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DIARIO OFFICIAL
• O Esmo. Sr. Presidente da Republica assignou os seguintes do-

tteto;:
* Nomeando o Dr. Luiz de Carvalho e Mello para mercar o cargo
de clie, fe do gabinete de chimia da Inspectoria de Pesca e o 1° tenen-
ta da Armada Fundi ... do .; santas para exercer, em commissão,
cargo de perito de barcos e apparalhos de pesca da Inspectoria de
Pesca.

Ap gsentanda o port ,Ara do Museu Nacional do Rio do Janeiro An-
tonio Alves Ribairo Catalão.

. Refirmando o capitão de mar e guerra graduado medico Dr. Fe-
liciano Teixeira da Matta Bacellar no posto e com o soldo de capitão
de mar e guerra e graduação de contra-almiranta.

Reiatorio apresentado ao Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil pelo Dr. Padro de Toledo, ministro da.
Estado do Ministario da Agricultura, Industrie.. e Comutarei°

A dinsão entre os lavradores dos principios geraes da zoo-
tochnia o hygiene cio gado, a selecção systetnatica das diversas es-
pecies uteis do nosso gado indigana, a aclimação e reproducção de
typos das raças européas mais aparibiçoadas e valiosas. capazes-de
melhorar as especics authoctones, a producçao de um typo de cavallo
propilo á remonta das forças do Exercito Nacional, cabem igual-
mente, além de ser da competencia dos postos zootechnicos, ás fa-
zendas modelo de criação, instituidas entre nós pelo decreto n. 9.314,
de 18 de dezembro de 1191.

, Já era . tempo de tatuar o aperfaiçoamento das raças qua se
criam-em nossos Canil/09, . pela selecção 'do gado indigena,.e pelo
cruzam ente com as estrangeiras; obtendo-se prOdnétes que; pelo ám

peso, aptidõas physiologicas e mais qualidades apreciáveis, possam ser
utilizados a varios misteres e na industria frigorifica, que fatalmente
terá de substituir a do xarque, no canil .° mais activo da limaria
nacional.

Dessas fazendas já se acham inátalladas duas—a de Santa Motilea4
margem do rio Parahyba,no Estado do Rio, onde se contam numerosos
rebanhos de finas raças euroPeas especializadas para determinadas
funcções ecomunidas, e a de Ponta Grossa, no Estado do Paraná, a
qual, pela sua topographia, composição do solo, condições isotliermi-
cas e afiluencia de mana nciaes, garante alimentação abundante a
grande numero de cabeças que lhe devem povoar as ricas pastagens
e os vastissimos campos.

habilitado o Governo pela lei orçamentaria a crear outra fazenda
dessa natureza, no ponto do paiz que mais convier aos interessas da'
mataria, cogito do localizal-a no Triangulo Mineiro, entre S. Paulo,
Goyaz e Maito Grosso, local que, por constituir importante centro do
industria pastoril, é naturalmente indicado para essa criação. Do
combinaçõas que entabolei com o Governo de Minas a respeito, penso
que no municipio de Uberaba ficará bem situado o novo estabeleci-
mento.

Rmáta a serie de medidas exacutadas pela União em pról da
indusiria pastoril, o Serviço de Veterinaria, creado pelo decreto nu-
mero 8.331, de 31 de outubro de 1910,nos moldes que então paraciam
mais consentaneos aos il 'itaressas da nossq pecuaria e mais de ac-
~do com as attrilmi(:õ.',s, euj° exercido, no caso, deve caber ao Ga-
verno Federal, sem invadir a esphera de acção constitucionalarlas
tados.

' A pratica, entratanto, logo aos primeiras ensaites-.d2SSO serviço,
demonstrou que o primitivo regulamanto demandava \reforma no
sentido de serem attendidas mellior as exigençias i prolt tylaxia e
tornarem-se mais proveitosas as medidas o proas postakcria
execução no combate das epizootias, facilitando-se a acção-,ficKala
Cone ruo na entrada de animaes reproductores,vindos do estran;aT?A,
e na irspccção san:taria do trafego ou commercio interestadoal do
gado, reforma que se lavou a effeito pelo decreto n. 9.101, do 9 de
dezembro de 1911, modificando assim o regulamento do 1910.

Não é paisivel, está na conscimicia de roda gente, o desenvolvi-
mento e melhoria da nossa pecuaria, abertas as fronteiras do paiz á
importação de animaes de todas as proeedencias, sem a pratica
rigorosa de policia sanitaria animal e mais medidas prophylaticas que
hoje figuram, como obrigatoriasenas leis de todos os povos cultos,
que velam pela prosperidade e segurança dessa industria: sem a exe-
cução leal de taes providencias, de idda valem premios de a1li1i1açãr4
nem a importação, mesmo em larga escala, de reproductores de raças
especiaes, nem a selecção cuidadosa do gado indigena, pois, peba
fronteiras e Mesmo pelo comnvieeicedo 

ambulante
ito intebrtedsatialtdeoadle,

transito animaes infeccionados," 
h

	 mote as
facilmente se aclitnam no ifosá° ine15 ..e que fie'ain ..a duimax

raiimilos o t (.1.ar oris'em aos Mai§ wytilto,J.;,á ér -eja- izos, •	 . : •
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A acção deste sarviço tornar-se-ha effectiva nesta Capital pela durante

reetoria,- creado no porto do Rio de Janeiro para tal fim um embar-
cadouro e desembarcadouro de . animacs, lazareto e enfermarias,

1 cujas obras já se acham bastante adiantadas, e nos Estados pelas

inspectorias, postas veterinarios o postos de observaçao: aos primai-

ros cabe o estudo das diversas molestias que anetain OS animaes do-

masticos, sua prophylaxia, tratamento, d•ribuição d3 vaceine e di-

vulgação do informações nteis a respeito dos meios mais habeis de

evital-as e dabelal-as; e a ge segundos, a inspecção do gado em tran-

sito, o isolamente, observação dos animacs suspeitos e a applicaeão

; das medidas praphylaticas indicadas pala observação criteriosa.
Desses institutos foram creados apenas, por decreea n. 8.974, de

.1 14 de setembro d3 1911, um posto de observação e uma enfermaria

. veterinaria em I3ello Horizonte, no Estado de Minas.
As Inspectoriaa Veterinarias estão divididas per 12 distriatos,

assim discriminados: Amazonas e Pará, 1° districto; Maranhão e
Pianhy, 2' districto; Ceará e Rio Grande do Norte, 3°; Pernambuco,

Parahyba e Alagas, 4°; Bahia e Sergipe, 5°; S. Paulo, O"; Minas Ga.-

raes, 7°; Paraná e Santa Catharina, 8°; Goyaz, 9 0; alatto Gkrosse 10^;

Fronteira com a Republica Oriental do Uruguay, 11°; fronteira com a

'Republica Argentina, 12°.
No empenho de tornar proveitosissima a acção do Governo no

sentido de ser estateelecida, com a maior brevidade possivol, a mais
rigorosa policia sanitaria animal em todo o paiz, tendo em vista as

attribuições constituciona.es dos Estados convidei-os a Se fazerem re-

presentar nessa Capital, por delegados seus, de acatando com os quaes
se combinassem as bases da organização desse serviço em todo o ter-

ritorio da Republica.
Realizada essa reunião, esporo ultimar o accórdo combinado para

apresentar a V. Ex. as linhas geraes do respectivo projecto. A solici-

tude Com que os governadores e presidentes dos Estados attenderam

a) convite deste melisterio me levaria a acreditar que, dentro em
bravo, tercemos institua) no paiz tão importante servia°.

Verificado, por criterinsas observaçõas realizadas na Argentina e
estudos a que se procederam aqui, ser o carrapato o transmissor mais

commun.' da tristeza ou piroplasmo, si bovina, com sabedoria insti-
talo o legislail* I ispa-43s da actual Lei de oreameuta, um
premio aos, aRia construirem, consoante a planta adoptada por este

rninisterio, nas zupas clo interior em que se pratica a criação, ba-
nheiroSrrapatia i i as, estimulo que tem produzido excellentes resul-

A •	 ; .
tachre p es_e Enenso o movimento que S3 nota para a canstrucção
d ripaai e kanheiroa em Minas, Rio Grande do Sul, Bailia e Ceará, onde
ultimamente a anaplosmoee dizimou mais de trinta mil cabeças de

gado bavin ), attingin lo já. a numero consideravel os criadores que
tat revidada a concessão desse premio.

Detidas obsarveçõas e pesquizas do Dr. Parreiras Horta, a res-
peito da etielogia do mal que, inclemento, da ha muito, assolava o
gado bovioa e cavallar em Santa Catharina, tornaram evidenta, que
a epizootia reinante alli, com tanta intensidade, outra nao era sinão a
raiva em suas varias modalidades caracteristicas, o que me levou,
alam de diversas medidas que, de accórdo .com o governo local, foram
tornadas, a criar e a installar em Florianopolis um instituto Pastou:',
para , ,o preparo da vaccina e tratamento preventivo das pessoas e
animaes mordidos, nutrindo seguras esperanças de que seja de todo

extirpado mal de consequencias tão graves.

NOg demaia Estados, começou este serviço a exercer a sua acção
benefica do, modo tão satisfactorio quanto o permittem os recursos or-

samentarios e &:1 condições que se lhe offerecera, havendo distribu:do

este armo, só de vaccina anti-carbunculosa, 190.025 dóses,

sendo de prever, por tão larga distribuição do vaccina preventiva e

pela nova orientação que tomam nos centros pastoris os nossos cria-
d eras, que dasappareça da vez da quadro nosologico o carbunculo ba-

cteridiano, que tanto e tão constantemente devastava 03 campos e as

fazendas.
Numerosas são ainda as providencias imprescindivels a serem to-

madas pela Uniu, em muitos casas, de accórdo com JS Estados, para

que possa ter regular e proveitoso andamento o serviço da veteri-

nada que, na extensão do paia, nos velhos habites dos criadores,'81n1-

caldades de communicaçõas e transportes, encontra um dos mai isW-

sideraveis &alces A sua acaão salutar e indispensavel.

•
A immigraç.ão, como factor poderoso do povoamento do nosso,

paiz, em ci sólo Se podem acommodar muitos e . muitos milhares de

individuos, sem que a densidade das populações e as difficuldadas de.
vida os forcem a continuas migrações, é para o Brazil, corno para

todos os povos do novo continente, o problema do maxima importan-

da, cuja solução satisfatoria aos nossos interesses deponde do um

conjuncto do circumstancia.s e providencias de natureza varia e ori-

gens diversas, muitas das quacs de demorada CXCCU5i9 e da resulta-
das lentamente apreciaveis.

Interrompida desde 1897 a 1007 a acção que o Governo Federal
desenvolvia a favor da immigraaão, dirigindo-a e localizando-a, con-

forme as necessidades do paiz, em breve comprehendeu o Poder Le-
g slativo toda a. inconveniancia de tal interrupção o assim pela lei
n. 1.617, de 30 do dezembro de 1906, autorizou-o a restaurar esse

serviço, o que se fez pato decreto n. 6.455 da 19 do abril de 1007,
modificada ainda, para melhor attender ás conveniancias da coloni-

zação, pelo decreto n. 9.081 de 3 de novembro d e 1911, que appro-

vou o novo regulamento em virtude do qual se crearam a sua dira-

ctoria e as respectivas inspectorias nos Estados.
03 enites dessa medida não se fizeram CSilerar, avolumando-s,

de animo para anuo, a corrente immigratoria que. , dadas as nossas
actuaes condições economicas e facilidades offeracidas aos immigran-
tas para se localizarem nos nuclaos que mais lhes convém, segundo

suas aptidões c desejos, tende a augmantar, com proveito para muitas
regiões que, deste modo, se povoam de elementos de trabalho tão in-

dispensaveis ao seu maior llorescimantoe

Assim desembarcaram no Brazil, durante o anuo passadob
156.600 pessoas, das quaes 135.907 eram immigrantes o 20.612 pas-
sageiros, o que representa uma média diaria, com relação ás entra-
das, da 636 imigrantes, verificando-se dali que a corrente immi-
gratoria para o Brazil foi em 1911 mais numerosa do que a dos
quatro annos anteriores, pois em 1908 entraram 91.093 inunigrantese

em 1000 83.'10, em 1910, 88..501 e em 1911, 135.967 estrangeiros,
com destina a diversos portos da Republica.

Nestes, em o anuo findo, os mais frequentados pela immigraerita .
foram os do Rio de Janeiro, Santos e Belém, cabendo ao primeiro

72.970 immigrantes, ao segundo 53.667 e ao tarcairo 6.086, não
cluidos nesses numoros Os passageiros do outra categoria.

Procura o Governo, da accórdo com a lei vigente, collocar todos
que aqui aportam e solicitam o patrocinio oficial nos diversos nucleos
coloniaes já fundados, segundo os desejos e aptidões de cada um,

facilitando-lhes a acquisição de lotes de boas terras e ' de excellentes
condições de salubridade, para o que, tanto o Governo Federal como.

o dos Estados preferidos pelos inunigantes, providenciam sempre no
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Procurando correapeuder - ao patriotico proposito do Cotterevo
Nacional, de de.senvolser e n a nasegação;precedendo ajustes
aeianaee os s. erviç)s de colonização e defesa dos productce 1

loiros. no exterior,claramente maniG s'ado no artigo 82 da lei n. e..
do 4 de janeiro de 1912, firmei, de aecordo com o Estado de S. P.e:,
d epois cie preenchida a exigeacia legislativa do ajuste internacionala
com as emprezas italianas do navegação — 1a leloce, Lloyd Italiano
e Italia, — representadas pelo Sr. Willey Meyer, um contracto
que s3 obrigam essas companhias a manter linhas directas de vapore,
entre a ltalia e o Brazil, com escal . s no Recife e na Bahia, sendo
S'autos o ponto terminal das via g ms, serviço que a União subvencio-

com mil e quarenta contos de réis (I .040:000$) annualmente, ou
sejam réis 40:0003 por via gem redonda, entre a Italia e o Brazil.

E' incontestavel que a expansão do nosso commercio int e r-
we'onal e o tão d eseja lo (1 seavol:imeat) da colonizacão da
paiz d3y3idetn, em gran le parte, da facilidale e fraque° t dos
tu' .ns)ortes maritimas, da bar teza dos fretes e da rapelaz das
viagens por um serviço regular de navegação, e sendo a ltalia uma
das nações de onle, annualmente, parte para aqui, com mais inten-
sidade, grande numero de traballiviares do campo, é claro que osso
n 'mero tomará maior vulto pelas facilidades que as companhias sub-
vencionadas, dl ora em diante, pod offerecer aos que preten-
derem procurar o Brazil.

O meu escopo principal, pois, estabelecendo com o Governo de
S. Paulo a linha directa entre a Italla e o Brazil, foi dar o maior
incremento possivel á nossa colonização, embora não me tenha esque-
cido tambem da efficacia que tora no dese,nvolvimanto das los,..a•
relações commerciaes com a Italia, essa navegação, abrindo no'
mercados aos nossos productos, cireumstancia de grande importae•
que, ainda mais, avulta quando relanceamos as vistas sobre —
minguadas cifras que, nas estatisticas, representam o nosso inter-
cambio coonnercial com aquelle paiz.

Essa pensatwnt 1 do Governo claramente se revela nas clausulas
II, IV, VI, VIII, IX e X do contracto,, nas quaes se estabelece entro
outras condições que 1103 São favoraveis, as viagens directas entre o
Brazil e a Italia; a obrigação de manterem os vapores empregados
por essas companhias a marcha minhota de 14 milhas por hora o alo-
jamentos hygienicos o confortaveis para os passageiros de 30 chsse
a prahibição de serem admittidos a bordo portadores de bilhetes que
t3em dieaito á viagem de além de Santos; o encargo de disporem rs
navio; de accommodaçõea frigorificas para o transporte de fructa
frescas; a diminuição dos fretes para o Brazil, e o limite maxiino
40 francas por tonelada de cará transportado para a Italia, o que con•
stitue, desde já, um abatimento de 10 ^;, sobre os fretes em vigor, e,
finalmente, permanencia que será inevitav31, de todos os vaporas em
Santos durante alguns dias, pois, esse porto é o ponto terminal das
viagens.

O Simples facto da parecia directa e periodica de vapores Ra.,
lian os, d 1 Ital i a para o Brazil e vice-versa, com escalas no Recife o
Bahia, virá, fatalmmt avolumar a corrente dos que nos procuram,
além de faciiit tr a acptisição de novo; marcados para os productos
da nossa itelustria.

Não me filado, do certo, arg r indo Para a colonização do paiz,
proveitosos resultados dessa c:n rocto, como das mais providencias
decorrente .; do d snvoivieh plano de . conjuncto que, para cabal exe-
Cução de tão impwtante Se '1iv, tontos cuidadosamerate _traçado,
cu;os cii Los. entret mto, s watt tanto mais se nS iVe'.'s, quanto mais
ett.'re'eo e •	 P	 o imo leqtp lin (19rrnos na , pratica. .	 •

(Cotil(tiáa)

;sentido de se facilitarem as communicações des nueleos para os cen-
tros mais populosos e commerciaes, dando-lhos facil accesso :ás
estradas de ferro, MeS1119 porque é destas que depende o progresso das
zonas do paiz mais longiinuas e quasi deshabitadas. Foi esse, o veld•
colo propulsor do estimando desenvolvimento das regiões occidentaes
dos Eitilêhdos Unidos, vastos desertos, em poucos annos transformados
em figeu..losas cidades e movimentados centros de commercio e
induStria

E' este o systema mais convinhavel ao objectivo collimado, des-
-

pertando-se na alma do iminigranto a justa ambição de trabalhar
urna terra que lhe será adjudicada pelo esforço proprio e virá a sor o
seu habitat permanente e feliz, unico meio de evitar que se escoem do
paiz para o exterior elemantos que se nos afiguravam nossos, ou, na
melhor hypothese, abandonem os campos, onde o braco escasse'a,
para irem disputar nas cidades do littoral, com 03 itacionaes. , a pre-
ferencia dos togares nas officinas e mais mistéres de toda a sorte.

Contam-se actualmente em fundação 33 colonias ou nucleos
coloniaes, sendo um no Estado do Espirito Santo, dons no do Rio de
Janeiro, dez em Minas Geraes, nove em S. Paulo, dez no Paraná,

. atoas em Santa Catharina, troa no Rio Grande do Sul e um nas pro-
ximidades da estação Le gru, da Estrada de Ferro São Paulo-Pa
Grande, o qual se mantém á custa da empraza, conforme permitte o
art. 41, ti. 3, do regulamento em vigor. Destes são custeados pela
União 13 ; pelos Estados, com auxilio federal, sete ; pelos Estados e
emprezas de viação, sem auxilio da União, mas recebendo hum:-
grantes por ella encaminhados, seis, e pelos Estados, sem compre-
'nisso e auxilio algum da Federação, sete, que mesmo assim flores-

' cem e prosperam.
No sentido de facilitar-se a vida dos colonos, pro:mrcionando-se-

; lhes tolo-; o; recursos necessarios á sua permanencia o proveitosa
localiznão no paiz, ni maior parte dos nucleos coloniaes funccionam
molas publicas de ens:aa primario, campos de demonstração, postos
metooroiogicos e °Moinas, encontrando-se ~bem alli depositos de
tomamentos, machinas e utensilios agricolas, além de casas de com-
mercio e pequenos •estabalecirnentos industriaes de propriedade par-
ticular.

As áreas cultiva:las, nos diversos nueleos reunidos, representam
'ima stip-adiei° total de 58.6G0 hectares, onda se cultivam cereaes,
café, canna de assucar, algodão, linho, batatas, hortaliças, plantas
forrageiras, o qua representou no anuo passado um valor ssperior a
7,5W; :5353000.

A grande disparidade que se nota entre o numero de immigrantes
inc partiram • os portos do Rio, Santos e Rio Grande do Sul e os que
desembarcam nos portos do Norte, reconhecida a necessidade do
povoar as extensas zonas daquella parte oriental do paiz, indicam ao
poder publico a conveniencia de estudar detidamente o assumpto, it o
sentido de se encamitt'iar para aUi unia parcella dessa corrente immi-
gratoria, pelos meios julgados mai s aptos á consecução desse fim.

Em parta o Congralso Nacional, já no Governo de V. Ex., pro-
curou prover a essa solicitação dos altos o respeitaveis interesses do
Norte, com o dispo : itivo do art. 50 da lei mi. 2.543, de 4 de janeiro cie
1912, pelo qual serão constituidas Mn Belém, Maumáo e Torritorio do
Acre tres hospedarias de inenigrantes, igitaes á da Ilha das Flore
para que sajain localizados naquelles Eatados .os . que para ahli coca-
IIV1111;11`..! 11 OS sons pasaos, attrahidos pelas pramessas com que Bus
acena ó vasto campa de exploração e trabalho qu , , de tira em diante,
aottellas regiões, facilitados os teans ‘»rtos e ityg : edficalos os 5ellS

CCiiii.';),; mais PoPilloSoa, vit.) construir. •
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Ministerio da Justiça e \

SECRETARIAS  DE ESTADO

Nego r,3ios Interiores
Expedied.nte do 23 de outubro de 1912

DtRECTORJA DO INTENIOR

Fqram concedidos ao Dr. Victor Villiot Mar-
this,proressor extraordinario effectivo da Escola
Polynichnica do Ilio de Janeiro, iras mezes
de Iieiiç i, com- o vencimento que lhe competir
na férula da lei para tratamento de sande.

Transmittiuse ao 1° secretario do Senado Fe-
deral, para os fins convenientes, a mensagem
do Sr. Presidente da Republica relativa á ra
solueão do Congresso Nacional que autoriza
o iin;sino Sr. Presidente a conceder ao De.
Arnaldo Qáintella, inspector sanitario da Di-
recto' ia Geral de Sambe Publica, um armo
de licewa, com ordenado, para tratamento
de :.:3.1:113.

Requerimentos despachados
Manoel da Rocha, pedindo naturalização.—

Faca ree.,nhecer; por tabellião, a firma do
reqiierini•mo; apresente a certidão de idade
eu documento que legalmente a suppra. Com-
pletn-se a folha corrida passada pala Justiça
local.

João loc é de Si, idem.—Faça reconhecer,
por tabellião, a firma do requerimento; apre-
sente attestados de bom procedimento civil e.
moral e de residencia no Brazil pelo tempo do
does annos no 'ululou). Complete-se a folha
corrida, passada pela Justiça local.

Dr. Maneei Francisco do Azevedo Junior,re-
correndo do acto do director da Faculdade de
Medicina do Isto de Janeiro, que lho suspen-
deu os vencimentos do cargo de assistente de
clinica gync,coi .J ..;ic.t. A' vista do disposto no
art. 13, lettra b, da lei organica, 11â0 com-
pete ao Miuisterlo da Justiça tomar conhe-
cimento do r :curse.

Dla 24

recommendou-se ao prefeito do Alto Jiwiiá
providencie afim de que seja entregue no Mi-
idsterio da Viação e Obras Publicas a estacão
radiotchgraphica de Taranacá.— Deu-se 'co-
nhecimento ao referido ministerio.

Requerúnentos despachados
Augusto Cardoso, pedindo pagamento de

publicações feitas para o serviço de alista-
manto Apre,sonto outros jornaes
que mencionem a data das publicações a que
alinde a conta.

Francisco Arffemiro de Oliveira, pedindo pa-
gamento de gratificação por serviço de alista-
mento eleitoral prestado no. corrente anno.—
Indeferido.

Antonio Ludgero de Souza Castro, idem.—
Requeira por exercido findo o pagamento re-
lativo ao anno de 1911, juntando documento
comprobativo do numero de alistados, com a
firma competentemente reconhecida; quanto
aes demais exercicios, indeferido.

Requerimentos despachados

Dia 23 de outubro do 1912

Benjamin da Fonseca, pedindo naturali-
, zação.— Prove a residimcia no Brazil pelo
:povo de dous iirwos, no ruiniMo.

Expediene de 29 de outubro de 1912

GER. \ L DE SAUDE PaLIC

Com'anniem-se:
Ao co.itra-ahnirante inspec'er do Arsnal

de Marinha. (pia si acha devidameote collo-
cala 111 varrh'i da secio marititaa da In-
spectoria kl; M u ltas e Jardin; di Pr,'f itumra
Maniei;111, a barca Pasbwr desta dieectoria,
para s vistori uda. confam o pelido feito
por a\ H lo Ministerio da Justia

Ao dirictor g -tal da Dspna Publica do
Thesoue.) N,,eional, que, tendo o Dr. Garlield
Perry 11 , liwida, que exercia interinamente
o cai: i (1! s..wrci anjo des(.a directoria, sido
dasi_Jia lo paia chefiar a commissão censti-
tuida	 debellar a epidemia do peste bubo-
!fica tio Estado da Parahyba, asso-
miram iiii , •rinaniente, em virtude do art. G'
do r, , g-illanieni so sanitaria vigente, os cargos
de 8: . mario, o chefe de secção interino Ma-
thew; ta Cruz Xavier Pragana, e de ch , fo de
seco:V") 1" 'Aliciai interino Alvaro Cotegipe
Milan

Ao ii y pe,.tor federal de Portos e Canaes,
que a csa, directoria sómeute compete esgotar
e lavar depositos de agua quando imites se en-
cantrarmu larvas _de mosquitos, não sendo,
por esto motivo, possivel attender ao pedido
cm•;Laine enleio de 22 do corrente daquolla
inspeetoria.

Ilecommendou-se ao engenheiro sanitario
encaerado ia construcção do novo edificío
desta directoria, providencias no sentido de
sarem preçudes, ainda no corrente exercido,
as propostas de encommendas a fazer-se na
Europa do material necessario á conclusão do
eilitieir;, e fez-se outras recommendações sobre
a eonstrucção do mesmo edilicio.

Agradeceu-se ao inspector do Mattas e Jar-
dins oIa Prefeitura Municipal, o excellente ser-
viço que prestou a secção maritima desta ins-
pectoria suspendendo em sua carreira a barca
Pastar desta directoria, onde ficou paten.
toada a boa vontade, dedicação, esforço e pe-
ricia do Sr. Matheus da Cunha Telles e do
pc, zoai da referida secção,

Sc,livii.a 1'am-se providencias ao director da
Estrada de Ferro Central do Brazil, no sentido
de ser fornecida a esta directoria geral, uma
cadumeta de passes de 1° classe, valida entre
as estaçõ s Central e Santa Cruz, para uso do
Dr. 1Valdemar de Almeida, inspector sani-
tario destacado na 10° Delegacia de Saud°.

— Rein etteram-se:
Ao director geral dos Telegraphos, o laudo

do exame de validez de Antonio Domingos de
Me-quita Pereira

Ao director geral do Correios, os de Arthur
Lopes do Souza e Maria de Lima e Silva

Ao rher.3 de Policia, o de Frederico Gosling;
Ao director geral da Repartição de Aguas o

Obras Publicas, o de Severiano José dos Santos;
Ao dieector da Estrada de Ferro Central do

Brazil, os de Joaquim dos Affeitos, Antonio
Coelho da Silva, Louredo Brandão, Luiz Vi-
atina do Sant'Anna, Ponciano Campos, João
Cardoso Gomes, Pedro Fernandes Brandão,
Luiz tia Costa Freitas, Mario da Silva Cordeiro,
Carlos Antonio Engelander, Satyro Teixeira e
Domingos Alves.

Requerimentos despachados

Dia 29 de outubro de 1912
Firmino de Souza (3° districto).—Foi provi-

denciado.
Ordem Terceira de S. Francisco da Peni-

tenvia (4° districto).—Concedo 90 dias.
Maurice Abiteboul (40 districto).—Mantenho

a multa.
Americo Soares Maciel (4° districto).—Como

requer.
Joaquim Rodrigues do Almeida (5° distr:cto).

--indeferido. Prosiga-se na, fórina da 131.
João Martins Cardoso (5° districto).— O re-

querente asignou a intimação. Reconheceu,

I

portanto, a responsabilidade que agora nega,
emnprindo-llw por isso provar o que allega.
para ser mi:mui:do.

Manoel Monteiro Vieira e outro (G° dis-
triet)!.—ArehiVe-S3.

fleatriz Sá G . -)ms da Costa (6" districto).—
Na d,1 ueacia lyspectiva. ne:;bera, a reltio-
rent-; o aCe ti+) que ch, oja.	 --

Maria limto da Cunha (;-) distrietwE'l - Con-
cedo GO diis para cumprir a intirOki0.

Pires & Peixoto (7° districto; , .— e502(10 GO
dias.

Pe leo Teixeira Dantas ;8° districto).— São
concedid .r; GO dias.

José Pereira de Ma galhães (8° districto. —
São concedidos 00 dias.
• Custodio de Oliveira Silva (8° districto).—
São concedidos 00 dias.

Izabel Angelica. Carvalho Pinto (8 0 districte).
--,Queira comparecer á secção de enge-
nharia.	 •	 .

Companhia America Fabril.— Officion-se no
sentido que requer á Prefeitura Municipal.

Th ?miei. Wille & Comp. . - . 1 ieferido.
Theodor Wille & Comp.—Deferido.
Theodor \Villa & Comp.—Deferido.
Empraza do Navegação Espirito Santo e Ca-

ravellas.—Indeferido.
Amaral, Sutherland &• C°. Ltd.— Defe-

rido.

Ministerio da Fazenda
Por port arias de 29 do corrente, foram

concedidas as seguintes licenças, para trata-
moino de sande:

De 90 dias, com O vencimento a que tiver
direito, na fórma da lei, ao 3° escripturario
da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de S. Paulo Antonio liamos;

D3 seis mezes, na fórma da lei, ao cone-
ctor das rendas federaes em Nova Friburgo
e Sant'Anna de Japeuhyba, Estado do Rio do
Janeiro, Joaquim José Antunes;

De dous 'nozes, na fórma da lei, ao colle-
ctor das rendas em Tieté, Estado de S. Pau-
lo, João Baptista Mangini;

De 90 dias, sem vencimento, ao fiscal dos.
chulas para venda, de mercadorias mediante
sorteio no Estado do Rio Grande do Sul Jos&
Albano de Souza.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:

D. Eulalia Bulhões de Oliveira Dello
'
 pedin-

do licença para vender por 3:300S o terreno
de marinha sob n. 320, a Praia das Flechas,
em Nitheroy.—Satisfeito o laudemio, passe-
se a licença, de accôrdo COm os pareceres.

—Pelo Sr. director:

Coronel Constantino Xavier, ex-pagador da
Delegacia Fiscal em São Paulo, pedindo para
serem tomadas suas contas.—Dirijase a De-
legacia Fiscal em São Paulo.

Alexandrina Valente cio Menezes, apresen-
tando documento e pedindo para Ser COI1CC-
dida a quota de montepio que lhe cabe como
filha unica do primeiro matrimonio do tenen-
te-coronel reformado do Exercito Renedicto
llemeterio Valente.—Satisfaça as exigencias
do parecer.

Processo referente ao pagamento, por ex-
ercicios findes, da quantia de 2145719, de que
é credora a Societá Anonyme du Gaz do
de Janeiro (encaminhado com o aviso n. 4.060;
de 13 de setembro ultimo, da Ministcrio da?!
Justica).—Satigna a exigencia do parecw..,+
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EXPEDIENTE DOSR. DIRECTOR

Dia 30 dc outubro de MN

nectificaeó s

O officio da Directoria do Gabinote do Tiro-
souro, dirigido á. Delegacia Fiscal no Ceará e
publicado no Diario Official do hontem, tom
o n. 123.

O eNpediente do Sr. director, a começar do
officipeeenna citado, é do dia 29 do c-oriente,
e não additamonto ao do dia 28; como saldo'
-publicado. •

-Sr. inspector da Alfamdega do Rio de Ja-
neiro:

N. 667-Communico-vos, para os 'illevidos
fins, que o Sr. ministro, attondendo ao que re-
Alterai a Santa Casa de Misericordia do ílio
de Janeiro, por sou provedor, em pel;ão de
Vedo setembro ultimo. resolveu, por acto de
24 do corrente, autorizer o dospacho, livre
de direitos, dos artigos referidos na inclusa
relação, destinados aos diversos estabeleci-
mentos, mantidos pela requerente.

N. 068-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio tia Justiça e Negocios
Interiores em aviso n. •.623, de 19 do cor-
rente, resolveu, por acto de 22, autorizar o
despacho, livro da direitos, nos termos do
art. 1°, afinca XI, do decreto n. 8.592, de 8
de ma rço de 1911, d 5'el- tubos do ferro fun-
dido, marca MJN1, posalido tordo 88.080 ki-
los vindos peto vapor Gibrattar, de-tímidos 'c
rede do abastecimento da agua do Hospital
Nacional do Alienados, material esse a que se
referem os inclusos documentos e que deve
fel' despachado pelo despachante Alvaro Tei-
xeira, conforme declara o mencionado aviso.

N. 669-Communico-vos, para os devidos ef-
feitoe, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Diroc.toria da 1t
com o vosso officio n. 1.43o, do 10 do corren-
te, e relativo ao recurso interpoeto por Karl
Seul, passageiro do vapor allemão Cap Vilano,
entrado mesto porto em 8 de agosto ultimo, da
decisão dnsa inspectora mandando cobrar
os direitos em dobro e mais a multa de 10 °/0
de expediente, de conformidaeo com o art.
19, paragrapho unico, do decreto n. 3.520, de
45 de dezembro de 1839, e circular n. 27, de
48 de julho de 1905, das mercadorias de com-
mercio encontradas em 10 volumes de sua
barragem, resolvei', por despach o d 25 deste
moa, negar provimento ao allodi 'o recuso,
pelos fundamentos da decisão recorrida.

- Sr. director geral de Contabilidado do
Ministorio da Viação e Obras Publicas:

N. 77 - COMMUMC0-3•
03, 

para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
Co recurso transinittido com o vosso officio nu-
mero 278, de 19 de agosto ultimo, e inter-
posto por D. Adelaide Luiza do Souza Lopes,
pensionista do montepio civel na qualidade de
viuvo do funccionario da Estrada de Finei
Central da Brazil Carlos de Souza Lopes, da
decisão pela qual lhe negastes a pensão dei-
xada por seu finado filho Pedro José Lopes,
Calculista da secção de estatistica da mesma
estrada, visto não ter a recorrente exhibido
a prova de que era mantida . pelo seu referido
filho, conforme exige o art. 33, § 4 0, do dc-
ereto n. 942 A, de 31 de outubro de 1890,
resolveu, por despacho de 7 do corrente, ne-
gar provimento ao alludido recurso, para o
fim de confirmar a decisão recorrida, por
seus fundamentos.

- Sr. inspector de seguros:
N. 410 - Communico-vos, para os devido;

fins, que o Sr. ministro, por despacho de 9 do
corrente, resolveu approvar, com as altera-
ções propostas por essa inspectoria, o novo
plano de seguro de vida, intitulado . - (Seguro
de Progressão o Pensão», apresentado pela
Sociedade Mutua de Peculio o Garantia do
Capital «Tranquilidade», com sede eni São

1 Paulo, com o requerimento enviado com o
i 1 0330 Offiel0 n. 342, de 1 deste meAmo mez, e

que ...pinto voe . dovolvo.	 •
- Si'. Presidente do Tribunal de ' Contas
N. 573-De accOrd.o cone o dosoache do . Sr.

ministro de 7 do corrente, remotto-vos, para
oe doeilis fins, o incluso processo, relativo ao
refirea d o fiou:o', no valor de 1:259S, pro-
seei:1 pelo Sr. Ray-mundo Caetano Barbosa de
Oliveira. collector 41 is rendas federa-v, no mu-
nicipio do Orno Preto, Estado de Minas Ge-
raes, e constiiiii ai pelo saldo de 7595 exis-
tento ii .i caderneta da Caixa Economica, da
Sua noopried.i.lo; a. 4.23a, com o deposito de
5:000$,e poli importancia. de 500$ em moeda
corrente.
• N. 574-Satisfeita a exigencia a que vos re-

feri.,; no officio n. 653, de, 26 de julho ultimo,
incluso vos restituo o orocesso,rolativo á flan-
co, no valor de 1:20oS, prestada por D. Lyvia
do ,Paula Leite cio garantia da sua responsa-
bilidade 3 a doe seus propostos no lugar de
agente do Correio em Paracamby, Estado do
11 - 0 11.) Janeiro,

N. 575- Ilionetto-vos, pra os fins conveni-
entes, de acoitei() com o despacho do Sr. mi-
nistro de 4 do corrente, o incluse processo do
fiança, no valor do 860$, prestada por Looe
poldo Pinto Ferreira Coelho em moeda cor-
rente, afim do garalitir a sua responsabili-
dade e a dos propostos que tenha ou venha
ter no logar do conector das rendas federaes
lio municipio do Passos, Estado do Minai

Geraos.
N. 576 -Ilemetta vos, para os fios conveni-

entes, de accórdo com o despacho do Sr. mi-
nistro do 7 do corrente, o incluso processo do
fiança, no valor de 8198, em reforço prestada
por Ástolpho Maxim° Monteiro Oliveira, col-
tector estadual, em moeda corrente, afim de
garantir a sua responsabilidade e a dos
propostos (pie tenha ou venha a ter no togar
do encarregado da arrecadação das manias
fedoraes no nonecipio de Santa Rita do CaSSia,
Estado do Minas Genee.

N. 577-Itemetto-vos, para os fins conveni-
entes, de accerdo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 7 do cortemte,o incluso processo de
fiança, no valor de 364, em reforço prestada
por João Francisco Teixeira em moeda cor-
rente, afim de garantir a sua responsabili-
dade e a dos propostos que tenha ou venha
a ter no togar de atreito do Correio em Cata-
pazes, Estado de Slimis Gera.es.

N. 578-Remato-vos, para os fins conve-
nientes, do acoôrdo com o despacho do Sr.
ministro de '7 do corrente, o incluso processo
de fiança, no valor de 227e, em reforço pre-
stada por Alfredo Fabricio de Oliveira em
moeda corrente, afim de garantir a sua re-
sponsabilidade e a dos propostos que tenha ou
venha a ter no togar do escrivão da Conecto-
ria das Rendas Federas no municipio de Ca-
taguazes, Estado de Minas Gomos.

N. 570-Remato-vos, para os fins conveni-
entes, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 7 do corrente, o incluso processo
de fiança, no valor do 127$, em reforço pre-
stada por Custodio Bernardino de Toledo em
moeda corrente, afim de garantir a sua re-
sponsabilidade e a dos prepostos que tenha ou
vonha a ter no togar de conector das rendas
fedcrees em Caxambá, Estado do Minas
Gemes.

N. 580-Romeno-vos, para os fins conveni-
entes, do accerdo como o despacho do Sr. mi-
nistro, de 7 do corrente, o incluso processo
de fiança, no valor de 1:359$, em reforço
prestada por Jeronymo José da Silva em
moeda corrente, afim de garantir a sua re-
sponsaellidade e a dos prepostos que tenha ou
venha a ter no logar de collector das rendas
federaes em Curvello, Estado de Minas
Gemes,

i

N. 581- Remetto-vcs, para 03 fins conve-
Mentes, de accérdo com o dcseacho do Sr.
m:nistro do 7 do corrente, o incluso processo

de fiança, no valor do 131$. em reforço
prestada por Erne3to Ferreira Matta em inoikee_
da correote, afim . de garantir a sua respon-'
sabilidade e a dos prepostos que tenha ou Ve-
nha a ter no loear do escrivão da Collectoria
das Rendas Federaes em Santa Luzia do Ca-
ralogola. Estado de Minas Genes.

N. 582 - lienotto-vos, para os fins conve-
niont es, de accaodo com o despacho do Sr.
mio de7 do corrente, o incluso processo
de fiança, no. valor de 11$, em reforço pre-
stada per Hamilton Banmgraty em moeda
corrente, afim de garantir a sua responsabi-
lidade e a doe propostos que tenha ou venha
a ter no logae. de colloctor das rendas fe-
(breei no municipio de Lima Duarte, Estado
do Minas Geraes.

N. 583 - llorne`lo-vos, para os fins on-
veitieotos, de accOrdo com o despacho do Sr.
mini Oro de 4 do corrente, o incluso processo
de 11 inça, no valor de 240$. em reforço pre-
seida por Semodilio da Silva Salgado em moe-
da correute, atilo do garantir a responsabili-

, dado de Manoel dos Santos Simões e a dos
propostos mie tenha ou venha a ter no togar
de agente do Correio em Manicore, Estado do
AM azonas.

- Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 95 - Declaro-vos, para os fins miare-

nientls, que o Sr. ministro, por despacho do
21 ib o) Tente, indeferiu o remeorimento
eamniiuuiado C3:111 o vosso °Tido n. 65, de 27 do
setembro paesado, emn que o 2° escripturarid
dessa dolo:rocia e o 4° da alfandoga dessa ci-
dade, J ea¡iiim Pontes do Miranda o Lido
Martins d Sou podem abertura de con-
curso de e' eoltrancia.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 191 - Remato-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo de 26 do corrente,
que nomeia Liodolpho Menezes Rezende para.
o Iogar de administrador da Mesa de. Remias
no Alto Porás, Torritorio do Acre.
i N. 192 - Declaro-5'03, para os devidos
fins, que as amostras da manteiga contidas
nas latas com os seguintes dizeres impressos:
car04 martellos manteiga garantela de puro
leite de Minas» «Extra-fina Esmeralda,
marca registrada mineira», «Manteica mi-
neira Dr. Silva Fortes», aMilvard &
casa fundada em 19000, anordeaux &
alacotte - hio d 3 Janeiro., (Esplendida man-
teiga piora do Estado do Minas», oEugenio
Teixeira Leite Junior, Man t eiga Juiz de Fera%
a que se refere o vosso officio o. 82, de 12 de
abril ultimo. á Directoria da Receita Publica,
foram examinadas pelo Laboratorio Nacionol
de Analyses, que verificou serem as referidas
mauteigas feitas de leite, revelando zut-
sencia de substancias nocivas á saude.

-Sr. delezado fiscal no Ceará:
; N. 124-D C1 u'ovos, para os devidos fins,

que o Sr. miineti o, :atendendo ao que solici-
tou o superintendente da South American,
arrendataria da [Me Cearense, em tele--
gramma de 25 do corrente, resolveu, pot
acto da mesma data, autorizar o despacho,
livre de direitos, mediante termo de respon-
sabilidade Com o prazo de 60 dias para pre-
enchimento das formalidades Icemos, tios ma-
toria:u destinados i estra la em trafego vin-
dos pelo vapor Deflectia, entra lo em 9 tará-
bem do corrente.

Confirmo assim meu telegranama do dia 24
-Sr. delegado fiscal no Espirito Santo: .
N. 106-Remetto-vos, p,era os fins convg-

nientes, o incluso titulo de 23 do correut4,
que nomeia Pedro Scardini para o -logar do
collector das rendas federaes em Rio Perdia,.
nesse Estado.

N. i0'7-Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo de 23 do cOrrente;:
que nomeia Firinino Francisco Pereira Pinto,4
para o logar de collectot• daksrendas
deraes em Nova Altneislafi ngSQ tiNth
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no sentido do	 ser o respectivo	 thesoureiro — Sr. Dr.	 prefeito no	 municipio do Ni-
creditado pela importancia acima	 mencio- theroy :
nada. N. 75 — Tendo Domingos Manoel Pereira,

—Sr. delegado fiscal em Gosaz:
N. 40—Em solução á cons.olta constante do

vosso telegramma do 14 do corrente mez, de-
, claro-vos, para os devidos fins, que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 29, resolveu autori-
zar-vos a substituir a convocação pela im-
prensa de que trata o art. 28 do regulamento
annexo ao decreto n. - 8.185, de 18 de agosto
do 1910, por editaes afixados á porta dessa
delegacia, attenta a circunstancia de não
la.ver nessa capital jornaes diarios e dever,

beneficio do serviço, permanecer sobre a
disposição daquelle artigo a do ,art. 26, que
determina a realização dos concursos em dias
uteis consecutivos.

Confirmo assim meu telegrama de hoje.
— Sr. delegado fiscal cm Minas Geraes:
N. 268 — Remetto-vos, para os fins conve-

. cientes, o incluso titulo de 26 do corrente,
que nomeia Ilertnano Magalhães para o togar
de escrivão da Collectoria das Rendas Federaes
em Caethé, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 199 — Remetto-vos, para os fins couve-

s nientes, a inclusa portaria de 25(10 corrente,
'Concedendo tres mezes de licença, na férula
da lei, ao 4° escripturario da alfande,ga desse
Estado Ilermenegildo da Silva Porto.

• — Sr. delegado fiscal em Pernambeee:
N. 263 — Declaro-vos, para os devidos fine,

que o Sr. ministro, a.ttendenclo ao que regue-
, reu The Great Western of Brazil flaihvay Com-
, pany, Limited, em petição do 24 do corrente,

resolveu, por acto da mesma data, autorizar
• o despacho livre de direitos, mediante termo
de responsabilidade com o prazo de sessenta
dias para preenchimento das formalidades
legaes, do material destinado á mesma com-
panhia vindo pelo vapor Gibraltar, entrado
no porto dessa capital em 22 deste mez.

Confirmo assim meu telegramma do dia 26.
—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. '341 — Remette ,vos, para os fins convi-

, entes, o incluso titulo de 22 do corrente, que
nomeia José Pedro Danélt para o lugar de
colleotor das rendas federaes em ãlontene-

; gro, nesse Estado.
N. 312 — Remettendo-vos o incluso pro-

j cesSe, que opportunamente me devolvereis,
. relativo ao requerimento em que Nogueira,

Martins & Pereira, xarqueadores estabelecidos
em S.Gabriel,nesse Estado, pedem restituição
dè 20 reis por kilogramma de xarque produzido

• e exportado pelo seu estabelecimento, recom-
' mendo-vos providencieis para que seja- satis-

feita a exigencia do parecer da Directoria de
Receita Publica exarado no mesmo processo.

N. 3l3 — Remetto-vos, para 03 fins couve-
nientg, o incluso titulo de 20 do corrente,que

s /ipxneia Pompilio Vereda, para o locar de es-
crivão.da S.:ollectoria das Rendas rederaes em
Prsrd. Ftindo, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 100 — Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, por despacho de 9 do cor-
nente, resolveu approvar o acto a que vos re-
feris no oficio n. 7, do 17 de agosto ultimo,
pelo qual arbitrastes provisoriamente em
200S o valor da fiança para o exercicio do
cargo de encarregado da arrecadarão das
rendas federaes em Caldas Novas, nes' se Es-
tado.

Directoria da Receita Pub/1ca

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 30 de outubro de 1912
N. delegado fiscal no Estado de Alagoas:
N. 27 — Tendo a Casa da Moeda commititi-

, cado, em oficio it. 951, de 22 de maio do cor-
rente armo, haver encontrado exactos os

:fragmentos do sello do imposto de consumo
, da taxa de 1008 devolvidos por essa reparte;ão
com o oficio n. 62, do 20 de inarc,o do
,Inesmo anuo, recoMMO»do-vos providencieis

— Sr. delegado fiscal no Estado de Minas
Geraes

N. 33—Tendo o director da Casa da Moeda
communivado, em oficio n. 1.621, de 10 do
agosto ultimo, haver encontrado exacta a
remessa de 25:0008 em cintas dos impostos
de consumo devolvidas pela repartição
vosso cargo com o oficio n. 191, de 1 do
'mesmo moi de agosto, recommendo-vos pro-
videncieis ne sentido de ser o respectivo the-
soureiro creditado pela importancia acima
Mencionada.

— Sr. delegado fiscal no Estado de Per-
nambuco

N. 57—Tendo a Casa da Moeda communi-
cedo, em officio n. 1.135, de O de junho ul-
timo, haver encontrado exacta a remessa de
12:601800 em estampilhas de seno adile-
sivo devolvidas por essa delegacia com o
oficio n. 0, dcs ii de fevereiro do corrente
animo, recommendo-vos providendei4 no sen-
tido de ser devidamente creditado o respe-
ctivo tleezoureiro pela impartancia acima
mencionada.

— 4r. delegado fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul:

N. 20—Tendo a Casa da Moeda communi-
cade, em officio it. 1.206, de 11 de junho
ultimo, haver encontrado exacta a remessa
de e s tampilhas th sello adliesivo, na impor-
tancia de 71. 7$010, devolvidas por essa dele-
gacia fiscal com o oficio n. 14, de 2'r do maio
deste atino, recommendo-vos providencieis no
sentido de ser o respectivo thesoureiro credi-
tado pela importancia acima mencionada.

N. 21- -Tendo a Casa da Moeda communi-
cado,em orneei n.1.105, de 10 de maio ultimo,
haver encontrado exacta a remessa de estam-
pilhas do sede adhesivo, fóra da circulação,
na ieweeeineet de 195:021 . 8220, levolvidai
por essa delegacia com o oficio n. 7, de 27
de março deste nono, recommendo-vos provi-
dencieis no sentido de ser devidamente credi-
tade o respectivo thesoureiro pela importan-
cia acima mencionada.

N. 22 — Tendo a Casa da Monda communi-
caiei, em officio n.767, de 30 de abril ultimo,
haver encontrado exacta a remessa de selins
e cimas do imposto de consumo, na importan-
ria •Ic ele3598758, devolvidas por essa repar-
tião com mi officio Il. li, de 8 de agosto de
1010, l'CICIIIIIIIIP!1‘10-vOs providencieis no sen-
tido do ser creditado o respectivo thesoureiro
pela importa IlCia suprameucionada.

Diretoria do Patrimonio Nacionai

EXPEDIENTE DO SR DIRECTOS,

Dia 29 de outubro de 191.'2

r. delegado fiscal em S. Paulo:

N. 1e	 Tendo o Minie terio da Mai:iliba,
em aviso li • t .175, de IS do corrente, pedido
quo limo fissu C:;did0 100 ICIT000 sito em
S. Sebastião, S. Paulo, no cruzamento das
ruas General Osorio e Antonio Bneno, com
13 metros e 50 por 18 inetrt.s, para nelle
ser construida nina casa destinada a resi-
delicia do pharoleiro do posto diminutivo de
nn Moleques ,,, recommendo- vos que presteis
as necessarias informações acerca da situação,
dimensões, confrontaeÕes, valor da acquisieão
um m esiimativo, proveniencia do dondi lio e
applieação actua/.

— Sr. inspector de Pesca do MillISF.0110 da
Agricultura, Industrie e Comercio:

N. 71. — Satisfazendo vossa requisicão con-
stante do oficio n. 55, de 5 do corrente,
reinetto-vos a inclusa cópia tia planta que
esta directoria possod acerca do forte de
£opaca Una a Dons Irmáus.

proprietario do terreno onde se acha o predio
n. 33 da rua Maruhy Grande, nesse muni-
cipio, requerido o aforamento do terreno de
marinha fronteiro áquelle, peço vos digneis de,
de accôrdo com o art. 3 do decreto n.4.105,
de 22 de fevereiro de 1868, prestar as neces-
serias informações a respeito de tal pre-
tenção, para o que vos remato as inclusas
plantas, as qua.es, excepto a que traz o n. IS
a lapis azul, deverão ser devolvidas junta-
mente com a vossa resposta.

Récebedoria do District° Federal
Requerimentos despachados

Dia 30 de outubro de 1012

José Vieira da Silva itranco.—Transfira-se.
Imponho a multa de 208, nos termos do artigo
21 do decreto mm. 5.111, de 27 de fevereiro
de 1001.	 -

Representação Benediete de Oliveira.—
Anntillem-se não só a divida constante da
contra-fia junta, como a de 1906, officiando-se
á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Manoel !Marque de Macedo. 	 Dé-se a
baixa.

Representação Luiz Ceciliano.—Annullem-
se a divida constante da centra-fé junta e a
de que trata o parecer, oniciando-se á Pro-
curadoria Gerai da Fazenda. Publica.

João da Silva Meraes.—Annulle-se a divida
de que trata, officiando-se á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

João Baptista da Fonseca .—Reetitua-se a
quantia de 5981. 90, l3vando-se a despeza
',Receita a annullaro.

Tude de Carvalho Drazil.—Prove a quali-
dade de inventariante.

Ferreira & .1Ives.—Transfira-s-s.
José Nlarq lies da Silva.—Transfira-se.
Ilermenegildo José de San t'Anna.— A

le-se a divida constante da contra-fé junta,
officiando-se á Procuradoria Geral da Fa.z,silda
Publica. .

Manoel Dutra Souto.— A' P Sub-directo-
ria .

Representação Manoel Alves Carvalho. —
Não sendo caso da providencia lembrada, ar-
clive-se.

Companhia Ferro Carril Jardim Botanico.—
A' 24 Subefirectoria.

Companhia Transporte e CalTtlag011S.-11e-
duza-se o valor locativo a 1:5008000.

N. Khaled & Comp.—Pateiem o debito.
Virgilio Laudelino de Noronha. —Já eetando

a tteud ido, a rchive-sc.
José Maria Guiinarães.—Já estalido atten-

dido, archive-se.
Maria José do Sant'Anna. — Anntille-se

divida constante, da comi tra-ffs junta, °tildando-
se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

José Constantino alendes.—Transfira-se.
José Faria Guimarace.— Sede e documento

de 11. 1.
floracio Correia de Azevedo. — Transfi-

ra-se.
Manoel Jose Antunes Brasa. — Transfi-

ra-se.
Cacada Lucinda e outros.—A' 2' Sub-dire-

ctoria .

t

• Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 27 de outubro de -1912
Aos directores da associação «Auxilies ás

Fui mnmlias

N. 372 — Requisitando a remessa de do-
cumentos que preveni O futiCCiOnaluento legal
dessa sociedade.
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— Aos directores da «União Mutua»:

N. 373 — Notificando a não proseguir nas
operações sobre a série do pecullos denomi-
nada »Infantil» oniquanto não obtiver autori-
zação necessaria.

— Ao delegado regional na Sa eirCUM-
S('ripção:

N. 371—Tratando do assumpto referente á
sociedade «I União Mutua».

Dia 28

Aos directores da «Garantia Mineira»;
N. 381 — Notificando a enviar a esta inspe-

ctot•ia um exemplar do relatorio e mais do-
cumentos, afim de ser legalizado o sou funccio-
namento.

Requerimentos despachados

Dia 23 de outubro de 1912

»Mutua Paulista».— Arcbive-se.
«Mxitara Paranaense».— Archive-se.
»Segurança da Familia». -Expedida a guia,

archive se.

Dia 28

»Commercial do Pará».—Archive-se.
»União» -- A rchive-se .

caixa de Converso

Movimento do dia 30 de outubro de 1912

Moedas	 Entradas	 Sabidas

Libras.. 	  ....... 200.639-1N) 2.182-0-0

Francos .....	 10
Dollars .......	 3.115

Mil reis ouro 	
	

7305000

Lastro

Ouro em deposito 	
	

359.900:3035436
Responsabilidade do The-

souro: lei n. 2.357 e
decreto n. 8.512 	
	

19.339:7765016

Total. 	 	 379.330:2815452

Emissão

Notas em circulação 	 379.322:5105000

Moeda subsidiaria 	 	 7:7415452

-------

Total 	 	 379.330:281$152

O escripturario, Decio Cesario Alvim.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Obras Publicas

SEGUNDA SECÇÃO

Dia 29 de outubro de 1972

Antorbou-se a Estrada de Ferro Central do
Brasil, em additamento ao aviso n. 8, do 16
de fevereiro ultimo, a coder,por essa estrada

do ferro á Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas, com de,stino á Estrada de Fert •o do
Rio -do Ouro, durante o corrente exercicio,
mais :100 timeladas de carvão CarditT, em po-
didas feitos menaalmento, devendo o paga-
mento effectuar-se pela verba »Locomoção»,
da mesma Estrada de Ferro do !lio do Ouro.

Direct)ria Geral dos Correios

Requerimento despachado.

Dia 29 do outubro de 1912

Octaviano Coar de Souza, praticante de
2° classe da directoria, pedindo 30 dias da
licença, em prorogação. — Indeferido, á vista
das informações do trafego.

SUB-DIILECTTEIA DE CONTABILIDADE

Requerimento despachado

Dia 30 de outubro de 1012

Pelo Sr. director geral:

Carlinda Augusta Cesar,pedindo pagamento
de Nencimentoa a que tinha direito u seu falte-
rido marido Fortimato Dias Casar. — Depois
de satisfeitas as exiÉ,Pencias da contabilidade,
autorizo o pagamento.

..ememew

Directoria Geral de Correios, Telegra-

phos e Illuminação

mama steçXo

Expediente de 29 de outubro de 1912

Recommendou-se ao Sr. engenheiro chefe,
interino, da commissão federal do saneamento
da baixada fluminense, de ordem do Sr. mi-
lástro, que extrahisso novas copias de plantas
da mesma ~missão, afim de serem remet-
tidas ao NUnisterio da Agricultura, Industrio.
e Commercio.

Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Aviso ti. 17—Rio de Janeiro, 29 de outubro
de 1912.

Sr. ministro da Agricultura, holnstria e
Commereio— Tenho a honra do passar ás
vossas mãos, por se tratar de assumpto da
competencia desse ministerio, os ires inclusos
boletins meteorologicos, provenientes das es-
tações pluviometricas de Macão, no Estado do
Rio Grande do Norte, e Santa Martha, no Es-
tado de Santa Catbarina, e o da commissão
fiscalizatiora do porto (Jo Recife, todas efe-
ctuadas no mez de setembro proximo findo.

• Saiote e fraternidade.— José Barbosa Gon-
çalves.

Requerimentos despachados

G. Banho Sz Comp., propondo fornecimento
de automoveis.— Não ha necessidade do ma-
terial offerecido.

A. Mosa Velloso, propondo a collocação de
escadas na bibliotheca.— Autorizo a acquisi-
ção, de accOrdo com o parecer.

Ministerio da Agricultura, Industrio
e Comercio

Directoria Geral de Contabilidade

PRiAMIRA SECÇÃO

Erpediente de 24 de outubro de 1912

Ao Sr. ministro da Fazenda:

Solicitando providencias afim de que sejaro
pagas:

A folha relativa á 3° e 4' prestações da
subvenção que compete, no corrente anno, á
Academia do Commercio do Juiz de Fóra, na
importancia de 3:000$ (aviso ri. 4.426)

A folha r,.lativa á ajuda de custo ao Se.
Affonso Bandeira de Mello, designado

para installar em Bruxellas o Escriptorio Bra-
zileiro de Informações, na importando. de
2:3705100, ouro (aviso n. 4.428)

Por intermodio da Collectoria Federal de
Campos, Estado do Bio de Janeiro, a folha,
na importancia, de 3008, relativa á differença
de gratificação que compete, em setembro
ulmo, ao chefe contractado da Secção do
Biologia Vegetal da Estação Experimental de
Canoa de Assncar daquella cidade Dr. Zono
Kamerling (aviso n. 1.130);

A quantia de 500$, em que importa a folha.
de gratificação a que fez As, como dontista.
da Escola de Agricultura, annexa ao Posto
Zootechnico Federar 'em Pinheiro, no mez do
setembro proximo passado, o Sr. João Aguiar
(aviso n. 4.432)

A conta de Magalhães Machado LSI Comp.,
na importanca de 2:673$, proveniente do
fornecimento do moveis á Inspectora da
Pesca, no • Oleg proximo passado (aviso nu-
mero ta. 4,433)

Ao 10 official do Serviço do Inspecção e De-
fesa Agricolas Francisco Werneck de Castro,
a quantia de 1335331 em que importa a
folha de gratificação a que foz jús por ter
substituido, durante o mez do setembro ul-
timo, o chefe da 2' secção da referida repar-
tição Corimbo de Souza Lima, que se acha
licenciado, na termos do art. 83, § 1°, do
regulamento animo ao decreto n. 8.899, de
11 de agosto de 1911 (aviso n. 4.436)

— Ao Sr. Ministro da Fazenda
Tendo sido destacado para servir, proviso-

riamente, no Laboratorio de Vinifica Agricohs
do Jardim Botanico o Sr. Sjanrd Amen Koopal,
chore contractado da secção de chimica da
Estação Experimental do Canita de Assuar,
de Campos, rogo vos digneis do providenciar
afim de que os pagamentos monsaes, tanto da.
gratificação de 7005, a que se refere a clau-
sula 3°, como da do 73S, de que trata a
clansula 6° do respectivo contracto, publicado
no Diario (Viciai de 23 10 junho ultimo, sejam
feitos ao referido coAtractado, a contar de 1
do outubro corrente, direetamento pelo The-
souro Nacional, ao qual estão distribuidos os.
competontes creditos, em vez do serem oiro-
ctuados, como até aqui, por intermodio da
Colloctoria Federal do Campos (aviso n. 4.131).

— Sr. director do Serviço Goologico e Mi-
neralogico do Brazil

Commimico-vos, em referencia ao officio
n. 223, do 23 de outubro do armo proximo
passado, que o Sr. ministro resolveu adquirir
pela quantia. de. 5:000$ para essa repartição,
3.000 kilogrammas de crystaes offerecidos á
venda pelo er . 14nacio Octa.viode Alvarenga
no, requerimento datado de 24 do setembro,
ultimo . (officio . mi. 4,229).
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— Sr. director do Serviço de Estatistica
Transmittto-vos o requerimento da firma

Leitão, Irmão & Comp., para que informeis a
respeito (oficio n. 4.435).

Dia .25

Ao Sr. Ministro da Fazenda

Solicitando providoncias afim de que :

Sejam pagos

Ao engenheiro Rodolpho Ahrone, a quantia
de 8:0008 em que importa a folha de gratifi-
cação pelos estudos e organização do projecto
para a installação do Aprendizado Agricola
de S. Simão de Missões, no Estado do Rio
Grande do Sul (aviso n. 4.447)

A Adindo Teixeira a quantia de 2:0008,
por s3rviços prestados na extinccão dos para-
sitas nocivos á agricultura, no corrente anuo,
conforma a folha (aviso n. 4.448);

A conta de Alberto Move, na importando
do 59:93J8501, proveniente de trabalhos ex-
ecutados no editicio do Musou Nacional, em
agosto ultimo (aviso n. 4.450)

As folhas de (balias a que fiz oram jús, nos
meios de agosto c sotembro [iraxim° passado,
o naturalista viajante Severino Brandão d o
preparador de osteologia Antero Martins Fer-
reira, ambos do Museu Nacional, por terem
ido, em sorvic,o, á ilha da Paz, Estado de
Santa Catharina, afim de remover o esqueleto
de um grande cotaceo que deu á costa, na
importando. de 3008 (aviso n. 4.451);

A conta de A. Ribeiro, na importancia de
nos, proveniente do forriecimt , nto de estam-
pas da fachada do edificio deste ministerio
para o relatorio do Sr. ministro, no corrente
anuo (aviso n.

A conta de Gninle & Comp., na importando
de 33$, proveniente de fornecimentos feitos ao
Serviço de Lavoura Secca, em setembro do
corrente anuo (aviso n. 4.454);

Por exercicios findos:
Ao engenheiro José Alvares de Souza Cou-

tinho, por serviços prestados na fundação da
Escola de Agricultura annexa ao Posto Zoo-
technico Federal em Pinheiro, no armo pro-
ximo passado, a quantia de 1:800$ (aviso
n.

A F. Costa & Comp., a importancia de 380$,
proveniente de fornecimentos feitos á -Dire-
ctoria do Serviço de Estatistica, no anuo
proximo passado (aviso n. 4.415)

Ao mestre de lacticinios Zenon de Mello,
a importancia de a05$, proveniente de diodos
a que fez jús no penedo de 1° de novembro
a 31 de dezembro de 1911 (aviso n. 4.416)
Ao encarregado dos despachos do Serviço de

InSpecção e Defesa Agricolas João de Cer-
queira Heis e Silva, a importando de
1:4508690 (aviso ti. 5.449);

Seja distribuida á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Maranhão a
quantia de 7208, destinada ao pagamento das
gratificações monsoes do 80$ e 40$ que com-
petem ao encarregado e ao ajudante da es-
tação metereolopaca de S. Bento, naquelle
Estado, no periodo de 1 de julho a 31 de de-
zembro do corrente anuo (aviso n, 4.455).

— Sr. delegado fiscal do Thosouro Na-
cional no Estado do Maranhão:

Communico-vos que se providencia no sen-
tido de ser essa delegacia habilitada com o
credito de 720$, destinada ao pagamento, no
periodo de 1 de julho a 31 de dezembro dó
corrente anuo, das gratificações mensaes de
80$ e 40$ que competem ao encarregado da
estação meteorologica de S. Bento, nesse Es-
tado, João de Macedo Brito, e ao seu ajudante
Joaquim Sylvestre Trinta (oficio n. 4.456).

—Sr. director do Museu Nacional:
Em referencia ao vosso oficio n. 334, de 19

de setembro proximo passado, solicito a vossa
attenção para o disposto no art. 60 § 30 (24

afinca) do regulamento desta Secretaria de I
Estado, que é extensivo a essa repartição, na
fórma do art. 127, visto como das segundas
vias do ponto dos 1113ZeS de agosto e setembro .
ultimos consta que os funccionarios de que
tratou o vosso citado oficio compareceram
sempre, quando estiveram cites por alguns
dias em excursão scientifica. no Estado de
Santa Catharina, cumprindo que rectifiqueis
as folhas já enviadas á Directoria da Destreza
Publica (oficio n. 4.452).

—Sr. director da Escola Permanente do
Lacticinios em Barbacena: -

Em referencia ao váso oficio de I° do cor-
rente, peço-vos providenciar no sentido de ser
remettida a esta directoria geral, com a pos-
sivel brevidade e em tres vias, a folha de
pagamento do pessoal dessa escola, relativa
aos mezes de junho a setembro do corrente
atino, de accôrdo cem o modelo junto, visto
que as remottidas com o citado oficio e que
ora vos devolvo 11 n10 sat:Sra7.001 ás exigencias
regulamentares (oficio n. 4.413).

Dia 26

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afimn de que
Sejam pagas
As diarias a que fizeram jus Nicolan AtInz-

nassof, Joaquim Francisco Barroso Nunes Fi-
lho e Francisco Fabiano 'forres, funceion mios
do Posto Zootechnico Federal em Pinheiro,
conforme as folhas, na importando de
787$ (aviso n. 4.459)

Por exercidos findos, a Leandro Martins
& Comp., a importancia de 10:1718500, pro-
voniente de fornecimentos feitos ao Jardim
Botanico, no anno proximo passado (aviso
n. 4.463)

A Trajam) de Medeiros & Comp., Evaristo
Zombai, Brasilianische Elektricitats-Gesells-
chaft e Leandro Martins & Comp., respecti-
vamente, as irnportancias de 4:7208,
1:5798000, 15$ e 675$ , (aviso n. 4.465)

SJjam distribuidas as Delegacias Fiscaes do
Thesouro Nacional nos Estados do Ceará e
Pernambuco, respectivamente, as importan-
do de 3:8138008 e 46:1998760, para att3nder
a despezas feitas com o Serviço do Bacon-
seamento !impeli() Estado, nos exercidos de
1910 o 1911, de accôrdo com as demon-
strações (aviso n. 4.460)

Ao Sr. director da Eocola do Agricultura,
annexa ao Posto Zootechnico Federal em Pi-
nheiro:

Autorizando a adquirir ki• firma Louis
Hermanny & Comp., pelo preço total de
2:4598450, o material cirurgico-dentario de
que n3cessita essa escola (oficio n. 4.464).

—Sr. João de Cargueira Reis e Silva
Autorizo-vos a promover o despacho na Al-

fandega desta Capital, de um caixão marca
W. E., n. 180, vindo de Hamburgo pelo va-
por Hohcnsleuren, contendo 200 exemplares
da obra «Archinotis und Archhelenis», que
devem ser entregues ao Serviço de Informa-
ções e Divulgação deste ministerio (oficio
n. 4.462)

— Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro

Pedindo providencias no sentido de sor des-
pachado, livre do quaesquer direitos, um cai-
xão marca W. E., n. 180, vindo de Hambur-
go polo vapor liohcnstaufen e contendo 200
exemplares da obra «Archinotis und Archhe-
lenis», destinados a este ministorio (officio nu-
mero 4.461).

Requerimentos despachados

Dia 30 de outubro de 1912

É. Bloch, director do Brésil Economique,
propondo a traducção em francez do decreto
n. 9.031, de 3 do novembro de 1911, afim de
publical-o no Brésil Economique — Não pôde
ser attendido,

Sociedade Anonyma «Gazeta de. ; Notici-
as)), pedindo o pagamento de duzentas assi-,
gnaturas do Brésit Economique, relativas mi'
atino do 1912 —Indique qual a repartição quo
tomou as assignaturas a que 83 refere a sua,
potição.

Directoria Geral de Industria
e Commercio

PnINIEIRA SECÇÃO

Pricilegios dc iuvenclio

Dia 23 de outubro de 1912

Para obtenção de privilegios foram holY
depositados nesta secção relatorios e outras
peças concernetes ás seguintes invenções: 	 •

«Uma carteira registro, para matriculas em •
geral», do José Romaguera;

«Um fogão denominado, «Boa Nova», para
carvão vegetal ou cokea, do capitão Manoel
Boa Nova Araujo;

«Aperfeiçoamentos em instrumentos de cor-
da, guitarras, rebocas, harpas e outros», do
Lucien Gelas;

«Aperfeiçoamemtos em apparelhos de descer
mangas puxadas de um banho de vidro dei'-
retido», da Empine Machine Company.

Opportunamente serão convidados os inven-
tores para assistir á abertura dos envolucros
relativos a estas invenções.

Dia 30
Para obtenção de privilegios foram hoje

depositados nesta secção, relatorios e outras
peças concernentes ás seguintes invenções

«Churutos, cigarros e semelhantes accendi-
veis automaticamente», da viuvo Claude, Ti-
xider, uée Laurance Besson

«Aperfeiçoamentos em systemas telephonicos
total e apparelhos respoctivos», da Automa-
tic Telephone Munufatnring Company, Li-
mited.

Opportunamente serão convidados os in-
ventores para assistir á abertura dos envo-
lucros relativos a estas invenções.

•••••n

Directoria Geral de Agricultura
PRIMEIRA srcçAo

Expediente de 28 de outubro de 1912
Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no

Estado do Maranhão:
Communico-vos, para os devidos fins, quo,

por aviso de 24 do corrente mez, foi o Dr.
\\Tinia!' Wilson Coelho de Souza, ajudante da
Inspectoria do Serviço de Inspecção e Defesa
Agricolas, no 3° districto, nesse Estado, de-
signado para servir como director da. Estação
Experimental para o cultivo intensivo do al-
godoeiro em Coroatá nesse mesmo Estado (of-
ficio ii. 2.038).

—Sr. director da fazenda modelo de criação
Santa Monica:

'fendo a Empreza Pluminense de Força e
Luz pedido permissão para fazer o assenta-
mento de postes para passagem de cabos con-
ductores de energia electrica pelos terrenos
dessa fazenda, junto remetto-vos, de ordena
do Sr. ministro, o incluso processo n. 68 E,
para que hiformeis sobre a conveniencia ou
inconveniencia do pedido feito, devolvendo
opportunamente os papeis para resolução final
(oficio n. 622).

— Sr. director do Serviço de Inspecção o
Defesa Agricolas:

Para os devidos fins, communico-vos que,
do dia 10 até o (lia 21 do corrente mez, esteve
o Dr. SVillian Wilson Coelho de Souza, aju-
dante da inspectoria desse serviço no 30 dis-
tricto, Estado do Maranhão, em serviço do
gabinete desta directoria geral, tendo sido.
por aviso dessa ultima data, designado para
servir como director da Estação Experimental
para o cultivo intensivo do algodoeiro em Co..
roatá. no Estado do MQ,,vaultNo..
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Aproveito a opportunidade para pedir-vos
as providencias precizas afim de que, pela in-
spectoria desse' serviço no Estado do Maranhão,
sejam postas á disposição do referido funccio -
navio as machinas agricolas do que o mesmo
necessitar, bem a ssim como um arado'', e
outrosim, para que lhe sejam fornecidas se-
mentes de algodão, milho, arroz, feijão , capim
e hortaliças (officio n. 2.639);

Communico-vos, para os devidos fins, que,
por portaria de 26 do corrente mez, foram
concedidos dons mezes de licença para tratar
de seus interesses, ao Sr. Pio Jardim, auxiliar
Ila Inspectoria dose serviço no 9 0 districto,

, Estado de Alagoas: •
Junto vos remettb o titulo corraSpondente

referida nomeação (officio n. 2 640).
Identiéa communicação, por oficio

n. 2.641, foi feita ao delegado fiscal no Estado
de Alagõas

—Sr. director da Escola de Agiecaltura an-
nexo ao Posto Zootechnico Federal em Pi-
nheiro:

Communico-vos,' para os devidos fins, que,
por portaria de 26 do corrente e hiterina-
mento, emquanto durar o impedimento do
serventuario Jean Kujl, foi nomeado o Sr.
Calando Maximo para o cargo do chefe do
jardinicultura e horticultura dessa escola. -

Junto vos remotto o titulo correspondente á
referida nomeação (officiou. 2.643).

Identica communicação, por oficio n. 2.642,
foi feita ao director da Despeza Publica.

— Sr. director do Serviço de Informações e
Divulgação:

Junto vos remetto, de ordem do Sr. mi-
nistro, um resumo do relatorio do Sr. Bruno
Hanff, instructor agricola contractado, rela-
tivo á cultura do arroz em Santa Catharina,
afim de ser publicado no Boletim do minis-
terio (oficio n. 2.644).

— Sr. delegado fiscal do Thosouro Nacional
no Estado da Balda:

Communico-ssos, para os devidos fins, que,
por apostilla do 25 do corrente mez, foi devi-
dametite roctifica d a 'a portaria da nomeaão
do Sr. Francisco Karmeley, ajudanto da jus-
pectoria do 11' distrieto, nesse Estado, do
Serviço de Inspecção o Dafeza Agricolas, visto
chamar-se o referido funecionario Francisco
Amadeu Kannebley (oficio n. 2.645).

Dia 29
Sr. inatructor agricola contractado Bruno

Aprendizado Agricola de Tubarão, Es-
tado de Santa Catharina:

Tendo resolvido designar-vos para servir
como professor ambulante, com sede em La-
gos, nesse Estado, assim vos declaro para os
fins c.onvenientes (aviso n. 396).

—Sr. Dr. José Mariano Carnoiro da Cunha
Filho, ajudante da 2a secção (Physiologia Ve-
getal e Ensaio do Sementes) do Jardim Bota-
nico:

Tendo resolvido collocar-vos á disposição da
Directoria Geral de Agricultura . por 10 dias,
a partir do 18 do corrente, assim vos declaro
para 04 fins convenientes (aviso n. 397).

—Sr. ministre de Estado da Viação e Obras
Publicas:

Solicito-vos as necessarias, providencias no
sentido de ser concedida franquia telegra-
phica e postal ao Sr. Bruno Ilantle instructor
agricola contractado, com sécia lio municipi0
de Lages, no Estado do Santa Gatha.rina (avi-
so n. 395).

—Sr. Bruno Rani'', Lagos, Estado de 'Santa
Catharina: •	 •

Em respo4a ao vosso oficio sem . numero,de
30 de setembro ultimo; solicitando • franquia
telegataphica e postal, communico-vos, deer-
dom do Sr. ministro, que foram dadas as no-
cessarias providencias no sentido de ser atten-
(lido o vosso pedido.(oflicio ii. 2.646).
— Sr. Jolio Manoel da Silva. fazenda do

Porto Novo, municipio de São Goncalo, Estado
do Ilio de Janeiro:

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro,

fructiferas nos diversos serviços affectos a este
ministerio, deixando, por osso motivo, de ser
attendido, no presente exercido, o vosso pe-
dido de plantas (oficio n. 2 647).

- - Sr. intendente municipal do Cannavi-
eiras, Estado da Bahia:

Em resposta ao vosso oficio n. 120, de 16
de setembro ultimo, solicitando a creação (te
um campe de demonstração nosso munici pio,
commumco-vos, do ordem do Sr. ministro, que
para isso é preciso que essa, municipalidade
forneça gratuitamente os terrenos, instru-
mentos, installações, etc , necessarios aos es-
tabelecimentos dessa natureza, de accerdo
com o art .. 9° do decreto n. 8.70. do 7 de
junho de 1911, do qual vosremato um exem-
plar (oficio n. 2 648).

— Sr. Emilio Thamsten, Jaraguá, Estado de
Santa Catharina:

Em resposta ao vosso oficio sem numero, de
15 do corrente inez, solicitando pagamento do
30 diarias ao Sr. Zenon de Mello, comnninicoe
vos, de ordem do Sr. ministro, que foram
dadas as necessarias providencias no sentido
tido de ser attendido o vosso pedido (oficie
n. 2.650).

—Sr. director do Campo de Demonstração
de Xiririca, Estado de S. Paulo:

Levo ao vosso conhocimento que o Sr. mi-
nistro da Viação communicou, pelo aviso nu-
mero 294, de 22 do corrente mez; que foram
dadas as neeessarias providencias no sentido
de . vos ser concedida,. franquia postal (oficio
n. 2.651).

—Sr. director do Jardim Botanico:
Junto vos reinetto, de ordem do Sr. minis-

tro, o trabalho denominado •oA vegetação no
Rio Grande do Sul, Brazil Austral», do Sr. pro-
fessor Dr. C. A. M. Lindman, traduce, ão por-
gueza. de Alfredo Lofgren, afim de emittirdes
parecer (oficio n. 2.652).

-- Sr. . director do Serviço de Inspecção e
Defesa Agricolas:

Communieo-voa, para os devidos fins; que,
por portaria de 26 cio corrente, foram conce-
didos deus mons de licença, sem venchnentoa,
a partir de 1 de outubro, para tratar de seus
interessos, ao Sr. Americo Alves de Souza,
ajudante da Inspoctoria do 11 0 districto, Es-
tado da Bahia, desse serviço, . 	 .

Junto vos remetto o titulo correspondente á
referida licença (oficio n. 2.653).

— Identica communicaçao, por officio nu-
mero 2.651, foi feita ao delegado fiscal do
Thesouro Nacional no Estado da Balda.

—Sr. director do Serviço de Inspecção e
Defesa Agricolas:	 -

Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, as
necossarias providencias no sentido de serem
examinadas as plantações de maniçoba e man-
gaboira, das fazendas pertencenteeea The Je-
quié Rubber Syndicale, Limitod, e situadas na
comarca de Concedsta, no Estado da Bahia

O encarregado da inspecção deverá colher
todos os dados necessarios, tochnicos o eco-
nomicos, para se calcular o valor das expio-
raçõas, informando sobra a área cultivada,
qualidade do solo, numero de arvores, pro-
cessos de plantação; colheita, beneficiamento,
capital empatado, reuclim,mtn, em peso e di-
nhoiro, pessoal empregado, despezas, futuro
dasexploraroos, especie da maniceba, rendi-
mento por a.ratorè e por:um hectare, etc., etc.
(oficio n. 2.655).

--Srs. Pestana & Comp.	 .
Solicito-vos, de ortlem: do Sr. ministro, as

necossarias providencias no sentido do ser
transportado deste ministerto pai-a a Alfan-
daga, um Minho' contendo 81 publicacões,
atim de ser dospachado pelo Si'. Jo5o de Cer-
queira Heis e Silva, despachante do Serviço
de Inspoceão e Defesa .Agricolas, para o pre-
sidento do Instituto internacional do Agaticul-
•tura de Roma (officio•». 2.656).-

—Sr. Joao do Cargueira. Bela e Silva, eu-
carregado dos (135-paeliO3 do...S'erviço de bispo-
certo e Moei Agricolas

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a

volume contendo publicareões e destinado ao,
presidente do Instituto Internacional de Agri-
cultura de Roma, na Italia (oficio ri. 2.657).,

—Sr. presidente do Instituto Internacional
de Agricultura de Roma, Italia:

Junto vos remetto, cio ordem do Sr. minis-.
tro, um conhecimento do um caixão contendo
81 N. adumes de publicaçÕos do Sorviço de Me-
teorologia e Astronomia, conformo a lista in-
clusa (oficio n. 2.658).

—Sr. agente da Estação Central da E6tra-
da de Ferro Central do Brazil

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, ás
nocessarias providenciae no sentido de ser
concedida ao Sr. Colando Maxim°, chefe do
jardinicuitura da Escola Agricola de Pinheiro,
uma passagem do primeira . classe, com di-
reito a transporte do bagagem, dessa estação
á de Pinheiro, correndo as despezas por conta
deste mini:Jia:rio (oficio n. 2.659).

Ministerio da Guerra
Expediente de 21 de outubro dc 1912

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que: 	 •

Sejam distrilmidOS Ca crediteis das Seguintes
quantias:

De 3605 e de 119$ á Delegacia Fi scal da
Cabia para pagamento ao alferes Francisco
Gonçalves Saltes e ao soldado Martins Cardoso'
de Almeida (avisos ns. 1.014 e 1.013);

De 1:6805 . á Delegacia Fiscal em Porto Ale-
gre, para pagamento ao tenente Galdino Ilypa
politl Pereira (aviso n. 1.016).

Sejam pagas nu Thesouro Nacional es se-
guintes-quantias:

D3 6205300, sendo: a Alberto do Almeida..
& Comp. 514)5t00,a. Gonçalves Castro & Comp.
75$200 o a Rodrigo Vianna 85000 (aviso nua
mero 1.017)

De 7.0115,304, sendo: a Gonçalves . Castra
& Comp., 2:6358601; • a João Ramos & Comp.,
4:0655, e a Pestana da Silva, 3115000 (aviso
n. I 018).

— .to Supremo Tribunal Militar submettendo
á sua consideração papeis em que o 1° tenõrite
reformado Eustaquio Gama podo que tique
sem atreito a decreto que o reformou.

— Ao cinte do Departamento da Guerra:
Declarando que é posto á disposiçãoo do.

Ministerio da Viação e . Obras Publicas o
1° tenente Hemos Severiano de Alencourt
Fonseca ;

Transferindo, na arma do infantaria,
201 tenentes Orlando da Rocha Onerai dó,
9° regimento para a 9 1 companhia isolada e
Tancredo Vieira da Cunha desta companhia
para aquelle regimento.

Requerimentos despachados

Segundo tenente Manoel Francisco do Vasa
concollos. —A romessa dos autos a que se rda;
fere só poderá ser feita mediante requisição
ao Supremo Tribunal Federal.

Segund a tenente João Baptista de Lima.
Não ha lu, que ant0riz3 o deferimento.

Laurinda Pereira Ramas. — Compareça ao
quartel do 2' regimento do infantaria.

João Lazaro Ortiz.—Dirija-se ao chefe do.
Departamento da Administração.

Capitão Antonio Ferreira Dias. — Aguardó;
opportunidade.

Coronel entali° Manoel de Faria Albu-
querque, major Francisco Ferreira Soares; •
1° tonente Iloracio do Bittencourt Cordóiro,
2°' tenontos Napoleào do Lima Costa, Joãa'
Baptista Cudo de Carvalho o Pedro VIctorint
Maciel da Silva, 20 sargento Tertuliano elt
Lean, Manoel Dias de Paiva o Ehelberto
Carvalho .—Indoferidos.

Mato!. Antonio da Piedade de Matos.
Indeferido. Não ha I e (rio ampare a preten-'
(Ao do requerente.

¡ Carolina Rosa de Manos. --Apresente certi4
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Outubro de 1912 4458G.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens do pagamento sobre as quaes pro-
feriu dospaCho de registro, em 29 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal.

Ministcrio da Agricultura, Industrio e Com-
Inercto:

Aviso n. 4.339, do 19 do corrente, paga-
monto do 1:0005 a Folha do Dia, de publi-
cação por conta deste ministerio.

- Ministerio das Relações Exteriores
Aviso n. 437, do 24 do corrente, paga-

mento de 3:000$ a fleti° Lobo Leite Pereira,
de gratificação.

- ãlinisterio da Fazenda :
Officio do juiz de orphaos de Campos, de 18

julho do corrente anuo, pagamento de
6035737, a Joaquim Ribeiro Alves, juros de
capital em cofre . dos orphãos.

fosteCglIalTa este ministgrio no emente'

N..' 4.351, de 19 do corrente, idem de
1:6215900 ao jornal Diario de Minas,, de pu---
blicaçricss por conta deste ministerio- no cor-
rente armo;

N. ;1 4.310, :da mesma data, idem de
1:683$331 dai folha dos auxiliares da Inspeto-
ria Agricola do 13° District° em setembro ul-
timo;

N. 4:309, de 16, idem de 500$ ao Diario
Mercantil, de publicação do edital de. concur-
renda para construção dos edificios des-
tinados á Escola do Lacticinios de Barbacena,
em 23 do agosto ultimo.

N. 4.374, de, 21 do corrente, idem 6005 a
O. Labray e 1:2505 a Arthur Bambrant, de
grat ificação;

N. 4.300, de 16, idem do 392$ a Bernardo
Dias Ferreira., de (liarias de julho e agosto
ultimos;

N. 4.334,de 18, idem de 1005 ao porteiro do
Serviço Geo1ogico e Mineralogico do Brazil,
para aluguel de casa, em agosto o setembro
unimos;	 .

N. 4.333, do 18, idem de 505 ao portoiro
da Junta Commercial, ideni, idem, em se-
tembro ultimo;

N. 4.345, de 19, ideou do 10:3825222,
ouro, a diversos, de passagens a immigran-
tos, no corrente anuo;

N. 4,427, do 21, idem do 0:0005 aos Drs.
Rayinundo do Araujo Castro e A ffmso Gon-
çalves Ferreira Costa, de gratificação.

-Ministorio da Justiça e Negocios Inte-
riores.

Avisos :
N. 4.651, de 23 do corro-- 	 • ooenento de

28:483700 a F. L. A e--	 se-de obras ef-
fectuadas no ali!' 	 ..so-do Instituto Na-
cional de Musica; soe-o'

Ns. 4.315, 4.381, 4.492, 4.535 e 4.583, de
30 do setambro, e h, 9, 13 e 17 do corrente,
ideai do 1:4455, 8: nta.;$8:,.5 , 1015973, 1 : 122$
e 5:19302 a diversos. de fornecimentos a
este ministerio, no correoto anno;

N. 1.611, do 21 do corrente, idem do 6005
ao archivista do Archivo Nacional, Armando
Estev s, d : gratificação;

N. 4. .57, da 17, idem de 2005, do aluguel
do predio ()ocupado polo juiz da 1^ Preteria
Criminal, em setembro ultimo;

N. 4.289, de 28 do setembro, idem de
2905322 a Heitor Pinto da Silva, do aluguel
do prodio occupado pela delegacia e estação
do 8° districio policial, em julho ultimo

N: 1.602, do 18, idem do 40:0005 á Bolmi-
ro do Almeida, da 3e prestação o ultima,
pela execução do monumento ao De Affonso
Pen na

N. 4.423, de 4, idem de 545 a Imprensa
Nacional, de trabalhos para a Repartição
Central da Policia, em janeiro ultimo

N. 4310, de 2 do corrente, idem de 1335
a Ar3113 & Comp., de trabalhos executados no
edificio do Forum dosta Capital

N. 4.324, do 30 do s itembro, idom de
475600 á Estrada de fe To Central do Brazil,
do t assagem fornecida, por conta deste mi-
nisterio, em junho ultimo.

- alinisterio das Relaçõos Exteriores -
Avisos :.

N. 419, de li do corrente, pagamento dó
5:1175 a Edouard Pinot & Comp., de forneci-
mento de uma porta refractaria e janellae
para a casa forte do novo edificio em con-
strucção, da Secretaria de Estado

- Ministerio da Fazenda.
°Meios:
Do juiz de direito da 21. vara de orphãos de

CameGs, de 9 de setembro, pagamento de
1:1065100 á D. Olivia Vianna, juros do capie
tal no cofre dos orphãos;

N. 3, do juiz da I s vara de orphãos desta
capital, de 9 de setembro, 'idem de 1:0915387

I

a João de Siqueira Dias Sobrinho, idem,
idem.

...lpformação da 2 Sub-directoria da Des-
de 20 de setembro, pagamento do 22,

areforna/ do Commercio, do publicação, uni
junho ultimo:

Exercicios findos:
Requerimento do Sobastião Hermes do Sei'

xàs, pagamento de 1505, de divida do exer;.
cicio passado.

- Ministerio da' Guerra.
Avisos:
N. 9:18, de 19 do corrente, pagamento de'

2:1885850 a divorsos, de fornecimento a eSte-
ministerio, no corrente anno.

N. 1.028, de 23, idem de 18:9305070 a dl-
'Senos, de fornecimentos feitos em 1912, acs
Arsenal de Guerra.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal'

6a sessão. em 30 de outubro de 1912

Presidencia do Sr. ministro Herminio do Es•
pirite Santo - Procurador Geral da Repu-
blica o Sr. ministro Munis Barreto.

A's 11 horas o moia da manhã abriu-se a
nssão, achando-s presentes os Srs. ministros
Manoel Nlortinho, André Cavalcauti, Oliveira
Ribeiro, Guimarães Natal, Amaro Cavalcanti,
Conoto Saraiva, Godofrodo Cunha, Leoni Ra-
mos o Euéas Gaivão.

Deixaram do comparem. os Srs. ministros
Riboiro do Almoida o Pedro Lossa, que 53
acham em g030 da licença.

Foi lida e app eovada a acta da sessão ano
torior o despachado todo wexpodiente sobro a
mesa.

Em seguida o Sr. presilente declarou guia
mais uma vez, em cão curto prazo, cabia a
S. Ex. a dolorosa tarefa de trazor ao-conhe-
cimento deste egra o.io Tribunal a infausta no-
ticia do fallecimee& de mais um de seus illtiS-
tres Ministros, o do Se. ciisellieiro Carlos
Augusto do Oliveira Figueiredo, OCCOITiO0 ás.
2 horas da madrugada.

Disso S. Ex. que o Tribunal bem conhece o
extraordinario valor moral do saudoso minis-
tro, (pie cento pai de familia exemplar, cida-
dão lionestissimo, magistrado e homem pu-
blico de notaveis sabe e illustração sempre
se impoz á estima o ao apreço de seus conci-
dadãos.

luterprotando, pois, os sentimentos de
seus distinetos collegas, propunha que se to-
masse luto por oito dias, que se lançasse na
acta um voto de profundo Neer e que Se le-
vantasse a sessão.	 •

Essas propostas foram recebidas com de-
monstrações do inteira approvaçao.

O Sr, _ministro Godofrelo Cunha, usando da.
palavra, disso que o egregio Tribunal recebeu
com a mais profunda consternação noticia
officio( do fallecimento do eminente Sr. con-
selheiro Oliveira Figueiredo. Quo, embora
curta, sua passagem por esta Casa foi sum.
ciente para confirmar os altos dotes de espi-
rito o de coração quo o distinguiram sempre
do maneira inexcedivel.

Illuetron o saudoso extincto, no antigo e no
actual regimen, todos os elevados postos que
lhe foram confiados. Nomeado presidelite da
então provincia do Minas, cargo que exerceu
com excepcional brilhantismo, sua nomeação
provocou de toda a imprensa contemPoranea.
Os mais francos e calorosos elogios, sanem.;
tando todos os jornaes sua eselarocidaintelli-
gencia, vasta illustração e illibado caracter.
Recorda-se aluda o orador de um magistral -
artigo publicado pelo O Pais a propósito
quella nomeação e da do conselheiro Bente
Lisboa, para a provincia de 5. Paulo, em - qtte
aquelle orgão insuspeito declarava que, toar!

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de reoistro, em 30 do cor-
rente, o Sr. Dr. presi ente deste Tribunal.

Ministerio da Viação e Obras Publicas.
Avisos:
N. 3.133, de 26 do corrente, pagamento de

122:3385800 a Francisco de Paula. Ramos, de
- fornecimentos á E. F. Central do Brazil, em

setembro ultimo;
N. 2.663, de 24 de setembro, idem do

825579 a diversos, de gratificações;
N. 3.041, de 19 de outubro, idem do 700$

a Rodolpho Julio Ferreira, por serviços pres-
tados como conductor do automovel da Inspe-
ctoria Geral da Illumivação, em agosto o
setembro [filemos;

N. 3.063, do 22 de abril, idem de 5205 a
diversos funccionarios da Inspectoria Geral
do Illuminação, por serviços fóra das horas
do expediente, em agosto e setembro ui -
timos.

N. 3.112, de 25 de outubro, idem, de
- 29:0755200 a diversos, de trabalhos executa-

dos para as obras do abastecimento de agua
à povoação da Pedra, do junho a setembro
ultimo.

N. 3.010, de 18 de outubro, idem de 1205
a Antonio Teixeira. da Costa, do aluguel do
predio da rua Silva Volte, ao serviço da
E. de F. do Rio do Ouro, 1:0 janeiro a abril
ultimo;

N. 1.447, de 5 da junho, idem de 2:3005
á viuvo e herdeiros do finado Pedro Romano,
da compra pela Fazenda Nacional, da pe-
dreira situada no kilometro 329 da linha do

- centro da E. F. Central do Brazil;
N. 2.951, do 15 do corrente, idem do

11:3615924, ao engenheiro Emiti° Schnow,
contractante da construcção da secção
estrada de ferro entre Alberto Isaacson e.

	

Boll° liorizónte,	 materiaes fornecidos em
.. virtude de ordem de serviço da directoria da

referida estrada;
N. 3.052, do 21 do corrente, idem de

431:213075 a Humberto Saboia & Comp.,
das mediçOes provioorias dos trabalhos
executados de 30 de junho a 31 do agosts ul-
timo e fornecimento do material para con-
struceão da secção do estrada de ferro entro
lieuríque Gaivão e o kilometro 48 da E. de
F. de Goyáz.

Ns. 2.956, 2.970, 2.988, 2.989, 2.991,3.032,
3.036, 3.010, 3.008 e 3.129, de 16, 17, 18,
19, 23 e 20 do corrente, idem de 3005320,
1 :1815830; 3:3685160, 5085920, 4155180, 2065,
3:4765710,3:8105100, 1:2835060 e 12:8615740
a diversos, de fornecimentos a varias repor-

' tições deste ministerio no corrente anuo.
-Ministesio da Agricultura,Ind ustria e Com-

	

' mormo-Avisos :	 -
Ns. 4.347 e 4.334, de 10 do corrente, paga-

illent0 de 1875600 e 2:7125015 a diversos. do
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bora não militasse trio mesmo partido politico,
não podia deixar de reconhecer que .Á o go-
verno imperial se inspirasse sempre na es-
colha de seus mandatarios como por occasião
daquelles acertados actos, iniciaria, sem du-
vida, uma epocha do verdadeiro renascimento
politic,o.

Exerceu com zelo, competencia e correcção
os Cargos de Secretario da Relação da arte,
no tempo do Imperio, e do ufinistro do Tri-
bunal do Contas do Estado lo Rio de Ja-
neiro.

Honrou tombem o pranteado ministro a ca-
deira de Senador da Republica, como repre-
sentante do Estado do Rio, e alli deu na tri-
buna e em magnificos pareceres novas e ine-
quivocas provas da lucidez de seu espirito,
variada illustração e acendrado patriotismo.
Quando se deu a vaga que veio preencher
neste Tribunal, seu nome foi logo apontado
Icem° dos mais dignos e sua nomeação feCe-
bida com a maior satisfação e justo applauso
por todos, pois seu grande la.ber e Mama-
culada honestidade seriam garantia segura
para • o desempenho das arduas funcções de
juiz nesta suprema arte. Com estas ligeiras
considerações e ainda vivamente emocionado
pela grande perda do saudoso collega, asso-
ciava-se ás manifestações de pezar propostas
pelo Sr. presidente, pedindo que S. Ex , alem
delias, se dignasse nomear uma commissão
para representar o tribunal nos funeraes do
inolvidavel extincto.

O Sr. presidente nomeou para essa com-
missão os Srs. ministros Godofredo Cunha,
Leoni Ramos e Guimarães Natal.

Em seguida o Sr. presidente leu um officio
do Sr. Dr. Antonio J. Pires de Albuquerque,
juiz seccional da 2a Vara deste Districte,
transmittindo a manifestação de seu sincero
pezar pela perda irreparavel que acaba de
soffrer o Tribunal e suspendeu a sessão meia
hora depois do meio dia.

O sttb-secretario, Edmundo da Veiga.

AUTOS QUE BAIXARAM Á SECRETÁRIA COM VISTA ÁS
PARTES

Appellações
N. 1.616—S. Paulo — Appellante, Antonio

José Gonçalves Villas Mas; appellados, Com-
panhia Docas de Santos e Camara Municipal
de Santos.

N. 1.653—S. Paulo—Appellante, Domingos
Moutinho da Silva Garnier; appellado, Ber-
nardino F. Garnier.

Recurso extraordinario

N. 637—S. Paulo—Recorrentes, Frota, Ir-
mão & Comp.; recorridos, anceição d: Comp.
e outros.

Côrte do A.ppellaçã,o

Sessão da Terceira Camara era 30 de
outubro de 1912

Presidencia do Sr. desembargador Montenegro
— Secretario, Elpidio Walson Cordeiro

Compareceram os Srs. desembargadores T.
Figueiredo, Lamounier e Saraiva Junior.

Esteve presente o Sr. Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District°.

JUI.G1MENTOs

Ilabeat-zorpus

N. 149 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; paciente, Joaquim Caetano
Casentiro.—Adiou-se o julgamento para infor-
inações pelo juiz da 28. Pretoria Criminal.

N.-151—Relator, o Sr. desembargador T.
Figueiredo; impetrante, o Dr. Martins Rodri-
gutas; paciente, : Galdino dos Santos.— Con-
cedeft-se a ordem para informações pelo.
Dr. chefe de Policia.

DIARIO OFFIZIAI/

RecurJos de habeas-corpt!Y
N. — Relator, o Sr. desembargad

mounier Junior; recorrente, o De. juiz da 4
Vara Criminal; recorrido, Domingos José da
Silva.— Negou-se provimento.

N. 59 — Relator, o Sr. desembargador Sa-
raiva Junior; recorrente, Carlos de Carvalho:
recorrido, o Dr. juiz da 2 e Vara Criminal.—
Deu-se prosimento para conceder o habeas-
orpus e mandou-se remetter copia ao Minis-

terio Publico para se apurar a responsabili-
dade criminal.

Appellações crime
N.ít).. — Relate% o Sr desambar gador T.

de Figueiredo; appellante, a Fazenda Muni-
cipal; appellado, João do Moraes Macedo.—
Negou-se provimento.

Impedido o Sr. de.s ....obaegmbe Saraiva
Junior.

N. 172 Relator, o Sr. desembargador
Torquato do Figueiredo; appellante, a Fa-
zenda Municipal ; appallada, a Socie,:lade
Anonyma ilaunier.— Negou-se provimento.

Impedido o Sr. desembargador Saraiva
Junior.

N. 177 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figuiredo; appellantes, Paul
J. Christolph & Comp.; appcnada, a FazPuda
Municipal.— Deu-se provimento para absolvei.
da multa.

Impedido o Sr. desembargador Saraiva
Junior.

N. 200 -- Relator, o Sr. desambargador
Torquato de Figueiredo; appallantas, 1'eix3ira
Casim iro d: Com p ; a ppAlad a, .. Faz eida

Ddtl-S0 provimento para absolver
o appellante, da multa.

Impedido o Sr. desembargador Saraiva
Junior.

N. 202 — Relator, o Sr. desembargador
Lamounier Junior; appellanta, Manoel Fran-
cisco de AlbuquIrque; appella la, a Justiça .
— Deu-se provinteuto para absolver o appel-
lante.

N. 211 —Relator, o Sr. desembargador Sa-
raiva Junior; appellante, Elvira Walde-
mar da Rocha; app.:Ilada, a Jn4ira .— Man-
dou-sa baixar o feito para proceder-se ao
exame de sanidade, contra o voto do Sr. des-
embargador Lamouni3: : Junier.

N. 215-1131ator, o Sr. dessmbargador L •t-
mounier Junior; appellante, Nlano3l Gonçal-
ves de Oliveira; appeliada, a Justiça —Ne-
gou-se provimento.

N. 223 —Habitei. , o Sr. desambargador 1.
de Figueiredo; appellaute, José PO.leignes;
appeliada, a Justiça. --Negou-se provi:113in°.

N. 233 —Relator, o Sr. desamlargallor Sa-
raiva Junior; appellante, José Joaquim da
Silva; appallada, a Justiea.—Neeau-se provi-
mento.

N. 21.6-11elator, o Sr. desembar gador T.a-
mounier Junior; appellante, JanTyra Gui-
marães da Silva; appella la, a Justiça.—Ne-
gou-se provimento.

PASSAGENS

Appellação crime
N. 231—Ao Sr. d35embargador Torquato

de Figuairodo.

ENI MESA

Infracçõo
Ns.. 99-1, 195.

ACCORDÃOS PUBLICADOS

Appellaçõcs crimes
Ns. 231, 213, 227, 221, 41, 202, 218, 990.

PUBLICAÇÃO

Recursos .crimes
Ns. 41 e 42.

Outubro :de 1912

EDITAEá

Juizo da Sexta Pretoriá eive/
De citação, com o prazo de 50 dias, passado

a requerimento de Maria Augusta do Espi-
rito Santo, para a citação de Ladis/au
Muitos Cabral
O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz da 6'

Preteria CiveJ do District° Federal, etc.
Faz saber que,por este Juizo e cartorio do es-•

criva° que este subscrevam processam uns au-
tos de executivo hypothecario em que é exe-
quente a requerente Maria Augusta do Espi-
rito Santo O executados Severino Vicente de
Abreu e Ladislau de Mattos Cabral, em cujos
autos fo: dirigida a petição do teor seguinte:

Esmo. Sr.Dr.juiz da 6 Pretoria Civel.
D. M3 eia Augusta do Espirito Santo, tendo
perpetuado a penhora no executivo que niovit
contra Severino Vicente, de Abreu e Ladislair
de Mattos Cabral, requer a V. Ex. justificai,
a aias :nela do segundo dos executados em,
legar incerto e não sabido, segundo a c3rtidão
do oficial de justiça, afim de ser o mesmo
citado por editae.: na ferea e com as penal;
da lei. pedindo a V. Ex. que se digne man-
dar designar dia e 11 n..t. P. deferimento.
Rio, 2.; demitida :o de 1912.—João Valentins
Vilkla de Gusmão. Despacho : Sim. Rio, 25
do outubro de 1012.-- Lima. — Designação
Designo o dia 2N do corrente, ás 11 horas da
manlii. Rio, 2:; de outubro d3 1912.-0 es-
crivão Francisco Pinto de Mendonça. No dia
e hora designadis produziu a requerento

prova a que se refere a petição acima tran-
scripta, a qual foi julgada conforme a sen-
tença do teia: seguinte: Sentença. — Julgo
procedente a justificação e mando que se
passe edital de citação com o praz') de 30 dias.
!lio de Janeiro, 28 de outubro de 1912. —ice,
poluto Auguvo de Lima. Em virtud3 do que
mandou passar o presente edital com o prazo
de 30 dias, paio qual eiut. chama e raquer

Ladislau ciu Manos Cabral, para que venha,
á prhneira audieecia deste Juizo, após o dito
prazo, ver assiguar-se-llie o prazo legal para
alhear embargos á penhora feita nos Muno-
vais hypathecados á requerente, sob pana de
revelia, cujas audiencias team legar todas as
torvas o sextas-feiras, ao meio-dia, no predio
sito. á rua de S. Chrisiovão n. 39i. E para
que a noticia chegae, tf) eu conhecimento e
de tolos, mandoo pa ,.sar o presente que s3rá,
publicad 1 pela iin)rensa. e mais dons de igual
tek ano s•rãe juntes aos antes e affixados
togar do coseu-113, na enema da lei. Capital
Federal, '8 de outubro de 1912. Eu, Fran-
clsco Pinto de Mndour, a, escrivão, o subscrev1.
—Leopoldo Augusto de Lima.

NOTICIA-RIO

Foi adiado para a proxima segunda-feira,
4 de novembro, o despacho conectivo do Mi-

nisterio que devia realizar-se limitem.

Conferenciou hontem pela manhã com o
Exmo. Sr. ['residente da. Itepublica o Sr.
Dr. Lauro Miáller, ministro das Relações Ex-

teriores.

No Palacio do Cattete realizou-se hontem,

ás 121/2 horas da tarde, o almoço offereciclo

pelo . Exino. Sr. Presidente da Republica ao

Sr: coronel ' Vidal Ramos, governador do Es:

tado de Santa Catharina, •
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O almoço foi servido no salão de banquetese

nona tomaram parte o Exmo. Sr. Presidente

da Republica, Srs. coronel Vida! Ramos, in:nis-

tros das Relações Exteriores, da Fazenda , da

Giierra, da Viação e da Agricultura, senado-

res Pinheiro Machado, Abdon Baptista J. e-

lippe Schmidt; deputados Sabino Barroso,

Fonseca Hermes, Gustavo Richard, llenrique

• Talga, Celso Bayrna e Pereira aa	 ;

neral Banto Ribeiro, prefeito do Di-mtr'cto Fe-
deral ; Dr: Belisario Tavora, chefe de Policia;

Dr. Alvaro de Teffé, .ecretario d.. Prcsiden,

eia; coronel Luiz Barbedo, cheta d.- mi-

itar ; Drs. Gasta° TeiÁLit'a o Thoodoro 'ni-

gueira de Almeida, officiaky; de a•abinete ;

pittio-teoente Reginaldo 	 exciia, sub--.;u2

da casa militar ; tenente-corone, 1-

-draw, capitães-tenetr.„, Cunha Meneze

Coelho L'..ssa e capitão OliveitaJtinquene

ajudantes de ordens.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica

-saudou o Sr. coronel Vidal liamos, eue re-

spondeu agradecendo e bebendo pela :aliei-

dado pessoal de S. Ex. e do set. Governo.

Durante o almoço Locou a banda de musica

do Corpo de Bombeiros.

Ao er conhecimento da morte do Dr. Carlos

_Augusto de Oliveira Figueiredo, -ministro do
Supremo Tribunal Federai, o Exmo. Sr. Pre-

sidente da Republica enviou -ain telegramma
41e pezames á sua, Exma. familia e mandou
-eollocar uma coróa de flores naturaes sobre o

-ataúde. da quella ministro.

Estiveram bordem 110 Palacio do Cattete os

S rs. deputados Lucian0 Pereira,Estevam Mar-

-colina, Augusto Leopoldo, Aurelio Amorim,
Moreira da Rocha e Elysio de Araujo.

.0 Sr. ministro do Interior recommendou
-ao prefaito do Alto Jurivi alinde
4-pie seja entregue ao Sr.loinistro da Via.;ão e

Iltras Publicas a estação radiutélegraphica de
41e Paranacá.

O Sr. Dr. Rivadavia Corréa, ministro da
j ustiça, far-se-ha reorcsentar hojkm, tias enli-

moo ia;. do enterramento do Dr. Oliveira Fi-
gueiredo, ministro (I() Supremo 'fribunal Fe-
deral, pelo S311 ass'stante titilitar, teneute co-
a • onel Cruz Sobrinho.

O tenente-coronel Cruz Sobrinho, assktente
vilitar do Sr. 'ministro da Justiça, represen-
tará S.Ex.no Campeonato de Tiro da Guarda
Nacional, a realizar-se domingo proximo.

D serviço para hoje na Brigada Policial
o seguinte
Superior de dia, o major graduado Saltes.
Official de dia á brigada, o capitão Narciso.
Ajudante de parada,- o do 't° batalhão.

.Médicoá : de dia ao hospital, o 'tenente Dr.,

Ger n; de promptidão, o Dr.. Ayres, e inter-
ao e dia, o alferes lionorario Cassio.

Dia á pharmacia, alferes phartnaceutico
Peixo..o e pratico Arnaldo.

Rondam com o superior do dia, o tenente
Alvaro,	 ilferes Antonio Cordeiro -1 Daniel;

itiferiores de cavallaria e seis de iniati-
ria.
Rondam no 4° districto o tenente ,'ereira

(le Adio e um inferior de cavallaria
Guardas: na Caixa da Amortizarjto , al-

feres Quiritio ; na Caixa de Cothersão, o aife-
J-e; 1lyssen; no Thesouro, o alferes Cru.: „ na
Lisa da Moeda o tenente Barrão.

Promptidão permanente, Ao 4' sn'allião,
alferes Ferreira e Silva' aa cavallaria, alfa-
es Moreira.
Estado-maior nos corpos mo 4 1 ba' .lho

alferes Jesus .. no 2°, capitão Ceck.o;
...paão Brilhante; no 4., alferes -f 1,e
adere.; Cardei; na cavallaria, capita»
ião,	 lo corpo de sem iços auxotare.:, -uca
Baboza Lima.

'Diluiu-me, 9° com polainas pretas.

Par. auxilio à Faculdade Livre de Direito

de Porto Alegre vae o Thesouro Nacion7. es •
pender 20.0008, despeza que Troou.. e

Contas julga poder 'cr feia, • orno n

883:0005, para pagamento da, desnezas ,om
a prorogação da actual sessão ', ,ougresso

Nacional até 3 de novembre proximo.

O Tribunal de Contm. ornando :onheci-

mento de urna consulta do minister'.m cl. 	 a-

ção e Obras Publicas ; decidiu , ,tia ultima

S33SãO que poderá ser nalmente aberto J

credito de 71.0:000$, para -'onelusão do estr-

do-m dos prolongamentos ramaes da Rede de
Viação rema da Bahia.

Pelo Tribunal do Ionta:: 'oram julgadas
legaes as pensões concedidas ‘.	 I). So-
pliia Maria da llosa Siihos. D Nlaiia .
iluda o filhos, D. Virginit da Cama Lobo
D. Palmyra da Gania Lobo, D. Olga da Gamo
Lobo Fontoura e D. Georgina da Gama Lobo
de Oliveira.

A Recebedoria do Districto Federal arreca-
dou limitem -5:2;08036. ando I. do ré:s
1.9M.7918470 sua arracadação desde o
inicio deste 'noz.

Na sua derradeira sessão o Tribunal de Con-

ta'; ordenou regis:o dos repintes creditos:

Da 8i5:5008, para pagamento das despezas
com a prorogação da actual sassão do Con-

gresso Nacional até 3 de outubro corrente;

da 10:800S, para pagamento de vencimentos a

funccionarios addidos á Repartição de Aguas
c Obras Publicas, e de 300:0005, para despe-

zas caiu os estudos, dos prolongamentos dos

atuns da Rede de Viação Cearense.

O Sr. ministro da Fazenda indeferiu o re-
querimento eia que a Companhia Docas de

Santos pedia reconsideração do • ;acto confir-

mando a 'decisão -da rocebederiaUe sujeitaq	 .

ao pagamento do 2 !IV °I0 sobro seus

dendos.

O Sr. ministro da Fazenda concedeu licença
por 90 dias a Antonio Ramos, 30 escripturario
da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de S. Paulo para tratar de sua
saude.

A cação do papel-moeda da Caixa de Amor-
tização trocou para esta praça notas (Mace-
t- ala; ou a i•ecolher na importando do
34.8 recebeu da Delegacia do Thesouro
N icion,il no Estado de S. Paulo a ituportan-
c... le 300.0005000.

4 Procuradoria Geral da Fazenda Publica
lavrou a minuta da cscriptura de compra o
7end por 6:1908 do inn terr mio no loga de-
wi :nado Madruga, no muincipio de Vassou-
, , wr,tencento a Antonio Joaquim Gomes o
-tri esposa D. Maria Silveira Gomes, para a

: ,niiallação de uma estação magnetica, con-
f rine pediu o Si . ministro da Agricultura,
udustria e Commercio.

Thesouro Nacional vae realizar os se-
guintea pagamentos*

De 22:3385800, a Francisco de Paula Damos,
de fornecimentos á Estrada de Ferro Central
do Brazil em setembro ultimo;

0758200, a diversos, de `.raballios
executados para as obras de abastecimento do
agua á povoação da Pedra, de junho a se-
tembro ult imo;

De 434 2418075, a Humberto Saboia Se
Comi) , das medh:Nes provisoria4 dos traba-
lhos ,nerutados e material fornecido para z
construcção da secção de estrada Je ferre
entr; Henrique Gaivão e o kilometro 48 da
Estrada da Ferro de Goy:az

D3 to 3828222, ouro, a diversos, de passa-
gens a immigrantes no corrente atino

Da 28:4845700, a F. Assis Silva, do obras
effectuadas no antigo editicio do Instituto Na-
cional de Musica.

No recurso inerposto pelo Dr. Egydio de
Otive. .taqui, da decisão pela qual o dire-

ctor da Recebedoria do D,stricto Federal in-
deferiu o requerimento em que solicitou que

o premio do deposito devido pelas oito apo-

tim, da diiida da Republica do Paraguay, re-
colhidas em virtudo de alvará do juiz de di-
reito da 2° Vara de Orplrios e ausentes, ao
respectivo co rre, fosse cobrado sob o valor de

40 ré: para cada peso paraguayo e não sobre
o seu valo nominal, o Sr. ministro da Fa-

zenda resolveu Alegar provimento ao alludida
recurso para confirmar a decisão recolhida,

por seu fundamentos.

Ao delegado fiscal do Thesonro Nacional no
Fstado do Itio Grande do Sul, foram ramal-
tidos os requerimentos em que a Sociedade
Industrial e Pastoril Brutus Irmãos, Compa-
nina Industrial e Commercial, Marciano Goo.

,calvos Terra, Seraphim Gomes & Irmão o Nc,,.
guelra Martins Se Pereira- e outros,•

. 

pesIfeni a
a: reatj,tuição de 20 :réis por kilogravina dia.!

1
-arque, que , produziram Q çspQrtavarai 4ftw.
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'de serem satisfyitas as exigencias da Directoria vencimentos fixados nas tabellas que lhes
da Receita riiblica. dizem respeito, constantes de soldo, gratifi-

cação, etapa e diarias, quaesquer que sejam
as funcções militares que dosem enham

i Na i a pagadoria do Thesouro pagam-se hoje
ás seguintes folhas:

Ultimo dia util—Chefe do Estado e seu Ga-
binete, subsidio dos Senadores e Deputados,
Secretaria do Senado e Camara, Thesouro,
Tribunal de Contas, Aposentados de todos os
Ministerios, Reformados da Força Policial e

, Bombeiros.

O Sr. chefe do Estado Maior da Armada or-
denou que fossem feitas experiencias com os
,gachetos metallicos «Iluhn», na usina ele-
etrica da ilha das Cobras e a bordo do coura-
çada S. Paulo.

O Sr. ministro da Marinha solicitou de seu
tollega dá pasta da Fazenda ' informações sobre
se já havia seguido para a Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal no Estado do Rio Grande
do Norte o credito na importancia de
53:400$, para occorrer ao pagamento da
montagem do pharol dos Olhos d'Agua, do re-
ferido Estado.

Foi avisado aos navegantes que a bola Hitt-
minativa do extremo sul do Banco Inglez, no
porto externo do Recife, Estado de Pernain-
buco, partiu a amarra, sendo substituida pro-
visoriamente por uma bola seeca. Novo aviso
annunciará a sua fre011ocaçãO.

, Ao capitão de corveta Aditar da Costa Pin-
to foi mandado abonar a quantia de 220$, a
titulo de diarias de 5$, sobre 41 dias em
que, na qualidade de encarregado da inspe-
cção, esteve no porto do Estado do Par.0aná1

Attendendo ao pedido do* seu collega da
pasta da ,Justiça e Negocios Interiores, o Sr.
ministro da Guerra determinou que seja re-
colhido a um dos corpos do Exercito esta-
cionados na capital do Estado do Pará, o

: tenente-coronel Manoel João da Silva, que se
acha preso no cominando superior dá Guarda
Nacional do mesmo Estado, a qual pertence.

Foram postos á disposição do presidente do
!Estado da Parahyba do Norte o 20 tenente
.Mario Barbedo e .o aspirante a official
Lima de Moraes Coutinho para servirem no
ebatalhão policial do mesmo Estado.

Feiram transferidQ3 na arma de cavallaria
03 1" tenentes Jaó Gomes do rte-.0 naervs
do 40 regimento para e 20 o Narcis . , uJo Pattia
Guimarães. deste regimento para agnelle.

Ëna resposta a tima consulta do chc".'e
In Npartam^:e.l.u ',terra, o Sr. ministro de.
l'ne./ .011 que 0 °tildai que fór inspeccionad,. e
julgado não poder viajar, deverá baixar o
hospital on'á enfermaria da guarnição a que

. pertence, • onde permanecerá atê restabele-
cor-se.

Foi concedida autorização ao encarregado
da enfermaria militar da Parahyba do Norte
Para continuar a fazer administrativamente,
no corrente semestre, o fornecimento de ge-
neros e outros artigos destinados á referida
eiltermaria.

•

A' consideração do Supremo Tribunal Mi,
litar foi remettido o requerimento do general
de divisão graduado reformado do Exercito
Gonçalo Muniz Telles podar:o contagem pelo
dobro do tempo em qua permaneceu na Re-
publica do Paraguay, no periodo decorrido de
1 de março a 31 de agosto de 1870.

Foi posto á disposição do inspector perma-
nente da Q região militar o coronel João Leo-
cadio Pereira de Mello, afim de servir na
junta de revisão e sorteio militar.

Apresentaram-se limitem ao Departamento
da Guerra: os majores E imard Enrico Dae-
mon, por ter desislido da permissão em cpm
se achava; medico Alfred,„'erraira do Valle,
por ter de seguir para B II Horizonte; 1° te-
nente Osvaldo Gomes da Co-ta, por ter sido
posto á disposição do MiuiL rio do Exterior;
2°5 tenentes Rene Alvas da Oliveira, por ter
de seguir para o Paraná; intendente Livio
Borges Castello Branc, por ter vindo do
Pia uhy.

Foram desligados do addides ao Daparta-
mento da Guerra, 6a..lo d s, reunirem aos
corpos a que pert o ucem, o, capitães Daniel da
Silva Pereira e Silverio Furtado.

Em inspecção de sande a que foram sub-
mettidos no Estado do Itio Grande do Sul,
foram julgados necessitar de 60 dias, o capitão
Manoel Virgilio da Abreu Coelho; de 40 dias,
o 1° tenente Manoel Duarte da C )sta Vidal;
de um mez, o 1° teirmta Auvio Fiorentino
da Cuidea e de 90 dias, o 1° tanente medico
Dr. Lafayette Gociinhe Lima.

Foi julgetdo precisar de mais quatro nines
do-licença para tratam e nto de sauth, em in-
specção a que se stibmetteu em S. Paulo, o
capitão Luiz Mesquita.

Foram transferid .s pir c •Inveniencia do ser-
vivo, na arma de ca ;iliaria, Os 1" tenentes
Ile•rminio de Abo )id,t 110.ea do 17' para o 11°
reeimmto e Carlos LM:. da Lima Bastos deste
Para aquelle.

O Commandante do 2' batalhão de artilha-
ria solicitou previdenri is no sentido dm • ••
remettiria • 4 aq11,.;11,7t hi dhlo	 :14

()reunidas na alai:: t E-r.da Pr ,pal„ 
M.a Pardo com o 2' tenente Carlos Carvalho
de Almeida.

O commandante da brigada mixta oficiou
ao quartel general da Ir região communicando
que no 1° soniNtre do c )1T:11 el atino termi-
naram o tempo de servieo militar 4i8 praças
pertencentes aos cou	 da mesma brigada.

Apresentaram-se ao quartel general da
9° região: majores commandanto do 16° ba-
talhão Edgard Enrico Daemon. commandante
do 13° batalhão Pedro Bueno• Paes Leme e
medico Dr. Theotonio Coelho de Cerqueira
Britto, afim de seguirem no primeiro vapor
para a sede da I' região militar, onde se
,acham os seus respectivos corpos.

A brigada estrategica dá a guarnição, o'
serviço de extraordinario e o oficial para dia
ao quartel general da da região.

Auxiliar do °Melai do dia, o auxiliar dei
escripta Barbosa. •

A brigada mixta dá 03 officiaes para ronda
e auxiliar do superior de dia.

O 2° batalhão do artilharia dá a guarda dia
forte de Copacabana.

Uniforme, 5°.

«Autorizo a execução dos trabalhos, con-

vindo saber qual o orçamento das despezas a
effectuar», foi o despacho dado pelo Sr. mi-

nistro da Viação no requerimento em que o
Lloyd Brazileiro, tendo de construir, na ilha

da Conceição, uma ponte para descarga do

carvão, pede á fiscalização do Porto do fio
de Janeiro seja autorizada a firma C. II.

Walker É° United de se incumbir da dra-

gagem do local cai que deverá assentar a re-
ferida ponte.

O Sr. ministro da Viação indeferiu a solici-
tação do Dr.11eitor. Telles e José Martins Bar-

oitos Junior de tornarem navegavel os rios

Maracanã e Joanna, desde a rua Figueira de
Mello até o seu desagua' no canal do Man-

ga?, e concessão de uso e gozo por 50 annos,

visto só poder serem conce . lidos esses favores
mediant3 concurrencia publica.

O Sr. ministro da Viaçlo declarou ao In-
:pacto'. Federal das Estradas qu) a circular
n. 0, da t da carrenta, não se oppõe á auto-
rização conLida no aviso n. 217, de 28 de
junho ultimo, que continuará cai vigor atê
solução era contrario.

Ao Sr. ministro da Viação communicou
Sr. ministro da Fazenda haver autorizado a
Delegacia Fiscal na	 titia a designar um
funceionario de Fazenda para fazer parte da
comm i ssão de tomada (1,.: contas da Compa.-
nina Cessionaria das Docas da Bahia, confor-
me lhe havia sido solicitado.

O Sr. ministro da Viação deferiu o pedido
da Empreza de Navegação Iloapecke pala
que seja wolificada a tabelle dos dias de
sabida do paquete do sua frota Anna,devendt>
e-st tatrilla, appcovada pcla portaria de 19
de junho do 1910, ser publicada oficialmente.

Ao Sr. miniztro da Viação communicou
Sr. ministro das Relações Exteriores haverem
os governos da Grecia, da Republica Oriental
do Urtigal:1y, Italia e dos Estados Unidos da.
Amarica do Norte ratificado a convenção in-
ternacional radiotelegraphica, o accórdo addi-
cional, o protocollo final e, bem assim, o
gulamento de serviço, coneluidos em Berlim
em 3 de novembro do 1900,

O Sr. ministro da Viação autorizou a firma.
A. Moss Velloso a fazer o serviço da colloca-
ção de escadas na bibliot beca de sua secreta,-
ria de Estado, conforme se proptrzeram, da.
accUrdo com o parecer da respectiva dire-
ctoria.

«O serviço de fiscalização das estradas colei-
Litiaes deverá sor effectuado de conforinidad8

O Sr. ministro da Guerra declarou ao in-
spector permanente da 6a região militar, em	 'Serviço do Exercito para hoje:
solução a sua. ultima consulta, que os aspi- 	 Superior de dia, o capitão Pedro Frederico

trautes a offielaes somente toem direito aos •Leão de Souza.
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internacionaes relativa ao mez -de março do epesando 75.000 kilos; de carnes verdes, 1.140.
I pesapdo 131.090 kilos; de encommendas; Leso

pesand3 99.432 kilos. Total, 9.565 volumes, •
pesando 460.301 kilogrammas.

.com ,o parecer da Inspoctoria .Federal das Es-
trattass,-fai a despacho oxaracto pelo Ss. mi-
nistro da Viação no avlso em que o . Ministe-
rio da Agricultura Nemette diversos documen-
tos relativos ás estradas de ferro coloniacs. as
xmaes deverão sujeitar-se ás regras propostas
por aquella repartição antes de ficar o ali-
nisterio da Agricultura habilitado a propiir
ouaesquer medidas que devam ser adopta. as
nu interesse da colonização.

O Ministerio da Viação autorizou a Estrada
de Ferro Central do Brazil a ceder á Reparti-
xeio de Aguas e Obras Publicas para o serviço
da Estrada de Ferro do Hio d'Ouro, no exerci-
cio corrente, mais 300 toneladas do carvão
CarditT, cujos pedidos serão feitos mensal-
mente e o seu pagamento se effectuará pela
yerba-Locomoção--da referida estrada.

O Sr. ministro da Viação transmittiu ao
Sr. ministro da Agricultura, por se tratar de
sssumpto de interesse ao mesmo ministerio,
os boletins meteorologicos apresentados pelas
estações pluviomotricas do " alacáo, no Estado
xlo !lio Grande do Norte, e Santa Martha, no
410 Santa Catharina, e o da Commissão Fisca-
lizadora do Porto do Becife, todos relativos ao
anez de setembro ultimo.

tio hoje a 29 de novembro proximo, a In-
spectoria de Obras contra as Seccas recebe
aqui e em Fortaleza, propostas para a recon-
strucção do açude (Calo Prados, no tu unici-
pio de Santa • Quiteria, Estado do Ceará. As
obras estão oradas em 44:9068080, não in-
cluindo as despezas de fiscalizacào e desapro-
priações, que ficam a cargo do Governo.

No dia 4 de novembro proximo, ao meio-
dia, encerra-se, aqui e na Balda, a concur-
rencia abarta pela Inspectoria de Obras con-
tra as Seccas para a construcção do açude
mearacol», projectado no municiplo de S. Ray-
inundo Nonato, Estado do Piauliy, com um
orçamento de 29:70G5230.

Foi nomeado Arthur Osorio Pinto car-

teiro da agencia do Correio de Ouro Fino, nó

Estado de Minas Geraes.

Ao agente do Correio de Campo Largo, no
Estado do Paraná, foi concedido o auxilio de
210$ annuaes, para aluguel da easa em que
funcciona aquella agencia.

O Sr. director geral dos Correios mandou
passar a certidão pedida por Francisco Perei-
ra de Andrade Netto, relativamente á sua fé
de oficio quando praticante de r classe da
directoria geral.

corrente anuo. ' . •

Para o togar de thesoureiro da agencia do
Correio de Botucatú, no Estado de S. Paulo,

foi nomeado Brazil Pinheiro Machado.

O Sr. director geral dos Correios mandou
entregar, mediante recibo, os documentos
pedidos por Oscar de Azeved ) Lima, Djalma
de. Almeida , Ary Monteiro, Nestor Francisco
da Nactividade, Miguel de Abreu Vieira e
Nelson Soldo de Aristides Coelho.

Foram nomeados:
Ajudante da agencia do Correi,) de Xapury,

no Territorio do Acre, Victorino Lemos
Conductor de malas entre S. Paulo e Cam-

pinas, no Estado de S. Paulo, José Augusto
de Lemos.

Tiveram ordem de servir: em Madureira, o
telegra [Mista Casitniro Thomaz dos Santos;

Apparecida, o tcleg,raphista Claudio Pes-
tana Gavinho; em Sergio Macedo, o prati-
cante Mario Pinto Lima; em Burnier, o pra-
ticante Godofredo da Silva Neves; em Ouro
Preto, o praticante João Targine Pereira da
Silva; em Lorena, o praticante José Pereira
Baptista Filho.

Regressaram a seus togares 03 telegra-
!Alistas Nino Rodrigues Vieira, em São Fran-
cisco; e Oscar Martins da Veiga, em São Diogo.

Deram parta de doentes 03 telegraphistas
Antenor Ayres do Moura, de Burnier; Ran-
dolpho Paiva, de Ouro Preto; e o praticante
Ari: tidos Peixoto da Silva.

O movimento de mercadorias, na Estação
Maritima, no dia 29 do corrente, foi o se-
guinte

Foram remettidos 245 carros com 1.897.309
kilogranirnas de mercadorias; 4, com 31.439
kilogrammas de mercadorias da estrada; 6
com 60.000 kilogramtuas de carvão de par-
ticulares e 100 com 928.200 kilogrammas de
carvão da estrada.

Importaçao - Mercadorias, 29.181 volumes
com 1.261.280 kilogrammas; mercadorias da
estrada, 727 volumes com 216.536 kilogram-
mas; carvão de particulares, 205.000; carvão
da estrada, 850.300 kilogrammas. Total,
2.533.116.

Exportação - Mercadorias diversas, 4.514
com 148.800 kilogramtnas; minerio, 100.000
kilogrammas; "milho, 2-1.120 kilogrammas;
feijão, 3.172 kilogrammas; café, 301.272 ki-
logrammas. Total, 577.373.

Movimento do café - Saccas existentes
12.268, com '712 .212 kilogra tn as ; sacras
descarregadas 3.922 com 237.281 kilogram-
mas; retiradas, 4.122 com 249.380 kilogram-
mas; ficaram 12.068 com 730.113 kilogram-
mas.

a--

O movimento do gado Untem foi o se-
guinte

Santa Cruz, recebidas, .439 rezes ; Mata-
'louro, abatidas, 544 ; Cruieiro, embarcadas,
312 rezes ; a embarcar nenhuma; Sitio, a em-
barcar até 2 de novembro, 256 rezes.

l'elo Valentim Dunham, sub-director
da 1' Divisão e interino da 2a , serão enviadas
hoje, á Contabilidade, as seguintes folhas de
pagamento do pessoal titulado do trafego, re-
lativas ao 'noz que hoje finda:

Escriptorio Central, Inspectorias dos 1° o 5°
districtos, Idem doa 2° e 3° districtos, Idem do
4° districto, Sub-directoria do Trafego, Bispe
ctor interino do 1° districto, Sub-inspector
addido ao 1° districto, engenheiro Agnello
de Souza, empregados em diversas Com•
IlliSSÕOS, aluguel de casa dos agentes e aju-
dantes das estações Central, Maritima e S.
Diogo e Geral das estações Central, blaritirna.
e S. Diogo e Cabines Intermedias.

O Sr. ministro da Agricultura mandou o
director da Fazenda Modelo de Criação dei
Santa Monica prestar informações sobre o pe-
dido de permissão da Empreza Fluminense de
Força e Luz, para fazer o assentamento de
postes destinados á passagem de cabos condu-
ctores de energia olectrica pelos" terrenos da-
quelle estabelecimento, considerando a con-
veniencia ou não da COnCOSSãO.

O Sr. ministro da Agricultura determinoo
que o director do Serviço de Inspecção e De-
fesa Agricolas providencie para que sejam
postos á disposição. do Dr. William NVilson
Coelho de Souza, designado para s ..Tvir como
director da estação experimental da cul-
tura do trigo no Estado do Maranhão, as
machinas agricolas do que necessitar, hem
como um arado e sementes do algodão, mi-
lho, arroz, feijão, capim e hortaliças.

De ordem do Sr. ministro, a Directoria Ge-
ral da Agricultura communicou ao Sr. João
Manoel da Silva, agricultor em S. Gonçalo,
Estado do Rio de Janeiro, que estando esgota-
dos os diversos viveiros do plantas frectiferas
das repartições encarregadas da distribuição
de mudas, deixa do ser attendido no correntei
anuo na requisição das varias plantas da.-
quella especie.

Tendo o intendente de Cannavieiras, Es-
tado da Bahia, solicitado a criação de uni
campo de demonstração no municipio, o
Sr. ministro da Agricultura declarou que,
para isso, é necessario que a municipalidade
forneça, gratuitamente, os terrenos, instru-
mentos, installações etc., precisos a estabele-
cimentos dessa natureza, - na conformidade
do art. 9° do decreto n. 8.768 de 7 de junha
de 1911.

Do cargo de estafeta postal entre Iconha e

Rio Novo, no Estado do Espirito Santo, foi

exonerado Abdias Pires Martins.

Em substituição .foi nomeado Arthur José

de Carvalho..	 •

O Sr. director geral dos Correios mandou
tomar no Banco -do Itrazil unia cambial de

6.549-21 part. pagamento _aos Cor-
reios da França, pela conta de vales'oostaea .,..

A renda da Estação Marithna no dia 28 do
corrente foi de 26:967S700.

•

O movimento de mercadorias,na Estação de
S. Diogo no dia 29 do corrente foi o
seguinte:	 .	 .	 .

Importação: de moreadorias, •,2,259 volumes;
pesando 40.956 kilos; . de --encommendas, 7.161,
pesatido 446.3S3 kik& Total, 9.420 volumes,
pesando 496.339 kilogrammas.

•Exportação: de-mereadorias,11.01 .3 volumes,
Pesando 154.782 Mios; sie watt:ir:412s, 2.326,

O Sr. ministro da Agricultura mandou que
o director do Jardim Botanico examino o
trabalho do professor Dr. C. A. M. Lindman,
denominado A. vegetação no Rio Grande da
Sul; Brazil Austral, traducção • portugueza.
de Albertá Lofgren,•devendo etnittir Parecer
à respeito do obra.

O Sr. ministro da Agricultura determinou
que o Serviço de Inspeo.ão e -Defesa Agricolas
faça coes que sejam examinadas, para os firs
e,eilYetlientes, as plantações f,1.0 nlau¡wbam,



Manga.beira existentes nas fazendas de pro-
priedade da The Jequié Rubber Syndicate Li-
mited, situadas no municipio de Conquista,
Estado da Bahia.

O encarregado da inspecção apresentará
minucioso relatorio com todos os dados neces-
sarios, technicos e econotnicos, para ser cal-
culado o valor das explorações informando
sobre a área cultivada, qualidade do solo, nu-
mero de arvores, processos de plantação, co-
lheita, beneficiamento, capital empregado,
rendimento, em peso e dinheiro, pessoal em-
pregado, despezas, futuro das explorações, es-
pece da maniçoba, rendimento por árvore e
por uni hectare, etc.

Ao Sr. ministro da Agricultura communi-
coa o director. do Horto Florestal haver dis-
tribuido limitem 10.300 mudas de arvores fio-
restaes e de ornamentação, assim discrimina-
:las:

João C. Pimentel Barbosa, Juiz de Fõra,
4.00;

Companhia Alliança Agricola, estação do
Chacarinha, 9.000.

n

Ao Sr. ministro da Agricultura solicitaram
privilegio de invehção:

Viuvo. Glande Tixider, née Laurende Besson,
para charutos, cigarros e semelhantes amem-
diveis automaticamente;

Automatic Telephone Manufaturing Com-
pany, United, para aperfeiçoamentos .em
systemas telephonicos e apparelhos respecti-
vos.

-ere..=.reeeeer
Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi-

nistro da Agricultura os Srs. Dr. G. E. L.
Gerald, Manoel V. do Mello Junior, Washin-
ton Reis, Benjamin de Oliveira Junqueira,
João Barbosa Leite, Celestino M. Quintanilha,
deputado Metello, Brazileiro da Fonseca e José
Joaquim Mourão.

.	 .
No dia 5 de novembro vindouro, ao melo-

dia, será vistoriado pelos engenheiros munici-
paes o predio n. 49 da rua Magalhães, dos
menores Armando e Luiz por seu tutor José
Cindido da Silva Brandão.

Foram transferidas as professoras cathedra-
ficas ilidia Augusta de Andrade Camisão da
4^ escola mixta do 13 0 districto para a 1^ do
mesmo districto e Maria Rodrigues dos Santos,
desta para aquella.

Pelo decreto n. 881, do hontem datado, o
Sr. prefeito deu a denominação de rua Luiz
de Andrade á rua dos Frades, na ilha de Pa-
quetá.

Foi designado liontem, pelo prefeito, para
servir, em commissão, no alistamento militar,
o agente da Prefeitura coronel Frederico Au-
gusto Xavier de Brite), em substituição do
professor Arthur Carnal°.

•Foi transferido o agente Pedro Cerqueira
de . Alambary Luz, do 12° districto (Espirito
Santo) para o 15° (Andarally) e designado
para aquelle o agente Luiz Carlos Freitag.

Foi transferido para o dia 8 de novembro
vifidonro, ás 2 horas da tarde, o encerra-
mento tia concurrencia aberta na Directoria
Geral do Obras e Viação Municipal para a
construcção de tres pequenos mercados, na
praça Municipal, praia de Botafogo e praça
de Bemfica.

Foram julgados o condemnados, em au-
Iliencia do 29 do corrente, pelo Dr. juiz dos
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Feitos da Fazenda Municipal, os contraven.
teres de posturas municipaes

Theudomiro Fernandes Martins e Narciso
Generiuo, multado cai 2005, cada um, por
terem iniciado a construcção do dons predios
sem licença

Benito Blanco, em 1005, por ter construido
um muro sem licença

Nesco Brandão, em 1005, por venderem
leite com agua. ; e

Joaquim Silva, em 1005, por abrir negocio
sem licença.

Na Sub-directoria de Policia Administrativa
Municipal, foram registradas 52 guias das
diversas importancias arrecadadas e recolhi-
das á Sub-directoria das Rendas Municipaes,
pelos agentes dos districtos abaixo, no total
de 1:0215900, sendo

Da S. Guises:to : 1155100 de impostos e
1505 de multae

Da Lagea: 55 idem
De S. Joe'e 105 id
Do Engealie Velho: -15 idem e 15500 do

leilões ;
Do Andarahr: 155 dc impostos, 115 da ma-

tricula de vaes. e 55S de multas
Da 'fijitea: 50:3 idem
Do Engenho Novo: 205$ idem e 7$ da ma-

tricula de cães
De Santa Cruz: l re; de leilões, 20$ de im-

postos e 20S de enterramentos
De ilhas: 205 idem ; e
De Iraja: 2115 de multas e 08$ de impos-

tos.

Adquiriram immoveis:
D. Maria Moreira Coelho, lote de terreno no

prolongamento da rua Uruguay, pela quantia
de 8:0005000;

Antonio Ferreira Corréa Netto,predio e res-
pectivo terreno á rua Barão de Cutegipe
n. 177, por 5:0005000;

Domingos Theodoro Guimarães de Azevedo,
predio á rua Riachuelo n. 357, pela quantia
de 18:0005000;

Jose Chalota), para seu filho Elias José Cha-
loub, predio á rua de S. Pedro n. 308, pela
quantia de 10:0005000;

Carlos Gomes do Castro, predio e terreno á
Estrada do Sapé sem numero e terreno á Es-
trada Portella, por 5:0005000

Appolinario Jansen Ferreira, terreno á rua
Maria Amelia, por 6:0005000

Ge,i ,,sio Xavier Lisbóa, predio á rua Alfons)
Ribeiro n. 16, pir 6:0005000.

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro do Interior
Anensto Cardoso, Retinido pagamento de

putaieae-s feitas para o serviço da alista-
mento eleitoral.— Apresente outros jornaes
que mencionem a data das publicações a que
alinde a carta.

Francisco Argemiro de Oliveira, pedindo
paeamento de gratificação por serviços de
alistamento eleitoral prestados no corrente
anno..— Indeferido.

Antonio laidgero de Souza Castro.— Re-
queira por exercicio findo o pagamento rela-
tivo ao anuo de 1011, juntando documento
campe b Uivo do numero de alistados, com a
firma competentemente reconhecida ; quanto
aos dentais exereicios, indeferido:

Manoel da Rocha, pedindo naturalização.—
Faça reconhecer por tabellião a firma do re-
querimento ; apresente certidão de idade ou
documento que legalmente a suppra. Com-
plete-se a folha corrida passada pela justiça

João José de Sá, idem.— Faça reconhecer
por tabellião a firma do requerimento ; apre-
sente attestados de bom procedimento civil e
moral e de residencia no Brazil pelo temp9 de

dons aflitos, no tninimo. Complete-se a folha
corrida passada pela	 c local.

Dr. Manoel Francisco de Azev,edo Junior,
recorrendo do acto do director da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro, que lhe sus-
pendeu os vencimentos do cargo de assistente
de chinca gynecologica.—A' vista do disposto
no art. 13, lettra b, da lei organica, não com-
pete ao Ministerio da Justiça tomar conheci-
mento do recurso.

Benjamin da Fonseca, peclindo naturaliza-
ção. — Prove a residencia .no Brazil pele
tempo de dons annos, no minimo.

— Pelo Sr. ministro da Viação:
G. Banho Si Comp. — Não fia necessidade

do material offerecido.
-- Pelo Sr. ministro da Guerra:
2" tenente Manoel Francisca de Vasconcel-

los.--A remessa das autos a que se refere si>
poderá ser feita mediante requisição do Su-
premo Tribunal Federal.

20 tenente João Baptista de Lima. —Não ha.
lei que autorize o deferimento.

Laurinda Pereira Ramos. Compareça ao.
ware,' da :;') batalhão do 2' regimento de in-
fantaria.

João Lazaro Ortiz. — Dirija-se ao chefe do.
Departamento da Administração.

Capitão Antonio Ferreira Dias. — Aguarde
opportunidade.

Coronel Caetano Manoel de • Faria Albu-
querque, major Francisco Ferreira Soares,
1" tenente iloracio de Bittencourt, 20 tenente
Napoleão de Lima Costa, João Baptista Correa
da Custa, Pedro Victoriano Maciel da Silva,
2° sargento Tertailiano Lessa, Manoel Dias de
Paiva e Edelberto de Carvalho.— Indeferido.

Major Antonio da Piedade de Mattos.— In-
del'erido. Não ha lei que ampara a protenção
do requerente.

-Pelo Sr. director da Estrada de Ferra
Central do Brazil

Arthur Aguiar Santos.—Concedo.
Antonio Martiniano de Oliveira.-eIndefe-

rido ; poderá ser ai tendido, par equidade,
guiando tiver de viajar.	 •

Antonio Cher= da Silva Rocha.—Acceito
fiador.

Bento Felix Junior .—Concedo.
Bertolino Rodrignes Dultra..—Apresente re-

querimento devidamente senado, para que
tenha andamento.

Balbino Mala Carvalho. — Satisfaça-se a
exigeneia da Secretaria.

Dvjalma Rosas.—Permitto a attzencia, por
30 dias, sem venciieeete.

Epaminonas Figueira.—Concedo com 50 N.
de abatimento.

Julio Colombo de Paula Barros.--Attenda-
se por equidade, durante o mez de novembro
vindouro.

Jayme Barbosa.—Concedo com 50 	 do
abatimento.

Jayme Alves de Miranda.—Indeferido.
José Maia da Costa.—Proceda-se do accUr-

do com a informação da Secretaria.
José de Sampaio.—Selle devidamente o ro-

' qiieritnento.
: Miguel de Vaseoncellos.—Concedo.
I	 Ilaymundo Penaforte de Azevedo o outros.
' —Saltem a petição conforme manda a lei.

-- Pelo Sr. prefeito municipal:
! José P. Bittencourt Ferreira, Marianna

Candida de Sá Santarém, Maria P. de Araujo
Vianna, José A. Barbosa, José P. da Silva,
José A. Sardinha e Maria A. de Figueiredo—,
Deferidos.

Avelina C. da Costa—Indeferido.
Manoel J. Gonçalves Ribeiro—Idem, quanto

á multa.
Maria C. Sampaio Calheiros Cotta—Sub-

screva-se por 2:1005000.
— Pelo sub-director:
João P. Monteiro—Indeferido, á vista da

informação.



fço dia 29, 42 pessoas, sendo:" .
fçacionaes 	
Urangeiras 	

Do sexo feminino 	

	

' 83	 •
'10

)
Do sexo masculino 	 ".- 	 31

lt

Premies de 20:000000 a 1:0005000

	53.248	 	 20:0005000

	

11.556 	 2:00080d0

	

709 	 ,	 :.,1:5000004,
	34.475	

33.359  •

P-retnios• de- 2005000

,I:o0o00,
	  -"' 1;00M

Qüjiltã.:reitt •4£-1,-- 

Francisco C. Maehado-Proceda-se nos ter-
mos da informação.

Florinda R. Ferreira- 3Ianten1io o lança-
mento á vista da bifor-nação.

Helena dos A. Ili,tencourt o Joaquim dos
Santos C. Lobo	 :1,1111-s3.

Manoel J. Gonçalves Ribeiro - Rectifique-
se para 1:9335600.

Maria E. nus da Mello-Subscreva-se
3:9608000.

Joaquim T. Bastos Guimarães - Idem por
3:6005000.

João Il. Fiança-1113M IX) 1:2005000.
Alzira C. Gomes da Silva - Idem por

1:5608000.
Armando A . flibsieo-idem por 2:4005000.
Eduardo M. Caste() Guimarães - Idem por

1 :S005000.
João P. Marques Aleixo. - Idem por

:2:4005000.	 -
Francisco V. dos Santos.- Idem por 7205000.
Maria Hasper.-Idem por 1:8005000.
%admira C. de Araujo Macedo.- Idem por

Olinda Z. 1:a malho Filgueiras.-Idem, cada
.tim por 2:1605000.

José F. Pedra. -Attendido.
Francisco V. Machad , Alberto da Cunha,

*Companhia B. de Immoveis e Cmstrucções,
Emiti° V. Dias, Francisco II. Pinheiro e Je-
subia C. Bittencourt.-Transliram-se.

Joaquim dos S. Costa, Jacomo StatTa,
_Anu:avio E. Zaluar, Hermes S. Porfirio, Julio
1'. de Lima, Albino F. Leão, Maria S. de
Alencastro, Salvador F. Fiança, Narciso C.

113 Faria, àlatioel Gomes, Carmen Mercedes,
_Mary Calai e outros, Companhia de S. U. T.
Previdente, José Fernandes (2) e José C. Fon-

•-tes.-Satisfaçam as exigencias.
Manoel J. Marques & Comp., Antonio Hen-
ue & Theophilo de Andrade, Souza

Baptista & Comp., José C. Felix, Companhia
B. de Electricidade, José F. Finto de Maga-
lhães, Manoel Brandão & Comp. o Emiiio
Diana - Deferidos.

G. Monteiro e Manoel D. de Carvalho.-
Dé-se baixa.

Henrique & Calfeld o Barcellos Sz Irmão.-
_Indeferidos.	 •

Gonçalves Costa & Comp., Ribeiro & Pinto,
Azevedo (X! Sant'Anna, Carlos & Comp., Sal-
-gado Nlacicira & Comp., Elimino José Alves,
Eduardo A. Corrêa & Comp. e Gomes Ganha

-4 Comp.- Satisfaçam as exigencias.
Pinto Branco & Comp.- Indeferido.
José .1. Vinhas Fernandes, Lafayette &

-Comp. (2), Jesuino & Amaral, José J. Vinhas
Fernandes, °reste Ferrari, Pedro P.da Silva,
Antonio A. da Silva, Afonso Cardoso, Alberto
'inove e Manoel Alves.- Restituam-se.

Luiza 0.3Uli0 de N. Flores e José M. de An-
lleferidos.

-Pelo director geral
José F. Nogueira. -- Importando as obras

na reconstrucção do predio, não podem ser
,permittidas como reparos.

Antonio F. dos Santos.- Compareça.
Domingos J. da Silva, Antonio F. da Cunha,

Vieira Mattos & Comp. e Ignacio da C. Braga.
-1 Im(lCfCridOS.

José da Silva & Comp. (n. 3.079).-Juntem
•os recibos.

Os mesmos çn. 3.078).-Idem.
Société A. c Gaz (n. 3.045).-Satisfaça a

*exigencia do Sr. engenheiro.
cirCumscripção - Empreza C. Civis.-

Passe-se guia.
Sociâé A. do Gaz.-Junte requisição.
A mesma.-Selle a conta e precise os lo-

-0.ares da rua em que foi executado o serviço.
Dr. Mario C. Pinheiro.-Compareça.
tin circumscripção-Luiz S. Figueira. -Sa-

tisfaça a duvida.
Leão da Silva & Irmão.-Satisfaçam a du-

%tia.
. Silva Ferreira & Loureiro. - Declarem a
torça do motor.	 .	 .	 •. •

-	 ,pFPICIAL

João Borges & Comp.-Satisfaçam a exige,n-
cia.

J. Garcia & Comp. e Companhia P. Indus-
trial. --Deferidos.

Alvaro B. 'da Silva, .Alfredó Bernardino,
Antonio A. Bordai°, Custodio de O. Santos,
Carlos de Soun, Francisco D. de Souza, Jules.
Golin, João M. Jorge, Manoel de S. e Silva,
Jayin3 da Silva, João da Silva Behmont,
Josino Silva, José V. cIo .SLigalliIes, José A .:
Martins, Ilenry Belford, Angelo de Penna, Al-
cindo de Abreu, Antonio P. Corréa, José de
M. de Filies, José I. Marques Gil, Emilio
Griffin, Francisco Vilinan e Valenlini, Rodri-
gues & Comp. - Compareçam.

- Pelo director geral da Instrucção Pu-
blica Municipal: 	 •

José João de Povoas Pinheiro - A obra do
roquerente não foi excluida do cai:11°0.

Julia Augusta de Andrade Camisão e Maria
Rodrigues . dos Santos - Deferidos.

Licenças:
Foram concedidas as seguintes:

•l'elo	 ministre ii Interior:
De tres mozes, para tratamento de sande,

ao Dr. Victor Villiot Martins, professor extra-
ordinario etTectivo da Escola Polytechnica
desta Capital.

-Pelo Sr. ministro da Viação:
De 60 dias, com o respectivo ordenado, para

tratamento de sande, ao engenheiro de 2"
classe da Fiscalização do Porto do Rio Grande
do Sul, Candido Lucas GatTrée.

O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos llospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soc^.orro e de Nossa Senhora das

"Inlubro a-z1 1912 14595i

••••••

42

Maiores de 12 annos 	  26
Menores de 12 annos 	

• • •

. 42• •
Indigentes,.	 311tiV;i 14

Realizou-se lionteM,.Q1? a presidenc!a (ta,.
St-. Maimel Cosme Pinto, fiseál do GoverrioV
a extracção da 864 loteria da Capital Federal.
plano mi. 216, Sendo . pretniados os.se,Rgin
numeros :

Por

Dores,cin Cascadura, foi,no dia 27 do corrente,
o seguinte:

Nacionam	 E-trattp.	 Total
Existiam 	 	 1.177	 '711	 1.888
Entraram... 	 	 	 25	 13	 38

53.683	 5.482	 2,7,840.	 .ii.001-1.0A	 .379	 9M0	 ,:48..917‘31.172	 37.259	 36.014	 .	 39,40
4LOP7.	 28.078	 •	 -

&Liaram ....... 	 O	 34
Falleceram 	 	 8	 3	 11 Prontos de 1001;000
Existem 	 	 1.169	 712	 1.881

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, 	 de	 640
consultantes, para os quaes se	 aviaram	 795
rocei	 s.

1 3.109	 ..	 6.527	 9.486	 23.686
46.827	 26.048	 57.898	 27.853'
15.008	 . 46.289	 5.428	 55.468

Fizeram-se 30 extracções de dentes	 o 108
pequenas operações.

No dia 28:

7.408	 25.519	 .13.469	 14.409
39.182	 36.760	 5.916	 34.396
5.479	 35..867	 .	 .6_950	 2.558

Nacionacs	 Etrangs.	 Total 38.812	 49.538	 53.701 • . 27.779.

Existiam 	 	 1.169	 712	 1.881
50.015	 26.215	 33.912	 .. 24.804

16.137	 16412	 •	 ' "", j
Entraram 	 	 51	 22	 73

,
h	 •

Saldram 	 	 44	 26	 70
Falleceram 	 	 3	 14 Approximages
Existem 	 	 1.165	 705	 1.870 •rk%tr,	 .	 ,•

O movimento :ia sala do barco e dos consul-
todos	 piailicos foi, no mesmo dia, de 1.199

53.247 e	 2008000
11.555 e 11.557	 ' 	 t 150500Q

705 e	 710 	 	 V1005004.consultantes, para os quaes se aviaram 1.382 34.474 e 31.476 	 Iti«1005000:receitas. 33.358 e 33.360 	 	 1005000',
Fizeram-se	 50 extracções do dentes	 o 184

pequenas operações. Dezena.. s,

53.211 a 53.250 	 •	 505000
11.551 a 11.560 	 	 405000.

701 a	 710 	 	 1 305000i

OBITUAIII0 - Sepultaram-se no	 dia 28	 do
corrente 37 pessoas, sendo:

Nacionaes 	 	 30 34.471 a 31.480 	
Estrangeiras 	 	 7 33.351 a 33.360 	 '	 205000

37 Centenas '
Do sexo masculino 	  ' 20
Do sexo feminino 	 	 17 53.201 a 53.300 	 •	 8000

•	 •	 I11.501 a 11.600 	 	 6500C1
37 701 a	 800 	 •	 lgoo0

Maiores de 12 annos 	  .20
Menores de .12 anus 	  -17

31.401 a 34.500 	 	 4500().
'33.301 a 33.400 	 	 45000 •

•	 •	 -	 -	 _	 .

37
#	 Indigentes 	 	 6

Todos os nnmeros terminados em 48 teci),
4$, e os terminados em 8 teetu	 25,	 geoutg.
ando-se os terminados em 48,
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7.Bom.
6 Bom.
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8 Incerto.

10 Mzio.
10 Aláo.
9 Incerto.
o
71Bom, orv. neV.
8 Orvalhou.
9 Bom,
5
3 Incerto.

10
o
O Mão, orvalhou.

Incerto.

Bom, orvalhos

Mão.
Nèvoeiro.

Mão.
Bom.

9 Orvalhou.
10
10 Incerto.
10 Incerto.
10 Incerto.
6 Incerto.
8
O Bom.
5 Incerlo.
8 Incerto.
4

10 Incerto,
8

o P,om.
O Bom.
O Bom.
O nOfil

10 Incerto.
2 Bom.
2 Bom.

10 Mão.
O Bom,
6
4

10 Incerto.
10 Incerto, nevoeiro:
10
10 Bom,
10 Mão.
10
O Bom, orvalhou.
O Bom.
3 Nu. tenue.
O Incerto.

10 Orv. nevoeiro.
10 Mão, 'nevoeiro.
10 Mão.
6 Inc. nev. tenu0...

7
10

2
9

10
10
10
10

Incerto.,
Com.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secção de Metemologia e Physica do Globo-Estado do tempo ao meio-dia de Greenwich
nlo de Janeiro, 29 de outubro de 1912.
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700 o o mini mim
rnryassit 	 1°45' 45°,15' /5 60.9 28.9 32'1.5 23.2 19.1 NE 4
3. Luiz do Alaranhão 	
3. Benta do Maranhão

	 	 2°,31' 41°,16'
41°,11'

12
10

59.2
60.8

27.8
27.7

30.4
32.8

21.6
22.0

23.9
20.9

NE
NE

7
5

Fortaleza 	   3°,43' 380.30' 62.7 28.8 31.2 22.8 17.7 SE 6
Therezina 	 5°,04' 130,31" 100 63.6 27.8 33.1 22.8 18.1 SE 3
Quixeramobim 	  bojo' 39°,15' 207 63.6 29.8 33.6 20.1 21.5 SE 4
Natal 	
13. do Corda 	

50,46,
5°,53'

35°,12'
45°,23'

28
81

63.4
61.6

28.6
23.0

29.9
34.2

25.0
21.0

17.1
19.3 2.0

E
C o

Iguatú 	 39°,10' 219 62.0 26.0 35.2 23.0 14.1 NNE 4
Parahyba 	
Goyanna 	

7°,06'
70,31'

43°,10'
35°,00'

48
/4

67.2
63.7

28.4
29.0

31.2
32.0

20.2
18.0

18.7
17.2

1.6 E
E

2
5

Nazareth 	
Jaboatão 	

	 	 7%49'
8°,03'

35°,17'
1/0,52'

82
50

63.1
05.5

29.8
27.6

31.4
29.0

18.4
19.1

15.9
17.3 0.1

E
E

6

'Recife 	 8j,05' 31°,51' 30 03.9 28.3 30.1 25.0 19.0 0.1 E 3
Pesqueira 	 8°,20' 37°,11' 725 69.4 20.4 22.5 24.3 17.5 SE 6
Pão de Assucar 	 'ff 	 9%43' 37°,28' 28.5 35.6 21.8 19.4 E 3
Aracajú 	  	 	 10°,55' 37°,04' 5 64.1 20.9 27.1 16.6 16.2 SE
S. Bento das Lagos. 	 12°,35' 38°,45' 32 63.1 17.1 27.6 2/.9 18.9 8.0 NE 2
Ondina 	 13°,00' 38°,30' 46 63.0 29.6 29.6 22.5 10.3 9.0 E
Caetité 	 	 	 14°,02' 900 63.9 27.7 28.3 21.6 19.9 E 5
1111é03 	  14°,17' 390,03' 3 66.8 23.8 27.0 22.6 20.4 8.0 SW 2
S. Luiz de Caceres 	 16°,15' 56°,00' 180 61.0 27.0 22.4 21.0 NE 3
Montes Claros 	 16°,1.3' 57°,33' 617 65.6 21.3 30.1 16.2 17.4 2
Theophilo Ottoni 	 18°,10' 11°,20' 305 62.7 25.4 24.2 20.0 21.3 1.6 NE 2
Corumbá 	 19°,12' 57°,39' 153 62.9 27.0 37.2 24.1 21.1 C 0
Franca 	 	  20°,32' 170,2.1' 1.002 03.2 18.2 28.6 18.6 11.9 4.0 E 2
Ribeirão Preto 	 21°,10' 17°,49' 515 61.0 20.8 33.8 18.7 16.2 5.2 C O
Barbacena 	 21°,13' 13°,47' 1.110 63.6 20.2 21.4 18.4 13.1 NE 3
Lavras.. 	  	 21°,20' 11°,55' 868 61.1 21.6 28.0 17.0 11.8 NNE 2
'Muzambinho 	 	 	 21°,23' 10°,35' 1.016 61.8 18.5 27.2 11.9 11.1 2.4 C 0
Palmyra 	 21°,29' 12°,49' 832 60.5 18.2 21.4 14.2 13.7 1.0 NE
Juiz de Fóra 	 21°,15' 13°,20' 682 65.3 18.0 21.2 16.3 13.8 C 0
Caxambú 	 99°,00' 891 63.7 21.8 26.4 17.2 11.6 C 0
S. Carlos do Pinhal.	 	 94°,02' 17°,30' 812 03.1 22.2 30.0 13.6 15.1 30.0 E C)

Friburgo 	 12°,41' 852 61.6 20.4 10.0 16.8 SE 2
S. Paulo dos Agudos 	  	 a.)0,18. 19%05' 602 62.4 23.8 33.2 16.0 15.2 SE
Rio Claro 	 4",20' 17°,35' 614 63.7 21.3 32.0 13.0 16.6 28.6
Macahé 	
_Vassouras 	   :2.2o,4)ÉV

11°,49'
13°,12'

4
436

61.1
63.4

23.8
2:).9

--
26.4

19.2
16.6

13.9
1/.7

0.2
0,8

NE
NE 3

Rezende 	  	 	 4:3°,28' 11°,53' 431 02.1 2').9 26.8 18.1 16.6 16.1 SES 1
Pinheiro 	 13°,41' 403 03.2 22.8 .)7.6 17.5 10.7 7.6 C o
Passa Quatro 	
Mendes 	 	  42°,32'

13°,00'
42°,28'

936
431

02.9
62.3

20.8
22.0

25.4
26.3

15.4
17.6

11.9
15.5

27,3
:3.9

C o
Petropolis 	
'Piracicaba 	
Capital (Rio) 	

494,32'

92°,51'

11°,12'

13°,10'

813
530

62

61.0
62./
03.2

21.8
23.8
24.4

23.2
31.8
24.3

13.6
16.0
19.8

12.1
15.1
I „Yr

0.2
SE
NE

ENE
1
1

Campinas 	 17°,01' 665 63.3 23.2 29.0 /6.0 11.1 0.2 SE 1
Taubaté 	
Tatuhy 	

	  23%05'
23°,25'

45°,25'
470,50'

583
395

63.6
63.3

20.2
23.8

29.5
30.5

18.8
17.0

15.1
14.7

31.0 C
SNV

9
1

S. Paulo 	 	  23°,3Ç 460,39' 761 -- 21.0 28.4 15.3 13.5 SNV 1
Santos 	 	  23°,56' 18°,39' 10 65.1 21.7 25.0 20.1 17.6 NSV 1
Faxina 	 19°,00' 695 63.2 22.8 29.5 15.5 12.7 SE 1
Iguape 	 47°,30' 10 61.5 23.0 26.0 19.1 18.1 1.0 NE 1

uarapuava 	
Curytiba 	
Paranaguá 	
Blumenau....	 ... 	  26°,55'

a?r,23,
434,4';'
45°,34'

51°,25'
49°,13'
18°,30'
49°,03'

1.116
908

3
93

02.0
64.9
65.2
65.8

17.0
16.9
21.5
22.9

21.5
26.4
26.0
23.7

10.0
14.0

18.1

12.9
11.7
16.5
16.6

C

C

o
3
1
o

Camboriú 	 97°,04' 48°,38' 5 05.5 22.0 21.8 19./ 16.4 4.3 NV 3
Brusque 	  97",05' 18°,53' 25 66.0 20.0 25.4. 18:2 17.3 9.0 C o
Florianopolis 	 48°,33' 4 64.9 21.5 21.5 19.6 17.2 0.2 3
Guaporé. 	
Urtiguayana., 	
Porto Alegre.. 	
Bagé 	
Pelotas 	
Rio Grande 	
Jaguarão 	
Montevidéo 	   

29°,00'
20°, /5'
	  30°,01'

31°,20'
31°,16'
:32°,01'
32°,33'
34°,54'

51°,51'
37°,05'
51°,10'

52°,24'
52°,07'
33°,20'

550
120
46

209

3
17

68.8
62.1
62.3
59.6
61.9
62.0
61.6
60.0

14.4
26.6
21.4
22.9
20.8
21.0
19.1
18.4

26.8
30.9
25.8
27.0
25.2
23.7
25.6
18.8

16.7
1'7.7
16.8
18.4
17.4
17.9
15.2
13.5

11.8
13.5
13.4
15.8
15.7
15.4
16.0
11.2

E

NE
NNE
NE

1

1

2

4

Convenções-Estado do céo em decimos de céo encoberto : 0, teta mente impo, 10 totalmente encoberto.
' Os numeros indicativos da força cio vento referem-se á escala Beauford de O calma a 12 tufão.	 •
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Oceurrencias-Ein Brusque esta chovendo. Na Parahyba, Ribeirão Prato, Rezende e Pinheiro choveu esta manhã. Em TheophiloOttoid,
Juiz de Fixa Macahé e Santos chuviscou esta manhã. Em Barra do Corda, Recife, Ilhéos. Franca; Ribeirão Preto, Muzambinho, Palmyra,
Ca xambú, S. Carlos do Pinhal, Rio Claro, Rezende, Pinheiro, Mendes, Taubaté, S. Paulo, Cambohn o Florianopolis choveu limitem. Em Theo-
pildo Ottoni, Caxambá, Piracicaba o Campinas clioteu • hontein;

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se : em Friburga e Guarapuava com 10'0, e em Rio Claro com 13°,0.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional- Boletim Meteorologico -Rio de Janeiro, 28 de outubro do 1912:
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Veloci-
dade Direcção

t

Quanti-.
dado

„.-..........~er

Nuvens

mim o mim Ms.p.seg.

Pr... noite 	   .759.5 20.6 13.8 76 5.8 É 10 St,	 St-Cu
3. m... 	.
6. Ul 	

58.5
59.2

20.3
19.9

13.7 ,,
13.4

'77
78

4.5
2.4

ENE
ESE

10
5

St-Cu,	 St
Ci-St,	 St-Cu

9. ni 	
1/2 dia 	

59.9
58.4,

21.4
23.8

11.0
15.5

74
71

2.9
4.6

NNW
SE

9
9

St-Cu, Ci-St
Ci-St,	 Ci-Cu

3.	 C 	 56.8 23.5 16.0 74 8,5 SSE o CI-St,	 Ci-Cu
6. t 	  56.6 22.8 nig 77 6.5 'SSE 3 St-Cu, Cu
9.	 11 	 W.6 21.1 15.3 81 5.5 `SSE 10 Ci-St,	 St-Cu

Temperatura maxlma, 	 ás 2 hs. O t. ; minima, 19°.8 ás 5 hs. 15 m. m. Evaporação em 2 .fr horas, 5.p. 5• Chuva cahida.
21 horas Oml"20. Ozona: 7 hs. m., 5, 7 ha. n., 5. horas do insolação, 7 lis. 12 m.

Choviseeu pela manhã.

Nota - Observações extrahidas da serie horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteoralogico - Rio de Janeiro, 29 de outubro do 1012
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Veloei-
.,flade Direcção Quanli-

dado Nuvens

E.

to Cl
/

•
..

ZU W
/

,

IN Is.p.seg.
172 noite 	  758.3 21.2 11.7 78 3.8 ENE 10 St-Cti,	 Cu
3 In 	 757.3 21.2 14.8 79 2.8 NW :9 Ci-St,	 A-Cu
6 In 	 757.2 21.2 15.3 82 ' 1.0 SSE 3 Ci-Cu, St-Cu
9 m 	  757.9 21.4 15.8 69 2.4 ENE 1 Cu
1/2 dia 	  757.8 22.8 16.2 78 10.0 SSF. 3 Cu, Fr-Cu
3 t 	 756.7 23.6 16.6 76 7.8 SSE 6 CH, Ci,	 S-Cu
6 t 	  .. 756.8 23.1 16.3 78 1.7 ti 9 St-Cu, Ci-St
911 	 758.2 22.9 16.8 •	 81 2.5 SE 9 Cu, St-Cu, Fr-Cu,

Temperatura : maxima, 23.4 ás 9 lis. O iii. 11.; • minima, 20.0 ás 5 lis.' 50 m: m. Evaporação cio 24 horas, 4m/m7. Chuva cahida eia
21 horas, O nYb0. Ozona : 3 lis. In., 4; 10 lis. n., 2 m. Horas de insolação, 10 lis. 12 m.

houve nevoa seeca no correr do dia o da noite
Nota-Observações extrahidas da serie horaria.

PARTE COMMERCIAL
Rio, 31 do outubro de 1912.

ESFORMAÇÕES.DIVERSAS

Em Bolsa serão vendidas hoje, por alvará
judicial, 17 acções do Banco do BraziT.

REUNIÕES CONVOCADAS

Novomin.,
Dia 4-Companhia Geral do Melhoramentos

no Rio de Janeiro, ás 2 horas, geral ordi-
nada.

Dia 5 - Companhia de. Ácidos, á 1 hora,
para verificação da amortização de seu ca-
pital.	 .

Dia 6 - Ideal Garage, ás 2 horas, para a
sua cou sti tu ição e 'respectiv a insta I lação .

Dia 11 - Electricidade o Viação Urbana'
de Ninas, ás 2 bOrai, para oleiçao de diro-
Melros.

Dia 18 - Predial e do Saneamento á 1 hora,
para eleição do thesoureiro.

CHAMADAS DE CAPITAI.

Empreza de Generos Congelados, desde já,
4" entrada de capital.

Lactirinios Moinha, desde já, uma entrada
de 10 ".'„ cio accão.

Tecidos alancliester, uma entrada de ca-
pital á razão de 25 ')/0 em ;terão, desde já.

Companhia Industrial Sul Mineira, a 3' en-
trada de 20 °,'„ em acção, até 4 de novembro.

A Familia, a 9' entrada de 10	 até 14
do novembro.

PAGAMENTOS AVISADOS

Juros:
Companhia Petropolitana, o enastre findo

desde já.
Companhia Fiação e Tecidos Botafogo, os

juros , veiteidos, descia já.
Companhia Fiação e Tecidos S. ' Felá,' descia

já os juros vencidos.
Mercado Municipal, desde já, o 100 papou

de suas dcbeneures, relativos ao 2° semestre
deste anno.

Fiação o TecidOS . CallOGa, Os coupons vou-
eiveis a 31 e o de u.6, de 5 a 8 de novembro.

Companhia Industrial Mineira, os juros do
suas debentureR, referentes ao COupOn
de 4 a 6 de novembro.

Fabrica de Tecidos Mageense, de 4 em di-
ante, o 1° coupon do emprestimo de réis
2.100:0008000.

Madeiras Nacionaes, do 1 em diante os juros
de sua '? debentures.
- Fiação e Tecidos S. Pedro de Alentara,

os juros de . suas dobcntures.
- Transportes c Carruagens, de 4 em di-

ante, os juros de suas debenturcs.
- Companhia S. Bernardo Gabriel, do 4 CU

diante, os juros de suas debentures.
Centros Pastoris, o semestre findo, desde já.
Nossa Senhora , do Rosario, OS juros VellCi.5

dos, desde já.
Fluminense de Força e Luz, 5$ por deben¡

tare, desde já.
Tecidos Santa Rosalia, 03 illr""~Odii,
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Associação dos Empregados no Commercio,
desde já.

Club de Engenharia, desde já.
Industrial Campista, os juros e os titulos

resem Lados.
Companhia Com mercio e Navegaçito, iiesde

Já, os juros de seu emprestimo.
Auto Viação, o 1° coupon.

	

Ordem Terceira do Carmo, os jun,*	 --
éloS e resgate das obrigações restantes (1-:. seu
empreStimo.	 •

- Fabril S. Joaquim, o coupon vencido, desde
lá.

Emprestimn Municipal, apolices de 20,
ouro, como)? n. 16, desde já, no Banco do
Brazil.
• Apolices municipaes de 1906, papel, os ju-
ros, desde já.

Companhia Luz Stearica, os juros vencidos
o o cap:tal de 500 titulos sorteados. desde já,
no Brazilianishe Bank.

Companhia Fia-, ão e Tecidos Confiança fri-
dustrill, desde já, o, juros vencidos e o capi-
tal dos debeutures sorteados.

Companhia Anprica Vabril, os juros ven-
cidos e os titulos scut,adus, desde já.

Companhia Fiarão e Tecidos Corcovado, os
juros dos delmniures da I° e 2° séries e o ca-
pital dos titulo,: sorteados, desde já.

Companhia Ala aufactora Progresso, desde
já, o coup», Ii.

Companhia Estrada. de Ferro S. Paulo-
Goyaz, os puro; tio; debentures, no Banco
Coimeercial, disde já.

Irmandade da Candelaria, os juros e o ca-
pital dos titulo:: sorteados, desde já.

Companhia Vulcano, desde já, os juros ven-
'eidos, no Banco Get•manico.

Braga Costa & Comp., o 120 coupon, do
suas dcbcntures e o capital dos titulos resga-
tados, desde já.

Jockey-Club, desde já, OS ju.ros de 8$ por

Companhia Fiação e Tecidos Esperança, Q

3° coupon de juros de suas debentures, desde
já.

Dividendas :
Companhia Constructora Brazileira, 6 0/0

em acçá:), desde já.
Industrial Sul limueira, o 9° dividendo.
Tecidos S. Joaquim, desde já.
Companhia 'fi ¡uca 105 em acção, desde já.
Cantareira e Viação, o 24° dividendo.
Navegação S. Já() da Barra e Campos, o

1° semestre.
Empreza Aguas de Caxambú, o dividendo

de 6$ em acção, refwante ao armo findo,
ilesde já.

A Sul America, desde já, o 30° dividendo do
1° semestre do corrente armo.

Einpreza Força e Luz de Cataguazes, o di-
videndo do 1° s2mestre, desde já. 	 •

The S. Paulo Tramway Light & Power, o
dividendo trimestral, a razão de 10 %
"acção, de 4 de novembro em deante.

e
' • Abriu e filOCCI011011 hontem bastante firme
O mercado de cambio, apresentando as res-
pectivas taxas nova melhora.

O Banco do Brazil fornecia letras a 16 5/16
d. e os estrangeiros a 16 19/64 d., contra o
papel particular a 16 23/64 e 16 11/32 d.
: ssas letras encontravam facil collocação a
' 6 7/16 d., mas sem negocios conhecidos a
CX.S3 preço.

Qs bancos deram as tabellas officiaes de
'16 7/32, 10 1/4 e 16 9132d., sendo a primeira
adoptada . pelo Brasilianische, Germanico,
Transa tlantico e [tiver Nate, a segunda pelo
tio Brazil, I.ondon, British e Espaitol e a ter-
pira pelo Françaiso Italieum	 .

TAXAS OFFICIAEs

Bancos estrangeiros

A' 90 dias de vista

16 7/32 a16 9/36
589 a 582
726 a 724

A' viste

Londres, por pouco 	 16 a 16 1/16
Paris, por franco 	 8596 a 8594
Hamburgo por marco 	 $735 a $733
Italia, por lira 	 8594 a 8592
Portugal, réis forte 	 5306 a 8208
Provindas portuguezas 	 $307 a 8301
Ilespanholas, por peta. $570 a $568
No ia York, por dollars 	 35100 a 35076
Turquia, por pence 	 . 12
A.ustria, por pence......

ílio da Prata:
16	 a 16 1/32

Argentina,. por peso.... 38025 a 35015
Uruguay, por peso... ... 35240 a 35230

Sobre taxa:
Café. por	 franco 	 $597 a $591

Operaç5es realizadas:
Bancario 	 16 9/32 a 16	 5/16
Particular 	 16 11/32 a 16 23/64

Banco do Brazil

Praças
	

A 90 d/v A' 3 p/v

Londres, por pence 	
	

16 1/4
	

16
Pariz, por franco 	
	

$587
	

5596
Hamburgo, por marco 	
	

$725
	

$736
Sobre taxa:

Café, por franco 	

Alfandega:

Vales, ouro por
	

15687

Operações:

Bancario 	
	

16 5/16
Particular 	

	
11/32 a 16 7/16

ror telegramma

Praças:

Londres, por pence...:'
Pariz, por franco 	
Hamburgo, por marco 	

CAIXA DE CONVERSA

MOVIMENTO DO DIA 30

	

Moedas
	 Entradas	 galliciss

Libras 	  200.639-10-0 2.182-0-0
Francos 	
	

10
Marcos
Dollars	 3.415
Mil réis ouro	 ..	 30$000

Lastro:
Ouro em deposito 	
Responsabilidade do The-

souro: lei n. 2.357 e
decreto n. 8.512 	

	

Total.. 	

rAnissão:

Notas em circulação ...;
Moeda subsidiaria 	

	

Total 	 	 379.330:281$,152

A BOLSA

Cor.'eram pouco animados os trabalnos da
Bolsa Imontem, accusando muitos dos papeis
em movimento alguma baixa nos respectivos
preços..

As apolices geraes ftmccionaram inaltera-
das, mas não tiveram maiores negocios.

y Continuaram geralmente retrahidos os p'
peis da jogo, tendo sido cotado apenas uth
lote de Doc5s da Bahia a 1095, mas ficara o
esses papeis com compradOres a 108$, e tuds
o mais carecia de interesse, colho se vè
vendas e ondas abaixo.

oFFERTAS

Vendedores Compradores
A polices geraes:

1:0005000	 9985000
—	 9958000

1:0105000 1:0258000
9805000	 9788000

Emir. de 1910 (3 04).	 7505000	 6805000
Empr. de 1911 (5%).	 971$000	 9695090

Apolices estaduaes:
limo, ::00, port. (6 •/.) 	 5025000	 4958000
Rio, 500$ nom.(6 0/.) 	 	 5028000	 5008000
Rio, 1005 (4 %) 	 	 928000	 015500
Minas. , 1:0005 (51.) 	 	 9858000	 980500(1
E. Santo idem. (6 •1.) 	 	 9105000	 0305000
Rio G.do Stil,idein(6°/°) 	 —	 i :0108000
A polices municipaes:

Empr. de 1906 (tom.)	 2028000	 2015000
íleo) 1906 (port.) 	 	 2038000	 2028500
1 lem de 1909 	 	 1968000	 1935000
Ilielll C.20, ouro (noin 	 )	 3005000	 —
leo n (poi t. ) 	  ..	 2985000	 --
Nitheroy, (port) 	 	 2098000	 2065000
Nein (noin.) 	 	 2095000	 20$000
Alfenas, 9 % 	 	 —	 1045000 .

Bebeu (mires:
T eidos Manufactora
numinense 	 ..	 2058000	 2048006
America Fabril 	 	 2058000	 2035000
carioca. (nom) 	 	 2135000	 2108000
Id in (port.) 	 	 __	 2105000
Lüntiança. . 	 	 2105000	 2035000
S. Pedro Alcantara 	 	 ___	 2005000
S. Bernardo Fabril 	 	 2078000	 2018000
Fabril Paulistana 	 	 2055000	 2008000
Brazil Industrial 	 	 —	 498800(1
9"eidos Corcovado 	 	 —	 2028000
Te :idos Mageense 	 	 —	 1825000
Tecidos Santa Rosa 	 	 2015000	 —
Tecidos Bom Pastor 	 	 2075500	 2005500
Industrial Mineira 	 	 2135000	 2105000
Trajam) de Medeiros 	 	 2028000	 —
Industrial Campista 	 	 2055000	 2005000
Tecidos Santo Aleixo 	 	 —	 4908000

Ilotafogo 	 	 2035000	 2015000
S. biquitn 	 	 —	 2015000
T: cos'd S. Felix 	 	 2005000	 --
Fora e Luz de Pal-

myra  •	 2058000
Vera Cruz 	 	 2105000	 —
Mercado Municipal 	 	 2065000	 R035000
Industrial de Electri-

cidade 	 	 2025000	 1938000
Industrial do 13razil. •	1908000	 1835000
Luz Stearica 	 	 201-8000	 —
Fiat Lux 	 	 2018000	 1998000
Comp. Edificadora 	 	 2025000	 2008000
Casa Vivaldi 	 	 2018000	 2005000
Cervejaria Brahina 	 	 2055000	 2015000
Tecidos Santa Helena	 —	 2045000
Materiaes de construi-

cção 	 	 —	 2005000
Madeiras Nacionaes 	 	 204$000	 2028000
Companhia Progresso 	 	 2148000	 2045000
Auto Viação  •	  	 2005000	 1805000 .

Lettras
Banco de Credito Real

de Minas, 7 04 	 	 '935000
Acceies diversas

Bancos:
Do Brazil 	
	

2705000
	

ati,!,`.‘b)o
Commercial 	
	

2385000
	

233$1 03
Do Commercio
	

2055000
Da Lavoura 	
	

1875000
	

1808000
Nacional 	
	

2108000
Mercantil 	
	

2805000
	

260500Q.
Funccionarlos Publi-

cos 	
	

035000	 00$000
llypottiecario	 —	 898000

1

 Praças

Londres (por pouco).
Paris (por francos) 	

., Hamburgo (por marco) 	
5

359.090:,5055436

19.339:7765016

379.330:2818152

379.322:5405000
7:7415452

A' vista

16 15/16
$500
5739

Antigas	 (5 V.)
Empr. de 1897 (6 I.).
Einpr. de 1903 (5 •/.).
Einpr. de 1909 (5 '4).



1095500
605000
205000
125250
085000

6005000
205300

805000

605000

1205000

1155000

625000
905000

2035000

3605000

--
2303000
4505000
1255000

2005000
110$000

2605000
2605000

2005000

1085000
595000
185500
115750
908000

5205000
275300

775300

505000

1105000

1055000

605000
855000

1005000

3105000
2355000

805000
2105000
3505000
1105000
2125000
5005000
1855000

2305000

1705000
45000
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-
Companhias de Tecidos:

A 'lia liça. 	  	 	 2985000
Corcovado 	 	 2805000
Brazil Industrial 	 	 3305000
Industrial de Valença 	 	 -
Contiatica Industrial 	 	 2205000
alage.avie 	 	 1315000
Carioca 	

•	

320500(1
l'rogre..,so Industrial 	 	 3258000
S. - Pedro de Alcan-

tara 	

•	

-
Manufactura Flinui-

nenso 	 	 2305000
rarepolitana 	 	 3 t OW00 •
S. Felix 	 	 8651 n 00
Bom Pastor 	 	 2108000
Cometa	  	 2505000
Alar:temia

Seguros :
Argos Flinuincnse 	 	 9105000

• Confiança 	

•	

925000
U. dos Varegistas 	 	 2005000
integridade 	 	 735000
U. dos Pi•oprictarios,	 1235000
Brazil 	 	 -
limentnizadora 	 	 -
Garantia 	 	 2755000
Previdente-. 	 	 5805000

Companhias avulsas:
Docas da Bahia 	
Loterias Nacionaes 	
M. S. Jeronymo 	
Terras e Colonização 	
Sul Mineira 	
Docas de Santos port.
Centros Pastoris 	
Estrada do Ferro de

Goyaz 	
Estrada de Ferro Nora

te do Brazil 	
Estrada do Ferro No-

roeste do Brazil 	
Estrada de Ferro Vi-

ctoria a Minas 	
3Ielhorameutos no Ma-

ranhao . 	
Transp. o Carruagens
Melhorams. no Brazil
Usinas Nacionaes.....
Cinematographia Bra-

zilcira . 	
Casa Vivaldi 	
Caxambá 	
Cantareira e Viação 	
Cervejaria Brahma 	
Saneamento do Rio- 	
Jardim Botanico 	
Industrial de Valença 	
A u to-Viação 	
A uto-Avenida . , 	
Madeiras saciou aos 	
Internacional Cinema-

tographo 	
'Moinho Santa Cruz 	
A gricola e Commercial
Garago Vera Cruz 	

VENDAS OFFICIAES

Apolices geraes
Antigas, 5 n 'o, 1, 1, 4 	
Emprestimo do 1911, 23 	
Emprestimu do 1900,.10 	

	 1:0008000
9715000
9803000

Esta doses
!lio, de 5005, port. , 4 	 	 4955000
Alivas. de 1:0005, 9 , 9, 10 	 	 9803000

Manicipaes•
Emprestimo • de 1906, port., 10,

Emprostinio• do •1906, port.,- 30.
Ealiprestiino de . ,1906, nom. 11,

.	 100. 	
•

Emprestimo do	 1909, port.,	 30
mau, v/v, a 30 dias 193800 1

Emprestimo	 de 1909,	 port.,	 23 	 19350J0

Bancos
Brazil,	 12,	 15, 	 2685000
Lavoura, 30 	 1805000

Compnedas
Docas da	 Balda, 300 	 1098000
Centros Pastoris, 	 109 	   288000
Predial e Saneamento, II. 	 1155000
Auto-Viação, 100. 	 1858000
Seguros Confiança, 7 	 865000

Debentares
Tecidos Botafogo, 100... 	 2025000
Fiat Lux, 50 	 2005000
Mann factora, 2045000
Manufactora, 15, 90..... ....... . 2055000
Docas de Santos, 125 	 2105000

Por alvará
O Apoliccs Gera es de 1:0005.... 0985000

10 Apolices Geraes de 1:00C3. • • • 9985000
1 Apolice Geral de 2005 	 1:0005000
1 Apol:ce Geral de 1807 	 955000

BOLSA DE MERCADORIAS
Foram registrados os ncgacios seguintes:

ALGODÃO
Por 10 kilos

Parahyba, t sorte, para dezem-
bro, 500 fardos a 	 	 95350

ASSUCAR
Por kilo

PO Maceió crystal amarollo, 300

Campos, crystal, branco, supe-
rior, 300 saceas a 	
	

5100

$310saccas 	
$215Idem, mascavo bom, 700 a 	

	

Pernambuco, mascavo, superior, 	
$215100 saccas a. 	
$170Norte, idem, baixo, 50 	
$160Dito, idem, idem, 300 a 	

	

Pernambuco, mascavo, novo, 	
5205430 saccas a 	

O CAd:
Os centros do consumo accusaram ainda no

ultimo encerramento das bolsas evoluções
desfavoraveis, de modo que ainda hontem
o mercado desse producto abriu e funccio-
liou bastante frouxo.

Os possuidores divulgaram o limito de
125500, que regulara de vespera sobre o
typo 7, mas não havia procura do interesse,
ainda que fosse pequena a . quantidade do
café levada a venda.

Tanto os compradores, como os vendedores,
diante da perspectiva de outras oscillações
desfavoraveis dos centros, estiveram retra-
hidos, em coutempor;zação com o estado pra-
cario do mercado.

As rendas realizadas na abertura pouco
excederam de 700 saccas, pelo que conside-
ravam-so os preços nominaca.

Durante o dia houve algum movimento,
porque sobrevieram algumas evoluções de alta
das bolsas ; entretanto as vendas, realizadas
orçaram apenas por 5.000 saccas, contra 8.000
ditas da vespera.

O marcado fechou novamente firme com os
preços inalterados, á base de 12$30) sobre o
typo 7.

MOVI3IENTO DO DIA

Entradas
Barra dentro 	
Cabotagem 	
E. F. Leopoldina 	 	 9.208
E. F. Central do Brazil

	

Total 	 	 9.208
Desde 1 do • Julho 	 • 1.232.230

Vendas apuradas
••Saccaa

ço dia de lion tom 	 	 '5.000
NZo d;a de ante-hontem 	 	 8:000
Basdo (i dia 1 do corrente.	 	 	 208.300
Desdo 1 de julho 	 •	 879:300

Pauta da semana, 870 réis. 	 .
:to?)

moriatAçõEs EJTATISTICAS	 ,Í119
'1

Stock em' I' e 21. iiiãoS i

•• Total 	
Ultimos embarques 	  ...

Stock ema 30 	
ELYTRADA4

Dia 1 a 29:
Saccas.

E. de F. Leopoldina 	 193.927
	

11.633.620
E. de F. Central._	 139201

	
8,301 .24.C.

Por via muniam...	 17.73i	 1.061 010
- -- --

Total.... .	 351:565
	

21:003,900
Dia 1 a 30:

	

saccas	 Kilogs.
.203.225 .12.913..500
139 901 8.391:240

• 7.731 1.06,1.040

360.863 -2.051.870.

	Dia 20 •.;
	 MUQUE-9

Estados Unidos 	 	 7.138 - 428.280

	

Daccal	 Ealogs.

Europa 	 •	 8.231	 493.860
Rio da Prata 	 .	 -	 -
Pacifico •	 	 -	 -.
Cabo 	 ..	 550 , 33.000
Cabotagem 	 	 . 418 . , 23.080

	

Total 	  '	 16.337	 980.220.
De 1 a 29:

	

SaCca,	 Kilogs.
Estados Unidos...	 186.230 11:17•:340
Europa 	
Rio da Pra.ta	 •
	 159.889	 9.593.340

	

6.293	 377.580
Pacifico 	
	

83.700
Cabo 	
	

5.738	 341.280,

	

11.357	 681.12ZCabotagem 	 •

	

.Total 	 	 370.911 22.234.660
Desde 1 de jtilho...	 1.171.071 '70.411.260

COTAÇÃO EU ARRODA

COnfOrrie a qualidade

Typo 	  125900n.

	

LI. 6 	 	  - 125700
» n. 7 	
n n. 8 	
	 • ;2170

	

Ef	

900.
	  12$200

» n
SANTO3

Nessa praça, o mercado de café continuava
frouxo, funccionando ante-hontem ao preço
de 73700 sobre o typo 7, por 10 idos.

As entradas foram do 70.760 saccaS 043
sabidas do 30:918, tendo passado 1101110111
por Jundiaby 62.100 ditas.

Foram recebidas desde o dia I° do inez,
1.542.920 saccas, na media do 53.201 o
desde 1° do julho 1.910.870, sendo o stock.41(1
2.479.502 saccas.

. CENTROS CONSUMIDORES
ascii:ações do ultimo fechamento daS' b..01.133

Dia 29
Nova York, baixa do 11.a 13 pontos, rp

de dezembro 13,80 CCOUDIOS por libra,

2055000
2605000

4005000
2105000

2805000
3005000

2505000

9105000
3005000

805000.
2153000
• -
2503000

8508000
865000

1605000

1208000
255000
2o5o00

2108000
5305000

2025500
2035000

2015000

Saccas

Em 29 do 'corrente; 	
Ultimas entradas  •

Szeicaa
:72.083
13.082

186.063
10.337

109.728

E. de F. Le.opoldina
E. de F. Central.: •
Por via maritimi...

Total 	



"

	

	 Havre, baixa de 4 franco a 1 e NO centimos
Opção de dezembro 86,75 cantamos por 50

, kilos.
• Hamburgo, baixa de 75 a 1 pfennig, opção

de dezeml.p .o 69 pfennigs por 1/2 kilo.
Londres, baixa do 9 d., a 1 sh. Opção de

dezembro . 63 si'. e 6 d. por 112 libras.

ULTIMAS VENDAS
Mercado
	 Saccas

Nova-York 	 	 40.000
Ilavre 	 	 20.000
Hamburgo 	
Londres 	

ABERTURA

40.000
1.000
---

Total 	 	 101.000
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Dia 30:
Nova York, alta de 2 a 9 pontos.
Ilavre, alta de 25 emitimos.
Hamburgo, alta de 25 a 50 pfennigs.
Londres, alta parcial de 3 d.
Opções:
Havre, de dezembro, 87, março 87,55,

DIRIO 85,75 e julho 85,75 francos.por 50 ki-
los.

Hamburgo, d3 dezembro, 69,50, março
G9,50, maio 69,50 e julho 69,75 pfennig.s, por
meio kilo.

Londres, dezembro, 63 sh. e 9 d., março
63 sh. e 3d., maio 63 sh. e julho 63 sh. por
112 libras.

.Segunda chamada:
Nova-York, alta 12 pontos.
Ilavre, alt L de 25 centimos.

' Hamburgo, alta do 50 pfennigs.
MERCADO DE ALGODÃO

Em Liverpool, a bolsa accusou,
uma alta de mais sete pontos, elevando a co-
tação do genero de Pernambuco, primeira
sorte, a 673 d. por libra.

Eia Pernambuco regulava o preço de réis
11$000.

O mercado aqui esteve pouco trabalhado,
realivando-se negocias pequenos e orçados por
1300 fardos do preço de 9S550, para dezembro.

Ante-hontem ,não houve entradas e salfirarn
, 915 fardos, ficando em trapiches 21.519 ditos.

MERC1D3 DE ASSUCAR

Esse mercado lunccionou, hontem, pouco
movimentado, orçando as vendas por 2.200
saccos.
, O mercado fechou calmo.

Entraram ante-hontem 1.353 saccos, sendo
4.283 do Campos e 70 de Minas. As sabidas
foram de 3.390, sendo o stock de 225.639
saccos.

MOVIMENTO DO PORTO

•ENTRADAS DO DI* 30

De Pernambuco e escalas—Paquete nacional
Datinga; commandante Mac. Neill, 926 to-
neladas • passageiros —Amaro Nello, irmã

• Elena &bus, irmã Maria" 'Caneta, Ferreira,
,losé de Almeida, tenente Custodio dos Reis
:Principe, José Maria 'luza, Jose Fisco, Anto-
nio Barbosa, José 13raz, Isaias Baquio e senho-

• ..ra, Dr. Pacheco de Oliveira
'
 Retens Potro,

; : Francisco de Almeida, José Petifald, Barros
'.:Conceição e familia, APS:MIO Pestaxe o senho-
ra, J. Arama, Manche Amara, S. Ralman,
Antonio Prado, Niolanda Bastos, Camillo So-
breiro, Hypolito Cerqueira, Otto Evaldo, Al-
,frodo Magalhães, 13 de 3^ classe e mais 15 em
-transito; carga: 'arios • generos a Lago Ir-,'mãos.

De Buenos Aires e escalas—Paquete italiano
Duca Deglia Abruzzi, min-mandante Bottone,
4.141 toneladas, passageiros: Renem Godchot,
l'eine de Ia Boissier, Angusto R. dos Santos,
Clemente Falcão, seta can 2°, 16 em 3 classe

-b̀ 510 em transite' carga,' varlos-' goneros a• I

1 De Victoria— Paquete nacional Teixeirinha,
commandante Neves, 225 toneladas; carga,
madeiras a G. S. João da Barra.

D. Porto Alegre e escalas— Paquete na-
cional lialiba, commandante Chadwich, 552
t.n.; .1adas; carga, varios generos a- Lar Ir-n a

De Makaten e escalas—Vapor inglez Wa-
lace, commandante Erskine, 2.532 toneladas;
carga, varios generos a Brazilian Coll.

De Calláo e escalas—Vapor ollemão Turpin,
commanclante Chelier, 3.309 toneladas; car-
ga, salitre á ordem.

De Nova-York o escalas—Paquete nacional
Pariu, coinmandante Nagano, 2.405 tone-
ladas; carga: varios generos ao Lloyd Bra-
zileiro.

De Buenos Aires—Paquete nacional Ama-
zonas, commandante Mads 	 927 toneladas
carga: varias generos ao Lloyd Brazileiro.

De Iluanos Aires e escalas—Paquete inglez
Asturias, commandante Collins, 7.509 tone-
ladas; rasagoiros: Paul Lachsassegne, Nor-
mann fila ry, Ilorbert Edwards e senhora,
Dreno Vai Guimarães, Sabino Alves de 011-
veia, Benedicto Leite Campos, Dr. Amancio
Ramos, La Perlowa, Marthy Denoisy, Joanna
Fialho, Valeriano Mala o familia, Ulino Lopes
de Castm o, Mario Godinlio, Celso Mala, An-
drew Clark e senhora, coronel Marcelino
Carvalho, A milhai Nunes Pires e familia,
Eugenio José Cardoso, Alfredo Justo e familia,
Manoel Pontes, Editai d Cotelimmg, Paulo de
Assumpção, Izabel do Paula Leite e famnilia,
Augusto Camargo e senhora, Raul Monteiro,
Octavio da Silva Costa e senhora, Violeta
Quartim, Dr. Orlando de Oliveira, Pe Iro de
Souza, Manoel Teixeira, Camillo Passalacqua,
NVands Pelyrica e familia, Adelaide Magalhães
e familia, Sydney Parker, Ilaroldo W. Stacey,
Arthur Puvis, Ilichard \Vais!' e senhora,
W. Richers, Paul Wollennhanft, 22 em 2' e
3a classes e mais 303 em transito; carga:
varits genros á Mala Real Ingleza.

De Mantevidéo e escalas—Paquete nacional
cominandante LOMen; 507 toneladas,

passageiros : Theophilo da Silva, Luiz da
Costa Pereira, Adalgisa de Lima Junior,
major Raymuundo Brigido, Frederico 13rink,
Ilermanos Barcellos, 31aria. Recitara, Alberto
hlunhos

'
 tenente Sophonia Dornellas e irmã,

Lauro Loyola e familia, Josias de Sant'Anima
e senhora, José da Veiga Filho, Emilia Pe-
droso de Oliveira, Gloria da Conceição,
Deolinda do Jesus, Julio Smart, Augusto
Santos, José Cunha, o 18 em 3" classe; carga:
varios goneros ao Lloyd Brazileiro.

r. SABIDAS ra DIA 30

Para Manãos e e,ea l is, paquete nacional
Brazit, commandanli CÓVIC Real, passageiros:
Francisco Xavier Sobrinho; Tina Caprici Dr.

2
Gonza rm Campos; Dr. José Pompeu e senhora,
coronel Damião Leitão e Caus filhos, Maria de
Araujo, Amelio Ferreira, Humildo Costa,
major Calixto Coelho, Francisco Ferreira da
Silva, Olymnpio Barbosa, A. Campos, G. Vieira
de Carvalho, Gerson Ilodrigu2s, Gil Novaes,
Elpinice Forrine, João Gondan, Alphen C. de
Aguiar, Dr. José Ross, Dr. Pedro da Fonseca,
João de Mendonça, Domingos Sotto Maior, Dr.
Gentil Tavares e família, José l'assos, tenente
Joaquim Alves Cavalcante„Tosé de Menezes,
Joaquim Fernandes de Souza, Franc'sco de
Elo, Jorge !tossi, Eugenio Rosshard, Iguacio
Sallcs, Villa Real, capit'io José Xaxim., Janua-
rio Vieira, Adalgiso Bezerra, Antonio da Silva
hEraiala, J. Lustosa de Araujo, José Barbosa
Piaientel, Luza ia Da 1k. Bernardo Caldas, L.
Almeida, Mario Cardoso, Mario Hontencio,
Antonio (bis Beis 'e 133 em 3' classe.

Para Santos Paquetc albina() aCrefeldn,
cenunandante Meyer, kvando uni passa-
geiro.

• Para..Gt;tmova e e.scalas 	 Paquete italiano
uPLICA Degli Abrigzi»; commandkite BattouL

p ssageiros. afanoel da Silva Balthazar Brites,
.iartha Knerzer e 27 em' 2°'e 3 a classes.	 .

Para Porto Alegre e'esealaS Paquete na-
cional dtaituba», commandante ltutt, passa-
g, Pus: Anna Baptista e uma filha, Miguel
Bichana, .1. II. Danar, João Barbosa, Antonio
Valente, Francisco Daudt, G. Gardiol, José
Saldanha, Sento de Paula, Marcondes Maia,
Arnaldo de Fatia, Cyro de Andrade, capitão
Barnardo Padilha, Manoel França, e dons em
3^ classe e mais um contingente do Exercito
destinado ao Estado do Paraná.

Para Southampton e escalas—Paquete inglez
Miarias, commandante, Colhas passageiros
Antonio Augusto Ferreira, barão e baroneza.
Iteillea, conde de Salagens e filhos, L. José
Costallat e senhora, marechal Costallat, Os-
vino Penna, Gabriel Abanzil, Augusto Piuno e
familia, C. T. Hargreaves. Anua Ilaskia, G.
Brunem . , T. Dalma mm, Armando Rocha, Justiuo
da Paixão e senhora, II. L. Richardson, Ro-
berto Whate, Maria Pereira, J. Dantas Coe-
lho, José Fiquenido, Rossi Baptista., Frade
Mutzambecher, Arthur Rodrigues, Allen Reid,
Paulo Gordilho e senhora, R. F. Willes, Ro-
naldo !tachai], Julio Siris, Antonio Guerra e
familia, Manoal José Ferreira Alegria, A. Da-
crus, Carlos \Verneck, David Rabello, A. N.
Pereira, conselheiro Camello Lamprea, Maj.
Gen. Francis Lloyd e 83 em 2° e 3° classes.

Para Buenos Aires e escala — Paquete alie-
mão Konig %MUI II; commandante Von Hol-
dt. passageiros: Ernest Reibnitz, El. Lnwv,
Carlos Dias, Vels e familia, Maria Luiza
Toledo, Dr. Manoel Lainez e senhora, Joa-
José Martins, Adriano Malusardo, capitão Clo-
ck e senhora e cinco mil 3' classe.

VAPORES ESPERADOS

Southampton o escalas, Destra. 	  31
Buenos Aires e escalas, Espeque 	  31
Rio da Prata, Ilollandia 	  31
Rio da Prata, Vestris 	  31
Hamburgo c escalas, Arabia 	  31

Novembro

Ridos do sul, Ilaquy 	 	 1
Portos do norte, Victoria 	  , 1
Portos do sul,Itaipara 	 	 :1
Buenos Aires e escalas, Indiana., 	 	 2

Buenos Aires e escalas, Plata 	 •	 2
Hamburgo e escalas Bahia 	  3
Portos do norte, Parti 	 	 3
Amsterdam e escalas Feisia 	 	 4
Portos do Sul, Anua 	 ..	 1;
Portos do sul, Nucl. de Moraes 	 	 5
Buenos Aires e escalas, Savoia 	 	 I;
Ganova e escalas, Baliu 	 	 ra
Iluanos Aires e escalas, Vaubam 	 	 5
Nova York, Verdi 	 	 5
Smthampton e esec. Aragon 	 	 5
Portos do norta, S. Paulo 	 	 C
Birdéos o escalas, sam.ara 	 	 ti
Calláo e esnlas, Orissa 	 	 7

Santas, Santos 	 	 7
Santos, Wurzburg 	 	 7

u retras Aires e escalas, Burdigala 	 	 .
'orto4 d m Sul, Saturno 	 	 9
lio da Prata, Cap Blanco 	 	 	 o
lamburgo e escalas, Salamanca 	  19
Iamburgo e escalas, Woglinde 	  10
lordéos e escalas, Divona 	  10

Trieste e escalas, Sofia llohenberg 	  19
Southampton e escalas,Adanza 	  11
Rio da Prata, Liged 	  11
Geuova e escalas, Luiziania 	  .. 11
Portos do norte,afaranhão 	  12

VAPORES A .SAIIIR
• •

Genova e escalas, Espagne 	 	 31
A musterdam e escalas,. liollandia 	 	 31
Cabadello e escalas, Amazonas 	 	 31
Rio da Prata, Desate 	 	 31
Portos do Sul, Ittijabá 	 	 31.

-Hamburgo 'e escalas, Peca-man... .;•
Santos, Uogoro .• • •,rtet 	  e,	 31
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Laguna e escalas, Laguna 	
Nova York, Vestis

Novembro:	
.4

Victoria e escalas, Pinto 	 • ... •
Portos do Sul, Patinga
Pará e escalas, Tibagy 	
Rio da Prata, Sirio 	  • •
Marselha o escalas, Plata ....... .	 .
Genova e escalas, Indiana 	
Rio da Prata, Frisia 	
S. Mathetts o escalas, Industrio'
Pará e escalas, Tibagy 	 	 f**
Gettova e escalas, Savoia.	 , 	
Iluettos Aires e escalas,.Itaha 	
Rio da Prata, Gamará. 	 46.

'Menos Aires e escalas, Aragon 	
Liverpool e escalas, Vauban 	
5, Nlathetts e oscalas, Rio Rapenürim 	

	
5

Montovidéo o escalas, Rio d.4 Janeiro.. •
	

ci
6Rio da Prata, &riflara 	

Portos do Norte, Ceará 	
	

6
Rio da Prata, Verdi 	

	
G

Liverpool e escalas, Orissa 	
	

7
llordéos e escalas, Burdigala 	

	
7
8Hamburgo e escalas, Santos 	

Bremen e escalas, Wurzburg 	
	

8
Ilamburgo e eAcalas, Cap-Blanco

	

	
	

9
oRio da Prata, Japiter 	
OFlorianopolis e escalas, Anna 	

MoAsoró, Paraná 	
	

9
Rio da Prata, Sofia lIohenberg 	

	
10

Buenos Aires e escalas, Divona 	
	

10
llordéos e,oscalas, Liger,	 11
Buenos Arfes e escalas, Arlanza 	

	
11

Portes do Norte, Minas Geraes 	
	

11
Buenos Aires e escalas, Luiziauia 	

	
11

Manáos o escalas, Mossoró . 	
	

12
42Manaos e escalas„ilantios 	

Portos do Sul, lbiapaba 	
	

12

CAMARA SYNDICAL

CUBSO ~CIAI, DO CAMBIO E IOEDA METALLICA

Praças
	

oo d/v A' vima

sobra Londres 	  16 17/64 16 7/6i
Sobro Paris 	 	 $587	 $595
Sobro Hamburgo 	 	 572..*	 $733
Sobre baba 	 	 —	 $598
Sobre Portugal 	 	 ....	 5305
Sobre Nova York 	 	 me..	 35085
Libra esterlina — em

monda 	 	 155012
Ou ro nacional — em vales

por 'Sono 	 	 15687
Apoliecs geraes miudas de 5	 1:0008000
Apolices goracs de 1:0005, 5 % . 	 9995000
Apolices do Emprestimo Nacio-

nal do 1897, -nem— .......
Apolices do Emprestimo Nacio-

nal de 1909, nom 	
Apolices de Emprattimo Nacio-

nal de 1911, nom 	
Apolices do Emprestimo Munici-

pal do 1000, port 	
Apolkes do Emprestitno Munici-

pal do 1905, num 	
Apolices do Empresthno Munici-

pal do 1009, port....
A policcs Minas Geraes do 1:0005,

nom 	
Apolices Bi° do Janeiro de 5005,

nom 	
Banco Lavoura o Commerció 	
Banco do Brazil 	
Companhia Centros Pastoris do

Brazil 	
Companhia Seguros Confiança 	
Companhia Docas da Bahia 	

>1# Companhia Predial e do Sanea-
mento 	

Companhia Auto Viação 	
Deb. Fiat Lux 	
Deb. Tecidos Botafogo 	
Deb. Tecidos Manufactora Flu-

minus°. 	
Deb. Docas do Santos 	

Vendas a prazo

30 injoi Apolices do Emprestitno
Municipal de 1909, port vjv 30
dias 	 	 1938030

Vindas p. or alvares

1 Apolice Geral do 2005000,5 ?s. 	 1:0005000
G Apolices Geraes de 1:0005, 5 Oh	 9985000,
10 Apolice,s Geraes de 1:0008,5 04,	 9985000
1 Ai-Adice do Emprestimo Nado-

hal de 1897, nora 	 	 9055000
Secretaria da Camara Syndical do Rio do

Janeiro, 30 de outubro de 1912.—A. Simon-
sen, syndico.

JUNTA DOS CORRETORES

Mercado de café:
O mercado de café abriu hoje frouxo, ten-

do-se realizado vendas de 714 saccas na
base de 125500 em arroba, para o typo 7
(desensaccado).

Durante o dia realizaram-se vendas do mais
3.184 saccas ao mesmo preço e fechando
o mercado firmo.

Total das vendas conhecidas, 3.898 sac-
cas.

Entradas conhecidas

Cabotagem 	
'Barra dentro 	
E. F. Leopoldina 	
E. F. Central 	

Total 	
	

9.298
MERCADO DE .1t.cord0

Fardos
Entradas em 20 	 	 --
Sabidas em 29 	

	
915

Existencia em 30 	  21.519
Mercado firme.

Observações

Mercado de Liverpool 7 'pontos de alta.
MERCADO DE ASSUCAR

•Saccos
Entradas em 29 	 	 1.353
Sabidas em 29 	  3.390
'Existencla em 30 	 .. 225.639

Mercado calnio.

Observações
•

As entradas foram de:
Campos 	

	
1.283

'Minas 	
	

70

RENDAS PUBLICAS

138 • 600:425
239:0265570
-------

Total 	 	 377:6265995
Renda arrecadada de 1 a 30

de outubro do 1912... 	  10.951:6645770
Em igual pertOdo do 1911 	  8.667.2005123

------
mforonca a ;naja,. (m i 1112.	 2.287 374647

MARCAS REGISTRADAS

couticos, vem apresentar a Meretissitna Junta
Commercial, a marca acima collada, adopta-
da pelo supplicante, para o seu proparado já
depositado nesta Junta e consistente em uni
envolucro especial do mesmo preparado em
sentido horizontal . e oblongo com uma parto
da extremidade em ponta inclinada o a outra
dobrada: Na da ponta lê-se a bulia que dá. a.
noticia desse medicamento, distinguindo-50
no final de varies dizeres a palavra Galaravi-
lhosa» e na parte do emblema, dentro de uma
facha, os dizeres visiveis «Esseticia preparada
pelo Pha ; » ao lado uma pequena vista do
sello. A referida marca que poderá variar em
córes o dimensões,,já no papel já .nos typoamr4
que a compõem, servirá do envolucro para,nyi
acondicionar o medicamento cio supplicante,
o assim bem distinguil-o e melhor garantir Os
seus direitos de propriedade, commercio e
fabrico. Sobre uma estampilha do 300 • réis,
inutilizava o seguinte: Potropolis, em 15 de
outubro do 4012.—JoseFeraarldee de Oliveira
Leite.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital •Fedoral, ás 11 horas e 50
minutos do dial° de outubro do 1912.— Izi2
doro Campos, director.

.Registrada sob n. 8.357 por despacho da
Junta Commercial em sessão de•hoje. Pagou no
primeiro exemplar 0600 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro,17 do outubro do 1912.
—Isidoro Campos, diroctor.—A' margem esta-
va o carimbo do grande solto da Junta
Cominercial.	 • -

N. S.3130

•A Companhia *anufactora de Conservas •

D; Manoel n. 23, per .seu presidente abaixo
Alimenticias, estabelecida nesta praça á rua

assignado, apresenta a marca junta coitada' .
para -ser-registrada , na fõrrna da lei. O ro-
tulo-acima, usado por esta companhia para
distinguir uma qualidade de massa do tomate
de sua manipulação áronsistente . do seguinte:'
Um rotulo rectangtdar de fundo branco,
guarnecido de linhas finas, vendo-se no centro . -
em uma circumforencia um desenho represen-
tando ires enormes tomates, •tgazendo um
delles um galho com folhas. Na parte.superior,
clo rotulo icem-se os dizeres4inis.simaConserva.
de Tomate (Pmnidoro)» o inforiort»euto ',Marca .
Registrada, Companhia Ma,milhastora do Con-.
servas Alimenticias, rua D. Manoel n. 33.,
Rio de Janeiro». Esta..maaca é paraser usada
em latas lithographadas de varies tamanhos
e feitios, podendo ser tambem usada ora ro-
tulos, cartazes e outros quaesqner.involucros,
reivindicando para si o direito. do uso dos-,
mesmos, podendo variar' de cores o dimenJ-1
Sõ.13..Rio do Janeiro, 16 do outubro • de 1912..
—Pela Companhia Manufactora de Conservas
Alimenticias, F. L. Ferraz Sobrinho, presk
dente. (Sobre uma estampilha do 300 reis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com,
mercial da Capital Federal, á 1 hora eb25 mi-
nutos do dia 21 de outubro do .1912,--Isidoro.,:
Campos, director.

Registrada sob n. 8.369, por .despacho da •
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou..
no primeiro exemplar 6S600 do sello por cs:,-;
tampilhas. Rio de Janeiro, 21 do butubro.do
1912.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

• N. S. 3'res

J. Ferreira & Comp., estabeleeid0 á ruam.
Dr. Manoel Victorino 93, Engenho • de Den-
tro, apresentam a marca acima, ,que distin-,
guio cerveja de seu fabrico e commercio, a -
qual consiste de um rotulo dividido , ,ein• Cosi;
paralellogrammos vendo-se no do centro
nome caracteristico «Jardim> com uma cetraj
por baixo e ligando esto ao superior um es-fn
s ido tendo no centro a figura .cic urugalk

1
1
2
2
2
2
2
3
4

5
o
5
o

9955000

9805000

9715000

2030000

2015000.

1935000

9808000

49584:00
1805000
2085000

288000
805000

1095000

1155000
1858000
2005000
2025000

Saccai

9.298

Alfandega do Rio de Janeiro

MEZ DE OUTUBRO DE 1012
Renda arrecadada no dia 30:

Em ouro 	
Em papel

N. 8.3:37

' O pharmacentico José Fernandes de Olivei-
ra Leite; estabelecido na cidade de Petropolis,

2048500 Estado do Rio de Janeiro, com cominarei° de
2105000 pharmacia e productos chimicos e pharma--	 À
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sobre um tonel, ladeado per folhas e flores de
lupulo e cevada, tendo o .gallo no bico tini
ramo de cevada. Nos outros dons paralello-
grammos veem-se o nome «Cervejaria Rota-
nica» o outros' dizeres. Rio ' de Janeiro, 12 de
setembro de 1912.—J, Ferreira (Si Comp. (so-
bre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
Mercial da Capital Federal, ás 11 horas
do dia 13 do setembro de 1912.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 8.378 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exempiar 6$600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 28 de outubro de
1912.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercia14.

N. S..30

J. Ferreira St Comp., estabelecidos á rua
Dr. Manoel Victorino n. 93, Engenho de Den-
tro, apresentam a marca acima, que distin-
gue cerveja de seu fabrico e commercio, a
qual consiste de um rotulo dividido em tres
parallelogrammos vendo-se no do centro o
nome caracteristico «Jardim» com unia cetra
por baixo e ligando este ao superior um es-
cudo tendo no centro a figura de um gallo
sobre uni tonel, ladeado por folhas e flores de
lupulo e cevada, tendo o gallo no bico um
ramo de cevada. Nos outros dons paralello-
granimos 0cm-se o nome «Cervejaria Bota nica»
e outros dizeres. Rio de Janeiro, 12 de setem-
bro de 1912.—J. Ferreira &Comp, (sobre uma
estampilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 11 horas do
dia 13 de setembro de 1912. — Isidoro Cam-
pos, director.

Registrada sob n. 8.379 por despacho da
Junta Commorcial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65000 de sellos por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 28 de outubro de
1912.—.Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

1.11~11,

N 1.8334=
Certifico que a marca do preparado phar-

Maceutico «Dacelax» do Dr. Janes T. Upt-
john, registrada na Junta Commercial de
S. Paulo, sob o n. .834, foi depositada nesta
Junta Commercial em 30 de setembro ultimo,
com um exemplar do Mario Official daquelle
Estado, em que sahiu publicada. Eu João Ily-
gino de Araujo, 2° oficial desta Junta o es-
crevi.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 26 de outubro de 1912.—Izi-
doro Campos, director. — Estavam colladas
duas estampilhas no valor total de 1$100 de-
vidamente inutilizadas e á margem o carimbo
do grande sello da Junta Commercial.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 7 .2.18--Afemorial descriptivo da invenção
de » Aperfeiçoamentos em explosivos e pro-
cesso para realiza 1-os », para que pretende
privilegio á Société Universellc de explosifs
(Anciénnement Berges Corbin & Cie.), com
sede em Paris, França.

lia um certo numero de explosivos muito
Interessantes por sua grande segurança de
'emprego, devido á sua fraca sensibilidade aos
choques, mas nos quaes esta qualidade é mais
ou menos illudida pelo defeito que, até o pre-
sente, era considerado como parte obriga-

1

 tona :"a fraca seniibilidadc na escorva.
'Esta sigtfifica, .cóm effeito, á obrigação de

não enniregár . exclusivamente sin3o escorvas

muito fortes ou estopins, ou de fabricar esses
explosivos em cartuchos imunidos de uni canal
longitudinal, cheio de unia polvora mais viva,
sem o que se obteern quasi certamente explo-
sivos falhos, com todos os inconvenientes e
perigos que accarretam... .

Como taes se podem citar, em primeiro
logar, es explosivos de nitrato de ammoniaco,
conhecidos sob a denominação de explosivos
Favier, que são os typos dos explosivos cha-
mados « tle segurança », e tambem entre as
polvoras chloratadas e perchloratadas, as
formadas de chloratos e perchloratos envol-
vidas em parafina ou corpos analogos, ou os
cheddites

Esta insensibilidade na escorva é quasi
sempre acompanhada de uma inflanunabili-
dado muito fraca, isto é, esses explosivos são
incapazas de se hillammar de uma só vez em
contacto com uma chamma, corno acontece
com a polvora preta.

Ora, esta ultima propriedade, que evidente-
mente pôde ser procurada em certos casos,
está longe de ser indispensavel, desde que a
fraca sensibilidade aos choques mecanicos seja
mantida, como prova a persisteneia, e mesmo
o desenvolvimento do emprego da polvora
preta, a qual se accusa em sumam principal-
mente a falta de ferça em relação aos expio•
sivos modernos. Teem-se

'
 pois, procurado dar

artificialmente aos explosivos poderosos e
pouco SellÉVOIS ao choque, mas que detonam
mal, uma,grande facilidade .de intlammação,
o que pmauittiria escervak-Ps com escorvas
fracas, mesmo çoin uma, . simples mecha de
mina, isto é, teem-se procurado dar a esses
explosivos as qualidades ess,eiciaes da polvora
preta, a infiammabilidade, sem alterar sua
força nem sua insensibilidade aos choques.
Conseguiu-se isso da maneira seguinte: gra-
nulam-se -esses explosivos por um processo
qualquer (om toneis ou outro), depois do que
revestem-se esses grãos com uma camada del-
gada, mas suficientemente resistente, de pol-
vora preta ou de uma polvora «viva» equiva-
lente quanto á inflammabilidade e resistencia
aos choques, o em todo o caso não tendo
acro perigosa ou prejudicial ao explosivo en-
volvido.

o4 grãos de explosivos assim envernizados
de polvora São encartuchados da maneira
commum. - Por occasião do emprego o cartu-
cho-escorva; é escorvado cem uma escorva
muito fraca ou mesmo com uma simples me-
cha de mina. Está visto que esses grãos «so-
bro infiammabilizarlos», podem ser comprimi-
dos em blocos ent vez de se deixarem soltos.
Para lazer o envolvimento com polvora, pode
empregar-se o seguinte processo, que dá um
excellente resultado, especialmente com os
explosivos granulados, cita nados «Cheddites»:

Em uni tonel de granulação deita-se uma
quantidade desejada de grãos de explosivos a
sobre-infiammabilizar, depois, em uma ou
mais vezes, a quantidade proveniente de pol-
vora preta, ao mesmo tempo quo uma solução
aquosa de gomam, que teem por flui elldO-
rOeer a superficie dos grãos e fazel-os adherir
solidamente sobre si a polvora viva, sendo
estas introducções seguidas de periodos de
rotação.

Esta operação é seguida do um se,ccamento
lento que tem por fim fazer evaporar a agua
da solução de omina.

Este modo de executar a invenção é apre-
sentado a simples titulo de exemplo, porque
Ode applicar-se a todos os explosivos susce-
ptiveis de granulação, e a polvora preta Ode
ser substituida por qualquer outro explosivo
correspondente, ao mesmo fim, as g .ommas por
quaesquer outras substancias adhesivas con-
veiiientes, e a agua por qualquer outro li-
quido adequado, susceptivel de ser em seguida
facil mente volatilizado.

O precesso acima descriptó étão eficaz com
explosivos, a . perchlorato de potassio, por
exemplo, que nos ensaios comparativos comos

grandes blocos de Tratilz, a cavidade obtida
ao menos tres vezes maior do que: com a po1.
vota preta, , com . um simples escorvamento
mecha, o .mial. com o mesmo explosivo, nãC
sobre-inflammabilizado, não da resultado
algum.

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da invenção:

1°, um . Processo . para tornar mais inflam-
mavel os eXjáosivos fortes e pouco SCIISiVei3
aos choqUés, mas. pouco inilammaveis, consis-
tindo em envolver quaesquer grãos desses ex-
plosivos, sob Uma camada delgada, mas suai-
clenteibente . resistente de uni explosivo facil-
mente'infiainmavel, pouco sensivel aos cho-
ques e não tendo acção perigosa ou prejudi-
cial ao explosivo envolvido;

2°, um • Modo de realizar o processo, con-
forme a reivindicação 1, consistente em intro-
duzir em um tonel o explosivo e
depois ajuntar, de uma vez ou mellior suecos-
sivamente; no tonel a quantidade necessa ria
de um liqiiido'cenveniente, contendo em sus-
pensão 'ou em . "dissolução uma ou diversas
materiás 'adheSix as apropriadas, e depois, cm
seguida á rotação desejada , desseccar Os
grãos assiiii §obre-inflammabilizados, fazendo
evaporai' lentamente o liquido

3", o'explosivo obtido pelo processo, ema-
!oram a reiviudicação 1.

Rio de 'Janeiro, 20 de março de 1912.—
Por procuração, Leclerc & C°.

N. 7.249-11Temorial descrint . vo da invenção
de «Apérfeiçoamentns em Lubrilicadores»,
para que pretende pr:r • ilelio o conde Pierre
D'Oultremont, domiciliado em Gani, It„d-
gica

Refere-se esta invenção a um lubrifieador
automatico regulavel, caracterizado paio em-
prego de uma valvula livre, de osedia,:ões
pendulares, fechando hermeticatnente, quan-
do em repouso, o orificio do canal de distri-
buição por meio de uma ponta obturadora.
Todos os lubrificadores até hoje conhecidos
apresentavam grandes inconvenientes e espe-
cialmente o do fornecer inutilmente uma
grande quantidade de oleo, quando, per uma
lubrificação racional, basta tima quantidade
proporcionalmente menor. • Foram substitui-
dos caiu vantagem, por exemplo, pelos lubri-
ficadores de cspheras. Estas esplieras repou-
sam em uma pequena celha e a lubrificação
é obtida por meio de rolamento ; todavia,
estes lubrificadores, embora realizando já
grandes vontagens sob o ponto de vista da
economia, apresentam ainda os seguintes Se-
rios inconvenientes : o supporte da espirara,
em consequencia dos choques desta, é aba-
lado e a pequena celha, assina se alargando,
lona-se um assento do onde a esphera só
pode sahir com difilculdade.

Então, a distribuição não se obtem mais
por maio do rolamento, mas sonrante pelos
MOVIMelltos da esphera do baixo para
cima ; tornam-se necessarios choques re-
lativamente fortes. Disso resulta uma lu-
brificação imperfeita, podendo accarretar
graves avarias. O movimento da esphera é
ainda paralysado no inverno, quando, devido
ao frio, o lubrificante S3 condensa. l'ot outro
lado, quando é necessario obter tuna lubrifi-
cação abundante, .é-se obrigado a empregar
lubrificadores .de diversas espheras, o que
torna o custo muito elevado e o emprego bas-
tante oneroso.

O lubriticador.— obj ecto desta invenção —
offerece as seguintes vantagens: Fornece uni
filete tenue de oleo graças a grande sensibili-
dade do apparelho. A deterioração é quasi
milla; com effeito, a valvula repousa, pela
base tia ponta. obturadora, sobro o circulo
que delinaa o crificio.do canal de distribuição,
'e, oscillando,age couto um pendulo cujo ponto
de apoio se acha _ sobre um dos pontos do
circu lo que fórUla..xsua sé.de. Só o contrapeso



val á vontade, graças aopeso 4 e ao chapéo C. .
Este é conico interiormente, fixo ou movei.
Conforme se desloque o peso 4 para cima ou
para baixo, sobre á haste roscada 3, dimi-
Iltle-se ou augmenta-se o espaço comprahen-
dido entre as parados do chapéo C e n peso 4,
e por conseguirem, a amplitude da oscillação
da válioda.. A.

Comítrahonde-se facilmente que esta opera-
ção fará augmentar ou diminuir o espaço des-
coberto entre a ponta 2 e a coroa 12, mas
cata operação fará Unirem com que a val-
vula se torne mais ou menos sensivel aos
choques.

Esta disposição suppõe o chapéo C fixo e
será de preferencia applicavel ás machinas de
grandes choques. Quando com esta especie
de lubrificador fôr necessario ter um forne-
cimento maior de oleo, no inverno, por exem-
plo, quando o oleo é mais denso, bastará
baixar o peso 4.

Neste primeiro caso, o chapei) é sempre
fixo, sendo movei só o peSO. ' Mas o chapéo C
em vez de s . :r fixo néde ser tambetn deslo-
cavei. Neste modelo, as paredes do corpo . II
formando a pequena celha 7, são de maior
dimensão e o chapéo (pie cobre a valvula se
aparafusa no interior da pequena calha 7.
A fixação do cliapéo C se obtem por meio de
contra-porca 13.

Com este ultimo lubriticador pode obter-se
combinações infinitas de regulação do forneci-
mento de ()too e de regulação da sensibilidade
da valvula•

Exemplos: 1°) Si se abaixar ou levantar o
chapéo C sem mover o peso de regulação 4,
modifica-se o fornecimento de oleo Sem mudar
a sensibilidade da valvula em relação aos
choques. 2°) Si se abaixar ou levantar o peso
4 sem mudar a posição do chapéo C, modifica-
s() a sensibilidade da valvula em relação ás
trepidações da machina, soou; que está ap-
plicado o lubrificado'', do mesmo modo como se
o modifica, em relação á deslocação do peso, a
distancia entre este e as paredes conicas do
chapéo C e por conseguinte o fornecimento do
°leo. 3°) Si se quizer simplesmente modificar
a sensibilidade da valvula sem modificar o
fornecimento do ole), abaixa-se ou levanta-se
o peso 4 abaixando ou levantando proporcional-
mente o chapo C de modo a conservar a
mesma distancia entre as paredes conicas do
chapéo C e o peso dc regulação 4, etc., etc.

E' exidente que, si o grão da sensibilidade
da valvida for determinado para um uzo cons-
tante, pode-se tornar fixo o centro da gravi-
dade da valsada fixando o contrapeso de modo
immutavel ou mesmo substituindo o contra-
peso por um reforçamento de forma apropriada
qualquer da valvula A, identica como massa
ao contrapeso.

Neste caso, a regulação do fornecimento do
oloa obtem unicamente pelo chapéo desloca-
vel, cujo entalhe é apropriado para reforça-
mento da volvida A, regulação, em geral,
mais que suficiente.

De accôrdo com esta invenção, obtem-se
um lubrificador automatico regulavel, que
realiza o Maxim° de precisão ao ponto de vis-
ta da sensibilidade e do fornecimento 'dando
o minimo de deterioração, fornecendo uma
quantidade de oleo minhna em relação ao for-
necimento necessario, podendo um se lubrifi-
cador substituir diversos dispositivos conheci-
dos, realizando assim uma economia de des-
pezas de installação' e uma reducção do custo.

E' evidente que a presente disposição de
valvula não se limita somente aos lubrificado-
yea, mas, ao contrario, pode-se-lhe dar mui-
tas outras applicaçóes.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

•1°, um lubrificador • antomatico regulavel,
•caracteriznido.pelo orkpnago ., de uma-- valvulà
livre, • de Ondula0as •,p3ndulares, ,fechando

' hermeticamente, quando em repouso, o canal
de distriboUo, -por meio de 'tuna ponta Obtu--

-.Outulkei 1e 1£412

radora, repnisando em equilibrio estavel so-
bre o canal de distribuição;	 •

2°, tini hibrificadfC Conforme a roivinclicação
1, em que tini pesode regulação inovel,appli-
cado sobre a haste (14tvalvula, modifica pelo
sou deslceamento a sensibilidade desta ., bem
como o fornecimento dó óleo do lubrdicador
em combinação com um chapo movel ou fixo
de paredes internas conica3, sencro o chapéo
mantido em posição por uma contra-porca;

30, um hibrificador, conforme a primeira
reivindicação, em que o corpo do lubrificador
forma uma pequena celha do fundo connexo,
servindo esta- disposição' para augmeniar a
sensibilidade da valvirld, bem como para en-
caminhar para o fundo da 'celha pequena
todas as materias solidas 'contidas no oleo;

40 , um lubrificador ,automatico regulavel,
conforme a terceira reivindicação, caracteri-
zado pela facto dogue o canal de distribuição,
abrindo-se 110 fundo convexo da pequena ce-
lha, forma uma cavidade destinada a facilitar
os movimentos da ponta obturadora, bein
como o escoamento do oleo;

5°, um hibrificador antomatico, conforme
as reivindicações 1 e . 2, caracterizado pelo
facto de-que o conteapeso pode ser fixado in-
amovivelmente, ou substituido, por um refor-
çarnento da valvula identicti como massa
apropriado . á cavidade coniéa do chapéo mo-
vei.

Rio de Janeiro, 27 de, março de 1912.—Por
procuração, Leclerc &

•
N. 7.250 — Mentorial deseriptivo da intrençao

de «um processo de extracção de cábre dos
mincrios de saltarelo e outros materiaes»,
para que pretende privilegio Noa

k Illybinette, domiciliado eM ChristianSriac
Noruega '

A invenção se refere a . um processo litimido
de extrahir Cobre do unia solução de sulfato
obtida pela lixiviação de um material inicial
previamente ustulado. Nos processos deste
piloro essa ustulação até hoje tem sido effe-
tilada somente para o fim de remover espe-
cialmente enxofre, de modo a obter um ma-
terial de lixiviação que contenha cobre em
forma de oxyde, que é dissolvido pelo acido
sulfurico contido no electrolyto. Geralmente
o methodo do execução" é tal que o minerio

i dividido ou mordo respectivamente ciii
um pó fino e depois aquecido em uma forna-
lha até que o enxofre não seja mais oxydado.
Por esse meio o acido sulfuroso se desprende
e forma-se o oxydo de cobre. Emtanto, a
ustulação relativa ao deposito calcareo par-
cialmente °ocorrido, nunca é inteiramente
completo, pelo que impurezas desnecessarias,
taes como ferro junto com cobre, serão dis-
solvidas na lixiviação, o que se realiza depois
de consideraveis quantidades de cobre, terem
por outro lado, permanecido não dissolvidas.

•Tae,s inconvenientes são obviados de accOr-
do com esta invenção, misturando-se o mate-
rial a ser ustulado sulfato de sodio. Assim
S3 obtem uma ustulação mais completa,
apparecendo o cobre contido no producto
ustulação em sua maior parte, como sulfato
de cobre embora tenha se decomposto Lede sal
do ferro.

Este processo é especialmente de vanta-
gem si outros metaes preciosos tiverem de
serem extralridos do minerio juntamente com
o cobre. Não só o cobre, como tamboril o
zinco o nikel formam com sulfato do sodio
sacs duplos, que se decompõem somente em
temperaturas consideravelmente mais eleva-
das do que as que prevalecem nas fornalhas
de ustulação. •

A addição de sulfato de sodio seria dispen-
diosa si este não. podesse ser empregado reiié-
tidas vezes, corno acontece com esta invenção.
Basta, portanto, apenas compensar as peque
nas perdas inecaideaseresultatites..da addiqfq
de 110V-4$ quantidades çie sal de sadio..

_
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recebe as pancadas que são insignificantes
• sob o ponto do vista da 'sensibilidade futura
, do apparelho. corpo do supporte da valvula

forma uma peqüena celha de fundo connexo,
Ou forma um cone em secção,

' Esta ultima disposição faz tombem com que
as impurezas contidas no °leo, em togar de se
acciimularem na abertura de escoamento,
deslizem, graças á gravidade, ao fundo da
pequena celha formada pelo supporte da val-
vula, de onde ficarão afastadas pelo movi-
mento da valvula, que assim não terá estorvo
nenhum.

Quando o olco é muito espesso, um disposi-
tivo de regulação, que sorã descripto adeanto,
permitte obter um fornecimonto conveniente.
Experiencias feitas toem demonstrado que um
.só apparelho desta invenção pode substitair
com vantagem todos os antigos lubrificadores
(de uma ou de varias espheras, por eoimplo),
de onde resulta uma grande diminuição do
custo e do consumo do oleo.

A valvula repousa sobra um assento for-
mado pela coroa da abertura do evacuação e
.se acha em equilibrin estavel sobre esta. Por
°ocasião das trepidareris da mobilia sobre

. que se applica o lubrificador, a valvula oscula,
balança sobro um ponto de apoio—a coroa
de abertura do canal de distribuiçao—c toma
uma posição obliqua em relação ao seu as-

• sento.
Desta forma, forma-se uma passagem poz

onde o oleo pode escoar.
A volvida se achando em equilibrio, em

repouso, não ha distribuição, e, por conscquen-
cia, perda de olco.

A titulo de exemplo, a invenção é represen-
tada no desenho annexo.

• A fig. 1, é uma secção vertical do lubrifica-
. dor; a fig. 2, uma elevação do mesmo.

O lubrifica dor comprehendo tres partes:
10 a valvula A e o cmtrapeso ; 2° a caixa de
oleo ff, o 3° o chapéo C.

• A valvida A é formada por um cone de
. base convexa, unia pinta obturadora 2 veio
• inteiriça com esse cone ao centro de sua base.

O cone 1 prolonga-sei por nina haste 3, em
• -que está aparafusado um disco ou peso de
• regulação 4, de preferencia cavado para evi-
• ter peso inutil.

Este peso em vez de ser aparafusado, pode
• ser corredio bem como ser fixado de qual-
• quer outro modo. Um pora fuso de pressão a,

serve para manter o poz r) 4 em posição.
. A va Rada repousa na base da ponta obtu-

radora 2 sobro a coroa 12. formada pelo ori-
ficio do teatral de distribuição e. O corpo .B

. fórum uma pequena relha 7, cujo fundo 8 é
convexo. No centro de4a desembocca • o
canal de distribuirão 0. Em sua parte supe-

• ror, o canal O fortim uma cavidade 9, desti-
nada a facillitar, os movimentos da ponta 2,
bem como o escoamento do azeite.0 cliapAo C
recobre a valvula e se fixa ao corpo 11 de

_ qualquer modo, pir exemplo por meio de
uma rosca, interior on extoriormonta. Abar-

• turas quaesquer 10 em numero indetermi-
nado dão passagem ao °leo. No . alto do chapo
Ç um peno ou unia ranhura 11 serve para

• applicar um insirinnento qnalquer de apor-
. tar. O centro de gravidade da v,alvula 4 é dos-
locavel conforme as necessidades, • o que a
torna pouco ou muito sensivel aos choques e
ás vibrações.

• O centro • de • gravidade da valvula Se acha,
:de preferencia i acima do pagode "apoio, mas
; pode igualmente - achar-se ,abaixo e, neste
• caso, a valvulae ticará suspensa e suas oScilia-

ções serão então nitidamente polui ulares.
• Desde giro se produza ímrn choque, a valvida
A oscilla e balança sobre a corôo. .12. Ella
descobre uma abertura por onde deixa passar

s, o oleo entrado pelos oriticio-s 10 do chape° C.
: As impurezas que se acham no °leo caem
• ao fundo da celha 7. A lubrificação se 'oporá'
o doeum modo metbodiço o continuo durante o

trabalho. O forcechnento do oleo é- regula-
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Uma adcfição de sulfato de sodio aos mine-
rios do cobre sulphydrico a ser ustulado, já.

. foi anteriormente proposta pelo requerente
em um processo conhecido de concentração,
de accôrdo com o qual o minerio tem de ser
submettido primeiro a um processo de ustu-
lação oxydante, e depois a outro reductor,
afim do se obter as particulas do rninerio con-
tendo metal, em estado de ser promptainente
depositadas, de modo que possam ser prom-
ptamento separadas da ganga pelos processos
conhecidos de concentração e assim tornadas
aptas para serem usadas em um subsequente
processo de fusão.

Mas o objecto desta invenção não é obter
uma concentração mecanica do material de
ustulação, mas tornar o minerio apropriado
para tratamento por via humida com separa-
ção electrolytica no cobro, e por experiencias
ficou estabelecido que, no caso do materiaes
contendo ferro, que tenham sido cosidos com
sulfato de sodio, se dissolve muito menos
ferro com o cobre, o que é de grande impor-
tancia para a subsequente separação electro-
lytica do cobre.

O processo Ode, por exemplo, ser executa-
do da maneira seguinte:

O minerio é primeiramente ustulado junto
Com 2 a 20 O/ sulfato de sodio, conforme
o conteúdo do cobre de material inicial, de-
pois do que o producto da ostulação é lixi-
viado com acido sulfurico diluido. Assim o
sulfato de sodio, introduzido durante n pro-
cesso do ustulação, é dissolvido juntamente
com os sulfatos do cobre, zinco, nickel, ferro,

, etc., formados durante o mesmo processo ou
durante o tratamento de acido sulfurico.

A solução assim obtida é depois electroly.
sada da maneira bem conhecida, com o em-
prego de anodos insoluveis, pelo que o cobre
é separado e se fôrma. o acido sulfurico li-

.vre.
A lixívia contendo acido ettlfurico produzido,

é depois empregada para lixiviar as novas
quantidades do producto da ustulação.

Si este processo do lixiviar e electrolysar
Sr empregado varias vezes, a solução conterá
tão grande quantidade de sulfato de sodio e
outros soes, que será impossivel usai-a de
novo para lixiviação. Tal se dá quando a
solução contém cerca do 450 grammas de
sulfato de sodio e mais, por litro.

A solução pôde tombem conter 80 grammas
do nickel ou ferro respectivamente e mais de
150 grammas de zinco.

A solução é então empregada em legar de
novas quantidades de sulfato de sodio, como
uma addição ao minerio a ser tratado no
Sorno de ustulação.

A quantidade total de saes de ferro contida
na solução é então decomposta durante a us-
tulação, mas o sulfato de outros metaes tacs
como zinco e nickel não são decompestos e, por
isso, voltam á solução na lixiviação seguinte.

Estes metaes toem, pois, de ser retirados
da solução, quer por electrolyse, quer por
precipitação com soda ou cal.

O ferro o o acido livre da solução addi-
cionada ao material inicial é de grande influ-
encia, no fazer se mais completa a ustulação

O ferro apparece na solução como sulfato de
ferro, e tem por isso &feito dissolvente 3obr o
sulfito de cobre ou o sulfito dezinco ou o itickel
respectivamente, que ainda se encontra no
sninorio em virtude da ustulação incompleta.
O material ustulado com sulfato de sodio
está provado conter toes sulfitos e uma con-
dição mecanica tal que poderão ser mais com-
pletamente dissolvidos pelo electrolyto d.) que
cosendo sem a addição do sulfato de sodio.

E' evidente que a retirada completa do
cobre, antes de voltar o electrolyto ao forno
de ustulação, não é necessaria, porque o cobre
remanescente não se perde. Em algutis casos
será do vantagem lixiviar com agua antes de
lixiviar com o electrolyto. Porque a solução
121111 obtida é isenta de ferro, e se for ele-
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ctrolysada até se isentar do cobre, os metaes
remanescentes podem ser precipitados livres
de ferro e cobre.

Além desta vantagem, se obtem unia re-
ducção de consumação de força na electrolyse
do cobre, si a solução for isenta de ferro.
Por isso, em alguns casos, é do grande
vantagem lixiviar primeiro com aguosii; .e depois
com acido.

As pequenas perdas do sulfato ' ido sodio,
occorridas durante a lixiviação repetida, pó-
dom ser convenientemente compensadas addi-
cionando-se chlorureto de sodio que é depois
decomposto no forno de ustulação, formando-
se assim sulfato de sodio.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

4°, o processo de extrahir cobre de mine-
rios de sulfuretos e outros materiaes, consis-
tindo em ustular o material na presença de
sulfato do sodio e lixiviar com acido fraco, e
separar o cobre, pela electrolyse da solução
assim obitida

2°, o processo do extrahir cobre dos mine-
rios de sulfureto o ouhros materiaes, consis-
tindo em ustular o material na presença de
sulfato de sodio, lixiviar o producto ustulado
com acido sulfurico fraco e sujeitar a solução
assim obtida á electrolyse com auodos inso-
lo vois ;

3°, o processo do extrahir cobre de minerins
de sulfureto e outros materiaes, consistindo
em ustular o material na presença de sulfato
de sodio, lixiviar o producto estulado com
acido sulfurico fraco, electrolysar a solução
assim obtida e misturar a solução remanes-
cente com o material a ustular

4°, o processo de extrahir cobre de minérios
de sulfureto e outros materiaes, consistindo
em ustular o material em prensa de sulfato
de sodio, lixiviar o produeto ustulado primeiro
com agua e depois com acido sulfurico fraco,
e electrolysar a solução obtida, lixiviando
com acido

5°, e processo de extrahir cobre de :mine-
rios do sulfura() e outros materiaos substan-
cialmente como acima se descravem.

/lio do Janeiro, 27 demarco d .: 111	 --Por
procuração, Leclerc & C°.

N. 7.251—Memorial descriplio (lu invenção
de “ Aperfeicownentos em maeliinus de desta-
lar folhas de fumo», para que preteude pri-
vilegio George F. Eckart, domiciliado em
Chicago, Estudo de Illinois, Esladds Unidos
da America

O objecto desta invenção é prover uma ma-
china efficiente para remover os talos e as
nervuras medianas das folhas de tabaco, com
grande rapidez e com o minimo de desperdi-
cio das laminas das folhas.

Nus desenhos juntos representa-se uma ma..
chino em que está incorporada a invenção.

A tig. 1, é uma elevação do lado esquerdo
de uma machina de destalar folha de tabaco,
construido, seguindo a invenção. As fig. 2 e 3,
constituem conjunctamente uma secção em
maior escala do que a fie,. 1, similar a
esta. As figs. 4 e 5 constituem conjuncta-
mente unta planta da machina, na mesma
escala que a fig. 1. A fig. 6, é uma elevação
anterior e representa o machinismo alimenta-
dor. As fies. 7 e 8 são conjunctamento uma
s?,cção vertical longitudinal da machina. A
fig. 9 é unta secção vertical transversal por
9-0 da fig. 1. A fig. 10 é uma secção similar
por 10-10 da fig. 1, representa o machinismo
alimentador . e parte do machutismo destala-
dor. A fig. 11 é uma secção similar por 11-11
da tig. 3, olhando para a frente da machina
e representa as faces posteriores Aos discos
destaladores. A fig. 12 é unia secção horizon-
tal fragmentaria por 12-12 da fig. 8, e repre-
senta tuna parte do machinismo destalador.
A fig. 13 é uma planta parcial que representa
o carro de movimento alternativo com garras
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de tonfar o talo e como para abrir e fechar
as garras. A fig. 14 é uma secção vertical
longitudinal do carro, etc., na fig. 13, e ta
moda por 14-14 da fig. 13. As figs. 15 e 16
são secções transversaes por 15-15 e 16-16 da
fig. 13. A fig. 17 é uma planta de uni camo
representado na fig. 13. A fig. 18 é elevação
anterior fragmentaria do machinismo para
osc:llar o dispositivo de agarrar o talo, repre-
sentado na fig. 13. A fig. 19 é uma secção
parcial por 19-19 da fig. 8, e representa os
discos destaladores. A fig. 20 é uma secção
vertical central de um dos ditos discos, por
20-20 da fig. 19. A fig. 21 é uma sução
transversal, que' representa o cubo do disco
destalador, tomada por 21-21 da fig. 20. A
fig. 22 é uma planta dos rolos chamados de
«redestalar». A 'fig. 23 é uma elevação late-
ral dos mesmos. A fig. 24 é uma secção por
24-24 da fig. 11. A figura 25 representa um
como regulador do tempo da descarga do
folhas successivas do machinismo destalador.
A fig. 26 é uma seceão fragmentaria por
26-26 da fig. 9. e representa os meios em-
pregados para ajustar as enetronar, ns para
actuar os eixos de discos destaladercs rigidos
com estes eixos.

A machina representada nos desenhos, e
que passo a descrever. opera para cortar as
laminas separando-as (Ire; 'tor y :iras medianas
das folhas, puxando os talos e as nervuras
medianas ali' a v és do pequenas alrt . turas for-
madas entre discos e desialadores, tendo as
paredes das ditas all .srt uras gomes relativa-
mente agudos, para et.,:dar tis laminas longi-
tudinalmente de cada lado das tc, rvitra s me-
dianas, 'á medida que ^stas lasstim
aberturas. Na seguinte descripção
ha á nervura mediana talo-, sido Ta! dIa
constitue o prolongamento do itG'smo.

A invem:to consiste especiai11101 , te 1 n 0 ina-

eltinismo que enceta o destalatn-nt . s » a :Ata
caracteristica mais essencial C011 .: 1,3 Hum

machinismo que etrectua o dcA : alain-iitti em
diversas opirações SneeS,iVa .0 não, por
uma unica opAtação ou inoviintents relativo
(1) talo e lamina), pelo mudo que vaso t:ar des.
cripto.

Com o machinismo destalad ir e :tão associa-
dos: um machinisino alimentador, um ma-
chinismo de desvaxga das lamina s , um ma-
chinismo de limpar e descart-egar os talos, os
quaes são todos ess ., n,tiacts a unta organização
completa de elem o ot ,ss adequados a poupar
trabalho e a apresentar productos promptos
para tratamento tikerbir, no fabrico dos va-
rios preductos do tabaco, e são auxiliares e
servos do machinismo destalador.

A armação da machina é adaptada a ser-
vir do supporte ás diversas partes operativos.

Comprehendem estas uni e:xo principal 1, e
um numero do eixos intermediarios que ope-
ram os machinismos de alinientar, destalar,
limpar e descarregar. O eixo principal esta.
adaptado a ser ligado a uma fonte do força
motriz, por exemplo, por polias fixa e louca 2
e 3, para a correia de iransmissão usual,

O eixo principal 1 transversal, movo por
moio do um trem de engrenagem quatro
eixos 4, 5, 6 e 7, constituindo os eixes 4 e 5
um par, e os eixos 6 e 7 outro par, que sup-
portam pares dts discos 8 e 9,respectis :mente.
Estes eixos supportam polias 10, soltas nos
mesmos, pelas quaes passam correias 13, que
tambom passam por polias 11 fixadas em um
eixo iiitermediario 12, parallelo aos eixos 4 a
7, inclusive. As ditas correias constituem
transportadores para as folhas a destalar,
para collocal-as successivamente cm • posiçãw
de serem tomadas pelos discos desÉaladores.

Com os discos destaladores 8 está associado
um machinismo com movimfoito alternativo,
que toma os talos da: folhas e puxa-os para
frente pelas aberturas 1;ntmadas entre os ditos
discos, para que as laminas sejam cortadas
ou desontbaraçadas sio talos. Os ditos discos
destaladores com o machinismo de agarrados



thilniá-feira , 31 •	 -DIARIO. OFFICIAL
	

Outulinj .te 1012 "...46g

talas, constituom o que se pode chamar o ma-
Chinismo destalador principal Com os discos •
destaladores 9, está associado um machinismo
rotativo de agarrar os talos, cujas funcções
sao substancialmente as mesmas que as do •
machinismo de movimento alternativo acima
mencionado, com a unica excepção que,
aquelle machinismo imprime aos talos o
folhas um movimento de uma amplitude dada,
emquanto que o -iachinismo rotativo imprime
aos talos um movimento variavel e indeter-
minado, sendo continuo este movimento em
todo o comprimento do talo e nervura me-
diana da lamina, até ao ponto de separação 1
da dita nervura.

Como se representa nas figs. 19 a 21, inclu- •
sive, os ditos discos destaladores são feitos de
lamina metallica adequada, o sio substancial-
mente circulares e tem cada um quatro re-
cessos 14, igualmente espaçados, em forma
approximada de V, e com uma beira 15 cor-
tada angularmente, sendo estas partes cor-
tadas as que primeiro se encontram para
constituir o fundo de um recesso aberto em
cima, para receber os talos das folhas. No
centro de cada disco ha uma abertura 16, re-
lativamonte grande, da qual partem quatro
recessos radiaes 17, igualmente espaçados e
mais largos nos seus extremos Lutemos do
que nos externos. nitre esses ree3SS33 17 ha
furos 18 para pinos 19 de menor diamotro.
Os ditos discos, que no decurso da dsscripção
serão designados pelo 1111111?r0 9, estão mon-
tados entro dons membros, ein relação aos
quaes teem os discos movimento rotativo limi-
tado, em um movimento .radial limitado, em
em todas as direcçõeâ. Os ditos membros
comprehendem unia lusa 20 com rosca exte-
rior e uni fiange annullar 21 em una dos ex-
tremos. Na luva estt in aitads um remei solta
22, mantido em contacto com o finge por um
annel de rosca 23. As faces contiguas do
!brigo 21 e do annsl 23 toem recessos 24 ra-
dialmente dispostos, o que são mais largos
nos seus extremos ext ernos do que aios in-
ternos, e em que estao alojadas molas heli-
coidaes de comprossão 25, que se apoiam na
peripheria da 1 Iva 20 e nas paredes externas
dos recessos 17, nos ditos discos, pelas quaes
estes ultimas são mantidos centrados nominal-

. mente em relação ao eixo ds rotação do annel.
edito dieco 8 é guiadolivremente entre o fiange
21 e o aunei 22, e, devido ft elasticidade das
molas 24, pólo ssr movido radialmente em
todas as dinecee ,s e ter movimaieo rotativo
limitado em rei tção ao atinei.

Na luva 23 e annel 22 está montado um
cubo 26, com quatro braços radia as 27, cada
um dos quaes tarai:na numa guia 28, sub-
stancialmente semi-czlindrica u n tanto afu-
ndada.

As guias 28 no cubo 26 ficam contignas
face interna dos discos 9, e as de um dos dis-
cos 9 tem maior diametro do que as do outro
disco 9 e são adaptadas a receber estas ul-
timas (fig. 19).

Os discos 8 e 9 de cada par, montado; no
eixo 4-5, e 6-7, giram em sentidos oppostos,
de modo que os vertices ou cantos internos
dos recessos ficam dispostos em relação raci-
proca no plano horizontal dos eixos d figuras
dos eixos de supporte dos respectivos pares,
de mudo a formarem pequenas ab lesivas en-
tre os mesmos, pelas gumes se projectam os
talos das folhas a destalar, sendo os talos re-
cebidos nos recessos 14 antes da sobreposição
das beiras oppostas de dous recessos e são
libertados dos recessos quando estes se afas-
tam um do outro.

Comprehender-se-ha slhor esta parte
da construcção e o seu funecionamento, pelo
exaro. da fig. 19, em que as flechas indicam
as respectivas direcçõas da rotação de um par
de discos.

Noto-se, tambem, que as guias 28 abra-
. çam folgadamente a base da lamina e a par-
e te do talo contigua a esta durante o 'percurso

e servem estas g lias para impedir uma posi-
ção angular da tamioa em relação aos discos,
pelo que o talo se projectaria das faces exter-
nas ou posteriores dos discos num angulo tal
que ficaria Kira da acção dos rolos agarrado-
res, que se especificarão abaixo.

As molas 25 servem para pernatir o alarga-
mento da abertura formada por dons recissos
opposkise para receber os talos de diversas fo-
lhas ao mesmo tempo, si se alimentarem
duas buonais, em vez de unia folha, como se
pretende.

Permittem tamisem movimento perdido ou
de compensação dos discos Iuutiva amplitude
limitada, para permittir que elles se ajustem
por si mesmos automaticamente a ligeiras va-
riações nos esforços e res s seencias, que se apre-
sentam na operação da machina durante o
destalamanto.

O machinismo agarrador de movimento al-
ternativo, que imprime o movimento inicial
longitudinal aos talo, enquanto estes estão
nos recessos dos discos 8, está representado
nas fls. 13 a IS inclusive.

Consiste em um cyli • tdro 29, com munheas
30, que giram em mancaes. 31, suppartados
pelas barras 32, sopportadas por travessas 33
montadas nos eixos 4 o 5, que giram nas lu-
vas nos extremos das ditas travessas 33, Ma.11-

tidas centra o In wimento longitudinal HOS

ditos eixos, por colaras 34.
No cylindro 29 move-se um embolo 35, que

tem entre os seus extremos uma orelha 36,
salienta por um fenda 37 no cyliodro e li-
gada por um fuzil 38 a um braço oseillante
39. montado no eixo 40, parando ao eixo
principal. O dito braço 39 oscilla por meio de
unia manivella 41, no eixo 4-2, movido pelo
eixo 1 por engrenagens adequadas e ligado
por uni fuzil ao dito braço oscillante.

No extremo anterior da luva 29 estão for-
mados dons braços do camo 41, parallelos ao
eixo de figura da dita luva e nas braços 44
está montada por parafusos 46 a chapa de
carne 45.

Esta chapa tem duas fendas symetrica-
mente dispostas em ralação aos lados e linha
mediana da chapa, e as paredes externas
destas fendas toem o mesmo contorno que as
faces internas oppostas dos braços 44 e são-
lhes parallelas.

Cada fenda 47 tom duas partos rectas 43 o
40, rem-mira:imota, formando um angulo re-
ciprocamente, de modo que as partes syme-
tricas -19 das duas fendas estão a maior dis-
tancia do que as partes symetricas 48 das
mesmas.

As ditas partes 48 terminam em partes 50
curvadas para o exterior e os extremos des-
tas partes 50 estão substancialmente á mesma
distancia um do outro que as partes 49 das
ditas fendas.

No w ti extremo anterior tem o embolo 35
um recesso borisantal 51. em que estão alo-
jado sss eNt • '-nos de dois braços opostos
52, fixados no embolo polo pino 53. Cae bra-
ço 52 tem no outro extremo uns flange com
saliencia chata 54, que tem rdativamente
grande altura, e as faces oppostas das duas
saliencias estão revestidas de material de
friccão relativamente macio adequa' e bor-
racha, por exemplo, adaptsdo a totnar
talos ' is folhas por rannira que facilmente
se deprshende, constituindo os ditos Ira-
vas o dispositivo a que se chamará «garras».
Cada um dos braços 52 tem entre os
seus extremos um par de saliencias 55,
atravessadas por um pino vertical 56 em que
está montado um rodisio de antifricção, que
roda lei. fuce interna do braço 44 correspon-
dente ela luva 29. O dito pino sae por uma
das ditas fendas 4849-50, da chapa 45 e
supporta um rodisio de antifricção fiS que
roda nas parMes da dita fenda. Os ditos
rodis 'os 5e c,00eeram com os braços 44 para
que as garras -52 so approximom reciproca-
mente, para agarra: os talos; "e os redisios

58 cooperam com as paredes internas das
fendas 4849-50 para que as ditas garras 60
afastem á medida que se approxitnam dos
limites.tves respectivos do seu movimento alter-

As engrenagens entre o eixo principal e 03
eixos 4 a 7,inclusive,são taes que mantém es-
tes ultiinos etn rotação constante, de modo
que durante o destalatnento os recessos por
onde passa e é puxado o talo da folha (por
maio das garras 52 e partes que as actuam)
se mova num arco dado; e, para que a trac-
ção sobre o talo da folha se mantenha cons-
taittemente na mesma direcção, desde o co-
meço até ao fim do golpe operativo das ditas
garras, deve a luva 29 oscillar no eixo hori-
zontal des munliões 30,de modo que os extre-
mos revestidos de borracha (les garras se
movam num arco do mesmo comprimento que
os dos recessos dos discos, durante o recuo
das garras nas fendas 48.

A lova 29 oscula sob a acção de um carne
59 (egs. 17 e 18), compreliendendo este carne
um disco com um canal em uma das faces,
que pela maior parte é concentrico com o sen
eixo de rotação, e 53 desvia para o centro em
pequeito arco.

Uma alavanca oscillante pivotada entre e
seus 'aremos tem num dos extremos um
dis o para o camo 59 e tem o outro extreso
ligado pc uni fusil 61 a uma salieneia
parte posterior da luva 29, executa um tu is:-
manto oscula mito relativamente rapido, par-
tindo da sua posição normal para oscillar as
garras para cima para posição correspondente
á elevação do talo a agarrar, e para baixo
para a posição normal simultaneamente com
a tomada do talo p das garras, sendo este ul-
timo movimento simultatteo com o movinietit'
de captação do talo pelos rocessos.

Note-se, porém, que o recuo do embolo 35
com as garras 53 se (autua simultaneamente
com a descida das garras, e que a terminação
c:a descida coincide com a passagens dos rodi-
sios 58 para as fendas 49, pelo que se abrem
as garras e solta o talo que ostava seguro
entre as mesmas.

A cinta 13 move-se com a mesma veloci-
dade que a dos recessos que tomam os talos
das folhas, e durante o destalamento a folha
está livros para se mover lateralmente na su-
perficie da dita cinta.

As folhas são alimentadas á inachitia no es-
tado em qtx. são tiradas dos pacoees ou fardos
e as suas laminas estão colnprimidas umas
contra as outras.

Quando está quasi completo o golpe de
destalamento das garras, a folha está tomada
entre as part es oppostas que se movem verti-
calmente das duas cintas 13, e é levada, du-
rante que se acha assina tomada e depois de
parcialmente destalacla, do primeiro jogo de
discos destaladores 8 para o segundo jogo ou
par de d'-eos 9. Este ultimo par está situado
por detraz do primeiro, e os seus recessos
tomam os talos das folhes destaladas parcial-
monto á frente do ponto em que foram to-
madas pelos primeiros discos 8.

Durare u dostalamento inicial a folha ou
lamina fica ov"entemento curvada ou ondu-
lada centra as faces anteriores dos discos 8 e
fica um tanto fortemente apertada contra os
mesmos.

Esta curvatura ou ondulação e compressão
da lamina em -teta e dentro dos me-ossos dos
discos destal adores impede naturelmente quh
os gumes dos ditos recessos cortem um grande
comprimeii. da lamina, o por conseguinte o
golpe primado das garras é relativainerste
curto de modo a cortar a parte mais dura da
nervura nmli.:.na da folha, e termina em uni
ponto em que o esforço, sobre o talo, neãest-
sario para continuar o destalamento se tállia
tão grande que seria superior à resistetnela
da dita nervura, e, si fosse continuado, faria
que esta se quobrasse.

Durant9- a passaze%	 Collia do primeird_
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ardo disco 8, para o seguido par 9, a parto
da lamina, que se tinha curvado, ondulado e
comprimido contra as facas anteriores do pri-
meiro par de discos, expande- ,w e se desdo-
bra, e assina, quando a nernira mediana
entra nos recossos do segundo par de discos
destaladores 9, as partes prériamanta cur-
vadas da lamina penderão livremente pelo
gila a parte da limina ainda por separar da
dita nervura poderá attingir as faces anterio-
res do segundo par de discos 9, e sorá sub-
mettida acoão cortante dos gumes dos re-
cessoa dos mosmos. O destalamento continúa
então até que urna parte da nervura muito
fraca para supportar a tensão necessaria para
a continuação do destalamento, passa pelos
reCeStiOS e se rasga ou quebra. E assim cada
lamina fica destalada desde um ponto da sua
nervura até á base da mesma, e sae da ma-
china com fórma bifurcada ou substancial-
pinta semelhante á que tem as folhos desta-

, ladas a mão, excepto que as beiras bilurcaslas
ficam menos esfarrapadas.

Ter-se-ha deduzido do que fita dito que o
destalarnento inicial se effectua sendo puxado
o talo da folha a unia distancia dada. No
entretanto o destalamento é completado sendo
puxa lo o talo a distancia indeterminada e
relativamente com grande velocidade, de

. modo que o comprimento do corte dependa
apenas da reSistencia da nervura mediana, o
não de uni movimento relativo determinado
de córto entre a nervura e a lamina.

Nas figa. 12, 22, 23 e 21 estão represen-
tados es dispositivo, que tornam o talo da
folha para lhe transmittir o movimento final
inckiiaerminado em relação á lamina para com-
pletar o destalamento.

Este dispositivo compre:linda um par de
rolos 62, movidos rotativamento em eixos
verticaes 63; ligados reciprocanrente por
meio de rodas dentadas 61 e 65, movidas pelo
eixo 1 por trem de engrenagens adequadas.

Uni braço oscillanta 66, pivotado entre os
seus extremos na armação, supporta um qua-
dro oacillanto 67 que tem em um dos extre-
mos um par de rolos loucos 68.

O quadro 67 mantido por uma mola 69 em
uma posição dada em relação ao braço 66, a
oseittação da mola em relação ao braço 66 é
limitada por uma fenda 70 em uma chapa 71
no dito braço, e na qual entra o extremo do
eixo 72 de um dos rodisios 68.

No outro extremo tem o braço 66 um rodi-
sio de antifricção que entra em um canal na
peripheria do camo 73 em eixo horizontal 71
pivotado na armação e movido palo eixo 1 por
trem de engrenagens adequado.

O dito canal do camo 71 tem dous desvios
que movem o braço 66 de modo a pôr os rolos
68 em contacto com os rolos rotativos 62,
manter este contacto, e em seguida afastar os
rolos 68 a uma distancia tal doa rolos 62 que
o tato a ser tomado poasa passar de modo a
Ser tomado paios doas pares de rolos 62 e 68.
O camo 73 é movei longitudinalmente no eixo
7a, mas não gira em relação ao mesmo e está
detido normalmente por unia mola 75 ligada
a uni collar 76 no dito eixo, podendo o camo
mover-se contra a acção da mola 75, para
que os rolos 68 cedam, alastaaido-se dos rolos
62 para acommodar a posição relativa dos
roloa a varias espessuras do talo e nervura
mediata tornados por &las.

O colar '76 e um colar similar 77, em que se
apoia uma das pontas da mola, são ajustaveia
no eixo, para ajustar a pressão da mola so-
bre o ramo 73, o para ajustar a posição deste
para fins que são obvios.

Os rolos 62 giram constantemente com ve-
locidade peripherica relativamente grande, e
quando os rolos 68 são postos em contacto
com elles, ou diretamente ou com interpo-
sição de talo ou talos, estes ultimoa giram com
a mesma velocidade que os rolos 62, e o talo
ou talos interpostos mover-se-hão longitudi-

nalmente com a velocidade peripherica dos.
ditos rolos para effectuar o destalamanto.

Já se disse que os eixos 1 a 7, inclusive,
giram com igual velocidade. E' porém 11,:eei-
sanio que os discos 8 O 9 sejam ajustaveis
relação aos ditos eixos, de modo a determinar
O momento em oua os 5,115 l','eCSSO3 raspectivos
sa encontram. Para esto enito, cada um dos
ditos eixos tom uma luva 78, mantel/hQ friccio-
nalmenta contra rutação no eiXleWor modo
adequado. A luva 78 tem um flangaS 'inundar
79, com fendas segmentaas 80, por onde
passam parafusos da fixação aparafusados no
Ilange 82 de luva 83 montada livremente no
dito eixo. Este ultimo supporta a roda den-
tada 81 que o move. .1s luvas 78 podem ser
afrouxadas para ajuste incial entre a roda 81
O o eixo correspointente. Fixa-se em saguida
a luva 78, e elfectua-se O ajuste final pelos
parafusos SI.

E' conveniente haver meios para guiar os
talos das folhas para que assumam com cer-
teza posi(:ão da serom tornados pelas garras 52
e pelos rolos 62 e 68. Para este fim a armação
supporta chapas de guia 85 e 813 (fig. 11),
entre as moias passam altarnadamenta os
talos que voam de lado.s oppostoa, por modo
que é obvio. Abaixo das chapas 85 ha chapas
de guia 67, convergentes e contiguas aos
rolos 62 e 68, para guiar os talos para pas-
sarem entre os ditos rolos antes de serem to-
mados por estes.

Com as cintas 13 está associado uni machi-
nisnao que paa auccessivamente as folhas nas
cintas a intervallos regulares, de modo a fica-
rem espaçadas a distancias ignaas ao compri-
mento do arco que separa dous recessos con-
fiamos li, aos discos 9, e esta machmismo
distribuidor está regulado em relação ao mo-
vimento em que Se encontram os ditos re-
cessos, de modo tal que os talos das folhas
levadas pelas cintas 13 são recebidos diracta.-
mente nas partes mais profundas dos recessos
e ahi ficam até serem tomados pelas garras
52 e os recessos se affastem de novo. lia um
machinismo distribuidor do folhas em cada
um dos lados oppostos do plano vertical em
que se effectua o de.stalamento, isto é, ha uni
machinismo distribuidor para cada cinta ali-
mentatlora 13, do modo que basta doscrever
um deites.

lovidas sobre uma pluralidade de rodas
dentadas supportadas por eixos 8 e 80 mon-
tadas em chumaceiras na armação da ma-
china no extremo anterior desta, ha uma
pluralidade do correntes de engrenagem 90,
cada unia das quaes tem pinos 01 projectados
para o exterior, espaçados equidistantemento
uns dos outros, que sobem e descem riu planos
inclinados, e durante o Seu percurso atra-
atravessam uma camara 92 formada entre
chapas do guarda 93, collocadas entra cor-
rent.s adjacentes 90, o a chapa 91 no ex-
tremo de uma chapa ou mesa 95 em que se
Miaram as folhas tiradas dos molhos ou
fardos.

O operador pea urna folha ou duas de cada
vez em uma das camaras 92, onde são toma-
das pelos ditos pinos 91, que as levam para
cima, e depois do passar pelas rodas dentadas
superiores que movem as correntes 90, as
ditas folhas são successivamente depositadas
sobre uma chapa inclinada 96, cuja beira in-
ferior é contigua á parte da cinta 13 que se
move horizontalmente. Ao pôr a folha ou fo-
lhas tia camara 92 o operador encosta o talo
da mesma á chapa de guia 97 no extremo
posterior da amuara. Esta chapa 97 fica em
um plano vertical para traz do plano vertical
dos discos destaladores 9 (fig. 5), de modo que
quando depositada a folha na cinta 13, o seu
talo se projectará além da beira posterior da
cinta e além do plano vertical dos discos 9.
A chapa 97 é ajustarei, como se vê cai linhas
pontuadas na fig. 5, para modificar o com-
primento da parte dos talos que se projecta
além das faces posteriores dos discos 9.

Em uni eixo o zcillaute 93 está montado um
alçapão 09. cuja beira inferior está a encos-
tar-se na cluipa 96 a intervalloa para formar
uma camara em gume as folhas são successiva-
manta recebidas dos pinos 91, e ah detida
durante um dedo intarvallo, afastando-se n
ales pão do cambilm da folha a intarvallos re-
gulados davidamenta, para com a folha passa
cahir da cinta 13 e ser lavada para posição
de ser tomada nos recessos dos ases desta-
'adores.

O eixo 12 tem uma roda ~fada 100,13
contigo° a esta um cano solto 101, mia tem
frendas seomentaes 102, riu que; passam para-
fusos que tambem passam através da roda. 100
para lixar o cama na roda e parmittir ajusto
reciproco destas partes. O cimo está rege.
sentado á parte na fig. 25. Pina das faces de,
caino tem um canal cora deflexões 103 diri-
gidas para o interior em pardos diametral-
mente opppostos. O eixo 98 tem unia inani-
valia 101 em que está pivotado nem embolo
105, que tem no extremo oposto um rodisio
da antifriccão que roda no dito canal do elmo
101. As detlax5 ss 103 dast ., são adaptadas a
tranamittir movimento alternativo ao dito em-
bolo em intarralloa regulares para oscular o
eixo 98, cotia o fim de deter automaticamente
e soltar as folhas alimentadas pelas ditas cor-
rentes 90.

Movendo-se por cima das partes horizontaes
das cintas 13, e com a mesma velocila . lc su-
perficial destas, ha meninas cintas 106 con-
duzidas por polias em 'eixos 107-108, estando
o eixo 107 engrenado por uni roleta com a
roda 100. O eixo 108 astá pivotado em duas
barras 110. Uma travessa 113 fixada patos sans
extremos curvados nas barras 110, supporta
pinos verticaes, em guie estão enfiadas molaa,
e que entram em aberturas de uma travessa
112, situada acima da travessa 113 e suppor-
tada. convenienternanta na armação. Na: pnn-
tas dos ditos pinos salientes acima da travffisa.
112, estão aparafu sadas porcas 114 palas
quaes se ajusta verticalmenta a travessa 113,
mantida normalmente na sua posieão mais
baixa pelas ditas molas. A pressão dás cintas
106 sobre a cinta 13, ou sobre as folhas inter-
postas pode portanto ser regulada pelas par-
cas 111.

Os machinisrnos distribuidores nos lados
oppostos do plano vertical em que se encera
o destalamento, são movidos respectiva-
mente por transmissões adequadas, da modo
a alimentarem alternadamente as folhas do
disco 8, e cada um dos ditos machinismoa
pôde alimentar duas folhas a cada rotação
completa do disco 8.

Abaixo das cintas alimontadoras e á franti
do plano vertical dos discos destaladoraa, ha
uma pluralidade do cintas d- fraimp,-,rtp , A
cinta 115 inove-se loir. itudinalmento na ma-
china, o leva para a frente da inachina as
folhas par acaso não &estaladas e deposita-a::
numa cinta 116 movida transversalmente, que
descarrega as ditas folhas em recipiente per-
to dos operadores mie introduzem as folhas
na machina. As folhas destaladas caem numa
cinta 117 que as descarrega numa cinto. ele-
vadora, que as leva pira a trazeira da tua-
china e as descarrega num recipiente
adequado.

Os talos tirados das folhas são aliinentadow
pelos rolos 62-68 para unia. cinta 119, que
descarrega os talos nuni machinismo indicado
em 120, que tem uma pluralidade de escovas
rotativas, etc., adaptadas a limpar os talos
de todas as particulas de f dhas, e desaarrega
os residuos num recipiente adequada. Este
machinismo não faz parte desta invenção, o
portanto omitto-se a sua descripção.

As diversas partes da •machina estão em
connexão com o eixo principal pe'o modo se-
guinte: o eixo principal 1 temia um rodela ma!
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grenado em uma retkdoeir... ..12j..,...ráada-	eixo
•tem mu rodete enterenaitiíern uma roda den-
tada num perno 122 e este engrena em um
rodete no eixo 42. Este rodete engrena em
uma roda em um porfio 123, engrenado em
uma roda no eixo 124. Por engrenagens conicas
move este ultimo o eixo vertical 125, que por
sua vez move por engrenagens conicas os eixos
4 e 6 dos discos destaladores 8 e 9, e estes eixos
inovem, por engrenagens de corrente, os
eixos 126 que movem as correias 116 e 117 em
direcções oppostas respectivamente. OS eixos
4 e 6 inovem por enerenaeens direitas os
eixos 5 e 7 em direcção oppata com igual ve-
locidade. Os eixos 4 e 5 movem por sua vez,
por engrenagens de corrente, os eixos 12 com
os tambores!! que impedem as cintas 13, e
os eixos 12 estão por sua vez ligados por en-
grenagens de corrente aos eixos 88 para mo-
verem na correntes alimentadoras 90.

O rodeie no eixo 121 engrena em uma roda
em um eixo 127 em que está pivotada a ala-

, vence 60, e a roda no eixe 127 engrena em
uma roda no perno 126, e este engrena em
uni rodete num eixo 74 que por engrenagens
de corrente 130 movo o eixo 131 de impulso
da cinta de transporte 115.

O eixo 42 move por engrenagens conicas o
eixo 132, que por engrene:má similares inove
o eixo 133, e este o eixo 134 per engrenagens
direitas. O eixo 134 move por engrenagens
conicas o eixo 135 que por engrenagens de
parafuso move o eixo 136, e este a cinta 119.
O eixo 135 Unhem move o eixo 137, por en-
grenagens conicas, e o eixo 137 move por
-engrenagens similares um dos eixos 63 que,
por meio da roda 65 mede o outro eixo 63 de
-supporte de um dos rolos 62. O eixo 121 tam-
bem move por engrenagens de corrente o eixo
138 com a roda dentada, os rolos e escovas
do machinismo de limpar os talos, que tambem
ee movido em parte pelo eixo 139 movido pelo
eixo 134 pela corrente de transmissão 140. O
eixo 121 tambem move por engrenagens de
corrente o eixo 118, e este a cinta 118.

Os meios poios quaes o eixo principal move
os primeiros eixos intermediarios e este outros
eixos, não constituem parte da invenção, po-
dendo ser modificados como se desejar.

Em resumo, reivindico como pontos o cara-
cteres constitutivos da invenção:

1.0 machina de destalar folhas de fumo ou
semelhante, caracteriseula pelo facto de ser
adequada a comm inflem' movia:mitos suecessi-
vos relativos de cort e ao talo e á lamina, par-
tindo cada moviminto successivo de cárie, de
um ponto entre os limites do precedente mo-
vimento relativo de corte, pelo que o talo
separar- á nitidamente da lamina, sem que-
brar sob o esforço do destalamento;

2°, 111:1Chilla segundo a reivindicação 1, ca-
racterisada pelo facto de ter machinismo que
toma o corpo da folha durante o destala-
mento, e um machinismo de garras ou seme-
lhante que toma o talo e o puxa longitudinal-
mente em intervallos de tempo successivos
para separar a folha do talo, partindo cada
movimento successivo relativo de separação,
entre o talo e a lamina, de um ponto entre os
limites do movimento similar immediatamente
precedente

3°, machina segundo as reivindicações 1 e
2 caracterisada pelo facto que o talo é pri-
meiramente tomado pelos dispositivos agarra-
dores, ou semelhantes que lhe communicam
um movimento determinado para separar
parcialmente o dito talo da lamina, e que
este talo é em seguida tomado por uma parte
já separada da lamina primeiro destalamonto
parcial, por dispositivos agarradores ou seme-
lhantes que communicam ao talo um movi-
mento indeterminado para separal-o comple-
tamente da folha

40, machina segundo as reivindicações 1 e
2 ou 3, caracterisada pelo facto de ter dispo-
siitilos que recebem successivamente, a cercam

o talo em differentes pontos e em ditTerentes
momentos corresponde:dei- aos movimentos de
destalamento communicaTos ao talo, compre-
'tendendo os ditos dispositivos de preferencia
um numero de pares de membros oppostos
(8, 8 - 9, 9) em que estão formados recessos
(14"e 15), cada recesso adaptado durante o
movimento relativo dos ditos membros de cada
par 4eformar um bolso aberto no topo, e com
a continuação do movimento, formar uma
abertura entre os ditos membros, e em se-
guida formar de novo um bolso aberto no
fundo, estando de preferencia os ditos pares
dispostos em planos parallelos verticaes;

5°, machiam segundo as reivindicações 1 e
4, caracterisada pelo facto que os ditos pares
de membros (8, 8-9, 9) comprehendem discos
destaladores girando em direcções oppostas,
sendo guiado o talo da folha de modo a pro-
jectar-se pela abertura formada pelos re-
cessos periphericos (14), e que o machinis:no
agarrador com movimento alternativo que
move longitudinalmente o talo é movido na
direcção em que o talo é levado pelos ditos
discos durante que o dito machinismo agarra-
dor segura o talo, e para esse fim o dito ma-
chinismo oscilla de preferencia;

6°, machina segundo as reivindicações 1 e
2, caracterizada pelo facto que os talos re-
cebem um movimento determinado longitu-
dinal por meio de um machinismo agarrador
que comprehende um embolo do movimento
alternativo (35) com maxilas agarradoras (54)
que se abrem e fecham ein intervallos de
tempo determinados, de preferencia por meio
de um dispositivo de camo

70, machina segundo a reivindicação 4, ca-
racterizada pelo facto que os ditos membros
comprehendem discos destaladores fixados
elasticamente nos seus supportes, comprehen-
delido de preferencia cada um dos dit'n mem-
bros um eixo, actuante (6) que passa livre-
mente por uma abertura (16) no disco, Mia-
res (21, 22) de cada lado do disco e montados
no eixo, e molas com sedo em recessos ra-
diaes no dito disco e collares, e apoiadas
pelas pontas externas no dito disco, para que
este possa mover-se rotativa e radialmente
em relação a seu eixo actuante

8°, machina segundo as reivindicações 1 e
2, caracterizada pelo facto que a posição
correcta das folhas levadas para o machi-
nismo destalador é determinada por uma
chapa de guia contigua ao transportador da
folha, e de preferencia, ajustavel em relação
a este ao plano dos discos destaladores

9°, niachina segundo as reivindicações! e 2,
caracterisada pelo facto que antes de se diri-
girem para o rnachinismo destalador, são as
folhas alimentadas a 11111 receptaculo ou seme-
lhante com um alçapão (99) ou dispositivo se.-
mediante, que se abre em momentos determi-
nados correspondentes ao destalamento, para
que cada folha soja alimentada no momento
devido, ao machinismo destalador;

10,machina segundo a reivindicação 9, ca-
racterisada pelo facto que uma cinta (13) ou
semelhante que leva as folhas para os discos
destafaclores (8, 8) caminha com velocidade
peripherica egual á dos extremos internos dos
recessos nos ditos discos, e que entre a dita
cinta e o machinismo actueute dos discos, ha
meios de transmissão adequados a actuar o
dito alçapão (99) ou semelhante, em momentos
correspondentes ao encontro reciproco dos di-
versos recessos nos ditos discos;

11,machina segundo as reivindicações 1 e
5, caracterizada por estarem montados os
discos superiores e os inferiores em planos dif-
ferentes, e por ter um transportador para
levar as folhas dos discos superiores para os
inferiores, que são mais afastados do trans-
portador do que aquedes.

Rio de Janeiro 30 de março de 1912.- Por
procuração Leclerc de C°.

N. 7.252 - Memorial descriptiro d invenejlit
de uUma nora roda elaslicl piai-a aillori.ore..!
e outros vehicalos, para que pretende privi-
legio Arthur Sordi, domiciliado em Lugano,
Suissa

Esta nova roda é representada pelo desenho
annexo, em que a fig. 1 representa uma
parte da roda em vista do frente, sem as co-
doas circulares metallicas lateraes, e sem o
aro de borracha massiça; a fig. 2 é lima
secção longitudinal de um dos cylindros elas-
ticos de borracha, que servem para dar elas-
ticidade; a fig. 3 uma secção transversal
de um dos ditos cylindros; a fig. 4 é secção
transversal de uma parte da roda completa,
e a fig. 5 é unia vista do frente da roda,
parte completa e parte sem a corta circular
acima referida, que cobre os cylindros elas-
ticos de borracha.

Para formar uma serie de nichos coneavoa
em que devem collocar-se os cylindros que
dão elasticidade á roda, ao redor da mesma
roda se acham tantos pares do chapas uma
em férma de arco de circulo, das quaee as
que são collocadas na direcção da peripheria
da roda são fixadas por moio de um appen-
dice 2 de duas pequenas columnas 3, fi-
xadas no aro exterior 4; as collocadas na
direcção do cubo da roda são fixadas por
meio de appendice 2 e de columnotas 3, cento
as já deseriptas, no aro interno metallico O
contiguo a um outro aro metallico 6 contiguo
em sua volta á pine de madeira 7, em que
estão fixados os raios 8.

As colunmetas 3 que servem para suster as
ditas chapas são quatro ou mais para cada
chapa; ellas são fortemente fixadas aos res-
pectivos arcos 4 e 5, como se indica no de-
senho.

Além das columnas, as chapas 1 são tem-
bem fixadas directamente aos aros 4 o 5 per
meio de rebites 9.

O aro exterior 4 Ode desmontar-se facil-
mente, o tombem pode regular-se a saa ten-
são por meio do regulador que e e:siso) em
um tensor 10, com rosca á direita e á eluerda,
o pual entra nas azas 11, e é manobrado pelo
sextavado 12.

O aro interior h traz lambem um regu-
lador que consiste em um parafuso 13, (pie
atravessa duas azas 14 circularas ou de
outra firma, regulado pela porca 15. 'Fatie
reguladores podem ser construidos ta mbeni
de qualquer outro modo. O aro 6, que man-
tem firmes as cambotas da puna 7, não é dos-
montavel, mas applicado a quente para poder
obter-se uma maior solidez.

Para augmentar a segurança da roda no
que se refere ã união dos raios com os aros 6
e 5, a pine de madeira 7 e os dous aros 5 e 6
são reunidos juntamente por quatro ou mais
parafusos 16.

03 cylindros do borracha elasticos 17 ser-
vem para dar a desejada elasticidade á roda,
e estão collocados entre os respectivos pares
de arcos de circulo 1 na chapa.

A flexibilidade da roda resulta dos ditos
cylindros de borracha 17, aos quaes um orifi-
cio central torna possivel uni achatamento
maior .

Quando a roda está eni movimento, soffro
uma deformação interna, que é provocada
pela gravidade de pezo que elle supporta.

Com effeito, o aro portador de sédee conca-
vas 5, que faz parte rigida com o cuba, tran-
smitte a gravidade sobre os cylindros 17, que
se acham na direcção inferior ao cubo; os di-
tos cylindros são obrigados a se achatarem era
razão do pezo que supportam, ao passo que os
que se acham lateralmente á roda ou em es-.
quadria do abaixamento, são obrigados a sus-
ter o pezo em virtude das sedes ~cavas for-
medas pelas chanas 1, cujos angules se afas-
tendo obrigam os cylindeos 17, que se achana
em posição lateral, ao achatamento e á neens-
s,srla deformação , Os cilindro. corem, otol
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sa acham nesse momento na parte superior
eu sobre o cuba da roda, augmoistando o es-
paço em ona se acham, ficam livres e é por
isso que nadam gyrar aobre si mesmos com
notarei xantagem, porque, sendo assim ino-
veis, não se tornam ovaes pelo trabalho con-
firmo no intwata ponto.

Na doslucação rotatIva a roda apresenta
grande (lasticidade, impedindo, porém, que o
aro (lu,: traz as bases cancavas 4, possa gi-
rar independentemente do arco 5. Isto su-
cede por causa das referidas bases concavas,
qtto f,e deslocam em sentida contrario entre si

• l; forçam com os seus angulos sobre todos os
cylindros 17. Os orificioslongitmlinaos 17 per-
mitiam amamentar ou diminuir a flexibilidade
da roda, segundo o pezo do carro a que está
sotoposta, e isto se obtem construindo maio-
ras ou menores os ditos orificios dos eylindros
17, segundo o typo do carro a que fôr appli-
cada a roda.

O aro exterior 4 é provido de um calço 18,
que serve para impedir o attrieto sobre o aro
19, que traz um aro externo 20 de borracha
massiça, a qual se acha finarda sobre o pro-
prio aro 19, e se mantem firmo em sua potsi-
çâo pelos encaixes 21 de rabo de minhoto.
Taes encaixes contra as duas partes late-
raes trazem, para maior segurança, dons
dantes 22.

Em ambos os lados da pina 7 estão fi-
xados por meio do parafusos para madeira 23
as duas corUas circulares 24, de fibra ou do
bronze ou da outro metal. Taes corôas circu-
lares 24 Mem um contacto de fricção com as
corteis circulares 25 de aço ou outro material
conveniente.

Ellas se manteem firmes no circulo exte-
rior da roda por uma trave adaptada e ade-
quada da fórma especial que adiante é de-
scriqta e é representada em secção longitu-
dinal na fig. 6.

Ella consiste na trave verdadeira e oro-
pria, tendo a basto 26 furada em 27 so-
bre seu eixo para tomai-a mais leve, intro-
duzida em uma das extremidades em 28 e
trazendo na mesma extremidade um friso 29.
A outra extremidade é formada pela cabeça
30 da trave, que traz esporão 31 destinado a
impedir que a trave gyre em torno de seu
eixo.

A porca da trave é feita de perfil de modo
a ter a fôrma de dote; discos soprepostos de
diamotro differente: o de diametro menor 32
se encaixa na corôo. circular 25 acima indi-
cada , e o de diametro maior 33 se apoia por
fóra da dita corõa.

Does orificios 3's abertos no lado da dita
porca e precisamente sobre o disco 33 de dia-
metro maior servem para poder manobrar a
mesma porca com /Ulla chave especial de duas
hastes correspondentes. A fig. 7 representa a
dita porca 32-33 em vista de frente.

Entre a rosca 28 e o friso 29 se introduz a
arrnela fendida 35 representada em vista de
frente na lig. 8, que serve para manter firme
a trave.

itm tubo metallico 315 tt entro do qual se in-
troduz a haste 26 da trave serve para manter
em um afastamento constante as duas corgeas
circulares :25, que se manteem juntamente
pela trave, para o fim de impedir que as di-
tas coreas circulares de aço se friccionem de-
mais sobro as corôas circulares 21.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
teres constitutivos da invenção:
Uma roda para automoveis e outros veld-

cujos, tendo os seguintes caracteristicos:
1." A roda é constituida por deus circulos

concentricos, um dos quaes, o exterior, com-
prebende um aro metálico trazendo um aro
clastico de caoutchouc massiço fixado no dito
aro metallico por meio de encaixes do rabo
de minhoto, ao passo que o circulo interior
comprehende um aro metallico, unido a um
Atro aro tambem =talho, que por sua vez

amido 5. pina de madeira ligada ao cubo por
meio dos raios.

Estes ultimes aros e a pina se manteom
unidos entre si por meio de parafusos apro-
priados.

2.° A face externa do circulo interior e a
face intarna do rirei tio exterior são guarneci-
das de tantos pares de chapas em fúrma de
arco de circulo, dos quites as cinca:atlas na
direcção da pariplo .ria da roda são lixadas
por duas pequenas colunmas fixadas ao cir-
culo exterior, e as colocadas na direcção do
cubo por pequenas colunmas fixadas ao circu-
lo interior.

Cada par das ditas chapas em arco fór-
um uma base concava, em que é e:Morado
um cylindro de caoutchoue normal as plano
da roda, e provido em s eixo central de um
miriti° que serve pa ia tentai-o mais elastico.

30, duas laminas de bronze ou outro metal,
ou da outra substancia co) fórnia de coróa
circular, recobrem ml os lachs da roda o circulo
interior e as chapas em fórma de arco de
circulo fixadas sobre o circulo interior da
roda.

Estas duas coroas circulares friccionam
levemente sobre duas outras laminas de ara
OU outro metal, tambein em fôrma de corUa
circular

40 , as ditas duas laminas circulares sa mau-
tocai firmes no circulo exterior da roda por
traves eapeciaes em que uma haste central
passa em um tubo que mantem as mesmas
laminas a uma distancia constante, e em
cujas traves a cabeça com esporão serve para
impedir que a trave gyre sobre seu eixo, C

uma arruela fendida sorve para manter fir-
me a trave:

:;", a tensão dos aros matallicos, em que se
fixam os arcos de circulo, formando as sedes
conca vas em que se colocam os cylindros de
caoutcbouc, regulaveis por meio de tensores
adequados.

lio de Janeiro, 2 2 de maio da. 1912. —Por
procuração, Leclerc

IV. 7 .97;3—.11emovial deseriptivo da invenção
de unn apparelho ree,plor para vibrações
electricas gu , faacciona Mn tensão atuei-
liar», para di ne pretwd... privilegio a Ge-
sellschaft pó . drahtlose Telegraphie az. b.
com sédc	 Allemanha.

Na teclmica da telegraphia sem fios tem-se
empregado ultimamente, para a recepção das
vibrações ou oseilla.eões elactricas dons typos
principaes de iudicadures, que sito os dete-
ctores chamados , , clem-ntos thermicos», e o
contacto intermittente, construido geralmente
sob a forma mie interruptor electro-magne-
tico.

Os tbermo-dot, :ctoros, que apresentam sobro
o contacto intormittente a vantagem de per-
mittir a recapção de sigamos sonoros e da pa-
lavra, não tem a re , istencia do contacto in-
termittente contra os golpes e contra as re-
cargas electrivas.

Suggeriu-se aproveitar as vantagens dos
deus typos de detectores num só apparelho,
com os contactos do contacto intermittente fa-
bricados de material sensivel ás ondas, para
que o appaiclhi PUS:S a ser empregado em es-
tado de repoueo como detector de contacto,
mas esta idéa não lenido ex posta em pra-
tica, em primeiro lugar, porque as peças de
contacto sensiveis ás ondas são frageis, e se
destroem quando o apparelhó funcciona como
contacto intermittenta, e em segundo Jogar,
porque o contacto actua como detector, com
o contacto intermittente em repouso sómente
quando ha a pressão exacta de contacto no-
cessaria para sensibilidade ás ondas.

Disto resulta que o dito apparelho detector
tem de ser construido de novo cada vez
depois de ter funccionado como contacto in-
termittente, mesmo que as suas peças de con-
tacto tenham ficado intactas.

No . 140,1.1.42,9ja-reSene invenção, utiliza-se
como receptor tambara um ponto de contacto
que funcciona sem 1, 'mão auxi ; iar, que não é
constituido como os elementos therrnicos co-
nhecidos, por dous contactos em contacto
permanente e que se acham em repouso, mas
que tam um machinismo motor pelo qual as
partes em contacto escorregam constante-
mente uma sobre a outra, di,4posta4
folgadamente e de maneira permanente unia.
em eMa da ruiu-a.

As experiencias que se fizeram demonstra-
ram que quando são calculadas exactamente
as superficies de contacto e a velocidade com
que se effectua a fricção, o novo detector não
só tem muito maior sensibilidade do que os
dectetms de contacto até boje conhecidos,
mas tambem que a sua acção não é affed ada.
por percussões ou secussões, nem por sobre.-
excitação electrica. Comparado com o con-
tacto intarmittonte, o novo receptor, de
ser de construcção mais simples e de manejo
mais facil, apresenta a vantagem do poder
ser utilizado para recepção de oseillaçõ ts ou
vibraçõas muito enfraquecidas na telographia
com soontelhas lantas,e de ser muito faca
diatinguir quaesquee influencias annospheri-
cas e os signaes recebidos, porque estas
apresentam caracter uniforme até uma.
certa succe4são de scentelhas.

Na fig. 1 esta representada uma forma sim-
ples de execu.:ão do receptor; a e b são dous
fios convenientemente fabricados de prata ou
ouro, collocados um acima do outro, soodo
um deites o» vido alternativamente ia, plano
do outro. Na fig. 2 o contacto de friccão
effectua-se por um fio sem fim b que se 1110'VC
sobre rodetes c e d, e na fig. 3 o contracto
de friação offoctua-sa, por um disco rdativo
O, actuados por um machinismo de relojoa-
ria.

A maior acção que tem esta apparellio
comparado com o contacto oscillallte, parece
resnaar de que a resi4encia do novo ore -

que representa cs?,ticialment,. um MI-
tacto variavel, çaria numa sucesee, som-
mamante rapida entre os limites O e uni va-
ler elevado, o qUe é (hVid0 á tiNitraallade
micro .:copica da superticie de fricção, e scu-
do os periodos de fechamento muito maiores
do que o; de abertura.

Para a recepção dos signaes piele-so por-
tanto empregar todas as connexõas r, ce-
peão que toem dado bons resultados em com-
binação cote os detectores intogradoree ex-
cepto que, por ser menor a resistencia
novo diflectOr, a ligação Com O Cin'llit0 de;
oscilla(Aos de rec_pção Ode ser muito mais
folgada. Até é possivel, devido á pequena me-
sistencia e periodos mais longos de reata-
mento, do novo detector, ligal-o directamente
A antenna receptora. No entretanto ,ao
compativeis com o novo detector as coanoxões
de rossmancia, que de ao:inalo com o modo
de actuar do contacto ~Hiante, domandam
periodos de fechamento curtos, com interval-
los rola tivanu u te grandes.

As connexõss de recepção apresentadas nas
figs. 4 e 5 toem dada excellente resultado em
combinação com o novo receptor. Na lig. 6 o
detector 1 está disposto no circuito oscillatocio
sintonizado i, em paralela com o telephone c,
comia interconnexão das duas bobinas de rea-
cção o e O. Na fig. 5 o detector f está di.:posto
no circuito aperiodico k, ligado folgadamente
ao circuito oscillatorio sintonizado i. As bo-
binas de reacção g e Ia são necessarias apenas
quando o telephone e ti ver uma resistencia de
alta frequencia muito reduzida.

Seleccionando por modo adequado o ma-
terial de contacto e a pressão de contacto que
tem de ser ajustada uma vez apenas, pode o
novo appa relho receptor ser utilisado tambem
em estado de repouso como elemento ther-
mico ou elemento de valvula respectivamente,
cujas partes activas não se podem deteriorar,
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tomo ao contacto oseillante, pela percusseo
constante de ums, sobre outra.•

Em resumo, raivitalicamos como pontes o
caracteres constitutivos da invettaão

1"—Apparelho para tornar percaptiveia
escillaçães electricas, que funeciona sam ten-
são auxiliar, e consiste em deus electroclos e
em contacto que escorregam um sobre o ou-
tro, seleccionando-se o material e a super-
/ices dos electrodos e a velocidade de escorre-
gamanto de modo que a resistencia outra os
electrodos varie rapidamente de modo que os
signaes de telegraphia ajam percebidos; no
apparelho receptor com ruidos uniformes;

2.°—Forma de execução do apparelhe rece-
ptor, segundo a reivindicação um, caracte-
rizada paio facto que a liada de contacto
que executa o movimento permanente (disco,
cylindro, cinta sem fim) se move com veloci-
dade constante;

3 .°—Fórina do execução das partes de con-
tacto sensiveis ás ondas ou oscillaçõns,segundo
as reivindicações um e dons, caracterizada
por ser oscillatorio o movimento de escorrega-
mento.

Rio de Janeiro, 13 tio abril de 1911.—Por
procuração, Leclerc tSz C

N. 7.254—Memorial deseriptiro da invenção
de «11ma estação para telegraphia sem fios»
para que pretende privilegio a Gesellschaft
für dralillooe telegraphie na. b. 11, com sede
em Berlim, Allemanha
Na telegraphia sem fios o calculo das di-

mensõas e da forma das antennas tem grande
importancia para a distancia a que alcançam
as estacões. No entretanto a selecção de uma
antenua determinada apresenta certas deli-
culdadea, porque para a transmissão toem de
se tomar em consideração pontos de vista
differentos dos que toem de ser tomados para
a recepeão das ondas electricas.

Na téansmissão a ata ranta deve receber
uma quantidade determinada de energia,
que se lhe fornece para ser irradiada com
mim effeito util bastante elevado. Na rece-
pção pelo contrario, trata-se de receber a
maior quantidade possivel de energia de um
espaço que seja o maior possivel. O primeiro
requisito é satisfeito por modo adequado por
uma capacidade aérea ou do antenna relati-
vamente reduzida, de grande extensão ver-
tical; mas para a recepção convém empre-
gar uma capacidade de antenna grande de
extensão superficial tão granda quanto possi-
vel, e por outro lado para evitar as portar-
bareies atmosphericas e outras, seria prejudi-
cial para a recepção uma antenna de grande
extensão vertical.

A presente invenção prova antennas para
-recepção de fórma differente das antennas
para transmissão, para satisfazer aos requi-
sitos acima indicados.

Já se propoz o emprego de disposicaaas em
que as fórmas das antennas de transmissão c de
reme() eram differentes. No entretanto nas
disposieess propostas as antennas tinham urna
fórma que dava origem a novas (Hf/lealdades
praticas, pois que tanto na transmissão como
na recepção se produziam perturbaçaes reci-
procas, que só podiam ser eliminadas por um
grande espaço entre as duas antennas, isto é
collocaudo-as a varies kilometros uma da ou-
tra * do que resultavam novas difficuldades
praticas para o funccionamento.

De aceikdo com a presente invenção são
olsviadus estes inconvenientes empregando-se
.para a transmissão o para a recepção anten-
;Sãs especiaes, sendo a destinada para a trans-
missão construida como conductor aereo nor-

. Mal e a destinada para a recepção construida
•chmo antenna terrestre, isto é como um non-
, ductor dirigido substancialmente no sentido
ehorizontal na proximidade immediata do solo.
Cota estas Nrmas especiaes é pos.sivel collocar

as duas antatmas ao lado uma da outra, sem
que produzam alfsitos ratraeraeas da qualquer
espaces: A di z ,;osi::ão das duaa antennas ao
lacta uma da outra tamben (alarve a vau ta-
gani de que para a parais:se) das ondas ele-
ctricas no solo, póda asr utilisada wantenna
especial para este atreito e simultaneamente
a ante!~ vertical.

Nos desenhas juntos estão representadas em
diagramma diversas fórmas de execução da
lunação. As figs. 1 e 2 mostram, em eleva-
ção e em planta, uma disposição na qual a
anteima terrestre está collocada separada-
mente do candueter aerw de transmissão, e
symetricamente disposta em relação a este.
A fig. 3 mostra uma dispoeaão na qual a an-
teima receptora está combinada com o cou-
ductor acre° transmissor. A fig. 4 representa
uma disposição em que a antenna terrestre ca
antenna do conductor acres) actuam sobre uni
apparelho receptor cominai.

Nas figs. 1 e 2, a representa uma antenna
normal de transmissão por exem.plo uma au-
Ustula cmli fórma de guarda-chuva, excitada
pelo modo usual por cima do traugormador
b.

Esta antenna serve para transmissão des
signaes.
• A recepção tios signaes effectua-se pela
antenna terrestre c, ligada ás chapas de
terra dd e disposta horizontalmente e a pe-
quena distancia de solo, e que transmitte
energia recebida por meio da bobina do trans-
formador f pele modo usual, ao apparelho
ree,eptor. Cimo se vê na fig. 2, o transmissor
a está disposto ao lado da antenna receptora
e em symetria com esta, Eumuanto que o
transmissor exerce uma. acção tamisem forte
para todos os lados, o receptor recolhe de pre-
ferencia os signaes da direcção em que se es--
tende a antenna terrestre.

Como se vê na fig.. 2. a antenna terrestre
está disposta lateralmente e symetricamante
em relação ao eonductor aéreo a e está li-
gada por arames, que irradiam dos seus ex-
tremos,a uma pluralidade de chapas de terra.

Em vez de unta pluralidade de chapas de
terra, pede-se empregar tuna só chapa de
cada lado. As chapas de terra podem ser
substituidas por vades horizontaes, ou arames
em fórma de contrapesos, per to da terrt e
isolados desta. A distancia entre as chapas de
terra, e o comprimiste da antenna terrestre,
respectivamente, é de preferencia igual a
meio comprimento de onda.

Devido á disposição symetrica da antenna
terrestre em relação ao conductor aéreo de
transmissão, não se produz nenhuma retroa-
ctividade de alta frequencia da antenna trans-
missora sobre o receptor. As ondas que sa-
bem da amtenna transminsora incidem, por
exemplo na fig. 2, em ambos os extremos da
antanna terrestre por modo perfeitamente
uniforme, de modo que não eo lem produzir-
se dererenças pertubadoras de potencial na
antenna, pelo que é possivel a transmissão
duplex com outra estação.

E' conveniante utilizar os meios para a con-
nexão da antenna aérea coto a terra, (por
exemplo o dispositivo de connexão com terra
ou o contrapeso isolado de terra) ao mesmo
tempo para a connaxão Com a terra ou para
estabalecer o equilibre), respectivamente da
an tem n a terrestre.

Tal fórma de execução do receptor terres-
tre está representada na fig. 3.

Neste caso utiliza-se para antenna receptora
c o contrapeso g já provido para a antenna
transmisssora a, sendo o dito contrapeso for-
mado por tuna pluralidade de arames esten-
didos radialmente e isolados da terra.

E' evidente que em vez do contrapeso po-
derá uzar-se tambem em commum a conne-
xão com terra simples do conductor aéreo da
fig. 1, p s laa duas antennas.

Ensquanto que para a transmissão se uzará
exclusivamente a auteuna aérea, convém

prcaar para a recepção as duas antennas si-
multaneamente, o que se póde fazer com fa-
cilidade por esta.rent perto uma da outra.

A fig. 4 representa esta disposição.
Neste caso a addição da energia recolhida

pelas duas autermas se etTeetua por cima (10.5
circuitos intermedios i no circuito contatam
do detactor i podendo perceber-se os signaes
reforçados no telephene 1.

Lanhem neste caso é conveniente a dispo-
sição proxinia e symetrica das duas antennas
ama a respeito da outra.

Em resumo, reivindicamos couto pontos
caracteres constitutivos da invenção.

1.° Estação para telegraphia sem fios, ca-
racterizada pela disposição. de duas antennas
das quaes uma e construida coma cotaluctor
aéreo e empregada para a transmissão, e a
outra é construida corna auterma terrestre e
serve de per si só em combinação COM a an-
tonna de conduetor aéreo, para a recepção.;

2.°—Estação para telegraphia sem fios, Se-
gundo a reiaindiaação 1, caracterizada pelo
facto que os meios de connealle da au tonna do
COIKLUCMC aéreo com a terra são utilisados
ao mesmo tem po. para coenexão da autenna
terrestre com a terra;
• 3. 0—Fatação para telegraphia sem fios, sa-
gitado a. reivindicação 1, caracterizada pae:o.
facto coe a &incauta do oanaluetor aereo
funcciona juntamente com um contrapeso
que é utilisado total ou parcialmilto para a
formação da. antena terrestre;

4.°—Estação para telegraphia sato fios, se-
gundo a reivindicacão 1, caracterizada, pelo
facto que as duas antenuas fUlICC10113111 jun-
tamente com um appa.rellics receptor coillIfill111
para reforçar no appareibo receptou' as enera
sias recolhidas pelas duas antennas;

5.°—Estação para telegraphia sem fios, se-
gundo a reivindicaçao 1, caracterizada pelo.
facto que a antenna terrestre se dirige de
prefwencia para. uma direcção datarnsinada
no espaço e está disposta syruetrieamente em
relação á antenna do conductor aéreo, cens
o fim de eliminar quanto possivel todas as
perturbações reciprocas no funccionamdato
das duas antennas.

Rio de Janeiro, 13 de abril do 1912—Pot,
procuração, Leclerc & C°.

N. 7.270 — Meamoriai desc.riptivo da inven-
ção de «Um novo processo para o fabrico ou
preparação de polpa para fabricar papel,
e appardho para esse fineapara que pretende
privilegio Ilarold Jackson, domiciliado em
Garstang, Condado de Lancaster, Inglaterra.
Refere-se esta invenção a aperfeiçoamentos

no processo do hyclratação de fibras previa-
mente moidas e tinamente divididas para o
fabrico de papel, com o fim de acceterar e de
effectuar com mais efileiencia a hvdratação
da celulose e obter por ultimo papel' mais for-
te, e lambem um apparellto para applicaaãe
do novo processo de reduzir a polpa e moer.

No preparo da massa, para fabrico de pape/
é costume tomar as fibras depois de tritura-
das ou finamente divididas o tratei-as num
amassador para satnral-as ou hydratal-as a
ponto tal que se alastrem e adierana aman-
do folhas delgadas, cuja resistettcia depende
em grande parte do grau de hydrataaão ob-
tido.

A redacção á massa e hydrataalio das fibras
são de ordinarlo offectuadas em machinas daa
quaes a mais usual tem um rolo horizontal
provido de laminas de aço, e que gyra . pee
cima de uma chapa de base de construcceib
similar; a massa passa repetidas vezes, na
ranto a sua circularão, entra o rolo e a c li
pa, e a cortada e dividida pelas facas.

Varia .; 't-r . fri:ts da rolos rotativos teem
pr,mtas	 atatruidas, suppertando pán:
facas, dantes, frivelouadores, que gyram
eixo &antro da caiv.

Nestas machinas os movimentos de roDW
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modo que os percutores esbarrarão successe-
sivamente nas nervuras quando saltam de
uma para nutra, com uma acção suave de
percussão. A caixa li, que é cylindrica, tem
no interior nervuras D proximas urnas das
outras, parallelas ao eixo longitudinal como
na fig. 5, ou helicoidaes como na fig. 8, ou
em qualquer posirão conveniente.

Os percutores fiexiveis estão montados ra-
dial ou tangenrialmente na peripheria do
rotor, e podem estar dispostos em fiadas ou
em espiral, e si se desejar cada um ,dolles
póde construir parte de uni parafuso de Ar-
chimedes em torno do rotor para ajudar a
corrente do material semi-liquido.

O rotor Ode ter uma helice propulsora O'
para impedir o material através da caixa. e. a
caixa pó le ter pás ou laminas inclinadas E
para ajudar a transportar o material para
cima ou para frente á medida que gyra
volta da caixa sob a acção dos percutores.
Póde-se empregar uma bomba centrifuga ou
outro appa relho para fazer circular o material
semi-liquido através da caixa, o material
semi-liquido que circula na caixa B passa
para urna moega para voltar de novo á dita
caixa.

O rotor é movido com a velocidade que thr
mais adequada ao material a tratar, e a sua
acção é percutir suavemente a fibra á medida
que os percutores saltam succassivamente de
uma nervura para a seguinte.

A 'massa ou material circula sob a acção da
helice propulsora D', ou de uma bomba rota-
tiva, através da caixa B até se obter o re-
sultado desejado, sendo ao mesmo tempo o
material submettido á percussão continua
successiva dos percurtores C, á medida que
passam por cima das nervuras internas da
caixa B.

O apparellio Ode se empregar para moer
tintas, caco, chocolate ou outros inateriaes
=idos em estado semi-liquido.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

1°, processo do hydratar e moer fibras para
papel ou para preparação de massa para o
fabrico de papel, caracterizado por se sub-
metterem ás fibras o material ~manto está
misturado com agua ou em uni estado semi-
liquido a uma acção ou successiva de percus-
são suave, para que as. fibras absorvam agua;

20 , apparelho para hvdratar, moer e redu-
zir á polpa, tintas, fibras, cacão, massa de
papel e outros materiaes em estado 'tumido
ou semi-liquido, caracterizado por um rotor
provido de uma pluralidade de percurtores
ilexiveis e urna caixa provida de nervuras ou
saliencias proximas uma das outras contra as
quaes successivamente batem os percutora;
fiexiveis á. madida que gyram, com uma acção
suave de percussão;

3°, apparellio para reduzir á poi•pa e ino-w
segundo as reivindicações 1 e 2, caracterizado
por uma helice propulsora D' e pás inclinada;
para impedir o material para a frente através
da caixa, Substancialmente como se descre-
veu.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1912.—
Por procuração, Lcclerc iSz C.

N. 7.271-31emorial descriptivo da invenl:iio
de «Methodo para fabricar artigos ou reves-
timentos á prova dc fogo para construcções
de edificios e outras» para re pretende
privilegio Nino Magelssen, domiciliado Cin

Christiania, Noruega

E' bem conhecida a producção de massas
plasticas que, quando endurecidas, são á
prova de fogo; geralmente, essas: massas,
além dos materiaes de composição, contém
silicato do potassio (water-glasa), como aamite
agglutinante. Possuem a propriedade- de,
quando isoladas do ar, conservar-se por muito
tempo molles e aptas para serem fundidas ou
moldadas ; a invenção tem por objecto um

1 processo, pelo qual será possivel produzir, por
meio das ditas massas, de modo simples O ba-

• rato, superficies e partes de edificios á prova
de fogo, revestimentos de soalhos duraveis e
de bom aspecto, bem como outros artigos
como ardosias de tectos, tubos, etc.

Este processo basca-se principalmente na
aptidão das massas para serem laminadas, e
consiste em applicar primeiramente a massa
a uma folha de papel, que é passada através
de laminadoras adequadas, e em distendei-a
uniformemente sobre o papel por meio da
prensa. O papel com o emboço que se lhe
adhere e com a espessura, por exemplo, de
meio a dons millimetros, pôde ser laminado e
conservado em rolos de conveniente tamanho,
hermeticamente isolados do ar, como, por
exemplo, em recipientes de folhas de ferro, c
deste mo !o se conservará durante mezes,

• inalterado e plastico. Em N'ez de produzido
em rolos, o material o póde ser em folhas de

• tamanho conveniente ; sob esta fórma, o ma-
terial se pôde manter fresco por muito
tempo, dobrando-se a folha diversas vezes
com um panno tumido e envolvendo-se o
conjunto com rim palmo humido. Necessa-
riamente outras camadas delgadas mantene-
doras podem ser empregadas em logar do
papel. A massa tambem póde ser empregada
sem um appare/ho de enrolar, por exemplo,
comprimindo a massa através de uma ranhu-
ra estreita, sendo depois premida sobre a su-

• perficie mantenedora por meio de um appa-
relho de pressão.

Si, pois, um edificio de madeira, por exem-
plo, tiver de ser revestido com este material
afim de assim se tornar á prova de fogo, isso
se consegue facilmente applicando e compri-
mindo o material em comprimentos conve-
nientes, da maneira usada pelos forradores
de casas, em paredes e partes do edideio,
sendo a camada de papel voltada para fora.
Isto pólo fazer-se facilmente, por exemplo
empregando escovas, que se passam ao longo
do papel. O material apega-se facilmente á
parede e, depois de se comprimir uni compri-
mento contra a parede, a tira de papel é re-
tiradl, como na reproducção de figuras, pas-
sando-se simplesinen;e agua sobre ella e a
puxando para fóra , O comprimento seguinte do
material é applicado de maneira semelhante;
a juntura entre os dons comprimentos é csn se-
guida cimentada com o mesmo material. A ca-
mada de material é tão amoldavel e plastica,
que partes desiguaes da madeira, como por
exemplo sobre corsijas, não impedirão appli-
car-se-lhes o revestimento; naturalmente, todas
as construccões de madeira podem, queeendo,
ser revestidas desta maneira com um revesti-
mento inteiramente á prova de, fogo, de cerca
de dous millimetros de espessura, sem por isso
substancialmente alterar a apparencia d ecli-

1 lido sinao na cel..
A massa assim applicada em pouco tempo

se solidificará em camada solida, que é tão
dura quanto o vidro, conmeanto seja ao mes-
mo tempo milito elastica, a qual camada
adherirá tão firmemente que se não despren-
derá, mesmo quando permanentemente aque-
cida por fogo directo. A cõr do material en-
durecido é parda ou branca, podendo, po-
rém, variar pela addição da pigmentos. As
paredes podem tambem ser depois pintadas
a oleo ou tinta de terebentina. O material
tambem póde ser empregado para produzir
partes de edificios á prova de fogo, revestindo
com o material, do todos os lados pequenas
ou grandes caixas de madeira cheias de pó
de tufa, serragem, etc.

Assim se obtem blócos ou placas que podem
empregar-se em edificações, de varias modos,
taes como para fazer paredes leves, para con-
struir edifieios de ornamentação barata, e as-
sim por deante.

As placas podem ser entalhadas e em
fôrma de lingua, de modo que será facil 	 •
construir paredes espessas. Por meio desses

dos eixos e das peças montadas nos mesmos
e effectuam numa trajectoria circular, e a

acção de reduzir a massa e hydratar é ob-
tida por fricção raladora, laminagem, moa-
ein trituração, effectuadas pela parte ro-

tativa contra uma parte ou partes estacio-
narias.

Teem se progosto ou construido outras for-
nias de =chinas que actuiun como pilões.

Descobri que os methodos actuaes de hydra-
tação não produzem papel d suais forte que é
possivel obter com urna fibra dada, e tambem
"que estes =diodos tomam muito tempo para
produzir o grau de hydratação ou de humi-
dade da mesma, que é necessario para pro-
duzir o papel mais forte com uma dada fibra
Ou material.

Descobri tambem que se pode obter qual-
tiuer grau desejado de hydratação, submetten-
do a massa finalmente dividida e humida, a
iima acção de percussão suave, em vez da
'acção de ralar até hoje empregada.

Com a percussão suare,cada fibra da massa
absorve agua com muito maior rapidez e effi-
tiència, e assim se obtem a laydratação neces-
'S'aria sem que a fibra fique quebrada ou dam-
Meada.
PE assim, a minha invenção consiste num
rocesso ou methodo de tratar fibras para o

'preparo de massa para o fabrico de papel,
(pelo qual as fibras !tumidas, ou suspensas em
,sipa, são submettidas a uma percussão suave,

tambeln consiste numa machina construida
um rotor provido de um numero de per-

"alteres fiexiveis, gyrando dentro de uma cai-
: Sm cuja superficie tem nervuras, ondulações,
!o'Vontras superficies asperas, com as quaes

productores entram successivamente em
ontacto com urna acção de percussão suave,
medida que o rotor gyra dentro da caixa.

! Nos desenhos juntos: a fig. 1 é uma eleva-
ção lateral da machina. A fig. 2 é urna planta
da mesma. A fig. 3 é Uma clovação latoral
'de uma machma similar, disposta obliqua-
mente. A fig. is é uma elevação lateral de
uma machina similar disposta horizontalmente.
A fig. 5 é uma secção vertical de parte da
machina. A fig. 6 é uma secção horizontal
'Oor x—x da fig. 5. A fig. 7 é uma secção ho-
rizontal por y—y da fig. 5. A fig. 8 é uma
géeção vertical parcial representando as ner-
vuras belicoidaes. A fig. 9 é urna secção lw-
rizontal representando urna variante. As
ifgs. 10 e 11 são respectivamente a ele-
vação e a planta de outra variante de =-
clima. As fig. 12 a 17 representam outras
variantes.

Para realizar a invenção emprego uma ma-
china com um rotor A gyrando numa caixa
B, tendo o rotor uma pluralidade do per-
cutores fiexiveis C, pivotados na sua pari-
plieria, e o interior da caixa 13 é construido
com nenuras ou saliencias internas D, cujo
conjuncto fica contiguo ao caminho dos per-
cutores fiexiveis C que percutem suavemente
quando passam de uma nervura pora Outra.
Os percutores C não tocam nas partes da pa-
íede da caixa situada entre as nervuras D.

Os percutores C são de preferencia em forma
de laminas com extremes chatos ou em forma

:de ruartello (figa.
'
 it) e 11), ou com rodisios

,Ci, como nas fisss. 12 e 13, ou com fusis ou
T laminas chatas C2, como nas figs. 14 o 1 .5, ou
tom blocos inteiriços como nas figs. 16 o 17.

Correntes, braços fiexiveis ou bolas ligadas
flexivelmente, molas ou outros dispositivos
1-ióelena substituir os percutores representa-

; dos.
No arranjo na fig. 9 o rotor C t é ondulado

„ou canelado, e os percutores fiexiveis estão
;inontados na caixa Be.
g O apparelho pôde estar collocado vertical-
mente, como nas figs. 1 e 5, ou pôde ser in-
'ainado corno na fig. 3, ou horizontal corno na
,..( fig. 4. A caixa II é consumida com nervuras
n'st saliencias internas O, contiguas ao cami-'o	 .-0-110 dos percutores fiexiveis C do rotor A, de

.Á
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blócos se podem obter compartimentos bara-
tos, mas á prova de fogo, por exemplo, colo-
ando-os entro traves, de modo que se obvia

o ~bodo usual de empregar barro ou mate-
rial semelhante para separar os andaras entre
si. Os blócos desta especie podem tambem ser
empr-igados para fazer ou revestir paredes
isoladoras do calor, etc. Tambem se podem
construir paredes e assoalhos de vigamento
(coberto, si for nocessario, com tela do ara-
me). Este vigamento é revestido com o mate-
rial e cheio de pó de turfa ou shnilliantes.

O material é tambem empregarei para as-
soalhar. 'óde ser applica.do directamente so-
bre as suporficies de supporta de madeira ou
cimento O assoalho será. ainda mais confor-
tarei si o material for comprim i do sobre pla-
cas delgadas de cortiça (natural ou artificial),
tenda a espessura de dons millimetros. O ma-
terial ta ml) pode seo comprimido dentro
dos poros da cortiça, de modo que a superficie
fique formada em parte de material duro e
parte de cortiça.

E' tamboril applicavel para fazer ardosias
io tecto. Pórie se lho dar a espessura do al-
enns millimetros ou fazel-o tão tino canto uma
arqueia ou de qualquer fórina, entalhada ou
eorrugada

Construindo ardosias de tecto, o material
,tódo ser dosseccadi emmianto estiver sobro a
mperfiche de supporta, depois que esto pátio
ser removido ou conservado no logar.

Finalmente, pódcm-se fabricar tubos para
varias fins com o dito material .Tubos rectos ou
curvos se podem fabricar facilmente, empre-
gando-se mna espiral de arame em forma de
botica (mola helicoidal), como molde, e curo-
landoec o material em fórma de uma fita em
torno deste molde; depois da solidificação do
material o arame pólo ser prompta.mante re-
tirado.

Afim de que os revestimentos fiquem intei-
ramente á prova de agua, o material póde ser
ligeiramente aquecido. O aquecimento a cerca
de 100° C., ou mais, por dons minutos, é suf-
ficiente para tornar os revestimentos a prova
do agua.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

1°, methodo de fabricar artigos ou revesti-
mentos, á prova de fogo, caracterizado polo
facto do, que uma massa plastica, contendo
silicato dc potasslo, é applicada em uma ca-
mada delgada e premida sobre uma folha de
papel ou outro material mantenedor delgado
e transportada para moldes ou artigos, colo-
cando as folhas mantenedoras com sua cama-
da de massa contra a superficie em questão e
depois retirando a folha mantenedora;

2°, panes de edificios (paredes, assoallms,
blocos, placas, etc.), á, prova de fogo, con-

_ sistindo em armaçães ou caixas cheias de pó
de turfa, serragem ou similhantes, e revesti-
das com uma camada delgada do material fa-
bricado conforme a reivindicação 1, empre-
gando-se, si necessario, embutidos de tela de
arame;

3°, assoalhos consistindo em placas delga-
das de cortiça, natural ou artificial, revesti-
das com material fabricado de accordo com a
reivindicação 1;

4° tubos feitos de material fabricado de
acdrdo com a reivindicação 1, enrolando
uma camada do material, comprimida e adhe-
iõnto a papel, em torno de uni molde;

ardosias do tecto, consistindo em ca-
madas delgadas endurecidas do material pro-
duzido de accórdo com a reivindicação 1;

G°, methodo de tornar as ardosias, ostuboa,
ctc., capazes de resistir á. acção d'agua, aque-
cendo a massa ou os artigos a coroa de 100° C.
ou mais.

, Rio de Janeiro, 28 de março de 1012.—Por
, procuração, Leclçrc &

N. 7.9,72— Memorial descriptivo da invenção
de “um diapositivo aperfeiçoado de cora-
mando aulomatieo e subordinado para c) en-
gate dos orgãos operadores das m [chinas
agricolaso; para que pretende privilegio Tong
Baliu, domiciliado em Paris, França

Esta invenção tem por objecto um processa
para o commando dos orgãos de en gata das
machinas agricolas bem como 03 dispoeitivos
que o realizam, e pelo qual Se combinam com
os meios conhecidos, que não parinittem sinão
realizar o cominando consciente, pela cauda-
ctor, outros maios automatico g que agem para
provocar o engato, assim que o c Indireto Se
acz 101S que fazem cessar a tração
assim que ella ílsa ou caia, d e modo que se

1,i:fim um cominando inconsciente,
sosooptivel de proteger o opradnr, pois que
o deeapparecimento da causa que provoca a
acção dos ditos orgãos ou a ruptura dos meios
da governo ou de commando determina au-
tomaticam irt ,-; a parada da parte operante da

Nos desenhos anuexos e a titulo de exemplo:
a fig. 1 mostra um modo de realização doa
meios que constituem o objecto da invenção,
em sua applicação a nina ceiradara-ségadora;
a fig. 2 mostra o conjuncto do3 orgãos da di-
recçã.a, em vista perspectiva; a fig. 3 nustra
a applicação de outra variante de execução
a uma ceifadora-sog. adora, e a fig. 4 mostra,
em vista perspectiva, o conjuncto doa orgãoa
de: criminando carrespondentes.

Conforme a invenção, dispão-se para agir
automaticamente sobre a garra movei do
engate um orgão motor canstituido par um
systema deformarei ou deslocarei sobro o
qual se exerce o peso do conductor quando se
assenta, sendo as doformaçõas e os desloca-
mentos dahi resultantes e que põem em acção
uma certa poteneia motora, transmittidas á
garra de engate, por meio de uma trans-
missão de movimento capaz de o deslocar o
de desenvolver sobro ele um esforço que
equilibra a tensão da mola ou molas que sobre
alho agem normalmente. •

Dous casos podem ser considerados, con-
forme a mola antagonista trabalho de modo a
realizar normalmente o engate, ou, como se
exporá segundo uma variante de realização
desta invenção, seja seu esforço dirigido para,
ao contrario, fazer o desengate.

Caso de urna mola de engate agindo normal-
mente para produzir a tracção.

Na variante de execução figs. 1 e 2, em-
prega-se como orgão motor um systema defor-
marei constituido por uma almofada amarti-
zadora a que offereca, além disso, a vantagem
de augmentar o conforto do condnctor.

Este systama deformarei age sobre a trans-
missão e equilibra normabnente, polo facto
de sua potencia reaccional interna, a acção
da mola de engate c. Quando uma força exte-
rior (peso do conductor) age sobre este system
para annullar de todo ou em parte sua acção
motora, a tensão da mola c torna-se prapan-
derante o actua sobre a transmissão, dc modo
que esta ligação lhe parmitta realizar as
funcções que normalmente lho são conferidas.

A almofada a é constituida por duas caixas
f, g, corridias uma sobre outra, o entre os
fundos das quaes agem as molas It montadas
sobre o quadro amovivel i. E' bem evidente
que se poderá substituir par meio identico
almofadas pneumaticas ou outras.

A almofada foi colocada sobre o assento s
e dirige, por uma transmissão fiexivel e
transmissão Bowden, tubo pneumatico, etc.
— a garra movei b do engate, que é sub-
mettida á. acção da mola c, que tende a
garantir a tracção.

Para esse fim, o cabo j ou o pistão se pro-
longam por duas hastes que penetram atravoz
de aberturas dispostas sobre um freio per-
tencente á garra movei b e nela se fixam por
porcas I.

Quando o conductor S3 assenta em s. seü
peso defuma a almofada a e permitte
acção da mola de initrate c, que age para em'.
mirrar a garra maval b. Si o conductor abane
dona o assento a almofada a saffre uma defor
maça° inversa, cite patoncia exercondo-se
por intermedin da ligação mecanica ou da
pneu/Italica, pr woca um esforço motor surti-
ciente para contendualançar a acção antago-
nista da inala o e parbrocar o desengate.

Enquanto o couthictor Se mantem sentado,
a transmissão permaneco analoga a uma
transmissão cominum do machina agricola,
isto é, a mola de engate c titulo a pôr ae
garras b, d o in engajam oito, podendo o cone
diretor fazer C',-:Sar OSt1 Hena°, á sua von-
tad:. adirei lo sobre o er , t ima de afunilando
subardinado na, di spsta , mo de ordinario.

E' evide tt que, em loear do um orgão
deformava' amovivel, dostiaado a collocar-se
sabre o assento s, nódie callocar-se est; ultimb
de modo que tique articula io no supporto
fixa t, soldo interposta uma mala cuja tensão
é superior á da mola do ougato c 13 dançante
basculante entro a parto balançanto, matora,
e o dito supporta 1 para agir sobre a trans-
missão qualquer e, ligando-a ao dispositivo do
engate.

Caso 	 mola de engate agindo norntalmedo
para produzir o desengate, figs. 3, 4.

Poda ser mais simules dispor, snemmin esta
variante, a mola c do , nodo que, em t oem' do
tondor, como de ordioa.rin, a reduzir o on-
gate, provoque, ao contraria, o d s mgate.
Nesta caso, o systama deslocaval ou deforma-
rei sobre o qual actua o peso inntor do coa-
duetor, equilibra a tensão (lesta mola c, para
deslocar a garra movei b e provocar a trac-
ção.

A mola de engate c, que pótln ser disposta
entre as garras b, d. é do orare:renda dis-
posta sobro a transmissan cio movoneatee
Para (Isto fim, a nu da c é intercalada entre a
forgaillia do manobra li da garra marol b e c
supparte do chassis da machina que guia uni
varão do manobra, j, em torno do qual se
enrola a dita mola. O varão é fixada a uma
c,orrento ,j, que ultrapassa mil eine:do-guia
de retorno a e se prendo sob o podai, sendo
este solidario do assento s, do maneira a po-
der oscular em torno de um eixo w, montado
sobre o chassis da machina. Uma parada
limita a inclinação do systema oscilante.

Nestas condições*, concebe-se que. quando o
conductor deixa o assento, a mola de engate,
que está sob tensão, actua para fazer ba-
lançar o assento pivotante s e provocar auto-
maticamente o desengate, ao passo que polo
contrario, o peso do conductor. quando está.
assentado, provoca a tracção da corrente f a
compressão da mola c o a sujeição ás garras
b, d do engate. Esta disposição offereco a se-
guinte vantagem: Si se quebra o conjuncto dos
orgãos de transmissão, a mola c age automa-
ticamente para o desengate.

Para permittir o desengate, embora o comi-
diretor esteja assentado (o que, n)rmalmente,
determina o engate), o rodete-guia ir da cor-
rente f tem seu eixo montado em urna.
fo ela y. Em periodo de trabalho, o . roda()
I) é mantida na fenda y por uma barri'
de commando um, cuja parte recurvada dá
qual n fórma canto ou excentrico, porem
quando a machina é conduzida por ti a es-
trada ou um campo a outro, o conaucidr
actua sobro o punho para fazer esta barra
dar uma volta de 00 1 . Neste movimento á
parte n, que fórma camo, desvia-se e a mola
c age para puxar o eixo do rodete v em s0,.
fenda y, e arrasta a garra movei b do en-
gate para collocal-a fóra da sujeição com -a
garra d.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção.

1°, Dispositivo da cominando automatico e
subordinado, para o engata e desengate dos
orgãos Operantes dc machinas agricolás,
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racterizado pela combinava° de um orgão
deslocavel deformai el, Abre o qual actua o
peso do condutor, com uma transmissão li-
pl i do-0 á garra movei enate, os desloca-
mentos e deformaçar z que metro o dito erga°,
tratiemittindo deslocamentos correspondentes
á garra, pelo facto dos stireos que elle des-
envolve eebre ella liara opper-se a acção an-
tagonista da 'nota de otgate ou facilitar, ao
contrario, sua acçei i,eliecta sobre a garra,
conforme esta mola agcmrinahnente no sen-
tido do engate ou do desengate ; sendo O sys-
tema de tratismissete. ;t1éni disso, disposto de
modo que, na posieão engatc, 50 possa á
vontade provocar o deseneate determinando
uma variação apropria Ia de comprimento da
dita transmissão, permittindo, em combinação
ou em antagonismo com a inela de engate,
realizar o deslocamento conveniente do orgão
de tracção

2, Fórma de execueão do dispositivo de
cominando caracterzado em 1, no caso em
que a mola age normalmente para o engate,
cont.nme o qual a dita mola combina com
uma mola antagemista on outro orgão elastico;
almofada elastica, 1l Ou etc., que o
equilibra eara realizar o desengate, mas que
constitue, ou sobre o qual age o systema de-
forma vel ou d.eslocavel para produzir sobre a
transmissão, pelo filete do peso do conductor,
que se applica sobre o dite systema e provoca
seu deslocamento, um esterco que contraba-
lança a acção da mola ou sys't.eina antagonista
e que permitte á mola de engate seguir os
deslocamentos da transmissão para realizar o
engate ;

3", Fórum de execução do dispositivo, ca-
racterizai° em 1, no caso em que a mola age
normalmente no sentido de desengate, con-
forme a qual o engate é .automaticamente
realizado pelo peso do conductor, exercendo-se
sobre um assento balonaitte, cujo desloca-
mento actua por um systema de transmissão
apropriado para equilibrar a tensão da mola
e provocar a sujeição dos orgãos do engate.

'tio tia Janeiro, 4 de abril do 1912. — Por
procuraeão, Leclerc & C°.

7.97.1--Memorial descriptivo da invenção
de " uma grelha aperfeiroada para caldeiras
de locomotivas e de outra natureza, e para
outras applicações», poro que pretende pri-
vilegio Joséph Albert llill, domiciliado em
Shelliéld, Yorkshirc, Inglaterra

Este invento refere-se a uma grelha aper-
feiçoada para caldeiras de locomotivas e de
outra natureza, e para outras applicações, e
tem por objecto uma grelha de construccao
tal que permitta descarregar o fogo instanta-
neamente, quando fôr nceessario por qual-
quer motivo, sem necessidade da operação
enfadonha habitual de fazer cahir a uma e
unia as barras de grelha, como se torna ne-
cessario nas grelhas de construcção ordinaria,
operação esta que leva tambem a uma demora
consideravel na tiragem do fogo.

O invento consiste em primeiro legar em di-
vidir a grelha em duas ou mais partes, dis-
postas de maneira que se podem inclinar,
para deixar uma ou mais fendas ou interval-
los pelos quaes se descarrega instantanea-
mente o fogo.

O invento consiste tambem em meios para
inclinar simultaneamente as differentes partes
da grelha.

O invento lambem consiste na associação de
meios para inclinar ou fazer bascular as par-
tes distinctas da grelha, com meios para sa-
cudir as barras de grelha, da maneira conve-
niente vira limpar a grelha.

O invento comprehende ainda a tórma es-
pecial da grelha, e outros detalhes que mais
especialmente st mencionam adiante.

Os deeenhoe annexos representam differen-
tes fôrmas do executar o invento.

Figura 1 é um Nide vertical longitudinal
mojrando unia fiStana conveniente de grelha
para 11111.1 caldeira de locomotiva, construida
eia harmonia com o men invento.

Fizura 2 é um alçado de timo.
Figura 3 é unia vista identica á fig. 1, mos-

trajdo unia variante da construcção da
grelha.

Figura 4 é inn eirte transversal pela
A-11 da fig. 3.

Fletiras 5 a 10 são vistas mostrando uma
grelha de consirticção aperfeiçoada .

Figuras 11 e 12 são vistas mostrando barras
de grelha com outra fôrma de construcção.

Figura 13 mastra unia construcção c,inve-
Mente de conduta que se pôde empregar
no typo de grelha representada, emquanto
que

Figura 14 é uma vista identica, mostrando
a maneira de tirar as barras.

Figura 15 é uma vista mostrando fôrmas
modificada .; da conducta e da barra de
grelha.

Figuras 16 e 17 são respectivamente um
Nine transversal e uni córte longitudinal,
mostrando uma fôrma de tubuladura que se
pôde empregar para a ponte da fornalha.

Figura 18 é UM corte loneitudinal, mos-
trando tuna condrucção de tubuladura que se
pôde empregar para a tiragem.

Figura 10 é a vista do bico amovivel da
mesma tubuladura.

Figuras 20 e 21 são duas vistas mostrando
urna tubuladura de aspersão, para resfria-
mento das barras.

Figura 22 é uma construção conveniente
dc tubuladura para assoprar as cinzas.

Figura 23 é uma vista em perspectiva,
mostrando uma fórum da grelha aperfei-
çoada, montada na caixa de fogo.

Figura 24 é um corte longitudinal vertical,
mojratido o mechanismo de- sacudir as bar-
ras de grelha, associado com o mechanisino
basculante da fornalha.

Figura 25 é uma vista de detalhe.
Figura 26 é o alçado de frente da figu-

ra 24.
Figura 27 é a planta de um detalhe da

figura 26.
Figura 28 mostra a maneira de sacudir as

barras de grelha.
Figura 29 mostra a maneira de fazer bas-

cular a grelha.
Figura 30 é uma planta mostrando uma

parte dos mechanismos de bascular e de sa-
cudir.

Figuras 31 e 32 representam em alçado de
Cipo e em corte longitudinal vertical, uma
fôrma conveniente de conducta dividida, que
se pôde empregar; emquanto que

Figuras 33 e 34 são vistas identicas, mos-
trando uma outra modificação.

Figura 35 é uma vista em diagramma mos-
trando uma modificação.

Para executar o invento da maneira conve-
niente, como se applica, por exemplo, á for-
nalha de uma locomotiva do typo em que ella
se acha munida com um certo numero de cem-
ductas para o ar dispostas longitudinalmente,
as quaes supportam barras de grelhas trans-
versaes, as conductas a, que podem conve-
nientemente ser em numero de duas ou mais,
estão montadas de maneira a poderem girar,
no interior da caixa de fogo, por exemplo, por
meio de pernos b, fixados nas, ou fazendo
corpo com as conductas, e montados em chu-
maceiras appropriadas c, montadas nas pa-
redes d da caixa de fogo; ou então as condu-
elas podem estar montadas em munhões, ou
podem ainda estar montadas de qualquer
outra fôrma conveniente para poderem girar.

Para o fim de inclinar as conductas e as
suas barras de grelha ma quando, por qualquer
motivo se pretenda descarregar o fogo de
cima da grelha, posso empregar qual,aer
mecanismo appropriado com biellas ou ala-
vancas; por exemplo, duas °refilas ou salien.

,

cias e,sobre os milhões' estão articulada;
respectivamente nas biellas fg; a bicha e ar-
ticula-se na biella f, e esta ultinea liga-se a
uma alavanca h, montada com articulação ent

supporte i, fixado na caixa de fogo, ou em
outra parte appropriada do caxilho da loco-
motiva A alavanca h pôde manobrar-se dce
qualquer forma conveniente, por exemplo, por
meio de uma alavanca k, que passa para o
pavilhão da locomotiva, ou que fica intallada
em qualquer outra posieão conveniente, e mu-
nida com um manipulo (figura 3), por meio do
qual se pôde fazer elevar ou baixar, quando se
quizer, na alavanca esperas appropriadas para
limitar a extenção do movimento que lhe é con-
cedido. A disposição é tal que, quando se
abaixa a alavanca k, o systenia de biellas
de alavancas move-se para a posição repre-
sentada por linhas tracejadas na figera 2,
levando tambean simultaneamente as condu-
ctas para a pos'ção tracejada na qual, como
se vê pela inspecção dos desenhos, se produz
uma fenda ou abertura entre as duas partes
da ga Mia, de fôrma que o fogo se pode des-
carregar desta prompta e instantaneamente.

Si se quizer, podem dispor-se meios para
ajustar a extensão do movimento a dar ás
partes da grelha, para um determinado mo-
intento do tirante k; por exemplo, praticam-

se nas ditTerentes hienas rasgamentos appro-
miados 1, de maneira a poderem ajustar-se
os seus cumprimentos effectivos, conforme se
desejar.

E' esidente que se pôde empregar qualquer
outra fôrma conveniente de mecha nismo para
transmittir ás conductas do ar o necessario
movimento de rotação ; por exemplo, posso
empregar um mechanismo com qualquer fôrma
conveniente para este fim, manobrado por
unia alavanca ou manipulo de roda appro-
priado, situado dentro do pavilhão da locomo-
tiva, ou em qualquer outra posição conveni-
ente e facilmente accessivel.

Não litnito a applicação do meu invento a
qualquer typo especial de grelha, visto que
elle se pôde applicar com igual vantagem e
elícito analogo, a qualquer fôrma de grelha
appropriada para, ou susceptivel de ser con-
struida de Rima a poder-se dividir longitudi-
nalmente ou transversalmente em difierentes
partes, destinadas a receberem um movimento
de inclinação, e modifico os di talhes de con-
strução, e a disposição das diNetirentes peças,
afim dose adaptarem ao typo de grelha a que
se applicar o meu invento, e ao typo de cal-
deira onde elle tiver de se empregar.

Figuras 3 e 4 são vistas identicas ás figuras
1 e 2, mostrando uma ¡Uma de construcção
da grelha, levemente modificada, em harmo-
nia com o invento.

Com o typo especial de grelha descripto
atrás, posso empregar quer condutas simples,
como as representadas nas figuras 13 e 14,
quer conductas duplas como a representada
na figura 15, fazendo as barras de grelha que
se devem empregar, com dimensões e forma
para se adaptarem ás dimensões e fórma das
conductas.

Figs. . 31 e 32 mostram uma forma de con-
ducta feita em duas metades, completamente
separadas uma da outra, de fórma que quando
se quizer, pôde empregar-se apenas metade
da superficie da grelha para o aquecimento, a
outra parte ficar inactiva; e comprehende-se
facilmente que este systetna de condutas di-
vididas pôde estender-se quanto se quizer.

Figs. 33 e 34 representam unia conducta
cuja profundidade se faz gradualmente de-
crescente para a frente da grelha, assegu-
rando esta disposição uma pressão do ar uni-
forme sobre toda a superficie da grelha.

Pôde adoptar-se qualquer meio conveniente
para manter as barras na sua posição sobre
as conductas, e estas barras póciem ter qual-
quer fôrma ou serem do typo que,. se desejar.
E' preferivel, todavia, empregar barras com
fôrma tal que deixem entre si intervallos ver-

-	 .'



na la reivindicação, com maios para sacudir
as barras da grelha, quando for neeessario,
essencialmente da maneira e para o fim
mencionado.

0. a Ein urna grelha para caldeiras de loco-
motivas e de outra natureza, e para outras
applicações, comerea reivindica na 4' reivin-
dicação, em disefd? I ein simples orgão do ma-
nobra, para accibliar tanto o mechanismo de
inclinar, como o de sacudir as grelhas, essen-
cialmente da maneira que se descreve.

'7. a Gralhas aperfeiçoadas para fornalhas,
e detalhes em connoxão com as mesmas, para
caldeiras da locomotivas e de outra na.turesa,
e para outras appliaaeõaa, essencialmente da
maneira que se ,aeareve, o como está repre-
sentado rins +sanhas ~os.

Rio de Jan airo, 22 de março de 1912. —
Por procuração, Le^lerc Sz Comp.

SOCIEDADES ANONYMAS

Sociedade .A.nonyma Agua
Corcovado

ACTA DA ASSEM BUA DE SURSCRIPTORTS DE ACÇÕES

PARA A FORM A00 DA SOCIEDADE ANONTAI A
(c AGUA CORCOVADO», EM 15 DE maruim DI .1 1012

Aos quinze dias de outubro de 4912, estando
reunidos, ao meio-dia, á rua S. Pedro Lm. 23,
sulaieriptores em numero legal, emifunno
consta do livro de presenra, o Sr. cornmcn-
dado'. Alvaro de Carvalho 'Cordeiro pediu á
assemblea que indicasse quem devia dirigir os
trabalhos.

Proposto e iniantmerneute acerado o Ste
commendador João Carlos de Oliveira Rosa-
rio, cata mamou seeratarina os Srs. !Tanoal

da Silva Gonçalves e J( 1 4ó alarcellino da Costa
, sã, Filha e mandou pra:malar a leitura dos

estatataa, que se achavam sobre a maaa, assi-
gnados par todos os subacriptores, assim redi-
gidos:

ESTATUTOS DA SOCIEDADE A NONY M A « r; IJA
CORGO VA Dom

CAPITULO I
Denominação, fim, sido, dureeção e capita.

Art. I.° Com a denominaçãn aaeua Corco-
vado» é eonstituida uma soricaa eue , anonyma,
tareio por objecto a acquanao do acervo da
firma Alvaro de Carvalho Cordeiro, á explo-
ração do contracto do a.rrelidamanto a Mo
pertencente, os terrenos e fonte da agua mi-
neral natural denominada a C.orcoradaa, sieis
á rua Silva Manoel mi. 174, bem corno qual-
quer industria que contribua para o dosou-
volvimanto	 commercio da dita agua.

Art. 2.° A sociedade, que poderá ter 3'n-
elas onde convier, terá por seda a cidade do
Rio de Janeiro:	 •

Art. 3.° O prazo de duração será até 2G
de abril do 1939, podendo ser prorogado.

- Art. 4.° O capital social será do ries
400:0003, dividido em 2.000 acções de reis
2003 cada uma, cujos subscriptores realizarão
80 °a no acto da subscripçào o o restante 30
dias depois de constituida a sociedade.

Paragrapho usdeo. As acções serão nomina-
tivas até sua integralização, podendo então
serem convertidas em acções ao portador.

CAPITULO IS
Da administraM

Art. 5 • 0 A sociedade será administrada por
uma directoria campana ele presidente, the-
soureiro e gerente., os gimes serão eleitos por
cinco annos o garantirão sua gestão caiu o
•deposito dm 100 atçiles.
, Paragrapho unia,. No caso de impedimento

ou vaga, o director será substitudo por accio-.
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6, a sua extremidade inferior vae entrar em
presa com o sim pporta z, de ferina que o me-
cardam° de inclinar s entra em acção, e o
movimento da alavanca no rasgamento 5 faz
inclinar a grelha, como se mostra na figura 29.

Se se quizer pôde formar-se a grelha par
duas metades, qualquer das quites se pôde fa-
zer inclinar quando se quizer, como se ve na
figura 35, ou podem fazer-se inclinar ambas
separada:limita, dispondo-se mecanismos de
manobra distinctos para as duas metades da
grelha, se fôr necessario, para este fim. Esta
construcção permitte que entre em serviço de
cada voz apenas metade do fogo, se ear rixas-
sario, ficando a parte restante da grelha som
servir, fazendo-se inclinal-a sobre a hori-
zontal.

Uma outra vantagem de construcção con-
sist:s, em que o fogueiro pôde eneosaar o fogo
para sabre uma da a metades da grelha, e che-
gar a jorra e a cinza para sobre a outra me-
tade, que pôde então inclinar-se para o fim
de se limpar dessas cousas junteis, depes do
que se faz voltar esta ultima parta da grelha
á sua posição normal, o espalha-se em seguida
o fogo por sobre toda a superficie da grelha.

Vê-se assim que por meio da minha con-
strucção aperfeiçoada, a grelha pede ser com-
pletamante sacudida durante o andamento
da locomotiva e, se si quizar, as differentes
partes distincta.s da fornalha pude dispor-se
para serem sacudidas separadamante, de
fôrma que se torna possivel transferi" todo o

combustivel para uma parte da fornalha, de

ticaes para o ar; por exemplo, as barras
podem ser formadas com cabeças ou salian-
cias n nas extremidades, funccionando como
calços ou poças intervallares, afim de formar
intervallos para o ar entro as barras; e para
o fim de manter mais firmemente as barras
nas suas posições relativas correctas, quando
reunidas, é conveniente deixar sobre cada
barra uma curta nervura intervallar o, °c-
ampando apenas uma pequena parto da altura
da barra, e que de preferencia tem a fôrma
elyptica ou ovai, como se representa, afim de
diminuir a resisteneia que offereee ao ar
ascendente.

Ao mesmo tempo, para o fim de reduzir
ainda mais a rosistencia á passagem do ar
pelos intervallos das grelhas, o bordo inferior
de cada barra ni é arredondado, ou formado
do maneira identica, em todo o seu compri-
mento, auxiliando materialmente este arre-
dondam, mito ou disposição ¡malogre a tiragem,
em virtude da sua teadencia para encaminhar
o ar para rima através das barras.

Os desenhos mostram uma fôrma couve-
niento de lixar as barras nas suas posieõaa
sobre as ~diretas, existindo um rebordo ou
aba p, formada em uma das faces da con-
ducta e disposta para ser abraçada por uma
parto analuga com rebordo ou em gancho g,
das barras.

Vã-se que, comquanto esta disposição par-
mitta que as barras se conservem steuras
durante a inclinação da grelha, aa barras
pódem tirar-sa facilmente e levantar-se como
se mostra na figura la.	 onde se Oda seguidamente transferir para a

E' evidente que se pôde adoptar uma dis- parte já limpa, inclinando e sacudindo segui-
posição inversa, em que o rebarda ou aba p lamento a primeira; as operações do bastada'
fique voltado para dentro, em vez de para e de sacudir são, pela presente construct:1o,
fera, como se vê nas figuras 13, 14 e 15. 	 suscaptiveis de se executarem facilmente por

Figuras 16 a 22 mostram fôrmas C011 VP til- meio do respectivo mecanismo da manaaaa.
entes de tubuladuras em espiral, de aspersão, Deve entender-se, todavia, que a Alega/apela
O outras, que so podem empregar em con-
nexao com o typo de grelha apereeiçoa.do, e a
construcção e modo de funccionamento destas
tubuladuras torna-se evidente pelo exame das
figuras dos desanhos mencionadas.

Si se quizar, posso combinar com o mecha-
nisme atrás descripto para produzir a incli-
nação da grelha, meios para sacudir as
grelhas, quando fôr necessario, para o fim de 	 lleieirldicaÇões:
as limpar, e uma fôrma conveniente do me- 	 1', uma grelha para caldeiras de locomo-
chanisino para realizar este objecto está re- tivas e de outra natureza, e para outras a pali-
prescntada nas figuras 24. a 29.	 cações, dividala em duas ou mais partes, de

Nesta construcção emprego deus pares 'te que uma ou mais está disposta para receber
tirantes r e s, dos quaes o ultimo serve para. um movimento de inclinação, essencialmente
fazer basculhar a grelha, da maneira descri- da maneira e para tefim descripto;
pta acima, e o primeiro para sacudir as bar-	 2°, uma grelha para caldeiras de locomo-
vas do grelha. Estes pares de tirantes acham-
se ligados do qualquer fôrma conveniente com
pares apropriados de alavancas angulares t,
u, articuladas em qualquer parte fixa do cai-

' xilho da locomotiva ou da caixa de fogo, e
conjugadas urnas com as outras respectiva-
mente por meio do bichas e, w, sobre as qua.es
se acham fixadas orellias ou supportea .r e z
Estes supportes estão munidos com entalhes,
destinados a nelles entrarem umas orelhas ou
saliencias 1, montadas em uma alavanca 2,
que trabalha em um supporta com fendas 3,
fixo em qualquer posição conveniente na gua-
rita da locomotiva. Esto supporta 3, como se
vè mais claramente na figura 27, consiste em
uma placa em que existe um rasgamento, que
comprehendo duas partes 4 e 5, ligadas por
uma fenda 6, em angulo recto com as duas
primeiras. A disposição é tal que quando se
move a alavanca 2 no rasgamento 4, a sua
extremidade inferior acha-se em presa com o
supporta x, e por conseguinte o movimento da
alavanca actua as alavancas angulares, t, e o
mecanismo de sacudir r, de fôrma que as bar-
ras da grelha são sacudidas como se repre-
senta na figura 28, que mostra a construcçâo
applicavol a uma grelha, que consisto em duas
partes, cada uma das quaes é formada por
duas conductas. independentes. Quando se
desloca a alavanca 2 ao longo do rasgamento

que se fez foi apenas a titulo de exemplo, e
que o mecanismo de manobra para te aar
cular e sacudir as grelhas pôde variar-.3 fa-
cilmente, conforme se quizer, para se adaptar
ás differontes circurnstancia.s da pratica e,
além disso, podem arranjar-se, se si quizer,
apparelhos distinctos para manobrar os me-
canismos de inclinar e de sacudir.

tiras e de outra natureza, e para outras appli-
cações, dividida em duas ou mais partes, dis-
postas para recaberom um movimento de ha-
clivaçao gualdo fôr neeessario, do maneira a
abriram uma ou mais fendas ou intervallos,
pelos quaes se pede descarregar o fogo, essan-
ciahnente como se descreve;

3.° Uma grelha para caldeiras de locomo-
tivas e de outra natureza, e para outras appli-
cações, que comprehende duas ou mais con-
dutas longitudinaes, que supportam barras
transversaes longitudinaes, e meios para in-
clinar essas conductas quando fôr necessario,
essencialmente da maneira e para o fim
mencionado.

4. $ Em rima grelha para caldeiras de loco-
motivas e de outra natureza, e para outras
applicações, como se reivindica na 2° reivin-
dicação, em montar as conductas em suppor-
tes fixados na caixa de fogo, e dispor biellas,
ou alavancas, ou outros mechanismos appro-
priados, destinados, pela manobra do uma
simples alavanca do um manipulo de roda,
ou de um qualquer outro orgão de manobra,
a fazer girar simultaneamente ambas as con-
ductas, essencialmente da maneiaa e para o
fim mencionado.

5. 1 A combinação de uma grelha para cal-
doira de locomotivas e de outra natureza, e
para outras applicações, como se reivindica



446'14	 Qiii,ntft-feira .31.	 DIÁRIO 01n14 1U1AL	 .OutubP6, de 1912

nista convidad9 pelcs r utro s dircctores, o qual
servirá até ca.:sar o impedimento ou até a
reunião da primoite. a .. s o mblea geral ordina-
ria , que. dehborará sobre o c•oo„

Art . 6. 0 O s diracter,es out . :N .O() os lionora-
rios niensaes d.. !-000s earlaMn.

Paragraplio unlok. 'Verão mai; dos lucros
apura d.., s so m osimehnente, 15

partes iguao,s.
Art. 7° Competo	 ,iireteZoria:
1 0 . ,ieliberar e resoii er os ne gocios da so-

ciodade;
2 . , nomear,	 C (l(011itliC O empre-

gadee	 eco/1,	 ar-fo25 Os vencimentos e
fanceOes:

3". antoriza .... i.	 r	 liquidos, os divi-
dendos soim-st...ao,:

40, colebr.o . eonit000. s;
50 , convocar	 -s,oideoa.,
Art 8." O pro-d oi oe	 o ie •Oão offivial da

qu • o :•.;	 ot irá em *Juizo per-
ante as ;liem:H ...do , :idini ..tra.ivas e em
sua, rol:leões ci ai 1 reo:i . ..s. senti )-the facul-
tado coos:..ittii. • inatelmariw com Os precisos
poderos, inclii-ive os (I 	 trinsioir.

Pal . :1 ,41'30 c) 11111 . '0. Visará os ch opus assi-
gnados pelo thosotIrei;

Art. 9.° Ao tii .. -ooreiro compete
4 0 , arrie-ida!' a 1-,ceila da oci - dade e

effectuar do soe'za, ordinarias, bem como as
extraordinarias, autorizadas pela directoria,
recolhendo o saldo ao banco que esta desi-
gnar;

2. W:,;ignat• n It evuos, que serão visados
pelo presidente;

3 . . promover a cobrança do que for devido
Li sociedade, assionando os recibos

ter sob sua -guarda os valores do activo
.sorOal.

Art. 10. Oprente terá a seu cargo a parte
technica ex. pleraeão, a compra, do artigos
neecssarios a cila e a venda da agua.

Art. 11. A seeied olo terá cambem ires
fiscacs e tie . s supplooto:, eleitos annualmenteo
Exercerão as attribui :oesda li o perceberão
inewalinente, cada mie 1005, além de 5 0,4
1ins lucros liquidos seála,iraes, em partes
icomes.

Art. 12. Qualquce . in..mbro da administra-
ção Si') será reune:evado (piando no exercido
cfreetivo do seu taro-o.

C (PITULO

Das asseng léas geraes
Art. 13. A assein',Vei geral será constitui-

da Pelos accionista ,: inseriE.tos no livro do re-
ái,lro, polo ineiio 15 dias antes da sua re-
união, quando as forem nominativas e
pelo dvosito, ca iu antecedendo. de tres dias,
(piando ella ,; 101 . C111 ao partitdor.

Art. 14. Cada gragu de 5 acçoas dá direi-
to a iun voto.

Art. 15. As convocaeõos sorão motivadas e
feitas com autecodencia do 15 (lias, para as
assembléas °leiloarias, e de 5 (lias, para as
extraordinarias.

Art. 10. As deiiberaooes por cila tomadas
de accórdo com estes estatutos, obrigam os
ausentes e dissidootos

Art. 17. A rennioa da assemblea ordinaria
terá Jogar no !noz de março e a das extra-
ordinarias ali.01 dos casos previstos
em lei, a directoria jueear necc.ssaria ou for
pedida por accionistas ene represontem, pelo
menos, um quinto do capital social.

Art. 18. As assemWas serão sempre pre-
sllidas pelo accionista que for escolhido, o
qual nomerá d011S SOCCI'Larios para formarem
a incsa.

Art. 19. As assomtV.as geraes terão as
attribuirõos que a lei lhos dá.

CAPIM,/ IV

Dos (acros
..

Art. 20. Verificados W, lucros liquidos se-
elestratmente; (lestos serão deduzidas: 40

para o fundo de reserva, 70 % para dividen-
dos, 15 04 para distribuição poios directores e
5 °/o para distribuição pelos membros do con-
selho fiscal.

Disposições gemes

Art. 21. O anno social será de 1 de janeiro
a 31 de dezembro, 43luio contado como pri-
meiro anuo o que lindar em 31. do dezambro
de 1913.

Art. 22. Os casos omissos nestes estatutos
serão rs.soloidos de accOrdo com a 13i.

Disposiçõo transihnia
Artigo Inflou. Os sobscriptores abaixo assi-

gnachis, esvolliem para a prini3ira directoria:
Presidente. Do. Demlato C. Vilella dos San-

tos, advogado, residente á rua Almirante Ta-
mandaré n. 57.

Thesoureiro, (Si ria Ferraz de Macedo,
commerciante,residonte á travessa Elisa n. 18.

Gerente, commendador Alvaro de Carvalho
Cordeiro, commerciante, residente á rua Sil-
veira Nlartins n. 116.

Membros ai:clivo: do conselho fiscal:

João Antonio de Almeida Gonzaga, residen-
te á rua Silva Mano-1 n

Dr. Eduardo 'fito de Sá, residente á praia
do Russel it. 32.

Dr. Luiz Bartholomou, residente á rua
Payssandú to 185.

Substituto .; do conselho fiscal:

Augusto da Rocha Mouteiro Gallo, residente
á ladeira dos Gila rarapos n. 317.

Banco da Provinda do Rio Grande do Sul,
séde á Pua da Alfandega n. 21.

Commendador Bernardino Lourenço Pereira
Prista, residente á rua Payssandá n. 58.

Sujoitos á discussão, foram suas disposições
unanimemente approvadas.

Pediu a palavra o Sr. commendador Alvaro
de Carvalho Cordeiro e disse que, cmtribu-
indo elle com bons, cousas e direitos para a
formação do capital da sociedade anonyina,
deviam sor cites avaliados na fôrma da lei.

A assembléa escolheu para louvados os
Srs. 1)1. . Renato de Souza Lopos, medico
Dr. Carlos Selinitzspalni, engenheiro, e Al-
berto de Faria, guarda-livros, e em seguida
o Sr. prasideut: suspendeu a sessão até ser
lavrada esta acta.

'babada ás 2 1 ,12 horas, foi esta lida,
approvada e voe assignada por todos os pre-
sentes, doclaramlo o presidente que, ouvidos
os louvados, convocava para o dia 18 do cor-
rente a nova assembléa, que tom de conhecer
do laudo- E eu, 1° seers • tario, nomeado polo
presidente da assembléa, a subscrevo.-ma-
noel (rt Sdva Gonçalves. -- João Carlos de
Oliveira Romrio, presidente da assembléa.-
José Mareellino da Costa c Sá Filho. - Deo-
dato F.Ville!,e (los Sakdos.-Alvaro de Carvalho
Cova do. -João Antonio ele Almeida Gonzaga.
Antonio Olyntho dos Santos Pires.- Carmalio
Ferra: de Macedo. - Carlos B. Monte-
bello - 11. Rivh!er - Varão de Ibiroeahy. -
Alberto de Faria. - Francisco Lopes Ferraz
Sobrinho - Por procuração do Banco da
1 1 rovilicia ii i Bio Grande do Sul,Feancisco
Franco de Sá .-Carlos Cordeiro da Graça.
- Paulo do Noronha Bretas, por procura-
ção, Carlos Cordeiro da Graça. - Augusto
J. Ferreira.--Carlos Moraga. - Henrique de
Oliveira Alvos. -Carlos Moo . -E. J. de Al-
meida e Silra.-João Proença. - Bernardino
Lourenço Pereira Prista. Dr. Renato de
Souza Lopes. -Pedro A. No/asco Pereira da
Can/t6. -Luiz Bartholomeu. -7 F. Guimarães
& Irmão. -Manoel Lopes Ferreira.-Angusto
da Rocha Monteiro Gano. - A At eredooL-josé
Bernardo da Silva Figueifedo-Arliniladeou-.
za Gomes.--i.de Souza Lage.-Ulpianó Paraiso.

AtTI DA ASSESIBLÚA DE SUBSCRIPTORES DE ACOES
PARA DELIBERAR SOBRE O LAUDO APRESENTADO
PELOS LOUVADOS E ULTIMAR A CONSTITUIÇÃO DA.
SOCIEDADE ANONTAIA «AGUA CORCOVADO», EU IS
DE OUTUBRO DE 1912

Ao dezoito de outubro de 1912, presentes á.
1 hora da tarde, na sala do predio ti. 23 da
rua S. Pedro, subscriptores de aceões em
numero legal, o Sr. commendador João Carlos
de Oliveira Rosario abre a sessão e declara,
que esta assembléa tem de deliberar sobre o
valor dado aos bens, cousas e direitos com
que o Sr. commendador Alvaro de Carvalho
Cordeiro contribue para a sociedade e ultimar
sua constituição, funceionando em conti-
nuação da de 15.

Que ia mainlar proceder á leitura do
laudo apresentado, que é o seguinte:

Laudo
Os abaixo assignados, no desempenho da hom.

rosa incumbencia que lhes foi confiada pais
subscriptores de acções da Sociedade Ano-
nyma ((Agua Corcovado» cm as tembléa gorai
de ante-liontem, compareceram ao escriptorio
do commendador Alvaro de Cirvalho Cor-
deiro, successor da firma Cordeiro (S7 Whi-
taker e unico dono de seus haveres, á rua
S. Pedro n. 23, bem como á fonte da agua
á rua Silva Manoel n. 171, onde se acham. as
installações e machinismos, e precederam a
minucioso exame em tudo, tendo verificado
que os bons a avaliar. hoje pertencentes ao
commendador Alvaro da Carvalho Cordeiro,
conforme escripturas de 18 de junho e 16 da
setembro do corrento anuo, lavradas nas
notas do tabelião Roquette, são os se-
guintes:

contracto de arrendamento d) terreno,
em que se acha a fonte de agua «Corcovado»,
celebrado por escriptura de 21 de abril de
1909, por 15 ;untos, com direito a outro prazo
egual, desde que arrendatario queira;

11, captação de agua e bemf Rodas por esta
motivadas

machinismos apropriados ao e e
que promettem engarrafar até 6.000 (luz ias
de garrafas, por mez, com intallação ele-
ctrica

IV, material para condução e semoven-
tes

V, moveis e utensilios
VI, mercadoria prompta a ser vendida;
VII, activo a receber.
Pelo ultimo balanço, realizado em 30 de

setembro ultimo, o valor liquido desses bens
é superior a 260:0005, pelo que avaliamos
todos os bens, cousas, direitos e activo, que
passarão a pertencer á sociedade, em du-
zentos e sessenta contos de réis.

Ilio de Janeiro, 17 de outubro de 1912.
- Dr Renato Guimarães de Souza Lopes.
- Engenheiro, eq rlos E. Schnitzspahn.-- Al-
berto II. de Paria.

Sujeito á discussão é o mesmo approvado,
abstendo-se de votar o Snr. commendador
Alvaro de Carvalho Cordeiro.

Declarou o Sr. presidonte nns sondo o ca-
pital subscripto 400:0005, o volor do laudo
260:0005 e o das acções tomadas polo ~-
mondador Alvaro de Carvalho Cordeiro Beis
142:0005, restavam 258.0005, subscriptoa em
dinheiro, havendo um excessso a pagar ao
commendador Alvaro de Carvalho Cordeiro
de fieis 118:R00500.

Ia mandar ler o conhecimento do deposito,
no Thezouro, da decima parte do capital em
dinheiro, e é o seguinte

Numero ires mil novecentos e vinte cinco.
Thesouro Nacional. Numero quatro mil qui-
nhentos e cinco. Mil novecentos e doze. A
tolhas 37, trinta e sete, do livro «Caixa Gerai.)
fica debitado o thezoureiro geral major Fran-
ciscó Fonseca pOr .vinte :cinco cantos e oito-
centOs • Mil réis. Recebidos 'dos incorporadores
da Sociedade Ationytna Agita Corcovado, cor-
respondentes a- dez por cento sobre duzantoa



horas da manhã ás 2 horas da tarde, acha-se
aberta, nesta secretaria, á rua Treze de Maio
ti. 58, a inscripç.ão para os candidatos ao lu-
gar vaga de professor de inglez do Externato
dó Colleg'iO Pedro II.

0; cancli latos deverão apresentar a seu re-
querimento á congregação, acompanhado das
obras e tilados que amparem a sua candi-
datura.

Secretaria do Collegio Pedro II, 29 de outu-
bro de 1912. —Pa ido Tavares, secretario. (•

Escola Nacional do Bellas Artes
De ordem do Sr. director, e de accôrdo

com os considerandos approvados pelo
conselho docente, faço publico, para co-
nhecimento dos interessados, que, nesta
secretaria, acham-se abertas, das 10 ho-
ras da manhã, ás 3 da tafde, por espaço
de GO dias, a contar desta data, as ins-
cripções para os concursos das cadeiras
do esculptura de ornatos e de composi-
ção de architectura, seu desenho e orça-
mento.

Os candidatos apresentarão, com o re-
querimento ao conselho docente, as
obras, documentos, relação dos serviços
e trabalhos artistioos, que os recominen-
darem, e, bem assim, documento, pro-
vando Na conducta moral.

Secretaria da Escola Nacional de Del-
tas Artes. 6 de outubro de 1912. — Dr.
Gama Rosa, secretario.	 ,(.

Gabinete de Identificação e de Estatistica
da Policiado Districto Federal

to ordem do Exmo. Sr. Dr. chefe de Poli-
cia, fica sem effeito de folha corrida a car-
teira de identidade n. 3.930, concedida pelo
Gabinete de Identificação desta Capital do
accardo com o art. 123, lettra A do regula-
mento atinem.) ao decreto n. 6.610, de 30 de
março de 1907, ao cidadão João de Almeida,
que está sendo processado i%) 20° districto po-
licial pelo crime previsto no art. 306 do Co-
digo Penal.

Rio, 26 de outubro de 1012. — O director,
Elysio cic Carvalho.

Gabinete de Identificação o Estatistica
Policia do Districto Federal

De ordem do Exmo. Sr. Dr. Chefe de Poli-
cia, fica sem &feito de folha corrida a car-
teira de identidade n. 4.030, concodida pelo
Gabinete de Identificação desta Capital, de
occórdo com o art. 123, lettra a, do regula-
mento amimo ao decreto n. 6.610, de 30 de
março de 1907, ao cidadão Manoel lidado Fa-
bião, visto se achar respondendo a um pro-
cesso pelo crime previsto no art. 306 do Co-
digo Penal, no 13° districto policial.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1912.— O
director, Elysio de Carvalho.

c.

(•
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cincoenta e oito contos de réis subscriptos
em dinheiro do capital social, afim de poder
constituir-se a mesma sociedade. Mis vinte
cinco contos e oitocentos mil réis. E, para
constar, se deu este assignado pelo thezou-
retro geral, commigo escrivão. Rio de Janeiro,
dezoito de outubro de mil novecentos e doze.
Pelo escrivão, E. R. Araujorrolo thezoureiro
geral, Raul de Almeida..

Finalmente, declarou o S.P. •presidente que
se achava legalmente constituida a Sociedade
A,ponyma Agua Corcovado, por cuja prospe-
ridade fazia votos, proclamando os directores
e fiscaes já eleitos.

O Sr. Dr. Deodato C. Villela dos Santos
propoz que a assembléa agradecesse á mesa
o modo porque dirigira os trabalhos, o que foi
unaigmemente approvado.

O Si'. presidente suspendeu a sessão até ser
lavrada a acta.

Reaberta ás 2 1/2 horas, foi esta lida, appro
vada c as.!•ignada. E eu, secretario nomeado
pelo presidente da assembléa, a subscrevo.
--Manoel da Silva Gonçalves.

João Carlos do Oliveira Rosario.— José
Marcellino da Costa e Sá Filho.— Deodato C.
Villela dos Santos.— Antonio Olyntho dos
Santos Pires.—João Antonio de Almeida Gon-
saga .— F. Guimarães Sz Irmão.— Alvaro dc
Carvalho Cordeiro.— Carinalio Ferraz de Ma-
cedo. — Carlos B. Montebello.— Henrique de
Oliveira Alves.— Banco da Provincia do Rio
Cirande do Sul, por procuração, Francisco
Franco do Sá. Alberto de Faria.— Carlos
Wigg.-- E. J. de Almeida c Silea.—Barão de
Ibirocahy.—João Proença.—Bernardino Loa-
-role° Pereira Prista.-- Carlos Moraya.—
Dr. Renato de Souza Lopes.- Pedro A. No-
lasco Pereira da Cunha.— Luiz Bartholoineu.
— Manoel Lopes Ferreira.— Carlos Cordeiro
da Graça.— Paulo de Noronha , Bretas; por
procuração, Carlos Cordeiro da Graça. —Fran-
cisco Lopes Ferraz Sobrinho.— Augusto J.
Ferreira. A aeasto d't Rocha Monteiro Gano.
- A. Azeredo. — José Bernardo da Silva Fi-
gueiredo.—E. Itichter.—Arlindo de Souza Go-

mes.--J. de Souza Laye.— Ulpiano Paraiso.--

Certifico que, por despacho da Junta Cem-
mercial em sessão de 28 do corrente, archiva-
ram-se nesta roparlição, sob n. 3.721, os se-
guintes documentos concorncittes á constitui-
ção da Sociedade A 'louvam «Agua Corcovado» a
saber:—Os seus estatutos; a acta da 1' assem-

, bléa censtitutiva,realizada em 15 do corrente; a
acta da 2‘ assimbláa de sua definitiva con-
stitifie ão ellizada em 18 tambem do corrente;
a lista' LI uiva de seus accionista; contendo
o numero de aceões e as entradas de cada um;
o laudo dos peritos que avaliaram Os bens com
tine entraram para a formação da mesma so-
ciedade, em duzentos e sossenta contos de
réis ; a guia do pagamento do solto correspon-
dente ao seu capital de 400:0003 e uma pu-
Llira fórma do certificado do deposito leito no
Thesouro Nacional, de vinte cinco contos e
oitocentos mil reis, decima, parte de sou capi-
tal subscripto em dinheiro.

ltio de Janeiro, e8 de outubro de 1912.—
Isidoro Campos, director.

EDITAES E AVISOS
IVIinisterio da Justiça e Negocios

Interiores

Collegio Pedro II

Do ordem do Sr. Dr. director e de confor-
onida.de com o art. 31 do regulamentoannexo
ao decreto mm. 8.160;de ti do abril 'de 1911,

‘faço ¡Milico para Conhecimento dos iuteres-
.'sados que a partir - desta. -da ta"áté í 411:1 '29 de

detembre proXianO;todas Os - dias Uteis; das 10

Directoria Geral de Saudo Publica
CONCURRENCIA PUBLICA PARA AQUISIÇÃO DE UMA

LANGUA-AMBULANCIA, DESTINADA AO TRANSPORTE

1M: ENFERMOS

De ordom do Sr. Dr. director atten-
detido a justas reclamaeõos, fica modificado o
edital começado a . publicar a 16 de outubro
corrente, de CODCIWIT311Cla publica para acqui-
sição de uma lancha-ambulancia destinada ao
transporte de enfermos de bordo dos navios
ancorados neste porto para os hospitaes, da
seguinte fórma :

1.° O prazo para entrega das propostas
será a- 22 de novembro, nesta dir9ctoria,

1

 ás duas _horas da tarde.
-.2,0 A lancha deverá toe, no minimo, a valo-

' .cidade de, 10 mitliã pr -hora e -ser4 movida
'á -gazellua o m 0100"	 •

3.° Deverá ter accommodacAOS.,adequadas'
para transporte de doentes deitados e mon-
tados o um compartimento , para o medico,
dons «water-closts» separados lavatorios,
armario para medicamentos

4.° As propostas deverão ser bem minu-
ciosas e vir acompanhadas de plantas, dese-
nhos e outras explicações.

5.° Todas as prospostas e mais docitinehtos
que as acompanharem serão submettiád ao
julgamento de urna commissão especial que
as estudará, e 'classificará, segundo convier ao
serviço publico, sendo motivos de preferenciu.
ser a lancha de madeira do lei do paiz, ter
motor de quatro a seis cylindros cada um,
com macanismo de reversão, accionando
propulsores independentes, das marcai «Wol-
soley», « Dainder « Fiat », ou
«Thornicroft», com magneto de « Bosh » do
alta tensão e baterias, o dispositivo para cir-
culação de agua doco, apresentar dispositivos
que permittam facil desinfecção e limpeza,
proonchendo, em sumula, cabalmente os fins a
que se destina, não sondo tomadas em con-
sideração as propostas que ultrapassarem a.
quantia de 40:000$, autorizada para acqui-
sição da lancha polo aviso n. 1.332, do 2 de
outubro.

Para garantia das propostas deverão os
Srs. proponentes depositar, prévia incute,
nesta directoria, a quantia do 1:000$, fazendo
acompanhar essas propostas dos documentos
que provem ter pago os impostos federaes do
industrias e profissões.

Para que possam ser acceitas as propostas,
deverão cilas ser entregues em duas vias,
sendo uma soltada o ambas datadas e assi-
gnadas, escriptas a tinta preta, saia emendas
nem razurus, com os preços por extenso e em
algarismos, indicando precisamente a rest-

cscriptorio ou °Inclua dos concorren-
tes, na presença dos (mus serão abertas e
lidas no dia e hora supra mencionados.

Os proponentes declararão o prazo eia que
se comproinottem a entregar a embarcação
funccionando, responsabilisando-se pelo sou
bom funceionamento durante trinta (39) dias,
sendo regeitada, sem direito a recarso judi-
cial ou indemnização, no caso domáo funccio-
namento.

Secretaria da Directoria Geral de Saúdo
Publica. Rio de Janeiro, 29 de outubro de
1912.-0 secretario interino, M.Pragana. (•

Ministerio da Justiça e Negocio:3
Interiores

Directoria Geral de Sande Publica

Da ordem do Sr. director geral, convido o3
proprietarios ou arrendatarios dos predios
abaixo designados, ou seus legitimos procura-
dores, a comparecerem no dia e hora infra
indicados, nos referidos predios, aflui do as-
si tirem á. vistoria sanitaria que licites vai ser
effectuada, sob as penas da lei

Rua da Alfandega n. 330, dia 4 de novem-
bro á 1 hora da tarde

flua do Ilospicio n. 206, dia 4 do novembro
a 1 1/2 horas da tarde

flua do Hospicio n. 303, dia 4 de novembro
ás 2 horas da tarde

Rua do llospicio n. 305, dia 4 de novembro
ás 2 1/4 horas da tarde

Rua do llospicio n. 307, dia 4 do novembro
ás 2 1,2 horas da tarde
• Rua do llospicio n. 309, dia 4 do noVembro

ás 2 3/4 horas da tarde
, nua do llospicio n. 311, dia 4 do novembro
ás 3 horas da tarde

Rua Estacio de Sá ns. 27, 29 o 31, dia 6 de
novembro ás 2 horas da tardo

Rua Affonso Deflua mis. 82 a 92 (cocheiras)
dia 8 de novembro ás . 2 horas da tarde.

1 Secretaria do Direttoria Geral de Sande
Publica, 30 de outaibrode - 1912.-0. aebMa
interino, M i proyvia..	 -	 . ,
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1V1inisterio da Viação e Obras Publicas

Inspectoria de Obras Contra as Seccas

(Secretaria Geral).

CONCUPRENC1A kl/14A A RECO STRUCÇÃO DO
AÇUDE tCAPol PRADO», No MUNICIPI0 DE
SANTA QUITERL1, ESTADO . DO CEARÁ

De ordem do Esmo. Sr. ministro da
:Viação e Obras Publicas faço publico
que, de 31 de outubro a 29 de novembro,
proximo futuro, do meio dia, se recebem,
na Secretaria Ge ai desta inJpectoria,onde
serão abertas, ai na séde da 1' secção,
em Fortaleza, Estado do Ceará, propostas
para a reconstrucção do açude acima
mencionado, cujo projecto, orçamento,
caderno de encargos e demais peças pó-
dem ser examinados nos referidos locaes.
As condições basicas desta concurrencia,
são as seguintes:

1
'As obras constarão:
1°, da construcção de unia barragem

'de terra argillosa, humedecida e apiloada
em camadas de 0m,20 (vinte centime-
tros) a 0m,25 (vinte e cinco centimetros)
de espessura,meoiado 7in,30 (sete metros
e trinta centimetros) de altura maxima,
223m,00 (duzentos e vinte e tres me-
tros) de comprimento, 22111,72 (vinte e
dous metros e setenta e deus centime-
tros) de largura maxima na base, 3m,00
tres metros) no coroamento, com os ta-
ludes a montante e a jusante de 1 (um)
para 1,5 (um e meio), consistindo as suas
fundações na escavação de uma camada
de terra até a piçarra ou a rocha, nas
quaes deverá ser feito um dente central
em todo comprimento da barragem;

2°, da constr.ico ão de un muro de re-
vestimento na crista da barragem, do
lado do sangradouro, com alas a 45°
(quarenta e cinco grãos), de alvenaria
ordinaria de pedra com argamassa de um
de cimento para tres de areia;

3°, da construcção de um sangradouro
de 30m,00 (trinta metros) de largura,
cérte aberto em rocha, com una altura
maxima de 2m,I0 (dous metros e dez
centimetros)..,

Os trabalhos, materiaes a empregar-se
e o modo de execução das Gbras, deverão
obedecer ás prescripções technicas cons-
tantes do projecto, orçamento, caderno de
encargos e demais peças, entregues ao
arrematante.,

zes, a contar da data do registro do con-
tracto pelo Tribunal de Contas. O prazo
para o inicio das obras não deverá ex-
ceder de 60 (sessenta) dias, a contar da
mesma data.

V,

Para serem admittidos á adjudicação,
deverão os proponentes provar que pos-
suem a idoneidade requerida para ga-
rantir a lida, execução das obras. Para
esse fim, deverão fornecer á inspectoria
certificados de capacidade e garantias pe-
cunharias. Os certificados mprovarão a
competencia technica e exacção moral do
proponente para com a administração
publica, terceiros ou operwios. As ga-
rantias pecuniarias, constarão de caucio-
namento provisorio, feito no Thesouro
Nacional, ou na Delegacia Fiscal deste no
Ceará, no valor de 1:318$C82 (um conto,
tresentos e quarenta e oito mil, novecen-
tos e oitenta e doias réis), 3 % (tres por
cento) da quantia total a que se refere a
clausula terceira.

VI

inspectoria procederá. previamente,
ao julgamento da idoneidade, e não abri-
rá as propostas dos concturentes que não
se apresentarem habilitachs, de accôrdo
com o que exige a clausula quinta.,

N'Il

A concurrencia versará e) c,lusivamente
sobre a porcentagem de apiilimento, feito
sobre a importancia tola, do orçamento
a que se refere a clausula terceira.

VIII

As Propostas não poderãe conter sinão
um t lanuda de completa submissão á,
todas as clausulas deste edital e condi-
ções geraes das obras por contracto, em
vigor na inspectoria, onde os interessa-
dos encontrarão os respectivos impres-
sos. As propostas poderão, pois, ser re-
digidas do wguinte mod q, sem emen-
das, rasuras, entrelinhas ou resalvas, _sob
pena do não ser,m tomadlis em conside-
ração: 41? 	, residente em 	
submettendo-se a todas as clausulas do
respectivo edital de corwurrencia e ás
condições geraes das obras por contracto,
em vigor na Inspectoria d , Obras Contra
as Secvas, propoe-se a recor struir o açu-
de €Caio Prado:., no municipie de Santa
Quiteria, Estado do Ceará, com o aba-
timento de .... % (repetir por exten-
so), sobre o orçamento a que se refere
a clausula torceu a do referido edital.

XII
O arrematante terá dire:to ás mesmaS

servidões garaEladas ao Governo da;
União, na 2scriptura de desapropriação,
da bacia de recepção do açude «Caia
Prado» .,

bagj XIII

Os pagameillgos serão feitos, dentro dos
limites das verbas orçamentarias, e sem-
pre,. em prestaçoes mensres, mediante!
exame e medição, por engenheiro da
inspectoria, das obras executadas e ae-
ceitas. O valor de Laca aras será cal-
culado de confoimiclade c m os preçoS
anilados, constaates do orçamento, cli,
minuidos, de accórdo com a taxa de por-g
centagem do abatimento peito pelo ar-i
rematante ao orçamento a que se refer
a clausula terceira.

XIV --
Para garantir a execucão do contraia

cto e solução de multas, fica o arremaa
tanto obrig-,do, antes de assignal-o,
elevar o cancionainento, a que se refere

' a clausula quinta, a 2:248$304 (doas
contos, duzento z e quarenta e oito mil;
tresentos e ouairo ré is), 5 % (cinco por;
cento) da importancia total do orçamen-
to referido na clausula terceira, e, de
cada prestajão que dm ter paga, far-
se-ha a dedacção de 5 % (cinco por cen-
to) da impo . tancia respecti ‘ a. Esses de-:
Ipositos ficarão retjdos nos cofres da.
União, até o recebimento definitivo das.
obras.,

XV
Uma vez lesfalcada a caução, por me-.

tivo de multa ou por outra qualquer cir-:
cumsiancia, o arrematante será obrigado
a integral-a dentro do prazo de 30
(trinta) dias, da data en que receber,
nblificação nora o fazer,

XVI
São causas de caducidade do contra,

cto e perdadas cauções e respectivos re-
forços: o inicio ou concluso das obrasi
fóra dos prazos estipula rias, a suspen-
são, sem motivo justificado, por espaça
de mais de 30 (trinta) dias e, finalmena
te, vicios e defeitos na construcção, pro-
venientes da inobservanci., das presed-i
pções techn:cas.

XVII -	 -
'A direcção e fiscalização de todoã

serviçes ficam a cargo da inspectoriai
com cujo fiscal o arrematante deverá.
enterder-se directamente sobre todos os
assinnotos cuceinentes av?. mesmos ser-

IX

Não sd tomarão CM "consideração
quaesquer offertas do vantagens, não
previstas neste elital, nem propostas que
contiverem offerecimento de reducção,
sobre a proposta mais barata,

X
'A preferencia caberá de direito ao au-

tor da proposta mais bara,?. por minima
que seja a ,Jiffeeença, entre ella e qual-
quer outra.

XI
Havendo igualdade abscluta na por-

centagem do abatimento, deverá ser pre-
ferido o proponente que, a juizo da ins-
Pectoria, msuir mais id,neidade ou o
que residir nas proximiddes çi tocai
elas obras.,

XVIII	 .
Com a firma "os Oreponentes compe-.4

tentemente rece.iihecida, as propostas;
devidamente seltaaas, será enviadas em'
involacro fachado e l acrado, o qual ne-:
'atum outro papel poderá conter. Em
uma das faces externas do imoluero 6
necessario escrever o mine:, do autor da:
nrokiosta e f. do açude a obe este edita
se refere. Todos os docun.entcs referia
dos na clausula quinta, clev.damente
fades, deverão %ir, tambe . n..em involu-4
cru fechado, escripto em uma das faces
o nome do proponente e do açude,

XIX	
„,e

,• O contracto que o arrematante firniat
com a inspectoria, para a construcção (10

, açude, só entrará em vigor depois de rea
gistrado pelo Tribunal de Contas.
• Rio ae Janeiro. 14 de outubro de 1912d
i — J. Ayres_ de Souza. sub-inspectora

Á gnJleiektti ,

'As obras estão orçadas em 41:966$086
'(quarenta e quatro contos, novecentos e
sessenta e seis mil e oitenta e seis réis),
não incluindo as desapropriações e fisca-
lização, que serão feitas pelo Governo.
As obras accrescidas, devidamente au-
torizadas e acceitas, resultantes de mo-
dificações supervenientes ou de augmen-
to na abertura di s cevas das fundações,
bem assim o accrescimo de distamia nos
transportes dos materiaes, sobre a esti-
pulada no orçamento, serão pagos pelos
preços unitarios do orçamento, diminui-
dos conformo • taxa de percentagem do
abatimento feito pelo arrematante, no
orçamento desta clausula.

IV
O tempo da execução da-; obras, inclu-

sive o de installações do arrematante,
pão , excederá de 24 /vinte e. quatro) me,-
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Ministerio da Fazenda

Alfandega do Rio de Janeiro
Terceira secção

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE TERMOS DE PEREMPÇÃO
A D. KELLERMAN, COMO ABAIXO SE DECLAR

Pela 3° secção desta Alfandega notifica-se
-a B. Kellerman, que, não tendo satisfetio os
direitos em dobro e mais a,niplta. de 10 .A a
que foi condemnado pelo despacho de 18 de
setembro proximo findo de que teve sciencia a
'21, e nem apresentado recurso no tempo le-
gal, sobre mercadorias (jnias) encontradas em
volumes de sua bagagem, que submetten
despacho, foi lavrado varino de perempção na
fórma da lei e passam taes mercadorias a ser
veudidas em hasta publica.

Alfaild.aga do aio de Janeiro, 30 de outub o
de 1012.-0 chefe, M. Anlonino dc Carvalho
Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro

Terceira secção
turrm. DE INTIMAÇÃO DO TERMO DE PEREMPÇÃO A

ANEONIO MERIB, COMO ABAIXO SE DECLARA

Pela 30 seeção desta Alfandega intima-se a
Antonio Merib, pass-ageiro que foi do vapor
hollandez Pri:ia que, não tendo apresentado
rimar° do prazo legal, recurso do despacho
de 20- (13 setembro proximo findo, que teve a
sua petição de 18 do mesmo mez, e em que
ficou condenmado a pagar os direitos em do-
bro das mercadorias encontradas em volumes
de sua bagagem, e mais a multa de 10%, a
favor da Fazenda Nacional, foi, em virtude
do despacho de 28 do corrente, lavrado termo
de perempção, e passam taes mercadorias a
ser vendidas em hasta publica na fórma da
lei.

Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de outu-
bro de 1012.-0 chefe, M. Anlonino de Car-
valho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 mas

Pela inspecto-ia desta Alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias conti-
das nos volumes abaixo mencionados no caso
do serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despachal-as
43 retiral-as no prazo de 30 dias, sob pena
de, findo este, serem vendidas por sua conta,
nos termos do titulo 5°, capitulo 6°, da
Consolidação das Leis das Alfandegas, sem
que lhes fique o direito de allegar contra os

..effeitos desta venda.

Manifesto n. 270-Marca losango KNY, con-
tra-marca SM 55.055: Vinte e seis engrada-
dos descarregados em 5 do março de 1912,
vindos pelo vapor imr,1z Siamese Prince, en-
trado de Nova York, consignados á Santa Casa
de Misericórdia.

Manifesto n. 289-Marca AABA: lima caixa
n. 3, descarregada em 7 de março de 1912,
vinda pelo vapor inglez Aragon, entrado de
Southampton, consignada A ordem.

Manifesto o. 280 -Marca losango B, contra-
marca AVA AV : Uma caixa n. 1, descarregada
em 7 de março de 1912, vinda pelo vapor in-
glez Aragon, entrado de Southampton, consi-
gnada á ordem.

Manifesto n. 289 - Marca YC: Duas caixas
mis. 2.996 e 2.876, descarregadas em 7 de
março de 1912, viodas pelo vapor inglez Ara-
gon, entrado de Southampion, consignadas a
Vazeji Comp.

Manifesto n. 355--Marca WSC: Uma caixa
n. 15.80211, descarregada em 19 de março de
1012, vinda pelo vapor italiano Espagne, en-
trado de Genova consignada a Wadylo Simão.

Manifesto ri. 355-Marca .1 I. : Uma caixa
n. 1, descarregada em 19 de março de 1912,
vinda pelo vapor italiano Espagne, entrado
de Genova, consignada a Vivaldi & Comp.

Manifesto n. 355-Marca losango B: Deze-
nove encapados, sem numero, descarregados
cio 19 de março de 1912, vindos pelo vapor
italiano Espagne, entrado de Genova, con-
signados a Fl. Carrique.

Manifesto n. 355-Marca G11: Dez encapa-
dos smi numero, descarregados em 19 de
março de 1912, vindos pelo vapor italiano
Espagne, entrado de Genova, consignados a
11. Carrique.

Manifesto II. 355-Marca JK: Uma caixa
n. 2, descarregada em 23 de março de 1912,
vinda pelo vapor italiano Espagne, entrado
de Genova, consignada a Vivaldi & Comp.

Manifesto n. 355-Marca WCS: Unia caixa
n. 25.802/2, descarregada em 23 de março
de 1912, vinda pelo vapor italiano Espagne,
entrado de Genova, consignada a Wadylo
Simão.'

ARMAZEM N. 11
Marca Kael Schmidt: Nove caixas sem nu-

mero, descarregadas em 11 de março de 1912,
vindas pelo vapor hollandez Zeclandia,. entra-
do de Amsterdam, consignação ignorada.

Sem marca: Unia caixa sem numero, des-
carregada em 11 de março de 1912, vinda
pelo vapor allemão Pelropolis, entrado de
lia mburgo, consignação ignorada.

Sem marca: Dons colchões sem numero,
descarregados em 11 de março do 1912, vin-
dos pelo vapor allemão Pelropolis, entrado de
Hamburgo, consignação ignorada.

Manifesto n. 318, marca A. J. 11.: Duas cai-
xas os. 1.873 o 1.874, descarregadas em 12
de março do 1912. vindas pelo vapor allemão
Ileidelbcry, entrado de Hamburgo, coi.signa-
das á ordem.

Manifesto n. 318; marca CP.: Um fardo
n. 33, descarregado cru 12 de março de 1912,
vindo pelo vapor allemão Reidelberg, entrado
do Ilambnrgo, consignado a Herrn Stoltz
Com p

Manifesto n. 318; marca STJ: Duas caixas
es. 1.246/1 e 1.240/2, descarregadas em 12
de março de 1912, vindas pelo vapor allemão
Heidelberg, entrado de Hamburgo, consignadas
á ordem.

Manifesto n. 318; marca triangulo 303,
contra-marca CC: Quatro caixas os. 5, 6, 7 e
8, descarregadas em 12 do março de 1912,
vindas pelo vapor allemão Heibelberg, entrado
de Hamburgo, consignadas á Ordem.

Marca LAM: Unia caixa sem numero, des-
carregada em 27 de. março de 1912, vindas
pelo vapor inglez Oraria, entrado de Liverpool,
consignação ignorada.

Manifesto n. 395; marca PMR: Uma caixa
n. 67, descarregado. ern 25 de.março de .1912,.
indo, pelo vapor inglez Byran, entrado de

ARMAZEM N. 9
Manifesto n. 296 - Marca triangulo GB

contra-marca MCS: uma caixa n. 23.905, des-
carregada em 9 de março de 1912, vinda pelo
vapor alterna° Silvio, entrado de Hamburgo,
consignada a Pestana & Comp.

Manifesto n. 376 - Marca GWC : nove
caixas ns. 1 a 9, descarregadas em 21 de
março de 1912, vindas pelo vapor inglez Ara-
von, entrado de Buenos Aires, consignadas a
Gonçalves Whyte & Comp..

Manifesto n. 376 - Marca Kaeslina Chama-
reick : um encapado sem numero, descarre-
gado em 21 de março de 1912, vindo pelo
'Vapor iriglez Aragon, entrado de Buenos Aires,
cansignado a R. Chainareik.

Manifesto n. 376 - Marca L. Keslini, duas
-caixas, sem numero, descarregadas em 21 de
março do " 1 12. vindas pelo vapor inglez
Aragon,	 ao ,3 ,.; Buenos Ayres, consigna-- Idas a L;	 1

DIAMO OFFICIAL	 :Outubro:do. 1012

Nova York, consignada a Pedro M. HoUrigues.
Manifesto n. 393; marca elle: Unia enixa.
160, descarregada em 25 do março do

1012, vinda pelo vapor inglez Byron, entrada
de Nova York, consignada á ordem.

Manifesto n. 395; marca CM: lima caixa
Il. 161, descarregada em 25 de março de
1912, vinda pelo vapor i nglez Byron, entrado
de Nova York, consignada á ordem.

Manifesto n. 393; marca LZGH: 'fres caixas
mis. 114, 115 o 146. descarregadas em 25 de
março de 1912, vindas pelo vapor inglez By-
ron, entrado de Nova York, consignadas a
Leuzinger & Comp.

Manifesto o. 395; marca WH: Uma caixa
n. 117, descarregada em 25 de março do
1912, vinda pelo vapor inglez Bilrou, entrado
de Nova York, consignada a Leuzinger &

C°inl Pi;15aifesto n. 393; marca PJCC: contra-
marca Santos: Uma caixa ii. 12. descarregada
em 25 de. março de 1912, vinda pelo vapor in-
glez Byron, entrado de Nova York, consignada
a Paul J. Christophe St Comp.

Manifesto n. 305; marca losango PS: con-
tra-marca Porto Alegre:Duas caixas lis. 1 e 2,
descarregadas em 25 de março de 1912, vin-
das pelo vapor inglez Byron, entrado de Nova
York, consignadas á ordem.

Marca Fonseca Machado: Uma caixa sem nu-
mero, descarregada em 25 de março de 1012,
vinda pelo vapor inglez elude, entrado do
Buenos Ayres, consignação ignorada.

Marca SG: Um sacco sem numero, descar-
regado em 25 de março de 1912, vindo pelo
vapor nacional Rio dc Janeiro, entrado de M.
Viaco, consignação ignorada.

Sem marca: Uma mala sem numero, des-
carregada em 25 de março de 1912, vinda
pelo vapor nacional Rio de Janeiro, entrado
de M. Viaco, consignação ignorada.

Sem marca: Uma inala sem numero, des-
carregado. em 27 de março de 1912, vinda
pelo vapor inglez Amazon, (nitrado de Sout-
hampton, consignação ignorada.

Sem marca: Um sacco sem numero, (Lscar-
regado em 27 de março de 1912, vindo pelo
vapor inglez Amazon, entrado de Sout-
hampton, consignação ignorada.

Sem marca Duas malas sem numero, des-
carregadas em 27 de março do 1912, vindas
pelo vapor inglez Amazon, entrado de Sout-
hampton, consignação ignorada.

Sem marca: Uma caixa sem numero, des-
carregado. em 27 de março do 1912 vinda
pelo vapor inglez Amazon, entrado de Sota-
hampton, consignação ignorada.

Sem marca : Um sacco sem numero, des-
carregado em 27 do março de 1912, vindo
pelo vapor inglez Amazon, entrado de Sou',
hampton, consignação ignorada.

Sem marca: Uma inala sem numero, des-
carregada em 27 de março de 1012, vinda
11010 vapor inglez Amazon, eittrado de Sout-
hampton, consignação ignorada.

Sena marca: Duas caixas sem numero, des-
carregadas em 27 de março de 1012, vindas
pelo vapor inglez Ainazon, entrado de Sout-
hampton, consignação ignorada.

Sem marca: Um balá sem numero, descar-
regado em 27 de março de 1912, vindo pelo
vapor ingloz Oram, entrado de Liverpool,
consignação igtiorada.

Sem marca: Uma caixa sena numero, des-
carregada em 27 de março de 1912, vinda
pelo vapor inglez Oraria, entrado do Liver-
pool,	 c 	 ignorada.

Sem marca. Uma mala sena numero, des-
carregada em 27 de março de 1912, vinda.
pelo vapor inglez Orada, entrado de Uva.-
pool, consignação ignorada.

Sem marca: Uma caixa sem numero, des.
carregada cio '28 de março de 1912, vinda
pelo vapor allernão S. Paula, entrado de
Hamburgo, consignação ignorada.

Terceira secção, 30 de outubro de 1912.-
0 chefe, il . 'AnioninO dc carvalho Ar4i441
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Alfautiega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para
esta repa.rticã• os volumes abaixo men-
cionados, com signaes de avarias e do
fali. devendo seus donos ou consignata-
rios apresentarem-se no prazo de 15 dias,
para providenciarem a respeito.,

(Continuado do n. 258)

Vapor belga Alpha, entrado em outubro de
4912:

Atanazem n. 9 - BBT-Provisoro: 1 caixa
o. 7, entregada e avariada.

LM: 1 engradado n. 187, com falta e ava-
riada.

Idem: 1 dito n. 10, idem idem.
Idem: 1 dito ri. 229, idem idem.
Idem: 1 dito n. 131, idem idem.
Vapor inglez Eastrood, entrado em outubro

do 1912:
Caes do Porto - Amuem n. 2 - GC: 2

encapados tis. 98.311/15, avariados.
alF: 12 barris, sem numeros, vasios.
TC: 13 ditos, idem idem.
Vapor inglez Thespis, entrado em setembro

de 1912:
Caos do Porto - Armazem n. 1 - BD 82:

I caixa ti. 295, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 303, idem idem.
Idem: 1 dita n. 522, idem idem.
Vapor inglez Saint George, entrado Cm ou-

tubro da 1912:
Caos do Porto - Armazern n. 4 - R 111:

I caixa n. 218, avariada.
Idem: 1 engradado n. 270, avariado.
Vapor inglez Terence, entrado era outubro

de 1012:
Caer do Porto - Armazem n. 5 - AAP:

1 caixa n. 2, ropragada.
AS&C---11B: 1 dita n. 18, idem.
Idem: 1 dita n. 21, repregada e avariada.
Brazil: 1 dita n. 56, repregada.
ClIC: 1 dita n. 183, idem.
Idem: 1 dita n. 182, idem.
Ciub Internacional de Regatas: 1 dita n. 2,

avariada.
Director Geral dos Correios: 1 caixa n.3.070,

repregada.
DL&C: 1 dita n. 112, idem.
EM: 1 dita n. 3, idem.
E: 1 dita ri. 100, idem.
Idem: •1 dita n. 102, idem.
Idem: 1 dita n. 103, idem.
FRC-Rio: 1 dita n. 100, avariada.
FS'C•Rio: 1 dito n. 1, repregada.
G&C: 1 dita n. 500, idem.
Vapor alterna° Tucuman, entrado em outu-

bro de 1912.
Cães do Porto-Armazem n. 5 -PGC: 1

aaixa ri. 4.671, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 4.6:5, idem idem.
Idem: 1 dita n. 4.676, idem idem.
Idem: 1 dita ri. 4.677, idem idem.
Vapor alternam Warzburg, entrado em ou-

tubro de 1912.
Arrnazem n. 6-ARC: 1 caixa n. 527, te-

pregada.
PAM: 1 dita ri. 1.065, idem.
G-B: 1 dita n. 660, idem.
Idem: 1 dita n. 661, idem.
Guanabara-RA&C: 1 dita n. 556, idem.
Idem : 1 dita n. 559, idem.
Idem: 1 dita n. 515, idem.
Idem: 1 dita n. 555, idem.
Idem: 1 dita n. 557, idem.
JIICC: 1 dita n. 551, idem.
K&C: 1 barril n. 5.70E, avariado.
SDC: 1 caixa n. 16, repregada.
Alfandega. do Rio de Janeiro, 26 de outu-

bro de 1912.-Pelo inspector, o ajudante An-
toniti Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta; devendo seus donos ou
consignataries ame:sentarem-se no prazo de
15 dias para providenciar a respeito.

Vapor allemão lloheastaufen, entrado em
outubro de 1012.

Atanazem da Eetiva - Marques Valioso &
Comp.: 3 barris sem numero, vasioa

Armazem n. 5-LC: 2 latas os. 14.021 e
14.016, idem.

Ideia: 1 dita ri. 31.976, idem.
Atanazem n. 10-CPC: 1 amarrado n. 9.327,

repregado.
ACC: 1 caixa n. 10.280, avariada.
CPC: 1 dita n. 9.221, repregada cava-

dada.
Idem: 1 dita n. 9.361, idem idem.
JÁ: 1 dita ri. 23.637/1, idem idem.
El: 1 dita ri. 243/87, idem idem.
Lamba: 1 dita it. 4.859, idem idem.
Idem: 1 dita n. 4.851, idem ideine-iin
AMA(: 1 dita n. 5.216, idem id
SD&C: 1 dita ri. 72, idem ident.
Idem: 1 dita ti. 60, idem.
FP: 1 dita sem numero, idem.
Araujo & Coime 3 ditas, idem ident.
CA: 3 ditas, idem idem.
CIIT.n C: 1 dita, idem idem.
AS!: 1 dita, idem idem.
Idem: 1 dita, idem ideia.
Vapor inglez Grita, entrado em outubro de

1912:
Armazem n. 14 Oscar Fhelepp: 1 caixa sem

numero, repregada.
Dubcr: 1 pacote sem numero, roto.
11C: 2 caixas lis. 106-198, repregadas.
J11: 2 ditas ris. 200-190, idem.
ABC: 1 diia n. 1, idem.
Sloper: 2 ditas ris. 1,2, idem.
LC: 3 ditas ris. 301,302,300, idem.
11.ISC: 2 ditas ris. 118--119, idem.
Myto Ferreira: 1 dita sem numero, idem,

idem.
Aditem Delcoign, ministro da Balgica: 1 dita

idem.
IIP: 3 ditas ris. 4,5,1, ident.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
S1C: 2 ditas ris. 4.303-4.302, idem.
Idem: 2 ditas ris. 4.323-4.318, idem.
Idem: 2 ditas ris. 4.317-4.316, idem.
Monter Ilapert	 2 encapado ident.
l'PS: 2 caixas ns. 1.580-1.570, idein.
Idem: 1 dita n. 1.578, idem.
SA: 2 ditas lis. 201-202, idem.
AS: 1 dita n. 1, idem, idem.
AII-GERAES: 1 dita n. 2.153, idem.
CII: 1 dita ri. 1, idem.
EA: 2 ditas ris. 4.229,4.222, ideia.
ESC: 2 dai os.6.116, 0.111, idem.
nine: 2 taos. 6.112, 6109, idem.
El&C: 2 itas ris. 1.361, 1.352, idem.
FS&R: 1 dita n. 2, idem, idem.
Atanazem ri. 14-GB: 2 caixas os. 5.647 e

3.644, repregadas e avariadas.
Idem: 2 ditas as. 3.612 o 3.646, idem,

ident.
Idem: 2 ditas ris. 3.643 e 3.613, idem,

idem.
JCSC: 1 dita n. 5.328, repregada.
J. V. Tringlian: 3 ditas sem numero, idem.
Jrase Capderorn: 1 dita sem numero, repre-

gada e avariada.
José Barbosa: 1 dita idem, idem, idem.
MJA: 1 dita n. 1.737, idem, idem.
MJSC: 1 dita no 1.008, idem, idem.
OPC: 1 dita n. 3.749, repregada.
20: 1 dita n. 320, idem.
72: 1 dita n. 57, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 58, repregada.
WIIC: 2 ditas ris. 5.375 o 5.374, roprega-

das e avariadas.

Idem: 2 ditas as. 5.749 e 5.747,
ident.

Idem: 2 ditas ris. 5.733 e 5.755, idem,
idem.

AF: 1 dita n. 175, repregada.
1 dita sem numero, idem.

III: 1 dita ri. 174, ideia.
CPC: 1 pacp,e.n. 533, roto e avariado.
Braga Carneiro: 1 dita s iii numero, ava-

riado.	 •
D-DRC: 1 caixa n. 412, repregada.
ED: 1 dita n. 1.688, idem.
Eugenia Mayer: 1 pacote sem numer0,

roto.
Idem: 1 dito sem numero, avariado.
EMO: 1 caixa n. L419 1 1.120, repregada.
Armazein da bagagoat -FP: 1 mala, aberta.
FMG: 1 caixa sein numero, aberta.
Sem marca: 1 UM sem numero, idem.
Idem: 1 dito saiu numero, idem.
Ilo ,sas: 1 lata sem nula . ro, idem.
Vaaar inglaz Daanbc, entrado em outubro

de 1912:
Atanazem ri. 3-URA: 1 caixa o. 16, re-

pree;ula e avariada.
Vapor austriaco Mear, entrado em outubro

de 1012:
Arneize,m n. 1-,PZ: 2 caixas os. 8.533 0

repregadas.
Idem: 2 ditas ns. 8.591 e 8.529, idem.
AR: 1 dita ti. 38. idem.
SA: 1 dita n. 4, idem.
Vi': 1 dita n. 4

'
 idem.

Vapor nacionalGoyaz, entrado em outubro
de 1012:

AL: 1 caiu. n. 101, reprogada e avariada,
AG: 2 ditas ris. 2 e 1, idem idem.
IS: 1 engradado ri. 1, idem idem.
BC: 1 dita 11. 1, idem idem.
M. Mollard: 1 pacote n. 35.311, idem

idem.
helena SS Lage: 1 dito n. 36.309, idem

idem.
Vapor nacional Cyrio, entrado em outubro

de 1912:
Aemazem n. 1-Maria E. Leão: 2 caixaS

ris. 1 e 1, repregadas.
Almirante Candido dos Santos Lara: 1

dita sem numero, ident.
Capitão de Mar e Guerra Bento de Carva-

lho: 1 dita sem numero, ident.
Mario & Leão: 2 ditas os. 2 e 3, ideias
Armazem da bagagem-E. Baptista: 1 mala

aberta.
R. Cbamond: 1 dita, idem.
M. Pereira: 1 dita, idem.
Vapor inglez Vauban, entrado em outubr

de 1912:
Armazcm n. 11-L: 1 caixa n. 1, ropre

gada.
BII: 1 dita ri. 851, idem:
Granado: 1 dita n. 4.817, idem.
R-W: 1 fardo n. 101, avariado.
PJCC: 1 caixa n. 116, rcpregada e ava-

riada.
J-J-N-I: 1 dita n. 407, idem idem.
Granado: i dita n. 4.851, idem idem.
Idem; 1 dita n. 4.862, idem idem.
CPC: 1 dita n. 3.566, idem idem.
CC-P-F: 1 dita n. 3.410, avariada.
Sobre agua-OC: 2 ditas ris. 1 e 3, idem;
Armazem n. 11-CPC: 1 da n. 9.500, re=

pregada o avariada.
CCP: 1 dita ri. 3.439, idem ident.
David Bell-FS&CA: 1 dita n. 171, ava-

riada.
FA: 2 ditas na. 1 e 55, repregadas o aVa.

AD: 1 dita n. 2, idem idem.
J: 1 dita a. 6.204 idem idem.
Idem: 1 dita n. 6.252, avariada.
JES&C: 1 dita n. 607, idem.
N: 1 dita n. 5.871, repregadas g avA•Ç

nadas.
IV: 2 ditas ris. 772 e 777, idem ideIN
idem: 1 dita n. 787, idem Wein.
MIRIM: 1 dita n. O, idem idem.
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M. Morrut Brouveg: 2 engradados sem nu-
mero, idem idem.

P&F: 1 caixa ii. 1.883, idem idem.
Armazein ii. 5-R&C: 1 dita n. 8.772, idem

idem.
Estiva- C&S: 34.clitas ns. 128, 118 e 116,

idem idem.
Armaz,nn 11 - A 1 caixa n. 133, repre-

sada e avariada.
AP: 1 dita it. 9.615, idem, idem.
APG: 2 ditas lis. 9/4, ideria; "idem.
Idem: 2 ditas iis. 13'10, idem, idem.
A&C: 1 barrica n. 3.367.820, idem, idem.
CP&C: 1 caixa n. 2.688, idem, idem.
CAIR: 1 dita ai. 1, avariada.
CP&C: 2 ditas us 9.611/9.453, repregadas

e avariadas.
Idem: 1 dita n. 9.641, idem, idem.
CS: 1 dita n. 3.443, idem, idem.
Vapor allelnão Crefeld, entrado em 'agosto

de 1912:
Armazena	 Z: 2 caixas ns. 180/170, re-

pregadas e avariadas.
ARP&C: 1 dita n. 874, idem, idem.
AS: 1 dita n. 1.919, idem, idem.
Estabele: 1 dita n. 5.678, idem, idem.
Bal: 1 dita n. 1.068, idem, idem.
MCC: 1 dita n. 3.565

'
 idem, idem.

Fontes.: 2 ditas ns. 226/225, idem, idem,
AV: 1 dita n. 9.118, idem, idem.
Irmos: 2 ditas ns. 76/72, idem, idem.
JR-CC: 1 dita ti. 1.505, idem, idem.
Dia: 1 dita ti. 2.895, idem, idem.
AC&C-LII: 2 ditas vis. 2.092/2.105, idem,

idem.
AR: 3 ditas ris. 43/40 e 45, idem, idem.
SK: 1 dita ti. 4.274, idem, idem.
MIO: 1 dita n. 395, idem, idem.
Ell-FSI.: 1 dita n. 6.833, id3m, idem.
Armazena n. 9-AIIP&C: 3 caixas, nume-

ros 1.406 e 5.010, repr:gadas e avariadas.
EA&F: 1 dita n. 14.978, idem idem.
NGF: 1 dita d. 1.715, idem idem.
Gr, : 1 dita n. 7, idem idem.
Moça; 3 ditas sem numero, idem idem.
VI: 1 dita n. 578, idem idem.
CB&C: 1 dita sem numero, idem idem.
Crie: 1 dita idem, idem idem.
TB&C: 6 ditas idem, idem Idem.
/ISC: 1 dita 11. 491, idem idem.
Idem: 1 dita n. 493, idem idem.
CII&C: 3 ditas sem numero, idem idem.
Castello-SM 3: 1 dita idem, i lem idem.
ARP&C: 1 dita ri 52, idem idem.
Vapor fr-ncez Bourdigalla entrado em ou-

tubro de 1012:
Armazeno 3-C do MB: 1 caixa 11. 3, re-

repregada e avariada.
Charles Gtz: 1 dita sem numere, idem

idem.
EL: 1 dita ia. 299, idem idem.
IFD: 2 ditas sem num3ros idem idem.
AD: 1 dita n. 1, idem idem.
IM: 1 dita n. 5.134, repregada.
.TC: 1 dita n. 2, idem.
LM: 1 dita n. 2, idem.
Mine. Licret: 1 dita sem numero, idem.
MP ou Casa Sucena: 2 ditas ns. 912 e 810,

idem.
Idem: 1 dita n. 841, idem.
A: 2 ditas ns. 134 e 157, idem.
ARP: 1 caixa sem numero, repregada.
Bé de Mariola Bernhad: 1 dita, avariada.
Casa Do!: 1 dita n. 2.246, repregada e ava-

riada.
CGC: 1 dita n. 393, avariada.
7.P: 2 ditas ns. 112.296 o 112.298, repre-

gadas e avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 112.293 e 112.295, idem.
Idem; 2 ditas ais. 112.291 e 112.295, idem.
Idem: 2 ditas us. 112.295 e 112.293, idem.
Idem: 2 ditas us. 112.296 e 112.297, idem.
Mme. da Silva: 6 ditas S3111 numero, repre-

gadas.
alma. afarcelle: 1 dita sem numero, idem.
Casa Samna: 1 dita n. 79, idem.
P: 1 dita n. 12.500, idem.

Quett3 Romano: 1 dita sem numero, repre
gada e avariada.

111.i: 1 dita il. 3.112, idem.
SCI-PIIC: 1 dita il. 3.853 idoin.
A-S-79--C: 1 dita Ii. 12, idem.
Vapor francez Liger, entrado em outubro

de 1912:
Armazem n. 4-A da SC: 2 caixas us.2.242

e 2.251, repregadas.
CP-711: 1 dita sem numero, idem.
alateo: 20 ditas, sem numero, avariadas.
20: 3 ditas lis. 36, 78 e 55, repregadas.
Idem: 3 ditas os. 47, 50 e 63, idem.
Idem: 3 ditas ns, 70, 61 o 69, idem.
Idem: 1 dita n. 20, idem.
Idem: 1 dita ia. 66, avariada.
SSMC: 2 ditas ns. 6.209 e 6.289, avariadas

e repregadas.
Mario Souza: 1 caixa sem numero, repre-

gada e avariada. • •
Vapor altearão Cap Blanco, entrado em ou-

tubro de 1912.
Arinazem n. 14-JVP : 2 caixas sem nu-

meros, repregadas*o avariadas.
J111:: 1 dita sem numero, idem idem.
FCLang : 3 ditas idem, idem idem.
JNIGoines: 1 dita idem, idem idem.
JBFG: 1 volume, 'aberta.
PE: 1 inala, idem.
JOliveira: 4 dita idem.
Vapor francez France, entrado em outubro

de 1912.
Armazena de Bagagem - Sem marca : 1

inaniria, avariada.
Vapor inglez Dezeaclo, entrado em outubro

de 1012.
Sem marca: 2 maltas, abutas.
Vapor sueco K. Victoria, entrado em outu-

bro de 1912.
ALusdsteon: 1 engenho, avariado.
Vapor allemao Belgrano, entrado em outu-

bro de 1912.
Armaz3in iv. 1-JPAC: 1 caixa n. 4.691,

Idem: 1 dita ia. 4.692, idem.
avariada.

JRCC: 1 dita n. 9.581, repregada.
BRJ: 1 dita n. 2.751, idem.
Vapor inglez Orita, entrado em outubro

de 1912.
Armazem n. 14-IIJSC: 1 caixa n. 861,-

repregada e avariada.
11C: 1 dita n. 134, idem idem.
NOE: 1 dita n. 18.260, idem idem.
OPC: 2 .ditas ns. 3.738 e 3.725, idem

idem.
IILBC : 3 caixas ns. 709, 710 o 706, re,pre-

gad83as
dita ri: 222, idem.

1,1.6: 1 dita ti. 611, idem.
ARC: 1 dita n. 1.658, avariada.
AEI : 1 dita n. 108, idem.
11,1-AM3C : 1 dita n. 10.068, avariada e

rerregada.
BC: 1 dita n. 1.119, idem.
Casa Sucena: 1 dita n. 316, idem.
CPC: 2 ditas ns. 9.482 e 1.113, idem.
Qasa Sucena: 1 dita n. 805, idem.
D: 1 dita n. 8.431, idem.
13V-ESC: 1 dita n. 45.427, idem.
1:1 disa n. 45.431, idem.
MO: 1 dita n. 4.374, idem.
ESC: 2 ditas os. 6.141 e 33.018, idem.
Idem: 1 dita n. 45.423, idem.
Idem: 1 dita ri. 21.762, idem.
FAB: 2 ditas tis. 4.253 e 4.255, idem.
Idem: 1 dita n. 4.224, idem.
FAC: 1 dita d. 9.551, idem,
FAC: 1 dita n. 1.665, idem.
ACC: 1 dita n. 362, idem.
liall 1 dita n. 9.477, idem.
(EM: 1 dita n. 5.961, idem.
JSC: 1 dita n. 1.264, idem.
L: 1 dita n. 5.706, ident.
MIII: 1 disa n. 1, idem.
MO: 2 caixas ias. 4.399 4.302 repregadas

e avariadas.
Idem: 1 dita, n. 4.388 idem idem.

Idem: 2 ditas, vis. 4.380 4.482 idem idem.'
Idem: 2 ditas, ns. 4.373 4.382 idem idem.
NISC: 1 dita, mm. 1.37J idem idem.
MCC.: (dita, ti. 9.236 dein idem.
USMC: 1 dita, n. 10.555 idem idein.
VA: 1 dita, n. 4.750 idem idem.
NINC 2 citas, ns. 5.727 6.720 idem idem.'
Idem: 2 ditas, us. 5.728 5.719 idem idem.'
Idem: 2 ditas, ais. 5.734 5.721 idem idem.
Idem: 2 ditas ris. 5.679 5.723 idem idem.
Idem: 2 ditas, ris. 5.726 5.680 idem idem.
Idem: 2 ditas, ias. 5.724 5 775 idem idem.
Idem: 2 ditas, ias. 5.777 5.732 idem idem.
Z: 1 dita, n. 425 idem idem.
Vapor inglez Vaitbait, entrado em Outubro

do 1012. .
Armazem n. 11 - A: 1 caixa n. 4.167 na-

pregada e avariada.
CP&C: 1 dita, It. 2.686 idem idem.
CCP: 1 dita, il. 3.435 idem ideia.
11-E-0: 1 dita, ia: 4.173 idem idem:
FA&C: 1 dita, ri. 0.539 idem idem.

- A: 1 dita, ai. 9.513 idem ideia.
histitutito Benjamim Constant: 1 dita,

n. 49. idem idem.-
J-J-V: 1 dita, 458 idem idem.
.19&C: 1 dita, sai. idem idem.
Laboratorio ajudei) Pharmaceutico: 1 dita,

n. 2.612 idem idem.
Laboratorie Cliiiiiico Pharmaceutico

1 caixa ii. 2.613, repregada o avariada.
-MS: 1 fardo n. 3.412, avariada.
INIGNI: 1 caixa ti. 1.020, repregada e ava-

riada.
181: 1 caixa n. 1, idem idem.
BESIIS: 1 dita ri. 6, avariada.
CCI': 1 dita n. 3.434, repregada c ava-

riada.
CP&C: 1 dita ii. 9.555, idem idem.
GPC: 1 dita n. 3.008, idem idem.
CCP Ingleza: 1 dita ri. 3.870, idem idem.
G. Natal: 1 dita sena numero, idem idem.

, E: 1 dita n. 4.170. avariada.
Idem: 1 dita mm. 4.176, repregada e ava-

riada.
ES&C: 4 dita ri. 30.851, avariada.
FA&C: 3 ditas lis. 9.535, 9.531 o 9.519,

idem.
A: 1 dita il. 2.103, repregada o avariada,
JL: 1 dita il. 225, idem idem.
JJV: 1 barrica mi. 462, avariada.
JR&C: 1 dita it. 2.004, ropragada.
JCMJ: 1 dita n. 9, avariada.
L: 1 dita ri. 2, repregada.
Idem: 1 dita n. 5.873, avariada.
Laboratorio Chimnicu Pharmacoutico

2 ditas mis. 2.611 o 6.614, repr,3gados e ava-
riados.

CLE: 2 ditas 113. 223 e 216, avariadas.
PA&C: 1 dita mm. 3.792, repregada.
S.kCII: 1 dita ia. 980,1d3aa.
70: 1 dita n. 598, idem.
TC&G: 2 ditas vis. 15 e 12, repregadas.
NcSze: 1 caixa n. 4.431, avariada.
NA-Br,3ves: 1 dita n. 5, ropregada e ava-

riada.
Idem-1 dita n. 6, idem, idein.
TCC: 1 dita n. 3, idein, idem.
Armazena da Esliva-C&C: 1 dita n. 120,

idem, idem.
Idem: 1 dita n. 121, idem, idem.
IIIIIC: 1 dita ii. 138, idem, idem.
PCC-307: 1 ditas ti. 8, idcsm, idem.
Armazena mi. 11-TC: 1 dita ri. 7, ideio),

ideia.
140-1 fardo ri. 3.250, idem, idem.
AX11: 4 caixa ri. 2.079, idem, idem.
ARC: 1 dita n. 2, idem, idem.
l'AC: 1 dita n. 199, idem, idem.
AV: 1 dita n. 361, idem, idem.
IFM: 1 dita n. 1.582, idem, idem.
NA-Reens,esq: 1 dita n. 1, idem, idem.
CC-Infuza: 1 dita n. 3.872, idem, idem.
40-1 dita Il. 983, idem, idem.
CPC: 1 dita n. 9.498, idem, idem.
Idem: 1 dita ii. 8.980, idem, idem. •
AXII: 1 dita n. 2.080, idem, idem.,
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SACR: 1 dita n. 988, idem, idem.
VVC: 1 dita n. 4.791, idem, ilem.
10: 1 dita n. 3.286, idem, idem.
CPSRJ: 1 dita n. RII, idem, idem.
IRIAM': 1 dita n. 1.917, idem, idem.
PCC: 1 dita n. 3, idem, idem.
PJCC : 1 caixa u. 120, repregada (aliás

*variada).
FMC : 1 dita n. 7, repregada.
PJCC : 1 dita n. 121, idem.
TI) : 1 dita n. 4.915, idem.
GTG : 1 dita n. 293, idem.
Armazena n. 11 - BC : 1 dita n. 3.778,

repregada e avariada.
E-R-0 : 1 dita n. 4.17-1, idem idem.
Idem : 1 dita n. 4.190, avariada.
Kl.: 1 dita n, 7, repregada.
E-R-0 : 2 ditas ns. 4.191 e 1.1n, re-

pregadas e avariadas.
Idem : 1 dita a. 4.101, idem idem.
Idem : 1 dita n. 4.187, reprogada..
181-S : :3 ditas lis. 18, 16 e 14, idem.
E-R-O : 1 dita n. 1.189, repregada e

avariada.
Idem : 1 dita n. 4.103, repregada.
R-M : 1 dita n. 11.159, repregada e ava-

riada.
Pele: 1 dita n. !;.005, repregada.
M-G : 1 dita II. 758. idem.
A : 1 dita n. 4.108, idem.
.11IC : 1 dita n. 1002, idem.

: 2 ditas ns. 4.171 o 4.172,
idem.

40 : 1 fardo n. 073, avariado.
CPC : 1 caixa n. 9.526, repregada e ava-

riada.
P : 1 dita n. :3.221, repregada.
181-S : 1 dita n. 15, idem.
Napor allemão Santos, entrado em outubro

de 1912.
Atenazem n. 14 - UN : 1 caixa n. 7.693,

repregada.
Vapor idglez Vainban, entrado em outubro

de 1912:
Armazein n. 5 - Ti): 2 baixas ns. 4.011

e 4.910, repregadas.
Idem: 1 dita n. 4.907, idem.
FMC: 1 dita n. 5, idem.
Vapor allemão Ilehenslanleu, entrado em

outubro de 1912:
Armazern da Estiva - TJ- 23.415: 3

barricas ns. 12, 35 e 48, quebradas.
JT - 23.415: 3 ditas lis. 11, 44 e 46,

idem.
Idem: 2 ditas ns. 50 e O, idem.
Armazem n. 10 - Z; 1 caixa n. 533, re-

pregada.
EJS: 1 dita n. 1.750, avariada.
Loubet: 1 dita n. 4.862, repregada e ava-

riada.
R-JTC: 1 dita n. 1, repregada.
CPC: 1 dita n. 9.325, idem.
Costa: 1 dita 1.512, avar;ada.
DIA: 1 dita n. 2.001, repregada.
Idem: 1 dita ii. 4.997, avariada.
Pinheiro: 2 ditas ns. 2.201 e 2.205, repre-

gadas e avariadas.
T&P: 1 dita n. 4.772, idem idem.
Sobre agua - Silva Barrista.7 ditas sem

numero. idem, idem.
ASC: 3 idem, idem, idem, idem.
C-IIII-C: 4 idem, idem, idem, idem

1 idem, idem. idem, idem.
CA: 7 idetn, idem, idem, idem
SS: 3 idem, idem, idem, idem,
R:tildai: 5 idem, idem, idem, idem.
BCLC: 3 idem, idem, idem, idem.
Bainha: 1 idem, idem, idem, idem.
TIA&C: 2 idem, idem, idem, idem.
CIEM: 7 caixas sem numeres, repregadas e

aefáriadas.
Bainho: 4 ditas idem, idem idem.
CA: 1 dita idem, idem idem.
C. Mearão: 2 ditas idem, idem idem.'
11A&C: 1 dita idem, idem idem.
SIIII: 1 dita idem, idem idem.
S&S: 1 diCa idem, idem idem..

A&C-Q: 1 dita idem, idem idem.
CIIRC: 2 ditas	 idem idem.
C. Mourão: 2 ditas idem, idem idem.
AS&C: / dita dui, idem idem.
11Ge.-C: 1 dita idem, idem idem.
TB&C: t dite n. :tete idem idem.
11A&C: 1 dita sem 'temer°, idem idem.
Silva lloavi,ta: 1 dita Wein, idem idem.
CA: 1 dita idem, idem idem.
Bainha: 1 dita idem, idem idem.
C. Mutirão: 2 dita ,: idem, idem idem.
CA: 2 ditas idem, idem idem.
CIII1C: 2 ditas idem, idem idem.
A&C: 3 ditas idem, idem idem.
S&S: 1 dita II leni idem idem.
Vapor sueco It. Vietoria, entrado em outu-

bro de . 1942
Armazem n. 9 -- ABC: 1 caixa sem mime-
, repregada.
Idem: 1 dita idem, idem.
G143-FTI11180: 1 dita n. 1, avariada,
Vapor alterne° Santos, entrado em outubro

do 1912:
Atenazem ri. 14-W1111: 1 caixa ii. 4.811,

repregada.
Galera alleina Leni; entrado em setembro

de 1912:
Armaken n. 1-ENC: 1 caixa n. 314, re-

pregada
AS&C-S30: 1 calva n. 177, repregada.
Vapor francez tegez, entrado em outubro

do 1912:
Atenazem n. 14-CL: 1 sacco sem numero,

roto.
CF-711: 1 caixa sem numero, reprogada

e avariada.
Idem: 2 ditas sem namoros, idem. idem.
.11111C: 1 dita II. 40, idem idem.
20: 3 ditas ns. 60, 40 e 41, idem idem.
Idem: 3 ditas ns. 67, 81 e 35, idem idem.
Idem: 3 ditas mis. 90, 59 e 95, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 6.
Vapor alleinão Ci•efeld, entrado em outubro

de 1912:
Armazem ti. 9-A-80-E: 1 caixa n. 411,

repregada e avariada..
S&G-SK: 2 ditas ris. 4.413 e 411, idem

idem.
AS&C: 3 ditas ris. 485, 483 e 482, idem

idem.
DROL: 1 dita n. 99.081, idem idem.
IIS&C: 1 dita n. 486, idem idem.
Drogaria Benicio: 3 ditas ns. 3.812, 3.843

e 3.3881, idem idem.
L-II-2.980: 1 fardo n. 83, idem idem.
CR-SF: 1 caixa n. 4.720, idem idem.
EJO&C: 1 dita ti. 73.072, idem idem.
ST: 1 dita n. 1.593, idem idem.
AS&C: 8 ditas sem numeres, idem idem.
AB&C: 1 caixa sem numero, repregada e

avariada.
A&C: 1 dita idem, idem idem.
Ltoyd Brazileiro : 5 ditas idem, idem

idem.
SA-CK: 1 dita n. 4.147, idem idem.
TB&C: 2 ditas sem numero, idem idem.
Vapor atistriaco Sumi Istrasi, entrado Cm

outubro de 1012:
Armazem n. 3-ARS: 1 caixa sem numero,

repregada o avariada.
AFGS: 1 dita mm. 5, repregada.
C&I: 1 dita n. 1, avariada.
CBC: 1 dita n. 4.256, idem.
CLC: 1 dita n. 25.772, idem.
Idem: 2 ditas ris. 25.771 e 25.818, idem.
FG: 1 dita n. 8.219, repregada e ava-

riada,
JFAC: 1 dita n. 27.084, avariada.
MC-B: 1 dita n. 506, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 505, avariada.
SVC: 4 ditas mis. 4.480/83, repregadas e

avariadas.
A-C-50-C: 1 dita n. 4.7, idem idem.
Idem: 1 dita- n. 476, avariada.
VBC: 1 dita n. 01.609, idem.
VMC: 50 ditas sem numero, idem.

Iddein: 2 ditas lis. 1.042 e 1.066, idem.
Idem: 1 dita n. 1.096, idem.
Idem: 2 ditas lis. 20 e 736, idem.
FCC: 40 ditas sem numero, idem.
Idem: 5 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas ris. 662 e 719, repragadas e.

avariada .
idem: 2 ditas..ns. 873 e 776, idem itiP111.
Primeira secção da Alfandega do Rio tre

Janeiro, 28 de Outubro de 1912.- Pelo inspe-
ctor, o ajudante, Anlonino Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro 	 -
Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarrega !os para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias,e de falta; devendo seus-
donos ou consignatarios apresenta tem-se no
prazo de 15 dias para providenciarem a res-
peito:

Vapor allemão Santos, entrado em outubro
de 1912.

Cães do porto - Armazem ri. 3 - AEG-r, •
,BSC: 1 caixa n. 131.70.7, repregada.

Idem: 1 ditai). 131.661, idem.
Idem: 1 dita n. 132.055, idem.
Idem: 1 dita n. 131.682, avariada.
Idem: 1 . dita n. 131.657, idem.
Idem: 1 dita n. 131.697, idem.
Idem: 1 dita n. 131.694, idem.
AGFA: 1 dita ti. 517,.idem.
AEG-BSC: 1 dita n. 131.663, idem.
ACC: 3 ditas ris. 4.165 e 4.162, idem.'
AMC-JDC: 1 dita n. 3.141, idem.
Idem: 1 dita n. 3.112, idem.
BC: 1 dita n. 2.052, idem.
BAC: 1 dita n. 2, idem.
Casa Lucas: 1 dita n. 3.311, idem.
CMP: 1 dita n. 350.018, avariada.
BSC-A-C-C: 1 dita n. 1.290, idem.'
CPC: 1 dita n. 0.457, idem.
CII-2.678: 1 dita n. 3.981, idem.
!dein: 1 dita n. 3.982, idem.
DAG-BSC: 3 ditas ris. 30, 33 e 35, idem.
Vapor inglez Terence entrado em outubr&

de 
láge1s2c 	 tio porto - Armazem n. 5 - PJCC:

1 caixa n. 102, repreeada.
Idem: 1 dita n. 109-, idem.
SSMC: 1 dita n. 6.682, idem e avariada.'
Idem: 1 dita ri. 7.681.

'
 idem, idem.

Idem: 1 dita n. 7.919, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 7.810, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 7.069, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 7.814. idem,idem.
Idem: 1 dita n. 7.922, idem.
Idem: 1 dita n. 7.961, idem.
Idem: 1 dita ri. 5.817, idem.
VII & C: 1 dita n. 3.322, repregada.
Vapor allemão Vassovia entrado em outu-

bro de 1912.
Armazena n. 9 - :111PC: 1 caixa n. 869,

avariada.
Idem: 1 dita n. 853, idem.
Idem: 1 amarrado n. 903, Wein.
Vopor allemão Albenga entrado em outubro

de 1912.
Armazem n. 10 - PC: 2 caixas ris. 711 e

712, repregadas e avariadas.
Oà11? 1 43: 3 rolos de arame sem numero;

enferrujados.
Vapor Anversoise entrado em outubro do

de 1912.
Armazem n. 2 - FDC 180: 1 caixa ri. 11;H

repregada e avariada.
Ilospicio Nacional de Alienados: 3 caixas

ns. 9.880, 9.881 e 9.883, idem, idem.
JLCC-NC: 1 caixa n. 221, idem.
MC: 1 dita n. 30, idem.
C-C-T: 1 dita ri. 39, repregada.
VEIB: 1 dita 37, avariada.
V: 2 ditas ris. 2.129'e 4.135. idem
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Pelo vapor Terence, entrado em outubro de
1912.

Cilas do Perto-ArtnaZ3M u. 5-CC&C: 1
caixa ti. 012, repregada.

Costa: 1 dita n. 921, idem.
GAZ--877: 1 dita n. 5.761, idem.
JS: 1 dita n. 2, idem.
Idem: 1 dita ta. 1, reprcgada e avariada.
KFC: 1 dita n. 311, reprcgada..
LUC: 1 dita a. 4.867,ideat.
Idem: 1 dita n. 4.818, idem.
Idem: 1 dita n. 4.816, idem.
Idem: 1 d a ). 4.853, idem.
Idem 1 dita n. 4.858, idem.
Idem: 1 dita n. 4.803, idem.
INIC&G: 1 dita 3, idem.
Idem: 1 dita n. 4, idetn.
NA: 1 dita u. 420, idem.
Idem: I dita n. 121, idem.
Idem: 1 dita ia. 41$, Uma.
Idem: 1 dita n. 410, repregada e avariada.
MCC: 1 dita n. 1, roprega.da.
PIC&C: 1 dita u. 65, idem.
Idem; 1 dita n. 30, idem.
Idem: 1 dita n. 116, idem.
Idem: 1 dita n. 21, idem.
Idem: 1 dita ti. 111, idem.
Idem: 1 dita a. 98, idem.
Idem: 1 dila n. 111, idem.
Idem: 1 dita ti. 118, idem.
Vapor allem5.0 Santos, entrado em outubro

do 1012.
Caes do Porto-Armazem n. 3-.MC: 1 cai-

xa n. 1.991, repregada.
BAC: 1 dita n. 2, idem.
CLE: 2 ditas ns. 1.755/56, idem.
GLA: 1 dita ti. 1.758, idem.
Cardoso & Com.: 1 dita n. 2.219, idem.
C: 2 ditas ns. 1.1.03 e 1.411, idem.
Idem: 1 dita n. 110, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.437 e 1.392, idem.
DC: 2 ditas ns. 57071, ideia.
Idem: 1 dita ti. 572, idem.
FIV: 1 dita ta. 3, idem.
CS: 1 dita n. 1.916, ideia
11C: 1 dita n. 1.615, idem.
JPC: 3 ditas tis. 4,3, 7, idem,
Idem: 1 dita 11. 8, ident.
Vapor inglez Saint George, entrado outubro

de 1912:
Armazena n. 4-11WG: 1 caixa n. 1.082,

reprcgada.
1 barrica ti. 6.579, avariada.

Vapor inglez Terence, entrado em outubro,
de 1912:

Armazem n. 5-A-CC: 1 caixa n. 4.800,
repr,tgada.

Idem: 1 dita u. 2.069, idem.
Ideia: I dita ti. 5.136, ideia.
Idem: 1 dita ti. 2.066, ideia.
Idem: 1 dita Ia. 2.071, idem.
Idem: 1 dita a. 2.067, idem,
I3D: 1 dita u. 106, idem.
Brito Lima & Comp.: sem numero, idem.
Vapor allemilo Santos, entrado em outubro

de 1912
Cacs do Porto-Armazem n. 3-1IR&C: 1

fardo sem numero, avariado.
Idem: 1 dito n. 518.206, idem.
Idem: 1 dito ti. 518.205, idem.
JIM': 2 caixas ns. 0.402/4 e 03.458/12, re-

pregadas e avariadas.
JPC: 1 dita n. 2, repregada.
LM: 1 dita n. 478, idem.
L: 1 dita n. 279, idem.
Leitão Irmãos: 2 caixas ns. 1/2, idem.
MB: 2 ditas tis. 150 e 144, idem.
Idem: 2 ditas as. 146/47, idem.
2543: 1 dita n. 3.366, idem.
Parcol Mattheia: 1 dita n. 678, idem.
PS11: 1 dita n. 386/FV, idem.
RBC: 1 dita n. 24.958, idem.
IW: 1 dita n. 7.027, idem.
Salvador Tedesco : 2 ditas as, 1.013 O

1.015, idem.
WGC: 2 ditas ns. 146:47, ideia.
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Ideia: 1 dita n. 150 A, repregada e ava-
riada.

With Valluea: 1 dita u. 434, repregada.
Z: 1 dita n. 392, ideal.
Alfredo Meyer: 2 ditas tis. 3 e 271, idem.
AMC: 2 ditas as. 22 e
Idem: 1 dita ii. 211, idem.
Idem.: 1 dita ti. 214, idem.
AG-EK: 2 ditas lis. 2i1 , 52, ident.
A.1:1)-: 1 dita ti. 1, idem.
Armazena u. - SGC: 1 caixa D. 2, um.-

riada.
Idem: 1 dita il. 13, idem.
Saramaco: 1 dita a.	 rep: e :avia.
EaM-Sou.teus: 1 dita a. 12.17 /L,

riada.
WIC: 1 dita	 5.593, ileau.
Wein: 1 dita it. 4.596, repregada
Idem: 1 dita ». 5.509, idem.
Idem: 1 dita	 4.250, idein.
GCC-PGWI: 1 dita it. 25.321, ideie.
ARPC: 1 amarrado de caixa u. 2.082, re'"

pregado.
AF-• CÃ: 1 caixa. u. 39.050, idem.
111'1:: 1 dita a. 5.152, idem.
CGC: 1 dita ta. 13, idem.
Idem: 1 dita ti. 23, idem.
CT: 1 dita n. 2.685, idem.
Caa Cuarany: 1 dita ti. 263, idem.
CM: 1 barrica ti. 9.111, idem.
Idem: 1 dita 11.9.135, avariada.
Ideia: 1 dita n.0.130, repregada.
G&C: 1 caixa ti. 4.567, idoin.
ene: 1 dita ti. 5.291, idem.
GS&C1: 1 dita u.660, idmu.
Idem: 1 barrica ti. 418 ;2, idmn.
t:N&C: 1 caixa 11.423, idem.
Idem: i dita ti. 42:2, idem.
Ideia: 1 (ao. n. 413, idem.
Anuncia n. 3- JIICC: 1 caixa n. 1113,

repreeada .
Idem: 1 dita n 1442, idem.
11 -ma: I dita 11. 1411, idi,m.
liNS: 1 s3CCO 11.315, l'eCOSall'aiL).

Ideia: 1 dito ti. 508, idem.
LC: 1 engradado ti. 2r3/1, avariado.
L Ailbn(1 Faria: 1 caixa a. 9.518,
1.11G: 1 dita ti. 209, repregada.
Id..en: 1 dita n. 200, ideia.
Mil): 1 dita n. 890, idem.
Idem: 1 dita it. 6.427, ideia.
MI': 1 dita a. 1.880, ideia.
Ideia: 1 dita a. 1.379, idem.
MI1C: 1 dita a. 3.132, ident.
PAMB: 1 dita n. 1.379, ideia.
ACC CO: 1 dita tt. 2.100/1, idem.
Neine1111: 1 dita 1.883, idem.
Idem: 1 dita n. 1.878, idem.
Idem: 1 dita ia. 1.877, idem.
Idem: 1 dita a. 1.882, idem.
CEB 100: 1 dita n. 2.353, idena.
OPF: 1 dita n. 6.877, idem.
GPC: 1 dita n. 3, idem.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
11G: 1 dita n. 2, idem.
11E: 1 dita a. 8.930, ideM.
Idem: 1 dita n. 8.012, idem.
Armazena n. -- DAG-11SC: 3 caixas nu-

meros I, 36 e 45, reprcgadas.
Ideia: 3 ditas ns. 46, 11 e 37, idem.
Idem: 3 ditas 11d. 17, 38 o 41, idem.
Ideia: 3 ditas ns. 49, 22 e 26, idem. avaria-

das.
ESJ: 1 dita n. 1.791, idem, ident.
IIC: 1 dita n. 172, avariada.
IA11: 1 dita n. 179, repregada.
Idem: 1 dita n. 170, idem, avariada.
JAT-1.002: 1 fardo n. 1, avariado.
JECC: 1 caixa n. 33.400, repregada.
JSC: 1 dita n. 23.731/1, idem.
Idem: 1 dita ti. 23.731/5, idem.
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JA-SI!: 1 dita '''. 2.207, idem.
111.11C.: 2 ditas as. 902/903, idem.
Idem: 2 ditas as. 904/908, idem..
0C-603: i dita n. 416, idem.
P11-180: 1 dita a. 10, idem.
VE-0.259: 1 dita n. 1.034, 'dem.
Alfandega. do Rio de Janeiro, 28 de ontabrai'

de 1912.-- O ajudante do inspector,' Antoni0.
Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio d.e Janeiro • .

Pela inspectoria desta Alfmadega; Se faz
publica, para conhecimento dos interes.
sados, que foram descarregados para`i
esta repartição os velames abaixo men..?
cionados. com signaes de aval/ia& e dd',
falta, devendo seus donos In nousigoatiN•
rios ypresontar-se no prazo, de 15 diasi
para providenciarem a respeito.

Vapor austriaco &mit htran, entrado cai
outubro de 1912:

Atanazem a. 3 - GAF: tie caixas sem nti.4
mero, avariadas.

Glele	 Nicola Zacari & Comp.: 50 , ditas
sena numero, idem.

C,T11: 3 ditas as. 38, 53 o 56, regadas.
C-1111-C: 3 ditas xis. 20, 8 e 20,
WG-Ui: 1 dita n. 8, idem.

5 ditas sem numero, ava-
riadas.

GBGC ou Nicola Zacari 	 Comp.: 1 dita
n. 25.817, avariadas e repregadas.

Ideia: 1 dita a. 25.825, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 25.718, idem, idern.
Idem: 1 dita n. 25.818, avariada.
idem: 1 dita II. 23.757, idem.
ASC: 1 dita. u. 585, ideia.
Idem: 1 suco sem numero, roto.
1.111T: 1 caixa a. 2.881, avariada.
11T: 1 dita a. 2.570, rcpregada.
LS: 1 dita a, 1.977, idem.. •
NPC: 1 dita a. 2.204, idem.
SJ: 8 ditas as. 1/5 e 7/9, avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 11 e 12, idem.
ULC-C: 3 ditas ias. 30/32, idem.
ULC-S: 2 ditas as. 1/2, idem.
Vapor francez Aquclaine, entrado em 011t1:1-,.

bro de 1912.
Armazena a. 8-P: 3 caixas US, 5.5i5,5.516

O 5.560, repregadas.
Idem: 3 ditas ns. 5.558, 5.577 o 5.57.4,

idem.
Idem: 3 ditas as. 5.583, 5.582 o 5.555,

'idem.
SAG: 1 dita ta. 4.132, repregada.
SS: 3 barricas as. 877, 878 e 879, idem.
Idem: 3 ditas tis. 880, 881 e 882, idem.
Idem: 2 ditas ris. ssa e 887, idem. .
VIIC: 2 caixas as. 063 e 35, repregadas.
ACTLC: 1 dita n. 20, idem.
BA: 2 ditas ns. 533 e 551, idem.
BI? : 2 ditas ns. 1.396 e 1.356, idem.
Idem: g ditas as. 1.350 o 1.382, reprega-

das e avariadas.
ideia: 1 dita n. 1.404, idem, idem.
P: 2 ditas ns. 5.578 e 5.576, repregadas.
Idem: 2 ditas as. 5.580 e 5.72, idem,
Idem: 2 ditas ns. 5.554 e 5.563, represa.-

das e avariadas.
P: 2 ditas as. 5.573 e 5.579, idem, idem.
Idem: 2 ditas ns. 5.581 e 5.517, idem,idem.
A F: 1 dita n. 12, idem.
111": 2 ditas as. 1.403 e 1.391, idem.
AVII: 1 dita a. 8.063, repregada e ava-

riada.
Bagagem-Sem marca: 4 mallas, abertas.'
Idem: I caixa,Idem.
Vapor inglea Sorata, entrado em setembro

de 012:	 .
Armazena 11.15-FG: 2 gamos sem IIUMPV.

rotos.

e •
.1
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Armazem ri. 14-CF: 2 caixas ris. 38 e 37,
repregadas.

CCI1J: 1 dita n. 792, idem.
CJ: 1 dita n. 6.437, idem.
CSCR: 1 dita n. 1.200, idem.
Idem: 1 dita n. 1.202#_ •irepregada e ava-

riada.
(Continua).
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ASC: 3 ditos idem, idem.
, AS: 2 itos idem, idem.
' Vapor inglez &mata, entrado em setembro
de 1912:

Armazem n. 15-ASS: 1 sacco sein nu-
mero, roto.
...EA: 2 ditos idem, idem.

-ElnI&C: 1 dito idem, idem.
'Idem: 2 ditos idem, idem.

• MC: 1 dito idem, idem.
S&S: 1 dito idem, idem.
ASC-R: 1 dito idem, idem.
AA: 1 dito idem, idem.
ASC: 1 dito idem, idem.
AS:'3 ditos idem, idem.
EMC: 1 dito idem, idem.
MRM: 1 dito idem, idem.
C: 1 dito idem, idem.
Vapor allemão Crefeld, entrado em setem-

bro de 1912: -
Armazem n. 9-Alfredo de Albuquerque:

1 caixa sem numero, repregada e avariada.
CR&P: 1 dita n. 510, idem idem.

. MC: 1 dita n. 5, idem idem.
The Londod Brazilian Bank Limited: 4 ditas

sqm numeres, idem idem.
• BM-N: 1 dita n. 3.475, idem idem.

hl: 5 ditas ns. 20, 18, 17, 21 c 19 idem
idem.	 -

The Brazilian Bank: 4 dita sem numero,
idem idem.

PI: 1 dita ri. 26, idem idem.
Museu Nacional: 1 pacote sem numero,

idem idem.
AR&C: 2 caixas ns. 73.601 e 73.600, idem

idem.
••• AR: 1 dita n. 970, idem idem.

Moça: 1 dita sem numero, idem idem..
1 dita n. 372, idem idem.

Vaper allemão Crefeld, entrado em outu-
bro de 1912.

Armazem n. O - LR: 1 caixa n. 391, re-
, pregada e avariada.

,• FSSII: 3 ditas lis. 783, 78'r e 781, idem,
idem.

1 dita n. 1.374, idem, idem.
(!;•A-86-S-C: 1 dita n. 433, idem, idem.

EK - 11: 2 ditas ris. 501 e 502, idem,
idem.
. AP: 3 ditas ns. 73.964, 222 e 365, idem,

idem.
LR: 1 dita n. 73.625, idem, idem.
EJO&C: 2 ditas ns. 73.171 e 74.423, idem,

ESSII: 2 ditas ris. 782 e 780, avariadas.
M: 1 dita n. 290, idem.
CB&C: 2 golpeas sem nurneros, rotas.
MAC: 1 caixa n. 73.736, repregada e ava-

riada.
-- -ME: 1 dita n. 73.742, idem, idem.

F-2.180--A: 1 fardo n. 81, avariado.
OB&C: 1 caixa sem numero, repregada e

avariada.
AM: 1 dita n. 181, avariada.
Vapor inglez Formosa, entrado em outubro

de 1912.
Armazein n. 12 - HM: 4 caixas ns. 1, 3, 4

g 5, repregadas e avariadas.
Idem: 4 ditas ris. 6, 7, 8 e 9, idem,

idem.
Hugo Wohne: 3 ditas ditas sem numeros,

'Jen', idem.
f".: 11B: 1 dita, idem, idem, idem.

Vallente: idem, idem, idem.
Pronza: 1 dita, idem, idem, idem.

.5i4dem: 1 dita n. 1.000, idem, idem.

1
FL: 1 cesta, aberta.
Será marca: 1 mala, idem.

;AT
Vapdr francez LigCS, entrado em outubro

de 1912.
. Armazem n. 4 - DBC-C: 1 caixa sem nu-
âipro, avariada e repregada.

'r&G - NB: 10 ditas sem numeros, idem,

Idem: 10 ditas idem, idem, idem.

LSC: 1 dita sem numero idem, idem.
PB: 2 ditas ris. 527 e 528, idem, idem.
Idem: 2 ditas ris. 530 e 521, idem.
TBC: 3 ditas ris. 429, 421 e 388, idem, idem.
CRC: 1 dita n. 575, idem, idem.
C-III-C: 4 ditas ris. 113, 50, 100 o 51,

idem, idem.
•,.

.TBC: 3 ditas ris. 411, 376 e 5.519, idem,
idem.

C-III-C: 5 ditas ris. 65, 89, 62, 97 e 106,
idem, idem.

Idem: 4 ditas ris. 114, 93, 113 e 57, idem,
idem.

TB&C: 2 ditas ris. 5.536 e 5.520, idem,
idem.

Idem: 3 ditas ris. 382, 386 e 5.528, idem,
idem.

CRC: 2 ditas sem numeres, idem, idem.
Vapor nacional Corcovado, entrado em ou-

tubro de 1912.	 .
Armazem n. 16 - III: 2 caixas ns. 526 e

3.745, repregadas e avariadas.
Sem marca: 1 barrica S3111 numero, idem,

Vapor inglez Avon, entrado em outubro de
1912.

Bagagem - JP Leite: 1 mala aberta.
Id Dominguez: 1 dita idem.
C Pinto: 1 engradado avariadn.
Galera Alterna Line, entrada em setembro
Armazein ri. 1 - AdC&C: 1 caixa n. 93.018,

repregada.
ASC-S 20: 1 dita n. 172, idem.
Lino-: 1 dita n. 448, idem.
K-Navio-C: 1 dita n. 14, idem.
Galera allemã Line, entrado em setembeo

de 1912.
Armazem n. 1- PII: 2 garrafões sem nu-

mero, quebrados.	 .
1513IRC: 1 barrica sem numero, repregada.
Vapor austriaco Mmv, entrado em outubro

de 1912.
Armazem n. 14- CT-MNP : 1 caixa, ava-

riada.
CT-RP: 1 dita vasia.
Vapor inglez Omita, entrado em outubro de

1912.
Armazem ri. 11-ASP-FF: 1 caixa n. 1.085,

repregada.
Idem: 1 dita n. 1.092, idem.
AMC: 1 dita n. 291, repr.tgaila e avariada.
ACC: 1 dita II, 178, repregada.
A: 1 dita ri. 7.839, reprnada e avariada.
ANISC: 1 dita n. 10.0C,8 A, idem idem.
AS: 1 dita sem numero, repregrada.
AMC : 2 barricas ris. 1 e 2, repregadas e

avariadas.
CPC: 2 caixas ris.

gadas.
Idem: 2 ditas ris. 1
Mie: 2 ditas ris. 5.

e avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 5
Idem: 2 ditas ris. 5.710 e 5.748, idem.
Idem : 1 dita n. 5.750, idem.
Idem : 2 ditas ris. 5.765 e 5.754, repre-

gadas.
Idem : 2 ditas ris. 5.674 e 5.673, idem.
Idem : 2 ditas ris. 5.735 e 5.766, idem.
Idem : 1 dita n. 5.709, idem.	 •
Idem: 1 dita ri. 5.730, avariada.
Z: 1 dita n. 4, 26, repregada.
CPC : 2 ditas ris. 9.503 e 9.483, repregadas

e avariadas.
Vapor inglez ()rica, entrado em outubro de

1912.

1.637 e 9.481, repre-

.635 e 1.636, idem.
740 e 5.752, repregadas

.751 e 5.746, idem.
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Companhia do Electricidade
o Viação Urbana de Minas
Crcraes

CODVCCO O Srs. acciouistas Para se reunirem
em assembléia gca1, extraordinaria, no dia 11
de novembro proximo faturo, ás 2 horas da
tarde, no 5°4ndar do prodio n. 46 da ave-
nida Rio Branco, para a eleição do dons di-
rectores.

Rio do Janeiro, 28 de outubro do 1012.
Manoel Thomaz de Carvalho Brite°, director-
secretario.	 (•

A' Praça

Antonio Fernanda, abaixo assignado, tendo
rende!o flo Sr. Manoel Leito Sampaio, o seu
estab , leciernto de barbeira, á rua do Cattete

ORO, moderno, 190 antigo, livre e desata-
banindo de qualquer onqs, pede a quem se
julerii, seu credor apresentar a sua conta ou
titulo de qualquer natureza, para ser Mame-
diatamente pago.

• -• Rio de Janeiro, 9 de outubro . de 912. —
Antônio Fernandes.

Confiémo a declaração supra.
Rio de Janeiro, 9 (13 outubro do 912. —

Manoel Leite Sampaio.

A' praça

Bruno von Sydow, Luiz Augusto da Silva e
3.1'. Bischoff, communicam a esta praça e ás
do inf:irior e estrangeiro que dissolveram a
sociedade que gyrava nesta praça Sob a firma
de Sydow & Com);Conferine distracto na Jun-
ta Conunercial sob n. 67.363. 	 .

Rio de Janeiro, 28 de outubro de • 4912.—
Primo von Sydow.— Luiz Augusto da Silva.
—J. P. 1.3ischof. f.

Processo o dispositivo

para expulsão do excesso dos gazes do escapa-
mento dos motores funccionando em cyelo fe-
chado, privilegiados pela patente n. 5.935, de
que é cessiouario Georgo François Ja.ubert, de
Pariz. — Contrata-se e promove-se e.emprego
do processo, bem como o fornecimento e a M-
50,11:10.0 do dispositivo adequado por inter-
medi° dos Srs. Loclerc & C°, á rua do
Rosario n. 150, loja.

Minas submarinas

com os aperfeiçoamentos privilegiados pela
patente n. 6.032, do 7 de abril de 1910.

O inventor Cliristian Emil Bichel, do
Hamburgo, Allemanha, encarrega-se de for-
necer e installar as minas submarinas aper-
feiçoadas, mediante, encommenda, por inter-
medi° dos Srs. Leclere & C°, á rua do
Rosario n. 156, loja.

Dispositivo

para intlammação de torpedos, privilegiado
pela patente de invenção n. 5.613, perten-
cente a National Torped Conapany, de New
York,U. S. A.

Contrata-se o promove-se o fornecimento
do dispositivo • privilegiado, por intermedib
dos Srs. Leclerc & C o ., agentes do privir
legios, á rua do Rosario n. 150, loja.

Fabricação de g-elo
com os aperfeiçoamentos privilegiados pelas
patentes ns. 4.019 e 4.020, de propriedade
de Willard Jay Woodcock, de Ilrooklin, Es-
tados Unidos da America. — Contrata-se o
emprego dos aperfeiçoamentos privilegiados,
e o fornecimento de installação dos oofpp a-
lhos adequados. — Quem pretender dirkr. se
á rua da Rosario n. 156, loja, aos Srebt e-
cl2rc St C°.

Filamentos

Para lampadas electricas o processos para
fabricar-os, privilegiados pela patente n.
4.191, do 1 de dezembro de 1901, de que é
concessionario Wit/is Rodney Whitney, de
Nova York.

Contracta-se e promove-se o fornecimento
dos praductos ou o emprego dos processos
de fabricação dos mesmos, por interinedio
dos Srs. teceeac & C., á. rua do Rozario n.
150, loja,

.A.pparellio

Distribuidor automatico do mercadorias e
outros objectos, combinado com um appa-
relho de publicidade, privilegiado pela paten-
te n. 5.913, pertencente a Arthur Meyer e
Charles Junod, de Genebra, Suissa.

Contracta-se e promove-se o fornecimento
e a installação do novo apparelho privilegia-
do, por intermedio dos Srs. LECLERC & C.,
agentes de privilegios, á rua do Rozario n. 156.

Producção de Combinações

Azotados por meio de reacção do azoto so-
bre carboneto, privilegiada pela patente de
invenrã.o n. 5.186, de 2 de dezembro de
1907, 'de que é proprietario a «Societá Gene-
rale per la Cianamide», com sede em Roma.

Contracta-se e promove-se o emprego do
processo para realisação das combinações
mencionadas privilegiadas, por intermedio
dos Srs. LECLERC & C. », agentes de privilo-
gios, á rua do Rozario n. 156, loja.

'iluminação

Electrica de trens de estradas de ferre,
com os appa relhos aperfeiçoados privilegiados
pela patente de invenção n. 3.771, de 31 do
Janeiro do 1903.

O inventor eArthur Bernard Gui, de Lon-
dres, encarrega-se de fornecer e installar os
referidos apparelhos, mediante encommenda,
por intermedio dos seus representantes te-
aux & C.», á rua do Rozario n. 156, loja.

lExplcasivos

Com os aperfeiçoamentos privilegiados pela
patente n. 5.512, de 29 de setembro de 1908,
pertencente a «Ilertram Edward Dunbar Kil-

Contracta-se e promove-se o emprega ou
fornecimento dos explosivos privilegiados, por
intermedio dos Srs. I.ECLERC & C. » , agentes
de privilegies, á rua do Rozario n. 156, loja.

Couro

• Privilegio para «um novo producto substi-
tuindo o couro, e processo de fabricar o mesmo,
segundo a patente ti. 5.517, pertencente a
llyrnami 1.ew;s, de Australia. Contracta-se e
promove-se o emprego do processo para fa-
brico!' o novo producto privilegado; por in-

, termedio dos Srs. Leclerc & C°, á rua do
j Rosario n. 156, loja, agencia do privilegios.

Processo aperfeiçoado

De separar o zinco de seus minerlos ou com-+
postos, privilegiado pela patente n. 5.170,.
pertencente a Henry Levingstone Sulman,
Londres.

Contracta-se o promove-se o emprego do
processo privilegiado, por intermedio doa
Srs. LOCl2I% & C°, agentes do privilegios,
rua do Rosario n. 156, loja.

Fabricação de vidro

Privilogios ns. 3.493 e 4.230, para processos
de estirar vidro, etc., bom como apparelhoS
para realização dos processos.

A F.mpire Machine Company, de Pittsburg,
Pennsylvania, Estados Unidos da America,
encarrega-se do fornecer o installar os appae
relhos para realização dos processos privtle=
giados, o está- habilitada a contraetar o
emprego dos mesmos processos. Para infor-
mações, detalhes, orçamentos, etc., com os,
Srs. Leclerc & C°, á rua do Rosario n.
loja.

Fabricação de calçado

A United Shoo Machinery Company of South
America, de Portland, Madre ., Estados Unidos
da America o com sede nesta cidade, á Ave-
nida Rio Branco n. 41, está habilitada a cone
traetar e a promover o fornecimento o a
installação das machinas e demais artigos op..
plicados na fabricação do calçados, privile-
giados pelas patentes do invenção ns. 5.100 e
5.855.

Para informações, etc., dirigir-se á sécio dtt
Companhia, na Avenida Rio Branco n. 41.

'Purificação

Systema aperfeiçoado do purificação dos des.
pejos (sewage) e de outros liquidos impuros,
privilegiado pela patente n. 5.285, peiem-
gente a NVilliam Owen Travis, de 'lamino%
Middlesex, Inglaterra. Contracta-se e pro-
mo:ave-se o emprego do processo, por inter-e
medi() dos Srs. LeClere & Co, agentes de pri,.
vilegios, á rua do Rosario n. 150, loja.

Machluas

Para tratamento do linho, com os aperfei-
çoamentos privilegiados pela patente n.5.240,
pertencente a American Linou Company, de.)
Now Hoven, Estados Unidos da America.

Contracta-se e promove-se o fornechnontee
o installação das machinas privilegiadas, poel
intertnedio dos Srs. Leclerc •Ye C°, á rua tio.„,
Rosario n. 156, loja.

Sociedade Anonyma Ideat n
Gtaragez

ASSENIBUA GERAL DE CONSTITUIÇÃO

Os Srs. subscriptoroo da companhia aná?...
nyma «Ideal Garage» são convida(' is a cem-
par:cer no 3° andar do predio da roa da Qui-
tanda mi. 120, ás 2 horas da tarde, Ge 6 do mez;
proximo .de novembro, para a assemblea geraD
de constituição e installaçâo da referida coai
panhia anonyma.

Serão presentes á assombléa OB respectivos'
estatutos para a definitiva approvação e maisi,
documentos exigidos por lei, procadondo-s
em seguida á eleição dos respectivos est'.TA
nistradores.

Rio do Janeiro, 29 de outubro da .1912.-4.
Os ineorporadores, LJ

(•
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Numero sorteado hoje nós

CLUBS	 •
ed Star

eres~1~	 Amemien
Autorizados pela Carta Patente n. 20, de 12

de junho de 1912
De sobretudos de borracha

sob medida e ,vruarda-chu-
vas de seda com castões do
prata, e ouro do lei

CLUBS
SCHAYÉ

THE RED STAR COMPANY

CAPITAL REAL
WIMM 921IMED

Colupauhla de Loterias Na.
ciou:tos do Drazil

F.,xtracções publicas, sob a fiscalização do
Governo Fed n.ral. ás 2 1/2 e, aos sabbados, ás
3 horas, á rua Visconde de Itaborahy n. 45.

HOJE
215	 131'

16:IMMO°
Por 10000

AMANHÃ
210 — 87'

20:000$000
Por 15000

Sabido, 9 de novembro

AS 3 HORAS DA TARDE

227 — 14'

100:000$000
P'or 85000, em. deeimoS

Sabido, 21 de dezembro
GRANDE E EXTRAORDINARIA,

Loteria do Natal

229 — 2'

500:000$000
Por 34.000, em quadragesimos

.11=MnWw..1•

Os pedidos de bilhetes do interior devem
ser acompanhados do mais :soo réis
para o porte do correio e dirigidos aos agentes
geraes NAZARETII & C., rua do Ouvidor
n. 94.. Caixa u. 817. Endereço telegraphico,

-Lusrel. •

a prestações semanes de 2$, 3$ e 4$000
Sorteios regulados pelos da Loteria Federal

ás quartas-feiras
A dezena final do primeiro premio maior

da Loteria de hoje foi 48.
De accÔrdo com as eg ndições destes Clubs,

foram amortizadas as seguintes inscripções:
Sobretudos de borracha sob

medida
PLANO A

• Club n. 1 — 10 a prestação. N. 48
Club n. 2 — 8' prestação. N. 48

PLANO B
Club n. 1 — 10' prestação. N. 48
Club ii. 2 — 8' estação. N. 48

estação. N. 48
prestação. N. 48

PL NNO D
Club. • : — 10' prestação. N. 48
Club n. 2 —	 prestação. N. 48

.atPLANO E
Club n. 1 — 10' prestação. N. 48
Club n. 2 — 8 1 prestação. N. 48

Guardas-chuva do seda com
castões de prata de lei

PLANO F
Club n. 1 — 10' prestação. N. 48
Club n. 2 — 8' prestação. N. 48

--
Guardas-ch.uva do seda com

castões de ouro de lei
PLANO G

Club n. 1 — 10" prestação. N. 48
Club n. 2 — 8' prestação. N. 48

--

CAPAS DE BORRACHA—concertam-se e re-
cortam-se com toda a perfeição e fazem-se
quaesquer feitios, para homens, senhoras e
creanças.

Acceitam-se inscripções para estes Clubs que
d'ora avante são permanentes, havendo sor-
teio todas as quartas-feiras.

Para mais informações queiram dirigir-se a

Henrique Schayé
AVENIDA Rio BRANCO, 1 7

RIO DE JANEIRO
Telephone n. 762

Rua Uruguayana

82

DE

MOBILIAS ARTISTICAS DE ESTYLO
ELEGANTE

Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1912,
O fiscal do Governo,

CRI]i ttRO Luiz da Si!va

Estão abertas as inscri-
pções do novo Club de
Mobilias e o dos Cofres
Fortes Portuguezes e Al-
lemães, para Fámilias e
Commerciantes.

THE RED STAR COMPANY
vende lindissimas mobi-
lias em todos os estylos e
para todos os preços com o
pagamento em pres-
tações.
Entrega immediata

sem fiança!

PLANO C
Club n. 1 —
Club n. 2

CLUBS
.J PERMANENTES

DO sobretudo,. de borracha
sob nledida,

Planos A, M, C, D e E 	  N.48

De guardas-chuva de seda
com castões de prata o ouro
do lei

Planos F e G 	  N. 48
Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1912.—

Dr. F. de .11. Masearenhas, fiscal do Governo.
HENRIQUE SCHAYÉ.

•
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Tratjano de Medeiros Comp.
ENGENHEIROS

76, RUA S. JOSÉ, 76 (proximo a Avenida)
RIO DE JANEIRO

• Fabricantes de material rodante. Officinas completas para trabalhos em ferro e madára

Importadores de machinas, pontes, material fluctuante. etc.

A' praça
Bruno von Sydow declara a esta praça e

ás do interior e do estrangeiro que tendo
cessado os motivos pelos quaes passou pro-
curação em causa propria ao seu amigo J. P.
1.1Lchotl', fica a mesma sem nenhum eleito do
dia 1° de outubro em diante.

Ilio de Janeiro, 28 de outubro de 1912. —
Bruno roia Sydotv.	 (•

A' praça
Primo von Sydow, Raul Emilio Pereira da

Silva e uni commanditario, communicam a
esta praça e ás do interior o estrangeiro que,
a partir de 1 do cor' ente o em successão á
fir;o1 Sydow .& Comp., da qual tomam todo o
activa e passivo, organizaram nova sociedade
sob a firma chi

SYDOW & com,.
para a exploração de venda do automoveis e
acc3ssoriosonetal,commissões e representações
em g . ral, á cua Chile n. 7.
Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1912. — Sy-
dow S.: Comp.	 (•

11.'mpreza Flrazileira Auto'.
itção

AiiSEMBLIU GERAL EXTRAORDISARIA

Convoco os Srs. accionistas para reuni-
rem-se em assembléa geral ex?raordinaria no
dia 'k de novembro proximo futuro, ás 2 horas
da tarde, na séde, da Empreza, á rua do Cat-
tete n. 220, .ititn de tomarem conhecimento
o deliberarem sobre uma proposta da direc-
toria.

Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1912.—
11d/toa Ant3nio Guimarães, presidente.

Novissima &forma Judiciaria

Decreto n. 9.263, de 28 de dezembro
dc, 1911

Vende-se na Thesouraria da Imprensa Na-
cional e na rua S. José ns. 82 e 84, Livraria,
Cruz Coutinho , de J. Ribeiro dos Santos
gente geral da venda das obras da Imprensa
Nacional, a 15800 o exemplar.

Lei orçamentaria de 1 9 1 2
Acha-se exposta á venda na thesouraria. da

Imprensa Nacional, a 15800 o exemplar.

Declaração
Alnarpha. Vianna de Mattos d. clara quo

por ter contrahido nupcias com o Sr. J)3,—
guirri Pedro Barbosa, passará desta (1,,ta.
&ante a assignar-se Alnarplia de Na
Barbosa .

Rio de Janeiro, 22 de outubro (h
Alnarpha de Mattos Barbosa.

Testemmiluts, Adindo Emiti° n i,,
Oscar de Oliveira Aguiar. •

Reconheço as firmas c: s Alnarp:i.,
Barbosa, Arlindo Emilio Iledrigue,g
Oliveira Aguiar.

Em testemunho da verdado.—Ó rArci Tor-
reira da Cruz.	 C.

Lloyd Brasil ero
socimiD.A.]Dm	 b•i\TY-±n/1.-A,

Vapores a sahir : •

Ceará
Linha do norte. Sahirá no dia 6 do novembro, ao meio dia, para t) part)s
do 'norte até %nãos.

Linha do norte. Sahirá no dia 12 de novembro, ao meio dia, 1,ar oManáos porto.; do norte até Nímios.
Linha do sul. Sahirá no dia 2 de novembro, ao meio-dia, para os portos doSino sul até Monte,vidéo.

Linha do sul. Sabirá no dia 9 de novembro, ao meio dia, para os portosJupiter do sul até Montevidéo.

LLOYD BRASILEIRO- AVENIDA RIO BRANCO, 2, 4 E 6

RIO DE JANEIRO	 BERLIM
• Installaçus de força. e luz em cidades fabricas e outros estabelecimentos, Estradas de Ferro, bonds electricos, Elevadores electricosi etc,

Lampadas electricas as mais economicas

DEPOSITO DE MATERIAL ELECTRICO

46, RUA DA ALFANDEGA,
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ESTADOS UNIDOS Dó BRAZIL ...

R1:PUBLICA FEDERÁS,

SUPPLÉMENTO . AO .N. 259

" • ....	 • ' "ORDEM E PROGRESSO
n•nn•

QUINTA-FEIRA, 31 DE OUTUBRO DE 1912

I Cedi iras •

Fica la

	

(1:Trinas 	
II :parciçiii; Willitares.....

42
1.400

21
•
	 SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria Geral de Saude Publica
.	 _	 .	 .

SERVIÇO DE PROPHYLAXIA DA FEBRE AMARELLA

dos serviços effectaados durantr a semana de 7 a 13
de outubro

•
SEC,01) IE Pial.11A DE FOCOS

rnimaitx Z /NA — A C IG) D) 1R. SÁ J.:4:41c:n.k

Einerario percoirSdo
boas

l'arani, D. Anua. Marmin da Alirants, Marga
11-arão de Pajoby, Aluodo . Nu n 9,	 Marianna, Sorocaba, S. Jo50,

enerai	 10:,1.4•:ra.o.doza, C.Neral 31enoa IlArreto, Maredial
Hermes, S, , Cloin,344co,	 Sonza,.AssiiinEão, General Seve-
dano, Piedade,Santa . CiAra, Nossa . Villiora do Copacabana, tImstantri
Ilamos,•	 Ilarret.o.,..Evonni,s, 	 CarInta.,...i1).1phim, PaNsagem,

Polivina,..S...Áikvi0(1. ,	 Ilib314.o,
I	 il;.:•Possoryira.,' Oito Simau , R•ir.
roso, rigalqin3lo,(10
João Frailcisça,	 ..	 Tonel
Velho e L'çrntt1es Guimarães. .........	 .

'lia 'as 	
D. Caplota.,•1.-s.góa-,•Fit.tuele-3,1o,. l'opã,. Dr. àluaiz Darr:do, Nlarga-

vida e 11livandamlivirs.,
Praias : 

11(.11 roo	 Sandides.• .	 o. • • •	 . • •	 •	 •	 • •	 .....................
A venida,k

ligaçãlp
. .. 	

Praça :.n..orocalKt. 
•

	 •
Casas ('.e ban11-)5 	
4:asas ein (%). certas 	
Casas dt:s'nbitadas 	
Casas de	 10
Coll(%• i• s	 12
II!,••r;p:orios 	

 „ 	
Padreira s 	 	 .....
11 nparlici	 ............... • ......	 3
A rCnIda5. 1. .. . .... • .. .. 	 . ..

	 48
114

Casas cio 4 .,,on.,;trusão„ 3.. 	 	 11
Casas d.n pasto
Chlrarts	 11.

Estalnilo-s• 	
KIlost 	

	
1
7

1ltois..... . . 	.... 	
	 5

Ponsiv •s• . 	 •	 • ......... • • -
10	. : .............	 • 	

.....	 , 	
Casam! d'n eq11111.141M11,1. 	

	 68
Casas de,di,y,3r§çsà1".I..4% 	 	 •••• • • •. Casas.vil ejukks

•• .........

24.

Total 	 	 1.889

rem-pá:as Yle 'picos •

3.117
• • • • • • • • • ............	 2.613

7

11 ;:inlos .. ..	 . .. ......
Tinas e	

▪ 	

. • . .........	 1 .63S-
.as d.! 11-r4ta1ga'.'.. . . .. . . .. ............ 	 . • . • ........ 	 2.976

Pxos ....... ........::....: .. . : .	 ..

▪

	• . ......	 ......	 9
I 'a	 las	 • 5
tia rros, . : : : ; 	 ..	 ..	 .. ..	 2
Ta u JS..	 . . . . .	 . . . . . . . . . . . 	 . . .....	 ..........
Latas
Sarg.

1 )j); )1'SOS 	

DbefiDlifla00 dos . rdeos de lur..as,

Caixas do	 gita. .	 • • •	 •	 ..... . . .
Ralos 	

• ....
••• •

Cae

TM 
Caixa de (Itscarg,t 	

Pano111:
4:14aren;

...

Total 	   • •

Discrisuinaç.iu doc fá :os de larvas pelas ruas e namoros

fluas
Vie:mt do. Smza ns. 65/2, 29 .1, 97;2, 133:3 e 140/1 	
?laroo l:z II • Olinda ii. 31/1 	
Dr. Dominga. Fet • reica n. 9'r/2 	
N15 4,4 Senlinra (I: Copacabana os. 	 si1n/1,017/i, 5021,

50S . 1, 5141 e 559/1 	
D. ãlai•ianna os. 174/6 e 170/1 	
G3tteral Polydnro os. 200;2, 272, 1, 3201, 3241, 292/2,

30 , 1 e 296'1. 	
S. João os. 107:2 o 92/1
Barros) tis. 2921, 81/3, 252/1, s/44,1, 135/3; 125/1, 121/1 e

111.'1 	
Toneleros ns. 314.3, 310/1, 165/1, 150/2 e 138;1
,Novedi: Feverairo tu. 91.;1 	
Paula Freilas n. 4 VI 	
Barata	 is. 205/3, 274/1, 268,1, 267/1, 282,1, sin/3,

258 , 2 e 26913 	
Ililu ruo (13 Goovi.:a n 	  881 e sin'2 	
Joh:Ingá tis . 31 ./1 c 21/2 	

82ve1 . iatio lis. 102/1,112/2,74/2,122,1, 1163, 156/1,
:10 1 e 45 I 	

Pinai Grandeza os. 252/20, 288;1, 256/2 e 193;2 	
11. l 'olieiva 11.4. 45/1, 32/1 e 66./1 	
Passagem lis. 86/7, 72/2, 116/1, 67,'1,'35:2, 105/2 o 107/1 	
D. Anua (1. 4V0	 • ti

l i1o. e bo.3irds 	
Ca i xa4 . 41 ;	 ..•.	 . . . . . . . . . . . . .
Caeak •

I Valias 	
6

Tara-pte3
I,ac 	
Sarg•It 	 4

•

...

•

830
138

8

21

12
12

2

1
9
5
2

32
138

310

9

11
3

12

15
3
3

12

3
16
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Marques de Abrantes os. 41'2, 1922, 1783, 126/2 e 211/1..
Farani n. 57/2 	
Piedade os. 31./1, 52;1 e 50;1
S. Clemente os. 116/3, 138 ,1, 388'2, 212/1, 126,1, 330/1,

280;5, 168/4 e 281,1 	
Assumpção os. 66.1, 38 , 1, 126 2, s,..ta's e 10,1 	
S. Manoel ii. 12;1 	
Sorocaba ti. 47:1 	
Delphitn ns. 7j1 e 34.1	

Travessas

Pope os. 30,30 11/1 	
Abranda ns. 38/1, s i o 1, 12, I e 54'2 	
Margarida Ils. 12;1 'e '32/ I 	
Oliveira ti. 8, 1 	 	 	  ... •.
D. Carlota ti. 54/2

Praias
Botafogo os. 320.1, s/11/1, 227/2, 231'1, s/n/2 e 260/6 	
Saudadas	 II, 172 13, 18,6, 178/2, s,m/3 e 292'6 	

Avcalidas
Ligação u.
Atlantiea. 3,11,1 	
Praça Sacopenapam	 'ti, 18 	 	 48

310

Total

	

	
	

19

Caixas de agua calafetadas

Roas
*Vicente de Souza os. 4-'3, 93, 64, 60, 113 e 113..
larqttez de Olinda os. 31, 41, 60 e 18.

Varão de Rat»by tis. 67 e 68.
Faratii os. 10, 20 e 26.

"N. S. de Copacabana os. 860, 1.009, 981, 977, 923,
Furquim Werneek tis. 13 e 55.	

003, 883,
1383, 873 e 301.

João Francisco ti. 18.
D. Marianna tis. 182, 172 e 183.
S. João os. 90, 92, 83, 91, 98 c 80.
Mentia Barreto os. 137, 113, 63, 91, 135 e	 -
Barrozo os. 231 123 e 121.
'foneleros	 336, 172, 138 e 52.
Barata Ribeiro os. 285 e 272.
Otto Siman o. 97.
Inanliga n. 28.
General Severiano os. 00, 00, 112, 131, 209, 170, 100, 32, 46, 54

e 62.
Evoneas os. 10, 15 e 11.
D. Carlota o. 79.	 .
Real Grandeza os. 391, 291, 302, 193 e 201.
D. Polixena tis. 21, 26, 30, 52, 66 e 56.
Fernandes Guimarães its. 31, 8, 7, 43, 28, O e 37.
Passagem lis. 129, 111, 125, 63, 73, 91, 33, 121, 88, 123, 111,

100, 105, 103, 123, 29, 115, 107 e 13.
D. Anna os. 30 e 14.
Santa Clara n. 116.
Piedade.ii.. 36.	 .
Marquez.de Abrantes ris. .148, 110 c 228.
S. Clemente ris. 388, 212, 191, 171, 131, 310 e 200.
Assumpção tis. Si, 10, 16-4, 61 e 166.
Sorocaba lis. 82, 02, 90, 80, 03 e 99.

• General Polydoro o. 266.
• S. Manoel os. 28, 31, 12 e 29.

• Travessas
Pepe ris. 30, 20, 26, 22, 18, 28, 21 O
Fizueiredo .n. 20...

Oliveira os. 23, 8, 19 e 21.
Miranda os. 20 e 32.
Margarida o. 32.
Praia da Saudade os. 172, s/o, 170 e 186.

.11e,didas preventivas

. • ol;

	

200
300

••n•1

Resumo

Vri'itas effeecuadas 	 1.889
Recipientes pa .litizados 	  13.567
Fticos de larvas extiocios	  	 310

Rio 41c janeiro, 13 da outubro Je 1912.-0 medico auxiliar, Dr.
Sá Pereira. -Visto, _liberto da Cunha.

SEGUNDA ZONA-A CARGO DO DR. FRANKUN DE FAIllà

Pinerario percorrido
Ruas:

Alliança, Benjamin Constant, Baarque de Macedo, Chefe de Di-
visici Salwada, Cbristos-ain Colombo, Carvalho Monteiro, Carvalho do
Sá, D. Carlos, Dr. Corrèa atira, Fialho, Ferreira ,Viantia, Guana-
bara, Laranjeiras, .0oora Brazil, Pereira da Siiva, Retiro Gmeta-
bera, Hoz . ), Sç.mador Candido :Mendes, Santa Christina, Silveira
Martins e Vpiranga.

Travessa Cassiano.
Praça Doqiie de Caxias.
l'ra ia do lia mengo.

Visitas domiciliares

Foram elfectuadas 1.179 nas seguintes habitações:
Em aveni,las 	  .... '2	 31
Em casas de com:mios	 45
Em casas de diversões 	 	 3
Em casas em imitias 	 	 4.
Eia colleg i o ,. 	 	 7
Em eseriptorios
Em hotal 	 	 2
Em petisõ ss 	 	 19
Em barracUs 	 	 2
Em casas eio concertos 	 	 21
Em casas desbabitalas 	 12
Eto casas da sande, 	 .. 	 	 4.
Em depo .atos 	 1
Em est:abalos 	 	 4.
Em 43'0114 , 	  . 	  .. 	 .. • ..	 2
Em terrenos 	 	 ri
Em casas conimerciaes 	 	 82
Em casas em c.nistrucção. 	 	 12
Eia casas da pasto 	 	 ....c>
Em (Atacara 	 	 1
Em domicilias 	 	 893
Ein esLalagmls 	 	 19
Em officinas 	 	 7

Pesquizas de Picos

Foram effectuadas nos seguintes recipentes:
Ralos e boeiros 	 , ••	 2.220

Cascatas 	 2
Caixas do agua, sendo 2.038 com tampa e 53 sem tampa.... 	 2.091.	 •

Tinas e barris 	 	 1.154
Caixas de descarga: 1.933 com tampa e 90 sem tampa 	 	 2.013
f'0:;os . 	 	 2
Tanques 	 	 2.139
Latas 	
Cacos	 10

Discriminação dos fócos exibidos

Foram extinctos 87 focos de larvas nos seguintes racipientesf
Em ralos e ',miras 	
Em caixas de agua 	
Em cascatas 	
Em tinas e barris 	

	
12

Em latas  •	 3.4
Em paços 	
	

2
Em tanques 	 	 49
Em cacos 	  

10
2
3

2

C)

13
... 31

Lagõa n. 28;1 	
Margarida o. 32:1. 	

Praias
Saudades ti. 172,3 	
Botafogo os. 250 1 e -'28,1

Total 	
Discriminação das caixas de agua laradas pelas ruas e numero

. Ruas
Delpliim o. 38,1 	
1). Callota n. 80:1 	
Assuo-loção n. 66,1 	
Real Grandeza n. 388, I
N. S. da Copacabana o. 501/1 	
Passagem n. 115:1 	
Marquez de Olinda ti. 56/1 	
Santa Clara ti. 1461 	
Barata Ribeiro n. 268,1 	
Barroso os. 153,1 e 121/1 	
: Travessas

Miranda n. :12 *1 	

1
1
2

1
1
1

2
3

23
16
1 Caixas de agua. calafetadas 	 	 217
1 Descargas calafetadas 	

-Ittlerial fornecido

	Petraleo, litros	
4. Papel em falhas

	

5 Gonona. galõe.	
2
1

2
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Discriminai:lã dos fikos pelas ruas e nukiefos
fluas:

Evaristci da Vt : igalOS: 78 a. 114/12 	
Are ,s os. 10/ :2, 20/4; 86-/Vi-.11412 	
S311a1ot: Dantas o -.111-. •	 •
Lavra lin es. 100	 . 1 .6272, 2i)/1 e •8/1 	
M-itittzes Vieira ti. 114/2. 	
Rezende os. 80/1, 101 , , 2 e 115%10 	
Amord idas it. 25 1 	
Constituição ti. 57/2 	
Luiz Gama 6. 26/2 	
Silva Jardim il. 12/1 	
S	 S.:1.embro n. 231/1 	 	  ...
Sant:Anna os. 120 1, 81/1 e 157 ,1....... ......
Se.tadoz . Eozebiu ns. .2-:; 3 e 85,4 	
Mamou de Pountal ti-;. 20.1 c 41/1 	

da Carioca n. i2 '2
Avenida Couve s	 25'; 	
Prava Tirade,uez o. 3 	
Morro (.12 Saii3) Antonio 	

-

12
12

1
7

13

2

.145

Discriminação dos f :os pelos.pre.lios
••

fluas:
Alliattçt it. 51 	
Chrilovnin 1: • )loml y) os. 0, 62 e 137 . 2 	 	 4

Carlos -is. 153 e 209.
Gua-lab ira o z . 76, 68, 27, 35, 57'1., 51 e 0 9	 	 10
Laranj.,ira :3 lis. 27/2, 114, 15, 21, 510, 565, 512, 187, 102,

361-, 19 .1, 117, 127 , 3, 09'6, 59 3, 150, 82 e 7 	 	 31
'Silveira Martins ti. 43	 •
Praea Dorme de C,-axiás tt • . 19, 15, 212 e 37/3 	
Cbel:,! d., Dixisão Salgado ris. 40 8 e 69-) 	 	 10
Carvalho d Sá ti. 6 	 • •
Corri-1 Dritra-n3. 51 e 1682 	 	 3
Pereira da Silva ns. fri e 00/3 	 	 4
liLir Guanabara ns. 41 e 47 	 	 9

Roso os. 31, 78 e 10 	.	 _	 ,	 „	 , „	 ,>3:1:1 , ior imintato atenues tis. 45 e 5t3 	 	 2
Ypit •atiga ns.-113 e 56-	 •	 4

Cai.ras de ituua lara,las

Forain i va‘las 21 nos seguintes predios
!loas :

09itstsot n. 98.
Cliefe de- Dirisão Salgado ti. 33.
Cloistovam Colombo os. 60 e 62
Guanabara. n. 30/2.
Laranjeiras os. 549, 537 , 2 e 487.

	

da tiniu+	 .• 35,2.
Betirliinatinhara ns. 25 e 41.
Silveita NIstlins os. 56 e 76.
N . piranga o. 4412.
Prznyt buque -de Caxias o. 30,-3.

Caixas de agua c(da fitadas

Forain calafetadas 220 caixas nos seguintes predios: •
Ruas:
11.injatnia.Constant os. 101, 113, 153, 155, 159, 161, 163, 162,

cw, 08, 82, 84,.10., 36 ... '1 V, 	i
Chefe d3 Divisão Salgach tis. 25, 27, 20, 01, 67, 71, 16, 28, 41,

78, 75, 71, 7:1, 33. 37, 43 e 47.
Clirijimvain (1~1)0 114. 60 e 62.
D. Carlos tis. 161, 181, 166, 110, 131, 191, 119, 162, 180,

188e 102.
ialbo os. 9 e 33.

,	 •	 •	 •	 ....	 •

Guanabara os. 50, 94, 31, :35,
Laranjeirai os. 510, 589, 591,

192, 187, 102, 40, 360, 43, 30, 171,
5, 23, 112, 110, 60, 110, 120, 150,

39, 41, 19 O 61.
577, 537, 553, 502

'
 521, 536, 180,

371, 391, 403-, 105, 405, 114, 420,
162, 83, 59, 51, 49, 169, 436,

•138, 110, 451, 852, 499 c aoo.
Perciira da Silva ns.-19, 33, 34 e 35, .
Retiro Gnintabara ns. 23, 23, 20,41, 84 34..
'toso n. 78.
S3nador Cniih M•3:r1e; os. 45, 56, 41 e 58..
Safira; Obristion • os. 01 51, 41, 5, 13, 75,13,-24, 12, 52 e 34.
Silveira . Martins ns. 0.d e 62. • • •	 •	 •
l'piranga ns. 41 e :38.
Trave.ssa Cassiatio • n .•
Praça Duque d3 Caxias os. 19, 9, 31, 41 e 31.
Foram tatub3m calaf3tadas 152 caixas d3 cl3s2ara. •

• • •	 • •	 • -	 •/OrdICC:00

1.; onma,.tgal(r3s	 - - - • , , 	 ..3---
Petrolco; litros  .	 1'32
Papel nal tiras, folhas  • . •	 500
Lata de 'dons litro - • • - - •	 1
VaSsourinbas 	 	 3

•Cliinellas de lona,- par es 	 	 o
Baldes da 'cotia. 	 	 2

ll una') dos trabalhos e/pe1am:to-5

Visita s doa1icillaN3 • ., -... (•••.' 	 	 .1.179
For LA de Luras ext.itwos,,.. .„ 	  • 7 	 	 87
Caixas de agua lavalat  _ . ,	 21
Caixa; de .agua calkrouylls,. .	 220
Caixa s de descarga .calafaadas  •154

Ille de Jaociro, 11 de - tintidn .0 " il.; 191'..5...=-0 to3lic., auxiliar,
Franekliq dg rfiri •st.-T-Vip). , Dr. , Alb •m:l.o. C•inSci.

n.r,c'Eux,"A",	 Azt-ssito 1.16t 1•11.11)

i	 II.41.1JJ,J.1

•	 • eAilmitt-ietra 31 •
-

,nn•n•• •

.....	 .1.,
11114S:.

Md f•11. 1:1%	 1'(L!01;a1;.5-2,I'11	 V18,.1911d0 de
N i ma , ge t:,, d	 W3i;hi.,,:ril . :1 -2-iin's':íãi;	 ele Cantõ

• 4:tarbarsi 	 ..11„1t•Atig.-t,

Eratico, Lavradio..,J ‘uiz G.t.ort, Silva Jardim. Carioca, •ist' , Mauricio,..
, 'Fobias 11 • 11 .r.ito, Constitnázão, 5:41SCO da Gania, Rezende, MCIICZe3
Vi -ira, 1 'refolt9 liarata, Paulo de Frontio, Senador Dantas, • Evaristo
da Veiga e Arcos.

Largts:
S. Frottein:o e flosario
Iit'Crt19:

Til •4I;r111), 11051 t+) e Carilea.
	'Ira vessas:	 -

Mias Art ,3s e S. Francisco: • • • •
Avinida s: -
Paszoc, G0111•1•S Frelee e 131 . 3311 de S.
Praça Tiradent-3s.
Morro de Santo Antonio.

Descriminação das visitas
Foram visitados 2.335 predios com 2.655 habitações, sendo:

Avenidas 	
Casas commerciaes 	
Casas cot construeção 	
Casas (1) pasto 	
Cocli3iras 	
Domieili 	
Fabricas 	
Igrejas 	
133partições militares 	
B trracõ3z 	 	 220
Casas d3 commodos 	 	 122
Casas de diversões 	
Casas em ruirias 	 	 13
Collegios 	
Escriptorios 	 	 72
llospnclarias 	 	 19
011-1e111a 4 	 	 161
Repartições civis 	 	 8
Casas (13 baldios
Casas em coneartos 	
Casas desbabitalas 	 	 2(1
Chacal-is 	  •
1 n 01))•4 1t.04 	 	 18
Esta lageti4 	
11oleis 	 	 5
Pensões 	
Terrenos 	 	 2.

Penni:as de táèos
Caixas de abast3cimento 0111 tampa 	 	

9

Caixas de abastecimento sem tampa 	

Total 	 	 2.tds

Caixas de descarga com tampa.... 	 	 2 775
Caixas de descarga sem tampa 	

ToLd.. . 	
	

9.859
-- --
2.50;

IR
148

10
31

5
1.902

21'

Baios e "melros
Tanques 	
Cacos 	
Rebolos 	 	 13
Diverss 	
Tinas e b.tir.; 	 	 715
Latas 	
Calhas 	
Kniosito-	
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Ca ixas lat'atiaz:

Duas:
'Senador Dantas o. 7111 	
Prefeito Barata. o . 3811 	 	 i
1Jruguayana o. 15 1 	
Sam:Amm o. 1201 .	 	 .	

4

1
1

Marquez do Pombal o. 11,1 	 	 i
Morro do Santo Antonio 	 	 i
Lavradio o. 180,1 	

, 	 	 1
Rezende o. 86 1 	 	 4
SUa Jardim o. 12'1 	 	 1
Senador Euzebio o. 95 ,1 	 	 ,. 	 	 1
Sete de ScVnnbro o. 17i,1 	  ... , 	 	 1

Total 	 	 11

Caixas cglafetadas
Ruas
Marquezle Pommbal os. 15, O, 29, 12 e11.

Euz-;bio os. 16.1, 156. 91, 114, 127, 35, 26 e 10.
Saio:Anna os. 111..67, SI, 168, 167, 131, 121, 132, 166, 114.

170, 146, 122, 214. 227, 82, 81, 61 e 97.
Viscondede Itanna os. 37, 25 e 50.
llospirio Os. 227, 125, 1 !1.3, 129 e 169.
Sete de Setembro os. 143, 181, 135, 127, 131, 111, 187 o P74.
Brup,mayana os. 25, 5, 27, :3, 37 e 45.
Souza Franco u.
Carioca os. 29, 63,.86, 6, IS, :31, 52, 32, 17 c 11,
Lavradio os. 32, 168, 171 e 180.
SeiiaI. ti	 16.
Luiz Gania os. 46.e 26.
José Mauricio os. 12 e 16.
Constititicão os. 59, 57 e 49,
Tobias Barreto ti. 18.
Ouvid,u . o. 187.
Silva Jardim os. 29 e 32.
Rezende os. 198,, 192, 190, 180, 152, 62, 50, 46, 49, :;, 13 C 19.
Menezes Vieira os. 71, 176, i52 e 181.
VH1:11111.3, Barbosa os. 158, 151 e 141.
Prefeito Barata os. 5, 39, 38, 33 e 32.
Senador Dantas os. 50, 53. 17, 11, 81, 83, 113 e tir.
Evaristo da Veiga os. 57, 3, 47, 61, 67, 83, 99, Itrj, 117, 127,

119. 128, 130, U0 e 78 a 111.
Arcos ns. 3, 6, 8, 21, 12, 50, 51, 56, 60 e 68.
Largos:
S. Fram•isco os. 36, 32, 40 e sn.
Travessa :	 •

" Poosario n. 22.
Praça
Tiradentes os. 14, 13, 0, 52 e s'n.'
11,s.cco
Carioca os. 22, SI, 46, 38 e 32.
Avenidas
Gomcs Freire os. 6, 7, 9 o 2:3.
Mo de S •1 n. P31.

:
Santo

Tleccos
Lapa, Mmtra, Mano21 tle Carvalho e Batalha.

Prara:
D. Consta oca, Páo da Bandeira.
Ladeira do Castello.
Santa Casa do Misericardia.

Discriminação das uisitas
Foram visitados 939 predios colo 1.702 habitações sendo:

A cuidas 	 	 33
Casas de conin-rlos 	 	 56
Casas de divorA0'	
Casas mo ruina 	 	 15
DJp.rátos 	 	 105
Estalagon ... 	 	 7
Igr.-kja . 	
Rep	 militares
Cisas de banhos 	
Casas em cmc 1 • 104 	 	 5-
(:1-1 1 •3 dPilabiet

431
Fabricas 	 	 11

117
11 • parti, • õ 15 civis 	 	 13
Casas ri;omerciae s 	 	 469.
Casa cm construcçao 	 	 1
Casas de pasto 	 	 19.

Eseript .mios 	 	 351
1

Poli S .)QS; 	 	 22
Terretios	  	 12

Penuisas de Ocos
Caixa s de abastecimento com tampa 	 	 2.0à0
Caixas de abastecimento saio tampa 	 	 6't

Caixas le descarga com tampa 	 	 2.097
Caixas d3 Jerearga seio tampa 	

2.118
Baios e baAros	 1.362
Tanques 	 	 655
Sarj•Jtas 	
Tinas e bar rls	505
Lata:
13 .,,b_dos 	 	 3

Discriminação dos Picos
Caixas de abastechn3olo 	
Tanque  •	 6
Rebolos 	
Ralo 	
Ima;	 10
Tinas e ba.rri s 	 	 13
Sarg,9,as .	 	 .	 3

Total 	 	 	  .
Caixas laeadas • .Medidas preventivas Ruas

Caixas 11e aba.tecimmto lavada: 	 . ..... 	 , :-.----...	 11	 Castello os. 32 1 e 411 	 	 2.
Caixas tl ,, abastecimento calafetadas 	 n.•	 267 ouvidor O. 200,1 	 '	 /
Caixas de descargas calafetadas 	 	 •4 	 	 2 General Camara o. 85 , 1 	 	 1

Praça D. Const:Ança n. 4/ 1 	 	 1
Nate/ ial fornecido	 Ladeira do Castello os. 23 1 o 20:1 	 	 2.

Travessa Manoel do Carvalho n. 1;1 	 	 1Corriola, n ,a1i1- s	 - - ---i2 	 2
Petrol" :lixos 	 	 83	 Total. 	 	 SPapel ; folhas 	 	 300
Lata para dons litros 	 	 1	 Discriminação dos Picos pelas ruas e numeros

fluas:!lio d: Janeiro, 13 de janeiro do 1012. - O medico auxiliar, Dr.	 llospicio n. 6211 	 	 1-A:evedo Lima Filho. -- Visto, Dr. Alberto da Cunha.	 Trem n. 9/6 	 .	 G
S. José ns. 26/1 c 67/1 	 	 o...,
Santa Luzia s/o,'5 	 	 5

CIARIA ZONA--A CUCO DO DR . AUCISTO SEI:M*1M PA SIVYA Castello os. 30/1, 32/1 e 41/1 	 	 3.
itinerario	 Alfandega n. 67/1 	 ..	 1

Avenida Rio Branco.	 Travessas:
Ruas:	 Marques de Carvalho n. 1/1 	 i.	 1

Rosario, Ousidor, Sete Setembro, Assembléa, S. José, Uruguayana, Castello o . 1/1 	 	 .4 	1
flospicin, Gonçalves Dias, Primeiro do Março, General Cainara, Alfan- Ladeira do Castello n. 21:8 	 '	 8
dega, Mercado, Visconde de. Itaboraliv, Candelaria, Quitanda, Trem,	 Praças:
Santa Luzia, Pharonx, Castello e S. Pedr0. 	 Páo da Bandeira s/o/5 	 _	 ti

Travessas :	 D. Constança n. 2/1 	 	 I
Commereio, Santa Luzia e Castello. 	 Santa Casa de Misericordia 	

Largos
CariCY23, M:serlcordia, Batalha e Moura.! 	 Total 	 • 	 	 42)1
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Caiir iç ca'apbuta

OuirnuN .::?. 101, 192, 100, 2 -10, 132 , 12R e 111..
78, 17, 2; e

.11ran1	 72, 00, 100, 102, 111, 118, 55, 22, 31, 58, 35, 41,
t i, 28, 8, S. 41 e 32.

C:imára' n., 117, 12R, 113, 10), 7R, 83, 22, 44, 53, 35,
21, 37. 89, 11;.45'eti-i.

S. Plitons, 2r;33. 19, 6 7 , 7g , RL e 1 1 •
S. inset ns. '80, 57, 38, 93, 51, 77, 67,23, 5, 9, 18, 17, 19,21,

117, 101n 122. •	 " " "••
Cas1V110 ris. 10, 1, 15 n 22.
Santa Luzia - os: 15R, 200, 81, 67 . (1':_'15. •
TKilarr. 9.	 •	 • •

ns. 42, 4'1, 51, 16, 15, 29, nn, 7, 83, 05, 118, $0,
• $2, 76, 2.7, 10, 119, 116, 122, 126, 130, 1, n2. PR, 17i, 132,

o 170.
Itosario ns. 116, 112, 70, 118, 98,04, 102, SO, 115, sn, 67, 65,

55, 31, 178, 161,13, 139, 131 e. 130.
Primeiro. d.2 Março us. 37, C, 66, 4, IS, sem iitiuir, 65,

57 o 42._	 „ • •	 ,
.	 Alcreado

Otnitlor fls. 32, 128, 127. 1.29. 133, 135 , 137 , 111 , 147 , 119,
i:;:;. 116, 122, 120, 112 c 110.

Asseati);é1 it3-117, 115, 103. 8í, III, G. 10.4, 103 e 121.
Urugmayaua as. 22, 42, 52, 33, 62. 68 . IS , :S•2•,, 1 l., 01. , 00,

16, 40, S . C 41 •
Gonçalves Dus as..87,,88, 73, 71 . 67 , 61. , 60 , 211 , 23. 31	 41.•
S: . te.d .2.S3.1.-2ni1)vo	 t)2,	 Cl, 107, 113, 125 e 129.
Ave:kl:1;i RO U auro.us, 111 u 117.

Co: g:Alves	 .
Constança. ii. 4 .	 .

Lad3jra 1.i.scrie0rdia	 .
11-er, (l) Miura tis 111 e 12.
Trav,: •;sa d) Comintrebii.4. 17, IS .1 1G.

	

I Casas em 01)1.,15. 	

	

-111 1 01:115 	
Cet•t1,,11..,, 	
I) imi..iiiw 	
11),,,1 	

Cii.i.is., coani 'rui a s,	 . 	
Caças ein (.0as..i.1.(•.ã•i 	
(: •. in 1,t .rio 	
C . 0.1;),-i )•; 	
Estalageti
1,.tyjit 	
11 Jilit l'ti ,;() 1 4 ).lblic ;5 	

Pes,istiza:5 (1: Picos

•.

Discriatinaçfw dos Picos
Halos 	
Caixas dr au•la

11:1) )1n; 	
..:1-1It	 	

T.1.11111 ) n 	
Lata, I,rir.................

Total 	

Baios e
Tan . itie-
r.•iixaSd tli.si i g t s • iilo 1.807 com ticum c 9'; sem tampa.
Latas (t cat. 	

rasrii,d 	
1

1 11 . ‘a5 de agiia smilo 2. 1S6 (oal tampa e 46 sem
Ileholos 	
l'ozo 	

4.137

4
40)

0

12

o

2.330
. 7R5

1.063
41.

1
2.071
2.232

10
1

Caixas 03,abast n•imento
Caixas de al.,asleeinnuto ealaf:tadaâ 	
Caixas de d2stiarga.cal.delad.ts 	  " 7)

.	 ..	 •
Alateria fvouCi(10

ào»a ,	 1 1,2
'i '1 rale(), .1 . t -3s 	

• fohnrs 	 	 3t111

	li1) (1 '."• Janeiro, 13 ,1,)	 1J2. -,-. O
	

1).• •
Atuuslo Sor(I.liat (11.dv:t.--N134.), l ii. ..11/):).!0 da. C:

etNTA Z •J •tk	 A' CAAritr Ir,'	 . Trn . r Mn NL De titsses
• •	 •	 •

• •	 • •
1:az

.Tou-juiú: Murt'uli , :, Silva 1111:-..1 Co ilwiraz. Catumbv,
João Ventura, I). Candal 	 hm...,
IN1ig-131 do Paiva,	 .klogr•,13 tIl

	

1::• .	7 . .1 1	 l/11 !tlit'	 N1";j111 1,
CIII • r,"111	 611.11/1•a	 ./ F.111. P 11.111. 1111 1.	 ti :! .t	 11(•40.1•,
Z,	 1%1 j7,1, Sa fit,0 Alfredo	 N111 . 1 . 11:o	 •N.91	 :0i...:111a,
Cort'0.1 d51 ,

•-• .	 • • • •

In liirat-wi. Vida Alegro, litiinia•31ise,Ca3 .,ian.) e 1:. )astaa te J.u.cia.
;

Santa 111 t.zt c Villa:a.
1113 •ra rio S•il):•ielro.
( initylo
Largo tlit Nev.2;.

Iliw,i nainação (las	 • si a:

l'oradt encto.taas Vi .i1a3 em 1.291 pr.:Aios e)rn 1.484 babi-
taçõo;
Av mi la3 	
Ca 3..ts	 12 •
G, . 1 4 ile••••11:41).k.L.L.4 	
Chara ra: 	 •	 	 16

•	
.	 5

Tell'300 	 	 .1
rkarraCii2S'  '	 6

t/..)3 fàcos	 !areal ;Mas rifas e prJclios caL quo foram
eacoatrados e.c.vUuctos

fluas

ty.. 119/1, 92,1 e 73 2 	 	 2
Catualby 	 	 4

1111 e 127/2 	
qw , u • 	R,;3	 91.-2 	

.1Il :•mi	 414, 14 1 1 -e .434
.\1.g.u..lia.1 as. 32. 1, 2 ..);1, 111/1 e 31/1 	 	 4

Co,ie	 08.1 o 3511
.1 is", 11ermai . .lino II. 32/1 	
Vai II:	 ii.	 II 2. 5.1, 24 I, 101, 41/1, 38/1, 35/2. 2/1

5 1 à 3 i,t• 	 is
1',/w/1	 !Is. I	 I, isil, 31 1, 73 1 e58/1

ii;. Si! e 1.jii 	
\ 1 12;1141 II .	 1, 4 1 /1 1.8/1 	

;.	 1 e '.131 	  	  ..
M tit ,	a. 1,0 ' ; 	 	 1

ilva	 viu?! 114.	 33/1 e 8-1/1 	
152,3, 481:3, 1.3:3,2 e 52,/ 	 	 11

X!	 a. 5 ;1 	
g ant uri .,,,t) a. 2 1 e 4 : ; 1 5 	 	 G

;.; 1:,	 n 4.:.	 2
. Sr) ! 	 	 1

1tiot.• -)ii. 91'5 	
de Si a. 28/1 	 	 1

J.a,13iyas

S-tsit .riv...QA. ns. 15/1, 91/S e 1011 	
Vi mia u. 251 	 	

•	

4
11E:e.)ttt S.thatàlro a. 3,'1, 13/2 	 	 3

	Total 	 	 105
d'agaa lavadas

II
n. 8:111 	

Citaiia. ti. 311 	
)	 147;1

CAumby tis. là 1 e 43,1 	
.	 .	 .

	

Total 	 	 ti

Ceitr'ts. 0ea3vt catafetarins

2
$:

fi

1
1.

ltits t
liiactiilo	 .	 • •as. 303., •11,7 136	 02...	 •	 •G.).1.1;s3-.); ins. , 35, 73. , 0,1, 4, 57.	 ç
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Uatumby os.	 118, 97, 46, 42, 20, Cã, 	 30, 52,	 100,	 80,	 58,	 38,
103, 87 c 37.

João Ventura. os. 12 e 21.
Emilia.	 Guimarães	 os.	 31,	 16 18, 14, 34, 41, 52, 1, 13,	 IS, 37,
17, 61, 61 e 56.
Chichorro os.	 111, 113, 87, 48, 127, 83, 38,	 119,	 117, 79, 61, 41,

42, 24 e 29.
Carolina	 Ileydnor	 os.	 32„,	 46,	 20,	 12, 80, 78, 82, 17, 59,

65,	 e•70.
Miguel de Paiva os. 7, 6, 06. its, 21 e 9.
Padre Miguelino os. 36, 8, 25, 01, 73, 71 e 12.
Cunha os. 7, 46, 31, 47 e 33.
Concordia il. 72.
Vista Alegre o. 4.
Augusta n. 35.
Monte Aleg re os. 296, 361, 328 e 343.

barracões 	
Casas em obras 	
Casa' 	 de pasto 	
Collegios 	
Donlie:tio-	
llospedarias	 	
Officio:is 	
Repartições publicas
Ca sas c;mimerciaes 	
Casas em construce.ão 	
Casas em imitias
Deposito s 	
Estalagens 	
!loteis
Pensões
Terrenos 	  	 	 	 	

3
03
19
a

1.307
10

17.4
4

481
7

cr.;
11n.

11
4,
:t

32
Maná os. 63 e 13,
Fonseca Guimarães n. 17. peRvd:as de NJOS

Vistoria n.	 11. Ralos e hociros 	 2.616
Silva Manoel os. 210, 211, 171, 119, 117 e 84. Tanques 	   2.456
PapirU os.	 16, $n, 416, •01, 41, 62, 00, 	 160, 276, 334, 413, 138,

159, 111, 126, 1 .07 e 385.
Caixas de descarga, com	 tampa 	
Caixas de descarga, sem tampa 	

2.903
70

,Tos'! de Alencar ns. 39, Z, 22 e 26. Depr., ssões 24
Parais() o. 00. Latas e cacos 	  	 .•• .•• 	 28
Aqueducto n. 91. Calhas 	 „
Curvello ti. 	 10. Cavernas 3
Magalhães n . 19. Tinas e barris 0.088
Valença n. 10. Caixa.: d'agna com lampa 	 2 . 8I- 9
Travessas: Caixas (rapa sem tampa 	 73
Francisco Muratori	 19,
Vista Alegre os. 19 e 32.

DopNitos
Rebolos 	

6
7

Ladeiras Arca 	  1
Santa Thoreza os. 6, 8 e 49. Sarjetas 2
Vianna Eu outros locaes 	  10
Total 153.

..

Discri»zinação dos /*ticos
Ralos 	 : 	 	 7fi
Caixas d'agua 	 	 20
Depressões 	 	 24
Pauella 	  *** f • .1 	 	 1	 -I
Cascata 	 	 1
Sarjetas 	 •	 2
Tinas	  	 31
Caixa de descarga 	 	 1
Rebolos 	 	 7
Flavia 	 , 	 	 1
Jarra 	 	 1
Registros 	 	 3
Tanques	  	 11
Dep:)sitos 	 ..	 6
Latas e cacas 	 	 •	 23
Area 	 •	 1
Calha ., 	 	 3
Cavernas 	 ....	 3

--
Total 	 	 222

--

Medidas preventivaS

Caixas do agua calafetadas 	 - ;	 133
Caixas de descarga. calafetadas 	 	 1:31
Lavadas 	 	 5

Material dipeaddido

Comina em galões 	 	 2 1.,2
Petreleo litros 	 110
Papel em tiras fullm$ 	 	 420
N'1.1r0; para larvas 	 	 10

Eli . ) de Janeiro, 13 de outubro de 1912-, 	 O 1110,1i0 auxiliar,
Dr. Le.)poblo Prado.-Visto, Dr. Alberto da Cuidei.

SEXTA ZONA - A cano.) DO SR, DE. CASTRO LIMA

Itinerario percorrido

Avenida Pos.
Ruas :

Cunha Barbosa, lontr, Sande, Livramento, Pinto Saço, 1-losa
RayTio, C,:ta 11,Irros, Marcill . ) Dias, Sen110r d . )-; Passa>, Alfandega,
.J	 e, AnAra Ia,	 lava,.10,,'; Mauricio, C ms 011eir iZac1M-

ria s , Ca in	 Darào do S.	 Guines Carneiro,	 prainha
Floriano, Simador Pomprm, Je.go da PF)la. ilospicio, 'fobias

r,apret,), Vasco	 Propo-iio, L. Albtiquu, i tm e Ifaronnia.

.k11m110,..11.1t1rt .3 1)211i o Fel .s.pi)e :;ery
'frave s,:as :

Noomia e fflivLira.

Es..•;.1inira-,..	 S , ra S.111,1a.

.	
11u;rt1iea, Qa,trlel C	 Ars2ea1 d3 Marinha e n-.I-

y.1.1.,;a.•.)da. AVan ie„a.

d,rs,

ne; ytulaz, durante a .;omaim, vi i	 em 1.703 predios
com

16
Casas (1. • conuri0 , los 	 	 311
Casas d-shabitaxlas 	

;.J.',•criptorios:
,Filjrias	  	 31

, 4;1'ejig
ti'l leparek,:oe$ mi1icare3 	

Discriin:na .. ão .1 . , fó.--)s da larvas pelas ruas e predios em qup
foram ene:m n Ll'ado5 e CXtillei.'iS:

11t1a-:

:Nlare('xal l'Ioriano w. 191'2, $0 2 e 1.01 	 	 ,e3
1)1.1),,,it..) It-- ....) I, 1 1 'i I e 9, , 1 	 	 	  .'	 ri
Saud ,,	 . 29 I, :2 n ',', 7, 2.7:i l, 3::; 2 e 209 , 1 	 •	 1 ?.
10 ,:0 , 1 1. 11)1a. iis. i',...'„ I S 2 e 100 1 	 	 6	 •
VaSi,li Ia 11aina ii. 1::.:13, [23 2, r:i . 3 e 165. 1 	 •	 7
An 'a os N. 12 1 e 107 I 	  . •	 2

1, S.: I, 72'1, CO .' e -vi , -, 	 	 •	 7
rra0ilia nz, *.; : 1, e 2, 1 , 1 I, (.., I e 115, 1 	 •	 O

.r1.,m11,,.:i iis. 2:; Co 77 1 	 	 5'
1:1-2. : . :ii) ii 	 	  • 1.
111 •::. n ‘,,‘ 	:.	 ''''...;	 II : .	 Is , 1,2'	 1	 e '','',	 t 	

1 : ,: i ,	 i'i '',1 . 0 i:',,,•11.H.•;,:s	 ns.	 :11i	 1-e 'i0 1 ' 	 	 2
!,00 .0 • IN. :',..' 2 e 2 , 1 , 1 	 	 "a

11,)*Ay:n •) n-, . 1 1 e 21 , t 	 	 2
X	 '‘ii.,-Ir..;!'uls n.	 1',. , I 	 .	 1

- o 2 e :13 I 	 	 5
Su ..ilr.i . (1•• , ', l'a s -: 0 .: ti.	 I Lu I 	 	 I
ellii;la 11,;11),),it II. ,i1 , .' 	 "	  •,	 ,...

Trave:sas

`:nemia n. 3 1 	 •
Oliveira o. 5:2 	
Partilhas n. 61/1,
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Ladeiras

Livramento n. 40/3 	
Sande n. 7:1 	
João Homem n. 80/3, 3j 1, 48/1, 31,1 e 61.'2 	
Coneck'áo it. 13;1, s'n1'10 	
Pedro Antonio ns. 18/1, 44/2 o 10/2 	
Barroso tr. 13/1. 	
Ileeco das Escadinhas ns. 00/1, 31/1, 32,/1 e 36,11 . 	
Qttartal General sm '2 	
Arsenal de Marinha s'it10 	
Ilepartit:ão tia Alfandega s;61'0
Serviço Maritimo slt 17 	
Caes do Porto s,'n , 73 	

Total 	 	 22')

Caixas de adua laradas
Buas

Anna Nlascaronlias ti. 11/1 	 	 1
Jogo da Bola its. 100, l é 66/1 	 	 ..)
Camerino ti. 20/1 	 	 1
Andradas ti. 167 1 	 	 1
Vasco da. Gama it. 173 .,2 	 	 2
Cunha Barbosa. ti. 'P.); 1 	 	 1
Monte n. 33 1 	 	 1
Pinto Sayão it. 21:1 ... 	 	 	  .	 1

Travessas :
Partilhas 11. 1, 1 1 	 	 1
Noeinia n. 1, 1 .	 	 4

Li leiras

Conceieão s 'ti , 6 	  .	 O
Barroso. n. 13:1 	 	 	 •	 1
Pedro .‘titonio ti. 10 1 	 1 	  e	 ii

Total

	

	 	 20
Caixas de (-luas calafetadas

n. "30.
fluas :
Prainha fls. 'tr,, 70, 75, 51 e
Seoadm.	11. 19.

( 1,, s.	 so.
(11 Bola i4.	 100,	 07,	 101; 00, 2,	 10,

11111ha	 1 n 111'111,Sa its.	 39,	 74,	 32,	 11,	 13,	 51,
Mout': là.	 :13.

223, 221 C 203.
Va .. ca rIa Gama	 .	 rvt,	 115, 130 e 125.
Aic i ra,las bs.	 o 126.

1.	 los, 7s, 31,	 IS, 80 e 00.
.t noa M:i s c• ar,m1tas ti.	 18.

81 O I0'ê.
43 o 30.

11,„yieio it.	 :20,	 203, 103, 123, 170, 172, 5.:8), 201, 111, 211
0 212.

Fleriano	 207 e 131.
B irrmo us. 67 e 78.

11( , .a Savaci o.	 In, 20 e	 17.
100, 10,3,	 '04 39 e 71.

L. .1ron-pwrcine, n.
Zaellavias ns.	 OS,	 111; O 102.

111 . ,	 11:;e	 103.
S	 lis.	 1, 0,	 182.	 !si	 1 132, 03, 52, 201. , 75,

139,	 13-,, 3; e
liio.

.11'	 »:t ir,. 233, 1()0, 202, 28, 311., 331., 312, 282, 213 c
Vist.

S. .1	 n. SI.
l'arres o. 10.

:
'•.,	 ;

ns. 13, 10 ,t IS.
o. 7.

1.

53 e 33.
C .	 .	 .11.

, 1', !to ns. 1O, 31, '1,	 o 09:
N, , ry ns. 7, 23, 15, 17	 2!

11 .ment tis. :23, 53, 07, 21 e 23.
Sati,h ii. 30.
11-.ccos
Sem Sabida n.
Esi'a , linlias lis. 5, OS, 31. O 32.
Total, 173.

Medidas preventivas

Caixas calafetadas 	 •	 173
Caixas de descarga calafetada 	 	 1
Lavadas 	 	 20

Material despendido

Comma em galões 	 .... 4 til
Papel CO) tiras, rolhas 	 	 200
Petrolco, 1:tros 	 183
Panno, m?.tros 	
Vidros para larvas 	 	 1.;

Rio de Janeiro, 13 de ontibro de 1012-0 medico auxiliar, Dr. 1
Castro Lima. — VIsto. Dr. Alberto da Cunha.

SETET131.1 Z9N.I — Á CARGO DO S11. DR. LEOPOLDO FILIES

Ilinerario
Ruas:
Amoroso Lima, Barão (h na)agin Barão dc Sertorio, Ema() (RI'

libá, Benedicto llippolyto, Bispo, Conselheiro Pereira Franco, Consd-
lháro Sampaio Vianna, Coronel João Francisco, D. Julia, D. Latir
de Araujo, Dr. Affonso Cavalcanti, Dr. Carmo Netto, De.•Rodrigo dos,
Santos, Faria, Fonseca Lima, Frei Caneca, Luz, Mattoso, Miguel dqi
Frias, Nery Pinhrth.o, Pereira d..) Almeida, Pinto do Azevedo

'
 Santa:

Amelia, S. Cari" S. Cliristovan), S. Leopoldo, S. Valentim, Senhor
de Mattosinhos, Vi4conda Doprat o Visconde de Itaiina.

Avenida Salvador de Si.
Ilecco Motta.
Larg) Bi) Comprido.
Travessas:
Bastos, Lopes, Luz, Onze de Maio e Senhor de Mattosinhoss,

Visitas

Foram visitados 1.468 predios com 1.887 habitações, assim discri,4.\minadas:	 .

1.185,Domicillos particulares 	
Cashs comumrciaes 	 •	 127

114Casas de cominado 	
A venid  t5 	 29
Estalagens 	 	 26.
Terreitos 	

2;l';llaiT/ICÕS 	
Cliacaras 	 ...	 2t

21. ,()mentis 	
Corlt ., iras 	 47(

	

... .	 1.2tilCasas em co iertos 011 em obras 	
'CaSa-.1 ‘111 1111113S C ititu	 ..	 10dictas

:...1Casas de.sliabitadas 	

	

r 	 	 14
:711.•SL11/111(Yg 	

1),-;11.:1)-' 	 	 7,1
cisa,. em construe(;:lo 	

r..,1)positos e trapclies 	
..•Cisas cl.. pasto 	  . ..•..	 ,..)

P.Alezios 	
4 .4

	  ..	 .

:-.4Casas de div.,,rsilIs 	
Fabricas 	 	 2

,...kr,l'Oj 14 	
ES,1'111:-01'10 	

1..jEl . 1)111;, •ão militar 	
1Ilepa rLic;:to publica 	 	 .

---
Total 	 	 1.887

Pes.qui:as de fdcos

Caixas de agua e-tn) 1 onpa 	 	 1.01%
cai	 .1;3 tvÁlta	 t.tm 	 	 63
caixas .1..! (1.2s,..".argl com tampa 	 	 1.930
Caixas (1) (1.tcarga s201 ta opa 	 ... •	 96

	

..	 ..............	 2()

V:tllts 	

11::,11,;ra 	
1	 `-1

e Out:ras	 	 ') .á28
TH:r,; e I, Irri.4 	
l; :103	 , 

1.02,4)

17
1;	 o

74.

Ft;COR da lareas

l
Foram encontrados e destruidos 173 fócos de larvas, assim discri,

Cacos 	 	 20.
1Poros	 1

Tinas e barris 	

3
1
8

11
3
1

.2

O
17



Total 	 	 257
DiscrieWnaçlio dos pi'e!io e.iI /0;.0

de larvas
CriCOlilra(ION OS biCOS
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'Taliques
Cai is de agita 	

Balo; e boeiros 	
p,obel os 	
Valias  •
['toas 	 •
Cinta-) ' 

Ali ia 	
'Chaleira 	

11 '	 Travessas
'7 Luz o. 10 2 	
4	 13:istos , 11.i. 23,1 e '1'3•1 
3 senhor de NlattesinhOi ti. 8 1 	
2 Onze de Maio o. 23 	
2 Largo do lho Comprid0 11.

2
1
1
1

BC11100 delS c lixas laradas

Foram lavadas 13 caixas de agua nos predios abaixo discrimi-
?tad is:
Varão de Sertorio os. 062
Faria os. 11 A '1 	 	 1
Frei Caneca 31)3. 541/1 	 	 •
Conselheiro Per3ira Fraiwo os. 117/1....
Dr. Affonso Cavalcante os. 1741 	
Bispo o. 99,1 	
Visconde de Itainia o. 539/1 	
Barão de ltapogipe ii . 41:;1 	
Luz o. 83/1 	
Barão de Ubá o. 1131 	

• Chrlstovato o. 1321 	
Avenida Salvador de Sá n. 83/1

Total 	

ficlação das caixas calafetadas

Foram efilafetwlas 257 caixas	 agna assim discriminadas: •
Bua-)

• "	 ' -
flarã dItger . torio os. 2,1. 18-2, 21;2, 22'2, 23'2, 27,1 1, 29;1,

52;1, 391, 43/1, 45,/,' 54 .2; 13 1, 5'3 .2, 50 1, 60 ,1, 06'2,
67, I, 08/1, 7/1c 79/1 	

Matoso os. 401, 48 .1, 233/, 28 ,1, 30 . 1, 3:31. 35 1, 1:11, 531,
55/, 61/1, 741, 73/1, 73;2, 831, 811, 881, 1072, 1091,
113/1 e 424/1 	

Luz tis. 4111, 001, 081, 711, 70;2, 89 , 1, 83'l, 872, 981,
100'1, 1451, 140;1:118/1,12311, 147/1 e 133,1 	

Conselheiro Sampaio Vittuna os. 21, 31, 10,1, 13,1, 10.1,
20/1, 19,41, 281; 321; 31;1, 601 e 021 	 •

S. Valentlan os. 461,18;1, 262, 271, 291, 321, 40'1,2'2,
• 50 . 2, 011, :305 t;

1.3 . S!) .1 11. 2911	 32;2; 711; 94/2, .0 ..1/2,	 117/1, 112 . 1 e
177/1 	

BZ11'50 de Ubá os. 6711, • 691, 77/3, 79/2, 92 1. 93 1, 99'3 e
113/1 	

Pereira ' de Almeida os. 48/1, 38 . 1, 431, 39 2, 711, 73, I,
73 . 1 e 81/1 	

Fonseca Lima nà. 1/1, 34, 8/1; 33'4, 431, 31'1, 57/2 	 591 	
Dr. Carmo Netto os. 1031, 1131, 122/1 1811, 1811, 217 I,

22:11, 234/4, 268/1, 289/1 e291/1 	 •	 -	
S. Cliristovain os. 414,1, 422;1, 12 .41, 1321, 195 2, 197 1,

199/1, 201'1 e 215/2 	
Darào do ItapagiRe os. 40/4, 42 . 3, 431, 41;1, 72 2, 8•'1,
• e 90/1 	
Dr. Allboso Cavalcanti os. 67/1, 81'1, 116 I, 117/, 10a I,

171'1, 193/1. 1931. 199 1 e 20 3 1	
Conselheiro Pereira Franco os. 23/1, 57/1, 62 1, 721, 99,1,

1013;1, 108, 1 . e so 2  - • • • • 	 • •	
Visconde de Itaima os. 509/1, 513 1, 517 , 1, 537 1, 530

581/2 	 	 . . 	
Nery l'i1111(}i1 .0 os. 28/1, 0:3-1. 70/1, 71/1. 95 4 e 103.1 	
fletTo Nlottu s. 12/1, 20 . 1 e 67/2 	
Aveni Ia Salvador de Sit os. 83 . 1,157/4 e 197.1 	
Travessa Impas os. 2.3.1, 24/1 o 31/1  .

Ruas
Faria os. 0/1, 11.-1/i o n1 	
D. Julia os.	 72'1 e'1311 	
Seultor de MatlosinhOs os. 7 ; 1 e. 98.'1 	
Fr.)i Caneco os. 336/1 e 413'1 	
Visconde de Duprat ti. 20/2'	
S. Carlos os. 2 1.,1 e 501 	
D. Latira de Araujo os. 148 . 1 e 137'1 	
S. L:opoldo os. 210,1 e 24411. 	
Benedicto llyppolito ti. :151 	
Pinto de Azevedo n. 10,1 	
Dr. Rodrigo dos Santos ti. 23.1 	
Minas Genes o. 9/1 	 • •	 . 	
Santa Amelia ti. 701 .......,	 .	 ,

Buas
Cooera. os. 346;1. 330.1, 133/6, 4371, 46328, 3331,

C s/n/2 	
Bispo os. 1/1, 22;3, 35 1, 072, 87,1. 91 1 :3, 97 , 3, 90. '2, 100/5,

102/7, 116/3, 170;1, 178;3, 187/1 e sol 
Barão do Itapagipe os. 113, 4:411 e 59.8
Conselheiro Sampaio Viatina lis. 2 1, 61/0
Faria ste9 	
Luz ns. 83,1, 1001, 115/1 e sol-
Bal'a9 de Ubá os. 22/1 e 89,2 	
Ma ttos-) fls. 83/3, 107/1 e 110/1 	
Coreael Jião Francisco o. 24...3 	
Dr. Carlo: N:)tto o. 1181, 21, 3/1. 208/1
Visconde de Raiou os. 3131 e 3391 	
Barão do Sertorio n. 6112 	
Senhor de Nlatiesioltes o. `"/I 	
Nery	 :iro. o. :01 	
Ato irise Lima o. 8/1 	
S. VahoGin o. 31 .1 
Nlizitel de Frias it'.
S. Carlos n. 021 	
Pr. .‘113nrs-) Cavalcatit 11 	 •
V1sei:11e 'Oefirat o. 101 	
Travessa S mlior ii Nlott	 13
Lartro (I	 Co-a)ri I.) 11. 10.1 	

01T1VA Z)'1( - t C.1!1(1 1 o) no.	 1P,1'.1111

Iiieeerarios percorridos

Ani trica, 13 irão da	 Barão de XII-4ra, Btncl 1 ou, nauh-
vard de S. Chri;tevão. C i:t3 . 1:1eir )	 C:os:lig:ire deão
Cardos . ), Corenel	 It. ) Ive3, Ciclo.	 nes,	 Seno a, Cardoso
NI iriolto, (7oaro vila lar Evor,), Ii. 6) 	 11.!,lin Ia, Dr. 1:z viniel,
Dr.	 Dr. Neg. .) 11:1 ri' 	 Dr. Araujo Lima, 1, ralutisco Elizettio,
1 .-exit :ira de NI 11). C ttubàa, Nlirr.) da Pravidenci .!, Morro do Pinto,
tt;, E,s (1; soun,	 Alverite, Nlariz c Barros, Pinto Sára, S. Chris-
itião, Santo Cbristo e

Travessas:
1101 Vi-ta, Capitão Sentia, Cardoso Nhirinlio, Pinh:irO, Souza

Pinto.
Praça da 11 tudeira.
Estacio Ndiriiinia e de S. Diogo.
Estr:Illai de Ferro;
itt moldina, Central e A (txtliar.

cidas:
Iii Nlaterne, Obras e Caos do Porto;

domiciliarias
Foram etnictitadas 1.736 nas seguintes liabitaçõex:

28

23

18

17

15

41.

13

12
12

11

11

10

10

O

4

3

• I

	e sn '8	 	 15
9

	

c 0)8'! 	 	 4
411

1731 	 	 1
1
1

12

Cai \as d'a rito, 	 tr•t	 t :
.1re li.lo;
T bt 	   

-1211-573:3-3‘"Coitas de (1 ..: •arg n •	 I.t, 	
C ti \:L- d ' il .2;.1 1 1 , 11 . 	11. 4 	 	 1:1

tileele,:ol" fornecido
1.3111 . 1s	 pa:ol eat tiras 	

rs (I ;	 )trol ) 	 	
2:f.:713(t

Calo; eatit 2 num 1 	 	 4
lida (c ti)• de tinos li).• • )s N 	 	 1
Vass)uira granai (2,•
Vius;o • :rinlia. 	 	 1

d	 .latt:its). 12 d.: outubro de. 1912. - O medico auxiliar*
Le'poldo	 -111.. .1 (bailo do Coelho.

-)	 At :iii1; . • 	 	 2t
1 •a -as •I • commodo •	 	 100

1	 C.N .t tf,. diversães 	 	 1

4 Casas em imitias 	 	 18
1 Cocheiras 	 •	 13

Dotuicilios 	  t • tt . 	 •	 1.121)
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8 E4ario Maritima 	
2 li	 13	 Diogo 	

11 ; Ca	 (1) Porto 	
( • 15

. SÇ
91

Medidas preventivas'
18

1;

175
o

1
29

7
33

8

re,rini:v de Pkos
Foram efrY1113ths nos s ,,guiuts recipientes:

T131)5 o 1 O 1 	 	 2.43'1
1::;,..14 (1 , oua,smolo 1.123 et e 130	 t. 	 	 1.333
11 -,;(

Tio 1 .; e barri 	 	 2.91
ca,: • :as li ile;earga, sondo 1.441 elt e 155 st 	 	 1.S92

Vailas
D , po41. is de agua 	

pay,.	 1.7
1.ata 	 	

4631

Ikpressães 	 	 2

Discriminações dos picos de larvas

Foram extinetos 363 fticos nos seguintes re.e,.ipientes:
Em roli n 411 10eir., ,4	 111
Em caixas do agua 	 	 41
Em rebolos 	 3
Em charcoi 	 , 	 	 13
Em tanques 	 	 32
Fm latas 	 	 43
Em valias 	
Em dopositos 	 	 10
Em tinas e barris 	 	 59
Em caos 	 .	 "2

Discriminação dos Picos pelos prcdios
Ruas:	 .	 .

America n. 173, 167, 127, 229, 172, 215, 213,•213 o 20:2... 	 10
Barcellos 113. I, 4/2, 51, 16 e 12/2 	 	 7
ConselhAro Leonardo o. 4 	 	 1
Coronl Pedro .AIVC13 os. 381, 353, 261/2, 182, 96, 192, 172

e is,i n 	 	 O
D. Joalptina os. 30 e 18 	 	 2
Dr. Ezoluiel o. 10 	  .•..	 1
Dr. Rogo 13arros os. 88, 98 e 94 	 	 3	 &SUMO geral dos trabalhos effectuados durante a semana

-	 Figueira (1 ..: MAIO o. II 	 	 4
Visitas cfr.:rimadas 	 1.73GLoims de Sauza ns. 8 e 18 	

J1:;l1.(rro (13 Pro y idenvia os. 1603, 51.4, 11/2 e 7/1 	 .	 Focos d larvas extinctos 	 	 36
Moine Alvoroce 113. 1351, 131, 130, 127, 108./2 e 113P2 	 	 10 CaÁxas de agna,,lavadas 	 	 4a

,i 

Caixas de agua cala.fetadas 	 	 131
Caixas de descarga calafetadas 	

Pinto ns. 22, 72, 8i1 :1, 78,2 90 94 e 96 	 10
127,S. Clivistovao os. 165, NO,

, 
l'e8

,
, 119 e 07 	 	 ... -Senador Enz,bio s,s , 8 	 	 8

Barão da Cambita sms, s/i1/2 C S/ 11 /8 	 	 IN
Barão (le Angra ns 34:2 	 	 2
Boulevard do, S. Cdri-:tovão os. /A, 152, 102, 91:8 e 81 	 	 12
Carlo; Com ,,s os. 93, .1:3;2, 51 o 33 	 	 5
Capita i Solina n. 63 	  ,• • •	 .1
Deolinda mi s . 68, 3013 o 22 , 4 	 , 	 	 7	 !lio de Janeiro, 14 do outubro •de 1012.-0 medico auxiliar,
Dr. Piragibe os. 14, IS, 20 O 11 	 •	 4 Leopoldo Prado.

i	 Frunekvo Eiiii,vnio n. 217 	 	 1
Caniból mis. 303,3, 11, 23, 143, 137, 1/5, 89 2, 131/2 o 207... 	 47

r	 Morro do Pinto os. 63, 38, 85, 105, 28 ., 50 '3 e 8  • ,	 11
Sara os. 160, 200, 137 o 73/2 	
s. 1:11ri,;(,ovão os. 271 , 10, :167; so	 `):110, 329, 400, 383 e 301 	 	 '. lInsumo do
União os. 11 e 18,2 	 	 3
Conselheiro João Cardoso ii. 78 	 	 2 ; Itincrario

laitt Traves ;as:
Astuiar„Alves de Brito, Alzira Brandão, Ambrozina, Araujos;

Capitão Senna, 7 	 	 1 Barão do Amazonas, Barão do Itapagipe, Barão de Mesquita,.
, Praça da Bandeira, os. 72;2 	 2 liarão de Pirassiottoga, Bispo, Cinto Atkletico, Conde de Bornlim, Con3
Leito da Leopoldina 	  .

• ,	
17 • selheiro Costa Pereira, D. Delphina, Desembargador Izidro, Dozoit

Linha Auxiliar 	 	
á7

•

1 ' do Outubro, Dr. José Ifygino. Felix da Cunha, Genetal Delgado 'dol
Avenida do Mangue  • • 	 38 1 Citrvalho, General Boca, General Silva Telles, Gonzaga, Basto3,',
&tua Pinto, os. '33, 27/2 o 8 	 	 /X I Baddock Lobo, Leito de Abreu, Maxwell, Moura Brito, Pereira NuriOni

fstil 1.1.;COS 	
P Ir.jras 	

Barracões 	
Ca-as em concertos 	
Casai deshabitadas
Casas do sau.13 	
Collegios 	
I?,seriptorios 	
Fithri-as 	
ilepartic, ão militar 	

Cma; ont construão 	
Cai	 (1.) pit•to 	
Ce (C, ,rio 	

CO:111111'1'.':1 n 14 	

ESI
• 11:111•111.: 	

110 . arli . j1.13 11111/1.1e

r.,1;x:v, (In agua lavadas 43 nos s3guintes predios:

Coronel Pedràs Alves, os. 182, 102 e 253.
Amarica, os. 173, 230, 215, 213 e 233.
11.11'e , 14 , ).;, o. 51.
lloolovard (138. Christovão, ns, 152, 102 e 81.

Ei011111';10, 11 .. 48.
Ca; . :o, Coau.s, o. 51.
Capitli) Sentia, n. (

Joaquina, o. no.
Do Ainda, os. 22/3.
Dl'. Piragibe, ns. 11, 20, 21 e 11.
Dr. 11	 Barros, n. 03.
Da Giiiiji, n. 303.

de Souza, ti. 18.
Il. M . Irro do Pinto, os. 63,38, 83 e 8.
m	 \lv,i1.11e, 135, 127 e 103.
Pinto,	 90

os. 2C0 o 63.
S. ClIVISLOV50, OS. 160 C 149.
Travessl Souza	 tis. 35, 21 e 8.
Caixas de ara calafetadas: 141 nos seguintes prediós:
nuas
II) Morro da Providel . c:a, Os. 33, 21, 31 e 10.
Dr. M. Junior, os. 19, 11, 16, 21 e 11.
Da America, os. 171, 159, 161, 166, 259, 241, 233 e 223.
11. da Camb33,, si1/2.
II. de Angra, os. 18. 14, 26 o 20.
Ilonl-varl de S. Chrlstovão, os. 215, 72, 78,-102 o 82.
Cons31113iro Leonardo, os. 48, 60, 43, 57, 16, 38, 8 o 10.
Carlos Gomos, os. 67, 85, 71 e 43.
Capino 8011101, lis. 21 59 e 57.
Cardos) M trinho; os. 11, 21 e 36.
D. Joaltlina, os. 9 o 11.
Dr. Dego Barros, 53, 97, 89, 31; 51 e . 58.
Figueira do Al-)11o, os. 9 o 11.
Gzianbisa, os. 303,33, 35 89, 93 e 91.
Lopes de Souza, ti. .18.
Do Morro do Pinto. os. 63,.93, 48, 83 e 8.

Al' rue,	 101. .
31ariz e Ba-res, os. 53, 07, 80, 03 O 91.
Pinto, o. 32.
Silva, 201, 179, 152, 193 e 156.
S. Cliriitovão, os. 271, 312, 333, 311, 213, 227, 230, 320; 40,'

318 e :122.
Santo Christo, os. 57, 161, 86, 100, 118, 148, 157. 15 13., 101, 90,

e 139.
Da União, 113. 21 e 14.
Travessa Piolle . ro, is. 7 e 9.
Caos do Port ,, , sti e s/n.

Foramo tambem calafotadas 127 caixas de descarga.

Material fornecido durante a semana

(lomam, 
"
0.a153s	 -:	 2

Petroleo, litros 	 • 	 250
Papel em tiras, folhaS.. 	 400
Mappas 	 . 	 ..	 101.)•

ZONA — A CARGO DO DO. rnANCISCO DE PAULA INIAINVi\LD
serviço encalado durante a Semana do 7 a 13 tif!

outubro de 1912
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PinLo dejjgueice.10,.L'utLa.Goe:ks...Possollo, .11adomaeker, Ilibeiro	 Colid••• -de- Ilomlitn • -tis:- 720,- "36; '200; '18,- Vil; 'C .486; 4$9
. Santo. Ileurique, 'flit-onaz 1:941110 e sem numero.

••• Viscolide de Itanotrat. 	 Costa Per, iva	 113; s'n: 17 e	 " '	
.• -

Travessas :	 1b.. José  liyitio ir'. 47, s.11, 108 e 13.
Ilabyl-mia, S. Sal) ador, S3aret da Costa e Visconde	 G-cite:ti SUN a Telles os. 120, 47, 116, sín C 5.

ccdo.	 ns. 253 e 20:1.
Pcrefra Nito ei. 2tl , t7 e :01.

Ilabilaçõss e logradouros publico	 Pi.ito 413 :./ige..tlredo os. 18 e 43:1.
'	 Franc•sts, Xavier os. 81, 167, 13 e ••••.i.A s,v13-4

	

63	 !.11.,,v1.tnia. os. fl.s, 4:3 e 7.	 •• • *.• • •
.‘venidas	

	

24.
	

1"twatocall4'et idas 330 caixas d'agua io sgalotes predioikBarraeõos : Agnist • os. 39 e 23.101Casas commerc;:tes 	 Alves de Crito os. 27, 20, 1;5• o 9.Casas de comum:1-3s 	 Ab:ira Brandão ns. 25, 44, •4';4, 48 e 21.Casas em emit-41-s ou em obras 	 Ambeozitis n. 23.Casas em cAns:rtive.,-,
Aratijos is. 71, 40, 26, sio, 10, 41, 21, 	 13, 147, 189, 28, I,Casas de dit.

1Casas desliabitadas 	 	 33, 391
Ilarãod.)À.??37.0111i,S es. f.'1, 67. 107, 103, 93, 97, 10, 162, 138,Casas do pasto 	  I i0, 22, 1 4 3, 167, 4115 e s-o.CAncis 0111 111111;1S O interdietas 	 Barão de Itiiiiagip:t ns.	 371, 198, 201, g.in, :137, 297, s4:asas	 sano e e hospitaes 	 214l e 231.Chaearas 	  

	

9	 1 n .11';ii de MdIZI. 114. 318, 317, 3:1: P , s••• ti, 372. ;108, slii,	 123.
•Coe113:ras 117, slii, 423, 4, 167,	 163,	 159, 233,	 219, 203, 23, 19,Collcgios ..... •	 .. 	   	 448 e 376.hiltos'h	 	 1	 Ilarão 41;3 Hl-a ssinai/7,a ns. 23 e 47.Doma/dos 	 	 .\t	 t:	 lis. 27, 33 e 101.Estalitilos	

Ilisp ris. 2r.7, 210, 237, 261 e 231.Estai:12:4ns... 	
Cond.) de 1:.•olin: os. 153, 191, 171, 237, se, :38.1, 487, 4-89,

14)
F'a I o eas s:11, 93, 0- •., 111, 110, 23•, :200,203, 208, 270, 509, 363, 21.7, 313,Igreja 	 	 38, s/o, 197, 5:11, 285, 230, 208 e1641111einas Ctetsellt:fro Cesta Pereira	 ns. 113,	 27,, g, L1, 11 5 , 21Pedraii•as 	 o e s'n.Pen;õe. .. 	 	 1). Deifion	 277 e s/o.llepartics militares 	

	

1	 1);,z.	 Ir3 ns. 116, 110, 106, 102, 18, 22, slit, 8, 13,lc: • parii: •,.ão publica 	   
46 47, 49, 81, 8S, s in, 213 e 220."ferrenos Dr. .103..3.11ygillo ii. OS, 90, 88, 81, 13, 19, 5/li,	 118, 169,

tt.11, 163 e 9.1.8'23
da Camba lis. 47, 81, 81, 33, 401, 103, 80 e I.).

General I) lido d,t Carvalli) 	 15, 19,.32, 30 I: .8.Clas,,ificao dos Ocos	 General lhca ns. 189, IS), 179, 177, 87, 85. s' l l, 22 , 2 6 , 6,
Balas e loolros 	 	 6	 :13, 35, 32, 109. 111, 107 e 123.

33Tilla5 O barr:s 	
27Tangi' 	

Caixas d'agua 	 	 10
Caixas de, descarga 	  

8
Pantaec"	   

4,5tas 
Dit et•sos 	

liaas C 7710)1CrOS dos predios onde foram encoatraclos OS /7iCO3

Alzira Brandão s í n 1 e o.
Al'alljOS 115. 20/2, 48/1. 101 es ii. I.
Barão do Amazonas ns. 63 . 9, s .ti 2, 47 1, 107/1 c slti/6.
Barão de Itapagipe os. s eS, 178/2 e s,133.
Darão de Mominita os.	 21/1, 534'1 e s'i'-2.
Club Atblelico s, it.'2.
Conde 41: Boinlim 1.84/1, s/11 ,/, 600/1, S00, 1, s/11/11, 19/1, 2/1,

107/1 0119/1.
Costa Pereira os. 113 . 1 :	 e 15/2.
I). Delfina s/o72, 	 •
Dezoito de Outubro tis. I , 2, 47,1.
Dr. Jos"3 Ilygino lis. 198 , 1 e s,11.
4;eneral Boca sin '2 e 111,1. •
Ceueral Silva Telles es. 	 .16 1, 131 e sti/5.
Iladdock Loba liS. 319,2 e 39 I.

de Abeeii
Pereira Nblies 11 ,4 . . 113'1, 19,8, 46/2 e snít.
Pinto de Figueiredo es. 182, 13 I e s/11/3.
Pinto Guedes es. 131/1, s , i113 e
Possollo n. 26.1.
s. Francisco Xavier os. 1/1, 1811, 471/3, 	 shi/12 e 1271.
Thoinaz Coelho os. 951, 03/2 e 1014. liCSO nn10
Viseonda de Itainaraty os. 1163, st,41/11, 1921, 108/1 e s/ti/l . 
Travessa Ilabyloida lis. 43 2, s ti 5,131 e s, 0/2. 	 Patos e 1..-. • • • )-• 	  , 	 	 1.770
Foram lavadas 61 caixas d'agua nos seguintos prodio.st 	 Tinas e barri s •

2.0292e'9Tainpios
Buas:	 .	 Caixas d'agua com tampa. 	

Alves de Brit• ms. 27, 29 e 1.	 Caixas tragam Snm	 r,tanir 	
 2.1?)(1)

Alzira Brandão os. 49 e s'n.	 Caixas d'ap,,titiS lavadas	 6'1
Ai-anjos ris. 20, 18, 46, 71 e sli.	 Caixas d'gtia calafetadas  ' - 	 259
Barão do Amazonas ris. 93, 77, 107, 100 0 sin. -	 .Caixas drdeSCarga roto tampa.. • .... • . ..-....., 	  2.01.Q
Barão de ltapagipe os. 278 e 198. . -	 Caixas de descarga - 'seta tartig:::.-:..•.,;

esear	
	  :...,-

Barão de Mesquita os. 548. 79, 27 e 93. 	 Caixas (te dgweatarctad 	 --'as: - • -	 ---•-	 ...	 28a

Il.:Iterai Silva Tones os .,	 120, .113, 43, 48, .55, 33, Se, 20
O 18.	 '

Il [loca' Lobo lis. 38D, 3.7) ó 31'9.
Alavvvall os; 235; 267'; 2A3, :1.97 o 27.1.
l'Ol'ell'a N11110.3 11 n . 13, 13, 27, 20, :13,	 113, 113, 121, Si, 80,

72, 70, 38;54, 4.41, 30, 81, 8 .1 e 3:1.
Pinto do FiRaleiredo es.44, 48 e 13,
p ife.° G•lodes os. 134, 14, 22, se.
Ks.s,10 lis. 16, 12, 10, 8, 25, 31 e 'k7:
baikiroaker ii. 31.
Ribeiro Coimarãe; os. 113, 107, 103, s ise10:1 es/li.
S. Prancisco Xavier es. SI, 83, 171, 191, 193,	 13, I, 4.7,

23, 119, 137, 203, 263, 260, 289, :10 e 37.
Santo 112.nrique lis. Hl, 113, 127, 122, 120, s;,i, 3, 11, 13, 47,

59, 37 e sl.
Thoiliaz Coelho lis. 23, 4 . 7, 61, :13, 137, 13, 121, s/ii, 101, 173,

169, 133 e 13.
Vi'ie911 Ie. do Ilamaraly os. 116, OS, 03, 88, 108, 8.44, 191, 15,

27, :15 e 16.

Travessas:

Babsloula os. 43, 43, 9, 13, IN, 27, 18, 16, 22, 20 e 30.
S. Salvador ns,	 29 e 29.
Soares da Co sta o s . 40, 42, 10, 32; 16, 12 e 10.
SoitC,ts da Costioz. 46, 42, 1 .0, 32, 16, 22, 26 e 30

Matetiirl gasto

Papel em tiras, (folhas)  

	

1 	 	 400
,•	 inteiro	 Sio

Poli-tile° (litros) 	 	 130
Goinina, ‘g,aiões 	 2/2
M appas 	 	 50
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outubro de 1912

Clara o. 1:1; Barão do
os. 2 a 84; llapão de

o s'ns: Villagri
(10 SioSão Diogo 5;114.

us. 2 a 6 e sins e do

2

3

31
4
2

20

355

o

Relatorio dos sarviço3 executados na 10'
ilhas adjacentes na semana de 7 a 13 de

Ilinerario percorrido
Ruas:
Visconde do Rio Branco os. 1 a 13: Santa

Amazonas is. 1 a 31 e 2 a 60; Rarão do Mau.'
Javeguay os. 2 a 18 e s, lis: São Dingo, 1 a 25
brita sus; Ladeira do Laboratorio sins; Largo

Morros:
Da Penha os. 1 a 21 e sus; ua

Toque-Toque.
Foram elfectuadas 355

Aveni•las
• Barracões 	

Casas commerriaes . 	
Casas de commodos 	
Casas em ismicerto•
Casas deshabitatlas
Casas de pasto 	
Casas em rabias 	
Chacaras 	
Cachociras
Depositos e trapiches 	
Domicilios
Eseriptorios e consultmios 	
Estalaans 	
Fabricas 	
Boteis 	
Igrejas 	

Pedreiras 	
Terrenos
Embarcações 	

Total 	-
Procedeu-se a pesquizas nos segmintes recipientes:,

Caixas de agua com tampa.
Caixas de agua Selo tampa 	
Caixas tle descarga com tampa 	
Caixas do descarga sem tampa. 	
Tinas e barris 	 . .
Ralos e boeiros 	
Tanques -	
Nase iites de agua
Peças de ferro 	

	

Total 	

os 'Ocos de larvas foram encontrados nos seguintes locaes
lina.s

Vkeomel iii Rio Branco 	
lIii rã,,	 niazona 	
111 rão 1	 á 	
Barão de .r,ic .ouay 	
Villagran Cabrita 	

rg,):
S.

a•t•o
Da Penha 	

Total 	

Relação das cai.ras de agua lavadas
Fora 111 lavadas duas caixas (1 , ! agua.
Foram calafetadas 66 caixas do ag,ua.
Foram a torradas 7 depressões de terreno.
Fovit n i chtorradas 418 latas vazias.
Foram l'Atas 1 capinaões.
Foram feitas 30 petrolizações.

Material fornecido
-1 Litros de pctroleo 	

Ritos de carbolina 	
91 rolhas de papel para calafeto 	

Nictheroy, 13 de outubro de 1912.-Visto.-Dr. Vital dc,,Mello.--
Visto, Dr. Alberto da Cunha.

Desinfecções das galerias de aguas pluviaes pelo appare1b0
• • -	 «clayton»

[lastimo dos trabalhos effectuados durante a semana do 30 de Se-,
tombro a 5 de outubro de 1012:

Pelos apparelhos ( , Clayton a foram desinfectadas as galerias das
seguintes ruas: 1). Carlos I, Sete de Setembro, Rosario, Pedro
Aincrico, Cattete, Silveira Martins e Praça das Marinhas.

Pelas turmas !'oram limpos 230 rales e 52 tanques; petrolizadog
1.200 ralos e 152 tanques, sendo extinctÁs 20 fáces de larvas em lã
ralos e cinco tanques o removidas duas carra:as de lama.

os ['Ocos extinetos foram nas segnintes ruas:
	Ifaudega	

Frj Caneca

16
'70
39
• 4

O

3

Armação

visitas, sendo:

8

7

41.

21
4 1/2

123

433
730 •II • ,-;pici 	

l'ratza Tiradentes
Rezende 	
Cattete 	

	

General Camara 	

2.270 Lapa 	Passeio 	

2

Discrindnaçao dos fdcos de 1,1),-Is

Em caixas de agua. 	
	

1
Em tinas O barris... 	

	
19

Em latas vasias 	
	

1
Em depressões de terreno 	

	
16

Em diversos 	  
	

7

Total .	• 	 41

São José 	 	 	 .
Matirial•despendido

Kilos de enxofre 	
Litros de alceai 	 	 3
Litros de pau./	 100
Folhas de papcl para calafeto 	 	 50

O encarrega ,10 do serviço, Cáriacio de Azevedo. -Visto. -Dr. Al-
berto da Cunha, inspector.

••••

INSP_CTORIA DO SERVIÇO DE ISOLA-
MENTO E DESINFECÇÃO

CASAS VASIAS

Primeiro districio sanitario
Rua D. Marianna n. 121, casa 11.
Rua Evonea o. 5, prodio.

'Rua Voluntarios da Patria n. 72, predio.
Rua, Conde de Irajá n. 67, predio.
Rua Mentia Barreto n. 97, prelo.
Rua Visconde de Silva n. 10, predio.
Rua Maria Eugenia n. 71, galo.
Rua 19 de Fevereiro n. 151, predio.
Travessa D. Alfonso n. 56, cominado.
Rua General Polydoro o. 288, casa ti. 5.
Rua Santa Clara n. 80, predio.
Rua 4 de Dezembro n. 02, predio.
Rua Condo de Iraja n. 175, predio.
Rua Assumpção n. 25, predio.
Rua Voluntarios da Patria n. 113, casa nu-

Mera
Rua Voluntarios da Patria n. 60, predio. -
Bua Ypiranga n. 80, predio.
Rua Fernandes Guitnaraes n. 2, predio.
Rua Assis Buena n. 25, casa n. 3.

• Rua, Darâo de Ranalay n. 07, predio.

Rua Oliveira Fausto n. 16, casa o. 1.
Rua Real. Grandeza n. 226, commodos'.
Bua Gustavo Sampaio o. 76, predio.
Rua do Iltunaytá n. 259, casa n. 3.

Segundo districto sanitario

Rua das Laranjeiras o. 3, commodo.
flua Pedro America o. 110, casa um . 2.
Rua Marquoz de Abrantes o. 22, cominado.
Rua Santa Thereza n. 128, predio.
Rua do Cattete	 80, prodio.
Rua Santa Christina n. 19, predio.
Rua do Rozo n. 4, colai-Mo.
Rua do Cateto n. 223, emmolo.
Rua das Laranjeiras n. 227, predio.
Rua Marquez de Abrantos n. 203, sobrado.
Rua Bento Lisbóa n. 89, casa n. 2. . -
Rua 13 do-Maio n. 31, sobrado.
Ladeira Barão cle Guaratiba n. 30, sobrado.
Rua Monta Alegre n. 311, predio.
Rua Santa Christina. n. 29, cominados.
Rua Corrêa. Dutra n. 37, casa n. 21.
Rua do Cattete n-92, casa n. 6.
Rua Santa Amaro n. -188, commodoa.
Rua do Cattete n. 320, sobrado.
Rua Senador Oetaviano n. 127, predlo.

Rua do Catteta n. 221, coimados.
Rua Santa Cbristina 0. 25, cominado.
Rua Leão n.•13, predio.•
Rua. Pedro America o. 212, coimados.
Rua do Cattete o. 211, casa n. 7.
flua das Laranjeiras n. 140, casa n.
Rua Senador °ataviam) n. 233, commod0.
Ladeira da Gloria n. 94, loja.
Rua CoiWa de Sá n. 22, predio.
Rua Aurea n. 46, predio.
Rua Santa Christina a.. k predio.
Rua Conde de Lago o. 18, sobrado.
Rua Silveira Martins n..76, casa n. 7.
Rua Visconde do Maranguape o. - 38, sun

brado. .

Te rceiro'districro•sanitario
fina Luiz de Camões n. 82, commodos.
Rua General Camara n. 108, loja.
Rua da Constituição n. 11, sobrado.
Doce° dos Ferreiros n. 13, sobrado.
Rua. Geoural Camara n. 49, s 'brado,
flua Clapp il. 50, sobrado.
Rua da Assembléa n.
Beccji.do Carmo n. 1G, predio.
flua-do Rozario n. i15sobrado,
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Titta General Camara n. 172, sobrado.
Rua do Ilospicio n. 230, sobrado.

,Quarto districto sanitario
Bua da •Saudem. '169, sobrado.•
Rua Gerteral -Gomas Carneiro 'Ci. 34, "caiu-

modo.	 • • • •	 -
Rua da -Sande n. 89, predio.
Rua da GambAa. n. 123, prcdio.
Mira der S. Francisco da Prainha 	 11..
Ladeira da Providencia n. 19, predio.
Bua Santo aristo n. • 193, sobrado.
Pita Senador Pompàtt n. 248, cammodo.
Rua Santo Christo n.' 143; predio. "	 •

Qu;nto districto sanitario
Rua Emerenciana n. 32, casas ns. 3 o 5.
Rua S. Cluistovão n..318, predio.
Rua General Argollo ri. 28, commodo.
Bua S. Cht • istovão n. 108, predio.	 .
flua Corimbo ti. AO, prealio.
Bua Major Fonseca n. 27, predio.
Rua S. Christovão n. 568, casa ri. 7.
Rua 13à1la, de S. João n. 374, predio. .
Rua Capitão Salomão n..294, predio.
Rua Fonseca Telles I). 27, predio.
Rua da Alegria ri. 416, predio,
Rua 1.13111. cie S. João n. 231, casa n. 2.
Bua Corimbo n. 11, predio.

Sexto districto sanitario
Rua Frei Caneca n..81, sobrado.
Rua do Riachnelo n: 213, commodo.
Rua General.Pedra n. 347, casa n. 6.
Rua do Iliachuelo n. 366, commodo.
Rua Visconde do lijO Branco ti. 19, predio.
Rua do Rezende n. 117, predio.
Rua de Iliachttelo ris. 221 e 169, commodo.
Rua da lielação ti. 55, casa n. 1.
flua Senador Euzebio n. 86, predio.
Bua S. Leopoldo n. 77, comovido.
Rua do Lavradid n. 170, 's'obraifo.
Rua do Rezende n. • 113, casa ti. 21.
13ua dos Invalidas n. 203, com modo.
Rua Visconde de batina ri. 157, fala:
flua Senador EnZebió ti. 124 .; trecho.
Rua do Machado lis. 166 206 373 e 303,;,

commoklos. •
Bua dos Arcos"n: 20, coourkylo.
flua dolarradio n. 60, sobrado.
Rua do Riachuelo n. 353, cominado. -
Rua do Biachuelo n. 311, casa n. 5.
Rua Nlarquez de Pombal n. 3, commodos.
Bua Carmo Netto n. 20, 'radio.
Rua do Riachnelo ris. 300 e 428, lojas:
flua do Seriado n. 168, sobrada.
Rua Nabnco de Freitas ii. 88, predio.
Rua do Sant'Anna ri. 8, vadio.
Rua do Riachuelo n. 353, commodo.
Bua Frei Caneca n. 89, casa n. 6.
Bua dos Arcos n. 29, commodo.
Rua dos Invalidas n. 163, predio.
filia do Riaclittelo n. 363, comtno1o.
Rua. Ganeral Caldw.311 n. 168, predio.
Rua Carmo Noa() o. 68, predio.
Bua' Senador Euzebio n. 360, sobrado.

&l imo dislricto sanitario
flua S. Vatentim ri. 25, pràdio.
Rua Anoso Penna ns. 101 e 115, predios.
Rita S. Roberto c. 59, prodio.
Bua Junqueira Freire n. 21, prodio.
Rua José 13ernardino ti. 23, predio.

'Bua Campos Saltos ri.87, predio.
Rua Prosidento Barroso II, 104, predio.
Rua Iladdock Loba n. 49, predio.
Rua Ilarão de Ubá ti. 89, casa
bua Campos Saltes n. 129, pt•edio.
Bua	 Etumnia n.	 predio.
Rua Santa ''Alexandrina	 123, predio.
Rua D. Cecilia II. 16, predio.
Trawssa Onze de Maio ri. 25, casa n.

_Rua Valença it. 54, predio..
liva Dr..Agrá il. 19, predio.
Bua Affonsweavalcante n. 153, predio.
Rua Campo'Aleue ri. 91. predico.	 .

• nua Mariz e Barros ris. 173 e 298, casas
ris. 2.

Rua D. Cecilia I). 16, casa n. 3.
Rua Collina ti. 27, prculio.
Rua do It3ipirá ti. 253, pndio.
Travessa Navarro ti. 18, predio.
Rua Emilia Guimarães n. 52, radio.
Rua Ca1111»:4 da Paz n. 107,•predio.
Rua Dr. Sattamini ri. 65, pasa it. :3.
Rua Senador Furtado n..130, prodio.
Rua a:acirro ti. 9, pr.ITia.
Rua Visconde de Sapneaby n. 303, predio.
flua Souza Neves n. 10, predio.
Rua Perdira de Alinaida ti. 28, predio.
fina S. Laipol,lo ii. 134, predio.
Rua Coibiu ti. 35, predio".
Rua Santos liadrignes ti. 167, predio." •
Rua Laste ti. 52, predio.
Rua Ilmiedicto Ilyppalito ri. 178, predio.
litia Pa!re Nliguelino ti. 27, predia. •
Rua Barão da Iguatàmy n. 59, 'predid.
Rua Barão de Itapagipe n. 153, pro.'llo:
Ilua do Biso) ti. 94, cominado.	

.

(lua 1). Judia n. 16, pradio.
Rua dos Arauj is n. 46, 1)1'2311). •
Rua Santo liodrigtms n. •1, pràdio.
Rua do Mattoso ti. 23, predio.
Rua Eliona da Alinaida ii. 32, iiredio.
Travessa Carneiro ri. 2, predio."

Oitavo districlo sanitario
flua Sal gado Zettlta n. 51, pl.:mil°.
Rua do Urtigitay ti. 319, prodio.
Rua Oito do Dezembro n. 137, pradio.
Travessa Bambina ris. 27 e 43, pr..odios.-
Rita do Ilru guay il. 211, prodio.
Rua Paula !Iriso n. 133, pra lio..
Rua Silva Pinto n. 52, predio.
Rua Salgado Zenlia ti. 85, predio.
Rita Souza Franco n. 161, pretiro.
!tua Silva Pinto it. 24, lincho.
Rua Pavão do Ilam Retiro ti. 504, predito."
Roa Tliontaz Coelha Il. 33, pre,liO".
li tua Gratidão ti. 23, predio. 	 ^
Ilita Santo Henrique n. 138, casa ii. 5."
'lua TItoodoro da Silva n. 250, casa n. 3.
Rita. Fab i o-te Camarão n. 75, casa
Rua Joié llygino n. 165 casa ti. 14.
Rua. Goneral Roca n. 128, preíbo,
Rua. Felippe Camarão lis. 108; 113á 117,

predios. 	
Travessa Magalhães n. 14, pudio.
Rua Santa Luzia ti. 16, pre,lio.-
Rua Ainre ii. 39, predio. 	 -
Rua Club Athletico ii. 55, casa: tis. 4 e 10.
Rua Ferreira Pontes n. 104. predio.
¡tua Silva 'filies it. 51, predio. • 	 •

Oitavo districto sanut urjo
Rua Coibia de Bomfim n. 789, pie lio.
litta.da Universidade n. 88, predio.
Rua Baila de S. Luiz n. 46, casa 2.
lliia Possolo n. 3, sobrado.
Boulevard 28 de Setembro n. 100, predio.
'lua Visconde de Abaeté n. 27, predio.
nua Aguiar n. 19, predio.
Praça Barão de Drummond n. 18, predio.
nua Aguiar n. 33, predio.
Rua José Vicente n. 66, pr'dio.
likta Felippe Camarão n. 40, pre(lio.
Bua Duque de Caxias n. 99, predio.
Rita I). Maria n. 1, predio.
Praça Barão de Drummond ii. 2, predio.
Travessa Matbilde n. 10, predio.
Bua Costa Pereira n. 58, casa 5.
Bua Barão de Mesquita n. 226, sobrado.
Ilua Souza Franco n. 62, predio.
Rua General Roca n. 19, casa n. 1
Bua Barão de Pirassittunga n. 40, predio.
Rua Pereira Nunes n. 215, predio.
Rua Relia de S. Luiz n. 42, predio.
una Barão de Mesquita n. 922, predio.
flua José Ilysino n. 11,.predio. • •
Rua Sitya" Pinto" n. 114,predio.
luta Pereira Nunes ris. 59 e 155, prbdios.
Boldevara 28 de Sélemliró il. . 28) predie;

Nono districto sanitario
Rua Visconde de Tocantins n. 29, predio.
Rita Silva Rogo ti. 38, cisa, 4.
11 ia Itamaraty ti. 52, predio.
nua As,is Carneiro ris. 428, 426, 424 e 422,

pre.lios
flua Helio llorizontà ti. 21. predio.
Rua da Rocha n. 109, predio.
litta Lios de Vasconcellos ti. 503, predie.
flua Paiol Pamplona ti. 90, casa 5.
II ia ihirbosa da Silva ti. 	 predio.
Rua Leopoldina Rega n. 384, predio.
Bua Maria latiza ti. 110, predio.
Bua Clirist,,vão Ponha ti. 60, cosa 5.
Ilua•Tenente Frativ.i ti. 39, predio.
Travessa Cerquaira Lima ri. 29, predio.
Rua Dias da Cruz ti. 112, predio.
111-ift	 ris. • 91, 93	 95, predios.
NUR dl)	 It.	 predio.
Estação da Penha ri. 38, praklio.
nua Padt •e-42intliAlio 11. 430, predio.
Rita De ..-Builtães tis-. 90 e 92, predios.

• • Ruia Coyaz- ti. 120, peedio. •
Rita Silva Babello n. 100, predio.
litta , Satito Antonio ti. 94, predio.
Rtia-Diammitina ti. 76, }trecho.
Rua Condessa Relmont tu. :39, predio.
Rita 24 kle Maio O: 285, casas tis. 2 e 8.
1;na.13 R rão do liam Retiro ii r 247; • 'casa 2.

• litta . Caeltamby ii. 81, casa .2.
l(tta•Souza 14dri • ros .1). 36, ',pedia.
Roa Dias da Satt. nk.- 45, prodio. •
fim:laias-da Silva ri. 27dwadio.
-Rua Vrano4ko Fra goso 11.-43, predio.
lltia I). Alice ia. 98, .prodio, •
Rita Goyaz ti. 893, pràdio.

• Rua Silva.Goines ti. 110, pradio.
Rita Paraná ii. 100, predio.
Rita Manoala RarLosu ri. 39, predio.
Bua 24 de "Mni •-n ti. 47, casa ti. 14.
filia Ca,pitio Rezende ti. 164, predlo.
'Rita L',117.a Siares ii. 3 A, preklio.
11:ia • D"." Anna Nen- n. 510, loja.
flua wirni . to da Silva ti. 28, pr.ailio.
Rua 24"kh Maio ti. 291, loja.
Rua " Ethiki kla "Luz ti. 126, predio.
Titia Z	 8, prodio.
EStrada Rad' da Santa Cruz n. 2.375,

pràdio.
R da •Jkisi... • ftotui fa cio" ti. 110, predio.
!lua Dr. Leal ti. 126, preklio.
Rita Muriquipary it. 27. oredio.
Rua 13mi-dica-ti, 40, pradi).
11(1:x D. Iza.bel n. 68, pràdio.
Bua Anua Leonidia it. 130, pre.clio.
Rua Atigelitia ti. 24. pre lio.
Estrada da Penha . :43111 111111131'0, predio.
Rua do Moura ti. 48, pràdio.
Rua "'enata() Costa ti. 141, preklio.
flua Clara de Barros ti. 32, pràdia.
Bua 24 de Maio tis. 35, 37 e 39, predios.
!lua Nlacliado Bittencourt n. 89, casa
tina liarb•.)s .t da Silva ii. 115, predio.
Rua Migtml Ferreira lis. 8 e 20 A, predios.
Rua 24 de Maio ti. 81, casa ti. 2.

Rua Atlbuusa FerrPil'a i1. 26, tios casas.
Rua Martins Costa ti. 13, pretUo.

Deci;no districto sanitario
Rua Carolina Machado ti. 44, prodio.
lina Coronel Rangel ti. 167, prodio.
Rua Alaycie ti. 10, predio.
Rua do Campittlio it. 61, predito.

CAUSAS DIVERSAS

Prinaciro districto sanitario
Obitos de tuirretilose:

Rua Marques II. 13, casa n. 2.
Rua João A irOnS9 11. 81, predio.
Bua General Polydoro it. 85, parle.
Rua Lopes Quintas it. 22, predio.
Rua flarcello ri. :13, predio.

;Requisições:
Éita RaJfort Roxo n. 58, porão..
Rua Vdu nta rios da Patria . a. - 190, predio.
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os votos vencidos dos ministros Drs. Acyndin0
do Magalhães e Arrochellos Gaivão.)

- Pelo Sr. ministro Dr. Acynditio de Ma..
galhães

Luiz Marques da Silva, soldado do 3° regi-
mento do itifantaria, accusado de deserção.
(Condemnado pelo conselho de guerra a sois
inezes de prisão com trabalho).-0 tribunal
annulloti todo o processo de Ila. 17 em diante,
porque, sendo o réo menor do 21 annos, não
se lhe deu curador para acompanhar o diri-
gir a sua defesa. Restituam-so os autos á au-
toridade coinp atente, para os nus do direito.

Paidino Francisco da Penha, soldado do 5°
batalhão do 2° regimento de infantaria,
accusado de deserção.--Foi confirmada a sen-
sentença do consselho d guorra que con-
condemnou o réo a seis mezes de prisão com
trabalho, como ineurs . ) no grão minimo do
art. 117 do Codigo Pen . .1 Militar.

- Pelo Sr. t»iiiistrO Dr. Arrochellas G-alvão:
Jorg Manoel da Paixão, soldado do 3° regi-

mento de infantaria, •ac,ctisado de deserção.-
Foi reformada a sentença do conselho do
guerra que condemnott o réo a 22 o meio
inezes de prisão com trabalho, para condem-
nal-o a tres atino .: e tres mezes de igual pri-
são, como incurso no grão medio do art. 117
do Codigo Penal Militar.

Manool Francisco do Nascimento, senten•
ciado. ex-praça da Armada, accusado de lio..
inicidio.-Vencida a preliminar da incompe-

- tencia do fôr() militar, o tribunal confirmou
a sentença do conselho de guerra que cá-
demnott o réo a 20 annos de prisão com
trabalho, como incurso no grátt medio do
art. 150 do Codigo Penal Militar. (Contra os
votos vencidos e motivados dos Srs. ministros
Mendes tio Moraes, Acyndino de Magalhães
e Arrochellas Galvao.

Rua 19 do Fevereiro n. 96, porão.

ENbtimac,ão:
Ceiniterio de S. João Baptista .

Segundo distriçto sanitario

°bitus de tuberculose:
Lha Senador Octaviano lis. 102 e 330, pra-

dios.
Travessa Ferreira ti. 10, predio.

Remoção por sarampo:
Bua Iluarque de atacado it. 65, sobrado.

Obito de coqueluche:
- alua Santo Amaro il. 222, casa ti. 7.

nua do Cattete, villa Motta, casa ti. 29,
• Casa dos Expostos, parte.

Systema tiras:
Bua Evaristo da Veiga 113. 123, 125, 127 e

115, predios.

Terceiro distriela sanitario
tub3rentose:

Av,otila Rio Branco il. 7, sobrado.
Obito de sarampo:

Rua Senhor dos Passos ti. 199, ¡medi,.
Brunirão per sarampo:

fida da Gruguayana it. 140, pred:o. 	 -
11equisic3o:

:.'éde do 1° districto policial, predidt.
QIIMO distrielo sanieario

Obito-: de til)" 'riu
Illia Senador Pompeu tis .133 e 204, predios.
nua Funda ti. 16, prodio.
flua Santo Chri4to ti. 205, predio.
Bua da Saol('. ii. 37, predio.
Lua Cardoz.) Marinho 11.	 prerlio.
Rua Camorino ti. R9, pr.'•dio.
1111:1 dl/ LiVr.1111', : li .) 11. 115, pra lio.

Obito de tlysentoria
flua Formosa it.	 p redio

ibit d.; ,tarampo:
Boa do Livamonto o. 79 , Predio•

Remoção por variola:
Rua Coronel l'olro Alves ti. 39, predio.

Iteino:ão por sarita:
.1Ina do Livramento um. 117, predio.

Quinto dIstriceo sanieario
Obito de tuberculose

Bua de São Christovão	 623, predio.
Resta bal.:cimento	 dipliteria:

noa São Luiz Gonzaga um. 167, parto.

•e,reo disericto sanieario

Obitos	 tuberculose:
!lua Silva Manoel ti. 53, predio.
Bua do Rezende lis. 127 e 190, predioa.
Bua Frei Caneca o. 146, prebn.
Bua de Saiu t Anna o. 227, predio.
Rua Senador EtizAio il. 112, predio.

licinorão por sarampo:
Prara dá Republico ti. 93, predio.

Itentoção por varíola:
flua Frei Caneca ti. 208, casa

()bitu) por	 p
1.alni11110 PO(1110110, morro de S. Antonio.

Sclimo distrielo sanit«rio
Obitos ute tuberculose.:

Rua Major Freitas ti. 25, barracão.
Rita Aristides Lobo it. 150,
Traveasa Dr. Araujo tu. 32, pre lio.
Rua São Carlos ti. 30, 'trecho.

Travessa S. Vicente, de Paula n. 29.
Bua do Ilispo it. 32, predio.
Travessa S. Salvador ii. 38, predio.

Oitavo dis:ri-cto caldearia

Obitos de tuberbulose:
Lia São Francisco Xavier n. 856, predio:
flua Gonzaga. Bastos n. 101, commodo. •
Boa Theodora da silva ti. 263, predio.

-- Restabelecimento kle-variola: •	 •
Roa Ribeiro . Ctilimarães .fl.	 ri"ed.10:.

Total 	 	 113

Ministerio da Guerra
SUPREMO TRIBUNAL MILITAR

ACTA DA SES;ÃO DE JUSTIÇA, EM 20 DE SETEMBRO

DE 1012
• -

Presidencia do Sr. ministro Marechal Ar-
gollo.

Aos 20 dias do m'z de outubro do anuo de
1912, achando-s2 presentes os Srs. ministros 1
Marechaea Teixeira Junior e Camara, Almi-
rantes Julio do Noronha e Proença, Marechal
Carlos Eugenio, Gaitemos de Divisão aljodos
de Moraes e Bellarmino do, Mendonça, Dr.
Souza Carvalho, Acyndino de Magalhães e
Arrochcllas Gaivão, o Sr. presidente abriu a
sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario declarou não haver ex-
pediente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Cyrillo Malhas Pacheco, corneteiro do 26'

batalhão do 9' regimento de infantaria, accu-
sado de deserção.-Foi reformada a Sentença
do conselho do guerra gim condemnou o réo
a sois annos de prisão com trabalho,para coo-
denmal-o a tres annos e tres mezes de igual
prisão, cemo luctir , o no grão medio do art.
117 do Coligo Penal Militar.

Ladislau de Paula Souza, soldado do 1° re-
gimento de cavallaria, accusado de deserção.
-Foi reformada a senteça do 'conselho de
guerra que condemnott o réo a 6 annos de
prisão cem trabalho; para condenmal-o a 6
1113Z , -1 de igual prisão, como incurso no grão
MilliD10 do art. 117 do Codigo Penal Militar.

Manoel Francisco Cavalcante, soldado do
R° batalhão de artilharia de posição, accusado
de deserção. -0 tribunal deu provimento ao
recurso para, reformando a decisão recorrida.
mandar proaeguir na procoSso ' de julgamento
do réo até sentença final por crime de deser-
ção, 'uma vez que o dito réo não ccimmetten o
crime militar de fugida da prisão por não
se achar pre,so preventivamente, nem em

. cumprimento do, sentença; accrescendo que a
evasão queSiionada se effectuoo de unia prisão
civil, sendo por Isso o,. fóro foilitar,Inctápe-
tente . para julgal-e'por esse tteliclq. (Contra

-	 •	 •	 '

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA, EM 27 DE SETEMBRO

DE 1912

Presidencia do Sr. ministro Marechal Arganel
Aos 27 dias do mez de setembro do atino de

1912, achando-se presentes os Srs. ministros.
Marechaes Teixeira Junior o Camai a, almi-
rantes Julio de Noronha e Proouria, Marechal
Carlos Eugenio, ganamos de divisão Mendes
de Moraes e Bellarmino de Mendonça, Drs.
Souza Carvalho, Acyndido do . Magalhães o
Arrochellas Gaivão, o Sr. presidente abriu a
sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediento
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Luciano Nogueira Braz, soldado do 5° bata-

lhão de engenharia, accusado de homicidio.
-Foi confirmada a sentença do conselho do
guerra que condemnou o réo a 10 annnos de
prisão com trabalho, como incurso no art. 150,
§ 1° do Codigo Penal Militar. (Contra o voto do
Sr. ministro Marechal Teixeira Junior, que
votou pala absolvição do réo.)

José Theotonio da Silva e Gabriel Salustiano
José da Silva, ambos soldados, este da 5°
emoli:nina do caçadores e aquelle do 3° ba-
talhão do 1° regimento de infantaria, ac-
eusados de deserção.-Foram confirmadas at
sentenças dos conselhos de guerra que eon.
demnarain os réos a seis mons de prizão com
trabalho, grão minimo do art. 117, n. 3 dc
Codigo Penal Militar.

-Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino do Maga-
.

Cesareo José Barbosa e Antonio da Rosa,
ambos soldados, este do 10° regimento de
inlantaria e aquelle do_ grupo provisorio de

-obuseiros; accusados. de, deserção. ---.--.Foram
_confirmadas: as 'sentenças' .dos, conselhos. de
:guerra que condemnarãm réos seis. mezes

prisae com tr4ba1119, 'como ausursos..

Obito de coqueluche:
Rua Conde de Bonifirn tu. 1.326, predio.

. •Nono disericeo sanilario
Obitos de tuberculoso:

Rua do 11)cirt. ti. 7, preclio.
Travessa Dias Pereira tu. 21, predio.
Roa Maraillia'o it. 174, prediaii.
Rua da M [triz ii 22, casaihrr.
Rua J041.; D01111.11g1133 11. 3, predio.
Bua Durão uu 24, prelio.	 •	 •
Rua Alvares de Azevedo n. 65, prado.

Oliito de sarampo:
Rua Flack tu. 148, predio.

. Roupas
Roupas desinrectadas polas estofas de Ge-

lica4to trv Ilorsecher:
Peças diversas 	 	 600
Colchões 	 	 92

--
'l'otul 	 	 692

R topas desinfectadas pelas camaras
de formo!:
Peças diversas 	 	 22

Total 	 	 22
• Roupas incineradas:
Peças diversas 	 	 96
Colidirias 	 	 14
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•grão minium do art. 117 do Codigo Penal

• Cesareo André Leite, soldado do 5".regi-
mento de infantaria, accusado de deserção.

• --aFoi reformada a sentença do conselho de
guerra que condenmou o réo a 22 e meio
mezes de prisão com trabalho, para condem-
nal-o a seis meus de igual prisão, como in-
curso no grão minimo do art. 117 do Codigo
Penal Militar.

José Ildefonso de Oliveira, solda.do de 26° ba-
• talhão do 9° regimento de infantaria, ac-
•cusado de resistencia e tentativa de fuga.—
Foi reformada a sentença do conselho de
guerra que condemnou o réo a tres olmos e
tres mezes de prisão com trabalho, para con-
detonai-o a um anuo de igual prisão, como
incurso no grão maximo do art. 101 § 2° do
Codigo Penal Militar, absolvendo-o do crime
de tentativa de fuga.

—Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Gaivão:
• Benedicto Cesarino de Menezes e Delphino
•de 0:iveira Mello Sobrinho, ambos soldados,
este do 1° regimento de infantaria e aquelle do
90 pelotão de estafetas e exploradores, accusa-

. dos de deserção.--Foram confirmadas as sen-
tenças dos conselhos de 

°
()morra que condem-

liou os réos a seis mezes de prisão com tra-
balho, como incursos no grão minimo
art. 117, do Co:11,g° Penal Militar.

José Pedro dos Santos, soldado da vt com-
•panhia isolada, addido i 3° bateria indepen-
dente, accusado de insubordinação. --Foi con-

• firmada a decisão do conselho de guerra que
annullou todo o processado, devolvendo-se os
autos á autoridade competente, para os fins da
direito. (Contra o voto do Sr. ministro Ma-
rechal Teixeira Juilior, que, votando vencido,'
additou unia observação.)

revigorada pela lei n. 958, de 6 de novembro
de , 1890, isto que não foi mandado adoptar
na refi , rida brigada a(luelle COdigo 1)010 Poder
Legislativo, unico competente para fazel-o,
contiirme declarou o proprio Governo no re-
gulamento que baixou com o decreto 11.1.263,
A, do 10 do fevereiro de 1803, art. 311.
Assim iolgmdp, mandou restituir os autos a
autoridadeavolpetente, para os fins de di-
reito

Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Maga-
lhãos:

Joaquim Oawaldo Munia, anspeçada, e sol-
dados Maximiano Castro dos Santos, Floriano
Pinto da Silva e José Martins de Andrade,
este (lo 1" regimento de artilharia montada e
nunca do 20 0 grupo de artilharia de monta-
nha, aceusados de lesões corporaes,— Foi
confirmada a acdtença do conselho de guerra,
tanto na parto que condemnou o ré0 Joaquim
Oswaldo a seis mezes de prisão com trabalho,
como incurso no grão minimo do art. 152 do
Codigo. Penal Militar, como tia parto que ab-
solveu os demais réos, tudo á vista dos autos
c fundamentos da mesma sentença.

Manoel José do Nascimento, soldado do
49" batalhão de caçadores, acetisado de de-
serção.— Foi reformada a sentença do con-
selho tle guerra, que condenmou o rén a seis
numes do prisão com "trabalho, para
Velan dá accusação intentada..

— Pelo Sr. ministro Dr. Arrochei:las , Gal-

"I;o :ão Marcellino da Silva, soldado do 49 0 ba-
talhão de caçadores, accusado de insubordi-
nação.— Foi reformada a sentença do coo-
saibo de guerra que condemnou o réo a dous
amuei de prisão com trabalho, para con-
demnal-o a 18 mezes de egual prisão, como
incurso no grão medio do art. 98, § 1° do
Coaja)) Penal Militar. Votaram vencidos, por
rontlemnarem o réo a (bus annos de prisão
com trabalho, como incurso no grão Maxim°
daquella artigo e paragrapho, os Srs. minis-
tros Julio de Noronha , Proença, Carlos Eu-
genio, Medeiros e Aeyndino de Magalhães.

Luiz Perc,fira da Silva, soldado do 30 bata-
lhão de engenharia, accusado de deserção.—
Foi reformada a sentença do conselho de
guerra, que condemnou o réo a Ires annos e
Ires mezes de prisão com trabalho, para coo-
demnal-o a seis mezes de egual prisão, cotim
incurso no grão minium do art. 117 do Codigo
Penal Militar.

Pedro Antonio de Souza, soldaddda l a ba-
teria do grupo provisorio de obuseiros, ac-
cusado de deserção.— Foi confirmada a sen-
tença do conselho de guerra, que Condemnou
o mo a 22 e meio mens de prisão com tra-
balho, como incurso no grão sub-meclio do
art. 117 do Codigo Penal Militar.

AM Da SESSÃO DE JUSTIÇ1 Eli 	 DE OUTE131.10

DE 1912

' Pres:Vencia do Sr. ministro marechal Teixeira
Junior

Aos 4 dias do mez de outubro do anuo de
1912, achando-se presentes os Srs. ministros:
almirante Proença, marechal Carlos Eugenio,
generaes de divisão Mondes de Moraes. e Me-
deiros, Drs. Souza Carvalho, Acyndino dá
Magalhães e Arrochellas Gaivão, o Sr. pre-
sideute abriu a sessão.

Lida e ápprovada a acta d -a. sessão antece-
dente, O secretario deu -conta do expediente
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Florancio Soares o Joaquim Bento dá

Cunha, este soldado do 30 grupo do 1° regi-
mento de artilharia montada, e aquelIe mari-
nheiro nacional grumete, accusados de deser-
ção.—Foram confirmadas as sentenças dos
Conselhos do guerra, que condemnaram os
réos a seis meus do PriSa0 COM trabalho,

COMO inall'303 no grão minimo do art. 117
n. 3, do Codigo Penal Militar.

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães:'

Luiz de França Coelho, soldado do 2°. bata.
ldão do 1" regimento de infantaria, accusado
de deserção.—Fui reformada, a sentença do
conselho de guerra, que condenmon o réo
seis annos de prisão com tatbalim, para con-
demnal-o a 22 e meio mezes l igual prisão,
como incurso no grão sub-metlio do art. 117
do Codi,go Penal Militar.

Damasio Felippe Santiago, soldado do 10°
grupo de artilharia a cavallo, accusado de
desarção.—Foi confirmada, quanto á pena,
a sentença do conselho de guerra que con-
demnou o réo a seis mezas de prisão com tra-
balho, como incurso no grão minimo do ar-
tigo 117 do Codigo Penal Militar.

Manoel Ferreira dos Santos . soldado do
14° regimento de infantaria, accusado de in-
subordinação.—Foi confirmada, á vista da
prova dos autos, a sentença absolutaria
conselho. de guerra.

Marcelino Pereira do nascimento, soldado
de 50° batalhão de caçadores, accusado dedo-
secção. —Foi reformada a sentença do come-
Bicado guerra, que condemnou o réu a seis
mezes de prisão com I rabalho, para absolvel-o
da accusação intentada.

Amaro Alves da Silva, solciado do 10° grupo
de artilharia Montada, accusado da deserção.
—Foi confirmada a sentença - do conselho do
guerra, que absolveu o réo da accusação in-
'tentada, á vista da prova dos autos.

—Pelo Sr. ministro Dy. Arrochellas Gaivão:
João Murillo, soldado do 55° batalhão de ca-

çadorea, aecusado do ferimentos.— Foi confir-
mada a sentença do conselho de guerra, que
julgou extincta a acção penal contra o réo in-
tentada, visto haver o mesmo fallecido, como
prova o documento de lis. 90 dos autos.

José da Silva Mendes, soldado do 2° .reg,i.
Mento de infantaria, accusada de deserção.
—Foi reformada a .sentença do conselho de
guerra, que condemnou o réo a um anuo c
seis Mezes do prisão com trabalha, para con-
demnal-o a 22 e meio mezea de egual prisão,
grão sub-Médio do art. 117 do Codigo Penal
Militar.

Samuel Machado, soldadodo 9" pelotão de
estafetas, accusado de deserção. —Foi refor-
mada a sentença do conselho de guerra, que
condemnOu o réo a tres annos e tres mens do
prisão com trabalho, para "condoo-mal-o a seis
mezes de egual prisão, grão minium do art
117 do Codigo Penal Militar.

Marcolino Alves de Miranda, soldado do 20
regimento de artilharia montada, accusado
de deserção. —Foi reformada a santença do
conselho de guerra, que condemnou o réo a.
seis amuas de prisão com trabalho, para eon-
dernual-o a 20 e meio mezes de egual prisão,
como incurso no grão sub-médio do art. 117
do Codigo Penal Militar.

nn••••4	 e •

ACTA DA SESSX0 DE JUSTIÇA EU 9 DE oUTUBRO
DE 1912

Presidencia do Sr. ministro marechal Ar-
zollo.

Ao novo dias do mez de outubro do armo do
1912, achando-se presentes os-Srs. ministros:
marechal Teixeira Junior, almirante Julio de
Noronha, marechal Saltes, almirante Proença,
marechal Carlos Eugenio, genéraes de divi-
são Mendes de Moraes, Medeiros e Bellarmino
de Mendonça; Drs. Souza Carvalho, Acyndino
de Magalhães e Arrochellas Galeão, o Sr. prea
sidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antecea.
dente, o secretario deu conta do expediente
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Vicente José de Oliveira, soldado do 3° grupl

do 1' regimento -de artilharia montada, aa9

4CTA DA SESSÃO DE JUSNI EM 2 DE OUTUBRO DE
1912

Presidencia do Sr. ministro marechal Ar-
zoilo.	 •	 .

Aos 12 dias do mez de outubro do anuo de
4912, achando-se presentes os Srs. ministros
marechal Camara, almirante Julio de Noro-
nha, marechal Salles, almirante Proença, ma-
rechal Carlos Eugenio, getterae4 de divisão
Mendes de Moraes e Medeiros, Drs. Souza Car-
valho, Acyndino de Magalhães e Arrochellas
Gaivão, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.,

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Alfredo da Silva, marinheiro nacional gru-

mete', José Tlicotonio da Silva e Gabriel Salus-
tiano José dos Santos, soldados, este da 5 com-
panhia do caçadores e aquelle do 3° batalhão
do 1° regimento de infantaria, todos accusados
de deserção.—Foram confirmadas as sentenças
dos conselhos de guerra, que condemnaram os
réos a seis mezes de prisão com trabalho,

•Como incursos no grão minimo do art. 117,
D. 3, do Codigo Penal Militar.

Amaro Ferreira dos Anjos, clarim da la bri-
gada estrategica, accusado de lesões corpo-

•raes.—Foi confirmada a sentença de conselho
tle guerra, que absolveu o réo da accusação
intentada.

Fernando José Barbosa, soldado da Força
Policial tio District° Federal, accusado de de-
serção, condemnado pelo conselho de guerra

' a seis mezes de prisão com trabalho, como
incurso no grãooninimo do art. ([7 do Codigo
Penal da Armada.-0 Tribunal julgou imita
a sentença, de conformidade com o art. 161,
afinca b, do Regulamento Processual Criminal
Militar, por haver o dito conselho applieado
ao réo aquella pena, em vez de o julgar in-
curso ha lei em vigor na Brigada Policial, que

.jv..om a ser a declarada na parto criminal do
:Sbaltlameilto n. 10.222 de 5 de abril do 1889,
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ODSad0-	 iiistiborditiats ão. 1?tii confirmada a
sententi do . eonsell to de' guerra que ttbsolven.
ó réo da accusação intentada.

Pedra Alcantara dt JeS11 .-(, l'eC01'1'.111e do
Junta (kl illvisão e S ideio do Es ai do E spi-
rito Santo (m)o incluiu no alistamento milittr
do ch Caoital. 11 Tribunal neg tu
provIiii.oito 30 rectiis t interposto p:sio recor-
rente por c 3:isi•I aral-o beto alishdo, de ao( sOr-
(1(3 COMI) (iiSpASLO 11 , 1 art . is" (L) (IPC13t0 Iegk-
lativo it. 2.530 A, 111 30 11:; dez saibro (13 1911.

Armando Itibairv de. 'trino e .\ «tonio Itip-
1141,1, ambos soldado:, este do 5" batatal° du
2" ro2im311t0 de	 a(Illelt ti' 	 ro•
gimonto d.o artil l tari i montada. avens dios de
diserçã .t. Foram eçtitIiriiitt1a as stiltent s s ias
conselhos do glicrra que et: p iemo:iram 'os réus
a seis !nozes de prisão Com trabalho, cimo in-
cursos na grão 1011011)1 do art. 117 ii.3 (1)
Co ligo Penal Milit:11*.

--Pd0 Si. 111D1 s o Pr. .1(synolino

Petiz. ) .11\ ei Nu ;.-s. s )1dad ) do R' regimento
1Pr311 1,1111, Ae.',1.•;1,10 • l 	 1.SVA"ã`).	 1-

forma;11 a	 1 r./1, )1.c. 1 (1.) Co:1'4 , T! ; d	 gli3rra
(pio em:denotou o;éi a sei; 311n35 de, prisão
o nu trabalho, ptr; c mui il1 ial-o a. 22 o In 3i.3
inezes do igual p; s 'são, com 1 incurso no gráo
ssubinedio do art. 117. (lo C blic:.) Penal

etiliarim) 4i.u.1..:11( 11i Cer 	 to do
tt . ia d p

. 
nIPPIISMIA

411' liPg `1*)`ã'1.-F1)1 ClIl i:11 : 111:1)1A A SP11. 1 11VA dl)
e/W.1 1111 / 11 ! ..2,111T.1, 1111' VA:V10.11110:1 1) réo a

inozps ti s p s -r. (s	 i!,1111°, emir) in-
) 111 g )*:10 DijujilD) lio art. II? do Cosii..s-o

Penal Mdirar.
Jaimario A lã i. soldtdo do 1" batalhão (I s

arlilliaria o post:ão, accustd (Is bis:Mardi-
- Foi c	 ima !a a, s mit km:1 do

ibo t io;;;;Isri s .1, fp'	 réo a sei;
111P7-1 )) 110 11V.S1 1 	P11	 VIED 1 ilD.111'St)

gráo maxim 1 (I t art. tl't do Codi go Postal
Alditar. O Sr. pi• ssit •ntl	 p.sia stistenett
etind,suinatorit	 insellio	 giusrra e para
iqu 3 sejam extralii las eti)ias 	 corm (1.3 de-
Itet. 0 a . ( 1 110 ;.0 .1	 N1111111 , 111(1 .. n O 1 .:•(), d'h	 n-
gatorio (Usa! (' (I • •..r.1 certi . Vto (I • a ;senta -
HWIII,0•4,:ltint	 r	 ido, a) tiov.srtio,
em ordem a s. , pro •	 •r (Sánlinalmont .:3 con-
tra o autor das 10.(-( , s	 idu.s'ilts lio vai-siado
réo, tios atrai ts do til. 31, §•tItt
ínclito Procossital Criminal :Nislifar. ig(sillsral
do divisão :Mond •,; do Nlora::•4, Drs. .1cvndino
de 1,tgallião.; e Ati s ,,ritellits G:titã() NA0ZIV,1111
.de accordo cem O ta° do Sr. marochal pre-
sidonto e1(`I' n 11	 (IP (1:1h:Á()	 1.11'llA)) 1 , (1110
% • ototi paia condomiltção tio ré a UM 1113% (13

411'11,;(*.(.
-Polo Sr. ministro Dr..1rt socliellas Gaivão:
Estevão Gal(iitio da Silva. a 1.1.1(d) do 2° Ki-

giin)lito do infantaria, zie n tisado de insii-
bt-olinação.--Foi emlirmativ a sontença do

sronsola 1 (.12 gu.srra, (pu s enri111111'JII o ráo
imo ;Hino de e../11 trabalho, conto in-
curso 119 grão ia axim) do art.. 97 do Codigo
Penal

Julio Jr-sé de Carvalho, sotlado tia Força
.(Polivial do 13istricto Fodor.d, accwiatio de de-
serção.-1:ontlemnado pelota, is3111)(1 s guerra a
22 e In YiJ 111 )Z de pl • Sit) coin trabalho, como
incurso no grão sala-medi() do art. 117 do Co-
digo Penal da Armada. O Trilmtial antittlion a
suitotit!a, v1sto ter sido imito :ida r i mtra ex-
pressa disposi ,:tb da logislaçã o criminal.(artigo
161, lotra .1(1; Regulamento Procassual Cri-.
minai ãlilitar), porquanto a Içá criado:11 appli-
-cavei á Brigada Policial do .Dislrásto Fod ral
é a do decrmo ti. 10.222, (In N de abril de
1880, como já tem sido dattidido por esti Tri-
buna( cio diversos accordãos.

AcT1 DA SESSÃO DE JUSTIr.4 ENI li DU OUTUBRO
DE 1912

l'residencia do . Sr. ministro marechal Ar-
)s)11o.	 •

-fros 11 dias .do In 3Z do outubro do anuo
Cdo • -112,- acliatido-Se presentes . os Srs. t3Slui.S.-

trot: macnclial Junior, almjcanto
Pcolit:R, Marechal Carlos Eugenio, genera os
do divislo .11(oiles til 31•tr1ns o ind :liam, Drs.
soma (:arvalii), Arynditio do Mag.:ilha:3s o
Arrachellas Gaivão, o Sr. presideid3 abriu a
5)511o.

1,ida e approvada a acta (1 .1 sesslo anteco-
donto, o secretario tino conta do expsdiente,
qu3 foi lançado no lixa s ., conivILsItttitto.

Foram r3lai:1 . 16s os s•.(giiiiitt:Miroc.ossos:
Poio Sr. intnistro Dr. Soitz.i C II'valho:
Ltd ,. Francisco da Silva, :sttriado da 101

c impanida (1:( ezusallortss, accusado do desor-
(2o. -Foi confirmada a sentonça. tio consalho
(1, , guerra. (In sca;a10111;» n 1 o ré i a sais inez.iss
de prisão c.pn trabalho, cmio incurso no grão
minha° do art. 117 ii. 3-do Codigo Penal
Militar.

Nestor da Silva, soldado da Força
Poticial do District° Federal, accusado •de
de; s rção.-Fo !. reformada a satit.olça do coo-

( i giimsr 1, qtio condennion O réo a
totatr t inezes do prisão simpass, para con-
do nitilio a donsin V..15 il.) igual prisão, grão
minim)!O art. 2sS do rogulatinoito ti. 10.222,
tas 5 de abril do I5S9.

- Pelo Sr. miniitro Dr. Acynditio de Ma-

José d..) Carvalho, soldado tio 5° rogimento
( i . irtilitaria multada, addido ao 39° bata-
iiiiui do 1:3" reg,iniento do iti!antaria, accusado
cl, desola:50.-1,0i confirmada a sontença do
emiselli) de gaerra, que cinda miou o réu a

.is ineze; de prisão com trabalho, conto iii-
curs t lo grão miniaio do art. 117 do Codigo
Penai Militar.

Juv,slino às', da Silva e Amaro José de
Liiiia. timbos 5)1(lados da Força Policiai do
111,1 'leio Foderal, accusados de iE sserção sim-
pias. -O Teibilllai iL1111il11li as s.:Menos dos
cons, , ilios de gaJrra que condonmaralll t ISréus
a seis ale.t.(s da prisa.t com trabalho, c tino
incurso; tio grão minium do art. 117 do Co-
digo Penal da Armada, por não s3r esta a lei
applicavel á Brigt.la l'olicial desta Capital o
sito o regitlanionto it. 10.222, de, 5 de abril
de 1889, mandando dovolver 9s autos a auto-
ridade competente, para os flua (12 direito.

-Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Gaivão:
Caetano dos Santos Furtado, initrinhoiro na-

cional grinnot!, Antonio Barbosa da Silva,
Antonio 131.i11-5, José Iliboiro da Silva, João
Benjamin de Olivoira, todos solda is, respc-
ctivainent), do 49° batalhão do caçadores, da
companhia rogional „da 10" compaiillia 11)3 caça-
dores e do 5° l'sYg;111.'111.0 (l0. illi .(111eAria, amima-
dos de des reão. -Foram confirmadas as seu-
tenças dos consolhos de guerra que colidetinia-
ra In os ré .«.; a seis mezes de prisão com tra-
balho, como incursos no grão minimo tio
art. 117 do Coligo Penal Militar.

Faus:itio lliaiiclii, soldado do 7° rogiinento
do artilharia de posição, accusado de doer-
cão.--Foi roformada a sontença tio Conselho
tia guerra, que cotideinnott o réo a 22 e meio
• mezes do prisão com trabalho, para c011-
d3innal-o a seis mazes do igual prisão, como
incurso no grão minitno do art. 117 tio Co-
digo Penal Militar.
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EDITAES E AVISOS

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Inspactoria Federal de Portos, Rios

e Canaes	 .
13E colsecututsCia. PARA A CONSTOU

CÇÃO DE UM EDIFicto DEsiINÁoo A
NI IN ISTIl•çÃO CENTRAI. DA IN .(orxt'rciniA
PEDE:DAL ' DE TiORIVS, RIOS E CANAES

dtiSr in-inistro da Viação e Obras',Pu-.
fa(?) publico que no dia 16 de 0-

vembro do corrente anno, na séde desta
inspectoria, á avenida Rio -Branco n. 52).
serão recebidas propostas para a cons-.
trucção de um edificio destinado á Ad-
ministração Central da Inspect»ria Fe-
deral de Portos, Rios e Canaes, sob as
seguintes condições:

Os trabalhos serão executados de in-
feino accórdo com o plano organizadià
pelo escriptorio technico desta inspecto-
ria. onde se acham, á disposição dos se-
nhores coneurreotes, os respectivos dese-
nhos e especificações.

O preço total não poderá excéder . iTa
quantia de quinhentos contos de réis
(500:000:3), não sendo tomadas em con-
sideração as propostas de preço superior.

Naquelle preço estão incluidaó todas
as despezas da construcção, com exce-
pção dos direitos aduaneiros, que corre-
rão conta desta inspectoria, a quem
dovt ,rá ser consignado o material impor-
tado.

A fiscalização de
rir

 todas as obras e tra-
balhos ficará a cargo da Fiscalização do
Porto cit., Rio de Janeiro, com a qual o
concurrente deverá se entender dire-
ctamente sobre todos os assumptos con-
cernentes á execução dessas obras. A ad-
ministração dos trabalhos da construcçãia
caberá ao contractante, que terá a liber-
dade de empregai' os apparenios e pro-
cessos que mais lhe convierem, respei-
tando, porém, os planos apprkwados, as
especificações e demais condições do con-
racto

IV
A Fiscalização do Porto do Rio de Jars

insiro entregarll alicerces [mon-mios
para recebei' a construção do edificio..

V
O pcazo para a conclusão geral das

obras será de doze mezes, a contar da
data do registro do contractro no Tribunal
de Contas. Este prazo ficará interroiw-
pido, por motivo de força maior, a juizo
desta inspectoria. eus', o registro do
contracto tenha sido feito antes da en-
trega aos contractantes dos alicerces,con-
forme estipula a clausula anterior', fica
entendido que o prazo será contado a
partir da data da entrega dos menciona-,
dos alicerces.

VI
Fica reseTvado a esta inspectoria o dl-,

reito de introduzir nos planos apprrava-
dos as modificações que entender neees-
.sarias, devendo, porém, fazei-o com a
precisa antecedencia.

Si das modificações resultar prejuizos
.para os contractantes, serão estes in-
demnizados da respectiva importanci.a.,
por inuuo accôrdo ou, na falta de an-.
cérdo, por arbitramento.

VII
' No contracto serIlo estabelecidas pe-
nas pelo não cumprimento das clausu-
las, sob forma de multa ou rescisão, n
bem assim, o modo de resolver as que.s,-
iões que lie suscitarem entre esta inspe'-
cileria e o contraetante..

VIII
De orde)n do S't . . inspector federal e . 	 •

ilot.4 te l'1110 (ia 	 antwização Constante do .	 O sexY. i C t? executado cada 	 kwit;
tiviS0 n.	 de 0 de	 ae. l9P,i medjdo Md o diRi r jQni§g. sJi

-
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pago. provisoriamente, pelos preços de
unie.(ade da proposta acceita.,

IX

A concurrencia versará stabra a ido-
neidade dos coneurrentes e o preço da
eonstrucção.

Para ser considerado idonoo, todo am-
eurrente terá que. apresentar documen-
tos provando ter 'executado obras seme-
lhantes e juntar o recilua do imposto de
industria e profissões, o alvará de licen-
ça de constructor e o certificado do de-
posito, na theaouraria desta inspoctoria,
da caução a que allude a clausule X, se-
guinte

Cada prapost a deverá ser acompa-
nhada do recibo de deposito; na theseu-
varia (testai inspectoria, da quantia de
dez contos de réis (10 :Noa a que re-
verterá para os cofres da Caixa Especial
de. Portos, caso o orou( mente escolhido
deixe de . assignar o respectivo termo de
t0111 cacto, no prazo de 10 dias, em que,
pelo Mario Officio! lhe Vir notificada

acceitaçãO de aua proposta.
XI

O deposito ecmstantc da clausula X
será roforçado cem o desconto • do %
da importancia de •cada tuna das contas
aaensaes, al.é attin igir 50:000$, que não
.vencerá jurosa para a garantia e fiel
.observancia de lula e qualquer das clau-
.sulas •cio contracto que fali' lavrado de
.accôrdo com as presentes condições. No
£ase de caducidade I lo coal cacto, o com-
tractaote perderá a importam:ia da cau-
ção nessa (Poca em favor da Caixa Es-
pecial de Purtkas.

XII
As propostas, em duas vias, deverão

limitar-se a indicar os preços de unidaa
des constantas da relação das .respacti-
\ais quanticluda -(10 trabalho, quo os pro-
pomadas encontiarão no escroaorio te-
clinico deSta . inspecteria, sendo essrs
preços escriptos em algarismos e por ex-
tenso, nas coluumas (Jon aspondentes da
mesma relação, o não Podendo a proposta
contar condição alguma fóra deste edi-
tal.

Não se ti onarão em consideração
quaesquer of reatas ou vantagens não
previstas neste cantai de coneurrencia,
nem as propostas pie COntiverem apenas
efferecimento de uma redueçáo sobre a
proposta mais barata.

Cada praposta assim organizada e (1,_
vidamante 3ellada, será fechada em so-
'bre carta lacrada, na qual o proponente
sescrovorá: oroposta de 1" 	  (nome do
proponente).

A essa sobre-carta reunirá as provas
que puder apresentar de sua idoneidade
e a recibo do, cução a que se refere a
condição X.

Todos C3S:S duCtunetilw serão fecha-
dos em unia segunda sobre-carta, igual-
'mente lacrada, que será enliogue no dia
designado para o recebimento das pro-
postas.

, Nesse dia, cm as formalidades do cos•
tume, serão abertas Iodas as sobre-car-
tas, retirando-se delias os documentos

-,compnobatorjes da ldoneidade e reunin-
.do-se as sobre-cartas com as praposias
de preços de unidade, fechadas como se
acharem CM unia unkia sobre-carta que,
depois de lacrada e rublicada pelos pro-
ponentes pre,enles que o queiram fazer,
lirnra depositada nesta, i!lspee,teriat,

Dentro de Ires dias sevai° publicados,
no Diario Oflicial, os nomes dos propo-
nentes julgados ideneos para o contracto,
annunciando-se o dia para a abertura o
leitura das propostas, sendo nesse (lia
restituidas aos demais coneurrentes as
suas raspaativas propostas fechadas,
como tinham sido entregues.

A Inspeatipaia Federal de Portos, Rios
e Calmes, maase reserva o direito de jul-
gar livromailla sobre a idoneidade mo-
ral, industrial e financeira dos propo-
nenteapoderá igualmente annullar a pre-
sente concurrencio, sem que fique aos
proponentes o direito de reclamaram
qualqui.t.- indemnização sobre qualquer
titulo.,

XIII

A preferencia será dada ao proponente
que apresentar menet' preço para a coas-
strucção. Essa preço será (alindado mul-
1ipliaando-se as miam idaaas de trabalha,
que fiwirain na ralação iMpres s a de que
trata a elausula XII, pies preços de uni-
dade aproa alados em cada proposta,
5, amimada-5a os diversos pródtielos - as-
sim enrontrad . , s ; esta somnia :a gaí. o pre-
ço da vonslrurção para o effeito da com-
paração das propostas.

Parag tai tio unica). Fica expressamen-
te entendido I pio as quantidades de tra-
balho. indica . las na VelaG:n
servirão apenas para comparação das
ornar-alas, (lavando opportunarriente ser
retifiaados sela alteração dos maças de
unidade do aerCirdo com as medições de-
fin as, as nenassidades do serviço e as
indiracaas /lesta bispai:Lm : ia, nos termos
das praseidas condições.

Rio da Janeiro, 19 de outubro de 1912.
— Luiz de Caste°. seerelariO.

DEST.1111n;:k0 E EsrEctric tçõE3

Oe,lifi ejo ( h.ainado á Ode da Inspectoria
Federal tio Portos, Rios e Canaes, compor-se-
ha (In (piatro pavimentos, a saber: 1 0 , pavi-
mento terreo, situado a l",1,0 soim3 o uivei
da rua com de pé direito; 2° e 3° pavi-
mentos. ambos com :a°,0 de pé direito, e o
4° pavimento, composto em parte de uma
mansarda e cai parte por um terraço desco-
berto.

O edificio, inteiramente isolado, acha-se si-
tuado entre a praça Militá, Avenida do
Cáes, Una 16 o faixa das linhas ferreas exter-
nas.

1---Paredes

a) pare,les externas:
As pare&s, até a altura do 1m serão de

alvenaria °Minaria, COM argamassa de um
de cimento para tres de areia doce, revestidas
exteriormente de cantaria lavrada, com Orn,15
de espessura. DAI para cima serão do tijollõ
com a mesma argamassa, tendo 0 m ,7 de espes-
sura ata receber o vigamento do 2° pavimen-
to, continuando com a espessura de 0%6 até
o vigamento do terraço.

As platibandas terão I m,0 da altura e 01%25
de espessura.

h: paredes internas:
As que são corridas desde os alicerces até o

ultimo pasimento são de tijollo cominam
com espessuras de 0%23 até o naao, e as que
repousam sobre vigas são de tijollo furado e
com 0%12 e 0°,21 de espessura, sendo a
argamassa a mesma das paredes externas.

11---Vigamento3 e soalhos

i• pavimento:
O soalho, fonnado de frizos do peroba e,

canana elo 0°,03 de grossura, entabeira-:
do repousara sobre sarrafos de cancha de
0m10:1X0m ,.011, espaçados do (01,11, mergulhados'1

-
darcialmenta na camada de concreto de 1:
G, coai , 1:1 de espessura, que repousará so- •
bre o aterro fito por camadas successivas de
Ou', 2 devidamente apiloadas.

2° pavimento:
Identico ao primeiro, sendo, per jun, os sar-

rafos de eanella mergulhados numa chapa do
concreto armado de 0%07 de espessura, COM
armarão metallica n. 12, repousando esta
chapa' sobre vigas-l—de ;ie.() espaçadas do

da eixo a eixo, que por sua vez repou-
sam sobre paredes e madres, sustentadas estas
por columnas.

3° pavimento:
Identico ao 2d pavimento.
4" pavimento:
!donde° ao 3', s aula os soalhos da pinho de

fira -
Em todos os pavimantos as arcas dostina-

das ás installaçõ.isII IlIH ,nrão revesddas
de mosaico n"4i e as pa: •ed coou azu.-
leias até a altura da doos in•aras, confirme
indica a planta.

O; rodapés s3r.-tou i_ F0lo:2,0s: to	 3inabrial dos
rospectivits s lle

i

To( 'os os forras, e\	 1') os dia (:ompartinuai-
tns da mate:arda. ( i ne s ..trão de f • i./..):	 t pi-
nho de Riga, sorão de cimento alcu Ii com
tela de ferro n. I e aralutissa de 1: 2.

lI — Ti/todo

tilhado (ia mansa1 . la s , rá ti telhas fraTI-
unasti Marselha com madeiramento (I3fui-•
nho	 .

A catwla srá do armação metallica MIL
ciliciam-a de cobre em lençol.

V — Esgnadria e grades

No 1° pavimento constara.) do uma porta

	

r,a'ro batido e as janellas	 1103
(1.0 • 3131MS, r.(rIMUlas p,,r grad '!S (13 l'o.rra ba-
tido a es-puu.irias de cedro CIIVernizado, com
vanaziana , vidro e poaia s imarao. As ja-
nell is ina -mias não terão grades.

As porias internas serão tainheiti de cedro,
almofadadas.	 .

Yo	 pavimento Co11.41M11	 portas-ja nellas
c3Ir. eamv rnizado, caiu vane.aauas, vidros,

psj	 intern,, o balaustrada.
As portas e janallas internas são iguaes

do 1" pavan 1 t t.
No 3° e ma: s rIa constam de ,janellas

portas idonticas ás do 1" pav n nuinto, com eX-
clihão das grad

As soletras e peitoris das portas e janellas
ext :rnas serão de marmoro com espessura do
2 c m,:; a 3cm.

17 — Ferragc.zs

Toda ferragem será da primeira qualidade,
lovand g tidas as portas e janellas cremcnes o
fechaduras de trinco.

VII — Escada
A e.4eadi de entrada é de cantaria Ia-

vrada e as demais de forro, systema Jolly ou
Eggers.

11/1' — Revestimento e ornamentaçao

Externamente será feito de cimento branco,
obedecendo ao disposto no projecto. As pare-
des da fachada da man sarda serão revestida
externamente de azulejos de porcellana.

Internamente todas as parados sarau devi-
damente emboçadas e rebocadas a (amaino
liso, levandtaos compartimentos destinados a
latrinas, banheiros, copas, cozinhas, etc., uni
revestimento de azulejos de porcellana, até a
altura de 2°',0,

IX — Pintura
Pelo que ficou dito sob o n. VIII, a pintura;

externa reduz se apenasais grades. Interna-
mente será feita a tinta Olsina nas paredes';'
nos tectos da mansarda e esquadrias será -À
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oleo, toda .: com Ices 111No g . Ú	 1-;ctas.
cimento anilado s, cão devi	 rev.),.- I
tidos a cimenta tiram.).

X -- Evolos tio dyluis pia! i•l('A

calha da mansarda em mimar, da dna.:
s(' • ai') de (-Mai , n lie iii/m dO esjiessura, 10 ma.
Lrgura e 10 cai. d.. , altura.

i) j inasmo mat3rial e dialeasr) ssarão a-
calhas qae correm extariocinente ao tango da
platibanda que abranga o torrara).

algIroze.s, em man wa do 10, tprão
sare,ão ractaitgular de 1	 (lu. por 8 eitt.:
serão da ferra fundida tendo 0,01 de oipes-
:sara, e serão aaparyates.

--
Tudo o ni it itI i eiapr.gar-oat ssirã do mi-•

maira mialidade a juizo da
O terreno para a e:linear:Lu sat . ."( antr:glie

livr,i e da:ia:abar:a:mio e c ont as litnilat:jws
ilec"t;.arlas até o nivel da ria.

Twity; o; dt:4111es eJustain do: dai ..)111104 que
's • acham lia si e da las,i,rtor..1 Fadaral de
Portos, ItLii e Canaes, z't	 do;

-ent*C.m12,4.
11'0 Mi JalleiCO, 19 il .. , ontilbP0

dc Castro, searetari.).

.4aspectaria de Obras Contra as Seccas

(Secretaria (.1el'al‘;

EONC.C1111ENCIA 1...111.1 A CoNsTl1taa::.À0 no
maair. el:AllAttOl.», NO All'Nlittnto 01.: S.-Ao
ItAN'A1UNDO NoN l'o, ESTA po Po PIM 11

De ordem :N. Sr. 	 da Viação e
-Obras	 fmat ',ilidia( ' que. do 5
Ale outubro a ti . novembro proxiino
-Luro, ao meio-dia, se 1 . , elmiti. na si,-
avelaria Geral desta inspeatoria. imito
:serão abertas, oti mui siale lia 3' serça,,,
tia Bali ia, preoe , tas para a construcção
-do açude acima ineocionado. cujo pro-
jecto, orçamento caderno de encargos

dema is pecas péidoin ser examinados
nos referido.: Imoles. As eundições lia-
sicas desta concorrencia são as seguia-

:

As obras constarão da construcção do
nma balam:mo i'.•• terra arg .d.osa, o da
num sangraliourz •. . \ barra gem rimstrui-
ila de terra argolosa lounedi vida e api_
1 aliai, inerte uni oropaimeato de 21din.00
idozanto4 e (Jaz	 altuaa maxima
sem as filudaçõ,	 'lio 30 (saia liteiros
I., landa caulim .	largura lia Crista
(1. • ;)111,00 I1CPS	 .1(..11.1) (vs 'aludas
-n montante e a jutaitt o a. , ri , ',:a . oas de2 •
(doos para um o 1 '.")	 e meio
rara uni:, Fest-ta p ir\ tiMaille' ' t's ronda --

r t I;suteiu oa abertura de urna ema
-matit em :oda extcosão da base. com rima
1,r;.'uni"d:ute media de Oio.60 isessenta
i-u r 1 i met	 .

sar. ,írailouro é constituido por um
carie em curva cola utint largura de
0iii.00 inetros,, e altora niaxima

no eixo ti 2m,60 (dous mairos
Ires muros em errad.is ta)

ah miaria °atinaria du pontal coto ai ga-
ma-sa de 1 (um:: tle ciment o para :3
(lres	 de areia. dispostos seguira° o

.extr . inidatles e meio cio ui,o eórie q Ce-
'paio de curvatura 54 i.i o construido .: na,
vestido au lado da barragem por um
outro muro em curx . a que protege igual-
mente a crista da mesma.

II

• Os trabalhos, materiaes a empregar-
se, o modo de execução das obras, deve
rão obedecer ás prescripções tecliciaaa
çonstantes do projecto, orçamento, ca-

erac da encargo c iicuitti. peças entre.-
..otes ao artemalante,

11T
As obras ostro-) orelda- mui 25:18:$'1F1?

vinte e r:e,.; .) come, ren l o 1Mionta
sato loi n • quatrocentos e oitanta e dous

• não incloindo	 o-sapropriações
tiscalizaçãa, que sa raiv ilfail as polo Go-

erno. °luas acrresralV4. dovidamen-
te, antori7acias e aeceitirJrN • sti!lantes de
modificações superveniente,: ou d mi-
gmatite na illoo'tora da s eavrs tas fumi-

ilações, bem a s sim O acereseinto de dis-
tancia no s transportes dos inatoriaes so-

a estipulada no orçamento, sa pão 1)a--
2a:s. pelos preços unitarios dia orçamento

conforme 1 taxa uli porren-
tageni do uh:UM-tanto feito. pato arrema-
tante, tio orçamento desta clausula.

1V
O tempo de examição das obras. inalo-

SiVt' O (.. i listannfit,S 410 arrematante,
não excederá do 28 t vinte e quatro)
iliczes, a contar da data do registro do
eontrario pelo Tribuna: de Contas. O
prazo para o inicio das obras não devorá
axceiler do an (sessenta, dia.s, a contar
da mesma data.

V
Paca so • em admittillos ii adoiudienção.

( )cão u	 proponardes FrOV:II • titio
soco; a idoneidade • . 2: a ca-
raill ir a hi'm exeaução das obra,. Para
assa fim. deverão fornecei . a iiispert•,ria
comi mi irados de capacataile o gal
peaunitirias. Os rerlii'cailus comprova-
rão a competn ucia tecliniva exacção
moral do„: proponentes para com a adini-
[I is( r hção pub". tairreiri» ot! (er:t-
r i os. As garantias peconiariaa aonstarão
fil • a ia caoe:onairiento piovisorio. feito
In) Tliesouro Nacional, ou na Delegacia
Visca! deste tia Habil:. no valo: . cie
755:,a321 (safar:aios o cincoania e cinco
mit. s ei scentos e inte e quatro réis.3 %
...t ilo: por tento da impo:-tancia total a
eine se relera a clausula terceira.

A inspaotoria procederá pri,...)viamente
ao jlliiilliiOul,i da i d oneidmiuo. e não	 -
ra	 p .	 cnnenctr.dos ¡pie Itão

niptosclitniaon habilitaria: do accócil0
VOU, O que exige a clausula quinta.

VII

A coneurrencia versará exclos t vamen-
. 00 re 1 parcantag ,..m. da

!Oito -obre a importliicia tota di oa„.
a que se releve a clausula lor-

ceOa.

IX

Não se lofflartio cm consideração qüftes-,
quer offa,.tas de vantagens não previs-
LIS lirS1C edital, nem propostas que con-
tiverem (Carecimento de reducção SO-.
bre a proposta mais barata.

X

A praferencia caberá de direito ao au-
tor da proposta mais barata, por minium
que seja a differença, entre ella e qual-
quer outra.

XI
lIavoialo igualdade absoluta na por.*

e r titag0111 de abatimento, deverá ser pre-
ferido o proponente que, a juizo da Ins-
petoria. possuir mais idoneidade ou O
que residir nas proximidades das Obras..

• XII
O arrematante terá direito, ás mesmas

servidões garantidas ao Governo da
União, na escriPtura de desapropriarão
da bacia de recepção do açude eCara-
cols.

XIII
.08 pagamentos serão feitos, dentro do§

limites das. vertias orçamentarias, e sem-
pre em prestações mensaes, mediante
exame e medição.por engenheiro da Ins-
pectoria, das obras executadas e accei-
las. O valor de taes obras será çalcula-
do de conformidade com os preços uni-
larios constantes do orçamento, diminui-
dos de accArdo com a taxa de porcenta-
gem do abatimento feito pelo arrema-
tante ao.. orçamento a que se refere a
clausula terceira.

XIV	 .•

Para garantir a execução do contra-
cto e solução de multas, fica o arrema-
tante obrigado, antes de assignal-o, a
elevar o caucionamento a que se refere a
dali:mia quinta á 1 :259$37't (um conto,
duzentos e cincoenta e nove mil, tresen
tos e setenta e quatro réis), 5 % (cinco
por cento) da itnportancia total do or-
çainanto referido na clausula terceira, e,
de cada prestação que lhe fôr paga, far-
se-ha a &dileção de 5 % (cinco por cen-
to) da iniportancia respectiva. Esses

-ilepesitos ficarão retidos nos éofres da
União até á recepção definitiva das.
obras.

XV
Uma vez desfalcada a caução por m&-

1 de multa ou por outra qualquer eir-
cuinstancia, c arrematante será obrigado

iiifa gral-a dentro do prazo de 30 (trin-
ta dias, da data em que receber notifi-i
cação para o fazer.

XVI —
São cansas de caducidade do confrade

r perda das cauções e respectivos refor-
cos. ! o Miei° ou conclusão das obras fóra,
Ias prazos estipulados, a suspensão, sela
motivo justificado, por espaço maior do
30 (tri p la' dias, e, finalmente, vicios o
defeitos na construcção, provenientes da
limbservancia das prescripções

XVII
A direcção è fiscalização de todos õst

servil:e;,, ficam a cargo da inspectoria,
com cujo fiscal o arrematante deverá;
entender-se directamente sobre todos os
assumptos concernentes n08 raesmo4 nr,‘-•-

VIII
Ag	 ;lar) poderão refil a r si-

não lion: firaureila	 e.anpiela submis-
são á Iodas as et:insulas tiraste editai o
condições	 Ogs obras por cintilando,
en; \ n:91' nrs:a in-pertoria. Mala )s

onroatrarão os respectivos
inqa .es-ia, • As propostas- poderão, pois.
„ao i,aiigidas do seguinte modo, spoi

cw. ti ros. entrclínhas ou resol-
rns,íi 1..end de não serem tomadas em

«F 	 suhmt-
se.- á todas as clausulas do resp c -

ao. i . editai de coricurrencia e ás condi-
g enes das obras por oontracto em

m i a Ingportoria de Obra.s Co ai; a ns
?-iao-as, propõe-se a construir o açude
<.Caracol». no auunicipio do S. flayintiode
Nonato, Estado do Piataby, com o abati-
mento de 	  % (repetir por extenso),
sobre o orçamento a que se refere a
clausula terceira do referido edital»,	 L vmos.
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XVIII
Com a firma dos proponentes compe-

iamtemento reconhecida, as propostas,
devidamente seladas, serão enviadas em
,envolucro fechado e lacrado, o qual ne-
nhum. outro papel poderá conter. Em
uma das faces externas do envolucro é
necessario escrever o nome do autor da
proposta o o -do açude a que este edital
se refere. Todos os documentos referi-
dos na clausula quinta, devidamente sei-
lados, deverão vir tambem em envolu-
tcro fechada, escripte em urna das faces
'o nome do proponente e do açude.

XIX
O emaçado que o arrematante firmar

t om Inspectoria, para a construcção do
açude., só entrará em vigor depois de
regiaLrado pelo Tribunal de Contas.

Ilio de Janeiro, 25 de setembro de 1.912.
•a- J. Ares de So:ua, sub-inspector, em
exercido.

•••n••••

inspectoria de Obras contra as Seccas

(Secretaria geral)
1001N`CURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DO

nUDE CRANCHARIA,, SOBRE O RIACHO DO
MEL, MUNICHnO DE JOAZEIRO, ESTADO DA
BANIA.

De ordem do Exmo. Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas, faço publico que,
de 24 do outubro a 23 de novembro pro-
aúno futuro, ao meio dia, se recebem, na
secretaria geral* desta inspectoria, onde
serão abertas, ou na séde da 3' secção, na
Bailia, propostas para a coustrucção
açude acima mencionado, cujo projecto,
orçamento, caderno do encargos e demais
peças podem ser examinados nos referidos
loteies. As condições basicas desta concur-
vencia são as seguintes:.
•.	 I	 aa's •	 ' '•

'As obras constarão da construcção de
unia barragem de terra e de um sangra-
douro. A barragem, construida por cama-
das de terra argillosa humedecida o apa-
leia:ia, mede um comprimento de 165%00
*(cento e sessenta e cinco metros), largura
maxima na base de 29%80 (vinte e nove
metros e oitenta centimetros), no coroa-
mento de 3%00 (ires metros), altura ma-

ima sem as fundações de i natte (sete me-
tros e oitenta centimetros), tendo os ta-
ludes a montante e a jusante as relações
de 2X1 (dous para uni) e 1,5X1 (um e
meio para low, respectivamente; as sim-
aissaes consistem em unia cava geral
em toda extensão da base até o terreno
impermenvel. O smn„radouro con s iste em
unia parlo, na abertura de uni córie
terna e piçarra voni o ia largura do !L',On
'(quarenta e cinco metros), em outra, na
const: •ms„ão de deus 1111.1~4, O ; n I'iinVir0
'Y'Prl i 'flui l r0 COM	 comprimento do

0 ¡ trinta e dous melros e selen!a
uni i metros N , maxima do omstiO
j(noven(a vent ;metros), o si!gundn de sus-
le;:l,1(.;:;4) ou nrolece:7m ;Is birras da barra-
gem tom um d esenvolvimento do 15a00
(quinze metros), o altura maxiion de
2 ssa0 ;does melros e se ssenta et:m:1mo-
trcs" ; as caves de fundação destes dons
muros devem at tingir a terreno rochoso
proprio para Paca fundações,

II
Os trabalhos, materlaes a empregar-se

d o tilado de execução das obras deverão
obedecer ás prescripções teehnices cons-
tantes do projecto, orçamente, caderno do

„Ocargos e demais peças entregues ao ar-
isomatants4 .r. -	 t•-• ."-'t.40.nradOL% 1

As obras estile orçadas em t8:620$018
(dezoito contos seiscentos .o vinte mil no-
vecentos e dezoito rt; is)', não incluindo as
desapropriações e fiscalização, que serão
feitas pelo Covorno. As obras acerescidas,
devidannede autorizadas e ancilas, resul-
tantes de modificações supervenientes ou
de engri pado na abertura das cavas das
fundações, bem assim o accreschno de dis-
tancia no tran sportes dos materiaes sobre
a estipulada no orçamento, serão pagos
pelos preços unlaries do orçamento dimi-
fluidos conformo a laxa de porcentagem do
abatimento feito. pelo arrematante, no
orçamento desta clausula.

IV
O tempo de execução das obras, inclu-

sive o de installaeões do arrematante, não
excederá de 21 (vinte e quatro) mexes, a
contar da data do registro do contracto
pelo Tribunal de Contas. O prazo para O
inicio das obras não deverá exceder do 60
(sessenta) dias, a contar da mesma data.

V
Para serem admittidos á adjudicação,

deverão os proponentes provar que pos-
suem a idoneidade requerida para garan-
tir a boa execução das obras. Para esse
fim, deverão fornecer á inspectoria cer-
tificados de capacidade e garantias pe-
cunharias. Os certificados comprovarão a
competenria technica e exacção moral dos
proponentes para com a administração
Pu bli ca, terceiros OU operarios. As garan-
tias pecuniarias constarão de uni enuvio-
namenlo provisorio feito no Tiles:miro Na-
cional, ou na Dolegacia Fiscal deste na
Balda, no valor de 558$627 (quinhentos
e cincoenla e oito mil aeiseentos c vinte
e sete	 (Ires por ioiito da im-
portancia referida na clausula terceira.

A inspoctoria procederá préviamento ao
julgamento da idoneidade o não abrirá, as
propostas dos roneurrenles que ntio se
aprese nt arem habilitados de accordo com
O que exige a clausula quinta.

VII
A concurreneia versará exclusivamente

sobro a porreolagem do ahatimo»to feito
sobro a imoortancia total do orçamento a
que se refere a clausula terceira.

VIII
As proposta-4 '115o poderão conter sinão

uma fórmula de completa submissão a
jo ili t ...,a .. eL;le-ilinS 110í,10	 eondicaes
gers• • s	 por contraem. 0 1 .0 1 vigor
ne,	 n ,,•¡,:)., onde os intaressados

resperiivos impressos. As
/assas-as, pois, ser redHidaS

,: ent risteMbis.
.saf 1 ,1;s, sob prna de niío se-

re'd?	 mui CMISilfri' lle:(70: gr..., PO-
ont 	 , submot tendo-se a (nuns

as 1 . ;a".:t q a 4 d.) l'ie(1 iVO edital de COfl-
1 oé-4 ennd i eões geraes clns obras

!Ho-	 tospecloria de
propõe-se a con,

leu';' o	 dlaneharia», sobre o riacho
Ou iaunicipio dc Joazeiro, Estado

da tr,-;:i O abat'inento de ..Z (re-
pelL'f 1 ia» .0501, sobre o orçamento a
ova se re fa se a clausula terceira do refe-
rido edital	 .

IX
Não se tomarão em consideração quilos-

quer offertas de vantagem não previstas
neste edital, nem propostas que contive-
rem offerecimento do redução, sobro o
proposta maig baratN s,„.• ,

X
A preferencia caberá de direito ao auto

da proposta mais barata, por minima qué
seja a differença entre ella e qualquer,
outra.

XI
Havendo igualdade absoluta na porai

centagem de abatimento, deverá ser prea
ferido o proponente que, a juizo da inspea
ateria, possuir mais idoneidade ou o quO•
residir nas proximidades das obras. 	 -

XII
O arrematante terá 'direito ás mesmtik

servidões garantidas ao Governo da União,.
na eseriptura de desapropriação da bacia
de recepção do açude «lancharia».

XIII
OS pagamentos serão feitos, dentro dos.

limites das verbas orçamentarias, no-
Tbesouro Nacional, ou na Delegacia Fis-
cal deste na Bailia, e sempre em presta-
ções mensaes, mediante exame e medição;
Par engenheiro da inspectoria, das obran
executadas e acceilas. O valor de taes
obras será calculado de conformidade com
os preços unitarios constantes do orça-
mento, diminuidos de accordo com a taxa
de porcenta gem do abatimento feito pelo
arrematante ao orçamento a que se refere
a clausula terceira.

XIV
Para garantir a execução do contracto

e solução de multa, fica o arrematante
obrigado, antes de assiamal-o, a elevar o
caurinnamonto a que Si' refere a clasula
quinta a 9a1ael5 (novecentos e trinta o
um mil e quarenta (i cinco réis) 5 % (cinco
por cerdo; da importai:iria total do orça-
mento referir to na clausula terceira, o, de
cada PPe S tM:ãO que lhe fõr paga, far-ss-
ba a fict. tu: • e50 de 5 ":", (cinco por cento) da
imparsaasia respeCtiVa. Esses dAPOSHOS
Miarão relidos nos cofres da União, ah: a
recepção definitiva das obras.

XV
Uma vez desfalcada a (-1/cão por mot:vo

de multa ou por outra qualqu o r	 n-
sianvia. o arrematante obri:41nln a ia-
tegnl-a dentro do prazo de ::0 ..1riuta)
d ias da data em que recebei' notificação
para o fazer.

XVI
Ft i'I.o causas de eaduciarde do confronta

• perda do s CalWiíeS o re s perlivos refor-
ços: o inicio ou conclusão das .&: • er, ['Ora
dos prazo: estipulados. a s y spen :::":1) Solrl
motivo just'Fiertio, par es:,aco mafor de

(.trin;a	 ti l :e4. e f i nPl.)wit ; , Vja e Ilr-
fo : !ç i,;	 na C311 .-it'I4e“.).	 da
inobservaacia das indisasues teeanicas,

XVII
A d n recen e fisealizrea".5) Indo.; O-3 soe-

vivos ficam a cargo d1 ass peetosia, com
vida f isvol ml arremn:anta
• tEreefrP p lite sobre no:ozo a,-111,..1.03
concernentes: aos

XVIII
Com a firma dos proponentes

tonfon .wrile recoii tiecida. rs, propostas, (4,-.
vidanteidc? setiodo3,	 enviad.b.
envolucro feeltado e lacrndo, o coal
nenhum outro papel pode1 .<1 ronter. Em
uma das faces externas do emulnero d
necessario escrever o nome do autor dti
proposta e o do açude a que este edital
se refere. Todos os documentos referidos
na clausula quinta, devidamente sellado4
deverão vir Lambem em envolucro techaa
do, 'escripto em urna das faces. o nomedQ
Rtoponente e !:le, gude,	 .
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XIX
O contracto .quea o arrematante firmar

le mu a inspectoria, para a conetrucção do
açude, só entrará em vigor depois do re-
gistrado pelo Tribunal do Contas.

Rio do Janeiro, II de outubro de 1912.
J. Ayres de Son:a, sub-inspector, em exar-
a:ido.	 tear o

• s

Inspectoria de Obras Contra as Senas

(Secretaria Geral)

•CONDURRENC. IA PARA A CONSTRUCCSO DO
o AÇUDE (POÇO DOS PAOS›, NO AIIINICIPIO

DE S. .NIATUEUS, ESTADO Da Cama

Do ordem do Exmo. Sr. minialro da
"Viação o Obras Publicas, faço publico
que, de 30 de outubro a 28 de novembro
proximo futuro, ao meio dia, se recebem, •
na Secretaria Geral desta iinepectoria,
onde serão abertas, ou na séde da E' se-
cção, em Fortaleza, Estado do Ceará, pro-
postas para a construcção do açude aci-
ma mencionado, cujo projecto, orçamen-
to, caderno de encargos e demais peças
padem ser examinados nos referidos lo-
scaes. As condições basicas desta con-
.eurrencia são as seguintes:

As obras constarão:
1°, da construcção do urna barragem

de retensão, de alvenaria cyclopiea, com-
posta de partes iguaes de conereto e pe-
tiras grandes, sendo o concreto por sua

• vez composto de 1 (uma) parte de ci-
mento, 2,5 (duas e • meia) do areia o 5
(cinco) de pedras britadas, revestida nos
paramentos do blacos moldados de con-
creto da mesma composição, os quaes se-
rão rejuntados no paramanto de mon-
tante; cornijas ou molduras le blacos de
concreto a imitante e jusante, sendo es-
tes ultimos supportados por areadas
lambem do blacos, dons gradis do forro
fundido com pilastras nas encostas do
valie, a montante o jusante, como se vê
datallualamento nos desenhos da obra,
completam o corotunento da barragem,
que mede um desenvolvimento de
363m,10 tresentos e sessenta e tres me-
tros e quarenta centimetrosa uma lar-
gura no corai-Imanto, atan as molduras,
de •Im,40 (quatro metros e quarenta can-
timalros), unia largura maxima na base,
sem as fundacões, do 3 lin,00 (trinta e
quatro metros', uma a l tura anatara aci-
ma das fundações do •dan,00 (quarenta
melros) e t a in em planta a fórma de um
arco do circulo contido em um angulo
de 6i",13" (sessenta e sete grátis e traze
minutos), cuja raio do 309lia7a (ire-
santos e nove mai tos e 'etenta e seis
ceai imetroa• ; as suas fun aferias abertas
4:111 rei lia  N 1Va, 1 tu ama ai i.0 ia m a
:alma de an,a0 (quatro metros e riu-
coada can(imalros) e são, como o caspa
da barra gem, de alvaneria cyclopica
compoSlça0 rima I'vrerida;

esa da colai aieeão je nina torre e duas
galarias, suado a priaa a sa, a forre, que
faz systema com a barraaana da 1110,,11111
alvanaria csdopica e blasns moldados
tIo concreto, guardando no alto a mesma
disposição das cornijas e ornamentos do
coroamento da barragem, toado uma ai-
ura no eixo, inclusive as fundações, de
16m,00 (deztafaa metros) e em planta a
farina rectangular da 151103 (quinze
naaros o quarenta e tres centimetros)
por Sm,30 (oito metros e trinta, centime-
tros:. , incluindo as cornijas, com 4 (qua-,
Iro) aberturas, tambem rectangulares,:
suo so corresnondem .com 1 .(Quatro). pg."

os abertos na rocha ata o encontro das
galerias, onde serão assentadas as com-
portas; as duas galerias serão abertas em
amuei, indepandent emante da barragem,
por baixo das fundações desta, nina que
funecionará corno dasaranador, tem
16m2,00 (dezeseis metros quadrados) do
secção e 122m,00 (cento e vinte e dous
metros) do desenvolvimento, com a so-
leira em declive de 0,m020 (vinte milli-
metros) por metro e com duas alas e
Lesta., á entrada e. sabida, de alvenaria
ordinada de padra com argamassa de
1 (uma) parte do cimento para 2,5 aluas
e meia) de areia, a outra, que funceio-
nará propriamente como galeria de des-
carga, tem urna secção de 7m2,00 (sete
metros quadrados) e uni desenvolvimen-
to de 74m,ret) (setenta e quatro metros),
com a soleira com o mesmo declive e
com duas alas e testas á entrada e á
sahida, eonstruida da mesma alvenaria.
ordinaria; partes da galeria e dos poços
da torre são revestidas de cimento ar-
mado, conforme a. disposição dos dese-
nhos da obra, os quaes mostram tamboril
a cercadura da torre por meio de gradis,
a protecção á montante e jusante, por
moio de grades, da entrada e sahida das
aguas, assim como os demais detalhes a
respeito; duas comportas do systema
‘Stonoy», de 3m,50 (tres metros e. cha-
mada contimetros) imr 3m,50 (tres me-
tros e eincoenta centunetros), sendo uma
de segurança e outra para manobras re-
gulares, fecharão a primeira galeria ou
tunnel, duas outras do masmo systema,
de 2m,50 (deus metros e eineoenta cen-
timetros) por 2111,50 (dous metros e ein-
coenta centimetros), uma destinada a
regularizar as descargas ordinarias e ou-
tra para casos de acidente', . ,acharão a
segunda galeria de descarga;

34, da construcção de um sangradouro
que consist p em um cárie em terra e ro-
cha, com a soleira de 3n1,00 (ires me-
tros) abaixo do coroamento da barra-
gem, am unia garganta a 150m,00 (cento
ç cincoenta metros) desta, com urna lar-
gura de 260m,a0 (duzentos e sessenta.
metros), sendo no seu ponto mais baixo
construida unia pequena barragem-ver-
tedouro de alvenaria cyclopica, revestida
em blóros de concreto moldados. a qual
tem 60m,00 (sessenta metros) de com-
primento, •m,25 (quatro 'ladros e vinte
e cinco centimetros) de altura iitixiina
e 6111.15 (seis metros e quarenta e cinco
centimetros) de base maior, 'ncluindo
as fundações; certos taludes, como se vil
nos dosenhos, são protegidos com enro-
aumentos de pedras jogadas..

II
Os trabalhos, materiaes a empregar-

se e o modo da execução das obras, de-
obadec o r uis prescripções tachnicas

constantes do projecte, orçamento, ca-
derno de encarges a demais peças entre-
gues ao arrematante.

III
As obras estão orçadas em 	

4.558:863at23 (quatro mil quinhentos e
cinco:al(a e oito contos, oitocentos e ses-
anta e Ires mil, cento e Vinte o tros
réis), não incluindo as denpropriaçõee,
fiscalização, que serão feiias pelo Go-
verno, assim como o cimento a empre-
gar na obra que será fornecalo pelo Go-
verno, na estação do Iguatú. As obras
accraseidaa davidamante autortaadas o
acceitas, resultantes de modificações su-
pervenientes ou de aumento na aber-
tura das cavas das fundações, bem assim
o acrcescimo de distancia nos transpor-
tes dos anateriaes sobre a estipulada no
orçamento,. serão pagos pelos preços uni'-!

tarios do orçamento, diminuidos confora,
me a taxa de porcentagem do abatimentd
feito, pelo arrematante, no • orçamento/
desta clausula.	 ,	 ..0-•,'`

IV	 ,• ...per!

O tempo de execução das obrti.gi Pin
alusiva o do intallações do arrematante,.
não excederá de 48 (quarenta , o oito)1
MeZeS, a contar da data do registro do
contracto pelo Tribunal *de Contas. O,
prazo parll, o inicio das obras não dever
exceder do 90 (noventa), dias, ti, cosaa
[ar da mesma data.. • • •	 •	 .;

V
I'ara serem adrnittidos ã adjudicaçãW

deverão 05 proponentes provar que'posm
suem a idoneidade requerida para ga-t
rantir a boa execução das obras. Para
esse fim, deverão fornecer á inspecto-i
ria, certificados de capacidedo e garoam
tias pecuniarias. Os certificados com-o.
provarão a competem:1a technica
exacção moral dos proponentes para com;
a administração publica, terceiros óta
operarios. As garantias pecuniariasi
constarão de um caucionamento provia
sujo, feito no Thesouro Nacional, ou na;
Delegacia Fiscal deste, no Ceará, no va.4
lor do 50;0001S (cincoenta contos

VI -
A' inspectoria procederá, prõviamárittai

ao julgamento da idoneidade, o não
abrirá as propostas dos c.oneurrentes qud
não se apresentarem habilitados, de aca
córdo com o que exige a clausula quintas,

VII
A concurrencia versará exclusivame-U-È

te sobre a porcentagem do abatimena0
feito sobre a importancia total do orçaa
incuto a que so refere a clausula tcgd
cetra.,

VIII
As Propostas não poderão tontas' Se-ii

não unia formula, do completa submissão:
á todas as clausulas deste edital e con-i
dições genes das obras por contractds
em vigor nesta inspectoria ., onde os ina.
teressados encontrarão os respectivo4
impressos. As propostas poderão, poisa
ser redigidas do seguinte modo, sen4
emendas, rouras, entrelinhas ou resat-
Das, sob pena de não serenr tentadas cataiconsideração: residente em...:s
submettendo-so a todas as clausulas dá
respectivo edital de coneurrencia o ás,
condições geraes das obras por contraa
cio em vigor na Inspetoria de Obras
Contra as Seccas, propõe-se a construiu!
o açude «Poço dos Ptiosa, no municipla
de S. Manietas, Estado do Ceará, com ca
abatimento de .... (repetir por ex.a
tenso) sobre o orçamento a que •as referia
a clausula terceira do referido editalaa

IX
• Não se tomarão em consideraçãad:
quaesquer offertas de vantagens não!
previstas neste edital, nem propostas qua
contiver offerecimento de reducção
bre a proposta mais barata.,

X
A preferencia caberá de direito ãci titia

tor da proposta mais barata, por minimal
que seja a differança, entro. dia q
quer outra.,

XI
havendo Igualdade absoluta ha N.N.

centagem de abatimento, deverá ser pre'se`
ferido o proponente que, A ,juizo da inaa
pectoria, possuir mais idoneidade: ou 4,
que residir, nas Qroximidadea das obiga;
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TOIld0 sido annullada a conctirretwia pu-
blicada paio edital de 28 de agosto d 1911,
por despacho do Sr. ministro da \'iação e
libras Publicas, de ordem do mesmo Si-. mi-
nistro, raro publico que, im dia lo de janeiro
de 1913, ao inaio-dia, nesta directaria gai•al,
seilio 1-3cebilas propostas para a construcção
do proa ) di . Jaraguá, Estado de .alagoas, de
conformidade ciou o proj;-;cto approvado 1)310
decrato ii. 8.78, de 1 a de junho de 1911 e
de accõrdo com as condições segiiiiitas:

As obras a executar silo as seguintes:
1.° Utn molhe commercial, enraizado nos

recifes, com 00 metros de largura, lendo,
112 ti tu lado, 170 metros para cães de nove
metros de agua sob baixa-mar de aguas ViVas
e do outro 220 metros, para cies de oito me-
ros de agua, e no topo 90 metros, para cães

de co is melros. As mbralhas dos cães sào de
alvenaria ordinaria de pedra e construidas
dentro de enseccadeira amovivel de ferro,
presa aos caixões de fundação e toem 12 ou 13
metros da altura total, quando os cães tecto
oito ou nove metros de agua.

04 caixões de fundacã.o são de basa miadra-
da de oito nictros de lado e um metro de al-
tura, cheios de concreto, e assentam sobre
um embasamento de pedra jogada, respaldado,
conforma os cães, as cot-is 0m ,0 ou -10',0.

Após a retirada 1 ie enseccadeira o bloco da
muralha é levantado até á cóta 4,0 e ligado
ao bloco procedente; o paramento exterior
desta parte da muralha e o capaam auto são
de cantaria: o enrocamento das funtarões
I,vanta lo . do lado da agua á cáta-8"',0 ou
—9 3 ,0, segundo os cães, c a zero do lado pos-
terior.

2.° Um quebramar enraizado, na Ponta do
—"irão, extremidade sul dos recifes, de cóta
8,0 a -10 1%0, composto de monolithos de cor-
ca do 1.100 toneladas de peso, cada um, ('on-
struidos em caixões fluctuantes de secçã ) qua-
drada de oito metros de lado O de sete 103-
tros de altura, e assentes sobre um embasa_
incido de padra jogada, respaldado á cóta

O cabeço de quebra mar é formado por
um monolitho de base quadrada de 10 lnetrus
de lado, pesando cerca de 1.700 tone.ladas.

Sobre os monolithos é levantada, á cóta
a superstructura de alvenaria. dentro de en-
emadeiras presas aos eaixems.

Do lado do mar, esta muralha é coroada
por um parapeito de 1°1 ,8 de espessura e 2",0
de altura. A superstructura do rabeco do
quebrainai• está disposta para recebei- uni
pharolete.

Do lado do Mar, ii diramar é protegido
por blocos na turaes dc 2" ou 3' estetroria ; do
lado de torra por emawamento de i" cat 3go-
1 ia 0 1 WOCOS (10 3^ catagOria .

A extensão total do quebramar, emistruido
de monolithos, é de cerca do 370 motros. •

3.° Sobre 0-1 r2ci las, 11111 111:ISSit:0 101'lliado
d tas linhas de blocos artificiai); do 12 to-

nela Ias de peso cada um, e pelo aterra ri- i no-
vado elitre . ellcs, sendo os blocos fundados á
cita 0. ou engastados em rocha coralina, ou
assentes sobre enrocamento de pedra jogada,
e a' tingindo a ciita 1,0 • Do lado opposto
poro), é construido um parapeito da alvena-
ria de 1,11 de alto por 1,0 de esp sutra.

Esta eciustrucçlo liga-a . á t ..-trra na Punia
da Capitania, ao molhe comiwo-cial e ao que-
br uma m.

Uma omite do treli ,:a de 100 metros da
comprimeido; para ligaçao com a terra,
conStruida 'em cinco vãos de 20 metros, sobrià

-deles oncontrcs de alvenaria e qultro pilares:

cuia' um desses pilaras será formado do duas
eglit'unas.. de fe: • ro d IV dc diametro ;
accesso de ambos os Iadoi•; é effactuado em
ia opa de 0'11 ,01 por metro: ficando o tabo-
leirà na ciai 6`",;) sobre o 'dano do referencia
adoptado. :1 p iate terá dous passeios late-
r.,es da 1" 1 ,39 da largiu •a e deverá dar pasa-
gelo poi • uma linha singela aos trens da via
hi li+eit"O por outra aos carros do tem carril

rita

S.° Junto á Ponta da Capitania, uma espla-
nada feita com areias das dunas, respaldada
lua tóta 4"1 ,0 com ril.'fr50 metros quadrados de
superticie e protegida por 11111 empedramento
arrumado na extansão da cerca de 703 me-
tro; •, esse empadramento será rovestido no
talude posterior 1191' rma camada de argila
batida ou de taipa com um inctro de aspes-
Sulra pelo menos.

6.° Entre a ponte e o molhe cammercial,
o massiço de ligação terá 13 metros de lar-
gura ; o muti le commercial será a elle ligado
por duas sel'1PS de blocos art'fici:tes de 12 to-
neladas, identicos aos precedentes ; o imitem-
valho de 90 metros entre as arestas exteriores
dessas blocas será cheio do aterro feito com
areia das dunas e levará uni revestimento
posterior de argila batida.

Entro o molhe commercial e o quebramar,
inut •allia P01110 os recifes tem cinca macros

de largura e quatro metros de altara ; na li-
a-arão desta muralha com o quebrantar, as-se .
sant:irá cila sobre largos enrocamentos, attin-
gindo a cóta de 6 1%0 abaixo do baixa-mar &e
aguas vivas e tendo do 1;1(lo do mar os talu-
des da 3:2 e 2:1, revestidos de blocos naturaes
de V ou do, 2" categorias, e do lado do porto
tabules de 1:1 revestidos de enrocamento
l categoria.

A extensão total do massiço de ligação será
de cerca de 1.090 metros, entra o encontro
sul da ponte e o primeiro monolitho do que-
bra-mar.

7. 0 Drangem em lodo e areia.
8°	 n.° Co.°strucç.ão de dous armazens appa

fitados com guindastes e com a área coberta
total de 3.200 metros quadrado-3.

&Miolo para administração do porto.
Armaz mi para inflammaveis.
Edificio para a usina electrogena.
0. 0 Alma relha rotulo do cães e seus accessos

com Ilidias de bitola de uni metro, que se ve-
nham ligar ás da via ferroa, cola seis guin-
dastes de moa e meia tonelada cada um e
um guindaste fixo de 30 toneladas sobre o
cãe: da extremidade do molhe.

11
Estas trabalhos warão executados segututo

as esp3citicações do projecto e estão avaliados
em li.700: 171'3 , de conformidade com o or-
cantou garal e os volumes da obras ammxos
á este edital.

As obras serão pag:-,:s em npeda nacional o
os pagamentos etreetuados mensalmente, por
medirio de obra concluida, á vista tios verti-
ficados pa-Nados mla Fiscalização do Porto.

Para eS42 11111 o (',91'01'110 1)0A0I'Ú. emittir ti-
lados da divida 1)111)1 ira do juro ammal
4 "O ouro ott	 pari, conforme autoriza-
ção legal.

O: oropotiontes deverão fazer no Thesouro
Nariab1, 3111. -.!,s da apresentação da proposta,
nina caução de quarenta contos dc réis
(i0:0005) 011/ moeda corrente, que reverterá.
para a Caixa Especial de Portos, caso o p:..o-

1 pon,mte deixe de assignar o res;)ectivo
ti •ac f .../ 410 pra;:o viu ilf) dias, contados lia data

I .c • n	 pe.!)	 fifireigt 1. 1y.,; itir. feita a no-
I ci:iegr14,-) tia açe'rkacão da-saa uronos i.a.- •
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( tsxame- e medição por 'engenheiro da
msPectoria . das obras executadas e
certas. 0. valor de taes Miras será cal-
kulado de coo fomo idade ctim os preço:,
lindados constantes do orçamento, (h-
l-húmidos de accôrdo com a taxa d por-
centagem do abatimento feito pelo ar-
rematante, ao orçamento a que se refere
a clausula terceira.

XIII

O zuniria tante terá direito ás mes-
mas servidões garantidas ao Governo da
União na escriptura de desapropriação
da bacia de recepção do açude eiSerri-
cita».

XIV
Para garantir a execução do contra-

cto e solução de multas, fica o arrema-
tante obrigado, antes de assignal-o, a
elevar o caucionamento a que se refere
a clausula quinta a 4:103t3113 (quatro
contos, cento e tres mil, cento e quinze
réis), 5 % (cinco por cento) do orça-
mento referido na clausula terceira 4',

de cada prestação que lhe Vir paga, far-
se-ha a deducção de 5 % (cinco por
tento) da importanda respectiva. Es-
ses deposites ficarão retido s nos cofres
da União até á recepção definitiva das
obras.

XV•
Uma vez desfalcada a caução por mo-

tivo de multa ou por outra qualquer
ircumstancia, o arrematante será obri-

gado a integral-a, dentro do prazo tt . 30
:(trinta) dias, da data em que receber

• notificação Para o fazer.

XVI
São causas de caducidade do contra-

cto, perda das cauções e respectivos re-
forços: o inicio ou conclusão das obras
fóra dos prazos estipulados, a suspen-
são sem motivo justificado, por espaço
maior de 30 (trinta) dias; e, finalmente,
vicios e defeitos na construcção, pro-
venientes da inobservancia das prescri-
pções technicas.

-	 XVII
'A direcção e fiscalização de todos os

áerViços ficam a cargo da inspecloria,
'com cujo fiscal o • arreinalant e devei-a
entender-se directamente sobre todos os
ass:tumplos concernentes aos mesmos ser-
viços.

XVI LI

Cm a firma dos proponentes compe-
tentemente reconhecida, as propostas,
devidamente saladas, serão enviadas em
invoturro fechado e lacrado, o q u al ne

-nhum outro papel podeed conter. EM
uma das faces externas do insolucro
neeessario escrever o nome do autor da
proposta e o do açude a que este edital
se refere. Todos os documentos referi-
dos na clausula quinfa-deridamentc. sei-
lados, deverão vir t multem em involuero
fechado, escripto em uma das faces o
nome do' proPonente e o . do açude.

• XIX

• O contracto que o arrematante MIM.
t om a inspectoria, para a construcção do
açude, só entrará em vigor dapois de
,registrado peto Tribunal de Contas.•

Janeiro, 14 de outubro 'de. 191L
J. /lures de Souza, sUb-hiSpecior, em

txertreio..
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XIX
O centrado .que- o arrematante firmar

om • a inspectoria, para a conatrucção do
açude, só entrará em vigor depois do re-
gistrado pelo Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 1 1 de outubro de 1912.—
1..Aures de Souza, sub-inspector, em exer-
.nielo.	 e•sr (:

Inspectoria de Obras Contra as Senas

(Secretaria Geral)

•CONEUTMENCIA PARA A CONSTRECOX0 Do
• AÇUDE PoÇo DOS PAOS», No MUNICIPIO

DE S. MATUEUS, ESTADO Da CEARÁ

De ordem do Exmo. Sr. ministro da
"Viação e Obras Publica, faço publico
que, de 30 de outubro a 28 da novembro
proximo futuro, ao meio dia, se recebem,
na Secretaria Geral (lega ninspectoria,
onde serão abertas, ou na séde da t a sa-
nção, em Fortalesat, Estado do Ceará, pro-
postas para a construct:ao do açude ui-
Ma mencionado, cujo projecto, orçamen-
to, caderno de encargos e demais peças
pódem ser examinados nos referidos lo-
enes. As combatias basicas desta con-
.eurrencia são as seguintes.:

'As obras constarão;
I", da construeção do uma barragem

de retensão, de alvenaria cycloptea, com-
• posta de partes iguaes do conereto e pe-

dras grandes, sendo o concreto por essa
vez composto de 1 (uma) parte de ci-
mente, 2,5 (duas e meia) de areia e 5
(cinco) de pedras britadas, revestida nos
paramentos do blócos moldados de con-

• ereto da mesma composição, oe quaes se-
rão rejuntados no paramento de mon-
tante; cornijas ou molduras •Ie bláros de
concreto a montante e jusante, sendo es-

tes ultimes ~portados por arcadas
-Lamb em de blecos, deus gradis de ferro
fundido com pilastras nas encostas do
valia, a montante e jusante, como se vê
detalhadamento nos desenhos da obra,
completam o roroamento da barragem,
que mede um desenvolvimento de
263m,S0 tresentos e sessenta e tres me-
tros e quarenta eentimetrots) uma lar-
gura no coroamenlo, sem as molduras,

em,iO (quatro metros e quarenta cen-
timetrom), unia largura maxima na base,
sem as fundações, do 3 Itn,00 (trinta e
quatro metros!, uma a l tura maxima aci-
ma das fundaçÕes de .101%00 (quarenta
metros) e I s in ern planta a fórma de um
naco de dis cuto contido em um angulo
de 61,13" (sessenta e sete gráos e treze
minutos) cuja raio e• de 309m,76 (Ire-
sentes e noee melros e setenta e seis

clii 111114M:4 'as suas tem ;ai...fies abertas
CIO revim e iva, I verti unia altura ine-
xitna Int,50 (ottatco metros e cin.-
eoenta ceei itnetros) e SãO, eQMO O emito
da NIT:tete/e do ivp lw ria cycloidea
compltsietto ;:c titia reesrida;

2", da	 tuna torro a duas
galerina, sendo a	 a, a torre, que
faz systema com a bal • r:It:em, da mesma
alvunaria cclopica e b!:';: .. m moldados
tl P Concr p lo, i. uardan t !n 110 aJo a mesma
disposição das cornijas e ornamentos do
coroamenio da bartagene teatro uma ai-
ura no eixo, inclusive as fundaçiees, de
161)1,00 (de;:es:,:s metros) e em planta a
ssirina rectangular ds 15m,43 (quinze
melros e miais:sita e tres ceutimetros)
por Sin,n0 (ode incirOS o trinta, centime-
trosy, incluindo as cornijas, com .1 (qua
Áro) aberturas, lambem rectangularees
Do kg. corresnoadern com 4 .(qualro).. 0Q-5

cos abertos na rocha até o encontro das
galerias, onde serão assentadas as com-
portas; as duas galerias serão abertas em
tunnel independentemente da barragem,
por baixo da* fundações desta, uma que
funecionará eorno dosarenador, tem
10m2,00 (dezeseis metros quadrados) do
seco e 122m,00 (cento e vinte e dous
metros) de desenvolvimento, com a so-
leira em declive de 0,111020 (vinte milli-
metros) por metro o com duas alas o
testas, á entrada e sabida, de alvenaria
ordimuia de pedra com argamassa de
1 (uma) parto de cimento para 2,5 (duas
e meia) da areia, a outra, que funceio-
nará propriamente como galeria de des-
carga, tem uma secç ão de 71112,00 (sete
metros quadrados) e uni desenvolvimen-
to de 7 .5m,0t) (setenta e quatro metros),
com a soleira com o mesmo declive o
com duas alas e testas a entrada e á
sabida, construida da mesma alvenaria,
ordinaria; partes da galeria e dos poços
da torre são revestidas de cimento ar-
mado, conforme a . disposição dos dese-
nhos da obra, os quaes mostram tambem
a cercadura da toiro por meio de gradis,
a protecção á montante e jusante, por
meio de grades, da entrada e sabida das
aguas, assim corno os demais detalhes a
reverto; duas comportas do systama
sSteneys, de 3m,50 (tres metros e. Mn-
coenta centimetros) por 3m,50 (Ires me-
tros e cineoenta centimetros), semi° uma
de segurança e outra para manobras re-
gulares, fecharão a primeira galeria ou
tuunel, duas outras do mesmo systema,
de 21'450 (dous metros e cincoenta can-
timetros) por 2111,50 (dous metros e ein-
coenta centinsetros), unia destinada a
regularizar as descargas ordinarias a ou-
tra para casos de acidentes, eeeharão a
segunda galeria de descarga;

3^, da construeção de um sangradouro
que consiste em um córte em terra e ro-
cha, com a soleira de 3n1,00 ares me-
tros) abaixo do coroamento da barra-
gem, ein uma garganta a 150m,00 (cento
e cincoenta metros) desta, com urna lar-
gura de 2001n,00 (duzentos e sessenta.
metcos), sendo no seu poluto mais baixo
constru ida unia pequena barragem-ver-
tedouro de alvenaria cyelopaca, revestida
em blecos de concreto moldados, a qual
tem 50111,00 (sessenta melros) de com-
primento, ns25 (quatro metros e vinte
e cinco eentimetroa) de altura esaxima
e 6m.1.5 (seis metros e quarenta e cinco
eentirnetros) de base maior, 'neluindo
as fundações; certos taludes, como se vê
nos desenhos, são protegidos com ouro-
catnentos de pedras jogadas.,

II
Os trabalhos, materiaes a empregar-

se C o modo de executem das obras, de-
verão obeder e r ás preseripçães teclinicas
canslantes do projee;o, ornAmento, ca-
dera° de encargos e d:Anais peças entre-
gues ao arrematante.

III
As obras estão orçadas em 	

A . 558 : 863e123 (ang ro In il quinhentos e
eineoeni a e oito contos, oitocentos e ses-
senta e Ires m:), cento e vinte e tres
réis), não incluindo as desapropriações,
fiscalização, que serão feitas pelo Go-
verno, assim como o cimento a empre-
gar na obra que será fornecido pelo tto-

1 verno, na estação do Iguatá. As obras
' accrescidae, devidamente autortzadas e
i acceitas, resultantes de modificações sta-

pervenientes ou de augmento na aber-

i

tura das cavas das fundações, bem assim
o aercescimo de distancia nos transpor-
tes dos materiaes sobre a estipulada no
orçamento, sel'ito pagos pelos oreços psaiSs

tarjes do orçamento, diminuidos confors
inc a taxa do porcentagem do abatimenta,
feito, pelo arrematante, no oreamenta.
desta clausula..

Iv	 • Werti,

O tempo de execução das obragi Ttf
alusiva o do intallações do arrematantes
não excederá de 48 (quarenta e .oito)j
inezes, a contar da data do registro de
contracto pelo •Tribunal de Contas. O,
prazo parai o inicio das obras não devera
exceder do 90 (noventa), dias, Q, cows
Lar da mesma data,

V	
e ol sal

Para serem admittidos á adjudicaOW
deverão Os proponentes provar que post-s
suem a idoneidade requerida para ga.4
raiais a boa execução das obras. Para;
esse fine deverão fornecer á inspecto-i
ria, certificados de capacidade o garimi
tias pecuniarias. Os certificados com-a
provarão a competencia technica 331
exacção moral dos proponentes para cora
a administração publica, terceiros ou]
operarios. As garantias peouniariaSI
constarão de um caucionamento provi-4
surjo, feito no Thesouro Nacional, ou na
Delegacia Fiscal deste, no Ceará, no vas
lor do 50:000$ (cincoenta contos, dg
réis)

VI	 1-.01
• --

A inspectoria procederá, préviamenN
ao julgamento da idoneidade, o não
abrirá as propostas dos concorrentes que
não se apresentarem habilitados, de ac-q
c0rdo com o que exige a clausula quintas),

VII
A concurrencia versará exclusivamft-i

te sobre a porcentagem do abatimenta.
feito sobre a importancia total do orça-4
mento a que sp refere a clausula tez-s
ceira.,

VIII
As Propostas não poderão 'Conter 0.-i

não uma formula, do completa submissãO
á todas as clausulas deste edital o cows
diçOes geraes das obras por contractds
em vigor nesta inspeetoria, onde os libe
tereasados encontrarão os respectivo
impressos. As propostas poderão, P014
ser redigidas do seguinte modo, sen
emendas, rasaras, entrelinhas ou mat..:
pas, sob pena de não serena tomadas em;
consideração: residente em... :s
submettendo-so a todas as clausulas de
respectivo edital de ettneurrencia o ás
condições genes das obras por contra
elo em vigor na Insrextoria, de Obras
Contra as Seccas, propee-se a construir'
o açude sPoço dos Pi:to:ts, no municipio
de S. Manaus, Estado do Ceará, com ci,
abatimento de % (repetir por e2C-.4
tenso) sobro o orçamento a que se rafem
a clausula terceira do referido editais...,

IX
. Não se tomarão em cowideraçffti,
quaesquer offertas de vantaens não!
previstas neste edital, umi propoalas que
contiver offerecimento de reducção so.a
bre a proposta mais balata.,	 •

A preferencia. caberá do d ireito ed atts
for da proposta mais barata, por minima
que seja a differença, entro cila g quar-s,
quer outras

XI Cees

Havendci igualdade absoluta tia 'Ws;
centagem de abatimento, deverá ser pre:4
ferido o proponente que, te juizo da ins-4
pectoria, possuir mais idoneidade ou
que residir nas proximidade das obr_L,U.:
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X11

O arrematante terá direito ás mesmas
.8( .";fiii:'S	 garantidas	 ao	 c-Inverno	 da

jiae,cr r,p	 de desapropriação
da In i cia de recr-pção (I() ae,inie aPoço dos

XIII

Os pagamentos serão feitos, dentro dos
limites das verbas orçamentarias, e sem-

 prutações iin•nsit ,.., s. mediante
oxame e medição, por eugenbeit o da
,iiipectoria. das obras execut-adas e ar-
ceitas. O valor tio iaes obras será cal-
culado de conformidade com os preços
Imitados constantes do orçamento, di-
z»inuidos. de accordo com a taxa de por-
centagem do abatimento feito pelo arre-

`niataide ao orçamento a que se refere
„a clausula terceira.

XIV
• Para garantir a execução do contra-
eto C solução de multas, fica o arrema-
Minie obrigado, antes de assignal-o, a
'elevar o caucionamento a que se refere
n clausula quinta a 227943$156 (duzen-
tos e viole e sete contos, novecentos e
quarenta e ires mil, cento e cineoenta e
seis reis), 5 % (cinco por cento) da im-
yoráncia total do orçamento referido,
ia cádisula terec!ra, e, de cada prestação

gale lhe fór paga, lar-se-ha a deducção
de 5 (cinco por cento:, ita ininortan-
eia respectiva. Esses depositos ficarão
ret,idos . nos cofres da União até a •e-
pepção definitiva das obras.

XV
Uma vez desfaleada a caução, rww mo-

tivo de multa ou pot outra qualquer rir-
ethostancia, o ato . ..ululante será obrigado
ti integra 1 .. a dentro do prazo de :10 (trin-
lw dias, da data C01 que receber notifi-
cação para o fazer.

XVI
São causas de caducidade do contracto

e perda das cauções e respectivos rer0r-
vos: o inicio ou conclusão das obras !Tira
CO3 prazos estipulados, a suspensão, sem
motivo justificado, por espaço maior de
20 (trinta) dias, e, finalmente, vidos e
defeitos na construccão, provenientes da
imbservancia das preseripções lechni-

cas .

XVII
•• 'A direccão e fiscalização de todos os
hervicos, firam a caro inspectoria,
com cujo fi?col o arrematante deverá
ent ,m(!er-se. directamente, sobro Iodos
os assumptos concernentes au,: mesmos
serviços.

XVIII
.r Com a. firma dos proponentes rompe-
(cráctuente reconhecida, as propostas,
'devidamente senados, serão enviadas em
jnvolucro fechado e lacrado, o qual ne-
nhum outro papel poderá conter. Em
uma das faces ey ternas do involucro é
itecessario escrever o nome do autor da
proposta e o do açude a que este edital
60 refere. Todos os documentos referi-
dos na clausula quinta, devidamente sei-
'lados, deverão vir tambem em involucro
fechado, escripto em uma das faces o
notpe do proponente 4. do açude.

XIX
O contracto que o arrematante firmar

cm a inspectoria, para a construcção
do açude. só entrará em vigor, depois de
yocisirado pelo Tribunal de • Contas.

-Ria de Janeiro, 1 ,1 de outubro de 1912.
•1 . Avres de Souza, sub - inspector, em

tweic

Inspectoria de Obras Contra as Seccas

CONCURr,EXCI1 	 l' ,%a.1 A CO'ÇsTill:(: n :Ão 1)0	 11,11)1;
1,..)S1 .. , AO AlcAl(:iet À In: (:1111.U.:.A, ES-

TAI)) 1)1 “Alli1	 •

De ordem do If.vor.. Sr. ministro da Viação
e ()tira;	 (pi.3, do 2.; de
outubro a :22 de nov,mlir	 proximo Futuros,
ao moi.) dia, se ree3b.1111. uru Secret:tria Gerai
113Am Insira :toda, onde S'rã0 abl`rlaS, 00 na
sécio da 3 . ` s.- er.(t.#, Ha [l)Lbia, pr iposta; para
a construd'ão (1(1 açude acima unneianado,
C11 .10 1)11tiecb, orçanaluto, c5s131 . 110 do ciscar-
gos e demais peças pod,lin ser OVituina(l . )4 nos'
referidos locaes. As conslic/Ps basicas (Lste
ColleinTancia são as seguintes:

As obras constarão das construcções de tora
barragem vortodora e de duas galerias de to-
mada e descarga (Facha com as;entainotito
ditas comporias. A ba-rragoin, construida do al-
venaria ordinaria de pedra com argama ssa de
cimos:to e arreia,traço 1:3 (nat para tres),In d
sun com Miai:Nau do 7 1" 1 ,6(s oti i Ia e Cal miur tedS)
altura ma xima acima das finnlaçõ3s d 11.‘",00
(onze metr(s), ¡agora no coroantenti de 211,2(1
(li. IS metros e dist: centim 3tra:). e na base

S n',iO (oitu ine • ros e quarenta continsel
as suas flonlacõ is consistem Ila a l k!rt0ra tiC
cavas até á sai; h I. e seu eiurliimui ;0;0 com a a i -
venaria acima rorerida • As zalerias sorão co: -
.struidas de chieret co:nposti de :3 (chs::0)
par;e4 d.) pedra britado, 2;1 (duas e m(ia)
(13 a roia e 1 ¡tuna) 113 cimento, tendo 0u,:10
(cinco2iila c2iitillietres) ii	 dia:novo. O",20
(viole enstimetros) do esp3ssura e .1°',(i0 (qua-
tro metros) (s O rn ,l0 (seis isintros e quarenta

Oinieti os) de comprimento cada tona •as
(omportas serão 112 1)1 .007Á`, de 0"', n 0 ((waren-
Ia c)stumeiro-) de altura por 0%10 (quarentt
centimetro() de largura, ligadas ao appor
do manobra no alto da barragem C Cli;C•cl;
diSpOSIC;10 (file SC CLIC011tra tiO frai2et0 de
Obra.

Os trabalhos, nuateriaos a empregar-so o
1T1 do de execução das obras deverão obedo-
coe ás pre5cripções tcciosicas constantes do
r rtn. orcilliwut:), caderno do e:sem :g-is e

veniais per; n entregues ao arrematante.

As obras estão orçadas em 88:2618:81 (oi-
tenta e oito conto:, duzentos e sessmta o um
mil novt centos (O cineoenta e quatro reis) não
incluindo as desapropriações e fiscalização
(pie snrãO feitas 1)110 Governo. As obras
acereseidas, devidamente autorizadas e acre:-
t as, residi autos de modificações superveolem-
tes ou de :tugiu:mau na ab2rtura da ,: cavas
das fundações, bem ass im o aecreschno do
distancia nos transporte,S dos materiaes so-
bro a estipulada no orçamento, serão pagas
pelos preços Imitados do orça Incuto (iinii-
linidOS C011furnw a taxa de porcontagem do
abatimento feios, pelo arrematante, no orça.-
mento desta clausula.

IV

O tempo do execução das obras, inclusive o
de installações do arrematante, não excederá

(*) Este edital foi publicada com os Elegi:iole; er-
ros de s-visã

Na (caseira tinha. pau. 11.198, da edição de 23 de
outubr 26 de novem r0;

Na ter, eira linha, pag. 11.259, da Cdição da 21 de
mita eir 23 do novoinbi-o.

a t ir.:("s ira	 i),L;. 2;	 su;)(tnuonto da (13i-
ção li 25 de outubro: . 23 (te uovealbro,

Na tercei a linha, paz. 21 do sofilamento (1., edi-
ção do 27 de outubro : ';23 de novembro.

Conforme o ori2.dnal e devo lir-se: 22 de novembro.

, de 21 (viole e quatro)lna3S, a contar da data
do registro do coutracto polo Tribunal (I°
Contas. O prazo para 0 - inicio das obras itáv
(lex crá eXc..;:he d.; tio (sesonta) dias, a contai'
(ia mesma data.

Para sarem admittidos á adjudicação, 48.
• verão os propo i r-oo, ), provar que possuem

i hirseida s lo r,iquerida para garantir a bem
exorno.° das obras. Para ()5 s 3 fnu, deVeCãO
fornecer á In s peeloCia Cerdíicados do capaci-
da(le e garautias 1sec:tisnarias. Os certificados
comprovarão a compotencia technica e exação
nioral dos proponente; para com a adininis•
trai , ão public'a , terceiros ou oporarios. As ga-
nimbes p rias constarão de miam . caucto•
nain mito provisorio, fii ; to no Thosouro Na-

1 danai, ou na Ikle gada Fiscal doste, sia Bailia,
tio valor de 2:0008 (dons contos de reis).

Vi
A insp: .ctoria procederá previamonte ao

gamento da idoneidad 3, e não abrirá as pio-
1)0518 .s dos COnClirrdlltes que não se apresen-
tarem habilitados de acordo com o que exige
a clausula quinta.

VII

A conearrenria versar"( exclusivamente se-
Ir s a imreeistarrem do abatimento feito sobre
a impodaacia total do orçamento a qn3 53
coloro a clausula terceira .

As propostas nãO palAr.10 Conter sistão MIM
formula de completa submissão a todas as
chios:das deste edital e cosidic;535 geraes das
obras por contrario, em vigor tic .n tzt, bispe-
etori.i, onde o: interessado; encontrarão 03
reSPN't:V05 .011prt'SSS. As proposta: poderão,
pois, Ser 1 .(1 . n.i.idas do soguitne modo, son
emendas, rosuras,entrelithillas ou resalvas,sob
pena d 3 não sirein tomadas em consideração:
	  ;Ys'Aletita em 	 , subinettendo-se

i a tod is as claumlas do respectivo edital de
cosscurroocit e ás cundiçks gemes das obras
por cotstrarto ).• sia Inspoct iria de
Obras contra as Seccas, propk-se a CO0Strait'
o a ps(13 «Poço de Fórit.i, no mindsipio da
Cistrin:a, Estado da ilahia, com o ah (tinida

....^'„ (repetir (rir cuco:so) sobro o orça-
i mdito a que si refere a clausula terceira do

1.1. ri li ss

- Não 53 uustarão ens
Lx

 consideração qmiesquer
olfortas de vilistag3sis [tão previst si ssui
edital, nem propostas quis conuveren ofTere-
eini ..1nto de redile,,ão sobre a propip ta :nais
bara ta .

X

A proferencia caberá de direito ao autor da
proposta suais barata por minium que seja a
dilteronça C111,K1 dia e qualquer outra.

XI

lia vesolo igualda le a bsolista na porcen-
tagem de abatimento, deverá ser pre fer ido o
proponente que, a juizo da inspect, pos-
suir mais idoneidade ou o que re:idir nas pro-
ximidades das obras.

XII.

0 arrematante terá direito ás mesmas ser.
vidõcs garantidas ao Governo da União na
escripthra da desapropriação da bacia de no-
cupçãu do açude «Poço dc ['Uva».

XIII

O pagamentos serão feitos deistro dos
1 tes (las %. crbas orçamentados, o :..einpre cru
, prosta0ei mensaes, mediante exanw. e ot o-..
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dieão, por engenhoiro da lisrf:ctoria, das
obras executadas O' aemitas, fi valor aa taes
obras serÁ calculado de conformidade com os
preços unitarios contantes do orçamento, di-
minuidos de accaardo com a taxa de porcen-
tagem do abatimento feito pelo arrematante
ao orçamento a que se refere a clausula ter-
calca.

XV II
A direcção e fiscalização do todos os servi-

c:as ficam a • cargo da inspectoria, com eido
fiscal o arrematante devera entender-se di-
rectantente satir v todos os assumptos conce •

-nentes aos mesmos serviços.

•

Cam a firma (113 proponentes campetonte-
mente recoalieci4la, as Kap Istas decid,on !ute
seiladas, sei-ao envhda5 em envolucro t
e lacrado, o qual nu	 ou ontro napei poderá
conter. Em lima das faces externas do ('OVO-
1 urro é 1ie.e344a1 , io escrever o 1101113 do autor
da prop ista e o do :tende a qiie este edital se

T.,d, os doriiineet..-is. rvferidos na
clausula quinta, derida n neate sellados,r1lverao
vir tambein em cimitarra R:cirelo, escripto
em uma das faces a nome do proponenta O do
aeude.

"s1,C

O cmitracto que o arrematante firmar com
a inspactaria, para a consumia:10 do açude,
só entrará em vigor depois de registrado pelo
Tribunal de Contas.

lho do Janeiro, 14 do outubro no 1912..-
.r. Ayres de Souza, sub-inspeetor em exer-
cicio.

inspectoria de Obras Contra as Seccas

dos tocaes. As cOn cl i Cõvs basicag desta
concurrencia são as seguintes:

As obras constarão da construmção de
uma barragem de terra argilosa e de
um sangradouro. A barrag In, construi-
da "por camadas de terra argillosa, hu-
medecida e apiloada, terá o comprimen-
to tie 113m,50 (cento e qur.renta e ires
metros e cincoenta centimetros), altura
maxima, exclusive as fundações, de
15111,6'0 (quinze metros), largura rua-
xima, na base, de 55111,00 (cmcoenta e
vinco melros) e, no coroamento, de
:MIMO fies melros), tendo os taludes de
moillante, em dous lane , s e uni pata-
mar de lan,tal um metro e os de ju-
sante as relações de 2 : 1 (dons para
uni) e 1.5 : 1 turn e meio para uni),
re...pet tivamente.. As fundações constam
de unia cava 'geral em toda extensão da
lei-''. com unia • profundidade média, a
montante, de 1m,20 (um metro e vinte

idnnetros) e, a jusante, de Om,80 (oi-
tenta rentimetros), e de outra no centro,
ecu . ferma de dente; com '.?m,OG (dons
Metros de largura na base e uma al-
tura que varia de . 3111.00 (ires metros)
no ponto !mis baixo a 11%50 (um me-
tro e eincomita com imetrosi 'no ponto
Mais alto das hombreiras.

O sangradouro consta da abertura de
um eco-te em terra argillosa, com a lar-
gura de 30m.00(trinta metros), com-
primento, segundo o 'eixo longitudinal,
de 1:1",m,80 t cento e trinta 'e sete me-
tros e oitenta contimetros) e altura má-
xima no eixo de 3111,50 (Ires metros .e
rinroenta eentimetras) ; e da construcção
do UM 'muro ou cordão de alvenaria or-
dinaria de pedra com argamassade
UM de ci mento e 1,5 (um e meio) de

areia, destinado a fixar a soleira do san
gradourn, e de um outro muro de arri

n P OrOieeeão ág terras da barra-
gem, da mesma alvenaria e cm curva:
es,e voai o comprimento de 22111,51 (vin-
te e (Mus metros e eincoenta e quatro
centimetros) e o outro com o de 36m,25
(trinta 4e. seis metros e vinte e cinco
centimidros; . As ttnnais dimensões de
taes muros são variaveis conforme a al-
tura, o que tudo consta do projecto da
abra.

11

Os trabalhos, materiaes a empregar-
se e o ~do de execução tias obras, de-
verão obedecer ás procripeões 1pchnicaS
conslunts CIO projecto, orçamento, ca-
deriva de encargo s e demajs peças entre
gues ao arrematante,

111

As obras estão orçadas em 82 :062$318
(oitenta e dons contos, sessenta e dons
mil, trezentos e dezoito is l is), não in-
cluindo as desapropriações e f: scaliza-
eão, que serão feitas p; . lo Governo. As
obras acereseidas, 11vidamente autori-
zadas e ai-ceifas, resultantes de modifi-
cações supervenientes ou de augmento
na abertura das cavas de fundações, bem
assim o acereseimo de distancia nos
transportes doS materiaes sobre a esti-
pula(la no orçamento, serão pagos pelos
preços unitarios do referido orçamento,
climinuidos conforme a taxa de porcen-
tagem do abatimento feito pelo arrema-
tante ao orçamento de que trata esta
clausula.

IV

O tempo de execução das obras, In-
clusive o de installaçães do arrematan,

te, não excederá de 24 (vinte e (palrá
mezes, a contar da data do registro (1_,
contracto pelo Tribunal de Contas. OF
prazo para, o inicio das obras não deJ
verá exceder de GO (sessenta) dias,i
contar da mesma data.

V

Para serem admittidos á adjudicaçrielÀ
deverão os proponentes provar que l)os-,
suem a idoneidade requerida para ga-,
rantir a bóa execução das obras. Para
esse fim, deverão fornecer á . inspecteria '
certificados de capacidade o garantias
pecuniarias. Os certificados comprova-5
rito a competencia teclmica, o exacçãO
moral dos proponentes para com a ad,
ministração publica, terceiros ou ople-,
rarios. As garantias pecuniarias consta
rão de um caucionamento
feito no Thesouro Nacional, ou na De-3
lega-ia Fiscal deste, em Pernambuco, no
valor de 2 :000$ (dous contos de ré1S) u

VI
A inspecloria procederá prés'iament4

ao julgamento da idoneidade e não abri-,
rá as propostas dos concurrentes quei
não se apresentarem habilitados de zie-x
cor-do com o que exige a clausula quinta,:

VII	 •.
cencurrencia versará exclusiva-,

mente • sobre a porcentagem de abati-,
mento feito sobre a importancia total dci
orçamento a que se refere a clausula
terceira.

VIII
As propostas não poderão conter SN,

não uma formula de completa submiS-,
são a todas as clausulas deste edital el
condições geraes •das obras por contra-,
cto, itn vigor na inspeetoria, 'onde' os
interessados encontrarão os respect ivos
impressos . As propostas poderão, pois,'
ser redigidas do seguinte modo, sem:
entendas; rasura, entrelinhas ou mal-
vas, sob pena de nao serem tomadas et0
consideração:	 residepte em.

*submettendo-se • a todas as olattsulas dci
respectivo edital de concurreneia .o tiS
condições genes das obras por contra
eto, em vigor na Inspectoria de Obras
Contra as Serras, propõe-se a construiu
o açude CSerrinlia», no municipio
Bezerros, Estado de Pernambuco, cont
o abatimento de 	

 %
(reapeteliurenoA

extenso), sobre o orçament
o

refere a clausula terceira do referidui
edital».,

Nãos	 tomarão em consideraçã$
quaesquer offertas de Nantagens não
previstas neste edital, nem prOpostas
que contiverem offerecimento de redusi.
cção sobre a proposta nutis barata..

X

preferencia caberá de direito ad aff•R
1R,r da proposta mais barata, por miai-4
ma que seja a differença entro _cita d
qualquer outra.,

XI

Havendo igualdade absoluta Ni "dr.n
centagem de abatimento, deverá ser prd-i
ferido o proponente que, a juizo da
inspector-ia, possuir mais idoneidade OU1
o que residir nas proximidades-do local;
das obra:,.,

XII
Os pagamentos serão feitos dentro dti,

limites das verbas orçamentarias e sem:,
pro em prestações mensaed, medlaW9Si

xtv	 of,•1

Para garantir a execução do cmitaiaiito e
soim:fio de multas, fica o a rremataãto., ob ia-
gado, antes de as-ignal-o, a cl,.var o caue:o-
nainenio a que se rti s'ere a clausula, quitita a

• 4:4138'097 (ima iro e( atos quatrocentos e treze
mil noventa c., s-te réis) 5 .... (cinco por ealoo)
da impaieancia total do W1-1111 , 100 /'[1r013,13

• na ela usida terceira e, do cada ir....:tação
lite fôr part 1.31'-“,f1-113 11, il' •311rA0 ti..
(cinco por ri o:0) da imporlancia rspectiva.
Esses dep,si!os ',irarão 1 ... ti los nos cafres da
União até a recepção definitiva das obras.

XV

Uma vez de:tateada a canção por inativo de
moi t a iipor taiira. (inalloc, r eireant•!.aacia,
o a rr,aa.t	 ser:t obriga , to, a
aso i ro do prazo fie 30 (liiiia1 41 .4 - 4 11 iata
eni que recebei' tiotificação para 4) fazjr.

\'T
São causas av caducidade, do contraeto e

perda das ca iiçõas e respectivos 1'4orras:
inicio ou com:lusa() das obras •(51 . :1 d , s; unizas
estipula(1 • is , a sus') aisão sian inativo 'ustifi-
eado. por espiei) maior 	 e

4111001t 44 ,	 %eia: 4' defeitos ,ia
provem: p iai. da inobservancia das prasçri-
p.ail,

(Secretaria Geral)
com:ui-int:M:1A PARA A CONsTnUCÇÃo Do

AÇUDE 4SERRINIIA», NO murnuuna DE
BEZERROS, ESTADO DE rEnNamuUCO

De ordem do Exmo. Sr. ministro da
• 'Viação e Obras Publicas, faço publico

q ue, de 20 de outubro a 27 de novembro
proximo futuro, ao meio dia, se recebem,
na Secretaria Geral da inspectoria, onde
:serão abertas, ou no escriptorio da 1° dl-

.-

	

	 'visão da 3' secção, em Camará, Pernam-
buco, propostas para a construcção
açude acima menrionado, cujo projecto,
orçamento, caderno de encargos e demais
peças pódem ser exaWinados nos referi-
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sxame• e medição por 'engenheiro da .
nisPectoria . das obras (ta:et:ufa:ias e ar- .
cenas. O valor de taes obras será cal-
Olado de conformidade vont os preço:,
utlitarios constantes do orçamento, di-
Minuidos de aceórdo coto a taxa d a por-
centagem do abatimento feito pelo ar-
rematante, ao orçamento a que se refere
a clausula ta,rceira.

XIII

O arraloa t ante terá direito ás mes-
mas servidões garantidas ao Governo da
União na escriptura de desapropriação
da bacia de recepção do açude «Iserri-
nula».

XIV

Para garantir a execução do contra-
d.o e solução de multas, fira o arrema-
tante obrigado, antes de assignal-o. a
elevar o caucionamenlo a que se refere
a clausula quinta a 4:1038115 (quatro
contos, cento e tres mil, cento e quinze
réis), 5 % (cinco por cento) do orça-
mento referido na clausula terceira e,
de cada prestação que lhe vir pa ga , far-
se-Ita a deducção de 5 % (entro por
cento) da importa mia respectiva. Es-
ses depositas ficarão retidos nos cofres
da União até á recepção definitiva das
Obras.

XV
•

Uma vez desfalcada a caução por mo-
tivo de multa ou por outra qualquer
circumstancia, o arrematante será obri-
gado a integral-a, dentro do prazo de 30
(trinta) dias, da data em que receber
notificação para o fazer.

XVI

São causas de caducidade do contra-
No, perda das cauções e respectivos re-
forços: o inicio ou conclusão das obras
Vira dos prazos estipulados, a suspen-
são sem motivo justificado, por espaço
maior de 30 (trinta) dias, e, finalmente,
vicios e defeitos na construcção, pro-
venientes da inobservancia das preseri-
pções technicas.

XVII

'A direcção e fiscalização de todos os
serviços ficam a cargo da inapectoria,
'com cujo fiscal o arrematante dovera
entender-se directamente sobre todos os
askunplos concernentes aos mesmos ser-
viços.

XVIII

Com a firma dos proponentes compe-
tentemente reconhecida, as propostas,
devidamente seladas, serão enviadas em
involucro fechado e lacradc.,, o qual ne-

nhum outro papel podeed roaler. Em
uma das faces externas do Ma oluero
ueeessario escrever o nome do autor da
proposta e o do açude a que este edital
se refere. Todos os documentos referi-
dos na clausula quinta. deridamentt .se/-
lados, deverão vir Lambem em involocoo
fechado, escripto em uma das faces o
nome do . proPonente e o' do açude.

• XIX

O contracto que o arrematante f
COm a inspectoria, para a coustrucção do
açude, só entrará em vigor dapois de
registrado pelo Tribunal do Contas.

ITio . d.e Janeiro, 14 de outubro Ne. 1912.
Atires de Souzu, sub-iwpector,

'exerõléio_.,_

Directoria Geral de Viação o ubraa.Pablicas

CONC1:1;111:ACIA PUIA AS orat AS Di Pot1T3 Dl: .1A111-
tx.1, Lstum DE ALAG:)As

"fendo sido antitillada a cone:na :envia pu-
blicada pelo edital de 28 de agosto d 1011,
ilot despacho do Sr. ministi ..) da Viação e
Obras Poldicaç, de ordem do lites010 Si. Mi-
nistro, : .a •.o (11IC, tr_o (lia 16 da .jatteira
de 1913, ao areio-dia, nesta directaria geral,
:seva(' recebidas propastas para a roustrueeão
da /)111	 (le MaZoilS,
coffloamidada com o projacto approxado pelo
decr,eto ti. 8.785, de 14 de .jititha de 1911 e
de accordo com as condições aeguintes:

AS obras a executar são as seguintes:

1.° Um molhe commercial, enraizado nos
recifes, com 90 metros de largura, tendo,
(.1;! um lado, 170 metros para cães de nove
metro de agua sol/ baixa-mar de aguas ivas
e do outro 220 metros, para cãe.s de oito me-
tros de agua, e no topo 90 metros, para cães
de do is metros. As IllbralliaS dos cães são de
alvenaria ordinaria de pedra e construidas
dentro de envccadoira anmvivel de ferro,
presa aos caixões de fundação e teem 12 ou 13
metros de altura total, quando os cães trem
oito ou nove metros de agua.

O caixões de fundação são de base quadra-
da de oito metros de lado e um metro de al-
tura, cheios de concreto, e assentam sobre
um embasamento de pedra jogada, respahlmlo,
conforme os cães, as cai-is 9 m ,0 on -10%0.

AitÓs a retirada de enaecemleira o bloco da
muralha é levantado até á cóta 4,0 e ligado
ao bloco procedente; o paramento exterior
desta parte da muralha e o capam:alto são
de cantaria; o enrocamanto das fundacõe; é
kvanta lo do lado da agua á cóta--8 M ,0 ou
—9%0, segundo os cães, e a zero do lado pos-
terior.

2.° Um quebrantar enraizado, na Ponta do
—"icão, extremidade sul dos recifes, de eáta
6,0 a -10m ,0, composto de monolithos de Cal,
Vil do 1.100 toneladas de peso, cada uni, con-
struidos em caixões lluctuante4 de secça.i qua-
drada de oito 0041'04 do lado e de sete me-
tros de altura, e assentes sobre um embaaa-
incuto de pedra jogaida, respaldado á cóta
6m ,0. O cabeço de (plebramar é formado por
um monolitho de base quadrada de 10 metros
de lado, pesando cerca de 1.700 toneladas.

Sobre os monolithos é levantada, á cota a,0,
a superstructura de alvenaria, dentro de en-
seccadeiras presas aos caixões.

Do lado do mar, esta muralha é coroada
por um parapeito de 1" , ,8 ie cale:saliva e 2,0
de altura. A soperstructura do cabeço do
quebramar está disposta para receber um
pha rol e te .

Do lado do mar,	 ii 1)ralliar é protegido
por blocos na turaes de 2° ou	 categoria ;	 do
lado de terra por enmeamento de 1" cai; -!go-
ia itt blocos de 3 0 categt.cia.	 •
A extensão total do quebrantar, (anistiando

de monolithils, é de cerca do :170 inatros.
3.° Sobre 04 recifes, ii mmi massico forniado

po: • d ias linhas de blacos artiliciaes de 12 to-
pela las de peso rada uni, e pelo aterra collo-
cado entre elle:, sondo os blocos fundados á
cata O, ou engastados em rocha coralina, ou
assentea solny enrocameuto de pedrt jogada ,
e a' tingindo a dna 1,0. Do lado oppasto ao
porto, é construido um parapeito (13 alvena-
ria de 1,11 de alto por 1,0 de eap s:ttra.

Fala eanatrucção liga-4) á t(arra na Ponta
da capa d nia, aa molhe conun a reial e ao (luta-
br tio tr.

4-." Unta ponte de treliça de 100 metros: de
comprintcdo,- para ligação com a terra,
construida em cinco Vin1A do 20 metros, aubna
dotts oncOntrça de alveitaria e (antro pitstres;

cada um da.ase: pilaras será formado de duas
rola : mias, de tear.) de :GO da d iametro ;
access() de atubos os lado:: é efTectuado em
rampa de 0 01 ,01 por metro; tirando o tabu-
leit . .) tu ml ('til .1 	 sola? o plano de ra cretinaa
adoptado. A pante terá dous passeios late-
r.,es de 1 1",:i0 (In largura e deverá dar passa-
gem por uma linha singela aos trans da via
fei tt'ertee por outra aos carros do ferro carril

.a¡
s.. Junto á Ponta da Capitania, uma espla-

nada feita vont areias das dunas, respaldada
lia cóta 4" 1 ,0 com 51.450 metros quadrados de
superticie o protegida por liii empedramento
arrumado na extensão de cerca de 700 mima-
tio; ; es.se empedra/tient° será revestido no
talude posterior por ema cantada de argila
batida ou de taipa com um inatro de espes-
sura pelo menos.

6." Entre a ponte e o malhe commorcial,
O massiço de ligação terá 13 metros de lar-
gura ; o nailhe cominarei:ti será a elle ligado
por duas series do blocos artTiciaes de 12 to-
neladas, identicos aos precedentes ; o inter-
vallo de 90 metros entre as arestas exteriores
dessas bloco:s será cheio de aterro feito com
areia das dunas e levará tini COSCStiltlifilt0
posterior de argila batida.

nitre o molhe cominercial e o quebra mar,
a muralha sobre os recifes tem cinc) metros
de largura e quatro metros de altniat ; na li-
gação desta 11111rallia com o quebrantar, as-
S' entará ella sobra largos enrocamentos, ;atin-
gindo a cóta de 6 m ,0 abaixo do baixa-mar de
aguas vivas e tendo do lado (I() mar os talu-
des de 3:2 e 2:1, revestido; de blocos naturaes
de t a 011 (IC 2' categorias, e do lado do porto
taludes de 1:1 revestidos de eurocamento
l a categoria.

A extensão total tio massiço de ligação será
do cerca de 1.000 metros, entre o encontro
sul da ponte e o primeiro itionolitho do que-
bra-mar.

7.° Dragagem em lodo c areia.
8." Constritcção do dons armazens appare-

tilados com guindastes e com a área coberta
total de :1.200 metros quadrados.

Editicio para administração do porto.
Armaz mm para infiammaveis.
Edilicio para a usina electrogena.
0." Alma relltamento do cães e seus aceesaos

com linhas de bitola de um metro, que se ve-
nham li gar ás da via ferroa, com seis guin-
dastes de uma e meia tonelada cada um e
itmn guindaste fixo de 30 toneladas sobra o
cãe,: da extremidade do molhe.

Estas trabalhos serão executados seta:mulo
as especificaçoas do projecto e estão avaliados
em ti .7()o:171.,:z. de conformida(le com o ()r-
eanimam g;tral e os %Adumes de obras allOCXOS

este edital.

Aa obras serão pagas em til )eda nacional o
os pagamentos etfectuados mensalmente, por
mediçn) de obra concluida, á vista dos certi-
ficados passados pela Fiscalização do Porto.

Para esse Jim o Gaverno poderá emittir ti-
talos da divida publica do juro annual

(iii ta) ou 5	 papel, conforme autoriza.-
ção legal.

!)repodedtes deverão fazer mio 'Fltesouro
Nariail ti, a 01.?,'s da aprestmattção da proposta,
Anila caução de quarenta contos de réis
(a0:00e:a em moeda corrente, ti0.2 reverterá,
para a Caixa Especial de Portos, eaao o pio-
poneitte deixe de aasignar o res;)ectivo
trac t ... 110 prmal ib V) diaa, cotitados -(li data
c . :1	 peio Dift,tio nffIciill	 ftn. feita a 110-•

atp,..;ttação da-saa urow»ittt.,
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Esta caucão poderá ser feita tamisem na
Delegacia do Thosouro em Londres e aqui
comprovada por tolegramma da mesma dele-
gacia ao ministro da Fazenda.

VI

Fica reservado ao Governo o direito do al-
terar o projecto como entender, mantendo
apenas nas especies do obras, constantes da
taballa, a sua importanda total approximada.

O contractante poderá propôr ao Governo
qualquer modificação nas obras, cointanto
que não seja excedido o custo das mesmas,
modificaçãu que poderá ou não ser por este
acceita.

VII

O Governo entregará ao contractanto, de-
pois de desapropriados e cem a devida ante-
cedencia, os terrenos eceessarios . á:execução
dos trabalhos, podando fazei-o ou em globo
ou á proporão que forem sendo precisos.

' VIII

O prazo para a terminação das obras con-
tractadas será de quatro annos a contar da
data do registro do contracto pelo Tribunal
de Contas, incluido o tempo necessario
nstallaçõas, tempo esse que não poderá exe3-
der de seis mace.

IX
Serão considerados propriedades da União

os minera' ' , fosseis e quaesquer outros obje-
ctes da, valor artistico, sciesititico, intriosoceo,
que forem encontrados nas excavaebes Ou
dragagens.

juizo do Governo, terá liberdade no emprego
de apparelhos e processos para a execução cias
obras.

XI

O contractante, si residir fóra do paiz ou
organizar empraza ou companhia estrangeira
para exploração do contracto, obriga-se a ter
na Republica um representante com plenos e
ilimitados poderes para tratar e resolver de-
linitivamente,perante os poderes executivo ou
judiciado brazileiros, quaesquer questões que
com elle se suscitarem no paiz,po(tendo o dito
representante ser demandado e receber cita-
ção judicial e outras, em que, por direito, se
exija citação pessoal.

XII

Os direitos aduaneiros do material impor-
tado correrão por conta da Inspectoria Fe-
deral de Portos, Rios e Calmes, sendo os co-
nhecimentos consignados á Fiscalização do
Porto de Jaraguá.

XIII

A concurrencia versará sobre:
a) a idoneidade do coneurrenta,quo deverá

apresentar documentos que provem já haver
executado ou dirigido obras de vulto ou estar
associado a empraza que já o tenha feito e,
bem assim, ter a capacidade administrativa,
industrial e financeira para emprehondimen-
tos dessa natureza ;

G) a importáncia total do custo dás ' obras,
obtida pela applicação dos . preços de unis
dado propostos peles comi: prontos ás quan-
tidades de obra constantes da tabella annexa
ao presente edital.

XIV
As propostas em duas vias deverão limi-

tar-se a indicar na relação impressa .que.os
proponentes encontrárão na Directoria Geral
de Obras o Viação os preços de unidade
algarismos e por extenso, sem rasuras, entre-
linhas ou emitidas. As propostas não deverão
conter condição alguma fúra do edital, com o
qual deverão declarar conformar-se.

XV

O Governo reserva-se o direito de julgar
vremente sobre a idoneidade moral, indus-
trial e tinanc6ira dos proponentes, em • vista
dos documentos de que trata a lettra a da
clausula anterioGe poderá igualmente mund..
lar a presente concurrencia si os preços não
estiverem dentro das condições estabelecidas
neste edital, sem que fique aos proponentes o
direito de reclamar qualquer indemnização
sob qualquer titulo.'

XVI.

A preferencia será dada ao concurrent0
cuja proposta maiores vantagens offereeer,
sendo que o preço referido em fi da clausu

7

XIII será calculado multiplicando-se os volt;-4
mas ou quantidades que figuram na relação.
impressa de que trata a clausula XIV pelo
preços do unidades apresentados em cada pra.'
posta, sommando-se os diversos produtos as7L,
sim encontrados. Esta somma será o proçd'
das obras para o effeito da comparação das
propostas.

X‘Todos os documentos referentesao projecto
das obras poderão ser examinados pelos intea
ressados, quer nesta directoria geral,quer n9:
escriptorio da Secção Technica da Inspectoria.
Federal de Portos, Rios o Canaes, estabe10.
eido á avenida Rio Branco n. 52, 3° andaM,
onda serão tambem prestados os mais esclaress.
cimentos e informações de que porventur.a '
precisarem.

XVIII
relação impressa, a que se alinde •na;.*

clausula XIV com os preços de unidades devi= •
damente declarados, a saber: escriptos
algarismos e por extenso, sem rasuras, entre;s.,:
linhas ou emendas, escripto por extenso e sem'
condição alguma fóra deste edital,será fechadzi:
em envelopo° lacrado, sobre o qual o propQ.:
fonte escreverá: Proposta do 	 ' (nome de
proponente). •

A este enveloppe reunirá as provas que pu-
der apresentar da sua idoneidado o O recibo
da caução a que se refere a clausula IV.

Todos esses documentos serão fechados ent
um segundo enveloppe, igualmente lacrado',
que se-má entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão ai) ases todos os anveloppes, desentra-
nhando-so delias os documentos de provas de
idoneidade c reunindo-se os enveloppas com
as propostas propriamente ditas, fechadas
como se acharem, em um mesmo envolucro
que, depois do lacrado e rubricado pelos pro-
ponentes presentes, que o queiram fazer, fi-
cará depositado no alinisterio da Viação e
Obras Publicas, sob a guarda do director ge-ral de Obras o. Viação.

Dentro de oito dias serão publicados pelo
Diario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos o annunciados o dia o hora
para a abertura das respectivas propostas,
sendo neste dia restituida.s aos demais pra-
pimentas as respectivas propostas, fecha-
das como foram entregues.

.	 XIX

Não será tornada em consideração proposta
dom preço superior ao determinado na clau-
sula lI.„.
. Directoria Geral de Obras Publicas, 18 de

o utubro de 1012.—Leandro A. .(1. . da Costa
director geral.

V

A caução de que trata a clausula anterior
será elevada a 80:000$ (oitenta contoss0
réis) para garantia do contracto, aritqs,Aa
assignatura do mesmo, em apolices da divida
publica federal 00 em dinheiro, neste caio
sem juros, sendo além disso reforçada men-

- saltitante com unia quota igual a 5 0/0 do re-
spectivo pagamento até completar a impor-
tancia de 200 -:000S (duzentos contos de réis)'.

X

A fiscalização de todas as obras e trabalhos
ficará a cargo da Fiscalização do Porto do
Jaraguá, repartição dependente da bispe-ato.-
ria. Federal do Portos, Bios e Calmes. •

Com essa fiscalizaeão deverá o contractante
entender-e directamente sobre todos os as-
sumptos conc-rnent-s-a exccueão das obras.

Das decisões do chefe da Fist :alização poderá
O contradaute revorrer para o inspector fe-
deral e deste para o ministro da Viação o
Obras Publicas, que resolverá em ultima in-
stancia.

A administração dos trabalhos do constru-
cção caberá ao contractante, que, uma voz
respeitados o plano approvado, as especifica-
ções e as demais condições do contracto, a I

•••••

Tabella quantidades de obras a lite se refere o presente edital
abrindo concurrencia para a constracção das obd • - • do porto dt.'.
Jaragwi no Estado de Alagoas

Numero 3 — Spaciticaoci — tinidades'— Quantidades
— Quebra-mar

I. Typo 11 fundado ás cotas — "SO a --• 16"),0
Dloccs naturaes do 2 s categoria do pese) de

3.500 a 0.000 kg. (méllia 4.500 kg.)...... ala
Blocos uaturaes de 3" categoria do peso de

1.000 a 3.500 kg. (madia 2:000 kg.) 	  .. AP
Enroea mento do 2" categoria como pedras até

100 kg . de peso 	  M3
Monolitho de S T° x	 x	 	  AP
Alvenaria de pedra com argamassa do 500 kg 	

cimento por 1,8°3 de araa  • •	  AI*	 20.356
Concreto magro com argamassa de 300 kg. do

y cimento pç:4; 1,10m3 de areia o 0,04°3 de ma-
1cuim 	 	 6.104

Regularização do eitrocamento 	 	 2;9I°Q
Montagem de ensecadatra 	
Desmontagem de ensecadeira 	

.	 .
2. Cabeço do.quebra-mar

Blocos naturaes de 2 categoria 	  1113	 3110.0
Blocos naturaes do 3” categoria 	  	  M3	 . 497.0.
Enrocamento do 2° categoria 	
Bloco monialithico. de. 10 m x 10°' X 7°' 	
Alvenaria de pedra com argamassa do 500 kg 	

do cimento por 1,8 m3 de areia 	

Concreto magro com argamassa de 300 kg. de
cimento por. 1,16 m3 de areia e 0,0m3 . de ma-
cadam 	  I11‘	 218,0

Regularização do entoem-Limito 	  	  111.2	 100.Q .
Montagem de ensecadeira...:... 	 	 1-	 1
Desmontagem da ensceadeira 	  - •

4.312

4.312

22.680
361

AP 4.513.0
1

327.ã
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II — Molhe- de ligação.

1. Typp . A findado á cota — lm,0:

Blocos artificiaes até 12 tons. de peso com ar-
gamassa de 500 kg. do cimento por 1,8°"
de areia 	 	 	  AP

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	
de cimento por 1,8'° do areia. 	  AP

Enrocamento de 2" categoria 	  Ali

2. Typo I: fundado á cota — 1°,0:

Blocos arlificiaes até 12 tons. de peso, com ar-
gamassa de 500 kg. de cimento por 1,8°3
de areia 	  Mi

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	
de cimento por 1,8° 1 de areia 	  AP

Enroca mento de 2 1 categ iria 	 AP

Typo C fundado á cota — 0°,00:

Blocos, artificiaes, até 12 tons. de pezo com ar-
gamassa do 500 kg. de cimento por 1,8"13
do areia 	  AP

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	
de cimento por 1,8° 3 de areia 	  AP

Excavacão em rocha sobre os recifes no uivei
de 'baixa-ma r 	  Mi

4. Typo D fundado á cota — 1°,0 e 2°:

Blocos artificiaes até 12 tons. de 113 .49 com ar-
gamassa de 500 kg. do cimento por 1,8°3
de areia. 	 •	  AP

Alvenaria de pedras com argamassa de 500 kg 	
de cimento por 1,8°3 de areie	  AI"

Enrocamento de 23 categoria 	  AP
5. Typo E fundado á cota — 0°,00:

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	
de cimento por 1,8"'" de areia 	  AP

Blócos de alvenaria até 12 tons. de peso com
argamassa de 500 kg. do cimento por 1,8°3
do areia 	  AP

Excavação em rocha sobre os recifes no nivel
de baixa-mar 	  AP

6. Typo F fundado á cota — 1°,0 e 2°,0:

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg.
de cimento por 1,8°.; de areia 	  AP

Blocos de alvenaria até 12 tons, de peso com
argamassa de 500 kg. do cimento por 1,8'""
de areia 	  AP

Enrocamento de 1 3 categoria com pedras de 100
a 1.000 de peso (media de 300 kg.) 	  All

Enrocamento de 2" categoria 	  Al"
Blocos naturaes de 23 categoria 	  AP
Typo F fundado ás cotas —4°,0 e-6°,0:

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg.
de cimento por 1,8°3 de areia 	  AP

Blocos artificiaes até 12 tons, do peso com ar
gamassa de SOO kg. de cimento por 1,8°3
de areia 	  AI;

Enrocamente do 1" categoria 	  AP
Enrocaniento de 2' categoria 	
Blocos imitimos de 2" categoria . 	  AP
Blocos naturaes de 3" categoria 	  à13

8. Typo G fundado á cota-3°,0.:
Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg.

de cimento por-1,8° .,'410 areia 	  AP
Blocos do alveuaria - até 12 .tons. de peso com

argamassa • de 500 kg. do cimento por 1,8°"
de areia 	

Enrocamonto de 2" categoria 	  AP
Blocos naturae.s de 1" categoria 	  AP
Blocos mia turaes de 3" categoria 	  AP

it. Typo G fundado ítcota-10.,0:

Alvenaria de pedra com argamassa de 50 k.
cimento por 1,8013 de areia. 	  AP

Blocos do alvenaria até 12 tons, peso com arga-
mawia de 500 kg. de cimento por 1,8°3 de

APareia 	
Enrocamento de 2 a categoria 	  AP
Blocos naturaes de 1" categoria 	
Blocos na ttlraC4	 ca to,go ri a 	 	  AP

;Blocos naturaes, doca teg.ori a 	 ... AP
10.. A tterro 	

.	 .
AP'

fl.' . Passeio 	  M2
' 12: Calçamento de panallelipiii .edos-

— Molhe commercial
1. Cães de atracação de 9'n ,0 de agua: •	 ,

Cantaria dç 1 3 categoria assentai:1 com arg,a=
mits;a de 650 kg. de cimento por mi do
areia 	  M3	 85

Cantaria de 2' categoria assentada com arga-
massa de 650 kg. de cimento por m i de
areia 	  	  Mi	 553

Alvenaria de. pedra ()RN:argamassa de 503 kg 	
de cimento por 1 .',M1 de :ui'ei - i 	 	 Mi	 8.029

Enricam:oito de 2" chl: ,oria 	  Mi	 21.050
11 •golarizaçlo do enrocaaritito 	  Al2	 1.360
Caixa de fundação 	 	 	  Mi	 170

	

2.416	 Jtinec:to do; bl ices 	  Mi	 402
11 dlaritt, arganeis, escadas 	  AU.	 170

	

614	 2. aes de atracação de 8°,0 de agua
2.210

3.743

-122

497

4.001

519

	

I	 3, ' l' \ mi I) finidade á ('A.1 t"',07.911 ali alaria at'. 12 tms, de peso com
;;rt....1	 tssa	 So 1 1z. de eilirm to par 1,8°
	  Mi	 72-1

	

322	 .Alventicia ml, pedra roto .trgainiessa d- 500 kg.
d cimento par 1,8" .; de areia 	  AP	 .82

Eitr >camela() de 1" eati . ;.c . ia 	  AP	 6.136
Ellroe linent . ) de ." categ:n . la 	  Mi	 12.272

IV --Via:dueto

Ferra, imiti:lido maittag,:in 	  Kg.	 495.850
Cattiari•t de :2" categoria a.sp l eada, yo ffl arga_

nia.s,	 1;:i1) kg. de cimento por mi de123 areia 	  AP	 124
Alvenaria de pedra com al'U'a inasa de •50 kg.

	

2.170	 cimento per	 ,le, ar.:ia 	 	 1.750
Tabos de aço ii	 P", diam-Áro e 5/8" esties-

nora 	  Kg.	 41.016
Aleni:a gem dos tubo. 	 	 	 1	 8
Goncre 'to roia argamassa de 150 k g , de ci-

mento por 1. 	 de areia e 0,0" ..: de ma-
cadair	 	  AP

Gradd de ferre 	

	

61	 Pasieios de madeira de lei. 	
Ensccadeira

, Estaca; de madeira de lei 	  AP

	

1.258 Pranchões de pinho 	  AP
482 Collocaeão das estacas 	

4.461 V -- lievestimento na ponta da capitania4:1
508 Aterro 	  Mi

I Enroca mento de 2" categoria 	  AP
I Argilla 	  AP

	

10
	 VI — Dragagem

210 D itts armazens do 25° x 80° 	

Dragag,em em lodo e areia com tratispoctte de mate-
rial a cerca de quatro inilhas 	  AP

M2
M2165 Edilicio p ira administração 	

 1112108 Edificiu para usina electrogetia

	

31 ;	 VII — Apparelliamento dc caes

i Linhas ferroas de, 1°,0 com desvios 	

	

A1‘1111. 	
2.800

	

31 I Lielias ferroas de 2°,0 para guindastes 	  	 200

	

Locomotivas tender 	 	 1	 3
Vagões 	 	 1	 30

	

620 ,	
Guindastes rodantes eleetricos para 1 1/2 tone-

	

-.304..	
ladas 	  ...	 1	 6

Guindaste fixo para. 30 toneladas 	 	 1	 ., 1
Observação -- Nos preços de unidade devem ser incluidas as par

560 cellas correspondentes a . t!Evetettiaes " , beneficio da construcção e as

.160266 despezas dz.,. fiscalização.118

	

1.923	 Directoria Geral de Viação c Obras PublicaS, 48 de outubro dolól?..,
6.410 ..-.Leandro A. R: (la -0042,-áirott4 terá!, 	 	 ,

5.458

812
3.978

_

Cantaria de I' cat eg,eria a S n 211tád 'I e()111 arg,a-
in::ssa de 650 kg. 11_ tiiiVUlt,) par mi de
areia 	  M1	 110

Cantaria de 2' categ irit a-ntaila com arga-
massa d e 650 k i:. de rim ell'o por m i de
ar. ia 	  Mi	 713

Ali.; . naria (I ped ra tetou arg,animas.a da 500 kg.
de citn ent .. ti ir 1,8'"' ; de aria 	 	 AP	 10.801

Em...fl . :mento de .).' e it.",,;.1,-. 	 	 M"	 23.380
Ile golarizadão do eateicani into	   312	 • 1.760
t:ai \ -.0 ile fo , :dacio 	 	 Ali,	 220
Ett-.1...,i ..,..- .	 	 MI.	 220
.1..11:c.jc., d i• :il ,c, ,s 	 	 AP	 54()
1t•dlat .,Is ti:•,...inek est . a•las 	 	 AIL	 220
ExLi.,,,,,,i : i1 ,1 • do ',Hab.;

.5:713

632

216
1.312,

801

83
'200

21

57
250

50.

211.152
15.661
4.27o.

906.236
3:200

300
300
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Nesta concurrancia serão rigorosamente ob-
servadas as disposições do art. 54, afluas a
a g, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
1909, revigoradas pela actual lei orçamen-
taria.

Quaesquer esclarecimentos serão dados aos
Srs. concurrentes na 3 a secção da Sub-dire-
ctoria do Expediente, onde deverão ser entre-
gues todas as propostas.

A abertura dos envoltorios contendo os do-
umentos referidos neste edital e o conse-
quente julgamento de idoneidade dos concur-
rentes serão effectuados no dia 4 de novem-
bro, ás 11 heras da manhã, por urna commis-
são de funccionarios especialmente nomeada
para esse fim. Em n seguida, serão abertas as
propostas dos concurrentes julgados idoneas
e lidos em voz alta, tudo na presença dos in-
teressados, que desde já ficam convidados
para aqueles actos, podendo fazer-se repre-
sentar por procuradores idoneos, que, com a
commissão já referida, assignarã.o a acta dos
trabalhos.

Directoria Geral dos Correios, Sub-directo-
ria do Expediente, 2 de outubro de 1912. -
Servindo de sub-director, o chefe de secção,
Eugenio Augusto Wandeck.

RELAÇÃO DOS OBJECTOS A QUF 3E REFERE O EDITAI
ACIMA

1. Arame de cobre recosido, kilo.
2. Atanado de couro (lio Grande), V' qua-

lidade, com 1%80, um.
3. Abecedario de metal, OVO a lettra,

um.
4. Abece,dario de metal, 0-•,05 a lettra,

um.
5. Algarismos de metal, 0 11 ,10 o algarismo

(de O a 9), colleeeão.
6. Algarismo de metal, 0 m ,05 o algarismo

(de O a 9), colecção.
7. Anteparas de folha para espiriteiras,

uma.
8. Arame fluo de latão, kilo.
9. Armação de ferro para bolsadde caixa

de collecta, uma.
10. Alcoadde 36 grãos, litro.
11. Armados de peroba, na côr da canela,

Com forros de cedro ou vinhatico,
medindo 2m,10 x 1%10 x 0,40, com
cinco prateleiras e duas portas envi-
draçada 4, typo 10, um.

12. Armarem, idem, idem, fechados com ri-
&axe typo 10 A, um.

13. Arinarie de peroba, na côr de canela,
com forros de cedro ou vinhatico,
com seis prateleiras, medindo 2fleSOX
X1"2 ,25 i< 0,50, com duas portas en-
vidraçadas, typo 10 1-1, um.

13A. Armarias, idem, idem, fechados com
Mem], typo 10 C, um.

14. Azeito doce, litro.
15. Adriça, peça.
16. Agua-raz, litro.
17. Arruelas, uma .
18. Ancorote, kilo.
19. Alluminio, kilo.
20. Alcatrão, kilo.
21. Alvaiade,
t, 2. Arrebites de cobre, kilo.
23. Agulhas para coser processos, uma.
21. Alfinetes tnglezes ( furney), carta.
25. Atlas de geo,graphia moderna F. Schei-

der, um.
26. Algodão trançado, branco ou da côr,

para forro de alforge O'»,65 de lar-
gura, metro.

27. Agulhas ponta de lança para machina
• Kocke, ns. 8 e 9, pacote.

28. Barbante corda, pacote de um a tres
kilos, kilo.

29. Barbante fino em pacotes de um kilo,
•kilo.

Barbante grosso em pacotes de tres.
kilos, kilo.

Berço mata-borrão, grande, com rosca,
de metal, um.

Benzina para limpeza de machina
'escrever, vidro.

Borracha para machina de escrever,
uma.

Bandeira signa' «Ministro», uma.
Borracha em lençol, kilo.
Borracha rara junta, kilo.
Brinzão, metro.
Brocha, unia.
Balão, um.
Boia, uma.
Bacia e jarro do agatha, par.
Bacia e jarro de louça, par.
Bacia, jarro, saboneteira e esponjeira.

de louça, apparelho.
Balá de folha dobrada, pintado 0,49X

X30, uni.
Balança de um kilo e pesos (1), uma.
Balança de dons kilos e pesos (1), unia
Balança de cinco kilos o pesos (1)

uma.
Ilalança de dez kiles e pesos (1), uma.
Balança de quinze kilos o pesos (1),

uma.
Balança de vinte kilos e pesos, (1),

urna.
Balança de cincoenta kilos e pesos (1),

uma.
Balde de agatha, um.
Balde de zinco mi. 14, um.
Bandeira nacional de dons palmos,

uma.
Bandeira nacional de tres pannos,

urna.
Bandeira nacional de quatro liarmos,

uma.
Bandeira nacional de cimo palmos,

uma.
Bandeira nacional de 5315 liarmos,

uma •
Bandeira nacional de sete prumos,

unia.
Bandeira nacional de oito palmos,

urna.
Bandeja para copos, uma.
Banco de ferro para talha, uni.
Bolsa para caixa de c.)Ilecta, uma.
Banco de palhinha com rosca, typo 8,

uitu
Banco de palhinha com rosca e encosto,

typo 8 A, um.
Buraau de peroba, na cor de canela

com forros de cedro on vinhatice,
medindo l m ,40x0,8N, com taboa de
correr no lado direito, tyeo 1, um*

Bureau, idem, sem taboa de correr,
typo 1 A, uni.

Banco de madeira para machhia da
escrever, um.

Balas para carimbos, urna.
Blocks-note papel Fiume, com 100 fo-

lhas, 0 n',33x0",11, um.
Blocks-note papel nume, com 100 fo-

lhas, 01",33x0m ,15, • um.
Block com 10 caixas, para aseignantes,

fecho de Yale Town,typo medem°,
block.

Block com 10 caixas, encaixotados e
postos no ponto de embarque, block.

. Breu, kilo.
Balão de cortiça, coberto com cabo de

manilha, uni.
Bobina para machina do calcular,uma.
Carimbo de aço para datar, grande,

um.
Carimbo de aço para datar, pequeno,

um.
Carimbo de metal para datar, pequeno,.

11111.
Carimbo de metal para datar, grande,

um.
Carimbo de metal com uca palavrda,

um.

Directoria Geral Um Correios

ONCURRENCIA nua. FORNECIMENTO DE BIATERIAL

DURANTE O MOMO ANNO DE 1913

De ordem do Sr. director geral e de con-
formidade com ás instrucções que baixaram
com a circular 3/3, de 15 de janeiro de 1910,
faço publico que serão recebidas na 34 tinção
do Expediente, até o dia 31 do corrente, ás
3 horas da tarde, propostas em cartas fecha-
das e devidamente lacradas para o forne-
cimento a esta repartição, durante o mentimo

• 'anuo de 1913, do material constante -da
relação abaixa.

Juntamente com as suas propostas, po-
rém em enveloppes separados, deverão os
Srs. concurrentes entregar documentos que
próvem a sua idoneidade bem como outros
que provem estar quites com todos os im
postos federaes, estadoaes e municipaes.

Cada envohtcro terá externamente o nome
e residencia do proponente e a declaração
respectivo de.- proposta -ou de - docu-
mentos de idoneidade.

'Depois do dia e hora acima indicados
nenhuma proposta será recebida, seja ceial
fôr o pretexto alegado.

Todo o material deve ser de primeira pia-
Nade e perfeitamente imal ás amostras de-
positadas no Almoxarifado, onde tambem
serão fornecidas as necessarias especifica-
Oes e exhibidos os typos dos moveis a for-
necer

• Nenhuma proposta será recebida sem pré-
via caução de 500$ na thesouraria desta
repartição, para garantia da assignatura do
contracto.

O proponente que, uma vez acceita a sua
proposta, no todo ou em parte, se recusar a
assignar o respectivo contracto, depois .de
convidado por escripto, dentro do prazo de
tres dias, perderá o direito á caução, cuja
.quantia reverterá para a Fazenda Nacional.

As propostas serão feitas em duas vias, a
primeira das gimes soltada. de accôrdo com
ev lei de selo federal e encerradas em enve-
loppes fechados e lacrados.

Os Srs. proponentes deverão citar os nu-
meres dos objectes que desejam fornecer,
dando os preços pela unidade es tabelecida no
.c ditai, afim de facilitar a comparação dos pre-
ços pelos diversos offerecidos litigantes.

As propostas que não estiverem devida-
mente seladas so serão tomadas em consi te-
ração si o; interessados cumprirem e immedia-
tamente apó; a abertura, as prescripções da
lei do selo federal.

As propostas que tiverem emendas, rasireas,
borrões ou qualquer defeito que pesa occesin-
Dar duvidas futuras, não serão temadas em
consideração, bem assim as que se afastarem
das clausulas do edital ou ainda quando os
artigos forem differentes das amostras que
servem de base á concurrencia.

E' vedado aos concurrentes propôr altera-
çõas de preços durante o acto - da leitura das
propostas ou durante o seu estudo, seja qual
fôr o pretexto ou fundamento alegados.

Para garantia da execução dos centractes
que tenham de firmar, os contractantes depo-
sitarão no Thesouro Nacional, a titulo de can-

-. ção, a quantia de 1:000$. Essa canção ficará
depositada mi Thesouro até a terminação 'do
contracto e só poderá ser levantada depoisele
verificado não estar o contractante em debito
com a Fazenda Nacional.
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'J. Carimbo de metal com duas palavras,
• una.

1 82. Carimbo de metal com uma palavra,
um.

83. Carimbo de metal com duas lettraa,
uns.

81. Carimbo de metal com uma lettra,
um.

85. Carimbo de metal para registrados,
um.

86. Carimbo d3 metal para datar, com di-
versos feitios, um.

87. Carimba de metal, sem data, com di-
versos feitios, um.

88. Carimbo de metal, montado em ma-
china de rotação rapida, um.

89. Carimbo de borracha, sei» data, diver-
sos dizeres, com pertences, um.

90. Carimbo de bca•racha,montados em ma-
china de natação, com pertences,
um.

91.Collecçã,o ale typos para carimbo, um.

ts: Caixa com typos e almofada, urna.
Chapas de metal para caixas de colle-

cta, uma.
e4. Chapas de metal com lettras abertas,

0",20x0m 1 50, uma.
95. Chapas de metal com lettras abertas,

0%60 a< 0%50, uma.
.96. Cabide com tres cabeças, um.
97. Cabide com cinco cabeças, um.
98. Cadeado de latão com duas chaves,

um.
99. Cadeira austriaca Thonet, n. 14, uma.

100. Cadeira austriaca com rosca e mola,
uma.

101. Colchão de crina vegetal, com tres pai-
mos, Um.

102. Colchão de crina vegetal, com quatro
palmos, una.

103. Colchão de capim, bem cheio, com tres
palmos, um.

104. . Colchão de capim, bem cheio, com qua-
tro palmos, um.

105. Collecção de pesos de uru kilo, uma.
106. Collecção de pesos de dons kilos, uma.
107. Collecção de pesos de cinco kilos, uma.
108. Collecção do pesos de 10 kilos, uma.
109. Collecção de pesos de 20 kilos, uma.
110. Colleeção de pesos para balanças deci-

maes, uma.
111. Cylindro de folha para remessa de bo-

tija de tinta, .medindo 0%28 x0m,12,
um.

112. Cylindro de folha para remessa de bo-
tija de tinta, medindo 021,32x6m,14,
um.

113 Cylindro de folha para remessa de sei-
los, medindo 0m,27x0m ,17, um.

111. Cylindro de folha para remessa de sei-
los, medindo 0,33x0m23, um.

115. Colchates para papeis de os. i a 10,
podendo ser pedido qualquer numero,
cio caixas do 1/2 groza, caixa.

116. Canivetes finos, Rodgers, com cabo de
madreperola, com duas folhas, um.

117. Cauivetes grandes, Rodgers, com uma
falha, um.

118. Canivetes pequenos, Rodgers, com duas
folhas um.

119. Cadarço encarnado para cintar corre-
spondencia, peça.

126. Caneta com bico de vidro, uma.
121. Caneta Erigia n. I, duzia.
122. Caneta Eagle n. 2, duzia.
123. Caneta Eagle n. 3, duzia.
121. Caneta Eagla ri. 4, duzia.
125. Caneta Soenneekeni n...,
126. Caneta Soennecken	 duzia,
127. Caneta Soenuecken u..., duzia.
128. Cabo de linho, klio.
129. Chaleira de cobre„ uma.
130. Chave ingleza, unia.
131. Copo para lubrificante, um.
132. Capa encerada, metro.
133. Corronte gala ‘ nizada, kilo.
134. Cabo de manilha, kilo.
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135. Cabo de lima, um. 183. Cofre	 de	 ferro	 nacional,	 medind
136. Cabo singelo, um. I m ,50xlm ,00x0m ,70, um (2).
137. Cabo de proba um 181. Cofre	 de	 ferro	 nacional,	 medindo
138. Corrente patente, kilo. 4 m ,70X1 m ,10x0m ,12, um (2).
139. Croque, um. 185. Cofre	 de	 ferro	 nacional,	 medindo
110. Carvão Ca rd i ff, to nelael i m ,10x0m ,90x012 ,65, um (2).
141. Cabo de aço de 7/8, kilo. 186. Caixas do ferro para colieeta, uma.
142. Copo de vidro para agua um. 187. Caixa da ferro para conecta encaixota-
113.
1 .11.

Copo de crystal para agua, um.
Copo do crystal Bacarata, em.

da e posta	 no ponto de embarque,
uma.

145.

140.
147.

148.

149.

150.

Creolina nacional, 	 com	 declaração da
marca, lata.

Chaminé de vidro para gaz, uma.
Chaminé de vidro para lampadaa bel-

gas, diversos numerosa uma.
Cadeiras com rosca e assento de palhi-

nha, typo 4, uma.
Cadeira gyratoria,	 com assento de pa.-

tirinha, typo 5, uma.
Cadeira singela no estylo das do typo 5,

sem rosca, com assento de palhinha,
uma.

188.

189.

190.

191.
102.

Caixa de folha para remessa de soltos
n. 1, devendo a solda 	 ser	 feita por
occasião da remessa, unia.

Caixa de folha n. 2, 	 para remessa de
saltos, devendo a solda sar feita po

occasião da remessa, uma.
aixa de folha para	 ra mossa de	 selo
n. 3, devendo a solda 	 ser	 feita por
occasião da remessa, uma.

Caixa de madeira para conecta, unia.
Caixa de pinho com divisões 	 internas,

tampo de madeira e fechadura com
tres chaves, para remessa de cOrres-

151. Cadeira pequena, de peroba, na c& pondencia ás secções, unia.
de canalia, com forros de cedro ou vi- 193. Caixões vasios, um.
nhatico,medindo 1%30 x 0%75 x 01%80,
typo 9, urna.

101.
195.

Camas de ferro reforçadas, uma.
Camas de lona, uma.

152. Capa de lona para os alboes, uma. 196. Camas de campanha, uma.
153. Capa do brim para os bancos, uma. 197. Canecas de agatha, uma.
151. Creosylina de F. Rocco, lata. 198. Capachos de ceco, uni.
155. Chapa esmaltaria, peqoena, com diver- 109. Capachos de cOco de I m ,25 x 0,70, um.

sos disticoa, unia. 200. Capachos de corda, um.
155 A. Cesta	 grande de vime,	 para	 papeis,

uma.
201. Carrinhos do ferro com quatro rodas,

150. Costa grande de vima, para impressos 202. Caçarolas de ferro estanhado, uma.
n. 1, de i m ,10x0m,58, uma. 203. Castiçaes de agatha, um.

157. Cesta grande de vime, para impressos
u. 2, de Om ,00x0",58, urna.

201. Diccianario do Adolpho Coelho, porte.
guez, jogo.

158. Cesta grande de vime, para impressos,
n. 3, de 0,40x0m ,56, uma.

205. Diccionario	 de	 Almcida,	 portuguez,
jogo.

159. Cesta de vime com tampo e nariz para
cadeado ,de I m ,00x0m ,50, uma.

206, Diccionario Contemporaneo de Aullet:e
portrignez, jogo.

160. Cesta de vime com tampo o nariz para
cadeado, de 0°,10x0 m ,10, urna.

207. Diccionario lloquetto, 	 portuguez-fran-
cez, jogo.

161. Cesta de, vime corri tampo o nariz para 208. Diccionario Moraes, jogo.
cadeado, do 0°,80x0 m,50, uma. 209. Diccionario Michaelis,	 portuguaz-allea

162.

163.

Chaves para caixas	 do assignantes,
uma.

Carneira branca de capa espichada, de
210.

mão, jogo.
Diccionario alichach.s, portuguez-inglez,

I m,00x0m ,90, uma. 211. Diccionario Raqueni, portweorez-italia-
161. Cera amarella, kilo. no, jogo.
105. Cofre	 de	 ferro	 nacional,	 medindo

0m,56x0m
'
 41x0m ,11, um (2).

212. Diccionario do Doseio, 	 partuguez-alle-
mão, jogo.

160. Cofre	 do	 ferro	 nacional,	 medindo
0m,05x0m,50x0m,50, uni (2).

213. Diccionario de Qac.,ler, francez-allemcio,
jogo.

167. Cofre	 de	 ferro	 nacional
'
	medindo

0%75 x0111
' 
70x0m ,50, um (2).

214. Diecionario de Oscher, i»glez-portriguez,
jogo.

168. Cofre	 de	 ferro	 nacional,	 madindo
O ra,00x0m,80x0m,70, uni (2).

215. Diccionario de Chiftsr, 	 inglez-francez,
jogo.

169. Cofre	 de	 ferro	 nacional,	 medindo
1 r3 ,10x0m,9Gx0m,60, um (2).

216. Diccionario de	 Spiera,	 inglez-francez,
jogo.

170. Cofre	 de	 ferro	 nacional,	 medindo
1 m ,10X1 1",00X0m ,65, um (2).

217. Diccionario de Koeplor, inglez-allemão,
jogo.

II/. Cofre	 de	 ferro	 nacional,	 medindo
I m,50x1 m ,00x0m,80, um (2).

218. Diccionario de Marques, ltespanhol-por-
triguez, jogo.

172. Cofre	 de	 ferro	 nacional,	 medindo 219. Diccionario	 Geographico	 de Moreira
I m,21X1',12x0m,76, um (2). Pinto (v), jogo.

173. Cofre	 de	 /*s uo	 nacional,	 medindo 220. Duplo decirnetro de osso, um.
0/2,93x0m ,92x0m,90, um (2). 221. Escala metrica de marfim, uma.

174. Cofre	 de	 ferro	 nacional,	 medindo 222. Escova para carimbos, unia.
1 m ,21x l m ,21x0m,40, um (2). 223. Escova para marcar malas, uma.

175. Cofre	 do	 ferro	 nacional,	 medindo 221. Escova para roupa, uma.
0111 ,65x0m ,50x0m ,35, uni (2). 225. Espatula, de aço, uma.

176. Cofre	 de	 ferro	 nacional,	 medindo 226. Espatula de osso, uma.
0rn ,75X0'n

' 
55x0m ,50, um (2). 227. Espeto para papeis, um.

177. Cofre	 de	 ferro	 nacional,	 medindo 228. Esponja fina, uma.
0m 1 85x021 ,00x0m ,55, uru (2). 229. Esponja de borracha, unia.

178. Cofre	 de	 ferro	 nacional,	 medindo 230. Esponjeira com esponja, uma.
0%95 X0m ,55x0m,60, uru (2). 231. Esponjeira de louça, 	 grande, uma.'

179. Cofre	 de	 ferro	 nacional,	 Medindo
1 m,05x0m,70x0m ,60, una (2).

232. Esquadro para desenho, diversos tama-
nhos, um.

180. Cofre de	 ferro	 nacional,	 medindo 233. Estojo com tira-linhas, um.
1 12 ,15x0m ,72x0m ,60, uni (2). 234. Estojo de Kern, grande, um.

181. Cofre	 do	 ferro	 nacional, medindo 235. Escada americana de abrir, degrao.

182.
I m ,25x0m ,75x0m ,62, um (2).

Cofre	 de	 ferro	 nacional,	 medindo
236. Escarra.deira de ferro esmaltado, altas,

uma.	 .
.1°,35X0'" 78X01° 66 ai» (2). 237. Esearradeira de louça, grande,1
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438. Escarradeira, de porcellana, uma..
239. Esearradeira hygienica, uma.
240.. Espanador de munas ti. CO, um.
241. Espanador de patinas n. 50. um.
242. E,piritaira da cobre n. 2, unia.
243: Espiritaira da Cobre ti. 3, uma.
244. Espiritalra de folha ri. 2, tuna.
pás. EspUiteira de folha n. 3, uma.
246. Escrevaninha de peroba, na c& de ca-

nela, com forres de cedro ou vinha-
tico, pira duas pessoas, medindo
1",80 d frente , tampo inclinado
com 0,68, parte plana 0",25, tendo
em cima sete escaninhes c,om 0',25X
0",21x0",20, altura de frente 1",08
e da tráz.1",23, typo 7, uma.

247. Escova pira fundo, unia.
248. Escova para tubos, uma.
249. Estopa de I a qualidade, kilo.
250. Elos patentes, um.
251. Envelnepe,s amarellos, marcados, de

0".20x0",13 (o. 21), canto.
252. Envelopaes branco, marcados, de 0m,13

X013 ,10, (n. 128), cento.
253. Envelmeas brancos, marcados, de

O. 120x0 u .240. cento.
254. Enveloppes brancos, marcados, de

O'n .19,,z0",13. cento.
255. Enveleppes brancos, marcados, de

0",20X0",25, cento.
250. Envelone; brancos, marcados, de

0".28K0 n,a). cento.
257. Envelopes Mancos, marcados, de

0" 29x 0 1 ,13, cento.
.258. Etivelmp es brancos, marcados, de

0,.12X0",2, cento.
.259. Enveleppaa brancos, marcados, de

0",40x0",15, canto.
260. Envelopp; .s brancas, marcados, de

0°1 .41 x	 cento.
261. Fio fino tirana°, inglez, em pacotes de

um kilo. kiin.
262. Fia asbesto, kilo.
263. Fio da algodão, kilo.
264. Fio de vela, kilo.
265. Fio Barbreirs iis. 3, 4 .e 8, núellos

grandes, novello.
266. Eia superior para machina de escrever

Olival', uma.
267. Fita superior para machina de escrever,

duas CU:5, urna.
268. Fita asbesto, kilo.
269. Furadores um.
270. Fura . lores para coser processos, um.
271. Funil, um.
e72, Fala de cobre, uma.
273. Fibra, k lo.
271. Forqueta, uma.
-275. Fechadura com duas chaves, uma.
276. Fechadura com duas chaves, collocadas,

:11113.
277. Fechadura para caixa de assignantes,

com cinco chaves, nma.
2:8. Ferro para arrancar pregos, um.
279. Feltro, relha.
280. Fogareiro para alcool, um.
281. Fogareiro para gaz, com um buraco,

um.
282. Fogareiro para gaz, com dous ou tres

buracos, um.
283. Fivella de ferro estanhado., duzia.
281. Fivella nickelada da tres linhas, urna.
285. Fateixa, kilo.
286. Faca da volta para correieiro, marca

Blanchard, uma.
286 A. Fogareiro electrico, um.
287. Gancho de ferro para papeis, um.

.288. .Gairatea, uma:-	 •	 •
• 289e Gaxeta- de 'algodão,- kilo.. • 	 . •

•Gaxeta. patente, kilo.
291: Gazolina, litro. - -
292. .	 se, kilo.	 .	 • ... •

• 292 A. Giz; kilo. •. • .,
fi93. Glubas invertidos, dlversas cbres, em.
291. Comina arabiéá A. Idaurin 420, vidro.
29,5. Comina arabica nacional, com (leda-

• raça° do fabrieante, viç1ro.	 •

296. Comina dextrina, amarella, kilo.
297. Graxa, kilo.	 -
208. Gralha, kiló.
299. Indica maio liollan la, um.
300. Indica pequeno, estreito, um.
301. Kaol, tamanho mi. 4, lata.
302. Kerozene, litro.
303. Kerozene em latas de 18 litros, litro.
301. Lacre grosso nacional, de superior

finalidade, encarnado ou verde (31),

305. Lacre superfino n. 14, em páos, kilo.
306. Lambaz, um.
307. Lanterna, unia.
308. Lanterna paten t e, urna.
309. Lampadas belgas, diversos numeros,

uma.
310. Limpeão, um.
311. Lapis americano E. Faixar, qualquer

lei tra , (luzia .
312. Lieis de berracha oval ou quadrado,

de A. W. Faber,
313. Lapis de cor A. W. Faber, duzia.
311. Lapis de dar J. Fabar, tis. '7.056,7.057

e 7.058, dizia.
315. Lapis graphite A. W. Fabar, para de-

senho, qualquer latira, (luzia.
310. Lapis preto de Faber n. 7.408, duzia.
317. Lapis preto de A. W. Fabar ris. 1, 2,

3 e 4, duzia.
318. Lapis preto J. Fa.ber ns. 1, 2, 3 e 4,

duizia.
319. Linha, acha.
320. Lima bastarda, pallanda.
321. Lima murça, pollegat'da.
322. Limpa-pennas da porcellana pintada,

um.
323. Linha da barca, kilo.
321. Lixa, folha.
325. Livros de papal FillM3, com 25 folhas

numeradas, um.

326. Livros da papel Fiume, com 50 folhas
numeradas, um.

327. Livros de papal Ultime, com 100 folhas
numeradas, uni.

328. Livros de papel Fiume, com 150 folhas
numeradas, um.

329. Livro do papal Rum, com 200 folhas
numeradas, uni.

330. Livras de papel meio Hollanda, com 25
folhas numeradas, capa de patino,
um.

331. Livros de papel meio Hollanda, com 50
folhas numeradas, capa de patino,

332. Livros de papel maio !Manda, com 100
folhas numeradas, capa de panno,
Mn.

333. Livros de papel meio Hollanda, com 150
folhas ntuneradas, capa de panno,

334. Livros de papel meio Ilollanda, com 200
folhas numeradas, capa de patino,

• um.
335. Livros para cópia com papel polygra-

pho, com 100 folhas numeradas, una.
336. Livros em branco, papel meio Hollanda,

n. 207, com 100 tolhas numorádas,
de 0",24x0",18, um.

337. Lona branca de algodão de 0,75 de
largura, metro.

338. Lona branca de algodão de 1",00 de
largura, metro.

339. Lona de linho, cem' escura, marca C,
. de 1 0 ,00 de largura, metro.

340. Livatorio de ferro com espelho, um.
11341. Massa para limpar •metaes, data 	 • ••

Martello americano,- mun. • 	 •
Machina-automatioa de. aparar talais,•

311. Mastro de barideira,
315. Mangueira de lona, unia.
346. Manilha, uma.	 •
317. Machina americana de numerar 'd

4, 5 e 6 rodas, podendo-80 pedir
qualquer delias, uma.

318. Machina de escrever Underwood n. 5 e
pertences, adaptada á lingua por-
tugueza, uma.

Machina de escrever Oliver n. 5, com,
• um carro da nove pollegadas e tabu-

lador, uma.
Machina de escrever Oliver n. 5, com

um carro de 18 pollegadas o tabula-
dar, unia.	 1

M teltina de escrever Oliver ai. 5, com
dons carros, sendo um de novo polle-
gadaa e outro do 18 pollegadas e ta-
bulador, uma.

Machina do escrever Oliver n. 0, com
um c. rro de nove pollegadas e tabu-
lador, uma.

Machina de escrever Oliver n. 6, com
ima carro de 18 pellegadas e tabula-
dor, uma.

Machina de escrever Oliver n. 6, corri
dons carros, sendo um de nove polia-
e'.,adas e outro de 18 pollegadas o ta-
bulador, uma.

Machina Underwood n. 3 e pertences,
adaptada á lingua portugueza, uma.

Machina de escrever Monarch, uma.
Machina duplicadora Revol n. 13, com

apparallio automatico, uma.
Machina duplicadora Elevei ii. 7, com

apparellia antomatico, unia.
Machina de sommar e imprimir Bur-

ratighs, uma.
Mesa do vinhatico, para agencias, com

duas gavetas, medindo In',20x081.,80
x Om ,80, uma.

Mesa da pinho, para manipulação de
correspondencia, uma.

Mesa para machina de escrever, com
gaveta de 0,04 de altura, medindo
021,68 de altura e 0°,4 X 0",80. uma.

Mesa de peroba, na c& de canana, com
forros cio cedro ou vinhatico,
do 1"1 ,39X0",80x0",80, com taboa
de eorrar no lado direito, typo 2 A,
111113.

Mesa idem, idem, idem, sem taboa de
correr, typo 2 A, uma.

Mesa de peroba.na cor de cancha, com
forros de cartro ou vinhatico, medindo
1",30x0",80x0",89, com taboa de
correr no lado direito, typo 3, unia.

Mesa idein, idem, idem, sem taboa de
de correr, typa 3 A, unia.

.111achina de escrever Retnington, uma..
Machitia de escrever lost, uina.

. Machioa de hnprimir Rone,s, uma.

. Machina de calcular Tritimpbator, uma.
Mesa da peroba, na c& de canella,

com forros de cedro ou vinNatico, gra
tornados, para machina de escrever,
typo 6, uma.

Mesa de peroba, na c& de canella, pdspa
terneados, tampo de inarmore es-
curo, propila para filtro, medinda
0",70 x o",45 xl",00, unia.

Mobilia do peroba, na dm de canella
nove peças (um sofá, duas eadeir as
de braço= e seis singelas), com as sen..
to de palhinha fina e encosto fteerado
de marroquim, typo 11, uma.

Mobilia idem, idem, idem, cor assen-
tos e encosto da palhinha. , typo 12,
uma.

Molhadores rotativos, graWtes , um.
Molhadores para copiader es , um.

Isallnitt:oggilreasplpiaorE
a (quisto/iate:

)p:ietrr°tesn' pertences,. Mau
Navalha, uma,
Oleado preto de. 1,40 de larguras

'metro.	 •	 ••	 _.•
Otee:A
Qleó de. eolgA t,rotro. .

z	 ..• •

Oleo de osrkrmacete para rauhin.a.. dekl
Oleo do Engor.bert, litro, •

costura., litro. .•	 ,	 •
.Oleo de linhaça., kilo.
.	 de. Mein, litro,

349.

330.

351.

352.

353.

354.

355.

356.
357.

358.

359.

360.

301.

302.

363.

364.

365.

366.

366 A
360 13
366 C
366 D
367.

368.

369.

370.

371.
372.
373.
374.
375.
376.

377.
.378.
319.
380,

381
3132
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383. Oleo lubrificante, litro.	 451. ?otassa, kilo. 50a. Tinta preta nacional para carimbo, Ali
381. °leo patente, kilo.	 452. Pregos sortidos, kilo. latas de 1/2 kilo, lata.
385.. Oleai para machina de escrever, vidro. 	 453„ Prensa de ferro batido,para copiar, com 506. Tinta para mimeographo, bisnaga.
386. Papel almasso, folhas inteiras 	 (400 fo- banco e assanto, 0m ,40x0`a,28, uma. 507. Tinta preta nacional, para escripta (4`)

lhas), resma. 451. Raspadeira-canivete, Rodgers, cabo de
387..

388.

Papel almasso,marcado, para agencias,
em meias folhas (800 folhas), 	 resma.,

Papel	 diplomata de linho americano,
Marcado (100 folhas), caixa.

455'.
456.

ébano ou osso, uma.
Raspadeira triangular, uma.
Repas de borracha, medindo até 0%70,

uma.

508.

509.

Tinta	 preta	 nacional, para	 escripta,
em 1/2 litros (4 4), 112 litro.

Tinta preta	 nacional,	 para cscripta,
em 1/4 litros (4a), 1;4 litro.

389. Papal-cartão n. 1 (500 folhas), 	 reaima. 157. !lagoas de	 ébano, chatas, medindo até 500 A. Tinta para machinas de numerar.
390.
391.

302.

Papel-cartão ii. 2	 (400 folhas), a.esma.
Papel fino para cópia de nuime rigrapho,

folha.
Papel Holanda pautado, resana.

158.
459.

0'2 ,70, com filete de metal, uma.
Regnas d	 ébano, quadradas, uma.
Reg,oas de madeira A. W. Faber, gra-

duadas, de P",00, uma.

510.	 Tinteiro-escrevaninha, pequeno,
5!!.	 Tin teiro-escrav aninha , grande, um.
512.	 Tinteiro de crystal, 	 com tampo de me-

tal, grande, em.
393. Papel liso para miineogra.pho,em meias

folhas, folha.
460. 'lagoas de madeira A. W. Faber, gra-

duadas de 0'2,50, unia.
513.
51-1.

Tinteiro portalil, um.
Tinteiro de vidro, uni.

391. Papel-mata-borrão, 120 li toras, folha. 461. Regadores de	 folha dobrada, para 10 515. Tintiiro automatico Davis, um.
395. Papel	 ministro	 lloyal	 'Velam,	 folhas litros, um. 516. Toalha para maoa, uma.

inteiras, resma. 462. Reg,adures de folha dobrada, para 20 517. Torcida para espiriteiras, duzia.
306. Papol,parafinado, resirha. litros, um.	 • 518. Tranas	 matallicaa	 (Chasterman, 34 L)
397. Papel para cópia no duplicador Revol,

folha.
463.
464.

Relogio americano, para parede,	 um.
Remo, um. 519.

de 10 metros, uma.
Trenas	 metallicas	 (Cliesterman,	 31 L)

398. Papel para	 desenho	 de	 aquarela,
metro.

565. Riscado de algodão ou brim, para fora°,
metro. 520.

de 20 matras, uma.
Trenaa	 matallieas	 (Chesterman,	 31 L)

399. Papel polygrapho naarca aDerbya e «Go- 466. Rodo, um. de	 matr is, uma.

400.
vernmet llond» folha.

Papel quadriculaào, folha.
Sabão,
Sabonete Nacional, barra.

521.
522.

Tormiez, uma.
Travaaaiiro da paina do canina, um.

401. Papel para 'natalin.a de escrever, folhas
inteiras, folha.

469. Sacro de lona branca do	 P2,00x0'2,80, 523. Tesz .a Rodgers, do 8 e 10 pollegadas,t 

402a Papel para machina de escrever, meia
folha, folha.

4:0. Sacco de lona	 branca para carteiro, 521. Tesoura Seymour de 8 e 10 pallagadas,
unia. 

403. Papel 'Royal Valiam 0,33 x0,22, pau- 471. Salva-vidas, uni. 525. Torcida para laterna, metro.
tado eu liso, resma. 472. Sanefa, um. 526. Tarracba, caixa.

404. Papel-tela, metro. 473. Sapataa, uma. 527. Tarraclia com caçonete, uma.
405.
406.

Papelão asbesto, kilo.
Paiaponillia, kilo.

4:4.
475.

Siccanta brama), kilo.
Serragam para encaixotamento, sacco.

528. Tanive de fe.rro	 para	 °leo (51. litros),u 

407.
408.

Parafusos para c,orreia.a, um.
Passadores de metal amarelo, par.

476.
477.

Serrote, um.
Signa! de pauno dc lã encarnada, com

529. Tanx.e de ferro para oleo	 (108 litros),i 

409. Pasta de ateado, grande, uma. Os dizeres «Serviço 	 Postal», em let- 530. Ta. .:e cobre, uma.
410. Pá, para carvão, urna. tras brancas, uni. 531. Twibantina, litro.
411.
412.

Pedra-humo, kilo.
Pegadores com pasta, para papeis, um.

478. Sinete do matal 	 para lacre,	 pequeno, 332.
533.

Tonel (!e. amarração, uni.
Tij	 li,	 um.

413.
411.

Pennas Blanzi il. 319,	 caixa.
Patinas Gillott, caixa.

479. Siu etc da	 metal	 para	 lacre, grande,
11111.

534. Ti !tas	 azul,	 branca,	 prata,	 roxa	 e
verde	 kilo.

415. Pennas Perry, n: 28, caixa. 480. Siucte de malal	 para lacro, com diver- 535. Tintas tio divaraas cores, kilo.
416.

417.
418.

Palmas Perry	 n.	 420 (100	 penraa),
caixa.

Pennas Perry, douradas, caixa.
Pennaa Svenckens n. 111, caixa.

481.
482.

sos disticoa e feitios, 	 mu.
Soda caustica, kilo.
Sola do. sertão engraxada, 2 m,00x 01%80,

unta.

53.
537.

Tinta patanaa, kilo.
Tintas de diversas	 cores,	 paia carim-

bm de i».;til e borracha, 	 J. Guima-
rães, vidro.

419.
420.
421.

Pennas Svenckens R. 116, caixa.
Patinas Svenckens a. 26, caixa.
Palmas Svenckens na 204, caixa.

483.
481.

Sola ept,.cial, meio.
Tabuleta de folha com distica, paquana,

para agencia, uma.

538.

539.

Tubi de borracha para fogareiro a gaz,
muro.

Tympano, uni.
422. Pennas Svencken.s u.. 2, caixa. 485. Taboleta de folha com distico, 	 grande: 540. Typas da aço para carimbo, um.
423. laminas Svenckans n.. 3, caixa. para agencia unia. 51. 1. Ty;),)s do estanho para carimbo, um.
42a. Palmas Svenakens n. 6, caixa. 486. Tabuleta do ferro esmaltado, unia. Typos de borracha, caixa.
425. Piermas Mallat os. lOe 12 (100 peunas),

caixa.
487. 'rabi-ia	 do. pinho	 branco,	 do 2',00 de

comprimento por O,50 de largura e
543.
5-1a.

Valvula do borracha, kilo.
Va:cullio, um.

426. Palmas de alinniniuni	 530 (100 pen- 02'.03	 de grossura, aplainada 	 pelos 545. Va-s orna de cabalo, unia.
nas),. caixa. aluis lados„ uma. 516. Vasaoura de palha, de cinco fios, uma.

427. Pennas Leonard n. 140 (100 punas),
eajxa.

488.
489.

Talha da barro para 40 litros, uma.
Talha de barro para 50 litros, uma.

517.
548.

Vaanaura di piessava, grande, uma.
Vos-oura,	 da	 piassava, pequena, unia.

428. Pennas D. Loonardt u. 516 EP, doura- 49o. Tania. do barro pa.ra. 60 litros, uma. 549. Va_•isotwa dc pias-iava, para lavagem do
das (t00. peunas), caixa. 491. Talha de barro para 40 litros, com 	 fil- casa, nina.

429. Permas J (M.	 Turnor), n. 1.500 (100 tro, uma. 550. Vela da ara-ma, uma.

430.
palmas), caixa.

Pennas Viaaluct ns. 19 e W caixa.
492.. Talha de barro para 50 latros, com fil-

tro, uma.
551.
552.

Vela brazileira, pacote.
Véo, kilo.

431. Peso de vidro para, papeis, um. 193. Talha de barro para 60 litros, com fil- 553. Vat•incaaidoacentes para gaz, um.
432.
433.

Peso de metal, 15 grammaki,
Peso de metal, 25 graminas, um. 494.

tro, uma.
Talha de filtro fiel, urna.

554.
555.

Véo Lucas da 500 velas, uni.
Verniz copal,

434. Peso de metal, 30 grammas, um. 495.. Tapete de lã de 2m ,20x1 m ,80, um. 556. Verniz preto, kilo.
435.
436.

Peso de metal, 60 graminas, um.
Peso de metal, 120 grumas, um.

496. Tinta para marcar inalas, azul, preta
OU encarnada, lata.

557.
558.

Vidro para- caldeira, um.
Zarcão, kiha.

437. Peso de metal, 240, grammas, um . 497. Tinta nankin, bastão. Serviço de electridade:
438.
439.

Peso de metal, 480 grammas, um.
Percevojos para desenho, caixa.

498. Tinta	 encarnada	 do	 Léfranc,	 para
aquarela, tubo.

559.	 Abat-jour para lampadas de arco, um.
560.	 Abat-joinn ilolophrme n. 9.024, um.

440.
411.

Pharol, ton.
Phosphoros nacionaes, com declarações

499. Tinta	 azul	 da Prussia	 de. Urraria,
para aquarela, tubo.

561.
562.

Abittajour Holophane n. 6.010, um.

442.
de marca, pacote.	 500.

Pinças, uma.
Tinta sepia de Léfra.nc, para	 agua-

relia, tubo.
563.

Abatnajour Nolophane n. 2.661-, um.
Abat-jour Holophane de 16 pollegadas,
ln 

443.
441.

Pinicais para acauarella, colecção. 	 501.
Pinceis para copiadores os. 2 o 3. um.

Tinta verde de Léfranc, para agua-
relia, tubo.

561. Abat-jour Holophane do 12 polegadas,
um.

445.
441.

Pinicais finos,, um.
Placais- grossos para goma; um.

502. Tinta blue-black de Stepliens,, para có-
pia, litro.

565. Abat-jour Ilolophane de 10 pollagadas,
um.

447.
448.

Polvilho, kilo.
Porta-canetas, descalço,- um.
-Porta-fios de metal,

503.
- 504 .

Tinta blue-black de Stephens, para es-
cripta, litro.

Tinta carmina•naciona4 -100 grammas,

566.

567.

Accumuladores para automoveis da Mio
volts e 60 ampéres-hora, bateria

Mit:atacou cabo isolado, uma
Porta-lapis sempre promptos, tuia, vidro. 568. Aranhas n. 218, uma„
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um.
Uni.

um.
um.
um.
um.
am-

6.20.

627. Fueiveis rolha de 125 volts, de 10
pères.

628. Fio branco n. 11 D. El. C., metro
620. Fio branco n. 12 D. Fl. C., metro
630. F.o branco a. 10 D. 11. C., metro
631. Fio de chumbo duplo ri. 11, metro.
632. Fio de chumbo duplo ri. 12, metro.
633. Fio de chumbo datil() a. 10, metro.
631. Fio de chumbo duplo a. 18 para cam-

painha, In atro.
635. Fio Ilaxivel duplo, de algodão, com

3 isolamentos, qualquer cai', moiro.
636. Fio flexivel duplo; de seda, com 3 iso.

lamentos qualquer cin . , nutro.
637. Fio para campainha, qualquer cio,

l e qualidaele, kila.
638. Fio magnetico, kilo.
630. Fio da cobre, kilo.
640. Fio de metal temperado, kilo.
61.1. Fita isolante branca, rolo.
612. Fi t a isolante preta, rola.
613. Fita isolante de borracha, rolo.
614. Fibra cai tarugos, kilo.
645. Gancho pira prendar lustra, um.
616. Galvanometro de Vignolles, completo,

com box de resisti:meia, uni.
617. Globo interno para tampadas de arco,

um.
613. Gazoliaa, litro.
619. Grampos para fios

pacote.
650. Grampos para fios

pacote.
651. Grampos para fios

pacote.

I

Latsm: padas de filamento de carvão para 12Cvol 

672. De :;0 velas, typo para, clara, uma;
. 673. D: 32 velas, typo pera, clara, uma;

674. Di 10 velas, typa pera, clara, urna;
675. Da 10 velas, typo para, clara, uma;
676. D3 5 velas, typo pera, clara, urna.

Lampadas de filamanta do carvão para 220
volts:
677. Da 50 velas, typo para, clara, uma;
678. D3 32 velas, typo para, clara, uma;
610. De 16 velas, typo pera, clama, unia.

Lampaclas de arco do fabricante NVestin-
gliouse para 120 volts e 50 cyclos, completas:
680. De 1.000 velas uma.
681. De 500 velas, uma.
682. Lustres artisticos, completos, doí luzes

e 1 martas de haste, um.
683. Lustres artisticos completos, de 6 luzes,

um.
681. Lustres artisticos completos, de 10 lu-

zes, um.
cas. Lustres artisticos, completos, de 20 lu-

zes, tina.
686. Malhos de aço com cabo, kilo.
087. Malhos de cobre, kilo.
688. Massa para soldar, tubo.
689. Martello meclianico, uni.
090. Oleo dynamico, litro.
691. Oleo glycoriria, litro.
692. Pá para lixo, grande, uma.
693. Parafusos de ferro, qualquer tamanho,

kilo.
691. Panellas electricas, até 1 kilos, ca-

pacidade do 10 ampères, uma.
695. Pilhas Leclanché, completas, uma.
696. Parafusos de metal, até 1 1,2 pollegada,

groza.
697. Parafusos de ferro, até 2 pollegadas,

groza.
698. Quadros de madeira do lei, enverni.sa-

dos, de 0m ,50X0m,50, um.
699. Quadros do ma leira de lei, enverni-

sados, de I n1 ,00xl m,00, um.
700. Quadros para campainha do funceiona-

mento electrico-rnecanico, com qua-
tro namoros, um.

701. Quadros para campainha de funcciona-
monto electriço-mechanico, cum seis
numnoros, um.

702. Quadros para compainka de funeciona.-
m eu to clectrico-mechanico, cuia dez
namoro', um.

703. Fleoptaculo Bau n. 0.171, um.
704. floceptaculo Bau n. 9.101, num.
705. flo: niaotas	 n. ns. 1.501 c 1.502, tu
700. Rosetas do madeira para campainha,
r 

707. Sal amon•co para pilhas, kilo.
708. Sockts com chave, um.
709. Serrote para cortar ferro, um.
710. Serra para cortar ferro, com doz3 p01-

legadas, duzia.
711. Solda em fio, kilo.
712. Talha patente de uma tonelada, uma.
713. Talha patente de tres toneladas, cor-

rente longa, uma.
714. Talhadeira, uma.
715. Tapete oleado de 1° qualidade, metro st
716. Tesoura. para cortar fula, unia.
717. Tomadas de corrente, urna.
718. Tubos de porcelana a. (35, ant.
719. Tubos do porcellana do 1/2 a 12 pollea.

gadas, um.

569. Arame de na, kilo.
570. Ara, metro., cubico.
571. Arcos de prías, com catraca. um .
572. Ampermeter fraccionará) de 35 ampe-

res, um.
573. Aquecedor electrieo da 120 volts e 10

ampéres, completo, typo 1.1211Cral Elc-
ctricto,

Sn. Aquecedor electrieo duplo, 12 ampéros
por aquecedor, um.

573. Bancada de pinho de [liga, com tampo
• de peroba, com O L1 ,03 do grossura,

m2dindo 2",50X0 m ,80, tendo duas
gavetas e duas portas, fechando com
chave, uma.

575. Braços para mesa fiexiveis e completos,
um.

570. Benzina, litro.
577. Braço de parade, anistia+, de Wita luz,

Um.
578. Braço de parede, artistica, de duas lu-

zes, 11111.
379. 13raeo de parede, arlistico, de tres lu-

zes, um.
580. Bastões de zinco para pilhas, um.
561. Buchas de ebonito d 3;8 pollegadas

uma.
582. Blocos de madeira da 3 a 12 pollegadas,

583. Badame, um.
584. Bigorna, kilo.
585. Cabo electrito n. R. D. R. C. (5 a), me-

tro.
5SG. Cabo electrico a. 6, D. R. C. (3 4), me-

tro.
587. Cabo electrico n. 4, D. R. C. (5 a), me-

tro.
588. Cabo electrico n. 2, D. R. C. (5°), me-

tro.
589. Cabo electrico n. I, D. R. C. (5), me-

tro.
500. Cabo electrico n. 0, D. R. C. (5a), me-

tro.	 •P

501. Cabo electrico n. 00, D. R. C. (5&), me-
tro.

592. Cabo elucide° a. 000, D. R. C. (5'1),
metro.

593. Cantoneiras de ferro, kilo.
50a. Chapas de aço, kilo.
593. Chapas de ferro, kilo.
596. Cimento, barrica muna, barrica.
507. Chumbo em graos, kilo.
598. Chapas de cobre, kilo.
599. Chapas de cubra temperadas, kilo.
600. Chapas da metal, kilo.
601. Chave ingleza, grande, uma.
602. Chave ingleza, pequena, unia.
603. Caba da aço tlexivel, Oliva'', para ele-

..	 vadores, 7,8", 3,4", 5;8", 1/2" 0 1/4",
incite).

C01. Correia de peito de empeno, metro pol-
legada, metro.

605. • Correia dobrada metro pollegada,

Caoxas do derivação ns. 006, 901 e 902,
rama.

607. Ca pinhas electricas de 2 IA polia-
gadas, uma.

608. Campainhas electricas de 3 pollegadas,
uma.

600. Campainhas electricas de 4 pollegadas,
unia.

610. Campainhas electricas de 6 pollegadas,
unia.

611. Cleats com parafusos, par.
612. Carvão eletric para tampadas de arco,

com mecha de 1/2 pollogada do dia-
anetro a 2 pollegadas, comprimento
12 pollega.das um.

613. Chave cle parafuso, de fenda grande,
com catraca, uma.

Gli. Chave de 'parafuso, do fenda pequena,
uma.

- 615. Clustre Benjamin Ilolophane de 6 luzes,
completo e com 4 metros de córrenta,
um.

610. Ebonite em tarugo, kilo.

617. Ebonite em tubos, kilo.
Fusiveis cartucho para 250 volts:

618. Fusiveis cartucho de 500 ampères,
619. Fusiveis cartucho (1,-, 3o0 a um p.'!ras,
620. Fusiveis cartucho d ‘ ; 24)) ampères,
021. Fusiveis cartiulo de 100 ampères,
622. Fusiveis cartucho de 75 ampères,
623. Fusiveis cartucho de 50 ampères,
02a. Fusiveis cartucho [1,1 20 ampères,
625. Fusivais rolha de 125 volts, de 30

pères , um,
Fusiveis rolha de 123 volts, do 20 am-

pares, um.

do chumbo n. 50,

de chumbo n. 30,

de chumbo n. 15,

652. Interruptores triphasicos, para 250
volts, de 25 ampères, nui.

653. Interruptores triphasicos, para 250
volts, de 50 amperes, um.

631. Interruptoras triphasicos, para 230
volts, de 100 ampères, um.

633. Interruptoras triphasicoa, para 250
volts, de 200 ampères, um.

630. Interruptore3 triphasicos, para 250
volts, do 300 ampères, um.

657. Interruptores triphasicos, para 230
volts, de 500 ampères, um.

658. Interruptores Si-polares de 25 am-
pères, um.

659. Interruptores rotativos de 5 a 10 am-
pères, tab.

600. luterruptores Trulablor de 8 ampères,
um.

6111. Interruptores para campainha botão,

Interruptores para campainha pora,
U111.

6e3.. Interruptores pendentes de metal, um.
661. Jogo de brocas aspiraes americanas,

de 1/16 até 1/2 pollegada, jogo.
Lampadas electricas de filamento metalico

de 120 volts, marca Osram e A. E. G.:
665. Do 500 velas,	 typo esphorica clara, 719 A. Tubos de aço electro-ducto, kilo.

ama; 720.	 Torno de bancada, um.
666. De 400 velas, 	 typo	 espherica, clara,

uma ;
721. Torno mechanico para 	 enrolamento,

um.
667. De 200 velas,	 typo	 espherica, clara,

uma.
722.
723.

Tubos de metal, kilo.
Tulipas Holophane, n. 9.673, unlNe

668. De 100 velas, typo espherica, clara,
uma;

721.
725.

Tulipas Ilolophane, n. 9.333, uma.;
Tulipas Ilolophane, n. 3.367, tanla.

669. De 50 velas,	 typo	 para, clara,, uma; 726. Tulipas Holophane, a. 9.317, unia.1
\670. Do 32 velas, typo para,	 clara,	 urna; 727. Tulipas liolophane, n. 9.623, uma.

671. Do 16 velas. tu() acra- clara, uma. 728. Tuli pas, fantasia, de porcelana, uma,:



'728 A. Transformadores para . campainha de
120, para 20, 50 cyclos e 20 amperes

729. N'oltmoter de 200 volts e 50 cyclos, 130
' volts, uni.

730. .Voltmoter de 1S0 volts, um.
731. Verniz cepa!, galsn.
732. Verniz j.,olant .. , tralãO.
733. Verniz preto, galão.
734. Vaselina americana, lata.
733. Verrumas de ais), de 1/16 até 1/2 p0!-

legada, .1 isse

736. Vergalha:, de aço, kilo.
737.Verealhõe: de cobre, kilo.
738. Vergalhões de metal, kilo.

739. Ventiladores electricos, General Ele-
ctric Compauy, um.

740. Ventiladores electricos, de oito polle-
gadas, de pá, para mesa, um.

741. Ventiladnros el. ,ctricos, de 12 poTlega
das, de pá, para parede, um.

712. Ventiladores electricos, de 16 pollega-
das, dep , para parede, inn.

Ventiladores electricos, de quatro pás,
52 pollegadas de gyro, para tecto;
hast , de quatro metros, um.

7-14. Ventiladores Westinghouse, para 120
volts e 50 cyclos, com tres veloci-
dades, ferragem nickelada, de 12
poliegada: de diametro, um.

745. Ventiladores Westinghouse, para 120
volts e 50 cyclos, com tres veloci-
dades, ferraeesn nickelada, de 16 p01-
legadas de diamotro, um.

Ventiladores de tecto, com :36 polle-
gadas de diametro, palheta de ma-
deira, pra 120 volts e 50 cyclos, ires
velocidades, e uma haste de quatro
metros', uni.

743.

diente, acompanhados de documentos que
provem:

a) qualidade de cidadão brazileiro;	 •
b) idade maior de 18 anuas e menor de

40 anno.s;
c) bom provelim ento, a ttestado por auto-

ridade 1 tal eia l nu por duas pessoas de notaria
respeitabilidade;

(1), Capacidade physica , a ttestad a RN' dous
facultativas:

e) acharem-se vaccinados contra a variola
e não soffrereut do molestia infecto-conta-
giosa.

As firmas desses docementos deverão ser
reconhecidas por t abelhão.

Dos candidatos que já forem empregados
da reparticão apenas se exigirá prova dos re-
quisitos das tenras b, il e c.

Só haverá prova escripta das materias do
concurso que são as seeuintes: calligraphia,
portuguez, fratwez, ingleso chorographia
Brazil, geogra tilda e arithmetica.

Na Serrim do Expediente serão fornecidas
aos candidatos as instrocçõss para o con-
curso.

Sub-directoria do Espediente, 19 de on •
tubro de 1912. --Ilippolgio D. da Fonseca,
sub-director do Espediente.

tá.er.

Estrada de Farra Oeste de M'nas

CONCURRENCIA PAI1 O FORNECIMENTO DE MATERIAIS
NECESSARIO: A' CoN sTnuM:io DE MII, E QUINHEN-
TOS KILOMETROS DE cianAs PARA AS DIVERSAS

LINHAS D1 ESTRADA DE FERRO OESTE DE DUNAS

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que na secretaria desta estrada, á rua da Al-
fmnlega n. 130, sobrado, recebetn-se propostas
no dia 30 de dezembro do corro i as anuo, ao
meio dia, era o fornecimento do material
necessario a construcção de 1.500 kilometros
de cercas, nas seguintes condições:

(•

NOTAS.- 1^. O proponnntes ao forneci-
. mento de balanças deverão apresentar o typo
' das que se propõe a firnecer.

2'. Nos cofies de ferro, a medição externa
e a base do ferro.

Os cofres serão com ou sem segredo. A en-
trega dos mesmos será feita nas sub-directo-
rias ou em qualquer agencia do Trafego
Postal, devendo o proponente declarar o nome
do fabricante.

3s . O: proponentes ao fornecimento de la-
cre deverão apresentar amostras do mesmo.

6°. Os proponont:,,s ai fornecimento de tinta
preta nachnal para escrinta deverão apre-
sentar amostra da mesma, declarando o nome
do fabricante.

E:tes cabos devem ter Ires isolamentos
de 1' qualidade.

G. Estes fios devem ter Ires isolamentos de
1 a qualidade.

Directoria Geral dos Correios, sub-directo-
ria do Expediente, 2 de outubro de 1912.-
Servindo de sub-director, o chefe de secção
Engano AugastO Wandecli.

-rrrTiïd

1 Repartição Geral dos Tolagraphos

contsso PAPA O CARGO DE PRATICANTE

Da
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ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico que nesta • suir-directoria • se - aehará
aberta por . 30, dias; a contar desta data, a
insprimão no conceiso para O cargo de pra-
ticante.

Os requerimentos d3verãO ser apresen-
tados, pelos candidatos ou seus procuradores
legalmente constitui-los, na Secção do Expe-

•YO0 "QuInja-feira

A coneurrencia versará, apenas sobre o pre-
ço, em libras esterlinas, cabendo a pr:!fOren-
ria de direito ao autor da proposta mais
barata, por minium que seja a dilrerença .
entre ella e qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente
selladas, datadas e assionadas, com indicação
das respectivas reilencias, s srão entregues
em involucros fechados contendo por fóra o
assumpto e o nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, emitendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, e, bem assim, o recibo da
caução do 3:0005, préviainellte feita na time-
sou nada desta estrada, para garantir a as-
signatura do contracto, capção que reverterá
para os cofres desta estrada, Si o proponente
preferido se recusar á as- ignatura do respe-
ctivo (ondeado, e que Sora, elevada a 5% do
valor da encommenda, ahm de garanttr.wma sua
fiel execução.	 •

A questão da idoneidade dos proponentes
será examinada e jul gada previamente, antes
da abertura das propnst as.

As provistas cujo: autoras não tiverem sido
coe siderados idoneos não serão abertas.

Depois de jultrada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, serão annunciados dia e
hora para a abertura e leitura das propostas,
que antes de qualquer decisão serãopubli-.	 .
cuias:

A estrada reserva-se o direito de annullar
ítcoi ictirrenCia; ciíse _as preços 'peRlides sejam
muito altos, theclarando-se . antes de _abertas
ás propostas .qintés os preço minimoS, acima
dos gumes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula do completa su lsmissão a todas as
clausulas' deste edital t3 t o -preço em libras es-s

terlinas, e deverá ser dado separadamente
para o arame farpado cOm as competentes
cavilhas e para o resto do 'material.

A concurrencia versará sobra cis materiaes
constantes da: relações abaixo, e de accôrdo
COM o desenho qui , si . ai-lia á disposiçao dos
interessados e as condições abaixo estipula-
das:

1.° Os potes serão de aço rigido tendo 11111
coefficiente de ruptura comprehendido entro
42 e 44 kilos por millimetro quadrado; serão
fincados em distancias tones de 6 metros
entre si, devendo ter cada um 2 metros de
comprimento, fieand t 1%30 acima do solo
com dispodtivos para prisão de -4 lios do
arame feri-tad.) equidistantes entre si do
0°1 ,33, fica talo o primeiro fio 0° 1 ,20 acima do
solo. O peso maximo de cada poste, será de
3k ,200 por metro corrente, e o momento do
inercia minium será de 5 5 centimetros bi-
quadros.

2.° Os fios de arame entre dois postes se-
rão ligados entre si por duas cantoneiras do
mesmo aço, tendo o peso de 1k, 100 por metro
C o comprimento de lm,10.

3.° Nos pontos iniciaes e terminaes de cor
ca, e nas distancias de 252 em 252 metros, os
postes de que trata a condição primei-
ra, SOr:10 sub4 . tuidOS por outros do com-
primento de 2m ,20 e peso maximo de 10k,500,
e o momento de Moreia 'tintim° se-
gundo o eixo de symetria de 7t centimetros
biquadros e segundo normal a esse, passando
pelo centro de grax idade. será do 43 centi-
metros biquadros no minimo. Estes postes
terão uma escora de aço (cantoneira) nelles
aparafusada, quando col locados nos pontos
de inicio e fins de cerca, e terão dons postes
nas outras posições ; os postes e escoras terão
uma chapa de aço com as dim ensões mar-
cadas no desenho e aparafuzadas na extre-
midade que fica no Solo. Estes postes terão
ti abeto uma chapa vertical, como mostra
o des3nho e cota as dimensões Md especifi-
cadas.

4. 0 Os postes de que trata a condição
primeira terão uma chapa vertical, quando
forem finca los em terrenos pouco resistentes,
e com as dim elisões do desenhe.

5.° Os pestes de que trata a condição
terceira terão cada um quatro braçadeiras
com parafusos para amarrar-se os arames
e conforme o desenho.

6.° O arame farpado será galvanizado e
composto de dous fios ti. 13 fieira Birmingham,
• de0m ,0024 torcidos e farpas de quatro pontas
e equidistantes de 3 pollegadas.

7° As quantidadades exactas d3 material
a fornecer sio

Delaç'io A
240.000 estacas de 35 x 28 x 4 mim, com

dons metros (h comprimento, chanfradas
ll ' ilina extromiciad i e com dispositivos para
prender quatro fios de aram e farpado, do
aecórdo co))) o ileenlio le : tra C.

24.000 'chapas de se sei . an ..a para as
mesmas estacas de 350 x 10 x 3 m/m, de
accórdo com o desenho lettra II.

450.000 vai-elas em cantoneira de
20 x 30 x 3 mm, e de 1 m , 10 de compri-
mento, do accordo com a condição segunda„,
com dispositivos para prtender quatro fios u!,e,
arame, de accôrdo com o desenho lettra

10.000 esteios principaes, de que trata a
de 60 x60x8	 corocondição terceira,

2°1 ,20 do comprimento cotn o disposi
calo	 deseuito lettra F, p a rponV,er ser .apa-
rafusado na	

r'is'o

ella0 .dó ful tSió ,	 os.oin • os furos
"ileceSsitrios para . prender as Vraçacleiras;
coras e as chapas "de seg:ttras iças- -

11.000 escoras , em canteolc000de 31x35x4
m,M., do .1", ,50 • e.conspr'ailentri com o dispo-
sitivo de poder ser aP"arafusada na respectis;a
chapa do ferro, e pr tendida nos esteios prin-
cipaes de que Var.1 a condição *terceira, let-
tra E.

mugi- 6FFICIAL (Supplemento)	 Outubro de 1912



• Duinta-feirã 31
	

DIARIO OFFICIAL (Supplemento)
	

Outubro de 1912 31.

•

•••

10.000 chapas de fundo para esteios prin-
cipaes do 460X•00x3 mam, lettra. A.

11.000 chapas para o field° nas escoras do
300x300x3 mim, lettra B.

52.000 parafusos do 3/8" para prender as
mencionadas chapas nos esteios principaes o
escoras, do accórdo com o desenho, lettras A
e B.

10.000 chapas de segurança, de que trata
a condição terceira, para os esteios princi-
paes, com os respectivos parafasos, do acciar-
do com o desenho lattra. C.

40.000 braçadeiras com os respectivos pa-
rafusos para os esteios principaes para
prender e esticar arame, de accordo com o
desenho lettra F.

50 estampas para bater estacas, de accórdo
com o desanho.

Relação B

3.000.000 de escapulas de 38x1 m/m, de
accôrdo com o dasanho lettra C.

15.000 ralos de aramo farpado do dons fios,
com 400 macros da comprimento cada um.

8.° As sceaaea d )3 pastes, de que trata a
condiaão primeira O t2reeira, poderão ser

substituidas por outras, desde que -os seus
pasos naa excaden os himites do 3k,200 o
10k,500, respactivamenta, e que os seus mo-
mentos de inercia não sajain inferiores aos
indicado; nas preseutes espacificaçaas.

0.° Só serão accaitas propestas para to-
talidade das matariaes e:pacificados CM cada
uma das ralaaaa; A e U. p alindo as prapa..,tas
zcfrir-s ã deas relaraes eu a unia sô,
porém o pua.) sirá smipra saparado
para cada uma (1 alas.

10." O mate rial canstanta das relações A e
B Será fornacid ) em quatro remessas, com
intervalai d 30 '111.

eretaria • la Larada de Ferro 0:ste da
Minas, 2.5 •1e anilara de 1912.— O SaCrC-

tarjo interino, J. F. de Souza Porto.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ord:m da Sr. diractar gral, ficam inti-
mado ,; a callic r hada im ora; os praprie-
tarias das paelia na. 33 da riu1 dos havalidos
72 da avelada M:Al da Sá, al da rua Sana:lor
laizabia, 71 e 80 da rua Viacontla da Itauna,
1.36 e 138 iia mima Maria Fl ira, 129 da rua Sá,
10 e 63 da rua Lacidio Lago, sendo que os
doas ultimas já se acham multadocio 100000
cala um.

Saerataria da 11:partiaata da Agmaa e Obras
Publicas, 23 de outubra de 1912.— F. J. da,
Fonseca Braga, sacretario.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Da ordem da Sr. Dr. directar garal, ficam
intimadas a . colluearan hydrometroa os pro-
prietarios dos pr211.103 IB. 31 da rua D. A11113

Guirnaraea, 1 da rua Miguel Cervaates; 168,
222 e 271 do Boulevard 28 da Setembro e 498
da rua Miguel Angelo, já multados em 3008
cada uni.

Secretaria da Repartiaão de Aguas o Obras
Publicas, 211 de outubro de 1912.—F. J. da
FORSCCa Braga, secratario.	 (.

--
Administração dos Correios do Estado do

Rio de Janeiro

De ordem do Sr. adininistrador convido os
Sra. remettentes ou destinatarios das cartas
abaixo mencionadas a vivera retirai-as no
prazo de um anuo, a contar desta data.

As referidas correspondencias estão á
posição do quem devidamente as reclamar na
terceira secção desta. administração athesou-
radia) das 11 ás 2 horas da tarde,, IIQS, dias
uteis, durante tun auno.

As correspondencias ordinariaa, verificada
conterem valor, pagarão a multa de 25% so-
bre o valor encontrado.

REGISTRADOS COM VALOR

N. de registro, procedencia, destino

Carta n. 15.73:2, procedente de Nictheroy,
endereçada a Prudencio Teixeira Gomes, coma
valor declarado de 38, na estação de Casal.

Carta n. 460 D, com valor declarado de
Via, procedente de Campos, endereçada a
Theodorina O. B. Passos, no Rio de Janeiro.

Carta n. 19.704, com valor de 10a, proce-
dente de Nictlierov, enderecada. a Aniceto
José Ferreira, em Conceição ae Matto Grosso.

Carta n. 493, com valor de OS, procedante
de Nietheroy, endereçada a Caiando Maia
Soares, em Nova Friburgo.

Carta n. 2713 D, com valor de aa, proce-
dente de Campos, endereçado. a João José dos
Santos, no Rio da Janeiro.

111-G1STRADa4 SEM VALOR

N. de registro, procedencia, destino
Encommenda mi. 319, procedentn de Cam-

pos Elysios, para José Vieira da Costa, con-
tendo um pince nez do metal amarello.

CORRESPONDENCIA °RUMARIA

Natureza, procedencia, destino •
Carta ()Minaria, procedente de Mendes, en-

dereçada a Abel Isaac, nn Rio de Janeiro.
Carta ordinaria, mame:tanta de Lapa de

Capivary. enderaçada a Casar Gonçalves dos
Santos, Rio de Janeiro.

Administração dos Correios do Estado do
lua de Janeiro.—Servindo de contador, José
de Sá Peixoto Filho, chefe de secção.

IfUnisterio cia Guerra

Inspecção Permanente da 9 $ Região Mi-
litar

muramo MUNICIP/0

Edital de convocação para o alistamento militar
O coronel Antonio Benedicto de Araujo, pre-

sidente da Junta de Alistamento ahlitar do la
inunicipio:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delia t nham conhecimento que, nesta
data, foram installadas os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
de 20 annos completos no anno do 1911 e do-
miciliados neste municipio a virem se inscre-
ver até o dia 14 de novembro do corrente
atino c, bem asna, todos aquelles que tendo
21 maios ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tambern todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo da
junta de revisão que tem de apurar este alis-
tamento.

A junta funccionará em todos os dias uteis
*no deposito da 9 Região alilitar no antigo Ar-
senal de Guerra.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o pres-nte edital, por mim feito e assi-
gnado, rubricado pelo presWente e que será
fixado junto ao edificio em que funcciona, esta
junta, e publicado no Diario Officiat.—Tenente
Raa, Xavier, secretario.

Capitai Federal„ 21 de setembro de 191.—
Coronel Benedicla de Araujo, presidente.

Inspecção Permanente da 9a Região
Militar

SEGUNDO MUNICIPIO (SA(TA RITA)

Edital de convocação para o alistamento
militar

O coronel Alfredo Ramos Chaves, presa.
dente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhechnento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
de 20 amais completos no anno do 1911 o do-
miciliados neste municipio a virem inscre-
ver-se até o dia 14 de novembro do corrente
anuo c, bem assim, todos aquelles que, tendo
21 annos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registroa militares, como determina o
regulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tambern todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bom de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que teia de apurar este
alistamento.

A junta funccionará todos os dias no Arse-
nal de Marinha da 1 ás 3 horas da tardo.

E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente ed i tal por miam feito e assignado,
rubricado pelo presidenta e que será afiixado
junto ao edificai em que ftinceiona esta junta
e publicado no Diario Ornejai depois de assi-
girado pelo presidente e por mim, Alvaro de
Souza Moreira Filho, capitão secretario.

Capital Federal, 14 da setembro do 1912.—,
Alfredo Ramos Chaves, coronel, presidente.

Inspecção Permanente da 9a Região multar
TERCEIRO MUNICIPIO

Edital de convOcação para o alistamento
militar

O presidente da Junta de Alistamento Mi-
litar

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delie tenham conheahnento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
de 20 annos complatoa no atino anterior o
domiciliados neste municipio a virem se in-
screver até o dia 14 de novembro do corrente
anilo e, bem assim, todos aquelles que tendo
21 atuiu ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tainbein todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamaçôes
a bem da seus direitos, afiin do que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão, que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará em todos os dias na
sécio da junta á rua da Carioca n. 32, 3 1 an-
dar. E para conhecimento de todos mandou
lavrar o presente edital, por mim feito o assi-
gnado, rubricado pelo presidente e que foi
fixado junto ao edificio em que funeciona esta
junta e publicado no Diario Ornejai. A junta
funecioaará todos os dias uteis das 12 horas
da manha ás 2 da tarde. — Tenente Miguei
Mariath, secretario.

Capital Federal, 14 do setembro de 1912.---
José Maria Gomes, presidente.

Inspecção Permanente da 9 4 Região
Militar

QUARTO ume"
Edital de convocação para o i;a-stamento

militar
O capitão Rant Gomes Vieira, preaiidenta da

Junta de Alistamento Militar; Faz sabor aos
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que o presente edital lerem ou delle tenham 1
conhecimento que, nesta data, foram in-
stallados os trabalhos desta junta c, portanto,
convida todos os jovens de 20 annos com-
pletos no anuo de 1911 e domiciliados neste
municipio a virem sa inscrever até o dia, 14 de
novembro do courente anno,e bem assim todos
aquelles que, tendo 21 ;timos ou mais, ainda
não estão inscriptoa nos registros militares,
como determina o regulamento para a execu-
ção da lei do alistamento militar.

Convoca lambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informaceas praciets e esclarecer o juizo
da junta da revisão que tem de apurar esto
alistamento.

A junta funceicelar em todos os dias das
10 horas da manhã ás 3 da tarde. E, para
conhecimento de todos, manda publicar o
presente edital, por mim feito e assignado,
rubricado pelo presidente e que será fixado
junto ao edificio em que funcciona esta junta,
no becco da batalha, 2° andar (antigo Arse-
nal de Guerra) e publicado no fiaria
Official. - M. P. Drago, vogal.

Capital Federal, 14 do setembro de 1912.-
Capitão Raul Gomes Vieira, presidente.

Inspacção permanenta da Nona Região
Mlitar

JUNTA DE ALISTAMENTO DD 4° mtimcnno, s. Josè

, O capitão Bani Gomes Vieira, presidente
desta ,jutita, faz publicar, para que &mame ao
ccuthecimento dos interessados, que nesta
data, foram alistados para o serviço militar
ebragatorio do Exercito activo e suas reservas,

: forças de l a linha, os cidadãos constantes da
relação infra mencionada.

Si esses cidadão; quizerem fazer quasque,
reclamação a respeito (1,; suas inclusões nesse
alistamento, pedem dirigir-se a esta junta
que fitncciena no bacca da Batalha (lantigo
Arsenal de Guerra), em todos os dias uteis,
afim de serem attendidos com justiça.

E, eu, tenente Jese Belisario de Lemos Cor-
deiro, secretario, lavrei o presente edital que
assino e voe pelo prasidento rubricado.

tilo de Janeiro, 28 de outubro da 1012.-
Tenente José B. de Lemos Cordeiro, secre-
tario.

Relação dos eid4dãos alistados hoje na junta
de alistamento e sorteio militar do 4° mu-
nicipio, S. José

1. Agostinho dos Heis.
2. Alcides Gonçalves.
3. Alcitio de Medeiros Machado.
4. A In erice Va sq uns .
5. Antonio Aquino de Mattos.
6. Antonio Augusto Ferreira.
7. Antonio Bernardo.
8. Antonio Carlos Barreto.
9. Antonio da Graça.

10. Antonio Greda.
11. Antonio do Nascimento.
12. Antonio Itodrignes.
13. A rehias Antonio de Souza Cordeiro.
14. Arlinde Ferreira.
15. Arlindo Francisco dos Santos.
16. Arthur line da Fonseca.
17. Arthur Joaquim de Ihneida.
IS. Astrogildo Neuman.
19. Augusto Caldeira da Fonseca.
20. Bernardo Francisco Dinekél.
21. Boaventura José Ferreira.
22. Braille) Soares de Abreu.
23. Catelide dos Santos Carvalho:
24. Cvrille Joaquim de Souza,
25. Platina cordeiro Mendes.

26. Elpidio Lopes.
27. Epaminondas Francisco de Jesus.
28. Eugenio Alves Pires.
29. Everaldo Porphirio Padrosa.
30. ',anime Marco; da Silva Endson.
31. Francisro Jose Caldas.
32. Gastão Teixeira.
33. Genesie P. de Assumpsão.
34. Geraldo Ate les) Napoleão.
35. Godoeeele Ch ides.
36. Gragorio A na slacio da Silva.
37. Heitor 1.sita Sodra.
38. Ilvppolito F a lis dos Santos.
39. Isneiel (1) Ainesim li zerra.
40. Izidoro lenacia da Silva.
41. João Antonio dos Santos.
42. João Baptista Ballemberg.
43. João Baitedicte de Castro.
4. João de D211S CarVallIn.

JoSo Monteiro Gendinho.
46. João Tavares da Silva.
47. João Teisehat Alves.
as. Joaquim [largos de Andrade.
49. Joaquim Francesco da Silva.
50. Jorge hebier.
51. iarte de Oliveira.
ea, ;ais!, Molheis) Guedes.
taa. JOS?!	 AI eira Camara.
51. Joie Paisera Dios,o.
55. Jose das seleto-s. -
56. J isé Vir eei) da Silva.
57. Jovin iisimarães.
58. Latir ) Monaorvo	 Sauza.
59. Leoradio Jaez Seillanjo.
60. Lindolpho Cardoso.
61. Luiz Ferreira.
62. Manoel Farnandos.
63. Matinal Alaria de M

alado ['a p re sa de Carvalho.
65. Mandas	 Nagutera Barbosa.
66. Maxim() A ugase) da ' silva.
67. Napoleão Cveu:nlve,t.
68. Nem') de Oliveira B'stos.
Go. Nilo Jose Alv s da Fonseca.
70. Olegario Covalcinti d Magalhães.

Ortlearabiza	 alagalhães.
r -'72. Oscade Mattos

73. (iscar de ,;(eil.a Pinto.
74. Pedro da Siiva .
75. Pedro de Siii7a
'76. Paridos Nloreira (1.1. Cruz.

77. lleg inaldo Affon so Ribeiro.
78. Siz‘mando Snlros de Jesus.
79. riem' unira Pinheiro da Silva.
80. Theoplelo corra .
81. Tem rei) de Andrade.
82. Tilbalcabn Vieira d3 Almeida.
83. Valdemiro de Alencastro.
84. Vicente Pereira (13 Carvalho.
Dant Gomes Vieira, capitão, presidente.-

Jose II. de Lemos Cordeiro, tenente, SUCO-
tario.

Nona região militar

JUNTA DE ALISTAMENT) MILITAR DO 5° MUNICIPTO
(SANTO ANTONIO)

O tenente José Albino de Souza Fimentel,
presidente da junta de alistamento militar do

municipio (freguezia de Santo Antonio):
Faz saber aos que o presente edital lerem

ou deite tiverem conhecimento que nesta
data foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca todos os jovens
de 20 annos completos no anuo anterior e
domiciliados neste municipio (fregnezia de
Santo Antonio) a virem se inscrever até o
dia 14 de novembro do corrente anno e, bem
assim, todos aquelles que, tendo 21 annos ou
mais, ainda não estão inserietos nos registros
militares, como determina o regulamento
para execução da lei do alistamento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclaina03S
a hem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar

as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar este
alistamento.

Aos sabbados serão afixadas na porta prin-
cipal do edificio do quartel do Corpo de Bom-
beiros, onde funcciona esta junta, as relações
dos alistados durante a semana.

A junta funccionará todos os dias uteis dag
12 ás 2 horas da tarde no edificio do quartel
do Corpo de Bombeiros.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente e heti, que será afixado na
porta do eiliticio onde finteciona a junta o em
ondas Ioga ris do municipio e publicado no
Diaro Oleia!, por mim feito e assignado, o
rubricado pelo presidente.

Mo de Janeiro, 14 de setembro de 1912.-
Capitão Alvaro Amarante Vieira da Cunha,
secretario.- J. A. Souza Pimenta, presi-
dente.

Inspecção Permanente da Nona Região
Militar

6° DISTRICT° MUNICIPAL (SANTA TIIEREZA)

Edital de coneocação para o alistamento

•
O major Coteorane de A lancastr), prasiden.

te da Junta de Alistamento Minar
Faz saber aos qii; ; o prasente edital lerem

ou delle tinham cenhecimeuto que, nesta
data, furam installad is .os trabalhos desta
junta C, JY'rtaum ti, convida, tod,34,, os jovens
de 20 annos completos 4ãanno de 1,908 e do-
miciliados neste municipio a virem se inscrever
até O dia i 'I, (IP rr y veralw-) (10 corrente ;lanoso,
bem assim,todosalui11-s qui ttula 21 annos ou
mais, ainda 119 ,) esta ) inscrielos nos ragistroa
militares, como determina o regulamento
para a execti ,:ão da lei do alistamento ini.j".•
litar.

Convoca Cunhem Orlai' os intarassados a
apresentarem esclarecimento; ou rad tinnties
a bem de seus direitos, afim de que a junta.
possa bem orientada ficar da s.erdade te dar
as informaçõas pracisas a esclarecar o juizo
da junta revisão que teima dl apurar este
alistamanto.

A junta funecirmará todos os dias ideia, na
Ladaira Via titia n. 27, das 11 ás 2 horas da
tarde, e para cauhritnente de to los manda
lavrar o presente edital, par mim feito e assi-
gnado, rubricado pelo presidanta e que será.
fixado junto ao edificio em mie l'uncciona esta
junta e publicado no Diario Secre-
ta rio, Pav l ino Ven Errou.

Capital Fe laral, 16 da setembro de 1912.-
Coriotano de Alem:astro, presidente.

Inspecção Permanente de 94 RegiãoMilitar
'7° MUNIEIPIO (Gloria)

Edital de convocação para o alistamento
militar

O capitão João Pereira Martins Ribeiro,
presidente da Junta de Alistamento Militar

Faz saber aos que o presente edital leram
ou deite tenham c.oultecimento que, nesta
(lata, foram installados os trabalhos desta
junta, e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 :timos completos no anuo de 1911 e
domiciliados neste municipio a virem se in-
screver até o dia l'k de novembro do corrente
anato e, bem assim, todos aquelles que tendo
21 annos ou mais, ainda Dão estão inscriptos
nos registros militares, como determina o
regulamento para a execução da lei do alis-
tamento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informa rActs ureeisas a esehowen a bom
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ada Anita de Revisão que tem de apurar este
.alistamento.

A junta funccionará em todos os dias, das
-12 ás 2 horas da tarde, na sede da Agencia
.da Prefeitura do District° da Gloria, á rua
,Cattete ii. 192.

E para conhecimanto de todos manda la
vrar o presente edital, por mim feito e assi-

:gnado, rubricado paio presidente e que será
fixado junto ao edificio em que funeciona esta
junta, e publicado no Diario —0 se-
/eretario, Carlos Balliester.

Capital Federal, 23 de outubro de 4912.—
'Capitão João Pereira Martins Ribeiro, pre-
teidente.

Inspecçlo Permanente da 9' Regi%
Militar

JUNTA DE ALISTAMENTO DO 7° MUNICIPIO

Gloria
O capitão João Pereira Martins Ribeiro,

()residente desta junta, faz publicar, para que
chegue ao conheceu:Lie-idos interessados, que,
nesta data firam alistado; para o serviço mi-
litar obrigatoria do Ex mito activo e suas
reservas, forças de 1° linha, o; cidadaos con-
stantes na relaçao infra mancionada. Si esses
cidadãos quizerem elas' . qualquer reclamaeão
-a respeito do suas inalueeis nessa alieteen oito,
pedem dirigir-s-i a e;ta junta, que funcciona
rua do Cattete ii. 192, agencia da Prefeitura,
cm todos os dias uteis afiai d a 33rem attendidos
com justira. E eu, Girei; Iltilioster. sacreta-
rio, lavrei o presenta e litel qui Resigno e vae

, pelo presidente ruhrivado.
Rio do Janeiro, 28 de outubro de 1012.—

Carlos Balliester, sacratario.

Ralação d es cidadãos alistados hole na
Junta (In Alistamento e Sorteio Militar do

municipio (Gloria):
1. Antonio Jasé Martins,

Antonio
3. Antonio Pinto Cardoso.
4. Alexandre Farreira.
• e . A rlindo
6. Alvaro Rodrieues.
7. A taliba da ,Slva London.
8. Carlos Goirbilieln,
O. Domidgo; Ferreira da Silva.

10. Francisco Amerim.
11. Frane isco Cardoso.
12. Fulgenein do Nascimento.
13. Gaudencia Jo;é.
14. José Celeeeno Moreira.
• 15. José Esteves.
-16. José Lopes.
17. João Alaxandro.
18. Juiz Rodrieues Cardoso.
19. elanael Ferreira.
20. Manoel Pa peira da Cunha.
21. Manoel M3ndaa C .ta.
'22. Maneai dos Stetos.
-23. Raul Seraphim.

4. Thiago de Souza.
O capitão João Pereira Martins Ribeiro,

'presidente. —Contos It !Mester, secretario.—
Capitão, João Firmo Alves, vogal.

Inspacção Permanente da 9' Região
Militar

OITAVO mUNICIPIO (LAGOA)

Edital de convocação para o alistamento

O Dr. liermeneeildo Milita° de Almeida,
,presidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem ou
'dello tiverem conhecimento que foram instai-
lados os trabalhos desta junta e, portanto,
eaonvida todos os jovens de 20 annos com-
pletos no anilo passado c domiciliados no mu-

niet do da Lagóa, a virem se inscrever até o
da H de novembro do corrente anuo e, bem
a ssim todos aquelles que, tendo 21 aflitos ou
mais ainda não estão inscriptos nos registros
militares como determina o regulamuto para
a execução da lei de alistamento militar.

Convida bombom todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
passa bom orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo da
junta da revisão que tem de apurar esto
andamento.

A junta funcciona em todos os dias uteis do
1 hora ás 3 horas da tarde á rua Voluntarios
da Patria n. 20 (moderno). E para conheci-
mento de todos mandou lavrar o presente edi-
tal que e3rá affleado no edificio em que fun-
cciona esta junta, nos lugares publicos e pu-
blicado no Diario Official. E, en,tenente José
Viriato Martins, secretario da junta, o sub-
screvo.

Capital Federal, 15 de setembro de 1912.-
O preside-te da junta, Dr. Ilermenegildo Mi-
litro (1 ,• Almeida.	 )

Insporfflo Permanente da 9 2 Regia°
Militar

NONO MuNICIpi0 (GAVEA)

Edital de convocação para o alistamento mi-
litar

O 1° tenente Norbarto Augusto Barges, pre-
sidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente °fitai lerem
ou delle tenham conhacieemtn que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todoe os jovens
de 20 annos completos no anuo de 1911 e
domiciliados neste municipio a virem se in-
screver até o dia le de novembro do cor-
rente autuo e, bem assim, todos alunas que
tendo 21 anuns ou mais, ainda neo estão in-
script)s nos registros militares, como deter-
mina o regulamento para a execução da lei
do alistamento militar.

Convoca tambam todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
çõos a bem de seus direitas, afim de que a
junta pisea bom orientada ficar da verdade e
dar as informa r,õn precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento.

A junta funcionará em todos os dias utals
na agencia da Prefeitura de 1 ás 3 horas da
tarde. E para conhecimento de todos manda la
vrar o presente edital, par mim feito a assig-
nado, rubricado pelo presidente e que sorá
fixado junto ao edificio em que emaciaria esta
junta, á rua Marquez da S. Vicente n . 32,
Gavea, e publicada no Mario Official. E, eu
Carlos Frederico Oldemburg, secretario da
junta, o subscrevo.

Capital Federal, 19 de setembro de 1012.—
Norberto Borges, presidente.

Inspecção parmanente da 9° Região
Militar

10a MuNICIelO —OmE DO COmMANDO SUPERIOR

DA GUAID1 NACIONAL

Edital de conmação para o alistamento
militar

O coronel Alfredo Fausto de Sampaio Ri-
beiro, presidente da Junta de Alistamento Mi-
litar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
Cai della tenham conhecimento que, nesta da-
ta, foram installados os trabalhos desta junta
e, portanto, convida todos 03 jovens de 20
annos completos no anuo de 1911 e domicilia-
dos neste municipio a virem se inscrever até
o dia 14 de novembro do corrente atino e,
bem ssim, todos melenas qqe tendo 21 annos
ou mais, ainda 00 estão ineeriptos nos mis.

tros militares, como determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento militar.

Convoca tambem todos os interessados a,
apresentarem esclarecimentos ou reclamaçõe‘ •
a bem do seus direitos, afim do que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a eclarecer o juizo da.
junta de revisão, que tem de apurar esto
alistamento.

A junta fuccionará ás segundas, quartas e
sextas-feiras, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde. E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital, por mim feito o as-
signado, rubricado pelo presidente e que será
fixado junto ao edificio em que funeeiona esta.
junta, que é no quartel general do Comina-
do Superior da Guarda Nacional.

Capital Federal, 14 de setembro de 1912.-
O presciente, coronel Alfredo Fausto de Sam-
paio Ribeiro.--0 secretario, capitão Alfredo
Accioli Goston.

Inspacçeo Permanente da 9` Região
Militar

DECIMO PRIMEIRO hiUNICiel0 — GAMBOA

Edital de convocação para o alistamento
militar

O capitão Alvaro Antonio Ferreira Franco,
presidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem ou
dolla tiveram conhecimento que foram instai-
lados os trabalhos desta junta e, portanto,
convida todos os jovens de 20 annos com-
pie os no armo passado e domiciliados no mu-
nicipio da Gamblea a virem se inscrever até o
dia 11 do novembri do corrente anuo c, bein
assim, todos aquelles que, tendo 21 annos ou
mais, ainda não estão inscriptos nos registros
militares como determina o regulamento
para a execução da lei de alistamento mi-
litar.

Convida tambem todos os interessados a
apresentarem esdarechnentoe ou reclamaçõca
a bem de seus direitos, afim de que a junta
puem bani ori anada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo da
junta de revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funcciona em todos os dias nteis das
11 horas da manhã ás 2 liaras da tardo na
Estação do Norte do Corpo de Bombeiros,
avenida do Mangue, Cáes do Porto.

E para conhecimento de todos, Inandent
lavrar o presente edital, que será afixado no
edificio em que funeciona esta junta, nos to-
gares publicos e publicado no Diario Offiefai.
E eu, alferes Manoel Claudino de Oliveira o
eruz, secretario da junta, o subscrevo,

Capital Federal, 15 do setembro de '1012.-
O presidente da junta, capitão Alvar() Anto-
nio Ferreira Franco.

inspecção " Perma.neata da oa RegiÃO
Militar

JUNTA DE ALISTAMENTO DO 12° MUNICIPIO,
ESPIRITO SANTO

O capitão Oldemar Maria de Lacerda, prtee
sidente desta junta, faz publicar, para que
chegue ao conhecimento dos interessados,
que, nesta data, foram alistados para a ser-
viço militar obrigatorio do Exercito activo e
suas reservas forças da le linha os cidadãos
constantes da relação infra mencionada.

Si esses cidadãos quizerem fazer qualquer
reclamação a respeito de suas inclusões nesse
alistamento, podem dirigir-se a esta junta,
que funcciona no largo do Estado de Sá,
na agencia da Prefeitura do Espirito Santo,
das 11 ao meio dia, todos os dias tileis,
afim de serem attendidos tom justiça. E eu,
major Candido Monteiro Munia Barreto, n.
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cretario, lavrei o presente edital, que assiguo
o na, pelo presidente, rubricado.

Rio de Janeiro, 26 do outubro de 1912. -
Candido Muniz Barreto, secretario.

Relação dos cidadãos alistados hoje na Junta
de Alistamento Militar no 120 mtenieipio

1. Valdemar Alves de Aleito.
2. Octavio Manoel Rodrigues.
3. Manoel Antonio dos Santos.
4. Laurindo Neves.
5. José Amorico Brazileiro.
6. Abdias de Araujo Cavalcanti.
7. Luiz Vieira da Silva.
8. Sebastião Leal Pinheiro.
9. Victor dos Santos.
10. Ardei° Ribeiro.
Rio do Janeiro, 26 de outubro 'de 1012. -

Capitão Oldentar Maria de Lacerda, presi-
dente. - Major Candido Muniz Barreto, se-
cretario.

Inspecção Permanente da 9' Região Militar

DEMO SEGu.ND) inniCitto
Edital de convocação para o alistamento

militar
O capitão Oldemar Maria de Lacerda, presi-

dente da Junta de Alistamento 	 :
Faz saber aos que o presente edital virem

Ou dello tiverem conhecimento que foram
installados os trabalhos desta junta e, por-
tanto, convida todos os jovens de 20 annos
completos no anuo passado e domiciliados no
munielpio do Espirito Santo a virem se in-
screver até o dia l de novembro do correnie
armo e, biam assim, todos aquelles que, tendo
21 annos ou mis, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convida tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que a
junta passa bom orientada ficar da verdade e
dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão, que tem de apurar
Qte alistamento.

A junta funceionará em todos os dias uteis
das 11 ao meio dia no largo do Estado de Sá
(agencia da Prefeitura). E para milite:i-
ntento do todos, mandou lavrar o presente
edital, que será affixado no editicio em gim
funcciona esta junta, nos legares publicos e
publicado no Diario Official. E, eu, major
Candido Monteiro Munia Barreto, secretario
da junta, o subscrevo.

Capital Federal, i4 de setembro de 1912.-
•O presidente, capitão Oldenear Maria de La-
cerda.

Meeemeffil

Inspecção Permanente da 9 a Região
Militar

13° MUNICIPIO-S. CIIIIISTOVÃO

Edital de convocação para o alistamento
militar

O major Antonio Augusto Santiago, presi-
dente da Junta. de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portauto, convida a todos os jovens
de 20 annos completos no armo de 1908 e do-
miciliados neste municipio a virem se inscre-
ver até o dia 18 de novembro do corrente(
anno e, bem assim, todos aqueles que tendo
21 annos ou mais, ainda não estão inseri-
ptos nos registros militares, como determina o
regulamento para a execução da lei do alis-
tamento militar.

Convoca tombem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações

DIARIO OFFICIAL-(SuppIemetitoS.

a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão, que tem de apurar este
alistamento.

A junta funecionará em todos 03 dias no
quartel do i° regimento de artilharia mon-
tada. E para conhecimeuto de todos manda
lavrar o presente edital, por mini feito e as-
signado, rubricado pelo presidente e que será
fixado junto ao edificio em que funcciona esta
junta, das 10 horas da manhã á 1 hora da
tardo, o publicado no Diario °Meia.

Capital Federal, 14 d: setembro de 1912.-
0 presidente, major Antonio Augusto San-
tiago. -O secretario, capitão Edylio José da
Dosa.

--
Inspecção Permanente da Oa Região

Militar

JUNTA DE ALISTAMENTO DO l'k" MUNICIPIO

Engenho Velho

O general José Ferreira Ramos, presidente
desta junta faz publicar, para que ch -gue ao
conhecimento dos interessados, que nesta data
foram alistados para o serviço militar obriga-
torio do Exercito activo e suas rescrvas-lbr-
ças do 1° linha-os cidadãos constantes da
relação infra mencionada.

Caso esses cidadãos queiram fazer qualquer
reclamação a respeito de suas inclusões nessa
alistamento, podem dirigir-se a esta jurea,
que emociona á rua General Canabarro n. 77,
das 11 á 1 hora da tarde, em todos os dias
uteis, afim de serem attendid,s, com justiça.
E eu, alferes Henrique Moreira Ventura, secre-
tario, lavrei o presente edital, que assigno.

ilio de Janeiro, 29 de outubro de 1012.-
General José Ferreera Ramos, presidente. -
Alferes Henrique Moreira Ventura, StICPC-

tarjo.

Alistamento de 1912

Relação dos cidadãos alistados de 22 de
outubro ultima até hoje, na Junta de Alista-
mento o Sorteio Militar do lia Municipio-En-
ganho Vellio:

1. Antonio Duarte Cordeiro.
2. Antonio Evangelista dos Passos.
3. Antonio Veiga Pedreira.
4. Antonio de Freitas.

Antenio Ferreira -do Paiva Netto,
6. Antonio de Faria Mascarenhas.
7. Antonio Martins Coelho.
8. Antonio José Maximino.
9. Antonio Dias da Silveira.

10. Antonio Pinto Ferreira.
il. Antonio da Reza.
12. Antonio Alves dos Santos.
13. Armindo da Silva Guncalves.
14. Alvaro da Rocha Carmo.
15. Arnaldo Sobral de Bulhões.
10. Agricola. Eólio Baldem.
17. Alvaro Moreira.
18.
19.
20.
21.
22.
23.
24.
23.
20.
27.
28.
29.
30.
31.

.!Dutubro-ile .1.912

38. Benjamin Candido do Carvalho.
39. Carlos Affonso Pereira.
40. Carmelino Victorino.
41. Dalinir da Veiga Pacheco.
42. Deodoro do Carvalho.
43. Enclides Gomes de Oliveira.
4 .1. Eduardo A tronso Henrique Junior..
45. Eleutherio Games Machado.
46. Ernesto Moreira.
47. Francisco Ferreira.
48. Francisco Fornandes de Souza.
40. Francisco Luiz Coutinho Braga Junior.
50. Gabriel Gomes do Nascimento.
51. Hernani Alves.
52. lidado Tenorio de Oliveira.
53. Herbert Caroll.
54. Irtebranto Francisco da Silva.'
5 • . Isaac Pereira Augusto.
56. Joaquim AugusÁnho Martins.
57. Joaquim da Silva.
58. Joaquim Emygdio.
59. José Pires.
GO. José Mendes Pacheco.
61. Jo,é Alves.
62. José liarb,.);a da Silva Oliveira.
63. .1o,é, de Arruda Corgo.
61. José Durim.

José Goulart da Cota.
60, José Filho.
67. José Toqa de Mello Filho.
68. João Bento.
69. Jhão Vello ço da Silva Juni
70. João Cardoso Pereira.
':1. João d Peus di Souza.
72. João Corre?. da Mele Filho.
73. Juão Carvalho Mendes.
71. Luiz Phnonicl.

Lniz. Masson.
76. Manoel da Silva Moreira Jkwier,
77. Mau vi Lonzada.
78. Manoe l Pires Junior.
7:1. Manoel Angit-to
80. Manoel Fei :r.3ira. de
81. Mlnoel Augusto Mendes de Oliveira. •
82. Mario Per ira Grillo.
83. Mauricio Pinto.
81. Mario de Carvalho.

• 0.-sear •ng• w,to Vonzella.
80. Oetavio de Siqueira Mello.
87. Oscar Ferreira de Anur:m;
88. Oclavio F,rreira da Cunha.
89. Oetavio t;iirWilo de Moraes.
90. Otavio Cunha.
91. (5sear de Souza Pinto.
2. Pedro de Souza Martins*.
3. Paulo Mootairo.
9'k. Quirino Innucencio.
95. Raul Nunes.
90. Raul Tavares.
97. Sezalpino Cardoso da Cot.
98. Thiago Borges Monteiro.
99. Vietorino Nogueira Coelho.

100. Waldemar Luiz Pereira.
Rio da Janeiro, 20 dlocioittttítritei,)ro adiii..1.10031s2o.er;

tario.

Inspenno Permanente da 9 0 Regia()
Militar

DECIMO QUARTO MUNICIPIO (ENGENHO VELHO)

Edital de convocação para o alistamento
militar

Annindo Rocha Flores da Ruim:
Alciuo Costa.	 ef'•-ee,e,
Arthur Lopes Barcellos.
Amorico Sabino Costa.
Adão Ferreira.
Alvaro Antonio da Cruz.
Alberto Cordeiro Dias.
Altnansor Doyle
Agnello Barcellos Collet.
Alfredo Tavares Ferreira.'
Adriano dos Reis.
Alfredo Moreira da Luz.
Alberto Teixeira Gonçalves.
Armando do Nascimento.

32. Arthur Ferreira da Rocha.
33. Antenor Ferreira.
31. André Cordeiro de Negreiros Junior.
35. Bertlsol Alexandre.
30. Boaveutura de Alca.ntara Brito.
37. Bernardino

•

À

O gene aiJosé Ferreira Ramos, presidente
da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente lerem ou dello
•tenb.arn conhecimento que, nesta data, foram

	

installados os trabalhos desta junta e, por- 	 ,..,
tanto, convoca todos esjovens da idade do t.,11
20 annos completos no armo proxinm passado
e domiciliados neste municipio, nos lagares
infra intricados, a virem inscrever-se até o
dta• 14 de novembro dó'corrente atino, e betu.

	

/	 I
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ssim todos mamilos que, tendo de 21 a 30
annos, ainda não estão inscriptos nos regis-
tros militares, como determina o regulamento

•para a execução da lei do alistamento mi-
litar.

• O 14° municipin ( ennstituido pelos habi-
tantes dos preitos situados nos legares se-
guintes:

Boulevard do S. Christovão de ris. 21 a 33
/numeração antera).

Largo do alatadearn (todo), Quinta da Boa
Vista, antiga imperial (toda).

Poia;
S. Chri4ovão,	 ns. 1 a 23:i, antigos.
Iladdock Lobo, de lis. 49 a 227, idem.
Mattose, de ns. 26 a 1:0, idem.
Ilippodroma Naciana I n. 12, idem.
José Enganei n. 3, idem.
-Quinta (toda), idem.
-Sal lanha da Gama n. 29, idem.
-Visconde da Nitheroy (toda), idem.
Sattamini n. 2, idem.
"Primeira (toda), Hem.
fieneral Temei) (toda), idem.
Campos Saltes n. 1 A, idem.
Dr. Maciel de ns. 1 A a 23, idem.
Sexta it. 26, id:m.
Gonçalves Crespe n. 12, idem.
Santa Amelia de ne. 2 a 6, idem.
S. Francisco Xavier de ns. 1 A a 92, idem.
Senador Furtado de ns. 4 a 31, idem.

Tra vessas:
S. Salvador de tis. 1 até 10 —Piauhy, toda

• Vicenta de Paula, toda.
Convoca, pois, todos os jovens de 20 a 30

amos de idade não inscriptos nos registros
-militares e domiciliades nessa 1a° municipio
a virem inscrever-sa nesta junta, na fórum
acima prescripta.

Convoca eunbem todos os interessados a
apresentarem, a bom da sons direitos, escla-
rechnentas on reclamaons, afim de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade e
dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que, tem da apurar
-este alistamento.

A commissáo mouca, que tom de inspeccio-
nar os cidadãos alistados que alhearem inca-
Tacidade physica, tara hg.ar na Direcção da
"Saltite do Exercito, á praça da Republica, nos
• dias 30 cl) corrente, 11 e 28 de outubro e 11
•de novembro.

Esta junta de alistamento funccionará
lodos os dias uteis das li á i hora da tardo
na casa á rua Ganeral Canabarro n. 77.

E para conhecimento de todos manda 1a-
mar o prasente edital, por mim feito e asai-

piado, rubricado pelo presidente.— Henrique
Ioreira Ventura, tenente secretario. — José

Ferreira Ramos, general presidente.

Inspecçlo Permanents da 9' Região Militar
1: 0 MUNICIPIO — ENGENDO Novo

Edital de convocação para o alistamento
militar

O major José Gaspar da Cunha Brito, pre-
sidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
1DU deite tenham conhecimento, que nesta
data foram inetallados os trabalhas desta jun-
ta ; portanto, convida todos os cidadãos de
vinte anuas complates, no anuo do 1911 e
domiciliados neste municipio a virem se in-
screver até o dia . li, de novembro do corrente
alem 8. bem assim; , todos aquelles que -tendo

_21. annosout maie,amda . eão estejam ineeriptos
regeitres militarl)3, como determina -o

-regebnuento para execução da li do alista-
monto militar: • •

Convoca tambem es interessados a apresen-
tarem esclarecimentos ou reclamações a bem
dos seus direitos, afim de que a junta possa
bem orientada 'da verded,e, dar as infeflU•

ções precisas a esclarecer o juizo da junta de
reviso tem de apurar este alistamento.

A junta fui nceionará todos os dias taeis, das
11 ás 2 boieis da; 'tarde, no ',radio da agencia
da Prefeitura Municipal, sito á rua 24 do
Maio te 1e6.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital par trem feito e assi-
gnado, rubricado pelo Presidente e que será
affixado na porta do predio em mie funcciona
esta junta.

Capital Federal, 14 de setembro de
1912.— O presidente, major José Gaspar da
Cunha Deito, —O serrOtaria José Pinto Ma-

•cá do.— Vogal, capitão João Luiz da Costa
Oliveira Janior.

Inspecção Permanente da 9 ft Região militar

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 18° MUNICIPIO

Edital de convocação para o alistamento
mlitar

O 1° tenente Leopotio Viriato de Freitas,
presidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou della tenham Conhecimento que, nesta
data, firam installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
da 20 ameis completos no atino de 1911 e do-
miciliados neste municipie a virem se ins-
crever até o dia 14 da novembro de corrente
anuo e, bem assim, todos aquelles que,
tendo 21 annos ou mais, ainda não estão in-
scriptos nos registros militires, como deter-
mina o regulamento para a execução da
lei do alistamento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de setts direitos, aflui de que a
Junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as htformações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento.

A junta funccionara em todos os dias na
agencia da Prefeitura do 18° districto (Meyer)
das 11 ás 2 da tarde.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presante edital, por mim feito e assi-
pado, rubricado pelo presideute e que será aí-
fixado junto ao edificio em que funceiona esta
junta, e publicado no Diario 011icial.—José
Feliciano da Silva Monteiro, secretario.

Capital Federal, 14 de setembro de 4912.-
1° tenenta Leopoldo Viriato de Freitas, presi-
dente.

Inspecçao Permane nte da 9 a Região Miutar
24° MUNICIPIO (SANTA CRUZ)

Edital de convocação para o alistamento mi-
litar

O capitão Francisco de Queiroz Pereira,
presidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edita l. lerem ou
deite tenham conhecimento que, ne sta data jo-
ram installados os trabalhos dest't junta e, por-
tanto, convida todos os jomts de 20 atines
completos no. atino . de O • e .domiciliados
'neste mtinicipin a virem 'inscrever-se a t é o dia
lide novembro (10 ece'erente armo e, liam .as-
,sitn,, todos .• ae,ite. 1/ P-5 . caie, tendo' 21 atineseott
mais, ainda trad", estão inscriptos -nós
JP ilUare., $ ) c-imo determina: o regulamente
pirá al eY:áeução da lei do alistamentó mi-
litar,

Crenvoca tambem todos os interessados a
'apresenta rem esel a rechnenMs ou recta mações
a bem de seus (Recites, art .i,, rir; que a inefek

possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações prec:aas a esclarecer o juizo
da junta de revisão qtm tem do apurar esto
alistameuto. A junta ft:accionará nas terças
e sextas-feiras das 10 ás Q. horas. E para co-
tibecineauto de todos manda lavrar o presente
edital, por mini feito o aesignado, rubricado
pelo presidente e que será ¡afixado junto ao
edificio ent que funceiona esta junta, quartel
do destacamento em Santa Cruz, e publicadono Dia rio Oficial. —O secretario, capitão Ar-
1/me Dias da Costa.

Capital Federal, 21(10 setembro de 1912.
—Capitão Francisco de Queiroz Pereira, pre-
sidente.

InspecçLo Permanente da Nona Região
Militar

25^ Pisei-um° MUNICIPAL
Edital dc convocação para o alistamenta

ai ilibe

José Joaquim Franco de Sá, presidente
da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou dello tenham conhecimento que,
nesta data foram installados os traba-
lhos desta junta e, portanto, convoca
todos os jovens da idade de 20 amos
completos no anno proximo passado e
domiciliados nas seguintes ilhas deste,
mun ici pio :Agua, Ambrosia Batam'',
Bom Jardim, Bom Jesus, Boqueirão,
Braço Forte, Brocoia Casa da Pedra,
Cabras, Carnbambo, Cambabis Grande,
Cambabis Pequeno, Mcos, Catalão, Com-
prida, Folhas, Funda, Governador. Gran-
de, Jurubahybas, Lago, Lobos, Mangui-
nhos, Manoel Rodrigues, Maria, Milha
Nhanquetá, Palmas, Panacarahyba, Pa-
quctá, Pequena, Pindallys Grande, Pin-
dallys Pequeno, Pinheiro, Pita ou das
Pitangas. flaymundo, Rosa, Redonda,
Rijo, Salta Velhaco, Santa Rasa, Sapu--:
caia, Saravatá, Seeca, Tapoamas e \nye
capenga, a virem se inscrever até o claji,
14 de novembro do corrente anno
bem assim, todos aquelles que, te:edoe
21 aniles ou mais, ainda não estejOeu
incriptos nos registros militares, eeeeto
determina o regulamento, para a ex-
ecução da lei de alistamento militar, de,
21 até 30 ames de idade completos..

Convoca, tambem, todos os intemrsados
a apresentarem, a bem de seus dar,-eito,
esclarecimentos ou reclamaçõese afim do
que a junta possa ficar bem orientada da
verdade e dar informaçõea nreeisas a
esclarecer o juizo da Junta de Ilevis30,
que tem cie apurar este alistamento.

A junta funccionark oreletn do
Exmo. Sr. general irapector permanen-
te da 9' Região Militar, ás terças e seae-
tas-feiras de cada semana, no estad.o-
maior do Asylo de Invalides da Pataqa,
das 12 ás 3 horas da tarde, sendo os °t-
troa dias uteis destinados - 	 sekrvico
poroneente ás iltlas do Dstricha
de.ral.

E para conhecimento de todee
lavrar o presente edital, por mina

frn'anda
eito o

assignado e rubricado pelo pree.identee'
— Secretario, tenente Guilibre,,,e Perei-
ra de Brito Capote.

19112h.a	 -B°CapITl usitãjo is' 
1 do P etembro d

José l000juint Franco
â.

.dc :Sá.. preEidentó.	 •.	 - • •	 • • • •	 •
.	 .

Inspecção Pormanc P. da 94 reeiffe

Editai .dc conroca^...iio para o ali ,e7:nentoni-

	

tirar	 • 	

.

•
O ttyade-coronel João Ri p; ea Carrilho,

presein'ente da Junta de Mistanwnto
riu* 'saber aos que o presente edital lerem M.a
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della tenham conhecimenta que, nesta data,
foram insta/lados os trabalhos desta junta e,
portanto, convida todos os jovens de 20 an-
nos completas no anna anterior e domiciliados
neste municipio a viram se inscrever até o dia
1 .4 de novembro do corrente anuo e, bem as-
sim, todos aquentes que tendo 21 annos,
ou mais, ainda não estão inscriptos nos
registros militara como determina o regula-
mento para a execução da lei do alistamento

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo da
junta de revisão que tem de apurar este alis-
tamento.

A junta hinccionará em todos os dias no
Collegio Militar, das 11 horas ás 2 horas da
tarde. E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital por mim feito e as-
signado, rubricado pelo presidente e que será
alfixado junto ao edifacto em que funcciona
esta junta e publicado no Diario
N. Tei.veira, secretario.

Capital Federal, 14 de setembro de 1012.—
João Baptista Carrilho, presidente.

•
Inspecção permanente da 9 região militar

De convocação para o alistamento militar

O tenente-coronel José Sabino Maciel Mon-
teiro, presidente da Junta de Alistamento Mi-
litar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
de 20 annos completos no anuo de 1008 o
domiciliados neste municipio a virem se in-
screver até o dia 11 de novembro do corrente
anno e, bem assim, todos aquelles que tendo
21 annos ou mais, ailda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o re-
gulamento para a execueão da lei do alista-
mento militar.

Convoca Lambem todos os interessados a
apresnitarem esclarecimentos OU reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem da apurar este
alistamento.

A unta funcionará em todos os dias uteis
no edificio da Escola de Guerra. E para co-
nhecimento de todos manda lavrar o presente
edital, por mim feito e assiguado, rubricado
pelo presidente e que será fixado junto ao
edificio em que funcciona esta junta, do 22'
municioio, Campo Grande, e publicado no
Diario

Capital Federal, 11 ds setembro de 1912.—
Tenente coronel José Sabino Maciel Monteiro.
presidente. — Capitão Ma f ha US G teimarão:,
secretario.

Inspeceão Permanente da 9' Região Militar

Edital de convocação para o alistamento
militar

O capitão Innocencio Sorzedello da Costa
Machado, presidente da Junta de Alistamento
Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
• su delia tenham conheoianento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
de 20 annos completos no anuo de 1908 e
(../anaipilskdos Inste mupicipio a virem insere-

ÃiM

Ver-se até o dia 11 de novembro do corrente
anno e, bem assim, todos aquelles que, tendo
21 amuos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o re-
gulasnento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tambem todos Os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou redaina-
çaes a bpin de seus direitas, afim de que a
junta lias . a bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de apurar
este ali,tamento.

A junta funccionará ás sagundas e sextas-
feiras, das 10 ás 3 horas da tarde.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presmile edital, por mim feito e assa.
gnado, rubricado pelo presidente e que será
animei° junto ao edificio em que funcciona esta
junta, á rua Pinto de Figueiredo n. 12, e pu-
blicado no Diario Official pelo espaeo de um
mez, duas vezes por semana, ás segundas e
sextas-feiras.-0 capitão sscretario, M. Lavra-
dor Filho.

Capital Federal, 15 de setembro de 1012.—
Capaão lanocencio Serlo da Costa Ma-
chado, presidente.

••nn•n•ii

Inspecção Permanente da Nona Região
Militar

Edital de convocação para o alistamento
militar

O capitão Emiliano Martinho do Oliveira,
pusidento da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou della tenham conhscimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta, e, portanto, convida todos os jovens de

annos completos no anuo de 1908 e domici-
liados neste municipio a virem ilISCreSer-S0
até o dia 11 do novembro do corrente atino e,
bem assim, todos aquedes que, tendo 21 anuns
ou mais, ainda não estão inscriptos nos regis-
tros militares, como deiarmina o regulamento
para a execução da lei do alistamanto militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar este
alista mento.

A junta funccionará em todos os dias uteis
na Estrada da Freguezia n. 4, do meio dia ás
3 horas.

E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente edital, por mios feito o assignado,
rubricado pelo presidente e que serã ainxado
junto ao edificio em que funcciona esta junta,
e publicado no Diario

Capital Federal, 14 de setembro de 1012.-
-O secretario, tenente João Ribeiro Catalão.
—Capitão Emiliano Martinho de Oliveira, pre-
sidente.

Departamento da Administração da Secre-
taria de Estado da Guerra

De ordem do Sr. coronel chefe do depar-
tamento da Administração, faço publico que
a commissão de compras recebo propostas no
dia 6 de novembro proxitno futuro,ao meio-dia,
para fornecimento durante o proximo anuo
de 1013, doa artigos do grupo

Pannos, brins e aviamentos para farda-
mento fino.

Taes artigos serão fornecidos á medida que
forem pedidos, durante o armo de 1913, nas

prazos que forem estipulados, contados da
data da entrega do pedido.

Nenhuma proposta será recebida sem a ha-
bilitação prévia do proponente (telha a do
art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1000) mediante a apresentação, até a ante-
vespara da concurrencia, de seus requeri-
mentos de inscripção, de documentos iuue Pio-
vem ser negociantes matriculados, ter casa
importadora e pago os impostos de industrias
e profissões.

Das firmas collectivaa se exigirá certidão do
respectivo contracto social, extrahida dos
livros do registro da Junta Commereial.

Na occasião da abertura das propostas
exhibirá o proponente o recibo da caneão
1:000S, feita na Direcção de Contabilidade da
secretaria da G uerra.para garantia da assigna-
tura e para execução do contracto, será cal-
culado 10 oa sobre o valor provava' do forneci-
mento, até 50:000S, e de 5 sobtas qualquer
excesso, de accôrdo com as ordens em s iaor,
afim de constituir o deposito caia amua:i-
manto exhibirá no acto da assiguatura do
mesmo.

As propostas serão em duplicata, s anada a
primeira via, sem alteração ou rasura, asai-
gnadas pelos proprios proponentes, que de-
verão comparecer ou fazer-se raprasentar
legalmente na occasião da abertnra das pro-
postas, que será effeetuada ao meia dia eau
pouto.

Quarta Divisão do Departamento da Admi-
nistrarão da Secretaria. da Guerra, 30 de ou-
tembra de 1012.-- O chefe, tenente-coronel
Manoel Ferreira NCUCS JlíniOr.

Sexta Divisão do Departamento da Guerra

COYCIIIISO raras 3JEDICO3

De ordem do Sr.general de brigada gradua-
do chefe da a Divisão do Departa manto da Guer
ia, em N irtude das instrucçõas publicadas na
ordem do dia 11.41,de 5 de abril de 1010, faca
publico que,90 dias depois da data desta publi-
cação, estará aberta nesta divisão, durante
20 dias, a inscripção para o concurso de me-
dicos, para o preenchimento das vagas que no
respectivo quadro se verificarem no corrente
anuo e no de 1013.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição escripta e assignada por
ou procurador, exhibir documentos provando:
que é cidadão brazileiro no pleno gozo do
seusdireitos civis, menor de 35 annos possuir
diploma do respectivo curso por faculdade ou
escola official ou equiparada e pós.sue aptidão,
saude e robustez neces.sarias para o serviço
militar em tempo de paz e de auerra, sendo
que este requisito será. comprovado em inspe-
cção de saude nesta Capital.

Os interessadt s,. para mais informaeões po-
derão dirigir-se a esta divisão ou aos cliefes
do serviço de saude do Exercito nos Estados.

Primeira secção da 6" Divisão do Departa-
mento da Guerra da Secretaria da G IlOrra,
11 de setembro de 1012:—Dr. Pedro Gotteda,
coronel chefe da P secção.

lvi inisterio da Agricultura, Industriai
e Commercio

Directoria Geral de Agricultura 1
EDITAI. DE CONCURRENCIA PARA OS PREMIOR

INSTITUIDOS PELAS INSTRUCÇÕES APPRO.
VADAS PELO DECRETO N. 6.519, DE 13
DE JUNHO DE 1907, (PREMIOS. DE SERIS
CICULTURA)	 4
De ordem do Sr. ministro, faça iSk1-1

blip que foi prorogado, por mais 30 dias,'

•

1



'o prazo' para inscrlpções dos concorren-
tes aos premies instituidos pelas lastro-
cções approvadas pelo decreto n. 6.519,
de 13 do junho de 1907, e art. 2°, lettra
h, na. 1 e II, da lei n. 2.544, de 4 de
lancine de 1912, ao qual se relera o edi-
ta/ da 25 de julho do . corrente mino,
desta directoria geral.

Directoria Geral de Agricultura da
• Secretaria de Estada da Agricultura, In-

dustrie e Commereio.
Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1912.

e-- O director gerar interino de agricul-
tura, Armando Lectent.	 (.

:.•
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Directoria Geral de Agricultura

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA OS PRE14.1108
INSTITUIDOS PELAS INSTRUCÇÕES APPRO-
VADAS PELO DECRETO N. 6.519, DE 13
ne JUNHO DE 1907, (PREMIOS DE SERI-
watt:mu)
De ordem do Sr. ministro, faço pu-

plico que, desta data até o dia 31 de ou-
tubro proximo futuro, nos dias uteis e
nas bone do expediente, se acha aberta
no gabinete des,ta inspectoria geral a
inscripção para os concurrentes aos pre-
mies instituidos pelas instrucções ap-
provadas pelo decreto n. 6..519, de 13
de junho de 1907, e art. r latira h ns• I
e /I. da lei n. Z.541, de 4 de janeiro de
1912.

Esses premies silo os seguintes:
1° mil reis (1$) por kilogramm do
casulos aos obtidos no paiz, ai.:5 a importan-
eia total do dez contos (10:000$) para

- todos os concorrentes;
2°,um premio de dous contos (2 :0003).

• uni premio do uni conto (1:000$) e qua-
tro premies de nuinlientos mit réis
(500$), aos criadores que tiverem pelo
menos, dous mil (2.000) pés de amorei-
ra regularmente planta lOP e com mais
do deus anus.

E' condição eseencial parl obtenção
desses premies que o C011etirCOnt2 pra-
tique a sericicultura ramo, uidusiria or-
ganizada e tenha nelia empregado pelo
menos capital equiva'.ente ao premio
respecticoe

Os candióntos aos referidos premies
deverão requerei-os a este ministerio e
juntar documento firmada pelo chefe do
Executivo' Mimicipar anediando:

a) sua qualidade do sericicultor;
b) situação e área de terreno cultiva-

do; numero de pés de amoreira e idade
da mesma cultura;

c) capital: empregado na industrie se-

Na caso de existir na localidade qual-
quer ausociação, agricolir legalmente coa-
stituidti; o requerente &seara apresen-
tar attestado itienticoe passado pela mes-
ma associação, fiaanda ao Governe.. em
qualquer hypotheso, o direitos de inpee-
deur e colher informações pela& jaspe-
ctorias agricoltis federaes eu: por outro
meio' que lhe paesiçie oonveniente.,

O premios acima indicadbs serão con-
feridos por um jury composto de ires
Membros nomeados pelo Governo.

Directoria Geral de Agricultara. da
Secretaria de Estado . da Agricultura,.
Mestria e Commeroio..

Rio' de Janeiro, 25 de Pullite de* 1912.
' e-, O director' geral interino de agricule

Uma, Armando berlent..	 ,(.

Superintendencia da Defesa da Borracha
CONCURRENC/A. PARA O ESTABELECIMENTO
DE FABRICAS DE ARTEFACTOS E DE USINAS
DE REFINAÇÃO DE BORRACHA

(WS() do. Sï': ministra da Agricultura,
em 26 de setembro de 1912:

Sr. superintendente da Defesa da
Borracha. — Mtendendo ás ponderações
feitas por caries interessados, na coneur-
rencá aberta pare o estabefecirnento de
fabricas de artefactos e usinas de refina-
ção de borracha, autorizo-vos a prorogar
por trinta dias o prazo da respectiva
concorre/ida e substituir a lettra J, n. 2,
clausula 2'1 do editar relativo á mesma
concurrencia, pelo seguinte:
• Si houver coincidericia do prazo me-
nor, caberá a preferencia, quanto ás usi-
nas, á proposta que fizer o menor preço
para a lavagem e refinação da borracha
e, quanto ás fabricas, áquella que propu-
zer nas suas especificações e planos ma-
nufactureiros maior quantidade e diver-
sidade do produtos.

Paragrapho uniu. A venda dos produ-
Mos ao Governo; nos casos previstos no
art. 23, tenra d, do regulamento de 17
de Mien de 1912,. nunca poderá ser feita
por preço superior ao do similar estran-
geiro, cif em. qualquer porto brasileiro,
em que tiver de ser feita o fornecimento.

Saude e fraternidade. — Pedro de
Toledo.»

De ordem do' Sr. ministro, faço pu'nli-
cio que no dia 30. de novembro proximo
futuro. são recebidas na escripterio
desta superinbendenciae no. Rio de Ja-
neiro, as propostas de todos que preten-
derem . estabelecer qualquer dae fabricas
de artefactos e das usineis de refinação
de borracha. de quer tratam os arta-. 23 a
25, capitulo unia°, titulo. U, do. regula-
mento que baixou com o decreto ne 9.521,
de 17 de 'abril de f912.

O processo para a nealização , e julga-
mento desta concurrencia. é o estabele-
cido nas condicões seguintes:

As propostas. deverão obedecer rigoro-
samente ao disposto nos citados artigos,
e são do teor seguinte:

Art. 23. A' primeira usina de refina-
ção de borracha seringa que' se estabele-
cer em cada. uma doe cidades do Belém
e de Mondas a da borracha de maniçoba
e de mangabeira que se estabelecer em
cada une dos Estados de Piauhy,. Ceará,
Rio Grande do Norteie Pernambuco, Bahia,
Minas GoraeS e' S. Paulo,. bem, como ã
primeira fabrica de artefactos de borra-
cha que se estabelecer era blanáos z em.
&Min, no . Reci(e, na Bahia, a no Rio de
Janeiro; SOPãO‘ concedidos os seguintes
poemioa e favores:

a) atá. 409:00$ em dinheiro para as
usinas de refinação de borracha, seringa;

até. 1000:060$ einá dinheiro para as usi-,
nas do refinaoãe de borracha de maniçoba
e de mangabeiroe

até 500:000$ ene dinheiro Para as fa-
bricas de artefactos de borracha;

b) isenção dos impostos de importa-
çãoe inch/sive os da expediente,. na. fôrma

pelbs processos' descriptes HO& arte. 3°
e et,. combinadamente;, oonformai o caso;
parat todos+ os materioes, machinismos,
utensillow e ferramenta* neeessarios á
construcção e, completa; montagem- da fa-
brica, hem como para todas as substan-
cias ohimicas, tecielbs e materiaes diver-
sos; CombutitiVeli e lubrifieantese indis-

t. ousareis, ao' oustbite te funecionarnento da
, :tibrica, durante o , prazo'? dq	 annoee

c) direito de desapropriação por utile'
dado publica, na Lerma da legislação v
gente, dos terrenos e bemfeitorias pere
tementes a particulares, que forem „mie
gados aprcrprfados o necessarios á monteie
gem da fabrica e ás suas ciependencias;

d) preferencia dada pelo Governo paraa compra, dos productoa usados nos ser,viços do Exercito, da Marinha e das reá
partições publicas federaes t que forem
manufacturados pelas fabricas, quando
possam competir em qualidade meia
os similares estrangeiros, sendo o
centrado de fornecimento adjudicado
triennahnente a cada fabrica, para aguei-
les dos seta productes que forem clasei-
ficadoe em primeira rogar nas exposições
de que trata o art. 95;

e) isenção de todos os impostos esta"
doaés e municipaes pelo mesmo prazo dofavor da lettra b, por ser a fabrica con-
siderada uni serviço federal.

Art. 24. Para fazer jús a estes favo-
res, o industrial ou sociedade que pre-
tender montar uma ou mais fabricas de-,
verá sujeitar-se ás seguintes formando^
des e condições:

1.* Apresentar ao ministro da Agri-
cultura requerimento prévio, acompa-
nhado dos documentos abaixo:

a) projecto de conjunto, detalhado,
das. fabricas;

) orçamento das despezas de primeiro
estabelecimento;

c) mamona descriptiva na qual se de-
clare a capacidade de producção da fabri-
ca, os principaee objecto que se pretendo
fabricar,. o preço minimo pelo qual se
propõe a lavar e refinar a borracha, que,
deverá, ser reduzida, para cada qualida-
de,. a um. typo unia) e superior de expor=
cação, e mijara em.geralprestadas todas as
In rOrnaacãea'. que possam habilitar o Go-
verno a. raaer um juizo seguro da natu-
reza e importancia do estabelecimento
projectado •

d) ethesteidos e referencias que de-
onstreue a complete idoneidade profis-

sional e financeira do pretendente:.
2. Obeigar-se, no contracto que fizer

com o' Ministerio da Agricultura, á clau-
sula de reversão, findo o prazo combi-
nado.

3. • Franquear ao funccionarto
meado' pela Governo para a fiscalização
a visita date obras no periodo da ciou-
situação, afina de ser verificado o custo
real das despezas de primeiro estabeleci-
mento e determinado o valor do premio
pecuniario; que será, em qualquer dos
eres casose igual á quarta parte desse
custo, Rã& excedendo os limites fixados
na lettra e . &varie 23, bem como a visita
do estabalealmento, depois de inaugura-
do, para quirana possa constatar, quando

julgue conveniente, que os materlaes
iniportadoss com isenção de impostos são
effectivamente utilizados em uso e ser-)
viços exemsivament4 da fabrica.

4.• Enfeixo annuatmente ao ministerie'i
por Riem:media do referido fiscal, um
quadro' estatistiao,, no qual sejam espec.

a) a quantidade,. a qualidade e a proade
donde; die borracha utilizada como mates

prima.;,
b)' am especie,.s quantidade e o valor dos

produtos gabados' da fabrica para o cone
sumo. Ritmem, e para a exportação;
• c) o numero de operarios namonaes
iestrangefroa (efectivamente em serviço
durante o. anuo, com especificação dag
respectivas categorias.

Art. 25. O premio em dinheiro será
'pago, logo . depoisde inaugurada a fabricai
'no Thesoura Nacional ou na Delegacig
'Fiscal do Estado em: que ella estiver Sie
toada, mediante autorização do minis
'da Agricolturak.
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2.•
- 'R escolha das propostas obedecerá ao
eriterie seguinte:
• et) antes de tomar conhecimento das
prppostas a commissão julgadora exami-
fiará a questão da idoneidade dos propo-

tes ;
b) dentro de tres dias, depois do rece-

bimento das propostas, serão, por edital
sibblicado no Diario Of(icial, declarados
hs nomes dos concurrentes julgados ido-
neos;

o) no segundo dia uta, após a publica-
ção desse edita!, ás horas nelle fixadas,
Serão abertas e lidas as propostas dos
eoricurrentee julgados idoneos, deante dos
mesmos concurrentes e de quaesquer in-
Wessados, que se apresentem para assis-
tir a essa formalidade;
d) cada um dos proponentes (ou

eals representantes) rubricará as pro-
patas de todos os outros, o que será tom-
bem feito pelos membros da commissão
júlgadora;

Ó) as propostas, cujos autores não fo-
rein julgados idoneos, deixarão de ser
abertas e serão restituidas nen interessa-
es, lago depois da publicação a que se
re-fère a latira b;

() si nenhuma duvida houver sobre a
lebeneidade de todos os proponentes, as
prOpostas poderão ser abertas e lidas no
mesmo dia do recebimento;

g) antes de qualquer decisão sobre
êscollia das propostas, serão altas pu-

blicadas na integra no Diario Of(icial;
h) serão exeluidas da concurrencia,

'mbora os proponentes tenham sido jul-
gados idoneos:

I. As propostas que não estiverem de
acceirdo, em qualquer de seus pontos, com
as condições estabelecidas nos artigos
'acima tratiscriptos, do regulamento de
17e de abril de 1912, ou com as exigencias
gele'ete edital.

II. As que fixarem para a montagem
e.oreipleta e definitiva inauguração do es-
tabelecimento prazos inferiores a doze
mezes e superiores a trinta e seis mezee
tratando-se de fabricas de artefactos, e
inferiores a doze mezes ou superiores a
vinte e quatro rnezes, tratando-se de usi-
nas de refinação;

ti) serão preferidas — para a montagem
de fabricas de artefactos e de usinas de
refinação — as propostas que fixeren' o
menor prazo, dentro dos limites acima
indicados. para a inauguração final do
estabelecimento;

j) si houeer coincidencia do prazo me-
nor, caberá a preferencia, quanto ás usi-
nas, á proposta que fixar o menor preço
para a lavagem e refinação da borracha,
e quanto ás fabricas, á proposta que offe-
recer maiores vantagens para a venda de
seus prediletos ao Governo nos cases pre-
vistos no are. 23, lettra d, do regulamento
*dé 17 de abril de 1912.

Parag,rapho unieo. Para esse effeito,
teclas as propostas deverão indicar a por-
dentagein maxima que será cobrada na
venda dos prediletos da fabrica sobre os
preços dos productos similares estrangei-
ros cif em qualquer porto brazileiro;

k) si ailrea nesses pontos houver coin-
eidencia. caberá a preferencia á que pre-
peier maior capital para a fundação 6.
fabrica ou usina, o que será julgado,
vista dos peojecteS,e erçamentos 'e memo-
tqas deeceiptiv'ae á que -se referem as

lõttras	 b	 l• condição, do art. 24• ..do regulamento de - 17 de • abril:

iese	 -	 • 3.'
Os at•osiedes e referencias demonstra-

tivos da ;dzineidade dos proponentes
;(art.- 24. P condição, lettra d), serão

forem cri tregu) g) pl_•opo_stps L.Aas gn)

envolucros separados, convenientemente
febliados e lacrados, trazendo cada envo-
lucro o nome do apresentante.

4.'
As propostas ou requerimentos e os

documentos a que se referem as lettras
a. b e c, l' condição, do art. 24, devida-
mente sellados e legalizados, serão apre-
sentados, tombem em envolucros fecha-
dos e lacrados, trazendo cada um o nome
do apresentante .

A indicação dos prazos, preços de lava-
gem e refinação de borracha, porcenta-
gem a que se refere o paragrapho unico,
da lettra j (clausula 2 • ), e do capital a
que se refere a lettra h, será feita, por
extenso e eee algarismos.

5.•
Os proponentes depositarf-:o, no The-

souro Nacional, até o dia 29 de novembro,
ou na delegacia do mesmo Thesouro em
Londres, até 30 de cutubro, uma caução
de vinte contos de reis (20:000000) ou
dez contos de reis (10:000000), para ga-
rantia da assignatura do contracto, con-
forme se refira este á fabrica de artefa-
ctos ou ti usina de refinação de borracha.

Para garantia da execução do contra-
elo essas cauções serão respectivamente
elevadas a cem contos de reis 
(100:00000), tratando-se de fabricas de
artefactos ou usinas de refinação de borra-
ste' seringa, e a trinta contos de réis
(30:000000), quando se tratar de usina
de refinação de borracha de maniçoba e
ina ng abe ira.

Os documentos provando terem sido
rodos os depositos para garantia da assi-
gnatura dos contractos devem acompa-
nhar os attestados ele idoneidade a que se
refere a clausula 3'.

es falta desses documentos importará
lambem na exclusão da proposta, de con-
formidade com o estabelecido na latira c
da clausula 2'.

6.'
Perderá a caução a que se refere a

primeira parte ela clausula 5° o propo-
nente que, uma vez aeceita a sua pro-
posta não assignar o contracto respectivo
dentro do prazo de quinze dias do convite
que, para esse fim, lhe será dirigido pelo
Diano Official•

7.a

O contractante que na data fixada em
seu contrecto deixar de fazer a inaugu-
ração definitiva do estabelecimento, fi-
cará sujeito, salvo caso de força maior, a
juizo do Governo, á multa de um conto de
reis (1 :000$000), por dia de excesso, até
30 (lias ;de deus contos de reis (2 :000;000)
por dia de excesso, além de 30 até 60; e
de Ires contos de reis (3:000000) por dia
de excesso de 60 até 90 dias. Esgotado
i,see ultimo prazo, considera-se rescin-
dido o contracto, perdendo o contractante
a caução de que trata a segunda parte da
clausula 5', ficando, além disso, obrigado
à restituir o valor dos direitos de todos
os meteriaes que tiver importado com as
isenções previstas na le,ttra b, art. 23, do
regulamento de 17 de abril.

8.•
• O prazo de reversão a que se refere a

segunda condição do art. 24 do alludido
regulamento, será de noventa ermos, a
contar da a,esignaturaelos contractos, tan-
to , para as fabricas . de artefactoS como
para as usinas' de refinação.

9.'
Na época da reversão tanto as fabricas

como as usinas deverão possuir todas as
I ngail aç oes, pietusivm eclifw_ioA .02 acceâ,

sorios em perfeito estado de oonserva-i
ção.

10.N
As cauções a que se refere a segunda

parte da clausula 5' serão restituidas aos
contractantes logo depois de inauguradas
as fabricas ou usinas.

Rio de Janeiro, 29 de agosta de 1912e
— Raymundo Pereira da Silva, superin-
tendente.

Em cumprimento ao determinado no
aviso supra, fica marcado o dia 30 de
dezembro proximo futuro para o recebi-
mento das propostas a que se refere o
presente edital.

Rio de Janeiro, 27 de setembro do
1912. — Raymundo Pereira da Silva, su-
perintendente.

superintendencia da defeza da borracha

CONCUMENCIA PAEA o EsTARELECIMENTO DE DE-

rosrros JIE CAI1VÃO DE PEDRA E 01.E0 COMBUSTI-
VEL NO VALLE DO AMAZONAS

D ordem do Sr. ministro, faço publico que
no dia 30 de dezembro proximo futuro serão
recebidas no escriptorio desta superintendeu-
eia, no Rio de Janeiro, as propostas de todos que
pretenderem eslabeldcer os depositas de car-
vão de pedra e oleo combustivel para o abas-
teciinento dos rapares que navegam 1104 rios
da Amazonia e que delles se queiram utilizar,
de que tratam os arts. G4 a 74, capitulo III,
do regulamento que baixou cora o decreto
n. 9.521, de 17 de abril de 1012.

O processo para a realização e julgamento
desta concurrencia é estabelecido nas w-
guintes condições:

As propostas deverão obedecer rigorosa-
mente ao dispasto nos citados artigos, que são
do tear seguinte:

Art. 64. Serão estabelecidos deposites de
carvão de pedra para abastecánento dos va-
pores que navegam nos rios da Amazonia e
que deites se queiram utilizar, nos teores se-
guintes, ou em outros que a pratica demonstre
serem mais convenientes: Belém do Pará, Ca-
meti, Breves, Chaves, Mazagão, Guroná, Sou-
zel, Prainha, Santarém, Ponta Nova Drazilei-
ra, Obidos, Parintins. Itocoatiara. Manãos,
Carvoeiro, Moreira, Santa Izabel do Rio Ne-
gro, Carmo do Rio Branco, Caracarahy, Doe-
ra do Canumã, Baetas, Bacca do Rio Machado,
Docca do Porás, Campina, Nova Olinda, Ga-
tunam, Cachoeira. de Ilyutanaliã, Bocca do
Pauldny, DAcca do Acre, Dio Branco, Sauna
Madureira, Coary, Teffé, Bocca do Judiá, Ju-
ruapeca, Marary, Boeca do Taratiacá,
Z311'0 (10 Sul, DeCea do Jutally, S Paulo de
Olivença, Benjamin Constam. e Santo Antonio
de Marini.

Art. O. Os dllositos serão fluctuantes afim
de poderem ser mudados de um Jogar para
outro, conforme o incremento que fôr toman-
do a navegação neste ou naquelle ponto: terão
a capacidade siai:lente para o movimento de
vapores na estação a que estiverem servindo e
possuirão apparelhos modernos de baldeação
do combustivel que reduzam ao minino o le-
vantamento do pó e façam perder o menor
tempo possivel ao vapor a abastecer.

Art. 66. Nos pontos em que se fôr fazendo
sentir a necessidade, os deposites serão provie
dos de reservatories de oleo combuetivel, os
quaes poderão ser feitos na prop ii;iei-a u nieemobarcea-•'
ção que armazenar o carvão de d
pontões fluctuantes separados.

•Art. 67. O estabelecimento dos 'deposites e
o commercio de fornecimentos de combustivel
aos vapores serão feitos por contracto, assi-
gnado, depois de concurrencia publica COM o..
Alinisterio	 Agriçultura.
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Art. 68. O material fluctuante para os de-
positoí, e o combasstivel importados são isentos
de toiros os direitos de importação, inclusivo
os de expodionte.

e'aragrapho utile°. O despacho nas alfande-
gas será ordenado mediante requisição do Mi-
nisterlo da Agricultura, do qual a empreza
contractante o solicitará, para cada carrega-
mento, com a necessaria antecedencia.

Art. 69. O combustivel Importado pela em-
preza não poderá ser vendido sina() exclusi-
vamente para o serviço da navegação fluvial.

Art. 70. Os preços maxlmos pelos quaes
ernpreza contractanto veinierá combustivel
aos vapores constarão de tabellas, approvadas
annualmante pelo ministro, as quaes só pede-

• rão ser alteradas, dentro do atino, por motivo
absoluto de força maior, a juizo do Governo.

Art. 71. A empreza contractante não ficará
;ajeita ao pagamento de impostos estadoaes,
ou municipaes, por ser o objectivo do seu cone
tracto serviço publico federai.

Art. 72. Nos legares em que a empreza ti-
ver e o Governo não tiver depositas de com-
bustivel, ser-lhe-ha dada a proferencia pata
o fornecimento da quantidade de que preci-
sarem os navios do guerra nacionaes, pelos
preços por que estiver fornecendo aos vapo-
res particulares.

• - Art. 73. Em circumstancias exeraordinarias
o á requisição do Governo, a einprezit porá á
sua disposição todos os depositas de combus-
tivel que então possuir, sendo desde logo in-
deinuriada do valor da parte ou do total do
combustivel entregue e, posteriormente, do
valor dos deposites que se inutilizarem, mais
uma somma correspondente aos lucros cessou-
tes durante o tempo de interrupção do seu ne.
„veio, calculados pelos de igual perlado do
armo anterior.

Art. 74. A conenrrencia versará sobre os
prazoa para a installação dos depositos e re-
versão (lestes á União e sobre os preços do
venda do combustivel para o primeiro anuo.

Dos depositos mencionados no art. 61 serão
estabelecidos desde logo os de Belém do Pará,
Santarém, Itacoatiara, Menaos, Carvoeiro,
Tofle, Boca do Jutally, Bocca do Aripuans,
Porto Velho, Campina, Lábrea, Bocca do
Acre, Juruapeca, alarary o Bocca do Tarou
cá e dentro do prazo de cinco annos os res-•
tantos, indicando o Governo cada armo os to-
gares dos que deverão ser estabelecidos no
armo seguinte.

edital, ficará sujeito, salvo caso do força.
maior, a juizo do governo, á multa. de 500$
por dia de oxceaso até 30 dias; 1:0005 pcirdia de encoro além dos 30 até 60, e doi2:000$ por dia de excesso além de 60 até Oti:
dia3E;gotado esse ultimo prazo, considera-se
rescindido o contracto, perdendo o contizi.'r
ctante a canção a que se refere a segunda
parto da clausula Ga , o ficando além (tini)
obrigado a restituir o valor dos direitos do.odus as materiaes que tiver importado coneas isenções previstas no art. 68 do regula:-mento de 17 de abril.

9.•
A caução de que trata a segunda parte da

• clausula Ga será integralizada no prazo maxi-• mo de trinta dias quando desfalcado, quer
pelas multas previstas na clausula 8,
pelas multas de SOO até S:000$, que poderio
ser impow.as ao contractante pelas infraeçÔc"
que commetter contra o diaposto nos arts. 69
e 70 do regulamento.

A não integralizacão da caução importa
igualmente em rescisão do contracto, com
perda do saldo restante da mesma e de todosos favores concedidos.

10°
Na época da reversão, pela qual nenhuma

indemnização caberá ao culin .:ter:ode, além
da que corresponder ao vaior do wock docombustivel existente nos deposito.: e calcu-
lado pelo preço da tabella approsoda, todo
os deposites e installaçetrs fixas referontee ao
serviço contractado deverão se achar em per-feito estado de conservação.

Rio de Janeiro, 23 de setembro do 1912. —
Raymund Pereira da Silva, superintendente.

3•
A escolha das propostas obedecerá ao cri-

ferio seguinte:
•a) Antes de tomar conhecimento das pro-

postas a commissão julgadora examinará a
questão da idoneidade dos proponentos

b) dentro de tres dias, depois do recebi.
mente das propostas, serão, por edital publi-
cado no Diario Official, declarados os nomes
dos concurrentes julgados idoneos

c) no segundo dia util após a publicação
deste edital, ás horas noite fixadas, serão
abertas e lidas as propostas dos concurrentes
julgados idoneos diante dos mesmos concur-
rentes e de quaesquer interessados que se
apresentem para assistir a essa formali-
dade

d) cada um dos proponentes (ou seus re-
presentantes) rubricará as propostas de todos
os outros, o que será tombem tirito pelos
membros da conunissão julgadora

e) as propostas cujos autores não forem
julgados idoneos deixarão de ser abertas e
serão restituidas aos interessados, lo • depoia
da publicação a qoe se refere a letr

	

j) si nenhuma duvida houver so	 lo-
neidade de todos os proponentes„ es-
tas poderão ser aberto e lidas no
do reeebtment2;

g) antes de qualquer decisão sobre a esco-
lha das propostas serão ellas publicadas na
integra no Diario Oficiei;

h) serão excluidas da concurrencia, em-
bora os proponentes tenham sido julgados
idoueos :

1 — As propostas que não estiverem do
accórdo, em qualquer de seus pontos, com as
condições estabelecidos nos artigos acima
transcriptos, do regulamento do 17 do abri
de 1012, ou com as exige.ncias deste edital.

II — As que fixarem para o estabeleci-
mento dos depositas mencionados na clausula
2° prazo menor de seis meze,s e maior do
dezoito mezes, contados da data em que fôr
assignado o contracto.

i) serão preferidas as propostas que fixarem
menor prazo dentro dos limites acima indica-
dos, para o estabelecimento dos depositos do
que trata a clausula 2a, e para a reversão
destoa á União e menor preço de venda do
cornbustivel para o primeiro armo

havendo coincidencia em duas das con-
dições de preferencia, o contracto será adju-
dicado ao proponente que offerecer maior
vantagem na terceira e no caso de haver dis-
cordiancia em todas, será adjudicado o con-
tracto ao proponente que, dentro do prazo
estabelecido no ii. II da letra h e do limite
maximo de 00 olmos para a reversão, offere-
cem. preços mais vantajosos para a venda do
combustivel.

4a

Os atteetados e referencias demonstrativos
da idoneidade dos proponentes serão apre-
sentados na mesma ()ocasião em Ter forem
entregues as propostas, mas em ons auerss
separados, convenientemonte fechados e la-
crados, trazendo cada involucro o nome do
apresentante.

5*
As propostas deverão ser apresentadas de-

vidamente selladás e legalisadas, em invo-
lucros fechados e lacrados, trazendo cada
uma o nome do apresentante.

As indicações dos prazos e do preço de
venda do combustivel para o primeiro anuo,
a que se refere o art. 74 do regulamento,
serão feitas por extenso e em algarismos,
sem rasuras ou emendas.

6'
Os proponentes depositarão no Thosouro

Nacional até o dia 28 de dezembro ou na de-
legacia do mesmo Thesouro em Londres até o
dia 29 de novembro, uma caução do vinte
contos de réis (20:000S000) para garantia da
assignatura do contracto.

Para a garantia da execução do contracto
essa caução será elevada a sessenta contos
do reis (60:000$000).

O documento provando ter sido feita a cau-
ção para garantia da assignatura do contracto
deve acompanhar os attestados de idonei-
dade a que se refere a clausula 4'.

A falta desse documento importará Lambem
na exclusão da proposta, de conformidade
com o estabelesedo na lettra e da clau-
sula 3°.

74
Perderá a canção a que se refere a pri-

meiro parto da clausula V o proponente que,
uma vez acceica . a sua proposta, não assignar
o contracto respectivo dentro do prazo de
quinze dias do convite que, para esse fim,
lhe será dirigido pelo Mario °Mal.

O eontracUtate tine, na data fiücfa no seu
eontracto, não tiver estabelecido todos os
depositas de que trata a ai:insolo ,r Oeste

Escola da Minas

zum. if. 684

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Es-
cola de Minas, esta secretaria faz scionto que,
até o dia 23 de dezembro futuro, estará aberta
nesta secretarie inscripção dos candidatos
ao concurso do Jogar de substituto effectivo
da 4' secção desta C34 0/1. Compee-se a 4e se-
ccão das st:vintes ir/aterias: botanica O iodo-
da (2° cadeira do segundo e 5° do terceiro
anuo do curso fu ndamental); mineratogià,
geologia e paleontologia (3* cadeira do 1° anno.
e 4' do 2° e 3° atino do curso especial, art. 7,
do regulamento que baixou com o decreto
n. 8.030, de 26 de maio de 1010).03 candida-
tos deverão satisfazer as disposições. dos arti-
gos 57, 58, tei, 62, 63 e 61 do Codigo de Em
sino, que baixou com o decreto n. 3.800, do

j neiro e MI.
Secretaria da Escola de Minas, 23 de se-

tembro de 1912.-0 secretaria, Jayme Ges.
.Leira.	 (%

Escola de Minas

Edital n. 615
De ordem do Exmo. Sr . Dr. director da

Escola de Minas, esta secretaria faz sciento
que, tendo terminado no dia 10 do corrente o
prazo do adiamento para a inscripção ao corre
curso para o provimento effectivo do logar de
lente substituto da setiina.secção desta escola;
de accordo com o Codigo de Ensino fica. da
novo aberta a referida mscripeace a partir da•
presente data, terminando em 10 de denta::
bro futuro.

Compee-se a setlma secqão das segaintes
aterias:
Graplw-stdiiciz, risistenela dos eiaterfeek

de eonstrticção e deleralinação experimental
Pella, technologia das proliesões elevo-tares e
do constrUtor niccani0O, hylfrattlica tlirkigtp
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lazes), machinas operatrizes, machinas hy-
th'aulicas, abastecimento de agua e esgotos,
tiydrautica agrieola. (Art. 7° do regulamento
trp baixou com o decreta n. 8.039, de 26 de
nulo de 1910.)

Os candidatos deverão satisfazer as dispo-
siçOts dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 64 do Co-
'digo de Ensino que baixou com o decreto
n. 3.890, de 1 de Janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro Pre-
to, 10 de setembro de 1912.— O secretario in-
terino, Jayme Gesteira.

Ministerio da Marinha

Commissão de Compras da Marinha.
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,

presidente da Cominissão de Compras da Ala-
Afila, faço publico que esta commissão pre-
Oa de preços para acquisição dos artigos

aixo mencionados, todos de primeira qua-
lidade, devendo as propostas ser entregues
neste gabinete até 1 hora da tarde de 4 de
xievembro de 1912, hora em que serão aber-
tas as referidas propostas, não podendo os
*oponentes alterar a relação abaixo men-
cionada.

propostas devem ser entregues em duas
vias, uma das (limes sellada, não sendo to-
mados em consideração os preços com emen-
das e ra7uras.

Os objectos preferidos serão entregues á re-
partição dentro do prazo de 24 horas, impre-
terivelmente, salvo os de confecção ou que
rião existam na praça, cujo prazo de entrega
àrá, declarado pelo fornecedor, por occasião
do ser dada a preferencia.
• De accôrdo com a resolução do Sr. ministro
da Marinha, em aviso n. 712, de 13 de julho
tio corrente anuo, fica estabelecida a multa
do 1

' 
sobre o valor do artigo a fornecer,

'CM cada 2í horas que excederem do prazo
a:	 itcima estipulado, devendo tal clausula fig-
r r tambem nas propostas apresenta ias,

o que, lambem não serão tomadas em
consideração.

Borracha Nubian em lençol de qualquer es-
pèSsura, kilo.

Baldes para cinzas de 600m1m X 350min',SiS.
Carvões para holophotes e/ 22m/ra de dia-

Mgr° e 150°2/m de comprimento, 25.
Ditos idem de 25nljra de diametro X 250"Y°

de comprimento, 25.
Séla atanada, kilo.
Campainha electrica para quadro, tres cha-

teadas, uma.
Fole pequeno de couro, um.
Fuzivets cartuchos para 15 ampères e 250

volts, loo.
Fio patente para derivação de minadas

isolamento duplo.
Gacheta de algodão de 5m/m, para conden-

sador, 10 kilos.
Larnpadas incandescentes, rosca, 110 X

X50, 36.
Alangote de lona e borracha c./ inserção do

aramo c/ 60y4 de diametro interno, 20 me-
dos.

Cortieina, conforme amostra, ce %,89 d.;
largo, metro corrido.

111anometro metallico Bourdon's Patent, de
alta pressão, para 200 libras por pollegacla
tinadradai, c/203m/m de diametro, do flange
(te fixação, 2.

Manometro metallico Bourdon's Patent
Coumpond para 110 libras positivas por pol-
legada quadrada e 30 pollegadas de vaccum
C/203inlin de diametro, d flange de frac-
411c, 2.

Colheres de aluminium, 60,
Conchas de aluminium, oito.
Canecos de altiminium, 60.
Garfos de aluminium, 60.
Terrinas de alumimium, oito.

Torno de perna . para limador, de e14 polle-
gulas do bocca, um.

Pua catraca, c/ ferros diversos, uma.
Bacias de agatha, conformo a amostra,

unia (Minas), 50.
Ferros de engom mar, electricos, 110 volts, 3.
Esp-Illo com moldura, decimetro quadrado.
Panno de cachemir de qualquer côr, supe-

rior, metro quadrado.
Arruelas de feltro comprimido, conforme a

amostra (S. Paulo) 1.000.
Aros de ebonite, conforme a amostra (São

Paulo) 50.
Borracha em lençol, vulcanizada de qual-

quer grossura, kilo.
Bomba hydraulica para prova d,ç caldeira,

uma.
Cabo duplo fluirei 18 fios, diametro total

13m 1 M, 200 metros.
Cabo de dous conductores sendo cada uni de

sete fios de 8mM, borracha branca e preta
S&) trança e externamente de amiantho, 100
metros.

Escovas de esbelto com haste de madeira
de dons metros (S. Paulo).

Fio electrico n. 18 coberto de chumbo com
isolamento para alta temperatura, 200 metros.

Brocas do aço com meia canna nos punhos,
com Os seguints d:ametros:

Mangueira de borracha c/inserção de lona
c;10 "'," de diametro interno, 10 metros.

Parafusos de bronz2 torneados e'porcas sex-
tava(las, qualquer dimenso, kilo. •

Porcas do ferro sc,,xtavadas, de qualquer
dimensão, kilo.

Porcas de bronze torneadas e sextavadas,
de qualquer dimenão, kilo.

Ventilador2s do 110 volts, corrente con-
tinua c ll;')	 de raio das palhetas, 2.

brocas de aço com meia calina nos punhns,
das se ,

r
mintes dimensões 0,0113,0,0175, 0,0106,

0,0238, 0,0170, 0,0281, 0,0333, 0,0365, 0,0317,
0,0129, 0,0160 e 0,0192.

Mangtt2ira de leia e inserção de borracha
conf. amostra, 50 metros (Minas).

Fio ele: rico n. 18, duplo flexivel erança
de algodão, 100 metros.

Mohts para ejectores de cinzas conf. amos-
tra (Minas), too.

Manometros de 230 libras c/amostra (Mi-
nas), 4.

Ditos de Bourbon's at 19 libras c:amostra
(Minas), 3.

Porcas para tubos de cmdensadores, conf.
amostra (Nlitsas!, 1.000.

Valvtila,: para os alimentaderes das caldei-
ras c amostra (Minas), 50.

Valvulas de borracha estampadas c/amos-
tra (Minas), 50.

Tampões para tubos d2 caldeiras (Minas),
500.

Secretaria da Commissão de Compras da
'Marinha, 2s de ontubro de 1912.— José Dini:
Villasboas Filho, capitão-tenente secretario.

Ministerio da Fazenda
Alfandeea do Rio da Janeiro

Em obediencia ao disposto no art. 385 da
Consoli fação das Leis das Alfandegas, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que,
tendo sido descarregados em más condições e
vasando os volumes abaixo mencionados, de-
vem os respectivos consigna tarios providenciar
como lltes for mais conveniente, no prazo de
oito dias. Outrosim, declaro que, findo esse
prazo. si taes providencias não tiverem sido
tomadas, serão os ditos volumes vendidos
em hasta publica como abandonados, nos
termos do art. 255 da mesma Consolidação:

Vapor inglez Eastwood, entrado em setem
bro de IOU-:

Cites do l'orto—Armazem n. 2—MF: 9 bar-
ricas sem numero, vazando, consignadas á
ordem.

CMSGS: 2 caixas ns. /2.653 e 15.688, idem,

consignadas á Camara Municipal de S. Gon-
çalo de Sapucaliy.

Vapor allemão Wurzburg, entrado era ou.
tubro de 1912:

Cães do Porto — Armazern n.
1 barril n. 258-1111, vazando, consignado á
Companhia F. T. Alliança.

Bibiano: 1 barril sem numero, idem, con-
signado a Bibiano & Comp.

Vapor allemão Nassovia, entrado em outu-
bro de 1912.

Cães do Porto—Armazem n. 9—SCC: 1 cai-
xa n. 13, vazando, consignada á Prefeitura
de Bello Horizonte.

Idem: I dita n. 14, idem, consignada
mesma.

Idem: I dita n. 15, idem, consignada á
mesma.

-Idem.: 1 dita ri. 16, idem, consignada á 
mesma.

Idem: 1 dita n. 17, idem, consignada á
mesma.

Idem: 1 dita n. 18, idem, consignada á
mesma.

Vapor inglez Terence, entrado em outubro
de 1912:

Cães do Porto — Armazem n. 5 — 1
barril n. 13, vazando, consignado a Borlido
Maia & Comp.

SCIIILL: 1 caixa sem numero, ideia, con-
signada a Schill & Comp.

Vapor allemão Italie., entrado, em setem-
bro de 1912:

Cães do Porto — Armazem n. 40 — Vall6
& Comp.. 2 barris sem numero, vazando,
consigoados a Vallé & Comp.

Vapor iuglez Saint George, entrado em ou-
tubro de 1012.

Cães do Porto—Armazem n. 11—LB: 1 lata
n. 13, vazando, consignada ao Lloyd Brazi-

leí 11.°111. 1: 1 barril n. 201, idem, consignado á
Sociedade Anonyma S. João.

Vapor inglez Terence, entrado em outubro
de 1012:

Cães do Porto — Armazem n. 5 —ASC: 1
caix t it. 30, vazando, consignada a Araujo
Santos & C emp.

Vapor ingloz Dastwood, entrado em °Cu
bro de 1911:

Cães do Portó Armazem n. 2—M. Buar-
que & Comp.: 85 barris seta numeros, va-
zando, consignados a M. !Marque & Comp.

Vapor italiano Principessa Yolanda, en-
trado em agosto de 1912:

Cães do Porto — A rmazem n. 2 — lie: 10
barris MI munem, vazando, consignados a
Henrique & Comp.

FC1): 10 ditos idem, idem, coasignados
Ordem.

Vapor in glez Saint George, entrado em ou-
tubro de 1012:

Cães do Porto — Atanazem n. 3 — CIF: 20
barris mis. 1, 120, vazando, consignados á Com-
panhia Industrial Fluminense.

C1A: 8 ditos ns. 1/8, vazando, consignados
á ordem.

Vapor allemão Montecidéo, entrado em se-
tembro de 1912:

Cães do Porto — Armazem n. 4 — WB: 4
barris ns. 6.50012, vazando, consignados ao
Trapiche Ilha do Cajú.

Vapor Santos, entrado era outubro do
1912,

Cães do Porto — Arinazem n. 3—MCC: 1
barril n. 8, vazando, consignado a Manoel
C. de Carvalho.

Prin	 k, Secção da Alfandega do Rio de
Jane: 1 	11 de outubro de 1912.-0 chefe,
M 1	 s.
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